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O coronel Exclydes de F igueciredo, um dos deles militares das chamadas forças constituciona- 
listas, preso em Santa Catharina, j já está em viagem para o Rio, a bordo do “Itajubá” 











A POLICIA FEZ HONTEM IMPORTANTE DILIGENCIA NO EDIFICIO MARTINELLI, PARA APPR EHENSÃO DE ARMAMENTO 
Transferido para esta capital o Q. G. do Exercito do Léste | 




















PARA REGULARIZAR A | 
SITUAÇÃO FINANCEIRA 
DE S. PAULO CREADA 
PELO GOVERNO RE- 
VOLUCIONARIO 


| 
Autorizado o referido Es- 
| tado a emittir 220 mil 


apolices de um conto 
de réis 


Pelo chefe 
provisorio. fol 
decroto abnixo, 
on. 21.950: 


“O chefe do governo pro. 
visorio da Republica dos 
Estados Unidos: do Brasil, 
usando das attribulções con- 
tidas no art, 3.º do decreto 

Eu. 40.908, do 11 de novem- 
bro do 19º0, e 

Cousiderando que nos Es- 
tados é vedado emlittir mos- 
da d> qualquer especie, o 
no Governo Federal reco- 
nhecer essas emissões (Con- 
sttuiçião Yederal, art. 4º; 
decreto n. 20,948, de 29 de 
ngosto do 1931, art. 11, Je- 
tra B; decreto n, 21.640, de 
18 de julho do 1932, arti- 
go 4º); 

Considerando, entretanto, 

E quo € urgente regularizar q 

à slinação - financeira de Sião 
Paulo, creada pelos netos do 
governo revolucionario, 

Considerando .que a ros 
quisição feita do dois ml- 

É lhões do enccas de café, bem 
como outras providencias 
tomadas para cffeito de 
emissão de “bonus”, duran- 
to esse pertodo revoluciona. 
io, são prefudicines nos fn- 
trosses. des Invonra” fazen., 
alo: recair ;unicamênto sobre 
esta cláio ui oras que ca- 
tia “4 “colectividade pao- 
listas 

Considerando que as con- 
dições do financiamento, 
que-forem nsseguradas à In- 
voura, não mais se tornam 
necessarias, cm fnce do res. 
tabolecimento da ordem, que 
permitto a utilização da 
Carteira de Redescontos do 
Banco do Brasil; 


Decreta:! 


Art, 1.º — Fica crenda no 
| Thesouro do Estado do Sito 
Panto uma “commissão es. 
vecial, composta de tres, 
membros, sendo um da Fa-' 
renda Nacional, ontro do 
Thesouro de Sio Paulo e 
ontro do Banco do Brasil, 
designados pelos respecti« 
vos governos q pelo Banco, 


Art, 2.º — Essa conmis 

à são procederá à verificação, 
recolhimento o troca por 

mueda nacional dos bonus 

emittidos pelo governo re- 

volucionario do Estado de 

Sião Paulo, estubelecendo-po 

o prazo maximo do 45 dias 

para esse recolhimento, 


Art. 5º — Plen nutoriza- 
do o governo do Estado de 
São Puulo a emitir (docre- 
to n. 20,348, do 20-8-21, ar 
Ligo 11, letra B) duzentas o 
vinto mil (320,000) npolices 

| no portador, do valor nos 
minni de réis 1:0008000 cu- 
da uma, juros da scic por 
cento (7 %) nó anno, resga- 
tnveis no prazo de trinta 
(40) aunos com o producto 
do tnxa uddicional creada 
polo decreto do governo re- 
voluctonario de São Paulo 
un, 5,064, do O de setembro 
do corrente amo, rntifica- 
do apenas nesto ponto pelo 
presente. 


Art, 4.º — Og recursos 
para effectivar a troca dos 
“bonus” serão fornecidos Lo 
Thesouro do Estado de São 
Paulo pelo Banco do Brasil, 
que lho abrirá um credito 
egnvantido pelas duzentas e 
vinto mil (220.000) apolices 
referidas no art, 8.º o finn- 
ca do governo federal, tudo 
do necordo com contrato 
que será lavrado entro o 
Governo Federal, o do Es- 
tado de São Fanlo e o Ban- 
co do Brasil. 


Ari 6º — Revogam-se 
as dispúsições em contrario, 


Rio de Janeiro, 14 do ou- 
tubro de 1932, 111º da In- 
dependencia o 44º da Re- 

à publica, (a) -GETULIO 
VARGAS. OSWALDO ARA- 
E NHA, 


do governo 
assignado o 
que tomou 





O novo director regional 
de Correios e Tele- 
graphos 


O dr, Edgard de Ba.ros; hon- 
tem nomeado director regional de 
Correlos e Telegraphos, € um 
funcelonario que Já desempenhou 
ra Europa, nos Estados Unidos 
e no Mexico varias e importan- 
tes commissões do Ministerio da 
Viação. Conta muis de 35 annos 
de serviço publico, 

Para chefe do trafego, com & 
Comissão do sr. Reynaldo -Gus- 
não, será nomeado o sr. Armin- 
do Duque Estrada de Barros. 


e rei Ie mete rm 


“glucosdrio -Qutavio MATE 





Oruselro, 15, 11 horas da noite, 
(Do correspondente) — Proseguo 
o evacuação das tropas, quo, cons- 
tituíndo o Exercito de Léste, não 
foram aproveitadas para os cor- 
pos que passaram a formar a 
segunda região militar, com séde 
na capital de" 8, Paulo. 

O Quartel-goneral, que estava 
installado no edificio do Grupo 
Escolar, nesta cidade, desde 24 de 


E | setembro, começou, desde hontem, 


à ser deslocado para essa capital, 

Irã occupar o edificio da Es- 
enla do Testado Maior, sita no 
bairro do Andaruhy. 

Consta quo os trabalhos do 
mesmo Quartel-goneral, até ser 
dado como dissolvido o Exercito 
do Léste, ainda durarão até fina 
de novembro, pols, multiplos e 
importantes são os trabalhos em 
elaboração, abrangendo. o relato- 
rio geral, mappas estatísticos, le- 





Mangabeira ao “Correio 
da Manhã” 


Ainda de Fester je aa telo- 
gramma que, do” Paris, nos dirt- 


due hontem pulilicimos, o dr: 
João Lobo enviou-nos a seguinte 
carta: 

“Rio, 15 de outubro do 1932. 
Sr. redactor do “Correio da Ma- 
nhã''. Com as minhas saudações, 
quero trazer à essa redacção um 
esclarecimento que Ro mesmo 
tempo servirá para Es pessons In- 
torossadas e Incommodadas pela 
minha entrevista ha dias estate 
parda: nesse jornal, 

Não ha nella uma linha que não 
seja a expressão da' verdade. Ac- 
crescento; toda q verdado não fol 
dita e quem tivor interesse de 
ouvil-a € só procurar o elgnata- 
rio destas linhas, 
Dosautorisações, por muito dl- 
gnas que so revelem, não inva- 
lidam o que eu disse na decan- 
tada entreviata que, sómente pelo 
valor do seu jornal, teve a força 
de tirar da sua notorla e que- 
vida obscuridade o seu muito att”, 
vVodo Lobo”, 


A BORDO DO “ITAJUBÁ”, 
EMBARCOU PARA ESTA CA- 
PITAL O CORONEL EUCLYDES 
DE FIGUEIREDO 


O Ministorio da Marinha, o] 


a bordo do navio- auxiliar “Tta- 
jubá”, que ha dias estava Tun- 
deado em Florianopolis, embar- 
caram hontem para o Rio de Ja- 
nelro, presos, o coronel Euclydes 
de Figueiredo, o major da Força 
Publica do São Paulo Reynaldo 
Saldanha, o 1º tonente do Exer- 
clto José Figueiredo Lobo, os ars. 
Paulo Duarto e Tito Pacheco e 
domals pessoas all aprislonadas, 
ante-hontem, na prala das Calel- 
ras. 


Os novos prefeitos municipaes 


de $. Paulo 


São Paulo 15 (Do nosso enviado 
especial) — Por decretos Loje as- 
signados, foram nomeados prefol- 
tos municipues: 


Renato Barros de Camargo, de 
Cabreuva; Argeu Mendes do Car- 
valho, de Silvelras; Anizio Ortiz 
Monteiro, de Taubaté; João Ro- 
salto, de Plrapuhy; Benedicto da 
Bilva Braga, do Blriguy; Carlos 
Poreira Gomes, de Agudos; José 
Cortolano de Carvalho, de-Marl 
Ha; Antonto Fogaça do Almeida, 
de Itapetininga; O. Pupo, de Ga- 
la; professor João Simões, ds 
Casa Branca; Durval Barbosa, de 
São Joaquim; Salustiano Salgado 
de Oleo; Argemiro da Silva Ca- 
margo, de Promisaor; Gabriel 
Gomes da Cruz, de Potyrendaba, 
José Castilho“Cabral, de Santo 
Anastacio; Renato Marcos Tuna» 
ri, de Monte-M6r; João . Josê 
Garcez Novaes, do Tins; Camillo 
Candido Ferreira, do Yporanga 
Alziro Dias Ferraz, de Capivary; 
e Cicero Rubra Lima, de Ituver: 
rava, 


A transferencia para esta capital) 
do Q.G. do Exercito de Léste 


O general Góes Monteiro deixou Cruzeiro, com todo. | Impressões do o presidente do 


o seu estado-maior 





O telegramma do sr. Octavio,O AFASTAMENTO: DO GENE- 










| 


intormado, pelo capitão dos pal | Sovines do Estado vem pelo' pre- 
tos de Santa Catharina, do QUE, [go 





QUASI NORMALIZADA 





Contelho Nacional do Café 


Ads gelro que fol do “Sierra 
Nevada” chegou, hontem, de 
vantamentos parciaes das renliza- Santos, o sr. Mauro Roquette 
ções dos diverso sserviços, etc. | pinto, presidente do Conselho 

O general Gócs Monteiro e todo | Nacional do Café, o que all fôra 
o seu Estado-mator deixarão esta | com q objectivo de verificar n al- 
cidade, em trem especial, à meia tuação do mercado caféeiro após 
nolte de hoje, o termino, do movimento revolu- 

O commandanto em chefo do| clonario, 

Exorcito de Lésto dirlglu-se para 


o Falando aos jornalistas, que 
a estação, às 10 e mela da nolte 


“| lho foram no encontro ao desem- 
A cidade unpresenta um movi-| burcar no Cães do Porto, o gr. 
mento desusado; sendo elevado o| Roquette Pinto disse que, & el- 
numero do seus habitantes que| tuação enfteira esta quast bar 
convergem para as plataformas, | monizada, 
afim -de aguardar a partida do) encontrou Santos, com uma 
gonerai Góes Monteiro e dos) retenção de mals ou menos sels 
seus auxiliares, pois souberam | milhões de saccas, quo não pu- 
todos conquistar as sympathias de | geram ser exportadas em virtu- 





















população; 
Cruzeiro vno dentro de poucos 


minutos perder à importancia que [ia Associação: Commercial de 
adquirira, desdo que de Rezende | Santos 


fôra transferido o Quartel-Ge- 
neral, 


de do fechamento daquelle porto. 
Conferenciou com os directores 


e com os dirigentes do 
Instituto do Café do Estado de 
São Paulo tendo encontrado da 








parte de todos o malor empenho 
na normalisação do mercado pau- 
sta, 

A orientação do referido Insti- 
tuto, de naccordo com às conversa- 


RAL MIGUEL COSTA DA 
PUMA O sa 


8. Paulo, 15 (A. B.) — Olféciro ansignndo entre os Es- 
afastamento do general Miguel | tados, | 
ama da. vida Ad fol con-/ 

ae 


ções fornecidas y Erro aliguris 
Brasileira. Esse revolucionário ul al a 
manifestou “aos amigos mais | ts 0/C Oi iNational dido 
intimos a irrevogabilidade : de | Café encetara” 'ás compras, por 
seu desejo, recebendo, entre- Intermédio “da sua agencia na- 
tanto, objecções de varios ele-| quolla cidade'.e, deste modo, será 
mentos, :Apezar ' das solicita» | cumprida a clausuln “do convento | 
qões Insistentes, o general Mi- | que estabolece chegar a junho de 
guel Costa permanece firme | 1933 gem retenção, 
m seus propositos manifes- ; 
tados: hinis dê UMA ver e quer O conselho menelonado com- 
agora aproveitar a opportuni- pensnrá . lavoura de São Paúlo 
daas pára se libértar definiti- | com op elementos “de. que dispõe: 
fo pa dos. dissabores que | recursos; accumulados, escoâmen- 
lhe foram cansados pela vida |to de safras de outros Estados e 
politica. reduoção: sensível dos stocks: nu 


NO HOTEL SÃO BENTO FO- RA o ar. Roquette Pin- 
RAM ENCONTRADAS DUAS as não ha motivo algum para 
GRANADAS DE MÃO 


Tomando por baso as estutis- 
Sio Paulo, 15 (Do, nosso: envia- ticas que” jhe foram apresenta- 
do especinl) — A policia. encon- 


das: tudo correrá . perfeitamente 
trou duas. granndas do mão no 


em, 
quarto do sub-geronte do hotel 












Dois grandes navios: já trana- 
&ão Bento Instalado no editloto | Dortam café para o exterior e, 


Martinell!. logo que termine o forlado decre- 
s A tado pelo governo provisorio, 
Concitando à calma está corto de que tudo voltará q: 

São Paulo, 15 (A. B;) — Esta normalidade. 


concebido nos seguintes termos o 


eppello publicado. nos matutinos 0 MINISTRO OSWALDO 

re nana mis morei: ARANHA NÃO EMBAR- 

vor da manutenção dn ordem: CA HOJE PARA PORTO 
ALEGRE 


“Membros das diversns classes 

nte appellar para a heroica po-| Não tem fundamento a: nofl- 
pulação do São Paulo no sentido| cia hontem divulgada “do que o 
de que se abstenham no momento, | ministro Oswaldo Aranha embar- 
de qualquer manifestação publica,| caria hoje, de avião, para Porto 
mantendo-se, do preferencia, em Alegre. 
uttitudo do íntelra calma, 

Preciso é que os bons paulistas 
go lembrem de que os mãos ele: 
mentos desejam & todo transe per: 
turbar u ordem, tirando disso par- 
tido em favor de suas Insidiosas 
campanhas. São Paulo, 14 de ou- 


0 serviço de material bellico 
de S. Paulo 


São Paulo'16 (Do nosso enviado 
especial) —:O servico do material 
tubro", Seguem-se numerosas as-| bellico da Força Publica vas ter 
signaturas, especinimanto de vo-| organização autonoma, devendo ser 
juntarios que se bateram nas trln-| nomeado sou director o capitão 
cheiras, por São Paulo, Nelson Tinovo, 









O Esplanada Hotel incluido na relação dos edificios de 8. 
pela policia 



























E ——— 


A SITUAÇÃO DO MERCADO CHEGANDO A S. PAULO, O 
CAFEEIRO DE S. PAULO ESTÁ GENERAL WALDOMIRO FEZ 


DECLARAÇÕES 


Bão Paulo, 14 (Do nosso enviado 
especial) — O general Waldomiro 
Lima chogou a esta capital à uma 
e mela hora da tarde, acompa- 
nhado do sua fllha, do capitão 
Pedroso, do dr. Parigot, seu ofti- 
clal de gabinete, e do njudanto de 
ordens Adalberto Porelra Santos, 
tendo aguardado a gua chegada 


| ma estação o coronel Mendonça 


Lima, o major Cordeiro de: Pa- 
rias, capitães Nelson Tinoco e 
Levy Cardoso e outros officines. 


A! nolte estivemos nos Campos 
Elyscos, onde o general Waldo- 
miro Lima, apesar do cansaço da 
viagem e“do longo expediente de 
governo despachado, nos attendeu 
promptamente. 


— You conversar com: você da 
pé, disse, porque já estou cansado 
da-estar sentado... Quo quer você 
dó mim ?, 


—+ General, desejamos que nos 
diga''o resultado da “viagem «ao 
Rio e-das suas vonferencias na 
capital da Republica. 


E, elmples, logo retrucou: 

— Quando lã cheguel, encontre! 
tudo: reg ido, E, colsa singular, 
o Er Oswyldo Aranha tinha as 
mesmas idédi; por mim já expen- 
didas, sobre. o caso dos “bonus”, 
O sr. Gotullo Vargas tambem, E” 
claro que fique! satisfeito por vêr 
“que sata parte-do meu program: 


ee Quem sabe, respondeu, olhan- 
do para o-tecto, b ajuntou: as 
cólsas -estão so encaminhando 
bem, “Og disturblos aqui occorri- 
dos me fizeram mudar um pouco 
do rumo traçado. Agora vou agir 
conforms as circumstanolas -indi- 
catém. Você viu que, em menos de 
Inté e quatro horas, botel aqui 
a tina flôr da minha tropa. Quan- 
to-no secretariado, eilo virá a seu 
tempo. E. encarando-nos: “Que 
ucha você disso"? Não responde- 
mos. À .segulr, perguntamos: “Já 
cscolhsu o novo prefeito"? 
— Ainda não. 


— Mas, atalhamos, existem tres 
romes indicados, não € verdade ? 
— Sim, é 


-— Mas so não servir nenhum 


(dos tres nomes ?. 


E indogamos se o director dos 
Eerviços Bnnitnrlios já foi esco- 
lhido. 


— Tambem não, Nessa altura, 
o general Wuldomiro falou-nos 
nssim: “Você deve convencer-se 
que isto aqui é governo organt- 
sodo, Nião é mais governo revo- 
lucionario quo-possa dar novida- 
úes todos os dias,” 


Percebemos, então, que o ge- 
neral não mais queria falar sobre 
nesumptos do seu governo, 


Então perguntamos: — Qual & 
sua impressão, general, ao saber 
no. Rio” dos acontecimentos de 
ante-hontem, aqui em São Paulo? 


— Qrdenel, de lá, por telephone, 
que agissem “aqui com à maxima 
energia," determinando ao mesmo 
tempo a vinda de tropas paraga- 
rantir a ordem, Mas não fot! pre- 
olso ' que ellos entrassem em 
êcção. As que estavam aqui fo- 
ram suffticiontes. E, quanto é mi- 
nha impressão, o que lhe posso 


Vúlzer' é que não'me impresstonel. 
. o 4 N 4 € + 


Paulo que serão varejados 


ds caso du): 
LIDO escolher 





UMA DILIGENCIA NO EDIFÍCIO MARTINELLI 








O Edificio Martin 
ho 
São Paulo, 15 (Do nosso envia- 
do especial) — A pollcla effectuou 
agora minuciosa -batida no predio 
Martinelll. Forças do Exeroito, 
cerca de 11 1/2 horas da manhã, 
postaram-se nas esquina e entra- 
das do edificio, emquanto outras 
de cavaliaria se encarregavam' de 
dispersar populares e curiosos, 
Em todos as portas do palacete 
Martinolll foram coliocados agen- 
tes de policia: que procedem á 
rigorosa revista em todos quo en- 
tram ou enem do edificio; em- 
quanto isso, outra turma Inicia 
serviço pelos andares. superiores, 
que serio percorridos de cima a 
bnixo e revistados todos os com- 
modos e appnrtamentos do predio, 
sendo que esse serviço deverá 
durar alguns horas, conforme 
conseguimos saber, Outros edifl- 
clos passarão tambem: por minu-! 
tlosa revista, sendo que alguns 
delles já se encontram com suas 
entradas vigindas, afim, de ser 
evitado que o materin] porventura: 
existento seja removido para ou- 
tro local, O Hotel Esplanada será 
veristado em seguida, 

São Paulo, 16 (Do nosso envia- 
do especial) — À batida de nojo, 
À tarde, no edificio Martinelll, lo- 
vada a effeito por ordem da ss- 


“o mais alto de S. Paulo, no qual deu, 
1,2 poliol w rigorosa busca 


gunda região, durou cinco horas, 
Foram apprehendidos dois F.M, 
munição, fuzis Mauser, Winches- 
tor, revolvers, granados de mio. 

Essa diligência foi feita sob a 
direcção do tenente Cleto, e evi- 
dencliou ter sido feito fogo sobre 
o Q. G. da região com aquelins 
armas automaticas, por occasião 
dos ultimos acontecimentos, 

São Paulo 15 (Do nosso enviado 


especial) — Na rigorosa busca 
quo a policia realizou no edificio 
Martinelll apprehendeu grande 


quantidado de armas, numerosos 
revolveres, carabinas Winchester 
e muita munição. 

São Palio, 16 (União) — Forças 
do. Exercito, auxilladas por agen- 
tas-de policlá e guardas civis, de- 
ram uma-busca no edificio Marti- 
nelil, - tendo revistulo todos os 
apartamentos, 4 procura de armas 
e munições. Essa diligencia Tol 
motivado pelos: ultimos aconteci- 
mentos aqui dosenrolados, haven- 
do quem affirme que duquelto edi- 
tiéio foram destachados muitos; tI- 
ros, São por emquanto, ignorados 
os resultados da busca, 

Varios, outros edificios serão, 
tambem,. revistados, ' estando al- 
guns guardados por forças poli- 
ciaes, 





O TRIANGULO PAULISTA 
ESTA” RIGOROSAMENTE 
POLICIADO 


8. Paulo, 15 (Do: ngsso' en- 
viado especial) — Desde pela 
manhã, o triangulo está sen- 
do policiado rigorosamente, 
não sendo permittido o esta» 
cionamento de' grupos. 


Mais uma companhia de sapa- 
dores na F. P. Paulista 


Bão Paulo 16 (Do nosso envindo 
especial — Está resolvida & crea- 
ção por estes dias do uma com- 
panhia de sapadores na Força Pu- 
blica. 


rs o em e 


O sr. Plinio Barreto esperado 
em $. Paulo 


Bão Paulo, 15 (A. B) — Está 
sendo aqui esperado o sr. Plinio 
Barreto, que para ahi soguira 
(preso, em companhia de varios 
'políticos, e que acaba de ser posto 
em liberdade. 


À ordem publica em S, Paulo 


São Paulo, 14 (Do nosso envia- 
do especial) — O major Cordelro 
de Farias conferenciou demorada- 
menta com o general Waldomiro 
Lima, a proposito das perturba- 
ções da ordem, occorridas ante- 
bontem. nesta capital 


e a 





O general Góes Monteiro 
congratula-se com o 


sr. Flores da Cunha 


Porto Alegre, 15 (Do corres- 
pondente) — Respondendo ao, te- 
legramma que lhe enviára o sr, 
Flores da Cunha, o general Góes 
Monteiro dirigiu - no interventor 
gaúcho este despacho: 

“Grato pelo telogramma de fe- 
licitações que me enviastes, con- 
gratulo-me como prezado amigo 
pela viotoria da nossa cnusa, que 
é a causa do Brasil e que em vôs 
tevo como principal factor. 
Abraços.” 


Um appello ás senhoras 
de todo o Brasil. 


Para mandar bordar seus ves- 


tidos prefimm a Casn Ratto, 
da rua Gonçalves Dias. Peçam 
amostras de pontos modernos 
para arremato de tecidos. 





Um jornalista paulista 
posto em liberdade 


O sr. Belisario Lima, jornilista 


paulista que se achava preso, re- 
colhido à Casa de Correcção, foí 
hontem posto em herdade. 


O cruzador “Bahia” 
— hoje — 


Está sendo esperado hole, na 
Guanabara, procedente de Santos, 
o cruzador “Baba”, do comman- | 
do do capitão ds fragata Lucas 
A. Boiteux. 


“tos; 


chegará 


PRESO, DE NOVO, O 
SR. ALTINO ARANTES 


Noticitmos hontem que o 
gr, Altino Arantes, que viera pre- 
go do São Paulo, como um dos res- 
ponsavels polo chamado movimen- 
to constitucionalista, havia sido 
posto em liberdado. 

Hontem, às 8 borag da noite, 
por ordem do chefe de policia, in- 
vestigndores da Ordem Social, dl- 
rigiram-se no Hotel Gloria, onde 
se achava hospedado o er. Altino 
Arantes e o pronderam, fazen- 
do-o recolher & Casa de Cor- 
recção. 


- Uma nota da Secretaria da 
Fazenda de 5. Paulo 


Eão Paulo, 15 (Do nosso envia- 
do especial) — A pecretaria da 
Fazenda forneceu à imprénsa a 
seguinte nota; 

“Após longa conferencia quo 
teve com o chefe do governo pro- 
visorio, ministro da Fazenda s 
presidente do Banco do Brusil, o 
general Waldomiro Lima, gover- 
nador militar do Estado, obteve 
solução favoravel para os seguín- 
tes casos de importancia capital 
para a vida economica e finan- 
ceira de São Paulo: 1º moratoria 
ipor sessenta dins; 2º, isenção da 
| taxa de 2 *|º ouro para mercado- 
rias chegadas no porto de Santos 
antes da retomada dos pagamen- 
3º, “suspensão: da. requisição 
dos cafés da sério XII destinados 
oo lastro de ultima emissão. de 
bonus; 4º; resgate dos bonus da 
ultima emissão de, 100,000:0003 
com “recursos fornecidos pelo 
Banco do Brasil; quo receberá em 
garantia de. operação titulos que 
iam ser entregues aos portadores 
do conhecimentos dos cafés da 
sério XII em pagamento da Te- 
quisição de 3 milhões de saccas 
dessos cafés; 5º, financiamento & 
lavoura por meio de redasconto de 
titulna no Banco do Brasil", 


Só as tropas regulares pode- 
rão usar fardas, em 
São Paulo 


São Paulo, 15 (Do nosso envia- 
do especial) — A chefatura de 
policia distribuiu o seguinte com- 
muniecado: 

“A chofatura de policia avisa-a 
todos os Interessados, 
germittirá o uso de fardas, a não 
ser pelas tropas regulares, decor- 
ridos-tros dias. Dentro deste pra- 
zo, deverão os voluntarios pro- 
curar a 6º delegacia de policia, é 
rua da Gloria, para o competente 
pusse 0s suas localidades no fn- 
terlor do Estudo”, " 


À obra da “Casa do Soldado” 


São Paulo 15 (Do nosso enviado 
especial) — A “Casa do soldado” 
tem prestado serviços na um grande 
numero de voluntarios do interior, 
que aqui permanecem, 

Ainda hontem distribulu 650 mo- 
rendas e 2,000 refeições. Distri- 
bulu mata roupas, sapatos, cigar- 
ros e até dinheiro nos mais nor 
cessitndos, 


LEGIÃO CIVICA 5 DE JULHO 

O “Correio 'da Manhã” e o 

proximo Congresso Revo- 
lucionario 


Da Legião Clvica 5 -de julho 
recebomos, hontem, este officio, 
cujos termos attenciosos o cuja 
distincção referida muito ngrade- 
cemos: 

“Rio de Janeiro, 
bro do 1932. 


15 de outu- 
Tlmos. srs; dire- 
clores do “Correlo da Manhã”, 
Saudações. — A Leglão Civica 6 
de Julho vem congratular-se con 
o “Correlo da Manhã” pola re- 
cente victoria: dos idenes da re- 
volução de 1930, sob a sedição 
política militar do reacelonaris- 
mo carcomido, trazendo as suas 
sinceras felicitações a egso bri- 
lhante matutino pelo valioso con- 
curso prestado em defesa da unl- 
dade e dos asuporiores. pinieregsea 
da Patria, 

Outrosim, pede venia para com- 
unicar que esse orgão fo! accla- 


mado o orgão official do grande, 


Congresso Revoluclonario à reall- 
zar-se nesta capital, em 14 de no- 
vembro proximo vindouro, com a 
presença dos respresentantes dos 
interventores estadunes e das or- 
ganizações revoluclonarias do 
palz. Com os protestos de nossa 
talta estima e consideração. 
Amoacyr Niemeyer, pela Legião 
Civica 5 de Julho.” 





que não | 








MORATORIA POR 60 
DIAS EM TODO O TERRI- 
TORIO DA REPUBLICA 


Os termos do decreto as- 
signado pelo chefe do 
governo provisorio 


Assignou o chefe do go- 
verno provisorio o seguin- 
te decreto, que tomou o 
n.º 21.880: 


“O chefe do governo 
provisorio da Republica 
dos Estados Unidos do 
Brasil, considerando que os 
reajustamento das rela 
ções economicas com o 
Estado de São Paulo exige 
ampliação das medidas de 
emergencia reguladas pe- 
los decretos ns. 21.644 de 
18 de, julho, 21,742 de 18 
de agosto e 21.844, de 20. 
de setembro todos do cor= 
rente anno, 28 quaes, ne-:| 
cessariamente, têm de se 
extender a todo o paiz: 
decreta: 


Art. 1.º — Fica suspen- 
sa, em todo o territorio da 
Republica, pelo prazo de 
sessenta “dias, contados da 
data deste decreto, a exi- 
gibilidade. de todas as 
obrigações clvis e com- 
merclaes, em moeda na- 
cional, desde que contrai- 
das antes de 20: de julho, 
do corrente anno,-data de 
«publicação do decreto 
qn:*21:644, ou desde 9 de 
“Julho/''sB 'contraidas no 
“Estado de São Paulo ou 
ahi exigiveis. 

Paragrapho unico — Pa- 
ra os effeitos deste decre- 
to, entende-se que produz 
obrigação a emissão de 
duplicata. 

Art. 2.º — Esgotado o 
prazo de sessenta dias es- 
tatuldos no art. prece- 
dente, as obrigações civis 
e commerciaes passarão a 
ser exipglveis, de accordo 
com a tabella annexa, em 
quatro prestações de 25 % 
cada uma, sendo a primei- 
ra, para as. que tiverem 
seus vencimentos | orlgi- 
naes entre 9 e 14 de de- 
zembro; para as vencidas 
entre 14 e:31 de julho, em 
data correspondente do 
mez de dezembro, e As se-: 
guintes, quinzenalmente; 
para as vencidas entre 1. 
e 31 de agosto, em data 
correspondente do mez 
de janeiro de 1933, e as 
subsequentes, quinzenal- 
mente; e assim successi- 
vamente. 

Paragrapho 1.º — Será 
exigível no ultimo dia do 
mez.o título cujo venci- 
mento se verificar em da- 
ta que não tenha nelle 
correspondente, 

Paregrapho 2.º — O não 
pagamento de qualquer 
prestação acarretará o 
vencimento antecipado 
das demais e dará logar 
— quanto aos titulos cam- 
biaes — ao protesto pelo 
total das prestações não 
pagas , 

Art. 3º — Durante. os 
prazos das suspensões de 
exigibilidades concedidas 
pelos artigos 1.º e 2.º deste 
decreto, as obrigações não 
sujeitas a juros convencio- 
naes vencerão o juro an- 
nual de 9 %. 

Art. 4º — Revogam-se 


||" as disposições em contra- 


rio. 


Rio de Janeiro, 14 de 
outubro de 1932, 111,” da 
Independencia e 44º da 
Republica, 


(aa.) Getulio Vargas e 
Oswaldo Aranha”. 





Em conferencia com o gover- 


nador militar de S. Paulo 


São Poulo, 15 (A. B.) — Estl= 
veram, hontem, no púulncio dos 


Campos Elystos, em conferencia, . 


com o Interventor militar do Ess 
tado, general Waldomiro Lima, 
recom-chegado dah, os coroneis 
Mendonça Lima, chefe do estado 
malor da 2º regino militar; Gontil 
Silva Junior. ex-commandante da 
um dos destacamentos que operas 


“vam no sector sul deste Estados 


minjor Soares do Lago, um dos dl- 
rigentes das tropas sob as ordens 
do general Waldomiro Lima: ge- 
peral Arnaldo Dumasceno, e Ruy 
Fragaça. 


O assumpto ventilado nessa 


—, conferencin diz respeito 4 reorgas 


nização das tropas quo aínda por 
manecem em São Paulo, 
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Jonqulu Nabuco, MA Ino tavol *Impotuonidade a voga do 


terveticia 


Frolicu Hantos, Io, 1093; 


Joaquim Nabuco, . em fnoy in 
rovolta do 1891, da esquadra bras 
ultcim, tomiou atitudo francamon- 


to contraria a Morano Polxoto, 


Sus eympathta não cera, nes 
vccastão, nom pela causa “om si, 
nem, porticulnrmonto, polo almi= 


ranto Custodio de Mello. 


Como monavehista, Nabuco vos 
* orla, naturaimento, com Instinctiva 
movimento quo 
pudesso, do qualquer modo, tra- 
ser embaraços ao novo regimon, 
multo ombora fosso sum opiniio 


sympathia todo 


quo a rovoltr da marinh., em 


nada podoria adenntar à entsa 
monarchien, e tanto assim quo a 
princozu Tsabel e os monarchistas 


brosiloiros so mantiveram Inter 
grnlmento alhelos no movimento. 
Nabuco manifesta, entretanto, 


uma mimiração profunda pela fl- 


gura do Saldanha da Gama, em 
quem, na sua opinião, “o Brasil 
pócdo apontar nesta ópoca q seu 


muls nobre typu”, Ello elova por 


todos os modos q personalidado 
do Saldanha; 


— “O. almirante appareca [o 


frento da marinha revoltada sem- 
pre no ponto mais perigoso, tão 
natural o tito fidalgo na manelra 
o nú distincção, como podoria ap- 
paracor o chefo o mails bravo, 
mais generoso o mails humano da 
mais ndeantada nação do mundo,” 
Já de Floriano Peixoto, reco- 
nhecendo-lhe, embora, algumas 
“qualidades de primeira ordem", 
como a “tenacidade”; a “solidez 
ferrea”, a “sagacidade”, a “im- 
passibllidado” e “mais extraord! 
neria einda o sum Inerola!, Joa- 
quim Nabuco julga-o com impla- 
cavel severidade, 
“O marechn], diz, a corta al- 
tura, o nutor de “Um estadista do 
Imperlo", não “traz à Imagina- 
cão um chefe do Estado moder- 
no defendendo a sum autoridade 
apolado nas léis e na opinião, não 
lembra. Abraham Lincoln nem o 
« padre Feljó, Mysterlosamento cor- 
rado no Itamaraty desconfiando, 
com razão, de quas! todos, da 
traição de uns,. da sensibilidade 
de outros, enchendo as prisões 
pelas listas dos delatoras, desen- 
cadeando sobre a sociedade apa- 
vorante um pertido, imitação da. 
Revolução 'franceza, chamado ja- 
cobino, elle traz 'ao pensamento 
uma combinação de Rabesplerre 
e do dr, Francia, Nºo é um gran- 
, de general que elle recorda, é um 
grande carcereiro, um grando in- 
quisidor, Ninguc:s mencionurá 


“pltentra os sous grandes traços os 


Ge Cesar: magnanimidade para 


| Sercar-se dos mais elevados ta- 


v velentos de sua épomas deferencia 


mpela opinião dos melhores ho- 
mena,!! 


“A Intervenção" estrangeira du- 


: prante a rovolta" em que Nabuco 


canalysa todo o episodio de 91, 
itraçando retratos magníficos e 
“fazendo considerações politicas de 
«Alto alcanco, foi publicada pela 
primeira vez qm; 1396.:/0O/lança- 
mento, agora, de uma nova edi- 
ção desso trabalho:ida:Nábuco é 
“opportunidade exébllehte “pira fo- 
criar, mais “uno Vigia das 
figuras muls nobres de escriptor 
8 do político até hofe, produzidas 
pelo nosso palz. Camantnl 
a a “a 3 AS 

- res GH gajas 

Edgar Wallâce, vartos ro- 
nititces. Rio e. São, Pau- 
lo, 1932, z 


- Edgar Walace não foi um ho- 
mem que escrevesso bem. Mas 
Cello era, Indiscutivolmente, um 
homem de lutas extraomdinarias. 
Não alimentou nunca a pre- 
“vecupação do agrador pelo estylo, 
ou de fazer o sua gloria pelas 
maravilhas do fulgor verbal. Sa- 
la, porém, como poucos engon- 
cdrar historias cuja leitura, uma 
vez começada, não tinha mais o 
leitor a coragem, ou o desejo de 
larger... Dahi o successo Incom- 
“mum dns obras de Edgar Walla- 
ce, que fizeram renascer com no» 


desejo de- 


cotragelra du= vominco qollotnl, 
rante ao ropoltar," Livraria 


Edgar Wullnce tornou-o tina 
maria, uma obcesho. Seum |lyvron, 
Jnnigadom ma Ingsatoria,  obtivo- 
oia Loguç mom Batados Unidos 
uma «accoltnção ehpantona, tanto 
que logo nodos aprovelton pira 
Fitas do olnoma, Na Frúnça, na 
Alonianhaç na Tino, na Hespas 
nhã, ou roninnçen do Edgar Wal- 
luva começaram sur traduzidos 
o utirados no 'mercailo com sue- 
cessos prandos do livraria, 

O Brasil não escapou a cesar In- 
fuencin o Edgar Wallaco 6 hojo 
Uri dos autores que mais so ven- 
dem no pala, sobretudo, nos melos 
femininos, ondy'a cotação que 
envolve o seu nome excedo à qual- 
quer espectativa, 

86 esto anno foram foitas, 
ató agora, para mais do olto ver- 
sões hrasiloiras do seus roman- 
ces, taca "O Appartamento nm. 2", 
"O Homem Dinho", “O Intrigan- 
to” (Companhin Editora Nacto- 
nal de São Paulo), “O Mysterio 
da Casa Solitaria”, “O Vondor 
65” (Editora Guanabara), “O 
Anjo do Terror”, “O Abbado No- 
gro”, “O Circulo Vermelho" (nova 
edição). + í 

Parece, que não se preclea dizer 
mata nada, , , 





+" 


“Montelro Lobato, "Amen 
en'!, » Companhia * Editora 
Nacional: São Paulo, 194, 


«A figura admiravetmento. ratra- 
qndo do, Jeor Tuta Yeveloir. no 
Brasil o sr; Monteiro Lobato; que 
era já, nessa occasiito, um escrl- 
ptor, conhecido em São Paulo, 
| mas cujo nomo estava loyge, ain- 
da, de' transpor as frontelrus na- 
tnes, Sie: Nat 
» Uma sério de trabalhos inteéres- 
santes, sobretudo -contos, firmou 
definitivamente qm 
Lobato;'o Lobato-chegou n conhe- 
cer, Um Losso pais uma phase de 
Intense popularidade; 50%. 
Depois.,, outros''mistores, ou- 
tras vcoupações passaram “a nh- 
sorvor o melhor de sun “nttenção, 
Monteiro Lobato 'delxou-'o; Brasil 
o fol: fazer no. estrangeira, fuma 
Inrga: temporada, Não; appiiree- 
ram mals'llvros con o seu nome. 
E' após esse longo fllencio lite-” 
rarto que,'u autor dos “Urupês” 
retorna à setna. O primeiro -vo- 
lume “de *' sua" nova “offenaivar, 
publicado o nnno passado, sob o 
titulo do “Ferro", não logrou in- 
teressar q muita gente, Els, po- 
rém, ngora-'que Monteiro Lobuto 
lança um livro nue se destina, 
sem nenhuma duvida, a um gran- 
do e merecido successo, “Amo- 
rica"; : 
Fol nos Estados Unidos que o 
escriptor juulista andou peniido 
todo este tempo. Lá por aquelias 
bandas viu. multa coisa Interes- 
sante, muita colsa sugestiva, mul- 
ta coisa bonita. E à tudo Isso 
quo elle nos conta 'no seu novo 
livro, com aquela graça, aquelia 
simplicidade, aquela finura de 
observação quo sempre se admi- 
rarum nos seus trabalho... 


A America do Norto constitue, 
desdo nlguns annos, um thema 
Hterario: Paul Morand consegulu 
jum de seus mais  rotumbantes 
Buccessos com o llyro -!New- 
Xork". “Paul 


reputaçio “do | 








Achard publicou | 4 
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Pos & MES 

“O ur Hernardos Ja sontudo 
numa cadotra de Dulanço us “Sera 
mien" do padro Antonlo Vielra", 
diz a "Nolto” qua outovo em vi= 
alta no pristonoiro da enguntados 
tuo vita! do jo, 

Em Identica  situnção 
Washington Lula Ma a 
qão do Clyrinto!, 

Dos politicos podo-so dizer o 
que das mulhores disso Dumas 
Filho: entregam-so na Dous quans 
do o diabo Já não au quer, 

LR 

Tambom o ar. Borges está en 
treguo À amonidudo das Jelturas 
sacras, o 

— Quo 16 cllo? 

-— O Calhociamo,., positivista 
quo ensina que os vivos são enda 
vez muis ombrulhados pelos mais 
vivos, 


ão 


o mr, 
"Imita- 


LER) 

A po'lcin vne cobiblr, nas pratas 
do brnno, o exagoro — por falta 
— «08 tollettes femininas, 

Reflexão do um partidário do 
nudismo Intogral: 

— Que pena! Agora é quo ese 
tava começando a ficar bom! 

LA) 

O "Diario da Nolte” estampny 
o retrato do sr. Pedro Toledo, 
trajando um pyjama de Jstrau. 

Francamente, para preso pollti- 
co 6 demnls; s, ex. parece um 
sentenciudo; é para diplomata é 
fe menos, multo de menos! 8, ex, 
pareco um embalxador de fita 
tomiea, 

nu “ma 
' Our, Altino “Arantes, que es- 
Levo ulguns-dias na Detenção, fol | 
hosto em liberdade, Durante q 
têmpo em que lá esteve, dliyso 
sex. fol multo bem tratado, 

O sr. Altino não so mostrou 
queizoso, “Tanto que voltou, de 
novo, à pulsão, 


“Cyrano & Cla 
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Tende a acalmar-se a si- 


tuacão em Belfast 
Belfast, 15 (Us 'E. B.) — Rea- 








Baxter, vondedor do flores, MOr-=| 
to por ocensião dos conílictos de ! 
terçu-folra passada, quando se 






As idéas que o sr. Jos 
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commissão do ante-projecto de Constituição 





O MINISTRO 





Os trabalhadores 


Hontem, no entrarmos no gabl- 
nete do sr. José Americo, o mi- 
nintro estava sentado em palos- 
tra com ulguna-dos seus uuxila- 
res, tomando providencias varias 
de caractor administrativo o que 
dependem de sua direcção imme- 
dintu Achúmos'a occusião oppor- 
tuna para falarmos sobre assum- 
ptos que nos pareciam do Impor- 
tancla, Entretanto, o ministro 
José Americo é dificil de ser in- 
torpelindo sobre certas questões, 
an respeito das quaes prefero 
publicar q aua opinião escrevon- 
do-a do seu proprio punha. 


Usâmos, porém, para chegar ao 
objectivo que collimávamos, um 
methodo siímplos, mas que por ser 
simples, gernlmente, alcançu o al- 
vo: o de; à princípio, demonatrar- 
mos que npenas queriamos con- 
vorsar sobre assiunptos-tommina 
em andamento no Ministerio da 
Viação o que de ha muito já vêm 
sendo ventilados o discutidos, na- 
ra entrarmos finalmento no cer- 
ne da palestra, | 


O ministro da Viação, de olhos 


E O CREDO DO 


. co UMO DONO NANDO +++ 


mts 


ruraes em serviço nas regiões 


actuar para formação de um escól 
de: servidores do Estado, - Eram 
premindos os incapazes” quo so 
prevaleciam desses rocursos. 


Desde minha posse no Míniste- 
rio da Viação quo me preoecupo 
com a adopção de um criterio Im- 
pessoal, para as promoções. Wiz 
na Repartição dos Correios o Te- 
legruphos a experiencia de um 
conselho de sub-directores para 
essas indicações, Afim de preen- 
cher a primolra vaga occorrida na 
Socrotaria do Estado, tambem mo 
utilisel desse processo. Ultima- 
mente, tondo-se  veriflondo sete 
vagas na mesma Secretaria, optel 
pelo processo da eleição que ue- 
Jecclonou os melhores valores, 
Esse processo, classificado do 
communista pelo nimiranto Ame- 
“rloo Silvado, em memorial: que 'me 
dirigiu, não é porém, definitivo. 
Acha ella que todo abusy de: clol- 
não é elvado de bolcheviamc. 


“Coglto de ha muito tempo, da 
organizando de uma commissão de 
promoções cupoz de assegurar po- 
lo seu oppurelhamento de, pelu 





em. “re dy 


SOCIALISMO 


q res + 


aridas do nordeste 


so vê jogado 6 aperario rural. 
A situação dosto -utlimo, hojo em 
din, é, não: ba duvida, bem pelor 
do que-n' dos escravos antigu- 
mente, Acossados. pelas contin- 
gencias mesologicas, sem molus 
auffiolentes para avançar, para 
progredir, vegetam alles, ganhan- 
do do $800 a 18200 por dia para 
se sustentarem e manterem ax 
suas familias, na maloria das 
vezes muito numerosas, E' uma 
situação. ditficilima, “e 56 ninda 
não houve um protesto enerçico 
cujas olreumstancia. e” rosultidos 
seriam custosos do prever, 
vista do estado: de“sub-cultura, 
em que vivem,” 1784 
— O senhor ncha então quo 
marcharamos para-uma solução 
fascista, sociniistn “ou  commu- 
nista ? ) pão 

— Eu, dentro “de certos liml- 
“Leg, posso considerarme um: so= 
peinlisto, que crê hum regimen 
“eriterioro. E! natural que me re- 
firo to verdadeiro socialismo. 
Aliis, não ha hoje em dia quem 
não reconheça a necessidnde pre- 
+ mente de soluções que, no mesmo 


attentos, media sempro os termos , “riterio du escolha rigorosa, à que I tempo que afastem as nações das 
lizou-se hoje q enterro de Samuel das nossas perguntas-para depois, deve ficar ndstricta, a Justina dos | tromendas crises quo us estroi- 


entiio, respondor firme e som tI- 
tubcios o geu ponto de vista, pa- 
recendo já firmado e elaborado 


'ncenssos. Estabelecido o concur- 
so para os cargos Ínicines, como 
vem sendo observado em virtulo 


tam cada vez mais, desafogue 
p todas as classes socines, O ro- 
medio extremo .do communismo 


travou forte tiroteio entre-a po: depois de longos: e meditados es- das ultimns reformas introduzidas ficou Isolndo na Russia como ex- 


lioln e os “sem-trabalho" que 
promoviam desordens no centry 
da cidade, ' 

O enterro contou zom o com- 
parecimento do milhares de pes-' 
sons, entre as quaes numerosos . 
dos “sem-trabalho” que se vi-| 
ram envolvidos naquelles aconte- | 
cimentos. O cortejo destilou em. 
ordem, Hem a: menor Interferen- 
cin da polícia, ; 

— Entre os que nelle oceupavam 
posição de destaque. figurava O! 
conhecido agltndor extremista ! 
Tom Mann, que chogira pela ma- 
nhã om Londres e que, durante 
todo o din, procurára entrar em 
contacto com os “sem trabalho” 
mais exaltados, afim de Ineltul-os 
novamente A pratica das mesmas, 
vloloncins dos ultimos dias, To- 
os os movimentos de Mann fo- 


“Um golpo de vista sobre a. Ame- jram acompanhados: pein polícia, e 


rica", "quo, constitulu úmá” verda- 


delra novidade. Emil Ludwig e enterro deixavam o cemiterio, 


Andrg, Máurgls  consastaram a. 
dois 'notavols vultos, americanos 
dols de seus tão uprecindos estu- 
dos, blographicos, Chegou n vez, 
agora, de um brasileiro. dar'as 
suns impressões. E o sr. Montel- 
ro Lobuto tomou à 'penna para 
fazel-o muito bem. 


O livro de Lobato abrange uma 
Immensidado do assumptos; as- 
pectos de cldnde, porta de ho-' 
mens, hotels, Ilvros, monumentos, 
thentros, cinemas, E' um livro de 
viagem felto com uma technica 
toda especial, o bem divaiso do 
commum do livros dessa. nature- 
za com que estamos habitundos 
a lidar, 

- Heitor Moniz 








O SR. PEDRO ERNESTO VE MAÇONARIA BRASILEIRA 


SITA O SUPERIOR TRIBUNAL 
ELEITORAL 


Na terça-feira proxima, o in- 
tervontor carioca irá ao Tri- 
bunal Regional do Districto 


O interventor Podro Ernesto 
visitou, hontem, pela manhã, o 
Superior Tribunal Eleitoral, A 
visita do chofe do executivo mu- 
nicipal teve uma dupla finalida- 
de: levar is saudações 4 mais 
alta córte do justiça eleitoral e 
ngradecer a inicintiva do Tribunal 
Regional do Distristo, facilitando 
os serviços do qualificação e iden- 
tficação, em seus proprios gabl- 
netes, das mais graduadas auto- 
ridades locass. 

O sr. Pedro Ernesto fer-se 
acompanhar de um seu official de 
Egablneto o do er. José Duarte, 
juiz eleitoral do. 3º vara. Introdu= 
zido no salão de honra, o intor- 
ventor carioca demorou-se, alguns 
momentos, am palestra com os 
srs. Hermenegildo de Barros, 
Eduardo Espinola, Affonso Celso, 
José Linhares, Prudento de Mo- 
rnes Filho e Renato Tavaros, 
mostrando-so intoressado pelos 
trabalhos já rentizados em mato- 
ria de alistamento, 

O er. Pedro Ernesto, com o 
mesmo intuito, visitará, na pro- 
xima terça-feira, o Tribunal Re- 
Elonal do Districto. 


———— tido o 
Uma procissão dissolvida 
por extremistas numa 
villa hespanhola 


Madrhl, 16 (U. T. B.) — De- 
ram-so hontem sérios disturblos 
na villa de Cogollo, perto do 
Granada, por occaslio de uma 
cerimonia religiosa ul! levada a 
effeito, 

O vigario local ogbtivera per- 
missão para realizar uma pro- 
cissão do  Santissimo  Sacra- 
mento, no ar livro, e assim fol 
feito, com elevada participação 
de fieis. Quando a procissão re- 
gressava f egreja da que saira, 
um grupo de extremistas come- 
cou a disparar suas armas do fo- 
&o, alvejando os padres, até es- 
gotarom suas munições, 

Verlilcon-sa 
muito, com a dispersão dos [leis 
para todas ns direcções, e os as- 
galtantes valeram-se da confusão 
para fugir em direcção &s mon- 
tanhas, onde  desappareceram, 
embora perseguidos pelos fleis 
mais decididos. 

Em consequencia de ferimentos 
recebidos, por bala, morreu uma 
das mulheres que figuravam na 
procissão, 6 olto outras ficaram 
feridas. 


logo enorma tu-) vao reduzir os vencimentos 


Ã homenagem de hoje ao 
dr. Octavio Kelly 


Estove, hontem, em nossa re- 


afim de participar-nos que, hoje, 
terá logar, uma manifestação de 
opraço no grão-mestro da Maço- 
naria, dr. Octavio Kolly, Motiva 
“esse gesto o desejo que têm.os 
maçons de testemunhar no chofo 
da Maçonuria no Brasil o seu re- 
conhecimento pela administração 
que vem renlizando no Grande 
Orlente, 

Os manifestantes, em sun maio- 
ria, voneraveis do lojas .maçoni- 
cas, portirão fs 2 horas da tarde 
So hoje, da porta do Theatro Mu- 
nicipal, em automoveis, para & re- 
sidoncia do dr Kelly, 


e — 
Dr. J. de Iloraes Grey 


Cirurgia mera) — Vias Urina- 
Por Assemblén, 67 — 2-78 


16 — 
5 6 horna. (30210) 


eo 
Esteve reunida a commissão 
de orçamento da Prefeitura 


Conforme “astava, annunciado, 
reuniu-se, hontem, nã secretarin 
do gabinete do Prefeito, a com- 
missão encarregada de elaborar o 


+jorgamento municipe: para o anno 


vindoúro. 

Dirigiu os trabalhos o dr. Lou- 
rival Fontes, presidente effectivo 
da commissiio, o qual encareceu a 
neceseldade do serem os; estudos 
das diversas dotações encaminha- 
dos com a maxima brevidade, des- 
de que Já estão designados os re- 
Intores das mesmas, 

Terminada q reunião, o: presi- 
dento convocou” uma outra, para 
& proxima segunda-feira, às 4 ho- 
da tarde. , 
—— eg o 


Estão agitados os func 
cionarios publicos da 


- França 


Parts, 15 (U.:T. B.) — A no- 
ticia de que o governo, com o 


ras; 


4 fim de equilibrar os orçamentos, 


do 

funcelonalismo publico produziu 
“grande agitação no selo desta 
'clnsse, estando Imminente um sé- 
rio conflicto no caso de ser leva- 
da avante a idea. 

As diversas associações da 
classe, todas multo bem organisa- 
das em França e dispondo de re- 
gular prestigio, resolveram orga- 
nisar desde já m resistencia aos 
profectados córtes de vencimen- 
tos. 


dacção, uma commissão de ma-/ 
gons, filindos no Grande Oriente, | 
t 








= 
€ e 


quando os que acompanhavam 


policia deteve Mann e lovou-o à 
súde central da Repartição, onde 
ella Toi interrogado. 

Depois de prestar declarações, é | 
npenas quinze horas depois de: 
haver chegado, fol Mann embar- 
endo por “dotectíves" pura fóra 
da Irlanda, sem que tivesso podido | 
levar nennte as suas pretenções 
ngitadoras e subveraivas. | 

A situação: gernl tende q acal- 
mar-so agora, não só em virtude, 
dus rigorosas medidas de preven-, 
ção mloptadas pela policia, como | 
tambem pelas novas providencias ! 
sobre os soccorros a serem pres- | 
tados nos “sem trabalho”, do mo- 
do q diminulr sensivelmento as 
cnusas do descontentamento ge- 
ral que entro estes lavrava, com' 
funda repercussão em todas as 
classos onernrins. 





Cos cad) 


DR. GARCIA CALDERÓN 


Chegará depois de amanhã à 
esta capital o novo ministro 
do Perá no Brasil 


Atim de assumir o posto de 
viado extraordinario e ministro 
plentpotencinmlo do Perú junto no 
nosso governo, chegará, dopois de 
amanhã, a esta capital, pelo 
“Mnssilin", o dr. Ventura Garcia 
Calderón. Tratu-se de um dos es- 
criptores da America latina. E 
fOho' de antigo presidente da 
Republica e irmão de Francisco 
Garcia Caldarôn, ministro do Perú 
em Paris, autor, entre outras, da 
obra prefaciada por Polncaré, 
“Los Démocraties de !Amérique 
Latino”. ; 

O ministro Ventura G. Calderón 
& um homem do corcn do 4 an- 
nos, solteiro, € que tem vivido a 
malor parte dn sua vida em Pa- 
ris, sendo cyunlmento um escrl- 
ptor de Jingua hespanhola a 
francesa, Attor de contos, en- 
santos, É, por egual, um chroniata. 
Entro os seus livros principnes,. 
encontram-so: “Frivolamente” 
(Paris, 1908); "Del Romanticis- 
mo ni Modernismo: prosadores e 
poetas peruanos” (Paris, 1010); 
“Parnnso Peruano"; “La Litera- 
tura Porvana” (Paris-Nava, York, 
“Revuo Hispanique", 1914); “Do- 
lorosa y desnuda realidad" (con- 
tos, Paris, 1014); “Una engquêto 
llttéralro: “Don Quichotte à Paris 
et dans los tranchécs" (Paris, 
1916), “La Literatura Uruguaya, 
1767-1917” (em collaboração, Pa- 
ris-Nova York, “Revue Hispanl- 
que", 1917); “Rubén Dario, pa- 
ges cholsles* (Paris, 1918); “Sem- 
blanzas Cantilonas” (poesias, Pa- 
ris, 1920); “Mi nuevo idioma cas- 
tellano" (Madrid, 1923); “La 
enganza del Cóndor" (contos 
peruanos, Madrid, 1923) e “Holo- 
id (drama sincopada, Paris, 


e ad 
Uma alta sensivel dos ti- 
tulos industriaes em 


* Nova York 


Nova York, 15 (U. T. B.) — 
Depois da baixa constante dos 
ultimos dins, manifestou-se hon- 
tem uma alta mensível em todos 
ditulos Industrines e de empresas 
que exploram os diversos servi- 
ços de utilidade publica, movi- 
mentando-ze activamente os ne- 
goclos a ponto de elevar-sa a 
dois milhões o numero da acções 
em traneneção 





tudos. |. +» 

E inlelâmos por uma questão 
simples; 

— Póde nos informar 'em que. 
altury estão os eatudos para a 
ampliação do abatimento dos 


bu “| nas vias de communica-. 


ção federnes u todos os Jormlis- 
tas que militam na Imprensi'y 
— Muito. provavelmento: duran- 
to a semana entranto esta cuso 
esturh de todo resolvido, Já re- 
uni og alvitres e o4 parcceros das 
commissões incumbidas-de apre- 
sentar soluções, e do um modo 
que não descontente a ninguem, 
ussignarel o devrotu modificando 
o que está em rigor. Ainda não 


está concluido may não demora-' 


rá muito, 
Alguem que estava no nosso 
Indo mudou, não percebendo, é 


lestra, lembráúdo* do ministro” à 
attitude que havia” aloptado, com 
respeito nos funcelonarios fe- 
deraces do Ministerio dn Viação, 
envolvidos nos nacôntecimentos de 
São Paulo e em' funcção no ál- 
ludido Estado, 


— Minha | preoceupação tem 
sido, observou o gr. José Ameri- 
co, assegurar qm Indopanden- 
tia do funçclonario publico que 
vinha sendo um elemento servil 
dos governos, exposto u lindas as 
contingenclas dis mutações poll- 
ticas. Só dentro desse prisma se 
poderá vêr a verdadeira persona- 
lidade do servidor do Estado que 
deverá valer por si e não por In- 
fluencias estranhas. 


4 subordinação: do funcelona- 
Hsmo publico & politica, tornando 


ta conquista de tados os seus di- 
ireltos dependente dessa Interven- 


qão ilegitima era-um factor nega- 


"Uvo, Em vez de cada um pto- 


qurar affirmar-se pelo esforço 
proprio para ser gnlurdoado pelo 
merecimento Intrinsocd, procura- 
va soccorrer-se de. patronos po- 


[no Ministerio du Viação e obede- pertencia inicial, O fascismo tim- 
tendo us promoções a essas nor | bem se Isolou na Ttalln, Ambos 
mas Impossonea, poderemos orga- | os regimens marcham e a posto- 


nizar um corpo de funccionarios 
publicos; Independente e capas, 
valorizando-se, assim, os serviços 
do Estado” 

Após esta dissertação, ferimos 
mala de porto a pedra do toque 
“que nos levára wu falar com o 
er. José Americo, 

— Ministro, aproveitimos a 00- 
casulo, por ter o senhor falado 
em communismo, para pediímos 
um esclarecimento sobre a sun 
vrientação suclologica, pois as 
eplnicos q seu svespolto são as 
mais desencontradas possiveis. 

O sr. José Americo achou gra- 
qo, Sorriu. ' 
| — Não ha molivo de sorem 
dezencontradas. Outro dia mesmo, 
lem palestra com um jornalista 


9 | envto a intençho“final de qe es- Inquilino meu gabinete,” tivo op- 
2 | tavamos ânimados/b Yumo da pa- |portunidade.de conversar longa- 


mento “sobra os mognos proble- 
imas brasileiros em face do de- 
| senvolvimento evolutivo: mun- 
dial, So elle tlvesse querido, Já 
toria divulgqdo em traços geraes 
o mou por quo eu encaro o mo- 
mento actual, 

E demonstrando uma fumilnrl- 
dado estreita com todas as gran- 
des equações quo assoberbam o 
mundo, quer quanto A origem, 
quer quanto nos seus effeitos e 
resultados, o ministro onvereda 
numa analyse sobre a significa- 
qão do nosso homem de trabalho: 

— Para quem observa com at- 
tenção, o nosso problema do em- 
prego é mais complexo do que 
na. mnloria dos pailzes da Euro- 
pa. Emquanto lá o operarindo 
forma mais ou menos um todo 
do mesmo grão de cultura, com 
as mesmas vantagens e desvan- 
togens, aqui no Brasil se distin- 
jguem nitidamente duna classes 
coperaMaos: a rural e q urbana, À 
situação do operario urbuno,. go- 
“cando de concessões vantajosas, 
pauíerindo todos os proveitos que 
to zelo malor dos dirigontos. mais 


i ridade, saneando, tirarã os exng- 
| geros qué ha num e noutro pura 
encontrar o remedio que ella Ffrec- 
cisa encontrar. O reflexo dos 
dois regimens já está attingindo 
todos os palzes. Não ha logar 
onde não se discuta sobre elles 
como não hn pariamento em que 
se não alluda, nos discursos, nos 
rprincípios cardones desto ou da- 
quelle. 

A verdade porém incontrastavel 
é que uma solução se fiz mia- 
tér. O problema economico, não 
menos Inextricavel do que o tl 
nanceiro, desafia a argucia dos 
peritos e dos teohnicos mais re- 
conhecidos, Os qulzes novos 
como o nosso, sobretudo, preci- 
sam da malor cautela e precau- 
ção nesses grandes. o graves mo- 
mentos, porque não, tendo uma 
tradição enraizada “e “funda, se 

nptamia exploração“que, mal 
dirigidas,  pódem “ser funestas e 
nos levar & anarohia. Bu não 
duvidaria, por exemplo, que q 
fascinmo, por este ou por aquel- 
le motivo, ou ainda. por causas 
socines accurnuladas, viesse tran- 
aitoriamente a dominar o nosso 
palz, Entretanto, parece-me dit- 
ficil, Bem difficil, 

A razão Indica que a resolução 
de todos os problemas, - Indistincta- 
mente, está na solução do pro- 
blema basico: o desanvolvimento 
parallcio e harmonico das popu- 
lnções e da produeção, sem que 
aquellas soffram necessidades In- 
justas, nem que esta sa crlstalise 
mais em certos pontos, prejudi- 
cando a colectividade, quando 
deve mor racionalmente digtribul- 
da. Um programma socialista 
bem nortendo nos tevará a matis- 
factorios resultndos, ainda que 
dentro dos marcos da possibllida- 
do e das contingencias humanas 

— E o senhor defenderá n ex- 
planará esses pontos de vista na 
Dtiniorivas do ante-projecto da 





dorosos. Ficava, nssim, sanrifica- proximos pode, prestar, contras- | Constituinte? 


da a noção de justiça om detri-| tu 'flagrantemente: com & vida | 


— Se eu flzer porte da com- 


mento do estimulo que deveria bumilima e desgraçada em que missão, por certo que sim. 











A SITUAÇÃO POLITICA 
CHILENA 
O governo provisorio con- 
seguiu evitar a eclosão de 
um novo levante 


Bantiago, 15 (Agencia União) 
— O governo consegulu fazer 


| Na Educação 


No gabinete do ministro da 
' Educação a Saude Publica este- 
ve, hontem, o sr. Abgard Ro- 
naud, que devendo partir para 
Minas fot levar os suga despedi- 
das ao sr. Washington Pires. 


— O sr, J. C. de Macodo Soares, 
quo foi emimixador do Brasil na 
| Conferencia Internacional de Des- 
armamento, visitou, hontem, o 


abortar um movimento contra o sr, Washington Pires, ministro da 


actual presidonte, tendo o minis- 
tro do Interior, sr. Figueron, 
combinado com 
Guerra e o chefe dns forças de 
Antofogasta, algumas | providen- 
clas de caracter militar, para pu- 
nir os oafficines Implicados, os 
qunes vinha: mdesde ha niguns 
dlas, realizando reuniões secrotas 
em varios pontos do pais, 

Santiago, 16 (A. .B.) — Os 
partidos politicos ohilenos con- 
tinuam a desenvolver intensa 
campanha, a qual augmenta de 
intensidado & medida que ne ap- 
proximam as eleições. 

Entre as organizações que des- 
envolvem malor propaganda, fl- 
gura o Partido Communista, que 
está envidando os malores esfor- 
nos, em torno victorin de seus 
cnnditatos, À prasidencik da Re- 
pitblica e ro -Congresso. 

Santiago, 15 (A, B.) — De ao- 
curdo com Informações colhidas 
nos clreulos financeiros, o gover- 
no pretende. suspender, opportu- 
namento as restricções ao mer- 
cndo do zamblo. 


BANCO MERCANTIL DO: RIO 
DE JANEIRO 


HUA PRIMBIRO DE MARÇO, 67 
O presidonte, João Ribeiro de 
Olivaira e Souza, director, Ago- 

nor Barbosa, 
Unnco do Depositos e Descontos 
odas as oporações ban- 
(36836) 


— ta m— 
O. governo finlandez 
suspendeu a circulação 
do orgão fascista da 
Finlandia 


Helsingfors, 15 (A.B) — Qua- 
tro dos onze proceres “lappis- 
tas” que haviam inicindo a greve 
da fome hontem, foram postos em 
liberdade, pelo governo. 

O orgão do partido fascista 
“Lappo” demominado “Aja Sa- 
na” teve a aum eirculação sus- 
Densa, | 


cartas, 


o ministro da] 


Educação, e com elle se entroteve 

em longa palestra. 
— Estevo hontem no Minis- 

| rio da Educação ma: commissão, 
composta de 70 bacharelandos, que 
fo! pleitear «junto ao sr. Wash- 
ington Pires a Ísenção da provk 
oral das quatro cadeiras do quin- 
to anno.. 

Depois de apresentadas o dia- 
cutidas as suggestões com o 
ministro da Educação, ficou res 
solvido que a mesma commissão 
deveria entender-se com o sr. 
Candido de Oliveira Filho, dire- 
ctor da Faculdado do Direito da 
Universidnde: do Rio de Janeiro, 
quo decidirá sobre o assumpto, 
'— O desembargador Ataulpho 
do Palva esteve, hontem, no gas 
binete do ar. Washington Pires, 
ministro da Educação e Saude 
Publica, afim da combinar com 
este; titular dia e hora para se 
proceder a qualificação eleitoral 
do ministro e de sous auxiliares. 

—— <> = 


Nomeado um alto com- 
missario interino para a 
cidade de Dantzig 


Genebra, 15 (A. B.) — O se 
cretarlo geral da Liga das Nações 
sir Bric Drumond, nomeou o di. 
namarques Helnor Resting, com- 
missario provisorio do instituto 
genebrino em Dantzlg, em succes- 
são ao fnllecido conde Gravino. 


O sr, Resting, que nasceu em 
1893 destacou-se durante & gran- 
de guerra por suas actividades em 
favor dos prisioneiros o que lhe 
valeu uma moção de reconheci- 
mento do Parlamento alemão, 
em 1920. O commissario proviso- 
rio da Cldnde Livre exercia até 
agora o cargo de chofe da secção 
de Dantzig o Innabruck. na Liga 
das Nações 











CHINA-JAPÃO 


«A embaixada do Japão no Rto 
de' Jansiro teve wu gentileza do 
enviar-nos dois volumes megnifl- 
camente encadernados, “Les re- 
Intiones du Japon avec la Mand- 
chourio e la Mofigolio”, o “La 
situation aetuelto en Chine". 

São dois repesitorios completos 
de Informações documentadas, es- 
tudando a' xenophobia nos chino- 
zes, u revolução nacionalista, a 
influencia da Terceira Internacio- 
nal na política interna da” China, 
a falta de unidade na China, re- 
lação entre a guerra civil e os 
agrupamentos de bandidos. 


——— tg 

Vão realizar-se as pri- 

meiras eleições legislati- 
vas na Catalunha 


Madrid, 16 (A. B.) — Serão 
reulizados em 20 do novembro as 
eleições gernes para constituição 
da primoiva assembléa legisintiva 
da Catalunha. í ú , 

Q voronel Maclã, governador 
daquella. provincia, ao annunciar 
o euspicioso acontecimento, lan- 
çou uma proclamação, lembrando 
ao povo que tal/assembléa ropre- 
senta a volta das historicas côr- 
tes catalãs, é um symbolo visivel 
da autonomia: da Catalunha, que 
ha tantos annos deixára de oxia- 


mi q 
O novo programma tari- 


fario do governo 


hollandez 

Paris, 15 (A. B.) — Segundo 
informa o correspondente do 
“Journés Industriolio" em Ams- 
terdam, o nrogramma o do 
governo hollandez inclue taxas 
de 30 *|º mobre todos os produ- 
otos importados. 


mepadisças 
A renovação do terço do 
Senado francez 


Paris, 15 (A. B.) — Reina 
grande interesse político em tor- 
no das eleições para o Senado 
que se realizarão amanhã, em um 
terço da França. : 

Entre os candidatos à reeleição 
figura o er. Poincaré, a despeito 
do sau estado de saúde 'precarlo. 

Acredita-se quo os resultados 
do pleito “de amanhã rogintrorse 
uma orientação para a esquerda. 
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é Americo levaria para a |ACIOS DO CHE! 








DO GOVERNO 
PROVISÓRIO | 


Decretos nas pastas da Viaçó 
e da Marinha 


“Foram núlsignados pelo chore | 
govorno provisorio om Moguiti 
decretos; 


Na pasta da Viação 


JP, Exonerando, n pedido, o chel: 


do socção da Diroctoria Regiona 
dom Correios o Tolegranhos dr 
Distriato Federal, Jpão Avelino qu 
Trindade, do cnrgo de director ro- 
glonal em commissão. da mesma 
Direotorin e nomeando para o re- 
ferido cargo, tambem em commis- 


"iso, o sub-director da contablll 


dado da extincta Repartição Ge 
ral dos 'Tolegraphos, Edgard Bar- 
bosa do. ' 

Resdmittindo a ongenholro Lau- 


“lro: Entua do Miranda, no cargo 
| do Inspecotr da E, de F, Central 


do Brasil, | 
Promovendo a Inspector de ll- 


nhas do 1º olnsse do Departamen-! 


to. dos Correlos e Telegraphos o 
do 3º clasao Germano Sohrelnor, 
“Nomeando: Aristhomenes| Mello 


'| para tHosourelro da agencia pos- 


tal-telegraphica de Manhumirim, 
em Juiz do Fóra; a ajudante da 
extincta pgencia do correlo de 
Encantado, Isabel. Cordeiro Hil- 
dobrandt para egual cargo na 
ngencin do correlo de Bangô, um» 
bas no Districto Fedoral; on flol 
do thesourelvo da Direotoria Re- 
glonal de Santa: Maria, no Ria 
Grande do Sul, Arminda Drucik 
do Souza para thesoureiro da mes- 
ma Divectoria. 

Exonerando: Alda Sonres de 
Mirandn, q pedido, de ngente pos- 
tal-telegraphica “de: Manhumirim; 
Raymundo Girão, por abandono de 
emprego, de telegraphista do 5º 
classu “do Departamento das Cor 
rejos e Telegraphos; José Martins 
Quadros, de auxiliar de 2º clas- 
se di Divectorin Regional do Dis- 
tricto Federnl; o Thereza Ramos 
Rein do agente do correio do 
Eocco, no Estando do Rio, 

Pormando sem effeito, vs decre- 


em | tos do remoção, por permuta, res: 


pectivamente, do auxiliar de 1º 
olnsse da agencia especial dos 
correios e telegraphos de Santos, 
Boxventura de Púula Avelino para 
egual cargo na Directorin Treglo- 
nal do Pará e desta para aquella 
agençã o nuxiilar de 1º classe, 
Marcelo Augusto Soutello. 

Promovendo na Directoria Re- 
glonal do Maranhão: q 1º official 
por merecimento, o 2º official 
Annibal Corria Lobão o a 2º of- 
ficinl, o nuxiliar de 1º classe Rny- 
mundo de Souza Torreão. 

Concedendo nposentadoria: a 
Alberto Blttencourt Cotrim, ing- 
pector do linhas de 1º classe do 
Departamento dos Correlos e Te- 
legraphos; a Lemvindo José do 
Bomfim, guarda-fios de 2* classe 
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O DISSIDIO ENTRE A 
COLOMBIA E O PERU 


O prefeito deposto de 

Iquitos conferenciou lon- 

gamente como ministro 
do Exterior do Peru 


Lima, 15 (Agencia União) — 
O prefeito do Iquitos, sr, Ugua- 
rez, que fol deposto pelos revo- 
luclonarios peruanos por não ha- 
ver concordado cum n ocetipação 
do Leticia, foi chamado no Minis- 
torlo das Relações Exteriores on- 
do teve Jurga conferencia com o 
respectivo titular, 

Bogotd, 15 (Agencia Univ) — 
O governo recusou submettsr a 
uestão de Lotlcla a arbitra- 
mentro e nosso sentido Já expo- 
diu Instrucções A Legação o- 
lombiana om Washington, para 
us communicações do direito, 

Lima, 16 (Agencia União) — 
Comquanto esperada, não de!xou 
de Intoressar vivamento, nos clr- 
culos diplomnticos, a notlcla da 
que a Colombia recusára, da tuy- 
do formal, submetter n-quostiio 
do Leticia as um tribinal arbi- 
tral. k 


Can den qn 
Em greve quasi todos os ope- 


rarios textis de Barcelona 


Barcelona, 16 (U, T. B.) 
Acham-se em grévo quasl todos 
os operarios de ramo textil, espo- 
rando-se n Immediata ndhesão do 
toda n classe. 

Não são ainda bem claros og 
motivos desse movimento, que o 
gorerno da “Generalidad”  pro- 
eura resolver pacificamente, 




















E SAR ca rey 
OS JORNALISTAS 
UE FORAM A AL 


“BMANHA RiWpa 
SIDOS NO ITA As 


RATY 


ealaveas do múnistro 
do Exterior 





On Jornalistas que focim 4 MM 
cmanhas passnpeitos qu sys sp 
dn", mr Lincoln Noy, Ovlsvig 
“alma 60 musa companliwiro cos 
verino Barbosa Correln, forum 


hontem recebidon, no Lamiraty 
em audlench especial, pote ml 
nistro do Exterior, Puriam.sg 
acompanha do presidento da Aya 
nuciação Brasileira de Imprensa, 
O objectivo da recepiio vra qo 
ver o ministro agrideçor nom for. 
nalistas o morviço pelos megas 
prestados & obra politica de minia 
minizado entro  brusiolros q nl. 
lemães, 

O presidento dna Associação, fas 
Jando em primelvo logar, accons 
tuou que os Jornalistas eram mujs 
to reconhecidos Ás nttonções ros 
cebidas em Berlim, qurticuara 
monte do Consulado o da Logo. 
ção do Brasil, . 

O ministro Mello Franca, em 
tom do palestra, disse sor Justo 
reconhecer a colaboração da fm 
prensa na bôa política intermacios 
nal, Recordou o seu papel usem. 
ponhado na Lign dis Nações, 
quando. all delegado rasteiro, 
para a crenção do Instituto dg 
Cooperação Intelectual, que fl 
cou Instalindo em Parts, 

O st. Mello Franco ussienala 
o serviço prestado pelp dolesaçio 
de jornalistas que estove na “Als 
lemanha. Multo concorreu pora 
uma comprohensão dos elementos 
de cultura Jornalística dos dos 
povos. Demais, Jà q rvestiltado 
dessa missão se fazht sentir na 
ldem da construcção do umir tor. 
re de amarração na Ponta do Ca. 
labougo, o de um hengar para 'og 
Fsppelins, ma sum viigem normal, 
durante todo “o anno, para y Bra. 
sil. O ministro lembra o que lhe 
dissera o dr, Bokenor; quo ti- 
nhamos o pEvRREIO dese unica 
linha do navegação do divigiyels, 
normalmente. E torminou num 
appelio para que a Imprensa con. 
tinuasse a trabalhar pelo pros 
gressy do palz, de menelra a pap. 
mlitlr que se processuste a conse 
tituínto numa atmosphera e(fl. 
clento do poz o vealidado demo 
eratica. 

Os Jornalistas brasileiros, nes 
de se retirarem, fizeram o el; 
do auxillir de consilado em 
Jim, Raul Gomes, em tudo fi 
tando o contacto dos nr 
com a grande metropolo euro) 
Tambem fol alvitrada, e o minis. 
tro applaudiu, que se pediszo ao 
governo do Sergipe uma coltentão 
das “obras completas" de Tenta 
Barreto, para ser offerzudn, em 
nome do Ministerio, no Tits 
Ibero-Americano, de Beriir. 



















do mesmo Departamento; e a 
Plúlomena do Carmo Alves, aju- 
dnnte da agencia postal telegra- 
phica de santa Cruz, Districto 





PAGAMENTOS 


Federal. 

Autorisando n permuta de fm- 
muvels na clindo de São Bal- 
vador. . 

Approvando o profecto e orça- 
mento, na Importanciu de réis 
103:409$830, para a construcção 
da defesa do encontro esquerdo 
da ponto sobre o rio Itajuhy-As- 
só, no prolongamento da E. de 
F. Santa Catharina, entre Blu- 
menau e Ttnjahy. 

Supprimindo o cargo de agente 
e croando o do thesourelro. na 
agencia  postal-telegraphica | de 
Manhumirim, em Juiz da Fóra, 


Na pasta da Marinha 


Prorogando os prazos a que se 
referem o art. 45 o seus para- 
graphos, do ' regulamento ap- 
provado peló decreto n.:31.632, de 
14 de julho de 1932, dara o Cotpo 
de: Fuzileiros: Navned, a 


mea 
Einstein vae dirigir um 
Instituto de Mathemati- 


case Theorias Physicas 
“ em Princetown 

* Berlim, 15 (A. B.) — Acaba dt 
ser confirmado que o professor 
Alberto Einstein, acceltou a diro- 
cção do Instituto Hamberger de 
Mathematica e Theorins Physicas 
recentemente fuildado na Univer- 
sidndo de Princetown, nos Esta- 
dos Unidos. Deste modo, o famo- 
so sablo deverá emigrar para o 
nação norte-americuna, porém 
annuncia que fnrá uma vez por 
anno uma visita a Alemanha 
atim de manter-se sempre «em 
contacto com seus compatriotas. 


Uma homenagem dos funccio- 
narios da Caixa Economica 


ao sr. Solano da Cunha 
Todas as secções da Caixa Elco- 


nomica, repregontadas pelos seus 


chefes, reuniram-se hontem para 
prestar uma significativa homena- 
gem ao seu prosidente, 


da Urca, Essa homenagem 
transcorrou e mmeto de franca cor: 
dinlidade, velu domonstrar a esti- 
ma em que 6 tido o sr. Solano da 
Cunha, nessa instituição do cro- 
dito, 

—— O e 


A imprensa parisiense 
está satisfeita com os re- 
sultados da viagem do 


sr. Herriot a Londres 

Parts, 16 (A, B.) — Communl- 
cado official do Qual d'Orsay 
Ministerio .dos Negocios Estran- 
gelros, informa que, nas conver- 
sações de Londres, a Inglaterra 
e a França lograram chegar+ a 
um -accordo, a respeito da reall- 
sação da Conferencia prelimina: 
das Quatro Potências, conferencia 
essa que culdará da discussão de 
alguns pontos Importantes de 
problema do desarmamento, A 
conferencia deverá realizar-se em 
Genebra, entre a França, Ingla- 


terra,: Italia e Allemanha, invez) 


de sar.em Londres, como se tinhn 
pensado no ínicio das convarsa- 
QUes entro os srs, Herrlot e Mac- 
Donald, O ponto mais importante 
do momento . consiste em gabm 
qual a attitude que a Allemanhn 
arsumirã em face do convite que 
lhe fol feito pelo governo inglez 
para participar tambem daquella 
importante conferencia. Acredl- 
ta-se, no emtanto, que o governo 
de Berlim não abandonará a the- 
so da paridade de armamentos 
com os das demais potencias do 
mundo, these essa que Já fol ex- 
posta varias vezes, 

Alguns jornnes' deatn capital 
reportando-sa fs impressões de 
Jornnes de Berlim sobre o ultimo 
notlclario da futura conferencin 
do desermamento, dizem que « 
ter-se ajustado a conferencia pa- 
ra Gonebra causou certa impres- 
são de desagrado na Allemanha 
que, pelo contrario, preferiria que 
a conferencia so realizasse em 
ndros, porquanto considera-se 
— segundo affiírmam alguns jor- 
naes berlinenses — centro multe 
sensivel de predomínio da politica 
da França, 

A Imprensa parisfense mostra- 
so satisfeita com os resultados dn 
viagem do sr. Herriot à Londres 
exaltando, tambem, a boa vonta- 
de do sr, MacDonnld, primetre 
ministro da Inefrto-ea, 











offerecen- 
do-lhe um almeço no restaurante 
que 


NO “LHESUURO NACIONAL: — Na 
1º Pngodoria morá qaga nmanhã, a fo- 
lba do Diversas pensões da Marinha, de 
A an % (10 dia uti). 


NA PREPEVEUNA -— Serão  poyos 
omanhi na cegulntes folhas de rencimen- 
tom do mes do setembro: Titulndos do 
Departamento do Mntorkil; Vessunl mumil- 
istrstivo dn Directoria do Estonia ; 
itulados da Curti: Cadastral; Directortn 
do Abastecimento; Tltnindon da: Divectas 
elo de Engonura: Tonpeçtorias “Pechnl- 
cas s Pousval núministentivo do Homltal 
do Prompto Rnccorro | Pesnonl adiminicten- 
tiro do Homplttl Votorlunrio; Cemiterion; 
Fessoal da antiga 'Inspectoria Agricola 
(uMfEeronça do vencimentos), 


LEILÕES 
Heniltnm-se. om seguintes! 


JOSE CAME — Penhorar, no “dia 22 
do corrente, * “oo 


[E SVBUVE"LOUIES LABOR O, — Penho. 
res; no din-28 dorporrente, 4912 horas, 


>= 


rum Toipermtria: Leopoldina, 22, 0,0, 
CASA GUNTHIBR (Matriai —- Ponho- 
res, no dia 10 do corrente, ds 12 horas, 
drum Cube de Combos, 460 47, 

LEVX GOMES & Cla. (Filial) — Po. 
nboren, uu dia 21 do corrente, A tua 7 
de Setombro, 177, 

W. MOTTA & U — Penhores, no 
din 17 do corrente) no largo do Rosa- 


o, 28. é 

O. B. AURBA DRASILEIRA (motriz) 
—— Penhures, no dia 18 do corrente, é ris 
T de Setembro, 288. 

A MUTUANTIO — Peonhores, no din 
20 do corrente, às 12 horas, à min 7 de 
Botombro, ITU, 


POLICIA CIVIL 


LO DISTRICTO FEDERAL — Futh de 
din, hoje, na Repartição Central de Po- 
Ucla, o 1º delegado auxilinr, 

Amanhã entar do norviço, o 2º dele 
gado auxilinr, 


DO ESTADO DO UJO — Borriço parn 
bojo: Na Repnrtição Central do Poll. 
eln, o 4º delegado auxiliar; na Dolegaeia 
da Nictelroy, o commlasario Hauly na 
da Delegacia Auxilhnr, o commutasnrio Ho- 
ruclto, 

Serviço para amanhl: na Seportição 
Central do Pollcla, o 1º delegado auxi- 
Hnr; na Delegacia do Nictheroy, o com- 
molenario. Pructuoso; ma 14 Dolegacia At- 
xillar, 0 vommlenirio Athayde, 


GUARDA CIVIL 
Berviço prea hojas 
Uniforme 8º, 
Heneique A. Toto, Padio Crreatho pay, 


naldo FP, Magulblos, Oscar de Farin, Po- 
dro V. Bonrea q' Francisco dos Buntos 


Palm. 2º turmas Oscar Dalva Guodos, 


Jovininnot Noronha, José F. P. Junior, 
João Enix d'Avil, Dentgno EB; Warla 
e Levy M. Boston; Aa tormat Aguelto 
Q. Masenrotina, Mnnovl José Mesquita, 
Ohrlepim 8. Nunes, Ferreira dos Buntos 
e Bebnatida LP. Coclha, 

Livro Triunito — lincarurgado, 1º fla- 
cal dosó Nata Bobrinho: nuxiliares; 1º 
fiscal Hank Nery do Carvalho « segundos 
tienen Joná A, de Macedo, Benjnmin Mt. 
ianem Danton, Jond A, Mnchndo, Tilhdo- 
rico Camvilhas e Argemiro Gratriota, 

Conducção de Presos — Encarregado: 
1º fiscal Marinho -M, Guimarães: muxi- 
lares: segundos flocees Oscar Pinto do 
Souza e Hugo Bottamio Barroto, po 

Berviço dinrio — jo fiscal Luis Leito 
Cabral. 


SERVIÇO POSTAL 


U Depirtemento dos Correlos expadirh 
toalos pelos neguintes yaporos: 
Amanhã: 


“General Oorio”, paro Lintoa, Vigo, 
Rotterdam e Mambiirgo, recebendo im- 
pressos, ntó O horis; objectos para re- 
klstrnr, ntê À horan; cartas para o ox- 
terlor an Eepublica, nto 10 horas. 

*Mossilla", pura Bantus, Montevideo 
e Buenos Alren, recebendo impressos, até 
O boras; objectos para regintrar, nté 6 
borne; cartos para o exterior da Tepu- 
blica, et6 10 horas, 4 

“Dacnendy", para Fictoria, Bnhin, Re- 
elte, Cabedelo, Nntnl, Cenró; 8. Lata, 
Bettm, Bantaróm, Obidos, Farintina, Tta- 
coatiara e JManãdos, recebendo Jenpressos, 
até O borma; oljetos para registrar, até 
18 boras de 17. y 

*Ttnemicê", qara Victoria, Bnbin, 
Hhéos, Arnenjá, Venclo, Mnceló, Recifr 
q Cabedelo, rocebendo tinpreísos, sig 6 
horam: objectos para register, ntf 18 bo. 
emas de 17, 

“Armranenã”, qarm Santos, Ro Gran- 
de e Porto Alegre, recebendo Impressos, 
até 11 horas; objectos para registrar, atê 
10 borns; cartas para o Interior da Re 
publico, ntá 12 bora, 


Depois de amanhã: 


“Itanaçt”, para Victoria, Bahia, Hect- 
fe, Mostoró, Cenrá, Maranhão a Belém, 
recebendo Imprestos, atã 10 horas; ob- 
Jecton para registrar, ntó O horas; ent- 
ea pars o Interior da Tepubliea,- «tá 11 
oras. 


POLICIA MILIT". à 
Serviço para botes 


Official de dia ao quartel general, en 
pitão Amorim: medico de dis, 2º tenento 
dr. Cunha Rodriguen; dentista do dia, 1º 
temente eradundo Sinyão: pharmaceatico 
de dia, 2º tesento Climaco; Interno de 
dis, ea) rr rondam, os 2º 
tenente Trinea a aspirante Alarcão; T- 
da da Policia Central, 20 tettínto” La 
elo; guarda da Moeda, avpirante Barna- 
be Ep le empregados, asrgento Ma- 

» do 2º batnibão; auxiliar d coffl. 
clal de dia no nuartel general, sarqonto 
Asuia Filho, do 1º batalhão; enfermeiro 
de promptidão no quartel cenernl, cabo 
Mota; plqueto no amartel ponoral) dale 


INFORMAÇÕES UT) 


" 


cornetelros do Nº hintnlhÃo; ordens A As 
riptencin do Franca), om soldados Morpdo 
o Marluoj emotocyeliata du dia, soliado 
Leite, 


NOS CORPOS 
Din: 


No 1º hatalkão, enpltlo Amtolphos he 
2º Intnlhio, enqitão: DJnimas no die tm 
tnlhio, capllilo DE Mornes; no 40 botas 
Ihão, enpítio Vicento; no Be bntalhão, Je 
tenente Dantas; no 6º atnlhio, do tos 
neto Togtucnreuro; no regimento tn eme 
voltaria, 19 tenonte Lucena; no corpo ds 
serviços muixilinres, 1º tencuto Moruga, 


Fromptidão + 


No 1º bntolhlto, 2º tenente Principe; 
no 2º bntalhão, 1º. tencato Cunha; no 
Be batalhão, 2º tenente Jncintlios vo 
4º bntulbho, 2º toneato Pimentel; no jo 
tmtaluito, amplemnto Primo; no US botas 
lhão, 2º tenente Ding; no regimento do 
cavalinria, aspiranta Bola, 


Serviço para anima: 


7 QUttciat do din: no quarto? péneratP ta 
pitilo -Bantos. Junior ; smedido ria pdlencro 
touento dr, Célnun; dentintnrdo dim go 
tenente de. Grallng;” phafinacentico, de 
din, enpitão gradundo Agular; ' Iutermo 
cho alia, aendemico Barbera; rondam, 2º 
tenonto Alvares o asnlranto Walters gunr 
dn dn Policia Ceneral, “aeplranto Achil. 
lona; guarda da Moeda, 2º tenento Almeb 
da; renda da empregndos, mirgento Ste 
Hom (L/G.); auxiliar do official do dia 
no quartel gencral, mrgento Luiz (8, 
0.); minica de promptidio, a do regt- 
mento do cavaliarin; piquete no. qusrtel 
general, dois corneteiros du 0º batalhão; 
ordens À Aesintencia. do Pesnçal, ns mól- 
úndos Adalberto o Cosmo; motocyelista 
de dia, soldado Wnldomiro; junta do hn- 
epecção: cngitio dr, Mncedo, e os pr 
melros teuentos drs, Cnlnsa o Calmon, 


NOS CORPOS 

Din 1 

No 1º batalhão, 1º tenento Peron; na 
de bntnlhão, capltio Polonin: no 3º ta- 
talhio, capitão Soldo; no 4º batalhão, 
lo tenento Cordeiro; no 5º batalhão, 1º 
tenente Gastão; no 0º batulhão, enpitho 
Onrneiro; no regimento do cavalinria, 
enpitão Alcobindes; no corno de sorviços 
auxilinres, 1º tenonto Benevides, ; 


Promptldio: 


No 1º batalblo, 1º tenente Araujo; po 
2º Pntnlhio, 2º tonento Anulbal; no do 


bmtnlhão, napirunte De-Lnte; no 4º tm , 


talhão, 2º tonunto Marto; no 5º batulhão, 
4º tononte David; no 0º batalbão, ampl 
ranto Guimardee; no regimento do cm 
valiaria, aspiranto Alonso, 


PHARMACIAS DE PLANTÃO 


Estão da plantio hoje, us seguintes 
plutrmncias ; = 

ILHA DO GOVERNADOR — Tus das 
Pedrinhas nm. 6. 

ILHAS — Praia do Zumhy n, 79, + 

CANDELÁRIA Nun 1º de Março 
DB. 180 rum da Quitanda nm, 57, 

BANTA EITA — Rum Marechal Fio 
rinno ne 65 e I78, rua do Acre b, 38, 
run Qnmerino n. 44 e run Senador Pk 
peu mn. 165, k 

SACRAMENTO — Run Uruguagaos 
mn, 27, tun 7 de Sotembeo.m, 100, ros 
Enenos Alrea ns, 00 q 278 6 run da Com 
celeião n, 1 SAN 

5. JOSE! — Rua São José na 01 e 
118, ma da Misericordin a. 94 o rom 
Republica do Perú n, 43. 

SANTO ANTONIO — mes Vleisa 
Sonto mn, 84 min do Lnvendio nm. MY 
run do Ninchuclo mn, 205, sun Viscnude 
do Mnrauguapo: n, 40 o praça Joio 
Postoa n, 3, 

BANTA THBRIDZA — Bon Aurea om 
mero 6 o rua Gunrã mn, B6, 

GLORIA — Tua dn Gloria n. 00, rua 
do Cattoto nm, 102, 281 q 352 é ruas das 
Laranjoiras na. 101 a 458, 2a e 

LAGOA — Tua B, Clemente n. 21 
run dn Passagem n. 141, rum A. Jolo 
Hnptista n. 14 e run Volintarios da 
Patria n, 152. A 

GAVEA — Tina Conde de Irajá nm, 128, 
rum Voltntarion da Patria m. 051, rua 
Prel Losndro n, BA e rua Marques de 
8. Vicente n, 18, . 

COPACABANA — Mm Visconde de 
Virajá u, 140, ron Barão sto Ipanema 
m. 120, rua Copacabana mn, 600 e praça 
Serzesollo Corrda B. 20. 

BANT'ANNA — Tua Eenador Erro 
bio ns 53 o 127, rum Marques de Sm 
pucahr m, 314, run Visconde do Tnuna 
m. 465, ma Frej Caneca n, 232 e rua 
Benedicto Tiyppolito n, BT, 

GAMBOA — Tua Bonto Chrinto na 
meros 181 0 279, rita da America n. 22% 
rum do Livmmento n, 73 e ria Desta 
UWheiro n. 74, . 

5. CHNISTOVÃAO — Tm Erenbar 
no 10, rum Bella n, 103, rua General 
Gurjão mn, 154 e run &, Luiz Gontago 
na. OG), G) q 248. 3 

ENGENHO VELHO — Nus 5, Cherie 
torão n. 418, run Mariz o Barros n. 258 
e rua do Mattoso n, 23. 

ANDARANT — Ron Theodoro da Sile 
rm nm 435, mim Bo Franco Xarker 
mn. 420, nvontda 28 do Sotombro nm. 28% 
rum Visconde de Santa Tanbel m. 1059 4 
rom Dardo de Mesquita me, 404 e 786. 

TINUCA — Tua General Tocen nos 
mero 3, ma São Prancisco Xavier np. 
e ra Conde de Momfim ne, 20 n 832 

ENGENHO NOVO — Nim 24 de Mala 
o. 873, ron Anna Nery ne. JT e 16% 
rom Viuva Claúdio mn. d2T-A e rua Come 
selhrimm Mazrini n. A04. 

MEYEN — Tua Arehfas Cordeiro nm 
meros 103 e 444, ra Lins de Varconcele 
los m. M,mn Arintides Cairo nm, 215 e ru 
D. Romana n. na. 

IRAJA! — Avenida dos Domoceaticor 
nm. 700 (Romenceeaso), rn Lonnoldint 
Rego n. MA e ma 23 de Agosto n. 16 
(Rampa), avenida dom Democraticos mb 
mero 1.085 «a Estrada Encenho da Per 
dra mn. 184 (Olaria), qua Nicaracua no 
mero 10 Os ria Junior m. 127 (Penha), 
ma Lobo Junior m. 23 (Ponha-Cirentar) 
o Estrada Bras de Pinoa no. 405 (Braz 
de Pinna), 

MADUREIRA — Tina Domingos Loper 


2-4 e Estrada Marechal asi 
anca, 
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16 de O QUTDIO: ue à Sd 
EA CHEGADA DO “ZEPPELIN” 





Ouvindo, em Santos, o comman-|' 
dante militar da praça 





u 





O que honve no forte de Itaipá e como essa fortaleza 
foi entregue ás forças federaes 





Bdo Paulo, 10 (Do nosso envia- 
do especial) Entrevistâmos, 
hontem, em Santos, o commandan-= 
te Castro Sliva, governador mill- 
tar daquela praça. Quando che- 
gúmos na bordo do “Bahia, ella 
pnlestrava com officines dna For- 
qu Pernambucana quo estava do 
passagem por aquolia cidade, rumo 
no Riu. 

Recebeu-nos com a sui costu- 
mada distincção, mandando-non 
servir um café, Disscmos-lho o que 
nos levava & eum prosença e o 
commandanto Castro Silva assim 
nos falou: 

— A! minha chegada, segundas 
feim, n cldndo estava agitada, 
imaginado quo viriamos aqui 
exercer vinganças e perseguições, 
Elementos agitadores tinham es- 
palhado quo as forças da Marl- 
nha npolavam a sua acção e dahl 
resultou um certo nervosismo po- 
pular traduzido na confuso quo 
so verificou à hora do  “Bahia" 
atracar, conforme já fot publicado 
no “Correio da Manhã", A popu- 
inção nio tardou a se certificar, 
porém, de que as forças da Ma- 
rinha, não vioram para aqui ser- 
vir n odios alhetos, Essas forças 
têm tido um procedimento exom- 
plar, tal como vinham tendo, aliás, 
desde o começo do bloqueio. Ao 
entrar neste porto, communicando 
nos meus commandados a cessação 
das hostilidados, tive occasião de 
lhes expressar o meu contonta- 


-mento pelo magnífico comporta- 


mento que todos tiveram, Esse 
comportamento não soffreu ainda 
modificações. Orgulho-me dn mi- 
nha gente e não escondo a alegria 
desse orgulho. 

E prosegus: 

— Tomando posse do comman- 
Go militar desta praça, procurei 
entender-me com os representantes 
de todas as classes no sentido do 
obter a cooperação de que neces- 
altava para a manutenção da or- 
dem. Por quasl todos tenho sido 
auxiliado, havendo apenas um 
numero de agitadores é elementos 
perturbadores que têm provocando 
contllotos, nrrunças e até ataques 
& propricânde particular, Meu de- 
sejo 6 manter à ordem e assegu- 
rar as tranquilidade publica 
por meios brandos, e suasorios, mag 
tomarel as medidas de emergencia 
que se tornarem necessarias po 
com brardura não conseguir o 
meu intento, 

A população santista pôde, con- 
tor com a acção pacifista das au- 
toridades militares, O tenento- 
coronel Indio Brasil, commanden- 
te do 4º Batalhão da Força Publi- 
ca, tem ordens formaes, para não 
permittir mrruaças, nem desor- 
densa. 

A Marinha de Guerra Nacional— 
aecrescentou — representada pela 
aus divisão ora nesto porto, con- 
eclente das suas resposabilidades 
e do papel que lhe cabe, não está 
animada de outro proposito, nesta 
emergencia, senão polos sentimen- 
tos de brasilidade que inspiram to= 
dos os bons patriotas. 

O commandante Castro Silva re- 
matou a sua palestra com as se- 
guintes palavras: 

— Póde dizer que não só pela or= 
dem que recebi do almirante ao en= 
trar em Santos, como pelas que 
recobl depois da minha chegada à 
esto porto, à Marinha de Guerra 
Nactonai — affirmo-o — está equi 
exblusivamente para collaborar na 
"manutenção-da ordem publica, na 
“mais completa accepção da pala- 
VIA, q 


A LIMPEZA DO PORTO 
DE SANTOS 


- Perguntámos eso. commandante 
Castro Silva, quando terminaria 
& limpeza do porto, 
Ella nos respondeu, 
mente: 
, = O porto de Santos estava for- 
temente bloqueando com uma linha 
fle vinte minas do 100 kilos cada 
uma, Já estã, porém, inteira- 
mente limpo, não tendo sido pe- 
queno o trabalho que tivemos para 
reonseguir esse objectivo. 


O QUE OCCORREU NO FORTE 
DE ITAIPÓ 


prompta- 


Falâmos agora no commandante 
Castro Silva, sobre o Forte de Ital- 
pôs que teve tão assignalado 
destaque no movimento pnulista, 
— O que houve, no Forte foi o 
eeguinto: — No din 3 de outubro, 
depois do parto da offloialidado ter 
abandonado aquelia praça de guer» 
ra, oq sargentos, cabos e soldados, 
tendo sabldo que os restantes of- 
ficlacs queriam fazer uma resis- 
tencia q autrance, rovoltaram-so 
6 chegaram mesmo a prender os 
seus superiores. 


O tenente Paula Barros, porém, 
agindo com muita prudencia, pôde 
de certo modo conter a revolta, ha- 
vendo sido dali retirados os offl- 
claes o ficando o tenente Barros 
a manter a ordem, 

A'* molte, velu elle entonder-se 
commigo, e, após demorada con- 
ferencia, fez a entrega do Forte, 
assignando com os tenentes Au- 
gusto Cesar do Nascimento e Ma- 
noc] Gomes um termo juntamente 
em que se compromettiam: 

1º) — “a considerarem inteira- 
mento terminado o movimento re- 
volucionario contra o governo pro- 
visorlo; 

2º) — a fazerem cessar imme- 
dlatamento quaesquer hostilidades 
por parto do Forte contra as for- 
ças federaes; 


3º) — à no aubmetteram ds con- 
dições do paz quo fossem ajustadas 
entre os representantes do gover- 
no provisorio o das forças revolu- 
clonarias, e, finalmente; 

4º) — a entregaram o commando 
do Forte ao offlenll quo para 
tal fim fosso designado pelo go- 
vorno provisorio, 

Desde ontilo, o commando da- 
quella fortaleza passou à ser exor- 
cido .polo tenente Nnscimento, o 
qual tem prestado asulgnalados 
serviços & manutenção da ordem, 

Já visitel duas vezes o Forte, 
numa dellas em companhia do 
nimiranto Roure Mariz, comman- 
danto da esquadra, encontrando 
tudo na mais pertolta ordem. 

— Podin nos dizer, commandante, 

so os estragos produzidos pelos 
bombardeios da aviação, no Forte, 
foram grandes?, 

-— Foram pequenos, o 
promptamento roparados, 

—l qual era o total da guarni- 
cão-to Italpús, commandante? 

— 300 a 400 homens, 


EM QUE TERMOS O COM» 
MANDO DA 2º DIVISÃO 
NAVAL ANNUNCIOU A CEB. 
SAÇÃO DAS HOSTILIDADES 


Fol com esta ordem do dia, que 
o commandanto Castro Silva, an- 
do a cessação das hostilida- 

es: 

“Reuno o pessoal da EFegunda 
Divisão: Naval, que ora tenho sob 
minhas ordens immediatas, “para 
transmittir-lhe a communicação 
de um facto, que o sr. almirante 
ministro da Marinha muito justa- 
mente — qualificou do auspicioso, 
no telegramma em que m'o com- 
municou, Está terminada a luta 
elvil que ha quase tres mezes en- 
sanguentava o solo da nossa Pa- 
tria querida, 

Faço-o verdadeiramente emocto- 
nado e com o meu coração preso 
de dois justos sentimentos de ale- 
gria, que não vos posso” occultar. 

Um não é sômente meu, é tam- 
bem vosso, é nosso, comprehen- 
dendo nesse adjectivo a todos meus 
commandados, de todas as clas- 
ses é categorias: à satisfação im 
mensa de vêr cessada e praza aos 
ctos qua para sempre no Brasil, 
uma luta que dividia os nossos 
irmãos em dois grupos, que a fer- 
ro e & fogo se matavam, por prin- 
cíplos que julgavam daevor defen- 
der, hj 

Outro 6 meu sômente meu: E' 
o do haver tido sob minhas or- 
dens em perindo tão delicado da 
nossa existencia, commandantes, 
officiaes, sub-officines, miterjares, 
praças e assemelhados, de todas as 
categorias, qua souberam, tão dil- 
gna e lealmente, proceder como 
brasileiros e como militares, cum- 
prindo o seu dever lealmente, prom- 
ptos para qualquer sacrificio, mas 
com a calma e prudencia que não 
podem deixar de existir em uma 
luta em que os adversarios, que 
nós julgavamos transviados do seu 
dever, são brasileiros como nós. 
Sinto não poder ver aqui reunido 
todo o pessoal que commando, 


Tomando a attitude que tomei 
em, relação &os acontecimentos de 
que trato, estou certo que cumpri 
o meu dever; vós tambem cumpris- 
tes 0 VOSSO. 

Og officiãaes bem pouco precisa- 
rão de conselhos meus, pois sabem 
perfeitamente como proceder, por 
isso du agora ms dirijo mais parti- 
cularmente 4 guarnição, 

- E' bem possivel que em poucas 
hores tenhamos de fundear no 
porto da cidade de Santos, 

Não a tratels como terra con- 
quistada, mas, sim, como um pe- 
daço de uma patria, tão nosso co- 
mo aquelle em que vivemos e vi- 
vem nossas familias. 


Em terra, nem vos. apresenteis 
com aspecto de um vencedor, ar- 
rogante, nem com o de um vencido 
nmedrontado, mas, eim, com o 
vosso aspecto natural, com aquel- 
le:com que costumaes saltar nos 
portos do Brasil, onde chegaes, é 
onde goralmente tão bem se vos 
recebe. a 

Evitas conversas sobre esse tris- 
te periodo de nossa vida política e, 
quando encontrares nlguns dos 
que hontem foram nossos adversa- 
rios ou- nossos Inimigos, sêde go- 
norosos-e brasleiros. Apertae-lhes 
a mão sem rancor e sem constran- 
gimento, 

A cidade para onde vamos sof- 
freu um periodo de bloqueio rela- 
tivamente largo; portanto, é de 
suppôr que entro seus habitantes 
baja multos necessitados; alliviao 
seus soffrimentos em vez de au- 
gmental-os, respeltas seus lares, 
suas familias, suas proprisdades e 
o seu amor-proprlo, que é tambem 
ume: coisa digna do todo acata- 
mento, 

Esses sentimentos foram sempre 
o npanagio honroso de todos. 08 
marinheiros do mundo o eu estou 
certo, absolutamente certo, que 
será tambem o vosso e baseio-me, 
para isso affirmar, no procadimen- 
to que até hoje aqui tendes tido. 
Sêdo marinheiros e sêdo brasilei- 
ros. 

E assim façamos todos nós, offl- 
cines, sub-officines, inferiores e 
praças os mais ardentes votos pa- 
ra que essa seja & ultima das Ra- 
voluções no Brasil, quo sua triste 
lembrança posse apagar-se o mais 
depressa possível da nossa menta, 
para que o Brasil querido, ajudado 
por todos os seus filhos, possa tri- 
lhar livremente o caminho que o 
levará a sous gloriosos destinos”, 


sorão 








Congratulações ao chefe do|O general Góes Monteiro 


governo pela terminação 
da luta 


Recebeu o chefe do governo 
provisorio os seguintes telegram- 
mas: 


“Bello Horizonto — Tenho a 
honra de communicar a v. ex. 
que o Conselho Consultivo de 
Minas Goraes aprovou unanime- 
mento um voto de congratula- 
ções a v. ex. pelo restabeleci- 
mento da paz e confraternisação 
entra todos os brasileiros. Cor- 
Glaes saudações, vVoaquim 
Furtado de Menezes.“ 

“Santos — Deante da brilhan- 
ta victoria das verdadeiras armas 
naclonses, os abaixo assignados, 
alumnos da quarta série do curso 
nocturno da Escola de Commer- 
clio Jos& Bonifacio, paulistas e 
filhos de outros Estados do Bra- 
all, que sempro conservaram o 
espirito despido de quaesquer 
sentimentos regionalistas não pó- 
dem deixar de, neste momento, 
se congratular com v. ex. pela 
reaffirmação do apoio incondicio- 
nal do povo brasileiro ao vosso 
Patríotico governo, — Pedro A. 
Nascimento — Osmar Mesquita 
ds Souza — José M. A. Pontes 
— Raphael de Franca Mello — 
Francisco Sulson — Manoel Fer- 
relra — Orsinl Mendes de Al- 
meida — Alvaro de Oliveira — 
Tulio Figueiredo e Luis Moraes." 


— 


elogia os mineiros 


Bello: Horisonto, 15 (A, B.) — 
O general Góes Monteiro, na O0- 
casião de dissolver o Exercito de 
Léste, enviou um despacho tele- 
graphico ao er. Gustavo Capane- 
ma, secretario do Interior do go- 
verno de Minas Geraes, exaltando 
sus acção decislva no luta contra 
os revolucionarios paulistas, 


Dissolvidos sete batalhões 
provisorios mineiros 


Bello Horizonte, 15 (A. B.) — 
Por decreto hoja assignado pelo 
er. Olegario Maciel, presidente do 
Estado, foram extinctos seto ba- 
talhões provisorios da Força Pu- 


blica de Minas Geraes, que haviam | 


sido organizados para auxiliar o 
governo provisorio nã luta contra 
a revolução paulista, 


O nocturno paulista já está 
circulando 


A administração da Central do 
Brasil resolveu fazer circular 
hontem, 4s 7 horas da nolte, O 
primeiro trem nocturno paulista, 
com o prefixo do NPI. As lota- 
ções de dormitorios foram todas 
tomadas. 





Tropas que regressarão hoje ao Norte 


. 

Concedidas honras de ca- 
Ad Ras me! 
pitães aos capellães 

. “ 
mineiros 

Bello Horizonte, 15 (A. B.) — 
O sr. Gustavo Capanemk, secreta- 
rio dos Negocios do Interior e da, 
Justiça do Estado, baixou hoje a 
seguinte portaria: - | ig 

“Considerando os relevantes 
serviços prestados & Força Pu- 
biloa, quando empenhuda na luta 
contra o movimento armado ulti- 
mamente extincto, pelos capeilães 
militares quo estiveram addidos 
aos diversos corpos, Já quanto ' à 
assistencia moral e religiosa, des- 
pertando no animo do soldado os 
sentimentos de dignidade e huma- 
nidnde, que a inclemencia da luta 
costuma desfigurar, já quanto á 
assistencia material, em que fo- 
ram solicitos, soccorrendo e pen- 
sundo os feridos, conforme teste- 
munharam os commandantes' de 
unidades o chefes de servíços nas 
diversas frentes: ! 


“Resolveu, como raconhecimen- 
to e premio dessa. dedicação, con- 
cader aos capellies militares abal= 
xo es honras de capitães da For- 
ca Publica do. Estado de. Minas 
Gearaes:, padre Alvaro Negromon- 
te, da archídiocese de Bello Ho- 
rizonte; padre Alfredo Kobal. 9,00- 
nego Francisco Maria de Siqueira, 
da diocese de Campanha; padres 
Pedro -de Souza e Alberto Cham- 
bert, da diocese de Uberaba; pa- 
dre Adriano Welgan, da diocese de 
Juiz de Fóra; padre Jeronymo 
Madureira Mancini, da “diocese do 
Guaxupé,” 


O chefe do governo: pouco se 
demorou, hontem, no 
Caltete , 


Ao' palacio do Cattete: o chete 
do governo provisorio chegou, 
hontem, um pouco mais "tarde: da 
horg habitual. . 

Sua demora all fol pequena, 
meia hora, se tanto, retirando» 
se em seguida, acompanhado do 
gr. Mario Carneiro, que respon- 
do pelo expediente do Ministerio 
da Agricultura, e do seu ajudan- 
te de ordens, capitão-tenente Pe- 
relra “Machado, afim de assistir é 
inauguração de uma . bomba de 
alcool-motor, Jocalisada na pra- 
ca Mauá. 


À éxportação ' de - productos 
gauchos para $. Paulo 


Porto Alegre, 15 (A. B.) — 
Após -cessado o movimento .em 
São Paulo, deste estado chega- 
ram para o commercio local -In- 
numeros telegrammas, | consul- 
tando- preços e solicitando remes- 
sas do generos,. Dias depois já se 
effectuavam embarques de com- 
pras feitas, chegando .s socieda- 
de da banha a: enviar um carrer 
gamento de cerca de 10.000 cal- 
xas de banha, A 

E, no intuito de suprir as pra- 
ças paulistas, áquella sociedade 
empenhou-se com.a Viação Fer- 
rea para o prompto transporte 
do milhares de caixas daquells 
producto, existente em suas fa- 
bricas do interior do Estado, 

A Bocledade  Vinicola'“Rlo- 
Grandenso “tambem entrou em 
negociações. Assim é que de sua 
guccursal de Caxias fo! pedido & 
direcção da Viação Ferrea pra- 
ca para 40 vagões que; serão 0c- 
cupados para embarques de vl- 
nho em barris, para fóta do Es; 
tado, espacialmente para. São 
Paulo. 


A Associação dos Feirantes 
congratula-se com o chefe 


do governo 


A Associação dos | Felrantes, 
desta capital, dirigiu ao chefe do 
governo provisorio a carta que so 


e: 

A Associação dos, Felrantes, 
vem mui respeitosamente a pre- 
sença do v. ex. cumprir.o mais 
nobre dos deveres, congratular- 
se com v. ex. pela satisfação de 
que se acha possulda a farta 
brasileira pela pacificação de 
nossa querida patria. 

Representamos nesta momento 
milhares de rudes trabalhadores 
das Feiras Livres que têm em si 
o fogo sagrado da lealdade pelos 
homens de acção criteriosa e 
energia tranquila, reconhecida 
elevação moral que é a grande 
forças dos fortes, como tendes de- 
monstrado até este momento. 


Apresentamos a 'v. ex, com & 
mais alta estima o a meta dia- 
tincta | consideração as nossas 
respeitosas saudações. — Eliseu 
Glcrigo “e Fernandes Borges de 
Mattos, presidente e 1º secreta- 
rio, respectivamente.” 


O general Góes Monteiro 
| está sendo esperado em 
São Paulo 


São Paulo, 16 (A. B.) — O ge- 
neral Góes Monteiro está sendo 
aguardado com multo Interesse 
nesta capital, 

O commandante do Exercito do 
Lésto deverá hospedar-se no Ho- 
tel São Bento. 





O observatorio informa 


que; o calor, neste verão, vae 
cr roça ! : 
reni-se para comba- 
tel-o oem as. roupas feitas 
perfeitas leves e fresquissi- 


mas da 

-. “A EXPOSIÇÃO” . 
sortimento vasto, moderno e 
variado em costumes de pa- 
letot ou faquetão desde 65$000. 
A credito ou a vista pelo. vi- 
etqrioso : 


TEMA CREDIARIO 


Avenida 'Esq. de São José. 
Agencia em. Niotheroy: — 
44, sob, 


Rua da Conceição, . 
; - (39308) 


Contestando as affirma- 


ções do coronel Romão 
Gomes sobre a força 
o, mineira, 


“Bello Horizonte, 15 (A, B.) — 
O: coronel Romão Gomes, da For- 
ca: Publica Paulista ecomman- 
dante de um dos destacamentos 
do exercito revolucionário, em 
carta.” publicada, receritemente, 
pela imprensa, paulista, narrando 
factos ., occorridos no sector do 
Guaxupé, declara que as forças 
mineiras, pára all mandadas, ha- 
viam, de início, declarado que não 
Invadiriam o: territorio paulista, 
permanscendo apenas dentro da 
zona mineira, 

O: major Lemos, da Força. Pu- 
biica Mineira, que foi, comman- 
dante” das, tropas mineiras. desta- 
cadas para atacar os rebeldes no 
sector de Guaxupê, oppõo: hoje, 
pelo jornal. official, uma formal 
contradita fquella affirmação do 
commandanto Romão |Gómes, 
“Em abono das suas declarações, 
aquello- official. da Força . Publica 
Mineira, apresenta varios do- 
cumêntos: Irrefutavels, entre os 
quaes ss destaca um boletim re- 
digido pelo proprio commandante 
Romão Gomea. 

“Peles declarações .claras e far- 
tamente documentadas ' do major 
Lemos, vê-se bem que os solda- 
dos minelros Jámals se compro- 
metteram'a não invadir o terrl- 
torio paulista, o. que, jso-essa In- 
vasão necessaria às manobras ml- 
Epis em execução, não se ve- 
titicou' logo" ao inicio 'da luta, fol 
porquo'precisava' ser a força mi- 
neira articulada, . para obter o 
exito que obteve, com as outras 





aqui esteve, caquecido o mão en- 
tendido que houve entre os méus 
soldados e o povo desta norte do 
São Paulo, na tardo de hontem, 
sou nutoridade para agradecer em 
nome do mesmo, a maneira com 
que fol tratado nestes tres me- 
zes de convívio comvosco. 

Certo de que o povo de Ba- 
nanal eaguardard em ordem a 
vinda de sua Força Publica, or= 
gulho de seu. Estado, distinguin- 
do, os commandos dos comman- 
dados, eu, chelo de vossas genti- 
lezas, vos paço recebel-os de bra- 
cos abertos, porque é a propria 
nutonomia do vosso Estado que o 
governo. provisorio conserva, para 
orgulho da terra em que nasoes- 
tes e que. tambem é Brasil. — 
1º tonente Jorge Cantinho," 


O general Deschamps deixa| sonbe sobre a vida politica 


amanhã a chefia do D. . 


Tendo sido nomeado comman- 
dante. da 4º reglão, o general 
Constancio"Deschamps Cavalcanti 
deixará amanhã, 4 1 hora da, tar- 
de, a chefia do Depertamento do 
Pessonl da Guerra, passando-a ao 
coronel. Raphael Benjamin da 
Fonseca, chefe da 1º divisão, 

Farão parte do estado maior 
do general Deschamps, na 4º re- 
glão, os seguintes officines: co= 
ronel Renato da Velga Abreu, 
chefe-do servito de estado malor; 
major Raul' Betim Paes ; Leme, 
adjunto; capitão Oscar Fernan- 
des: da Costa, commandante do 
esquadrão; | primeiros tenentes 
Edmundo Cavalcanti Lins e Cona- 
tanolo Deschimps Cavalcanti Fl- 
lho, ajudantes de ordens. 


Heralcos Soldados 
da Ordem ! 


Compri com o qutro dever, 


de economia * 
COMPRAR UM CÓRTE DF 


CASIMIRA OU DE HRIM 
vo METRO DE OURU 


159, ROSARIO, 159 


, tout) 
À direcção da Central do Brasil 


A nossa reportagem ouviu di- 
zor, hontem, na Central do Bm- 
ell, que-o dr. Victor 'Tann, enge- 
nhelro civil que já teve desem- 
penho de commissões do governo 
do Brasil, na Allemanha, Estados 
Unidos e na França. seria nomea- 
do director effectivo da mesma 
Estrada, 

O dr. Tann é o actual presi- 
dente da Caixa de Pensões o Apo- 
sentadorias dos Ferroviartos, 


Está em viagem o gene- 
ral Silva Junior 


São Paulo, 15 (Do nosso envia- 
do especial) — Partiu para o 
Rio, no nocturno, o general Sil- 
va * Junior, commandante do 
Exercito do Sul. ; 

Esse offlcinl não voltará mais 
ao seu posto, em virtude dn dis - 
solução 'daquelis Exercito, ' 


unidades em acção; em perfeita |- 


desenvolvimento” da technica mi- 
litar. . 


Seguiu para S. Paulo : iria 
João Cabanas 


Partiu hontem, de manhã, para 
São Paulo, sendo passageiro do 
trem rapido paulista, o coronel 
João Cabanas, da Força Policial 
daquelio Estado, 


01ºR.C.D, saiu de Bananal 


Hontem, à tarde, o destacamen- 
to federal, do 1º R. € D, saiu 
ásqui. Partindo, .o 1º. tenente Can- 
tinho, que o commanda, assim sa 
dirigiu em proclamação ao povo 
desta cidade: ' 

“Eu, o primeiro tenente Jorge 
Cantinho, usando do direito que 
mo confere o cargo que ora 0c- 
cupo neste municipio, tenho a 
grato satisfação de communicar 
no povo desta terra, que me tem 
sido tão benevolo, a noticia de 
que-partiu hoje & tarde o desta- 
camento do 1º BR. C.'D, que aqui 
us achava em maior: harmonia 
com a população, 

“Como commandante deste des- 
tacamento no tempo em que elle 


Voltam aos seus Estados: os 
“corpos vindos do Norte 


Atracaram, hontem, no Cáes do 
Porto, afim ds receber a seu bor- 
do as tropas do norte que estão 
sendo escoadas para os seus des- 
tinos, os: paquetes “Parahyba”, 
“Ruy Barboza” e “Raul Sonres”. 


O major Lago em via- 
gem para o Rio 


Bão Paulo, 15 (Do nosso envia- 
4 especial) — Segulu hoje para 
ahi o major-Lago, que exerceu o 
posto de chefe de polícia do Exer- 
cito do Bul. 


Morre mais uma victima dos 


disturbios do dia 12 


São Paulo, 18 (A. B.) — Falle- 
ceu, hontem, na Santa Casa desta 
capital, o sr. Lauro de Oliveira, 
mnuxiliar “do “Diario Nacional”, 
que fôra gravements ferido nos 


conflictos do dia 12 do corrente. ito revolucionario ba um topico 


Os serviços do material bellico 
na 2º Região Militar 


Bão Paulo, 16 (A, B) — Por 
decreto que o general Waldomiro 
Lima assignará, dontro do pou- 
cos dias, torá organização absolu- 
tamento independonto o morviço 
relacionado com o material bollico 
das forças que estiveram em oper 
rações nesto Estado, pertencontos, 
hoje, & 3º região militar, 

A “Folha da Nolte”, tratando 
do assumpto, diz estar assentada 
a escolha do capitão Nelson Ti 
noco para chofe demo doparta- 
mento. , 


Cogita-se da formação de novo 
partido político em S. Paulo 


Eão Paulo, 15 (A. B) — Uma 
Informação positiva, colhido en- 
tre elementos dignos de conflan- 
ça, nos assegura quo, no presento 
momento, se cogita da formação 
de um novo partido, para actunr 
no Estado, composto de elementos 
politicos do P. R. P. e do 5 do 
Julho, Sobre esse nssumpto, aln= 
ds nada fol divulgado, mantendo- 
so reserva em torno das demarm 
ches para a sua organização. 

Bão Paulo, 15 (A. B.) — Os ele- 
mentos moços que regressaram 
das trincheiras, envidaram esfor- 
ços para a coordenação de ener- 
gias no sentião de so formar um 
novo partido político. Estamos 
seguramente informados de que o 
nucleo organizador conseguiu 
grandes adhesões, em torno do 
esboço de um programma traçado 
pelos que combateram por São 
Paulo, programms esse delineado 
com visão moderna dos proble- 
mas economicos e socines, 

Esss partido, essencislments 
pavlista, não tem ligações com os 
partidos ou grupos dos partidos 
demoocratico e republicano, 


A formação do secretariado 
paulista 


São Paulo, 15 (A. B.) — Ainda 
nada do positivo se resolveu em 
relação 4 formação do secretarla- 
do. A conferoncia do general 
Waldomiro Lima, no Rio, vorsou 
mais sobre questões economicos 
do que politicms, ficando assenta- 
dos varios pontos Indispensavels 
para a reorganização da vida fl- 
nancelra do Estado. Por emntinn- 
to, mada se póde assim prevêr 
relativamente 4 reorganização do 
governo. O amblente é de espe- 
ctnativa, sentindo-se, entretanto, 
uma forte tendencin para a pa- 
eiticação dos espiritos. 


O que a Agencia Brasileira 


de S. Paulo 


São Paulo, 15 (A. B) — O tem- 
po permitte-nos conhecer factos 
da malor importancia de vida po- 
Titica do Bão Paulo. 

A Agencia Brasileira pôde asse- 
gurar que, ss o movimento arma- 
do não tivesse explodido no dia 9 
de julho, no dis 11 a ela moça do 
P. R. P. publicaria um manifesto, 
rompendo com a frente unica, 
Esse documento serin redigido 
pelo ar. Cyrilio Juntor, que a re- 
volução encontrou de surpresa 
em Santos, o que, hostilizado pe- 
los democraticos, nonhuma parte 
activa tomou na mesma, embora 
o acompanhasse o gentimonto de 
todos os paulistas, empolgados 
pelo movimento. ; 

Em Santos, onde se encontrava, 
disseram-lho zer preciso um ho- 
mem de coragem, para falar 4 
esquadra. O er. Cyrillo Junior 
promptificou-se, rumando para o 
Rio, onde o ministro Oswaldo 
Aranha lho mostrou uma do- 
cumentação, reveladora do que o 
sr. Francisco Morato agia sorra- 
telramente n revelia da fronte 
unica, 


À restituição das armas dis- 
tribuidas na revolição 


Sdo Paulo, 16 (Do nosso envia- 

do especial) — O commando da 
Força Publica distribuiu o seguin- 
te communicado: 
* “O coronel commandante geral 
da Força Publica íntima a todas 
as pessoas que roubaram armas 
(rorolveres, fuzis e respectiva mu- 
nição) portencentes no Estado ou 
que as detim em seu poder por 
qualquer motivo (achadus ou re- 
cebidas de terceiros) a entregal-as 
no prazo de dez dins, a contar 
desta data, 4 roparticão do Ma-, 
torial, sita & rua Alfredo Mais, 
ou aos delegados de policia, 
Quanto :&s localidades do intertor, 
no aoto da entrega receberão um 
reciho para salvaguurdr futura, 
Aos infractores serão applicadas 
es penas do tel”, 


D. Luiza Peçanha de Camargo 
“Branco: 


Pelo nocturno paulista de hoje, 
partirá para Sião Paulo, em com- 
panhia- de seu esposo, o brigada 
do Exercito José Alves de Brito 
Branco, d, Luíza Peçanha de Ca- 
margo: Branco, professora publica 
do Grupo Escolar de Belemzinho. 

D, Luiza velu para o Rio, com 
seu marido, que esteve detido du- 
ranto todo o periodo da contra- 
revolução, na segunda leva de pri- 
slonelros libertos, chegada ha 
quinze dias. Aqui, falou ella di- 
versas vezes pelo radio, ao publi- 
co carioca, condemnando as at- 
titudes e 05 processos dos politicos 
profiaslonnes perrepistas e demo- 
craticos que atiraram o operoso 
povo de São Paulo é luta Ingloria 
contra o resto do paiz, sob o pre- 
texto de uma campanha pseudo- 
constituclonalista, 

D. Luiza e sou esposo vieram 
trazer no “Correio da Manhã” a 
sua visita do despedidas, 


- . 
À cooperação do Collegio 
Militar 

A proposito da cooperação do 
Collegto Militar na debellação do 
movimento politico-militar de S. 
Paulo, recebemos hontem uma 
carta, ratificando a nossa Infor- 
mação a respeito. 

A carta é o seguinte: 

“gr. redactor do “Correto da 
Manhã”. Saudações. Em sua 


edição de hojk, intercallado entre 
as noticias do extincto movimen- 


















A RECIFE 


Reolto, 16 (Pela Western) — 
(Urgonto) — (Agencia União) — 
O “"Zoppolin" chegou As O horas 
da manhã, 


ego 
Removido para S, Paulo 


o consul italiano em 
— Beyruth — 


Roma, 16 (União) — O Cav, 
Attllo Clcco, consul da Tall em 
Boyruth fol removido para Bão 
Paulo, 


O governo fedoral, deanto da 
evasito do ouro, decorrente da 
ucquisição de camblaes relativas és 
Importações do combustiveis, dell- 
berou em fins do unno possado 
amparar o consumo do alcool- 
motor e para cesso fim foram en- 
saladas medidas de alcance eco- 
nomico. 


O paiz não estava apparelhado 
para uma mutação brusca, motivo 
porque o decreto quo regula a pro- 
ducção é o consumo do alcovl-mo- 
tor não teve immediata execução, 
e s6 ngora, a começar de hoje, en- 
trará em vigor, mas sem o ca- 
racter do obrigatoriedade, poden- 
do-se nftirmar que à sua execução 
vne ser, primelramentea titulo de 
experiencia, principalmente nesta 
enpital, Nesse sentido, o serviço 
do fiscalização do | eleool-motor, 
subordinado no Ministerio da Agrl- 
cultura, organizou as seguintes 
instrucções, visando o emprego do 
combustivel nacional, em mistu- 
ra “com gazolina, pera consumo 
do automoveis e auto-omníbus, 

1 — Antes de mais nada é precl- 
go repetir quo o “alcoll-motor 
em nada prejudica: ao motor do 
automovel que o emprega”, Silo 
innumeros os pulzes da Europa o 
da America nos quaes ee vem 
usando ha muito tempo o alcool 
nos automoveis "sem qualquer in- 
convenlente”. Entre nós, em 
Pernambuco, só na ultima safra 
consumiram os automoveis ....e.a 
“10,000.000" litros de elcool-mo- 
tor”; Isto é, “mais de 70 "|º do con- 
sumo de enrburanto do Estado". 
E isto sem prejudicar aos auto- 
movels'o sem reclamações, O que 
os chauffeurs do Rio tambem o 
farão. Porque “com um bom 
chauffeur” o alcool-motor queimam 
tão bem como a gazolina. Qual- 
quer defeito quo appareça só po- 
derá' provir do uma má regula- 
gem”, 


Quem diz que o alcool é mão 
combustivel, não entende do que 
diz. Todos os. que conhecem o as- 
sumpto sabem que o alcool, so 
tem um poder calorífico inferior 
ao da pazolina, compensa em 
parto, essa differença por que per- 
mitte uma malor compressão e, 
por conseguinte a “queima com 
um rendimento malor do que o da 
gazolina", 

2 — Como o alcool exige para 
queimar menor quantidade ds ar 
do que » gazolina, , us carros quo 
estão regulndos, para a gazoli- 
na produzirão umu mistura po- 
bre quando trabalhem ec, . o alçool- 
motor. Deve-se, então, abrir geira- 
mente o “glcleur” de modo que, 
pars a mesma quantidade de ar, 
entre mnlor quantidade de carbu- 
rante.  Alfs, multus vezes não 
será isto necessario, porque em 
geral os carros não estão bem re- 
gulados, para a gazolina e têm o 
“gloleur", já com uma abertura 
demasiada para a gazolina e, por 
conseguinte, para o alcool. 

8 — A gazolina é mals “suja” 
do quo o nicool, Por isto os mo- 
tores que trabalham com a ga- 
zolina tem geralmente uma cama- 
da delgada de depositos no tan 
que. Passando o automovel a 
funcelonar com o alcool, este 
carrega os depositos e púde acon- 
tecer que fa vezes provoque entru- 
pimentos no “gloleur” e filtros nos 
primeiros dias”, 

Como se viu, porém, ''taes en- 
tuplmentos não provêm do alcool 
mas da gazolina. Continuando o 
carro a trabalhar, com alcool-mo- 
tor não se repetirão malz os entu- 
pimentos”, 

4 — O alcool não se mistura com 
& gurolina senão em certas pro- 
porções. Todo o alcool-motor ven- 
dido ao publico está dentro das pro- 
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praça Mauá 


porções exigidas. Mas so no tanque 
do carro em que o alcool-motor 
fôr lançado ainda existir gazolina 
a proporção em quea mistura é 
possivel será ultrapassada e “ga- 
zolina e alcool se separarão”, O 
Inconveniente não será muito gran- 
de, comtudo é sempre preferivel ao 
“collocar alcool motor no tanque 
do carro depois do acabada ou do 
quast acabada a gazolina que nel- 
ta haja”, 


5 — “O alcool prejudica a pintura 
dos carros, quando zo derrama 
sobre ella", E' necessaria multa 
attenção no momento de tomar o 
alcool-motor no tanque “para que 
ello não respinguo sobre a pintu- 


na bôca da entrada uma rodella 
de couro ou de borracha, de modo 
a proteger o carro contra o alcool, 
6 —. A Estação Experimental de 
Combustivels e Minerios (Avenida 
Venezuela numero 82, telephone 
4-4418) entá & disposição dos Inte- 
ressados' sobre o vso do alcool-mo- 
tor, ou sobre qualquer difficuldade 
encontrada no seu emprego”, 
Essas instrucções, ao que pa- 
rece, não foram bem comprehen- 
didas pelo publico e dahi a con- 
troversia que se levantou, em 
derredor da momentosa questão, 
Resolvemos, por isso, + promo- 
ver uma “enquête” para que as 
milhares de Interessados, não só 
desta capital, como de todos os 
pontos do paiz, possam ter a res- 
pelto uma orientação segura, 
Nense sentido, entendemos ou- 
vir diversos interessados na ques- 
tão, mórmente porque surgiram 
recriminações dos consumidores, 
Disseram-nos alguns que o de- 
crêto governamental era inexequi- 
vel, por varios motivos, avultan- 
do o facto de não baver producção 
de alcool capaz de satisfazer ag 
necessidades, pois sendo de 60 *]º 
« percentagem de alooo! determi- 
nada officialmente. parm à for 
mação do novo combustivel caso 
fosse obrigatorio o consumo muito 
soffroria o nosso serviço de trana- 
portes, , pois, .86 no Rio de Ja- 
nelro, o consumo de gazolina é 
calculado numa média diaria de 
500.000 litros, 


Ouvindo outros Interessados, fol- 

nos dito que o alcool-motor não 
importará em economia para og 
consumidores, - porquo um carro 
Ford, por, exemplo, para o per- 
ourso de oito Rilometros dispen- 
de um litro de gazolina,. no paseo 
qua com o emprego do alcool] mo- 
tor percorrerá no maximo seis hl- 
lometros. 
Outros informantes asseguraram- 
nos que o dispendio de doz litros 
da gazolina, pelo custo de 12$000, 
segundo a tabella da repartição 
municipal de abastecimento, terá 
de ser substituído por dezeseis ll- 
tros de alcool-motor, que custarão 
15$900, 

Deante da controversin, conso- 
gulmos ouvir & noite de hontem, 
o dr. Ernesto Fonseca | Costa, 
director da Estação Experimental 
de Combustíveis e Minerlos, 

Expuzemos à esso technico do 
Ministerio da Agricultura as du- 


“a 


b AS septico a isso, 
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A QUESTÃO DO ALCOOL-MOTO 


Entrará, hoje, em vigor o decreto regulador do governo federal — Uma con- 

troversia que se levanta-- Não ha obrigatoriedade — Uma enquête do “Cor- 

reio da Manha” — Fala-nos o chefe da Estação Experimental de Combnstiveis 
e Minerios, do Ministerio da Agricultura | 





O chefe do governo provisorio no acto da inauguração da bomba de alcool motor, na 


vidas 
questão, 
De inicio o dr, Fonseca Costa 
aftirmou que no eeu enten- 
der não haverá carencia do novo 
combustivol, por terem sido sa- 
bias o prudentes as medidas pré- 
vias tomadas pelo governo. 
Explicou que uma das finalida- 
des da acção official é reduzir o 
mais possível o consumo do al- 
cool como bebida, tanto assim 
que o decreto que tanta celeuma 
está causando isenta de impostor 
de consumo o alcool destinado ao 
atelonamento de motores de explo- 


creadas em derrodor Gg 


Proseguindo .nas'suas explicações 
opporgunas, (disse que o Ministerio 
da Agricultura havia formado um 
“atock capaz de assegurar o con- 
sumo do  alcool-motor, mesmo que 
passe"a Ber adoptado por todos os 
consumidores. 

Quanto ás duvidas em torno da 
efficiencla do combustivel nacional, 
declarou o mesmo technico que € 
improcedente a depreciação ques 
querem fazer crer, visto que as 
multiplos experiencias levadas & 
effeito, por technicos do Miniate- 
rio comprovaram que estabe- 
lecida a percentagem do 60 º|º de 
alcool, qualquer quo seja o mor 
tor de um auto, o vehlculo deg- 
envolverá a mesma velocidade ou 
velocidade maior, mas nunca me- 
nor, 

Adeantou-nos mais que o proces- 
so de ndoptação dos carburadores 
não exigo despesa de vulto e qua 
o novo combustivel, absolutamenta 
não estraga os motores, seja qual 
fôr o fabricante, 

A proposito da duvida sobre a 
obrigatoriedado, o dr, Ernesto 
Fonseca Costa, informou que o 
governo não cogita dessa obriga- 
toriedade; limitou-se a installar, 
para o consumo facultativo, por 
emquanto quatro bombas localiza- 
das na praça Mauá, na rua Mexico 
(Esplanada do Castello) na praça 
da Bandeira e na prata de Botafl- 
go (esquina da rua São Clemen- 
te), firmando o preço de $960 por 
litro de alcool-motor, 

A bomba da praça Mauá fol 
inaugurada officinimento fa 3 
horas da tarde de hontem, com & 
presença do sr. Gotulio Vargas, 
chefe do governo provisorio, e ou- 
tras autoridades, 

Concluindo os informes que teve 
a gentileza de nos prestar, avan= 
qou o dirigente da Estação Experl- 
mental, que a gun repartição pres- 
tará do bom grado, aos Interessa= 
dos todas as instrucções neçes- 
sarlas, dizendo-nos, em tom cas 
tegorico, que as vantagens do al- 
cool-motor são Inllludively, estan= 
do certo de que, todos aquelles que 
o submetterem a experiencia lhe 
darão preferencla, 

Tinhamos redigido a presente re- 
portagem, quando, nos chegaram 
mais contraditas à excellencia e 
efficlencin do alcool-motor. 

Iniciada como está a nossa “en- 
quêto” serão ellas levadas É con- 
sidoração, nas Investigações que 
levaremos fvante, para que poa” 
samos elucidar a questão que tan 
toa commentarios despertou, / 
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“tront", No mesmo verifica-se 
uma ommissão que certamente 
não se negará e reparar. Trata- 
se do secretario daquells Colleglo, 
1º tenente Alberto Zamith que 
fo! tambem dos primeiros a se 
apresentar como será facil cona- 
tatar pedindo informações no re- 
ferido Collegio Militar, 

O tenente Zamith acha-se com- 
mandando uma Cla, do 12º R, I. 
actualmente em São Bento, E. de 
8. Paulo, devendo talvez amanhã 
13, estar nosta cspital com 48 
horas de licença, 

Certo quo não se negará a fazer 
Justiça, 4. 
Silveira”, 


subscrevo-me. da 


A partida do “Bahia” para a 
“Guanabara” 


São Paulo, 15 (Do nosso envia- 
do especial) — O commandante 
Castro e Blilva deixará hojs o 


com o titulo “Um. professor do 
Collegio Militar que volta do 


commando da ..raça de Santos, 
dando por finda a sun missão, 


O “Bahia”, zarpará daquelie 
porto, para o Rio, à tarde. 


Chegou a São Paulo o corpo 
de um academico morto no 


O sr. Bruce está satisfei 
to com o accordo com- 
mercial anglo-aus- 
traliano 
Londres, 15 (A. B) — O pr. 
Stanley Bruce, ministro prest- 


combate de Ourinhos 


São Paulo, 15 (Do nosso envia- 
do especial) Chegou, pela 
manhã, 4 estação da Sorocabana, 


dente da Australia om Londres, 
expressou a confiança, de que se 
acha possuldo, de que o accordo 
commercial entre a Inglaterra e 


o corpo do académico José Prelez, tm Australia constituirá o marco 

morto no combate de Ourinhos. !inlcinl de uma époza do Incre- 

no pira delirio tt imento -e de grande desenvolvi- 

de concorrencia. mento do commercio entre am- 
bos os paizes. 


O sr, Bruce, que foi tambem 
primeiro ministro da Australia, 
durante a Grande Guerra, decla- 
Bão Paulo, 15 (A. B.) — Se-|rou que a noticia do accordo des- 


Mais presos politicos 


guiram hoje para o Rio, pela ma- |pertou a maior sympathia poxai- 
nhã mais presos políticos. 


vel em toda a Atstralia, 
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“olectica, Agencia WII, Simon 40, 
| Woroiga Advertising, Behililngr R$ ao 
Americana 


tido os organismos: que têm a seu 


“te; mas a verdade é que o luxo 
" das nomenclaturas se tornou ex- 


| vos, na sua grande maioria deri- 


“ Anfelizmente sensivels: o nbuso do 
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"mos. gregos o 
" pe-lam se o creador de sclencin 
“ou o didactista não tivessem a 
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hou nossos assignantes pedimos man: 
reformar as nuns asslgontaras antes 
do terminaria, afim do aritar m totem 
rupeão mas. romesana, ! 
' da asslgnatura aaa & 
4000. 
qua do atenta 
Misa da o Re MA 00 VR pop 
atrada, o bem assim ou 
Po mer dicigida no gercnto Lula Ayres. 
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NUMERO AVULSO 


TELEPHONES 1 
AA rio, da Ce 
rodar + gere 

Te. Sucursal & Avenida Rio Branca, 


AGENCIA NA AVEM 


VIAJANTES 


Ocrmpa o olgar de nosso agente de asal- 
atoras, cm Ponte Nove, & st, Ulyuess 
rum mond, ; 

A serviço desta folha percorrem, q 
Estado de Minas, o nr, Eurico Dadta ds 
Faria; o Eetado do Rio de Javeiro, q 
dr, João Altredo de Oliveira, 0 04 
tados do Minos e Espirito Banto, o me 
mhor Edmo Durão de Miranda, Além 

es representantes, manteroos, tara 
tados, agentes Jocaes,, devida 
gesto autorisados a angariar ausigua- 
turas, s prestar qualquer esclurecimanto 

0 & receber Quassquer reclamações. 


É AGENSIAS DE ANNUNCIOS 
AUTORIZADAS 

. 

da Poblicidada, q. 

Walter + Empresa Commis- 

seria, Ltda, rosa Commercial Brasi), 


Ltda., - Latin-American Publicity, Berviss 
Vtd., Lintas Ltda, o À. Herrera, 


AVISOS IMPORTANTES 
Ace Donos mnnunciaçtes desta praça 
erisamos que mónicato estão autorimados 
8 recaber as nossos contas 08 ars, Ave 
Loo Neves o Jonquim Moraes Junior, sem- 
do considerados falsos quaesquer outros 
que se apresentem em tal estagoria. 


“queesquer amações sobre publica 


es dovem ser directamente andereçadas 
Gerencia, 





A UNIFORMIZAÇÃO 
AS TECNOLOGIAS 


Um dos problemas que, no do- 
minto lingulético, têm preoccupa- 
do' os meios Intelloctunes — a 
propria Socledado des Nações se 
ocoupou delle — € o problema da 
uniformização des technologias. 
"Basta questão, pouco facl: de re- 
solver, comprehende um conjunto 
de “questões que interessam aou 
sáblos, quer gob o aspecto inter» 
nacional, quer sob o ponto de 
vista puramente nacional, Com ef- 
feito, não se trata apenas de uni- 
formizar internaclonalmente de- 
terminadas technologias — como 
a technologin juridica, a techno- 
logia, política e a technologia eco- 
nómica — como fundamento de 
que -og palzes. do dlfferentes lin 
gusa têm vantagem em entender- 
so melhor quando versem assum- 
ptos de direito internacional, pri- 
vado ou publico, problemas de 
política economica, cujos vastos 
systemas do Interesiea. excedem 
o' limite das náções, o, Anglusivar 
mente, factos dp; polltcas:dípio- 
matica, que, cada: ver mala, ;con- 
vêm tratar duma mbnetriycáltida, 
tacil.o clera, AlgMi dihsd/Vábtpro- 
gresso nclentitico, o dúplp'cam- 
po das sclenciak de Obséryi 
das sclancas do Calçuio, MAG In- 
difterento” que 08, pnblós [se com- 
prehendam bem, -que à Mngua- 
gem por ella usada, 'seja quan- 
tô possível uniforme". que as 
auas - nomenclaturas, -(dentro, é 
evidente, das leis “mórphologicas 


nu,” 


" 


' proprias «de cada 'fdloma) não 


apresentem : differenças censivaia 
que difficuitom a permuta inter- 
nacional! das novas mnequisições, 
das novas Interpretações e das 
nóvas idéas. Já houve quem, para 
faailitar o convivio espiritual dos 
sablos do todo o mundo, preco- 
nizasso à adopção do iatim como 
lingua universal da sclencia;- sim- 
plesmente, serin talvez dificil es= 
crevermuma lingua morta — ge- 
pulcro monumental duma velha 
literature — os trabalhos, por, 
exemplo, de Einstein e de Min- 
kowski sobre a relatividade, de 


desintegração dos atomos, ou de 
- Robert Millikan sobre a velocida- 
Gs “da luz. O essencial não será 
que os sclentistas ndoptem a mes- 
ma lngua, mórta ou viva, em- 
bora 'eu esteja convencido de que 
a multiplicidade de Idiomas. tem 
tornado sensivelmente mails lento 
o rytbmo -do progresso lkumano; 
o que todos reconhecem — o al- 
guma coisa já fizeram nesse sen- 


cargo activar a convivencia In- 
ternacional: dos -sabios — é a ne- 
cessidado do uniformizar as ter 
ehnologias, instrumentos de ex- 
pressão, de definição e de expan- 
são da setencia creada, 

A uniformização das technolo- 
glas: envolve, porém, outro pro- 
blema importante, que 6 o do seu 
aperfeiçoamento. A Unguagem 
tochnica,- sobretudo no dominio 
de. determinadas selenclas, tem- 
se desenvolvido constderaveimen- 


cessivo, e que os vocabulos no- 


vados do étimos gregos, são, com 
frequencia, mal-construidos. No 
seu estado actual, as technolo- 
gins padecem de dois defeitos, 


neologismo, quando elle não cor- 
responda reconhecidamente a exi- 
ganclas taxilogicas ou a necessl- 
"dados do ayntheso expressiva; & 
anarchia etimojogica, quasi serm- 


orthographica e do arbitrio pro- 
sodico. Antes do proceder à unt- 
formização das technologlas, Im- 
põe-se, pois, a necessidade de sim- 
plifical-as -e “do ' regularizal-as. 
Exemplo de uma technologia de- 
masiado complexa: a que serve 
chimica. Exemplo 
duma technologia viciosa e Iim- 
perfeita! a que-serve á sofencia 
medica. A excessiva opulencia 


"das nomenclaturas e q utilização, 


“muitas vezes defeituosa, dos ét- 
latinos, evitar- 


preoccupação Invencível do novi- 


» verbalismo, quer dizer, Ga crea- 


ção de palnvras novas para clas- 


> elticação de factos que fs ve- 


zes nãb representam novas acqui- 
sições ou, sequer, novas Inter- 
protações; o se, ao menos, essa 
tendencia (particularmente sensl- 
vel nos neurologistas e nos psy- 
chiatrga) fosse ncomparhada da 
consulta frequente a especialistas 
philologos e etimológos, porque a 
verdade é que, embora grandes 
mestres da  selencia medica — 
lembro-me ngóra de Landouzy — 
tenham affirmado que o medico 
úeve ser um bom latinísta e um 
trem hellonista, poucos são hoje 
ps netos de Hippocrates que co- 


archi-avó espiritual, 
sal-o dosdo já — q anarchia; das 
Crolo, mesmo, que & nossa ltora- 


a palma a todus as outras, não 
digo. na: desordám 
porque nÃo possuimos, nosto do- 
rinio, uma literatura original, 


stva crenção de aclencia! (6, nho 
creando sclencia nova, não: pro- 
clsamos do gonatrulr, por nousa 


desordem orthographica q; promo 
dica, proventente;da inflexão) com 
que transplantamos, para a ln- 
gua portugutrá os noologizmos 
da lteraturacmodica francesa, 


goralmente usada, quer nas lições 
magistraes, quer na diuturna pra- 


me parece, até corto ponto, facil 
de corrigir.. O que caracteriza 


rologta”, “dyspeépsla” e “dyslá- 


as, 


Walton e de Cockroft sobre à: 





nhecem bem a lmgua do sou 

Em Portugal — dovo contos 
tochnologina mediona é cvidento, 
tura medica q para-modica leva 


otimologion, 


sempre funoção, do uma “intons 


conta, palavras noyas), mas, ma 


allemã 'e ituliana, 6 da“falta do 
uma auperior censura acadeinica, 
que fiscalize o depure as imper- 
feições das nossas tochnologias. 
Os viólos da Ilnguagem medica 


tica profiasional, “quer, eindo, na 
Wtoratura | da especialidade, são 
filhos do uma indisciplina que 


enses vicios 6, sobretudo, a ca 
rencia do uniformidade. Os mes 
mos étimos, constituitivos de for- 
mações vocabulares analogas, são 
umas vezes escriptos e pronun- 
clados duma mancira, outras vo- 
xes escriptos e pronunciados de 
outra; nuns casos, & raiz grega 
adapta-se & indolo do vernaoulo, 
noutros fixa-se na fórma fran- 
ceza, de cuja leratura a nossa 
& manifestamente subsidiaria; vo- 
cabulos de composição semelhan- 
te, ora sÃo paroxytonos, ora são 
exdruxulos; radicaes masculinos 
transformam-se em femininos e 
radicaes femininos em masocull- 
nos; és vezes, a mesma pala- 
vra technica muda de graphia 
e de pronuncia, conforme o me- 
dico que a emprega se formou 
em Coimbra ou em Lisboa. Be- 
riam innumeros 08. casos, se ej 
quizesso apontal-os a todos. Ao 
Passo que escrévemos e pronun- 
ciamos “nourasthenia”, pronun-, 
ciamos e escrevemos “nevrotico”, 
e “nevrite”"; o mesmo medico 
que diz “peritoneú”, diz tambem 
“períneo”, quando, com egual in- 
coherencia, não pronuncia “perl- 
tóneo” e “perineu"; ouço dizer 
a mentres, com a mesma impor- 
turbável convicção, “amemia” o 
“ioucêmia", “psychiátria" e “neu- 


Ha”; abro um livro' medico por- 
tuguez, e vejo numa pagina “ma- 
níaco', noutra “dipsômano” e 
“morphinómano"; o mesmo pro- 
fessor, que hoje descreve o “osso 
ethmolde”, fala amanhã do “cor- 
po thbyroldeu”"; não' ha um sô 
profisstonal clinico que não diga 
“o eyndroma”, quando rigorosa 
mente (e essa lição nos dão os 
medicos brasileiros) me deve dizer 
“a syndrome”; a um doente, que 
em Lisbos quebra o “perônco”, 
tem razão para se admirar quan- 
do lhe affirmam em .Coimbra que 
fraoturou o “peroneu”. 

Como se vê, a technologia me- 
dica portugueza — e não falo 
nas outras technologias porque 
não as conheço tão de perto — 
& um armario desarrumado que 
nós temos: de pôr em ordem, é 
disso vue tratar-se zelosamento 
(mais valo tarde do que nunca) 
em harmonia com as: leis, mor- 
phologicas proprias do vernaculo, 
e com o Indispensável bom-senso, 
que tem sempre de presidir a 
trabalhos desta natureza. E', sem 
duvida, : excellente -a uniformiza- 
ção internacional dem technolo- 
glas, para que os sablos' de todo 
o mundo mo + 
meiro, culdemos do que nos vas 
por casa, e procuremos Imprimir 
unidade e rigor às technologias 
da lingua .portuguema, para que 
dentro do proprio pais, nas Unl- 
versidades e nas clinicas, nes 
Academias o nos laboratorios, os 


nossos homens de sclencia, antes, 


ds procurar uma mais Intima co- 
operação com os seus collegas es- 
trangeltos, comecem por be en- 
tender bem uns nos outros. 


Julio: Dantas 
(Expressamente para o Correio 
da Manhã.) : 
m— o a E 


NOIS À NON 


(4) tempo 


argila DIARIO DA DIRECTORIA 


E METEOROLOGIA 


Previsões pote o periodo de 14 boras 
do"dia 10 ds 18 horas do dia 40: 

Districto Federol e Nictharoy — Tem- 
po: bom, passando a instavel, com clhu- 
vam e trovoada. Temprreturs: noite 
quente; ne bem que elevada do dia, sof- 
frerá ligeiro declinto. Ventor: variaveis, 
Veio para o aul, frescos, ao cormr 
fo dia. 

Betado do Rio do Jondlro —. Tempo: 
bom,. passando a Iustovel, com chuvas 
o trovoadas. Temperatura: mojto quen- 
te;. so bem que elevada do" dia, aof- 
frerá) lgolro  declinio, 

Estadot do Sub —" Tempo: perturba: 
do, com chuvas e trovondas, “Tempera- 
tora! declinarã, Ventos: variavola, rom 
dando para o sul até Paraná e do qua: 
aa su), fretcos,' nos demais Esta- 
um. ' ' 

Eynopro do tompo occorrido mo Dia 
triato Felerol (do 14: Loram do dia 
14 &s 14 horas do dia 15) — O tempo 
fof tom durante todo o periodo, com 
Hyelra perturboção Á tarde, tendo se re 
gistrado chuvas fortes em nrrabnldes da 
cldnde. A temperatura mantove-m eles 
vada. Am médias das temperaturas 
extremo observadas nos postos do Dia- 
tricto Federal foram: maxima 32º e 
minima: 22º7, o as temperaturas: extre- 
imas registradas mo Obsmrratorio Meteo 
cotoplco da Avenida das Nações foram: 
maxima 31º0 e minima 280, te 
vaniente, dm 11 horas o 40 minutos « 
fin 4 horas e 10 minotos. Os ventos fo- 


ram varisveis, 
me 
Demoro injustificada 





A Commissão de Compras, a 21 
de setembro passado, abriu con- 
correncia para o fornecimento de 
trilhos & Central do Brasil. Fize- 
ram propostas varios concorren- 
tes. Até esta data, porém, o for- 
necimento não fol entregus a ne- 
nhum dos proponentes. 

Ora, a Commissão de Compras 
fol institulda. entre outros razões, 
para facilitar e apressar c forne- 
cimento dos materines de que no- 
cessita o Estado. Como explicar, 
neste caso, ma demora qua está 
havendo para a entrega do for- 
necimento ? Dar-se-ã a hypothese 
de que a Central do Brasil já não 
precise de trilhos Y 





Guerra economica entre 





irmãos ? 





Só uma exuitação momentanea 
de animos, remanescente da luta 
ha pouco travada entre brasilel- 
ros e felizmente extincta, poderia 
inspirar a, absumia, Impatrlotica 
o contraprolducente guerra eco- 
nomiea, annunciada por parte de 
São Paulo contra varios Estados 
do paiz. E' preferivel ndmittir-se 
que nem mesmo passou, de longe, 
pelo esnirito clnrividente da vau- 








































































anfênded; “tia, pio 


lista semelhanto reprosalia, con= 
demnavol sob qualquer ponto de 
vinta, A guorra economica já não 
so tolera. nem memo entra na- 
ções que & pudessem emprobon- 
dor nllegando motivos do legitima 
defesa commerelal, 


Brasil, cosa pretonsa revanche 
não seria apenas uma calamidade 
nacional, Constitulria,. da parte 
daqueles 
um crime do losa-patria, do qual 
nenhum Estado seria capaz, E 
aos paulistas, gento do iniciativas 
economicas e do intenag oporosi- 
dade em todos os ramos da acti- 
vidade, não. soria. ademissivol at- 
tribulr-so tal proposito. Se qual- 
quer pretensão houve, nesse sen- 
tido — o disso Quvidamos, em ho- 
menagem aos muitos milhões do 
brasileiros que habitam Bão Pau- 
lo — não teria passado de uma 
fagulha, Já apagada, da foguelra 
que aínda ha pouco ardis e cujas 
cinzas ainda escaldam. 


cesas prevenções so dissipem, 
acabando num abraço fraternal, 
como gesto inequivoco do uma 
tra nova e prospera. Seria uma 
Injustiça, portanto, reponsabilizar 
o povo paulista por qualquer idéa 
de" guerra economica, como ex- 
tremo e indefensavel recurso con- 
tra aqueiles que o combateram 
sem odios, é sim em cumprimento 
de deveres sagrados impostos pe- 
la ordem publica. 


Os dejeitos da lei eleitoral 





que forem apparecendo, demons- 
trarão varios dos defeitos da lei 
do alistamento eleitoral. E” ne- 
cessario que esses defeitos, uma 


X, que não € reservista nem 
maior de 44 annos. Está, pela lei, 
Impossibllitado de alistar-se. Nas- 
ceu ello em: 1894, 
nunca fo! chamada e nem mesmo 
sortenda para preencher claros. 
A primeira classo chamada para 
o 
falha a memorias, a de 1896. Fica, 
assim, X impossibilitado de in- 
screvér-se no alistamento elelto- 
ral, porque não fez o servico mi- 
ltar e não alcançou a edade pre- 
cisa em que x lel o isentnria dessa 
obrigação. 


apresento G clrcumscripção des 
recrutamento, para que esta lhe 
forneça um documento capaz de 
permittir-lho a insoripção: 
isto não deixa de ser um entrave 
o talves mesmo um onus. Urge 


amnistia, por exemplo, aos ín- 


1930, data em que, por assim di- 


alistamento eleitoral, dn declara- 


|ssult 


'A caminho do trabalho 








































































Em relação nos Estados, no 


que » praticassem, 


Não tarda, porém, -que todas 


Os casos concretos, & proporção 


Citemos o caso, por exemplo, de 


Sua classe 


sortelo militar foi, se não nos 


“Poderão responder que X se 


Mas 


uma providencia qualquer, da 
parte do governo  provisorio: 


submissos atá 24 de outubro de 


zer, nosceu a Republica nova, ou 
dispensa, para quem requerer seu 


ção relativa ao servico militar. ' 

Uma dessas duas providencias, 
salvo outras que possam ser to- 
mados, resolverá o caso e evitará 
as fraudes no alistamento elei- 


no 








Além de ser já grando O nu- 
mero dos desempregados no pais, 
não deixava de impressionar a 
situação dos voluntários que ago- 
ra. vão sendo desmobilizados.. 
Preoccupado com'o caso, o mi- 
nistro do Trabalho procurou uma 
golução immedinta e satisfatoria, 
nos limites dos recursos do que 
pudesse dispok presentemente O 
governo, Reunido o director ge- 
ral o um director 'de secção do 
Departamento Nacional do Povoa- 
mento, o sr. Salgado Filho exas 
minou a questão e de accordo 
com os referidos fancclonarios, re- 
solveu localizar os soldados que 
go desmobilizem em terras da 
propriedade da União. 

A esses novos locatarios serão 

conferidas todas as vantagens das 
disposições regulamentares, de- 
vendo a primeira nucleação ve- 
rificar-se na Fazenda dos Munt- 
zes, de propricindo da União e 
situado no municipio do Rio Bo- 
nito, no Estado do Rio.. Nesse 
sentido, o ministro do Trabalho 
as dirigiu no seu collega da Fa- 
zenda. Trata-so de uma proprie- 
gade excollentemento situada e de 
facil nccesso, quer por via terres- 
tre, quer por-via maritima, 
“A iniciativa attendo a dois ob- 
jectívos egualmente de grande 
proveito pratico: ao mesmo tem- 
po que dá occupação a numero- 
sos brasileiros, que até ha pouco 
combatiam, o governo incrementa 
o povoamento do sólo e a cultura 
às terra. 


— e 
A reforma do ensino militar 





Ainda na administração do sr. 
Leito de Castro, os orgãos techni- 
cos do Ministerio da Guerra orga- 
nizaram uma reforma completa 
da Instrucção Militar. 

O ante-projecto sublu ao exa- 
me do chefe do governo proviso- 
rio, que após demorado estudo, 
o devolvou com annotações, al- 
gumas Indicativaos de alterações 
julgadas necessárias, outras pe- 
dindo esclarecimentos. 

Cumprida essa exigencia, vol- 
tou o ante-projectc para Palacio, 
ende se encontra sem andamento. 

Toria. sido abandonada a iáta 
de reformar-se o ensino militar, 
cu à demora havida na assigna- 
tura do respectivo decreto tem 
cutra explicação ? 

Seja como” fôr, 
niento tomar-se 
cualquer, definitiva. 

À Imminencia de uma reforma 
impede providencias e trnz o pes- 
£oal por ella eventualmente attin- 
Eldo em corstante desassocego. 

Não seria demais. portanto, que 
a respeito se conhecesse a orien- 
tação do governo. 


parece conve- 
uma decisão 





Para melhor fiscalização 





O Conselho Nacional do 'Traba- 
lho, para melhor resulizão no 
serriço de fiscalização da assis- 
tencla médica e hospitalar, por 


conta das Caixas de Aposentados 
ras é Pensões, deliberpu diatri- 
bulr os respectivos Inspeotoren 
por tres sonas, abrangendo os di- 
vorsos Estados do pais. A provi- 
dencia dará, som duvida, bons res 
sultados, tanto mais quanto é 
certo que, ao ser conhecida & pros 
cariodado dos Caixas, em virtudo 
do um quasi alarmante desequili= 
brio economico, ficou demonatra- 
do que, em algumas dellas, o mer 
viço medico absorvia verbas avul- 
tadns, em virtude de sua sumptuos 
sa organização, 


veltosa a fiscalização, * * 
O pessoa] das pagadorias 1 


concessão de gratificações, tão 
communs na altuação passada, 
porque na sua grande maloria 
visavam mais beneficiar amigos 
do que recompensar serviços. Mas 
entre as gratificações de favor é 
as consignadas como premio a 
excesso de trabalho, fizemos sem- 
pro a precisa distinçção. 


vemo extingulu todas, certamen- 
te para restaural-as depois de 
mais demorado exam. 


tincção das que tram pagas ao 
pessoal que serve nas pagadorias 
do 'Thesouro, quo não tem hora 
ds expediente, levando para casa 
os talões de cheques para enchel- 
os, afim de não atrazar os paga- 
mentos. 


13 toneladas. 












































































































A medida visa tornar mais pro- 





do Thesonro - 


e ARA, nto 


Batemo-nos sempre contra a 





Tendo de cortar o mal, o. go 


86 assim se comprehende a ex- 


Desde os tempos do Imperio 


que essa gratificação lhes fol 
ebonada. + 


Cortada, em fins de 1930, não 


fo!: minda restaurada, tornando o 
exercicio nas pagadorias mais 
uma funcção do .castigo do que 
outra coisa, O que nunca occom- 
FeU... 


E' preciso ter em consideração, 


ao demais, que muitos pagamen- 
tos. são realizados fóra do The- 
souro, obrigando o pessoal a des- 


pesas extraordinarias. 
Agora que se cogita da organi- 


zação do orçamento para o anno 
vindouro, seria opportuna a con- 
cessão de uma verba destinada a 
esse fim. 


“O sr. Oswalão Aranha não. se 
recusará a fazer justiça aos ser- 
ventuarios dos pagadorias do 
Thesouro. 





Industria pastoril 





«- 

De janeiro a agosto, inclusive, 
exportâmos 90.574 tonelados de 
productos da industria pastoril, 
no valor de 146.528 contos, equi- 
valentes a 2.060.000 Ilbras. Hou- 
vo differenças para menos nos 
negocios do. 64.920 toneladas, 
137.809 contos. ou 2.388.000 1l- 
bras, sobre egual periodo do anno 
passado. 

As ;malores reducções verifica- 
ram-se nas carnes congeladas, 
menos 27.587 toneladas; couros, 
menos 15.718 toneladas; Wi, me- 
nos 4.520 toneladas; pelles, me- 
nos 1.492 tonecinias. 

Apenas um artigo apresenta 
augmento nãs/remedsas: as car 
nes: em” conserva, com mais: do 
Todos-os outros 
soffreram quédas nas vendas. 

O valor médio, ouro, das msr- 
cadorias que constituem | essa 
classe de exportadoras, sem uma 
sô excepção, apresenta differen- 
ças para menos sobre a média do 
anno passado, differenças essas 
que vão até 20 %. 





Justiça militar 


A reforma na justiça militar 
poz em disponibilidade alguns au- 
ditores, com pratica de 12, 16 e 
25 annos, não raro habituados & 
tratar, em média, cincoenta pro- 
cessos annuses, 

Era natural que esses audito- 
res, é proporção que se fossem 
verificando as vagas no quadro, 
por espirito de economia, viessem 
novamento a szer aproveitados. 
Isso, porém, não occorre, o que 
não tem explicação e é passível 
do censura. 

Acaba de ser nomendo para O 
cargo de auditor de guerra da 
à* região militar (São Paulo) o 
dr. A. Hesket, em substituição no 
magistrado que não podia conti- 
nuar no exercicio das funeções. O 
nomeado servia na Bahia como 
promotor, e a sua designação 
equivale a um. accesso, que pre- 
judica os auditores de primeira 
entrancia. 

Não se discutem os meritos do 
novo auditor em São Paulo. A 
duvida, porém, é que elle, rl- 
gorosamente dentro da Jet, não 
podia passar da Bahia para São 
Faulo, com preterição dos seus 
collegas em disponibilidade e dos 
que se encontravam na instancia 
respectiva para a promoção. 





Industria dos desfolques 





Acaba de ser comprovado um 
desfalque de cerca do 130 contos 
na 1º Collectoria Federal de Eel- 
lo Horizonte. 

Tratando-se do mais um attes- 
tado do velho mal que vem com 
roendo a pilastra ds Republica, 
cumpre que se não occulto a sua 
gravidado aos olhos da opinião 
publica, interessada, hoje mais do 
que nunca, na repressão da im- 
probidade na vida da administra- 
ção publica. 

Quendo se pensa que a vigi- 
tancia em torno do erario publico 
logra deter as investidas dos pe- 
culatorios, surge um desfalque 
novo para desfazer as illusões dos 
Interessados na defesa do pa 
monio da nação. ' 

Parece que os crimes contra o 
Thesouro não teriam a extensão 
cra verificada se houvesse um 
contrôle effectivo sobre todas as 
estações arrecadadoras. O temor 
da fiscalização exercida” com con- 
stancia e severidade póde reall- 
=ar o que não consegue apenas a 
noção do daver. 


—— es — 
Dr. Civis Galvão Peas fe 



























































ponto de vista material se to- 


4 qu-ds 
“JO 


0 MANIFESTO 
PAULISTA 


Tudo faz crer que a sere: |? 
nidade já voltou ao espirito 
da população: 
os episodios que tiveram por 
theatro a capital do Estado; 
na ultima quarta-feira, não se 
repetirão, À esse respeito os 
representantes de varias clas- 
ses naquella unidade da Fe- 
deração já fizeram um appel- 
lo, pelo qual se vê que não 
só elles recriminam a pratica 
de violencias como até pti- 
gnam sinceramente pela cessa- 
ção de quaesquer irritações, 
remanescentes da guerra civil, 
chegando a falar no desarma- 
mento dos espiritos, como me- 
dida necessaria à prompta re- 
composição da vida nacional, 


lista, e que 


Não basta realmente que: do 


mem todas as providencias pa- 
ra evitar a repetição de lutas 
sangrentas, que poderiam ter- 
minar pela scisão da familia 
brasileira ; é necessario, e neste 
ponto 'foi feliz a escolha da 
expressão usada pelo manifes- 
to das classes conservadoras 
em São Paulo, que nem pelo 
pensamento persista a idéa de 
uma nova guerra a que se 
vejam arrastadas, pela exalta- 
ção momentanea, | populações 
ordeiras:e laboriosas como as 
de São Paulo, que, pela sua 
capacidade de trabalho e'espi- 
rito de organização consegui- 
ram aproveitar O surto eco- 
nomico daquelle Estado, repre- 
sentado pela ascendencia do 
café na economia nacional, pa- 
ra erigil-o num verdadeiro mo- 
numento de cultura e civiliza- 
ção, que honra tanto aos seus 
naturaes como a todos os bra- 
sileiros. 

E" opportuna a phrase in- 
serta no manifesto das classes 
conservadoras, e por isso-nos 
vamos referindo a ella com in- 
sistencia, porque, manda a ver- 
dade  dizelo, intelligencias 
superficiaes, eivadas de um 
falso orgulho e servidas pela 
illustração desvirtuada de suas 
finalidades, antes que as for- 
ças armadas de São Paulo hou- 
vessem arremetido contra o 
governo federal, alimentadas 
por um sonho de predominio 
que estava patente, prégavam 
a superioridade do paulista, 
encarada sob todos os pontos 
de-vista, sem exceptuar a sta 
constituição physica, sobre os 
outros filhos do Brasil. 


Vão ainda poticos annos, O 
sr. Alfredo Ellis Junior, fi- 
lho do antigo senador por São 
Paulo, já fallecido, escreveu 
um: livro «sob o:titulo; sugges- 
tivo “São Paulo, Terra de Gi- 


esforços de illustração e de 
dialectica, auxiliado pela con- 
templação dos craneos dos an- 
tepassados paulistas recolhidos 


rinção do territorio nacional se 
formára, graças á reunião for- 
tuita de elementos ethnicos 
superiores, uma especie de su- 
per-homem nacional que, pe- 
las suas qualidades de corpo, 
de caracter e de intelligencia, 
merecia uma ascendência: deci- 
siva sobre a vida nacional, Até 
os manes dos dolicocephalos 
louros do Norte da . Europa 
foram invocados para robuste- 
cer a convicção de que 
uma incontrastavel: superiori- 
dade ethnica tinha presidido 
aos destinos daquella impor- 
tante unidade da Federação... 


Livros dessa ordem consti- 
tuem exactamente a armadura 
dos: espiritos, sob a qual se 
criam as possibilidades de 
lutas -apparentemente justas, 
porque inspiradas no dese- 


foi outro o sentimento que 
animou os partidarios conven- 
cidos da doutrina do panger- 
manismo, com o. conde de 
Gobineau à frente e o gene- 
ral. Von, Bernhardi occupando 
o posto de estrategista, quando 
justificavam a submissão da 
Europa e do mundo aos alle- 
mães por serem, dentre os po- 
vos da terra, aquelle que con- 
servava uma mais pura ascen- 
dencia, possuindo os caracte- 
res raciaes consubstanciados 
na sua conformação craneana € 
na tonalidade alourada de seus 
cabellos, 

E” bem verdade que os arti- 
ficios ethnographicos do con- 
de de Gobineau não bastaram 
para assegurar o predominio 
tudesco sobre todas as: nações 
do Velho: Continente e do 
mundo. Mas é fóra de duvi- 
da que elles serviram para en- 
treter, dentro da Allemanha, 
uma illusão de superioridade 
que o imperialismo sabia apro- 
veitar. quando ostentava “seu 
programma de predominio uni- 
versal. Assim tambem, se a 
doutrina de/um super-homem 
paulista, posta em letra de 
fôrma pelo sr. Alfredo Ellis 
e outros “leaders” do movi- 
mento regionalista. em - São 
Paulo, não conseguiu ainda 
reduzir o resto do Brasil à 
condição de povo governado 
por um irmão melhor appare- 
lhado, é fóra de duvida que 


io o pm 


gantes”. Através. de grandes. 


ao museu, pretendeu o citado 
escriptor provar que naquele. 


jo de confiar aos: mais 
capazes a obra: do soer- 
guimento da patria e da 
propria humanidade, Não 











































ella constitue precisamente 
a armadura espiritual por 
cuja suppressão se bate; numa 
affirmação que denota um 
perfeito conhecimento dos fa- 
ctos, o manifesto elnborado 
pelas classes conservadoras 
aulistas, quando reclamam 
justamente para o seu Estado 
e para o Brasil o direito de 
viver em paz, irmanados no 
mesmo sentimento de confra- 
ternização politica. 
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Bazar America 
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O Jogo de artificto 








- Multos jornaos europeus, sobre- 
tudo os inglozes, sustentam agora 
que'a Bociodade das Nações devo 
intervir na tragi-comedia da 
Mandchuria, 

O conselho é facil, O modo de 
exccutal-o é que € diftlcil, Com 
effelto, todas as nações reunidas 
em socisdado não dispõem mem 
mesmo de dex guardas-olvis, Ber. 
lhes-ja materialmente Impossível, 
por exemplo, dissolver um. ajun- 
tamento na praça publica, 

Resta-lhos a autoridade moral, 
Estarão ellas, porém, dispostas a 
utilizal-a ? 

O Japão gosa de muitos privi- 
logios, o primeiro dos quaes & 
que as nações lho permittam con= 
sidorar um crime a boycotagem 
por melo da qual os chinexos 
procuram reagir contra á inva- 
são nippontos, : 

Quem Zol que Já alsss que boy- 
cotagem é crime? Os ohineszes 
não inventaram nada, A boyco- 
tagem & praticada livremente 
pelos americanos; é hoje, além 
úlsto, uma arma legitima, ao ser- 
viço das reivindicações nacionaes 
ds Indias, E o nacionalismo soo= 
nomico, objectivo de toda boyoo- 
tagem, não sorá mais condemna- 
vel na China que em. outros lo- 
garta. 

Da facto, não ss pôde, com 
tundamento, prohibir em Nankim 
o cartas Buy chinesa, quando ha 
em Londres o Buy britiah e em 
Paris o Achetes français, Be os 
chinezes querem “comprar chl- 
nes”, estão em meu direito. O 
quo não então, conforme preten- 
dem os japonezes, é praticando 
um crime, Além disto, como sup- 
pôr um simples bandido o que 
defonde aus terra, allis com ar- 
mas antiquadas e pouco offenst- 
var, ao mesmo tempo que se dá 
o nome do “organizador” ao que 
oceupa militarmente uma provin- 
cla de mais de novecentos mil ki- 
lometros' quadrados ? 

“"E' certo que não deixa do ha- 
ver, nas provincias chinezas, tro- 
pas errantes de bandidos mais ou 
menos ferozes e mais ou menos 
estaímados, Mas não ha na Chl- 
na só bandidos e rebeldes. Ha 
tambem chinezes que procuram 
dotender-se, Defesa não é syno- 
nymo de banditismo. 


E', assim, Incomprehensivel que 
o Japão pratique em relação é 
Mandchuria um verdadeiro acto 
de conquista, e que esse acto não 
desperto nenhum “protesto da 
parte de nenhum governo de ne- 
nhiima outra nação. Será posal= 
vel ques China não seja méls 
um paiz e sim um aímples mer- 
cado ? ' 

A desinvoltura dos japonezes é, 
aliãs, perigosa, A Mandchuria 
não interessa apenas & China, 
mas, tambem, ao Imperio dos So- 
viets. O Japão está: brincando 
com um barril de polvora e o 
mundo parece preparar-se para 
apreciar um fogo de artifício. 





O morro da Babylonia 





Fol affecta 4 Directoria do Pa- 
trimonto Nacional, em virtude de 
protestos judicines formulados pe- 
las partes interessados, a ques- 
tão suscitada pela occupação mi- 
ltor: dos terrenos da Ladeira do 
Leme e do Morro da Babylonia. 
Aquelle departamento. J4  sollcl- 
tou mo consultor da Fazenda os 
necessarios esclarecimentos. sobre 
o caso ndministrativo referente & 
posse daquelles immoveis. O Mi- 
nisterlo da Guerra não deu, até 
agora, nenhuma providencia no 
sentido de pôr termo à situação 
anomalia decorrente da mesma 00- 
cupação militar, aggravada aínda 
com despejos violentos de inqui- 
Hnos e cobranças, por parte do 
commando do forte do Vigta, de 
alugueis de predios construidos 
por antigos possuidores nos terre- 
nos em apreço. 

O caso interessa a um grando 
numero de pessoas pobres, obriga- 
das por contratos de locação e 
sujeitas nos vexames que; se veem 
succedendo nessa situação irrg- 
gulár. y 

Vem a tempo & intervenção da 
Directorla do Patrimonio para 
pôr termo a questões perturbado- 
ras da tranquilidade de, um nu- 
cleo de população do nosso bairro 
elegante, definindo os direitos da 
União e os de terceiros, 





Financiamento do assucar 





Ainda em relação a versões 
correntes sobre a defesa do assu- 
car, financiado pelo Banco do 
Brasil, ouvimos o seguinte: esse 
estabelecimento' de credito adqui- 
rlu 00,000, saccos do producto. 
Conhecedores dessa transacção, 
os que especulam no mercado do 
artigo começaram a execução do 
plano que lhes deve dar grandes 
lucros: reservam-se, deixando de 
comprar a mercadoria. 

Não será de estranhar que o 
Banco tenha de entregar aquelle 
avultado atock por preço inferior 
ao. que regulou a acquisição. 
Adeanta-se mesmo que já um in- 
termediario está apparelhando a 
venda do producto comprado pelo 
Fanco do Brasil, contando com a 
situação privilegiada em quo se 
encontra, por força do laços de 
amizade. Será exacto ? 


——m e 
d F EB. JOSE', 13 
Mata-Cupim “Ses 
IMMUNISA MADEIRAS 
Predios, Pianos, Moveis, etc. 
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O movimento político-militar de 9. Paulo 
contra 0 governo provisorio 


PALAVRAS SENSATAS 
DO CHEFE DE POLICIA 
DES. PAULO | 


O que disse a um jornal 
paulista o major Os- | 
waldo Cordeiro de 
Farias 


8. Paulo, 15 (A, -B,) — O mes 
dor Oswaldo Cordeiro de Farias 
fol procurado hoje pela reporta- 
gem do “Diario de Nolte” desta 
capital, para falar mobro o mo- 
mento paulista, 

E não quiz o chefe de policia 
fugir a mails essa entrevista, res- 
pondendo às perguntas que lhe 
eram feitas com absoluta firmeza 
e naturalidade, 

Allúdindo à necessidade do pa- 
cificação immediata, disse que o 
momento aconselha, antes de tu- 
do, calma e tranquillidade de es- 
pirito, E era por isto que, para 
atingir mais rapidamente os re- 
sultados boneficos dessa paolfica- 
cão, o governo provisorio procura» 
va pautar os seus notos, quanto & 
responsabilidade dos implicados no 
movimento revolucionario, dentro 
dum alto espirito do tolerancia 
— apezar do tudo, Aos paulistas, 
que amam  esinceramento a sua 
terra o quo são antes de tudo bra- 
sileiros, compete, portanto, colla- 
borar nessa obra, 

A seguir, o major Cordeiro do 


a sua opinião sobre a sorte dos 
responsaveis no preparo do mo- 
vimento armado, Diz; 


sismo, dispostos a 
crueis e Injustificadas. 


necessaria à violencia,,,” 


do, o major 
cessitam de um exame acurado. 


centua: 


possa, mo dispense. das 
cções que vim exercer, 


mais...” - 


lista, ao que elle responde: 


das unidades do Estado,” 


os acontecimentos do dia 12, 


centa: 


dos conflictos 


dem publica, muitas vezes 
intuitos differentes: 
exemplo, E', portanto, 


déns foram -adredo 


mesmo essa versão.” ; 


o reporter e tonclue: 


rapidamente possivel.” 


Destacamento Trota 


glio do litoral paranaense, 
Compõe-sa 


raná, 


lhões de Reserva da 


Força Publica de 
Santa Catharina 


Florianopolis, 16 (A, B.) 


determinaram a sua creação, 


Sobre a localisação das 
forças federaes em 
São Paulo 


São Paulo, 15 (A. B,) — 


que, dentro de poucos dina, 


nas, 


O 1º E o 2º esquadrio de ca- 
valiaria - ficariio ie 


dante, um capitão ajudante e um 

grupo de ndministração. 

Nomeado agente fiscal do 
Estado de São Paulo 


o cargo de ngento fiscal do Esta- 
do ncaba de ser nomeado o sr. 


federál em Jundiahy. 


À direcção dos presidios 
políticos de São 


Paulo 


São Paulo, 15 (A. B.) — O ge- 
neral Waldomiro Lima, por acto 
de hontem, o nomeou q tanenta 
Manoel Mendes de  Mornes 
para exercer ox fincrãos do dire- 
ctor dos prec“V=4 pa"““cna da ca- 


1 
Dital, ficanlo sem víteito quaes- 









cargo. 


Os vales ouro em Santos, para 








Anstado pelo reporter, dá 










— “Todos serão obamados a 
contas, Entretanto, convém frisar 
que não estamos agul com o es-| pal 
pirito armado de estreito facclo- 
vinganças 

D isso 
apezar de haver, aqui mesmo em 
Bão Paulo, uma ala que julga 


Outras considerações são foitas 
nesso sentido pelo entrevistado, 
até. que, vindo & baila q situação 
financeira e economica do Estas 
Cordeiro de Farias 
reconhece tratar-so do vordadel- | rias 
ros problemas nacíonnes que ne- 


Quanto no bonto de sua demis- 
são da Chefatura de Policia, ac- 


— “Benlmente, não penso per- 
manecor aqui, Já pedi mesmo ao 
general Waldomiro Lima, logo Nele 

T- 


ctos, porém, modificam as resolu- 
ções particulares e sou obrigado 
a ficar ao menos por alguns dias 


O jornalista indaga para onde 
pretende Ir o major logo que del- 
xe a Chefatura da Policia pau- 


— “Yoltarel para a activa do 
Exercito, talvez aqui mesmo numa 


A proposito do inquerito sobre 
o 
major Cordeiro de Farias atten- 
deu à curlosidade do reporter, de= 
clarando que o inquerito vas pro- 
seguindo normalmente, E acores- 


— “Tjntretanto, tende a perder 
a sua feição de elemento forma- 
dor de culpa contra quem quer 
quo seja. Esté apurado, em sua 
malor parte, que os provocadores 
foram, individuos 
desclassificados, sempre promptos 
a concorrer para perturbar & or= 
com 
saque, por 
port improce- 
dento à versão dá 'que as desor- 

| ad | preparadês 
por individuos: do Rio“ da Janel- 
ro. Tudo que ha até agora apu- 
rado não confirma e dessutorisa 


'Mais alguns minutos o major 
Cordeiro dd Farias palestra com 


C— “À Imprénss precisa traba- 
ihar, com a boa vontade que 
sempre demonstrou, no esclareci- 
mento da opinião, afim de que a 
paz dos espiritos se faça o mais 


Esperado em Curityba o 


Curttyba, 15 (A. B,) > Estão 
sendo esperadas nesta enpital as 
unidades componentes do Desta- 
camento Trota, que operou na re- 


esmo destacamento 
de duas companhias de guerra do 
Corpo de Bomboiros desta capital, 
de um contingente do 15º B. C, 
o-do 25º Corpo Auxiliar Gaucho e 
do 1º esquadrão de cavallaria da 
Reserva da Força Publica do Pa- 


Extinctos os 4º e 6º Bata- 


"| ção da Leglão em considerar todos 
— 
Por decreto assignado- pelo inter- 
ventor fedoral no Estado ficarão 
extinctos, a partir de 10 do cor- 
rente, os 4º e 6º batalhões do 
Reserva da' Força Publica * com 
séde, respectivamente, em Chapo- 
cô e Lages, 6 & 1º Companhia lzo- 
lada de reserva da mesma força, 
com sédo em Joinville, visto ha- 
verem cessado qa operações que 


“Folha da Noite" publica Eos 


nota ' dizendo-se informada de 
se 
processará uma transformação na, 
localisação des forças federnes que 
es encontram nesta capital e 
suas Immediações indo o 3º Ba- 
talhão para Ribeirão Preto, o 4º 
para Bauru, o 5º para Taubaté, 
o 6º para Santos, o 7º para Ttape- 
tininga e o 8º para Campi- 


em São Paulo, 
de vez que foram localisadas suas 
novas sédes. Nellas permanecorão 
o commandante, o sub-comman- 


São Paulo, 15 (A. B.) — Para 


Alvaro Prado de Oliveira. collector 





vor nomenções antoriores que [multado da rounião dem prontigio, 
MA nNAM aido feltas para esse sa Legilo o agradeço, om nome 
dom. 0X. am oxprossões gencrysay 
com que vos roforin, Siudações e 
mito: Possos, official gablnos 
Dos revoluclonnrios do Tn! 
“Agradeço  commovido vid 
honra concedondo-ma titulo Ieglo. 
nario honorario, Approvando com 


uma consulta enthusiaamo Inicintiva Congrosgo 
don in dada 7d6; Bantos, o dira- | Rovoluclonario envidarol esforços 
etor da Receita, de accordo com | Para entor aht dota marcada, 
o despacho, do ministro da na Eta — Josó Eugenio Mul. 

[Hd . 

senda, nentr prt a Da Logião Parannenso; — “my 
dovem sor accoitos os VAles ouro resposta ao sou tolegramma oftj. 
para pagamento de direitos adua- olal do sabbado tomos a ngrado- 
nolsos, quando emittidos pela | Scr com maximo desvanceimento 
agencia do Banco do Brasil, na | grande honra de considerar os 
forma legal, comando desde Já o | lesionarios do Paraná, membros 
regimento estabelecido pelo ante- honorarios da altiva e Inoxpugnas 


inspector da Al- vel Legião 6 do Julho, Estamos 
piora potiai ano promptos & lutar pein mnlor “a 


mais intima identificação dos ela 
. “ -* 
A isenção da taxa de viação 


mentos revolucionarios todo palz, 
Felo 'gireotor do Receita fol 


pagamento de direitos 
aduaneiros 






















































Vamos enviar delegação Congresso 
Revolucionario, que  pediriamos 


fosse para antes din 16 ') 
transmittido ao delegado: fiscal | pro, E Ratármos id afro 
em São Paulo, para prestar Ín- | yntas leglonarios capital, per 


formações, o processo da Central 
do Brasil que trata do modo por 
quo tem procedido a Bão Paulo 
Railway em relação a isenção da 
taxa do viação: para as mercado- 
ria, redespachadas, 


Legião Cívica 5 de Julho 


Grande congresso revolu- 
clonario 


Nas diversas reuniões do comi- 
tá encarregado da organização do 
proximo Congresso Revolucionario 
ficou assentado o seguinte: 

1) — Data para o inicio do 
Congresso — 16 de Novembro. 
2 — Local — Theatro Munici- 


guntamos, se quarom tambem das 
dos. nucleos do interior, Cordinos 
saudações polo Legião Paranaense, 
—. Lindolpho Barbosa Lima = 
Raul Perícleg — Paulo Tecla my 
Cyro Silva — Odilon Negrão!, 

Do Club 3 de Outubro, de Curltyw 
ba; — "Agradecemos desvannel 
dos deliberação essa potriotica Ins 
tituíção. Vamos remetter lista nos 
clos. Nunca regatonmos noso 
concurso unificação revolucionariog 
para que temos desenvolvido tos 
da netividnde maxima vontado é 
embora hostilizados companheiros 
transviados em virtuds de julgar 
mos imprescindiveis concursos pa, 
trioticoa principalmente revojucio 
narios, cujas responsabilidados mos 
mento desnecessario encarecor, Ine 
dlcaremos representante Congress 
so, Tudo pela Patria, — Iranolse 
co Franco, presidente mMarig 
Fernandez, secretario", 

Afóra esses tem & Legiho recm 
bido innumeros telegrammas * ds 
adhesões individuaes e multas cap. 
tas de congratulações e estímulo 
para o prosegulmento da grands 
obra revolucionaria, 

A Legião convida Indistinctgs 
mente todos os Clubs, Leglões; Bos 
cledades Clvicas e agrupamentos 
revolucionarios para enviarem o 
mais breve possivel as suns resoly- 
ções afim de facilitar a organizas 
ção do grando Congresso Revoly. 
sir tod dó 15 de Novembro pro 

mo, 


obre as taxas portuarias 


8 — Co: tas — Todos ou 
Interventores ou seus representan- 
tes, os delegados de todas as or- 
ganizações revolucionarias do Bra- 
sil ropresentação individual civil 
e mílkar de «revolucionarios que 
apresentem trabalhos do interesse 
revolucionario. 

4 — Delegações — Os componen- 
tes ficarão so criterio das respe- 
otivas organizações revoluciona- 


5 — Fins do Congresso: . 

à — Coordenar & Aoção e o pen- 
samento revolucionario; . 

b — Arregimentação das forças 
revolucionarias pars agir em fa- 
faco dos problemes políticos e so- 
clães da actualidade; 

c) — Estipular as aspirações 


mínimas revolucionarias, . ) 

O Comité encarregado ds orga- nesta capital e em 
nização do Congresso é composto S Vo 
dos seguintes legionarios; antos 


Professor Fróes da Fonseca, 
dr, Alceu Dantes Maciel, Aldo- 
mar Alegria, Bartholomeu Barbo- 
sa, dr, Clovis da Nobrega, Eus- 
tachio Alves e Edmundo Muniz 
Britto, N E 

O Comité entre outras recebeu 
as seguintes adhesões: 

Do Club 3 de Outubro da Bahia; 
“Tres de Outubro Bahia, desvane- 
cido acceita a honra dispensada 
nos queridos companheiros da Bar 
hia, A indispensavel revisão do 
quadro social que se processa, 
qbrigs pedir-lhes prazo para en- 
viar & relação daquelle que mere- 
cem dadiva. Appleudismo Incon- 
dicionalmente a idés do Congresso 
revoluolonario e enviaremos' re- 
presentação, Abraços. (8,) Attila 
Amaral, presidente”, 

Do interventor do Plauhy: — 
“Bolento do vosso telegramma, 
Agradecido pela 'communicação, 
Apresento meu integral apoio & 
grande idfa da reunião dos, proçe- 
res revoludionariós: " Baudações 
cordises -— Landry Salles”, 

'Do' interventor do o do 
Rio: — “Accuso recebido vossos 
telegrammas no pensamento de 
manter a unidade 6 a acção revo- 
lucionarias, Dared' inteiro apolo 
& vossa nobre compania. Sauda- 
ções — Ary Parreiras”, 

Do coronel Móreira Limk com: 
mandante do 2º R, A. M, e pre: 
eldente da Legilo Ctvica 5 de ju- 
lho-— “Peonhorado agradeço as fe- 
Heitações pela rendição dos rebel- 
des de 8. Paulo. Appiaudo a jdéa | meios de construir o porto do Rio 
da convocação do srande Con-|S de outros Estados do Bras 
gresss Revoluclonario do proximo | SU; ! 
dia 15 de Novembro afim de res-| sonsiderando que, essa taxa por 
tabelecer a Revolução em direotrl- | tu&ria não era cobrada em Santos 
zes mais acertadas do” accordo | Pelo facto deste porto, como é sn» 
com vossas ideas. Saudações — |bldo, nada tef custado aos cotres 
Moreira Lima”, publicos; : 

Do interventor do Ceará: | considerando, porém, que, essf 
“ Sensibiliinão agradaço a gentileza | desesunidade do taxas cobradas 
do telegramma do dia 6 congratu-| Sm Santos e no Rio está prejue 
lando-me com ilustres leglonarios| Sicando o comércio Importador, 
pela victoria da nossa causa pa-| de capital federal, môrmenta nes; 
ra à qual patrioticamento tanto| tes ultimos tempos, em que, por 
concorreu a Legião. Applaudindo| motivo de baixa cambial a taxa 
a Lita do Congresro Revoluctona-| 4º 2º]º ouro passou a pesar for- 
rio do dia 15 do Novembro tudo| temente em grande parte dos aim 
farei para comparecer pois estou | Bos all importados; 
certo qua dallo advirão suggestões |, Considerando que, assim proces 
e providencias que. multo concor- | Sendo, muitos artigos quando im+ 
rerão mais rapidamente para quo|Portados pelo-Rio, ficam  sonsle 
tenhamos o Brasil unido 6 forte, Pri Pit a su 

d a = tal T' Ds pelo porto 
nm gd Carneiho oi Mon Santos, e que, portanto, nestas 

Do interventor do Parã “Ao in e at o 

AS rei ç , inteira o em reclamar 
ouso com: satisfação vosso tele-| contra a referida taxa portunrias 
gramma communicando a resolu-| tanto mais que a arrecadação des= 
se imposto, desãs A gun creação, 
já deu para pagar algumas vezes 
as despesas feitas pela União 
es & construcção daquello por« 

0; 

considerando que, € de todf 
Justiça o estabelecimento de um 
syatema, que ponha em pé do 
egualdado à importação pelos por 
tos de Santos e do Rio; = 

considerando, , entretanto, que! 
Bão Paulo nada tem que ver com 
a desegualdado existente e decor= 
rente da taxa portuaria, não lhe 
competindo pagar uma taxa des- 
tinada exclusivamente a custear 
as obras do porto do Elo, Bahia 
e Pernambuco; 

considerando, portanto, que, BW 
Paulo não pôde supportar, 880 
mais ds que nunca, essa nova tar 
xação absolutamente injustos 
eto.” es À 

Beguem-sa outres aftirmações E" 
conclue: “Acha, a Camara, cos 
herente com o seu programma é 
com a sua attitude tomnda até 
hoje, que não devemos aeceitar & 
majoração nos direitos nduanel* 
ros e que a egunldado desejada, 
com toda justiça, pelo commercio 
do Rio, devorá ser estnbelecida 
pelo governo com a reducção dif 
despesas Já cobradas, Como 8 
differença entro as despesas 
que estão sujeitas a importação 
do Rio e n do Santos varia sobre= 
maneira, conforme n classe a &. 
natureza dos artigos importados, 
a Camara asuggere no governo & 
nomeação de uma commissão de 
technicos que estudará com relae 
cão a cada artigo, quul a redu» 
cção que deva ser frita no Rio 
para es consegulr a emunldndo 
denojada. Nessa commissão deve: 
rão estar renresantadas todns nº 
corporações de classe do Rio & Ms 
São Panlo, directamente Intéres 
sadas no assumnto. 

Muita satisfacão teria a Camãs 
ra de Commercio Importador 8 
visse o seu ponto de vista apolar 
do por v. ex., etc,” 


Foi preso em São Paulo 0 


dr. Pedro Monteleone 


São Paulo, 15 (Do nosso envim 
do especial) — Segulu hojo pris 
manhã, preso, a chamado da 4º 


Bão Paulo, 12 (Correspondencia 
epistolar da Agencia Tnfão) — 
A Camara do Commercio Impor 
tador está pleiteando — eo faz 
com grande empenho — certas 
modificações nas toxes portuse 
rias cobradas no Rio e em Bans 
tos. E' um assumpto importanta, 
para cuja cômprehensão, trans. 
mittimos, nos seus principaen tos 
picos, a representação que nega 
sentido, fol dirigida ao general 
Waldomiro Lima, é que devo tar 
constituido um dos motivos da 
sua recente viagem ao Rio, i 

“Vimos a presénga do v. ex, 
com a devida venta, dar conhect 
mento da seguinte resolução toe 
mada pela Camara de Commercia 
Importador, em “sua ultima rg 
união, convocada especialmente 
para tratar do mpto, E 

Depois de grandó debats entrs 
todos os presentes e duranto q 
qual foram ventilados todos, os 
aspectos da Importante. materia 
em fóco, a Câmara resolveu, por 
unanimidade de votos à. 
guinte: ES der 

considerando que, O governo fé 
deral decretou, attendendo à rox 
presentação que recebeu da ass0s 
ciação Commercial do Rio, & ex 
tensão ao porto .do Santos e dos 
mais portos do paiz da taxa pote 
tuaria de 2 */º ouro; o 

considerando que, esea taxa fbs 
ra creada apenas para o fim pros 
ciso de dar no governo da União 


os revolucionarios Lrasileiros Jo- 
glonnrlos honorarios objectivando 
o unificação e consolidação da 
ldcologia, Fico selente da convor 
cação do grande Congresso Revor 
lucionario de iniciativa da Legião 
ao qual almejo todo o exito, Sau- 
dações cordines. Major Barata”, 

Do interventor do Goyaz: — "At- 
tenderel com prazer o vosso con- 
vito, Caso não me seja possível 
estar ahl em 16 de Novembro, 
mandarei! representante. Bauda-, 
ções cordines -— Pedro Ludovico”, 

Do interventor do Rio Grande 
do Bul: — “Sclente haver Legião 
doliberado considerar-me legionario 
honorario. Agradeço desvanecido 
nimia distincção. Saudações cor- 
diges — Flores da Cunha”, 

Do interventor da Bahia: — 
“Agradecendo a homenagem e su- 
bida honra dispensades a minha 
pessoa de ser considerado legiona- 
rlo honorario, communico estarei 
ahi antes da data do Congreso, 
tratando do nesumpto pessoal- 
mente. Saudações — Juracy Ma- 
galhães”, 

Do interventor de Santa Catha- 
rina — “Recebi telegramma, Gras 
to pelos termos honrosos referen- 
tes & minha pessoa e inclusão en- 
tro legionarios honorarios. Quan- 
to É convocação do Congresso, de- 
cinro estarei de necordo com es 
resoluções legitimas tomadas pe- 
los superiores autorizados. Sauda- 
ções, — Assis Bras”, 

Do Club 6 de Outubro de La- 
guna: — “ Aprez-nos agradecer-vos 
ft honrosa distincção consideran- 
do-nos leglonarios honorarios desta 
patriotica Legião, Opportunamente 
enviaremos a relação dos nossos 
socios. Para o Congresso Revolu- 
clonario à realizar-se em 15 do No- 
vembro proximo, este Club, far- 
se-i representar pelo nosso valo: 
roso presidente, capitão Pompllio 
Ferreira Bento acompanhado de 
um orador do Club. Poderão con- 
tar como certo a nossa decidida 
colliaboração no momento em que 
o Brasil confia em seus filhos, os 
qunes ainda não se acham conta- 
minados pelo cancro da politica- 
gem avassaladora reaccionaria que 
tenta Imperar em todo o pair. 
Saudações”, 

Do presidente de Minas Geraes: 
“Accusmo em nome do senhor 
nresidonte, vosso telegramma de 
6, em que lhe communicaes o re- 


delegacia nuxiliar do Flo O es 


Pedro Montelcone, gerente 


“Gozeta” 
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As vantagens de conduzir 


passes de omnibis | 





ECONOMIA E COMMODIDADE PELO SYSTEMA : 


—  — PREVENTIVO — 





Fra pessons. que pelo culto da 
conmodidado perdoem 
varias opportunidades do vencor, 

O que, entretanto, nÃo so. pós 
do nogar é que a commodidado 6 
Lastanto agradavol, sempro que 
cla não nos venha prejudicar a 
exlutoncla;, 

Nem sempro a commodidado à 
uma vantagem real, nem vem 
trazer À nossa pessom uma real 
necessidado do vida, mas casos 
existom om que ella represonta a 
despreocoupação. O exemplo ra- 
pido e fagranto 6 o da necossl- 
dade quo exinto em ter sempre na” 
aus cartolra alguna pnsses do 
omnibus. 


Quantas vozes o viajante, tro- 
ec do do torno, dolxa no quo fl- 
c:1 em'casa, à carteira com o“ di- 
núslro miudo. Não € um trans- 
torno ? Certamente que sim, por 
nua se elo não vne no fim da 
linha o tem do trocar com o 
e aultour, isso acarrota à de- 
nora do auto-omnibus, a antl- 
pathia dos passageiros, o quan- 
tos vezes a praga dos quo cepe- 
rum e estão com pressa, contan-= 
do os minutos, para uma entro- 
vista, pára o embarque do um 
amigo ou uma barca da Can- 
tarelra, 

Mesmo assim, admittindo a hy- 
polheso do quo todos os passa- 
gelius sejam calmos e não recla- 
nem, não póde ao senhor ocensto- 
nar um forte transtorno, o ter de 
vir novamente À casa, ou ter do 
trocar o dinheiro, com demore e 
aborrecimento? 


Quantas vezes não se perdoe um 
megocio, polo at do minutos, o 
“quo se não daria se o cidadão 
tivesso O sou passe, cujo traba- 
lho unico seria destacnl-o? 

Outro argumento forte, e esse 
diz respeito ás senhoras, Ellas 





na vida com niekels, 


p Não gostam do 


tollgtte, 


E' o aocego de espírito, a ne- 
cossidado da despreocoupação, 


Basta para Jeso adquirir por 


moz niguns. passes, quo trazem 
commodidado e. dospreoceupação, 
além do abatimento quo n Com- 


panhia Excelslor lhes propor- 
clona, 
E quantas vezes o conductor 


não tem troco para a nota que lho 
6 -aprosontada pelo passageiro | 

Em torcolro logar à economia 
nue embora apparontemento pe- 
quona, no fim do certo tompo re- 
presonta alguma colsa pondera- 
vol, o nerve tambom do estimu- 
lo contra os gastos inutels e des- 
necessarios, , 

A Light mantém nas suas dl- 
nhas de omnibus os seguintes 
preços: 18400, 1$200, 1$000, $800, 
8000 o $400, Os que viajam nos 
omnibus em cada 27 passes eço- 
nomizam 800 rés, ou sojam dois 
passes, pols o custo de cada 27 
prsses 6 do 103000, Isso ropre- 
senta num anno util o, lucro da 
46 vingens de $800, ; 

Não será uma quantia fabulo- 
ca. Mas é evidentemanto um 
pouco de pratica de economia que 
nos ensina a não gastar mais do 
quo aquillo que sa necessita e nos 
mostra: como em varias outras 
despesas forçadas. devemos con- 
ciliar a necessidade com a com- 
modidade e a economia. 

Em todos os omnibus dn Light 
os trocadores offerecem troco nor 
passageiros. Offorecem tambem 
passes, Ha mais convenlencia em 
adquirir os passes, 

Compro passes; o adquira assim 
& sum commodidade e a sua des- 
preoccupação: Custa tão pouco! 
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Ainda a morte 


de D. Manuel 


de Bragança | 





Subsídios para a historia 


Lisboa, setembro de 1032 (Do 
hosso correspondente A. Aguilar) 
—- As agencias telegraphicas no- 
ticlaram  detalhadamento tudo 
quanto se passou com a morte 
do ultimo rel de Portugal e re- 
Intaram' tambem as homenagens 
que em Portugal foram presta- 
das aos restos mortaes de d, Ma- 
noel de Bragança. Como jorna- 
lista, compete-me «só agora tra- 
zer à luz da publicidade varios 
fnctos que, conhecidos do povo 
portuguez da metropole, conti- 
nuam ainda jenorados por uma 
grando maioria dog nossos ir= 
mãos que vivem além-Atlantico, 

E' Innegavel, toda a gento sa- 
bia que o filho de d, Carlos que 
agora acaba. de Tnllecer, amou 
sempro com entranhada paixão 
n terra que lhe serviu de berço, 
sem um resentimento, sem odio 
nem indifferença, Quasl osquecou 
que fol em Portugal quo seus 
pão e irmão encontreram à mor- 
te, o que ingloria morte, As mãos 
do assassinos ignobois. Perdoou 
nos que o derrubaram do throno 
+ que o expulsaram do pais cos 
mo se fossa um elemento preju- 
dicial “no progresão da nação, 
Fotfrau resignadámente, sem “um 
queixume,  estolcamento, olhos 
postos no altar da Patria, tra- 
balhando pelo seu engrandoci- 
mento como sa fosso um portu- 
Eutz que gozasse dos mesmos 
direitos e. deveres que qualquer 
tldedão e dos mais humildes, que 
mais feliz do que elis, podiam 
viver nã terra que lhes serviu 
de berço. 


Jíúmais o seit nome se prestou 
a aventuras políticas, mesmo 
quando Paiva Couceiro, uma fl- 
Eura da lenda, numa arrancada 
homérica implantou a monarchia 
no norte de Portugal, Nessa 
ocoasião se a revolta triumphasss, 
difflolimente d. Manoel acceltaria 
a corda que lhe offereceriam, 
porquo por mais de uma vez af- 
firmára que aó ao chamamento 
do povo voltaria mn Portugal co- 
mo rel, , 


As gemas preciosas de que era 
feito o sou coração de grando 
portuguez, faziam-no vibrar in- 
tensamente quando qualquer mal 
fera n patria, À sum morte foi 
sentida o chorada, como poucas 
vezes têm sido choradas é sen- 
tidas as mortes de portuguezes 
iliustres, 


O povo, em especlal'o povo de 
Lisboa que o exilou ha vinte o 
dois annos, associou-se respelto- 
semente à todas as homenagens 
que o governo achou por bem 
fuzer-lho. Em todas as ruas de 
percurso do cortejo, milhares de 
pessoas, rlgorosamento vestidas 
de negro, assistiam commovidas, 

E não se dou o mala levo Inci- 
dente, a mais pequena nota dis- 
cordante. Lisboa, uma das cida- 
des mais republicanas do mun- 
do, rocebou commovidamente os 
restos mortaes do ultimo rel de 
Portugal, e acompanhou-o em 
gontida romagem até ao Pantheon 
da egroja do S. Vicente, onde fl- 
cou depositado mo lado de seu 
pro e de gou Irmão, 

Ea 


“ +. 

4 morto prematura do d. Ma- 
noel de Bragança tem felto vir à 
lumo multos factos da sua vida 
que se mantinham occultos e quo 
ainda mais fazem realçar a for- 
mosura de todo o seu coração e 
o seu grande o acrisolado amor 
por Portugal e por tudo quanto 
era portugues. 

Toda a Imprensa portupgusza, 
desdo qm mais conservadora, & 
mais avançada, prestou homena- 
gem ao inexcedivel patriotismo 
ds d, Manoel do Bragança. E 
ello o merecia em toda a accepção 
da palavra, Do alguns jornaes, 
resplgo, com a devida venta, al- 
Guns dos aspectos mais curiosos 
da sun vida de exilndo, triânscre- 
vendo tambem alguns trechos de 
interessantes cartas dirigidas pelo 
fullecido rei a amigos íntimos. 
Ha duas colsas que sempre sobre- 
saem em todas ellast a saudado 
pela patria e O seu grande 
amor, 


* e 

Numa carta, dirigida em mar- 
ço ultimo ao conselheiro João do 
Azevedo Coutinho, d. Manoel do 
Bragança escrevia; 

— Já entrei no meu 25º anno 
do rei — um quarto de seculo, 
A existencia tem pesado dura- 
mento sobre mim, mas mercê de 
Deus, tenho a consciencia tran- 
Quilla do “dover cumprido” e a 
consolação de, levando uma vida 
digna, ter sempre procurado bem 
servir o paiz. 

E mais nbalxo: 

— Sobre política Interna 
hoje mais do que nunca — deve- 
mos npolar o governo e cspe- 
Clalmente, o dr. Salazar, que é, 
sem duvida, um. verdadeiro ho- 
mem de Estado. Elle €, certamen- 
te, o homem quo tem levantado 
o noma de Portugal e a quem, 
na verdade, se póde dar o nome 


da » 


salvador do palz!, A sua 
bra é extraordinaria e cá fóra 


O 


do ultimo rei portnguez 


ello causa o assombro de toda a 
gonte, 

Referindo-so-ao chamado “perl. 
&o hespanhol",.d. Manoel de Bra- 
gança escrevia: 

— Hoje case perigo é Incompa- 
ravelmento mais. grave, porque 
os inímigos dos portuúguezes en- 
contram uma base de operações 
em Hespinha; 

“O rei de Hespanha, após & sua 
visita em Londres, logo a seguir 
4 implantação da Republica, nun- 
ca mais me deu sinal de vida, 
Nem eila nem ella (refere-se & 
esposa de Affonso XIII) foram 
visitar então minha mãe, Soube 
depois que elis manifestára a mi- 
nha mãe que tinha grande empe- 
nho em ver-me, “pois seria extre= 
mamento util um entendimento 
comum”, 

“Não darel um passo para o 
ver, Bo ella ma quizer procurar, 
recebo-o com a minha habitual 
delicadeza, Mas equi lho declaro, 
meu caro João — e estbu certo 
que approva — não acceltarel o 
mínimo entendimento nem ao. 
cordo com ella, A minha politica 
faz-se da claras, tendo apenas 
domo fim o bem e à grandeta da 
Portugal; E Dra PIE 

E epós interessantes. referen- 
clas à conducta da Affonso XIII 
no exílio, a quem à. Manoel do- 


nomina, com saborosa ironia, “o;,, 


Felippe Il Juntor”, o ex-rel de 
Portugal completa ainda o seu 
pensamento politico: acerca deste 
magno sesumpto: 

— Informo-o' excepelonalmente 
para que tenha os olhos abertos, 
pois que, com o desejo de tudo 
embrulhar, certos elementos po- 
dem querer consegu!r entendi- 
mentos entre portuguezes e hes- 
panhoes. E, meu amigo, Já está 
o velho rifão: De Hespanha nem 
tom vento nem bom casamento, 
A respeito destes cavalheiros, to- 
mos mostras de sobejo para di- 
xermos como os antigos: 
zermos como os antigos — “TI 
meo Danaos et dona ferentes”, 

Após a repetição desta celebre 
phrase do ustuto e prudento La- 
coonte, d, Manoel de. Bragansa 
refero-so .à sua projectada via- 
gem ao Bras!l, quo mereceu ao 
Correio da Manhã largas Infor- 
mações em primeira mão. O ex- 
rei de Portugal seria, então, elel- 
to socio do honra da Academia 
Brasileira de Letras, em cuja sé- 
de pronunciaria um breve e Im- 
portante discurso. 

A proposito desta vingem que 
tinha tanta vontado de effectuar 
e que & morta prematura não 
Jho consentiu, escreveu no seu 
lugar-tenonto em Portugal o se- 
uinte: 

E “Convém, meu caro João, 
saber se alguem vê qualquer in- 
convenlente 
Brasil, a convito da Academia 
Brasileira de Letras, pols nada 
quero fazer que possa levantar a 
mínima -difficuldado aos gover- 
EO sempre, a minha maior 
ambição é servir o meu paiz — o 
que sempre tenho feito nestes 
duros; 21 annos do exílio. 


Julgo, assim, poder estreitar | 


relações entre Portugal e o Bra- 


r os meus serviços & dis- 
Dado paiz, A minha Ve 
não terá o menor caracter: poli- 
“ea ainda esta passagem da 
[RE odos os portuguezes dovem 
estar -alerta. Todos os esforços 
se devem empregar para Cr 
guir uma maior. € mais completa 
união entro todos os conserva- 
dores. A crise mundial é grave, 
certamento. Em Portugal, ent 
tudo, com patriotismo é du E 
so seria, sem duvida, mais e 
de resolver do que na maioria A 
paizes. Estamos tóra da mai = 
parto das tremendas questões q 
estão arrulnando o mundo, espe- 
elalmente a o 

orta 

de rodas as attenções devem 
estar de gobre-aviso.' Hoje, m a 
do que nunca, convém Ceara 
nós a Gento Nova. Chame & pe 
todos os elementos e que a Re 
presentantes da provincia faç 
g o comhentá finalmente: 

“agremiação é União antera 
ser o nosso lemma actual ê so 
um fim unico: — Portugal! ". 


* . 
| outra carta historica e do 
ge significado. Fol dirigl- 
da no sr. conde de Villas Bôas, 
antigo official da Armada e he- 
ros do numerosas campanhas em 
Africa no tempo da Monarchia 
Esto documento, que fol escripto 
em 1915, no periodo mais agudo 
da Grando Guerra, quando & vi- 
ctorina dos Alliados ainda era uma 
coisa Íncerta, revela já a visão 
politica de d. Manoel de Bragan- 
ça, o a attenção 
aos negocios ones a 
achasso mettida: 
Rera assim a carta: 
“puiwell Park, 21-x-1915. — 


idade 
ido Fernando: Acabo de marás saber que a Univers 
ind pese momento a sua car- de Cambridge me convidou & ta. 


onchor a bolma | 
porque Já levam car- 
En domasinda con os artigos da 
Nio 6 para elias male ! 
commodo um livrinho da passes? 


em que eu vá no), 


sil; E estaria prompto, como “aja | 


Europa, além de qUe| sa empreende tamanha aven- 
casa um Brave; tura? E' a ancla do governar? 


llo dedicava | tugal escreveu para um dos seus 
sta Patria se perito que mais feliz do que 





com 18,000 bilhetes npenns, 








LOTERIA DO ESTADO DE SÃO PAULO| 


Dovidamento nutorizados pela; Becrétaria. dn Fazenda 
do Estado, communicamos no publico quo a extracção da 
lotorin nm, 484 quo so deveria ter realizado no dia 19 do 
Julho, passndo, será offectugda a 28 do corrento, 

“Do. proximo mez cm dennto a Loteria de Silo Paulo 
offcelunrá ns suna oxtracções regulnrmento todas as sux. 
tas-felras, infolando-so com um novo plano de cem contos, 


senta uma percentagem do bilhotçs  promindos 
ainda | nÃo verificada em nenhuma loteria nacional, 


] À ii 


ERAM, 


“CORREIO DA MA 










08.747 premios, o que ropro- 
até. hojo 










OS CONCESSIONÁRIOS 
(95918) 





O LITIGIO PARAG 


O8 PARAGUAYOS ESTÃO | RE- 
COLHENDO O MATERIAL DE 
GUERRA DEIXADO PELOS 
BOLIVIANOS NO CHACO 


Assumpção, 15 (UT, B,) — 
Um communicado do Ministerio 
da Guerra annuncia que o'com- 
mando do 1º Corpo ' do Exeroito 
contindn a recolher todo o mate- 
rial do guerra empregado pelos 
bolivianos nos ultimos: encontros 
no Chaco, 

Ainda segundo a mesma fonte, 
entro os numerosos prisioneiros 
feitos polos paraguayos figura o 
sub-tenento Rios, tendo sldo já 
iMentificado o cadavor do sub-to- 
nente Lenalanda, O communica- 
do accrescenta quo entre os prl- 


eloneiros feitos polos paraguayos|U 


das tropas bolivianas do reforço 
que haviam seguido de Arce fo- 
ram encontrados feridos: os te- 
nentes coroneis Walter Mendez q 
Alberto Eotomayor, vindo este u 
faliscer mais tarde. 


À LIGA DAS NAÇÕES RES- 

PONDB A! NOTA QUE LHDB 

ENVIOU A' COMMISSÃO DOS 
NEUTROS 


Genebra, 15 (A, B.) — O se- 
cretarlo da Liga das Nações, re- 
cebeu a reposta da Commissão 
dos Noutros, á nota enviada 'ha 
pouco, pelo instituto genebrino 4 
Washington, propondo o envio de 
uma -commissião de militares, no 
sontido de examinar “In loco” a 
situação no Chaco, 


Nessa resposta, 2 Commissão 
dos Neutro agradeco os bons of» 
ficlos da Liga o relata ag medi- 
das que até agora tem proposto 
aos governos de La Faz e As- 
sumpção, no sentido do conseguir 
e cessação das hostilidades e O 
reinicio das negociações para so- 
lução- da pendencia, entre as 
quaes figura a suggerida pola 
Soclêdado das Nações. : 

Sabe-se. que o Comité organt- 
zado' pelo Conselho da Liga das 
Nações, para acompanhar a pen- 
dencla  paraguayo-boliviano, - re- 
unir-se-& na semana proxima, 
devendo já examinar n resposta 
dos neutros. 


O PARLAMENTO BOLIVIANO 
RESOLVEU SUPPRIMIR A LE- 
GAÇÃO DE SEU PAIZ EM 
MONTEVIDE'O 


Montoviddo, 16 (Agencia União) 
(Urgente) — ol aqui recebida a 
noticia: 

“Em face das repetidas: de- 
monstrações favoravois po Para- 
Guay, resolveu o Parlamento Bo- 
liviano supprimir a sua Legação 
em Montevidéo, tendo já sido ex- 
pedidas ordens para que-o res- 
pectivo ministro receba os sous 
passaportes," 


ELE 






Binoculos 
7 para 
Sports, Viagens 


ou Theatro. 


* PEÇAM CATALOGOS 
ESPECIAES 


LUTZFERRANDOS GL 


OUVIDOR ES E GONÇALVES DIAS,AS 
RIO DEJANEIRO 


mandel-lha um telegramma quo 
espero terá récebido. — Nem sel 
dizer-lhe, meu caro amigo, o que 
senti ao ter as noticias 'que me 
dá! Vão commetter um novo 
“crime" a as consequencias des- 
se “crime” vão ser ainda mais 
desastrosas do que nunca,' 

ES Z O ER PR TT RN UR 
“Tudo é feito sem meu conhe- 
cimento | nem autorização; re- 
provo-o absolutamente e: consi- 
dero tal movimento um crime de 
lesa-patria, À 

Os monarchicos. desconhecem 
por. completo mn minha | autori- 
dade! Corta-me o coração dizel-o, 
mas chegou o momento de se fa- 
lar claro: estão seguindo a poll- 
tica mais anti-patriotica que pos- 
elyvel é sem go imporiarem em 
nada com o que repetidas & re- 
petidas vezes lhes tenho dito e 
esorlpto. Bigam, so querem, o seu 
caminho; eu seguírel: o meu: 
Vejo Infelizmento, desgraçada- 
mente, que não posso contar 
com aquellos que se dizem meus 
partidarios, Tambem não podem, 


cel desde o principio desta guer= 
ral Bo não me querem, digam- 
no: abrirel mão dolles, mas em 
nada mo desviarel da política que 
tomei, & qual estã llgndo o dea- 
tino do meu palz e empenhada 
n minha honra, 


.. ... 4." 


+. +. . 

Em nomo de quem ou de que 
Mas não comprehendem que o 
único” resultado pratico que po- 
dem obter é a perda da indopen- 
dencia da nossa patria? 

“Ou é esso horror e Infamia, 
que custa a pronunciar, o fim 
que parte desses dirigontes tem 
em vista? Se é, tenham a cora- 
gem de o dizer, polis, eu, el-re!, 
tambem terei a cormgem de pu- 
blicamente dizer o que tem sido 
a obra delles durante estes 5.an- 
nos de republica, 


. .. 


Póde dar conhecimento a quem 

entendor desta carta, pois quero 
que a minha opinião seja conhe- 
cida, 

Tres dias antes de fallecer, no 
dia 30 de junho, escrevia à. Ma- 
noel ao meu amigo visconde de 
Asseca s ultima carta que foi 
recebida em Portugal. E' um do- 
cumento curioso por ser a ulti- 
ma missiva que o ex-rel de Por- 


elle, vive em Portugal. 
Eis alguns trechos dessa carta: 
“Como amigo e portuguez, esti- 
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TESTA i 


| 
DF 5 cm (38698) 
indo 17 doc. é immedratamente 

| 


| que é um caso virgem. 
Apparece esta semana-o II vo- 

lume, (referla-so no seu ultimo 

livro), que espero recebarás., 

| Recommendo-te especinimente os 

| estudos sobre Judeus em Portu- 

gal (Consolaçam fas Tribula- 

qUena de Israel) e GIl Vicente, 

nem devem contar commigo até 

tomarem o caminho que lhes tra- 


UAYO-BOLIVIANO 





OCCUPADOS MAIS DOIS: FOR- 
TINS PELAS TROPAS 
PARAGUAYAS 


Assumpção, 16 .(A, B,) — Be- 
gundo noticia a impresa, ag tro- 
pas paraguayas continuam a ob- 
ter vantagens no Chaco, 

Affirma-se: quo foram occupa- 
dos os fortins Estero Moreno, e 


Nova Zelandia, nas guarnições, 

recuaram 4 approximação” dos 

regimento conhecido como og 

“Guerrilheiros da Morte”, 

IRA! A QUESTÃO DO CHACO 
TOMAR OUTRAS 
PROPORÇÕES ? 


Buenos Aires, 15 (Agencia 
nião) — (Urgente) — Contflr- 
mada que soja o notícia da vio- 
lenta decisão do governo da Bo- 
livia, de retirar a sua representa- 
ção junto no governo da, Repu- 
blica' Oriental do Uruguay, acre- 
dita-se que a questão do Chaco 
venha a tomar outras proporções. 


EM MONTEVIDE'O NÃO SH 
SABE NADA DE POSITIVO 5O- 
BRE À ATTITUDE BOLIVIANA 


Bontevideo, 15 (Agencia União) 
— (Urgente) — A suppressão de 
uma Legação & providencia que 
qualquer governo poderá tomar, 
em defesa da soberania e da di- 
gnidade de seu paiz. Não é ns- 
sumpto de resolução pelo Parla- 
mento, a não ser mediante a 
apresentação regular de um pros 
jeoto, que necessariamente teria 
de passar por discussões. 

Não foi ainda confirmada a no- 
Ucia da rotirada da Legação da 
Bolivia junto mo nosso governo, 
esperando-se, mesmo, que "a in= 
formação nesse sentido seja des- 
tituida de fundamento. Be tivos- 
se havido qualquer projecto em 
La Paz, sobre.o assumpto, do tu- 
do estaria informado o governo 
uruguayo, 


A AGENCIA UNIÃO 
COMMUNICA; 


4 “Agencia União”, tendo re- 
cebldo dos meus representantes 
em Buenos: Aires e Montevideo 
a noticia de que o “Pariamento 
Boliviano. havia. resolvido suppri- 
mir a Legação acreditada junto 
ao governo do Uruguay" pro- 
curou communicar-se-com s, ex. 
o enviado extraordinario e mínis- 
tro plentpotenclario da Bolivia 
neste capital, tendo enviado um 
ds seus redactores no palacete da 
respectiva Legação, & rua Sena- 
dor Vergueiro. Depois de Intel- 
rar-se do teôr dos telegrammas, 
limitou-sa o ministro a responder 
“que não tinha, até o momento, 
recebido qualquer informação of- 
Helal sobre o assumpto”, não es- 
tando, por isso mesmo “autoria 
zado a confirmar ou a desmen- 
tir" as informações que lha erúm 
presentes. ! 
% diria METRO Ceneiiices 
Lzer uma conferencia publica na 
sun séde, em mnlo de 1903, E 
uma grande honra. Crelo mesmo 


| E mais abaixo dizia ainda: 
“Sinto-me derreado. Trabalhe! 
, demais, Preciso * absolutamente 
dum longo e completo repouso, 

E terminava por esta phrase; 

“Pelo nosso Portugal tenho 
| telto, é sempre, tudo o que é hu- 
manamente: possivel. Tenho, ao 
menos, a. consolação do dever 
cumprido, 





CLINICA DR. MOURA BRASIL 


- Molestins dos olhos 


Dr. Moura Brasil do Amaral 
Rua Uruguayana 26-1º, do 1 45 6 
(a7108) 





REVISTAS CARIOCAS 


“REVIBTA INFANTIL” 


Recebemos o numero do 9 do 
corrento dessa Intorossanto re- 
vista, quo representa um verda- 
deiro brinde ás crennças, 

Como os anteriores, o numero 
que acaba de ser distribuido está 
ropleto de historistas Ilustradas, 
trasendo, além disto, riscos da de- 
genhos para. bordar. 


“REVISTA BRASILEIRA DE 
NOTARIADO” 


Recebemos o primeiro numero 
dessa revista quo so edita nesta 
capital o tem sua redacção 4 rua 
do Carmo n, 41, Trata-se de uma 
publicação mensal dostinada aos 
intorossas do quantos militam no 
foro, multo especialmente nos ta- 
belliães, ancroventes e escrivhes 
de paz do Brasil, para os quaes 


artigo de apresentação. São seus 
directores o redactorey 08 dry. 
Tolles Barbosa, João | Gonçalves 
do Couto s Diogo Martins Bis, 
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NA: 
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— so 
O serviço postal aereo 
entre a Europa e a 
America do Sul. 


Berlim, 13 (A, B.) — Noticla- 
se que, no sentido de accelerar o: 
serviço de correio nereo entro n 
Europa e u America do Sul, a 
“North German Lloyd Steamahip 
Co.” decidiu equipar “o navio 
“Westfalen”, que estaclonarã en- 
tro Bathurat (Gambia) e a ilha 
Fernando Noronha, no sentido de 
reobastecer os avifes que serão 
empregados na travessia dd 
Atlantico, 





Ultima Hora 


Noemia Pinheiro 
de Almeida 


Antonio Pinheiro de Al- 
maida e filha, Maria An- 
tonictta Antunes Pinhel- 
ro, Dr. Humberto Antu- 
nes e familia, Dr. Raul 

k de Santa Marinha, senho- 
ra o filhos, participam o fnalleci- 
mento do sua inesquecivel empo- 
sa, mãe, filha, sobrinha, irmã, 
cunhada e prima e convidam os 
seus aínigos para acompanhar o 
seu enterro, que sahirá hoje, às 
17 horas, da run Marquez do Bão 
Vicente nm, 209, casa 7, para O ce- 
miterio de 8. João Baptista, des- 
de Já es menprrneral e Akron eco 

or ess acto do pledade. 
: a um 
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CAMISAS AMERICANAS 
“A Capital” 


acaba de receber bellissimo sor- 


timento de 


CAMISAS AMERICANAS 


das afamadas marcas de sua 


exclusividade 
“IDE” e “ARROW” 
que expõe a preços reduzidos 
para vendas à vista e A CRE- 


TIDO, pelo seu. victorioso 
systema 
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À attitude do sr. Washington 
Pires como interprete do sr. 
Olegario Maciel 


Em 3 de julho, em Bello Horl- 
“zonte, era banqueteado, no Auto- 
movel Club, o sr, Washington Pl- 
res, por motivo da sua escolha 
para director de Commissão Exe- 
outiva do Partido Social Naclo- 
nalista, 

Como surgissem: as primeiras 
desconfianças de um movimento 
político militar, o presidenta Ole- 
gario Maciel julgou o momento de 
fezer publico o seu pensamento, 
relativo & attitudo que assumira 
em' face de qualquer tentativa 
que tivesse em vista annullar; o 
esforço da revolução de 1930 que 
culminou com a elevação á che- 
fin da nação do sr. Getullo 
Vargas, E 

Escolheu, então, para a tarefa 
o sr. Washington Pires, compa- 
nheiro de lutas e que com elle se 
encontrava  perieltamento inte- 
grado no programma revolu- 
clonario, 

Assim, o discurso do homena- 
gendo traduziria a sum posição 
política, 

Ao banquete estiveram presen- 
tes todas as personulidades de 
prestígio em Minas. - 

Do discurso proforido pelo sr. 
Washington Pires destacaremos 
os soguíntes trechos, pela oppor- 
tunidade- que se offerecs, “ada 
agora a sus situação de minis- 


tro da Educação e Saude Pu- 


blica: ' 
“Senhores. Quiz o destino que 

na nossa terra se passassem os 

fnctos de mulor herolsmo es ga- 


lhardia de: que ha noticia na his- 
toria'da gente brasileira. A For- 


ça Publica, do Minas, de que nos 
ufânamos pelo seu passado de 
Elorias, patrioticamente conquis- 
tadas nas cruas provas do san- 
gue, fol grande, fo! digna e mais 
«e elevou -pela elegancia da 'vl- 
ctorla, Para nossa valdado mais 
esta pagina de ouro se escreveu 
na historia da Força Publica de 
Minas, Lembremos, senhores, que 
a esta Força coube msoifrar as 
agruras da revolução e, passada 
esta, voltar sos quarteis esperan- 
do nova hora para se sacrificar 6 
morrer por Minas. A" Força Pu- 
blica Mineira tocou, como tro- 
pheu de victoria, apenas o dever 
de ser disciplinada. Adversario 
upenas, ou acima disse e repito, 
porque og brasileiros entre si têm 
sabido ser sempre irmios, mes- 
mo quando se guerrelam, divor- 
gem, mas jâmais foram inimigos, 
fâmais podarão ser inimigos 
Tanto é verdadeira a minha afflr- 
maiiva que, sea integridnde da 
soberania nacional reclamar, nós 
haveremos de vêr Irmanados o 
Exercito 6 a Força Publica Minel- 
ra, identificados na idéa de que 
é preciso 'acima do tudo, para a 
salvação nacional, que a sur so- 
berania se: mantenha Integra o 
forte. |, 

“Senhores, Na opportunidade de 

agora zo em nada me reforisso 4 
situação politica poderleis dizor 
que fui timido senão um covarde 
até, / 
* Irels vêr, porém, que 6 tarefa 
facil, muito facil esta referencia, 
pois que estou perfeitamente In- 
tegrado no pensamento mínelro 
tão altamente: e tão claramento 
definião já pelo . nosso egreglo 
chefe presidento Olegario Maciel. 
Dentro dos principios republica- 
nos, gob om q vem so desdo- 
brando a sua Tonga e proficua e 
ensinadora vida de homen publi- 
to, sua excellencia & francamente 
pela manutenção do Estado Fe- 
derativo em regimen republicano 
no; qual «s nutonomias estaduaes 
so firmem e sejam garantidas e 
não apenas promottidas. Sua ex- 
cellencia pensa quo, nesta hora, 
inas não pódo assistir desinte- 
ressada 'À desarticulação das for- 
cas vivas da nação, não póde que- 
rer com os que querem, a ruptu- 
ru dos elos que elle mesmo, Mi- 
nas, tão pacientemente ligou du- 
ranto' a campanha da Alilança 
Liberal, 

Senhores. Não é possivel que, 
indifferente ao futuro do Brasil, 
Minas. se musulmanise em neu- 
tralidado *esterilizante e arraza- 
dora. Não; o presidorto Olegario 
Maciel não & homem que se ada- 
pte a neutralidades negativas. 

O presidontoe Olegario Ma- 
ciel em bôa hora continuará segu- 
ro pelos caminhos que-so seu pa» 
triotismo tem ditado a sus solida 
consciencia cívica e, nesses pro- 
positos, dará ao sr. Getullo Var- 


'gàs a solidariedade a apoio, que 


necessarios forem, para quo 0 go- 
vorno provisorio possa realizar a 
reorganização do Brasil, dentro 
dos compromissos: assumidos pela 
Dictadura, Nestes tempos de in- 
segurança e do imprevisão do fu- 
turo, nestes tempos de ectontean- 
te confusionismo, Minas tem sido 
feliz porquo está vertical e 6 um 
marco definidor de rumos. 

| O presidente Olegario Maciel 
“— posso affirmar. — garantirá, 









anças, HRalos 





13 horas. Aceita qualquer 
caridosa. 


"HOSPITAL DA CRUZ VERME- 
LHA BRASILEIRA 
ESPLANADA DO SENADO 
Serviços do medicina o cirurgia geral, partos é gineco- 
logla, olhos, ouvidos, nariz o garganta, pelo o sifilis, vias 
urinarias, Peg card esa o massagens, clinica do cr'= 


alta frequencia, ultra-violcta 6 
Inboratorio de analises clínicas. 


sitados. Medico permanento. Ambulatorios abertos das 8 ás 
donativo 


em qualquer emergencia e even- 
tualidade, a ordem dentro do Es- 
tado o — mais do que Isto — po- 
derá prestar, se preciso e com ef- 
ficiencia, apolo mator & soberania 
nacional ora synthetizada na pes- 
soa do sr. Getullo Vargas, que 
não descumpre o que prometteu, 
ao fazer a revolução, Não obs- 
tavte, correspondendo sos dita- 
mes de sua formação moral e & 
tim alto dever patriotico, elle tem 
por essencial, para tal fim, de pu- 
blico, offerecer os seus bons of- 
ficlos 4 harmonia e á cohesão dt 
pensamento e de esforgus, dentre 
a nobilissima cohorte que pela 
acção ou pela palavra fes mn “re- 
volução, abrindo nos destinos da 
Patria novos e largos horizontes. 
Estando conhecido o pensamento 
d) prosidente Olegario Maciel, tão 
frisadamente definido em o seu 
telegramma de 30 do mez p. pas- 
sado, nao sr. Getulio Vargas, nós 
os seus amigos, nós és seus cor- 
religionarios, quo integralmente o 
apoiamos, temos apenas um ru- 
mo: sustentar o presidente mi- 
neiro e segulr » rota que nos fôr 
Indicada pelas quas patrioticas 
attitudes, Nos nosso; conselhos 
5. ex. tem a inteira primazia de 
chefo e opina sempre com lha- 
neza o cordura, allindas & segu- 
rança e vigor de convicção.” 


UMA CASA AFAMADA 


pelos seus preços bara= 
tissimos e que vende tu- 
do A LONGO PRAZO, 
sem fiador, ainda com 
uma- bonificação espe 
cial de 50 % sobre o ul= 
timo pagamento a ef= 
tectuar, é 


“A Nova York” 


á Rua Sete, esquina de 
Gonçalves Dias. 


(39312) 


“EPISODIO INTERESSANTE 


Como se deu o aprisionamento 


do 1º tenente Souza Aguiar 


Entre os muitos episodios do 
movimento prulista, um dos mais 
interessantes € o aprisionamento 
do 1º temente Rafael de Souza 
Aguilar. 

Este official, como se sabe, so 
o do major 'Zenoblo, com- 
mandava tropas que constitulam 
as chamadas companhia de as- 
Porto do: destacamento Daltro 

O, 


posição que, ainda nas mãos dos 
paulistas, precisava ser-tomada 
pelos federaes, Tratava-se de um 
morro, onde os paulistas, forte- 
mente entrincheirados, impediam 
a acção dos federnes. 

Para tomar o referido morro, 
entre outros offlclnes, foi desl- 
gnado o 1: tenente Souza Aguilar, 
a quem caberia n parte mats dif- 
fioil'o mais perigosa do assalto, 
compuravel quasi & encommenda 
do caixão. 

A escalada começou 8 tarde, fol 
penosa e de tal forma que já era 
noite fechada quando consegui- 
ram chegar ao cume. O tenente 
ordenou que os seus homens des- 
cançassem, A's 3 horas da ma- 
drugada fol dada a ordem de as- 
salto, Os soldados, rastejando, 
foram se approximando dos pon- 
tos visados pára o assalto. Num 
dado momento. porém, o 1º te- 
nente Souza Agular viu que se 
infiltrara do tal forma que estava 
dentro do reducto e dominado pe- 
las-linhas de trincheiras e postos 
do metralhadoras. 

Apezar disso prosegulu na fni- 
clativa com os seus soldados, ata- 
cando logo um dos pontos: mais 
fortes, com fogo cerrado, a ponto 
do conseguir vantagom sobre o 
adversario, 

O grupo federal era pequeno 
em relação aos occupantes do 
morro. Era preciso, portanto, 
muita audacia e acção rapida, 

A esta altura o official perce- 
beu que so achava cercado e os 
seus homens hostilizados por to- 
dos os lados, com rmjadas de me- 
tralhadoras, que lhe iam dizl- 
mando os companheiros, Ao seu 
lado começaram a calr os sar- 
gentos 6 os soldados, sendo que a 
sua ordenança já estava atirada 
ao solo ferida pelas metralha- 
doras, 

Não havia outro remedio senão 
retroceder, EB foi o que procurou 
executar, afim de não ser apri- 


que Ibs auxilio s obra 
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Oleo de Figado 
de Bacalhau em 
Pastilhas Cober- 
tas de Assucar 
para 
Garotos Fracos 


Esqueça dose vleo' de gonto 
desagradavo] esindigento quo 6 o 
olco do figado de bacalhau e d8 
a sous filhinhos fracos, dobois O 
com pouco: desenvolvimento as 
Pastilhas McCOY do Oleo de FI- 
gado de Bacalhau, so quizer que 
tenham bom appetito o que sous 
ossinhos so cubram de varios 
kilos de boas carnes solidns;, 

Os medicos de todas as partes 
sabem como são boas etsas Pas- 
tilhazinhas e por isso recommen- 
dam-n'as, Seu grande exito 6 do- 
vidoa quo em muito poucos dias 
so vêm os maravilhosos resulta- 
dos quo produzem essas pastilhas 
nas crianças e são tko facoís de 
tomar. como: confeitos. Um me- 
nino debil de 9 annos augmen- 
tou 3 kilos em cinco semanas e 
hojo está forto e saudavel. Uma 
senhora muito magra augmentou 
5 Kilos em, 3 semanas, 

Compro ns Pastilhas McCoy 
nas boas pharmacias, (87553) 


as 











Bionado. Quando n isso Já se dig 
punha, velu a elle um soldado 
que lho disso: 

— O Honorlo está chamando o 
meu tenente, 

Honorio era a ordenança do 1º 
tenento Souza Agular, a quem 
vencrava, acompanhando-o . sem- 
pre lado a lado, em todos os as- 
saltos e lances de audacia, 

— Então, meu tenente, vao re- 
tirar e deixar-me aqui? — per. 
gultou o cabo Honorio chelo de 
dores e impossibilitado de lavan- 
tar-se pelos ferimentos que recs- 
bera. E acorescentou: 

— Eu não o abandoneria, 

O 1º tenente Souza Aguiar, au- 
allíndo por um soldado levou nos 
braços o seu ordenança e com elle 
foi. fazendo a retirada, que por 
isso ficou rotardada. 

Davido a “sso, os paulistas con- 
seguiram aenvolvel-o, Impossibill- 
tando-o de rescção, visto que os 
fuzis cercavam-no como uma 
sarça, olvada de: espinhos, que 
eram as pontas de baloneta, 

— Sô assim — exclamou o of- 
ficial — mas so não fosso a mi- 
nha ordenança que está ferida, os 


senhores não mo zprislonarinm., 
e, a Dt 


DOENÇAS 
nos 


LHOA 


NS COLLYRIO MOURA BRAZIL 


47132) 


———— eo 
Aterrou nas proximida- 
des do lago Cornorant o 


avião do sr. Gordon 
Ottawa, 13 (A, B.),— O gr, 
R.:A, Garden aterrou nas proxi- 
midades do lago Cormorant, em 
Manitoba, depols de haver reall- 
sado um vôo, durante o qual se 
elevou à uma altura superior a 
7,000 metros, em aeroplano. Ea 
sa ascenção representa o inicio 
da serie de explorações que estão 
sendo levadas a affeito pelo sclen- 
tista norte-americano dr. 
kan, no intulto de obter dados 
| Segunros sobre os ralos cosmicos, 

ie pe 


Um aeroplano que 
custou apenas trinta 
— libras — 

Praga, 18 (A. B.) — O enge- 
nhelro Kratochvil realizou com 
exito um vôo desta capital até 


uma distancia de 200 milhas para 
Os interior, com. um aeroplano 


construldo por elle proprio e que | d 


custou a Importância de 30 lbras 
esterlinas, apenas, 


LOTERIA DO ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL 


iso o pub 


.O Bilhete n. 2,038 contem- 
plado com 500 contos na 
extracção de 10 do corren- 
te, vendido no RIO, já fol 
totalmente pago: Pelo Ban- 
co do: Provincia 1/9208 Joa- 
quim Barbosa da Silva — 
'4/20 a Carlos Rodrigues. — 
2/20 a Alexandro de Palva 
Gundelupo — 1/70 m Aure- 
lisno Gonçalves do Oliveira 
-— 2/20 à E, Veiga — 1/20 
a A Costa e 1/20 u M, Sil. 
va, — Poly CASA GUIMA- 
RÃES: 1/20 a Antonio Go- 
mes —= 5/20 » Godofredo 
Maciel, — Pelo “AO MUN= 
DO LOTERICO": 3/20 a, 
Octavio de “Almeida. 
Aproveito a opportunida- 
para communicar que 
AMANHA corre 200 contos 
por 50$000, decimo & 59000, 
Jogando apenas 16 milha- 


res, 
(39303) 
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Uma nova lin“a aerea de 


| Moscou a Vladivostock 
Moscou, 13 (A.B<) — Fol inau- 
gurado officinimente uma nova 
linha de navegação aerea, ligan- 
do esta capital a Viadivostock, a 
qual mede 6.000 milhas de esten- 
são O conta com Innumeros sero- 
dromos intermediarios, 


LOTERIA FEDERAL 


O bilheto mn. 38,240 premiado 
com: 100:000$000 nã extracção de 
hontem, foi vendido nesta capl= 
tal, pelo Coentro Lotorico, na tra- 
vessa do Ouvidor, 9. (i 15451) 


Preparava-se um golpe 
em Moscou contra a di- 


ctadura stalinista 

Moscou, 13 (A. B.) — O “Coln- 
tern" realizou hoje uma sessão 
sob a presidencia do sr. Staline, 
tendo discutido. longamente u si- 
tuação política interna e a  ques- 
tio: da política internacional 
russa, 

Durante a sessão, fol divulga- 
da a existencia de uma trama 
revolucionaria, que tinha o pro- 
posito de depor Staline, Voroshl- 
loft" e Molotoft. 

Zinovieff e Kamenoff não eram 
estranhos a taes combinações so- 
cretas e por isso, foram summa- 
rlamente expulsos do partido, 


ei at q 
O chanceller Von Papen 


regressou a Berlim 

Berlim, 13 (A. B.) — Chegou 
a esta capital, procedente de Mu- 
nich o chanceler Von Papen que 
fol recebido por consideravel 
multidão. O chefe do gabinete do 
Reich dirigiu-se immediatamente 
& presença do presidente Hinden- 
burg, afim de com o mesmo con- 
versar a respeito das negociações 
que manteve com as autoridades 
bavaras, 


Mil- | G 



















JOTER'A Do ESTADO vo 
“az RIO GRANDE do 


"w 


SÁ 


pide : com -inscripções “do 
tempo de Trajano 


Roma, 16 (U, T. B,;) — Nas 
excavações a que so está procer 
dendo em: Ontia foi; encontrada 
Uma lapido com interessantes ina- 
oripções rolntivas. a importantes 
factos: occorridos em Roma du- 
rante o imperio da Trajano, nos 
annos de 108 e 113, |, 


PYORRHÉ 


Tm o pm 
NOTICIAS DA GUERRA 


O copitão Nelson de: Olivelra 
Tinoco fol posto & disposição do 
Kovornador militaf do Estado de 
8. Paulo, e commandante:da 2º re» 
gião militar, 

— Tondo o commandante da 
Escolá du Aviação Militar pro- 
posto mn dispensa de renlização 
das: provas noreas poriodicas dos 
ulumnos do curso de official avia= 
dor, o minintro da Guerra decla- 
rou: nas disposições relativas 'á 
Starin de navegação neren de que 
trata”o art. 43 do estatuto da 
aviação militar, são incluídos om 
alumnos do curso de official avia- 
dor, obrigados &á. oxecução das 
provas periodicas. Os programmas 
do instruoção levem em conta 0B- 
sas provas, Inclulndo-as no sou 
desonvolvimonto; em caso de des- 
Hgamento do. curso, do official 
avindor por qualquer motivo, je 
cumpridas as disposições do ar- 
tigo 11, terão a diaria que lhes 
der direito o diploma já adqui- 
rido, até o ultimo dia do semes- 
tre em que se verificar o desliga- 
mento, salvo no'caso de dbnolusão 
de curso em quo tom applicação 
o art, 42 do estatuto, A! 
— Fo! providencindo sobre o 
pagamento de 6243700 no sargento 
e Lima da Silva a que fez 
— Tendo o director . gernl do 
Tiro de Guerra, proposto "a no- 
menção do sargento para os Tl- 
ros de Guerra e Escolas de Ins- 
trucção: Militar, -dnda a falta ide 
Instructores. para os Centros do 
Próparação de Officlass da Ra- 
serva, o ministro da -Guerra ap- 
“rovou a reforida proposta, sem 
iugmento do quadro de Instruoto- 
rem eraa do ser absorvado o se- 
guinte; 


I — 86 sorão designados ear- 
gentos do Quadro de Instructoras 
para os Tiros'de Guorra dé loca- 
lidades onde não. exista parada 
de corpos de tropa, de conforml- 
dade com o paragrapho 2º do are 
tigo 19º do regulamento da di- 
rootoria geral do Tiro dê Guerra, 
ou mesmo para aquellos que em- 
bora tondo séde em localidades 
ondo não haja corpos de tropa, 
não possuam estas, sergentos er 
condigões de: poderem gor apro- 
veltados para Instructores de Tiro 
de Guerra; 

1 — Os snrgentos do Quadro 
de Instructores que forem nomea= 
dos monitores: do estubslecimen- 
tos militares de onsino, devem ser 
aproveitados. para continuarem 
como instrugtores' de' “Tiros de 

nerra ou Escolus de Instrucção 
Militar que tenham séda nas mey- 
poa | Jocajidades ;Bnde forem ser- 

HI — As designações do ina- 
truotores para Escolas de'Instru- 
eoão Militar devorão obedecer ao 
seguinto critorio; Ni 

a) para as Escolas de Instru- 
cpão Militar onde deve ser levada 
obrigatorinmante-a instrucção mi- 
Htar (escolas superíores é esta- 
belecimentos . de instrucção “sa= 
cundaria). mantidos pela. União, 
pelos Estados-ou municipios (of- 
ficializados), doverão ser designa- 
os sargentos do Quadro de Ing- 
tructores ou do corpos de tro a, 
conforme tenham séde ou n o, 
coincidindo com unidades do exer- 
clto, de nocordo com o n. 1; 

para as Escolos de Ins- 
trucção Militar que sejam obriga- 
das a manter a Instruoção militar 
para effeitos de equiparação (es- 
tabelecimentos 'equiparádos de 
ensino) 'e pura associações partl- 
culares da ensino, educação ou de 
qualquer outra natureza, que so- 
Heltem fnstrucgão militar, serio 
designados, por proposta das mes- 
mas, Instructores na conformida- 
de das letras “n", “b" a “g" do 
art, 20 do regulamento da mesma 
directoria ou serão aproveitados 
cumulativamento, sargentos ihg- 
tructores quo já tenham exerol- 
colo na mesma localidade, em cen- 
tros de preparação de reservistag, 
sempre sobro proposta dos inte- 
ressados; 

IV — Não serão designndos Ina- 
tructores: para: Tiron de Guerra 
ou Escolas de: Instruoção Militar 
qujas escolas do soldados não 


dr, Hubem Silya, 
Processo e remedios 
de sia descoberia. 
Rua 7,04, 3º andar, 

(37285) 


possuam um sffectivo de pelo me- 


nos de 24 homens, cabendo ao íns. 
pector regional de Tiro retirar o 
inbtructor militar logo que tenha 
verificado não existir uma fre- 
quencia no limite daquelle núme- 
ro.e designar um Tiro de Guerra 
ou mesmo uma Escola de Instru- 
ogão Militar mais proximos,-quan- 
do possivel, da acoordo com os 
seus respectivos directores s onde 
nos termos da ultima parte do pá- 
ragrapho 3º do art. 78 do regula- 
mento respectivo, que deyerá' ser 
applicada também aos Tiros da 
Guerra, os candlântos a reservis- 
tas possam concluir o curso e ahi 
submettoram-sa a exame, conjun- 
tamento com n turma do centro 
onde terminarem & Instrucção, 

— Ao' chote do Departamento 
do Pessoa] foi enviado o seguin- 
to aviso; n 

O dec. n. 20581 da 29-10-31, dan- 
do nova redacção! ao art. 7º do 
de n. 19533 de 27-12-30, estabele- 
ceu para os sorteados isentos co- 
mo arrimo de família, m facll- 
dado do se tornarem resorvistas 
de 24 categoria dentro de um 
anno, n partir da data em que 
deveriam | incorporar, ficando 
obrigado o que não apronentar 
cadernota respectiva dentro do 
prasa estabelecido a Incorporar- 
se ás filoiras. 

Acontece, porém, segundo com- 
muúnica o commandante-da 1º ro- 
elo militar, em of. n. 1069 de 
29 dao setombro ultimo, mts -no 
corrente anno a instrucção nas 
sociedades do tiro fol únda com 
grande Irregularidnde, estando 
praticamento suspensa devido ao 
movimento armado do S. Paulo. 
Nessas condições os cldadios' que 
se achavam | comprehendidos no 


nrimeiro don citados decretos, não |. 


poderam obter a mencionada ca- 
derneta, visto no so terem rea- 
lizado os oiee 19 : 

Não lhes cabêndo culpa do fa- 
cto de haverem delxado de cum- 
nrir an exigencias regulamenta- 
rea, não devem ser prejudicados, 
pelo que vos declaro que tags sor- 
teados flcam frentos: a, dispensa- 
dos da Incorporação até a data 
em que fôr possivel a renlização 
dos exames dos Tiros de Guerra 
e Escolas de Instrucção Militar, 
onde estiveram matrioulados;-casn 
sejam apprivadors, a dispensa será 
definitiva. e mi roprovodar, In- 
esrporarão. 
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200 Contos | 


BILHETE INTEIRO ,.. bOBODO | 
DECIMOS, 58000, 
“JOGAM 16 MILHARES 
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Encontrada em Ostia uma la-|Marconi fez hontem pelo 
radio a apologia do re- É 


gimen fascista 
Roma, 15 (UT BJ)! A 


proposito do primeiro deceinio do - 


advento” do fascismo 'na Italia, o 
senador marquez Marconi, em no= 


me da Academia, Real do Eolens 
olas,: de quo" é prosidonto, dirigiu | 


uma mensagem ' pala 'radio-tolos 


phonia aos homens de pensarnbná Sa 


to e artistas do todo o' mundo, 
convidando-os m vir visitar a ls 
dado Etorna, restauradas pela are 
dente vontade do'Duce à majese 
tade e 80 sapiangor, de seus tem= 
pos de dominio e gloria, e pára 
admirarom” commovidos os anta 
Bos “monumentos desencavados 
das rulnas nestes ultimos annçs; 

Disse ninda-o marquez Marconf 
em sum allocução que os que vies 
rem agora à' Italla poderão cons 
templar o resurgimento da Roms 
moderna, onde os mais notavels 
monumentos da antiguldado: se 
encontram hoje cercados de culé 
turas fertels e habitações ridens 
tes, Atravessando a bella penine 
sula da Italia, elles podarão: obs 
servar como no longo de todo o 
solo italiano foram trazidos & Jus 
os vestígios da antlquissima his, 
toria' romana o contemplar as nos, 
vas obras de civilização 8 do pros 
gresso em todas as cidades itas 
lianas, que passam agora a ros 
viver o esplendor de sun gloria 
secular, tudo isso ao lado de mas 


nifestações de harmonia, de ore 


dem, .o de.trabalho resultantos da 
novo Estado Corporativo, DE 
A grande exposição fascista, ate 
teutará o grande esforço até hola 
desanvolvido à documentará o vãs 
lor do sangue 'generosamento vers 
tido pola juventudo fascista pas. 
ra a renovação política. a soa, 
cial da, Italia, | O 
A allocução terminou com a af=. 
tirmação jdo que os homens de 
pensamento e os artistas de todo 
o mundo devem neceitar o cons 
vite que lhes dirige em noms 4o 
povo jtallano, rara que possam 
bem sentir o espirito novo qué. 
anima esse povo, graças '8o im» 
pulso das idéas e das' acções de 
um Unico homem. : 


me eq 
NEM TODOS IRÃO PARA | 


SÃO PAULO ! 


Asstm como para qualquer ur 
outro Estado, restrictivamente, 
poig a Casa Guimarãos quando: 
distribue os eus premios fas 
questão' de contemplar todos 08 
seus clientes do Brasil inteiro, 
desdo o extremo norte até o ex- 
tremo sul. Portanto, sucesdendo 
a semana ultima gm que a sua 
quota de distribuição attíngiu a 
duzeritos's Seténta e cinco con- 
tos dúzentós slsetenta e sete mil 
e quatrocentos w!popular agen- 
cla lotevicasda: rua do Ouvidor 
50, esquina; de Brimeiro de Mar- 
ço, defronta da Igreja da Santa 
Cruz dos, jMilitnres, concederá 
nos proximos dias, sem distin-| 
oção dé Estado, mais as seguir. 
tes nôrtes grandes; Depois de 
amanhã — eIncoenta contos da 
Capital “Federatl' por cinco mil 
réis, fracções'a mil réis. Quintas 
feira -— cincoenta contos da 
Bahia por quinze mil réis, fra- 
cções a mil é quinhentos, o .mais. 
alncoenta contos da Capital Fes 
Geral por cinco mil réts, fracções 
a mi] réis. Sabbado — cem con= 
tos da Capital Federal por dez 
mil réis, fracções a mil réis. 
Brevemente encontraremos tame, 
bem & venda na casa da Esquia- 
na da Sorte os bilhetes do pris 
meiro plano da Paulista, a exs 
trahir-se no dia 4 de Novembro 
proximo, com um optimo sore 
tolo de cem contos por trinta mil, 
réis o Intelro, com decimos a 
tres mil réls, jogando apenas 13. 
mil bilhetes o com uma distria 
buição de 8,787 premios, ou see 
jam mais dé 20º|º am premios, 
percentagem 'este- ainda não vos 
rificada em nenhuma loteria nas 
cional, 

Para pedidos e informações 
queiram dirigir-se &: Casa Guia 
marães, Ltda. Rua do Ouvidor 
50, esquina de Primeiro do Mare 
ço. Endereço telegraphico “Ka- | 
sanova"; Caixa postal 1278. Rio 
de Janeiro, (39818), 


edit 
O governo polonez desex 

ja participar da Con- 

ferencia preliminar 


das potencias 
Bucarent, 15 (A. B.) — O.gos 





verno rumaico, segundo as. ultis ; 


mas noticias correntes nesta cas 
pital, fôra informado de que d 
governo polones havia dirigido 
uma nota ao governo  francey 
queixando-se de não fer recebido 
convite para as entrevistas a 
conversações que se realisaram 
em Londres, a respeito do desar- 


mamento, o das quaes surgiu 


ldéa da proxima conferencia pres. 


liminar das quatro grandes po= 
tencias, que se realizará em Ges 
nebra. ) : 


Ao que se affirma, o governo 


do Varsovia estimaria ver m Pos * 
lonia Ínclulda entre as potencias, « 


que irão a Gonebra, por que tan=. 
to quanto as demais potencias, . 


tem Interesses vultosos no que 


se refero à questão da Confe- | 


rencia do Desarmamento. 
O “Correio de Cracnvia”, orgão 


influente que se publica naquela: 


2 


cidade. poloneza, affirma que sô- 


monte os signatarios do Tratado 
de Versalhes, é que púdem modt- 
ficar o problema do desarmas 
mento. 


SONHO DE OURO . 





AMANHA — RIO GRANDE 

200:000$000. . + « « 50$000 
6010008000, « « « «158000 
20:0003000 4 «+.» 28000. 


3º feira, 50 — 60 e 25 contos 
— GALERIA CRUZEIRO, 1 — 
(39309) 


Conferencias com o mi- | 


nistro da Fazenda 


Conferenciaraa hontem com € 
ministro da Fazenda os srs. Are 
thur Maciel, secretario das Finans 
ças: do Estado do Rio Grande de 
Sul; | commandante  Hercolino 
Cascardo, eimirante Adalberto 


Nunes, Otto Ueble e Paul Uueris . 
born, gerentes da firma Theodore , 
Wille. 





SICCORROS 


CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 


DR PEDRO 


Tel. 2-9950 





EM CASO DE MOLESTIA OU ACCIDENTE CHAME OS 


URGENTES 
ERNESTO 
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VARAS - CIVEIS 
SEGUNDA VARA |. 


Tuta: dr, Sabola Lima, Esorl- 
vio; Frederico do Castro, 


Embargos de terceiro — Aut, 
Annibal Rodrigues dos Reis o ou- 
tros, Réo, cspollo do Alborto ao 
| Magalhães “Couto — Cumpra-se, 
: Aut, Mario Corrta da Costa, Rá, 
Massa Fnllida do Amaro dos San- 
tos Sóljza — Recubldos om om 
Ddaigos, prosiga-so. 4 

Despelo — Aut., Emilio Gor- 
rãa do Amam, Ré 1 Antônio 
| Matheus, — Cumpração. 

Requerimento, — Benfgno Go- 
mes Fernandes — Em faco da in- 
formação de flh; 8,70 supplican- 
to deva apresentar certidão do au- 
* to de ponhorá .sideponito para po- 
| der mor attendido. | 

Falloncia — “Delphim , Castilho 
| & Cla. — Detiro'o podido de fo- 
Jhag 182, Irmãos Vieira & Cla 
Digno: Nquidatario, 

: - Dissolução; do frima — Aut. 
+ Manoel Gomes, Réo, Belmiro Fer- 
, reira dy Gomes — Tirma, asal- 
* gnado termo do liquidante, 

"— Impughação de credito na fal- 
; Tenclw'id6 Virgilio do Bora — 





t Aut. sAS e, | Arnaud & Cla, 
* Ltda. Réds Vieira & Martins — 
' Mantenho“A sentença nggravada, 


' Bubam os“ autos, 
4 - Reivindicição — Aut, Inno- 
“ cenolo- dn “Silva Ferreira, Kéos, 
| BhVa Ram 





Ramon & Cla. — Mantenho 
a sentença 'aggravada, subam os 
autos, o 7 1 

Inventarios; —, Maria. Emiliana 
| Pprelra do Lago — Selindos é pre- 

: parados '& ponclusão, João Lo- 

- quette 6 dulro — Homologado por 

; sentença o; táloulo de Imposto, 

+ Augusto Ferreira Marrins — Sel. 

» lados o preparados & conclusão. 

vP. Corina /Leúzinger Gaftré — 

“i Detlro o pedido de fls. 123. Octa- 
vio Ferreira dos Santos — Ao cal- 
culo. Dr. Custodio José Ferrel- 
"ra Martins — Ao primeiro pro- 
“curador, E 

+ Exetutivo —: João Lino da Sil 

“ velrai“Réo, Lulz Luchnisky e sum 

“mulhor — Homologada por'sen- 

tonça À desistencia, | ; 


“TERCEIRA VARA 


vJula: dr. Ary Asevedo Franco, 
+ Escrivão:'Crus Galvão. 
= Autoscom vista — Executiva 
| hynothecarlo, — Laydo Rosa (de 
- Queiros —“Ao dr. Orlando Go- 
“mes Calaça, 

Prestação de contas — Ao ex 
“Mquldntario — Fallencia M. Fer 
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A METALLURGIA NA FEDERA- 
“ÇÃO INDUSTRIAL 


A altima reunião do. conselho 
director -—* PalatrhsÃo  en- 
genheiro Mupyabilo Lodi 


sr. Francisco «Passpe, fol em- 
possado,o:noro Ind são con- 
selho director, dr. Eúvalão Lo- 
UU), orepresentante; «da; industria 
metalurgica, 
““Obr, Lodi” acointouque re- 
tutára! ém neceitar a investidu- 
re, mas que, por fim, deanto da 
insistencia dos seus collegas, de- 
oldíra' accoitat 'o' encargo, ' pro- 
misttondo túdo fazer no' sentido 
dh “obtresponder ' à conflança 
que nélio depositaram, E 






A: goguir, o er. Euvaldo Lodi, 
que tambem tar parto do Con- 
selho' de Tarifas Forroviarias 
estendou-se em considerações de 
ordom . economica, encarando 
varios problemas, brasileiros. .O 
nr. podi detsve-sa om pormena- 
riznda mpreciação, de, valor. da 
Industria: do ferro, que merecia 
úontinuo estudo o especial at- 
tenção .- dos: poderes - publiços, 
pola que é tambem a industria 
do matoriul bellico:.e da defesa 
nacional, cuidada com o malor 
carinho por toãos os paizes 
adeantados: do. mundo, . 

Citou a grande capicidade de 
producsão das usinas, do ferro 
praclonses, que podem dar' 3.4 
4 vozes o consump total do mer- 
cudo--brásileiro, no que 'concer- 
n$/'6 industria da materia pri 
mavs & Indústria do ferro lami- 
naNo era geral. RO 

“Passou, em seguida, oísr, Lo- 
di, a se reférir é industria extra- 
otive, “pará ' salentar: a grande 


«momica “do Brasil “toria, a tn- 
dustrini das'refinarias da petro- 
lev/ro qual existe realmento no 
Brasil,“ como o prova o'facles 
gddlógico da” bncln amizonica, 
que '& petrolifero, e vs folhb- 
lhgs “ Betuminosos abundante- 
mente oncontrados. Passe é um 
problema nacional, ' pois dispon- 
demos arnunimento cerca de 7 
milhões de esterlinos com a 
adquisição de gagolIna, oleos re- 
finados, parafina, Korozone, eto, 
ao, passo que, so Importassemos 
apenas: o. oleo cru" para. ser 
aqui  distilado evitariamos a 
evasão de 5 a 6 milhões do J- 
bras dnhualmente, “no 
tempo que Insorporariamos úma 
considoravel parcella da aotivi- 
dade nacional na” producção de 
artigos Indisperisaveis ao paiz, 


Xsação dos olficies da 
reserva da Armada, quando 
cevem serviço activo 


O ministro da Marinha -decla- 
cou.ao director geral de Fazen- 


transferidos para a Reserva de 
1.º classe quo permanecerem no 
serviço: activo, os que: forem 
convocados ou que tiverem desl- 
gnação para servir nas reparti- 
ções o estabelgcimontos navaes, 
deverão. recçber vencimentos de 
accordo com as normas estabe- 


at do mez findo. 

O general Christovam Barcellos 
» o.capitão Gwyer de Azevedo, 
serão homenageados hoje 
em Nictheroy 


Num''dos salões do edifício da 
Companhia Cantareira, na fron- 
teen cnpital fluminense, realisar- 
se-á hoje, 41 hora da tarde, o 
grande almoço, offerecido por um 
grifpo de civis e militares em ho- 
ménagem ao general Christovam 
Barcellos “o. capitão Asdrubal 
Gwyer de Azevedo. 

Falará, offeretendo u homena- 
Bem, o dr. Cesar Tinoco. Em ser 
gulda, discursará, ngradecendo a 
homenagem, em geu nome o em 
nome do capitão Gwyer do Aze- 
vedo, o general Christovam . Bar- 
celios, 

A commissão vromotora dessa 





repercussão que na vida eto 





nandos Freitas — Dr, Alfredo 
Manga — Ao dr, Podro Lopes 
Moreira, 


QUINTA VARA 


Juíz; dr, José Burle de Fls 
Euolrodo,  Embrivio! dr. Táraúns 
do Olvalrar= 2 (EL b ps 

Fallandias ;— Rosalino Ferrol- 
ra Gonçalvos: Mantendo o des- 


paoho do fls, BD, 


“E Renvorimento  — Adelino Pe- 
droxo, depositario dom bons penho- 
tados por Luciano Pereira — Au- 
torizada as obras a quo soros, 
foro 'o requerimento, Soy flat) 

Inventarios—'Graclema Anti. 
nes do Moraes: — Sobre o taboço: 


digam os intgressados,. Helona 

Tompson Kosnlnkl — Digam «os 

Interessados, |. EAR td ga 
SEXTA VARA | ) 


Julia: Dr, Oliveira: Figueiredo. 


Escrivão: J. 8. Pinta Junior; 


Inventario: =: Mano6l' Leocadio 
de Bouza — Homologada por son- 
tença'a partilha de flso 28, 
Fúllencias — 8. A. Granja Avi- 
colg;e Pastorll'-— Doforidos os'po- 
dldos de fls,-214 e SL6,cem vista 
do que consta dos, autos, Viotor 
Jos6 Alves — "Nomeada 'spndica; 
à  Lirms Jd, E. Carreiro & Cla; 
FP, SA & Cla, — Arbitrada “em 
2:º|º a remunaração pedida, Ave- 
lino Consta & Cia, — Nomeado ll- 
quidatario Mario Garcia, 

Prestação do contas — Burlco 
Lynch do Albuquerque Mello, 
(tallenoia de Breno & Cla.) — 
Ao dr, curador de Massas Fal- 
lidas, 

Summaria — Aut, Garbatl & 
Baptista, 'Réo, Manoel de' Paiva 
e outros — Recebida a appeliação 
no seu effeito de direito. 

Precatoria — Julzo da 1º Vara 
Clvel do Nietheroy (petição por 
linha) — Cortada a linha e j. nos 
autos, como requer, 

Executivo — Aut, dr. Vasco 
de Lacerda Gama. Ré, Alvaro 
Paes Lemo do Abreu — Sejam os 
autos remettidos no substituto le- 
gal pela nuspelção do juiz, 

Autos com vista correndo prazo 
— Ao dr, Hugo Dunsche de 
Abrates —. Summaria —-Garbats 
& Baptista — Manoel! do Palva o 
Amorim & Pinto — Ao dr. Joa- 
quim''Rodrigues Neves — Ordl- 


naria,— Antonia do Araujo Cunha 


"Rodrigues Bllva, . 


O movimento politico- 
Contra 0 governo provisorio 


qt" andusti SSD pelo 


dada Afmada, que, os oftlciaes| 


lecidas por aquelle titular, em |. 


Lourenço Nerreira e outro. 


Assembléa para o dia 17,74 
1 1/3 da tardo — Fallencia:' Vi- 
ctor José Alves, $ - 

Aggravo de Instrumento — Aut. 
Réos, Pe 
Almeida & Cla, Limitada — Ag-' 





homenagem avisa que só serão 
permittidos ezso dois discursos. 

Durante o Agape tocarã na 
praça fronteira “ao edifioio da 
Cantareira, 9 banda de musica do 
2º Batalhão de Caçadores.' 


Os marinheiros que fazem o 
- policiamento de Niclheroy 


Desdo o início da sedição pau- 
Neta, o policiamento da fronteira 
capital fluminense, vem sendo 
feito, sob os applausos 'gernes, 
por um contingente de marinhel- 


Dr Et Pg ida, 
glumnos das escolas profissionaes 


da Armada. sób'o commando ger 
ral! do: capitilo-tenente Miquelo-, 
to Vianna, que tem “como auxi-, 
Hares o capitão-tênente Carvalho 
Rego e o 3º tenente Leovegildo 
Amaral. 

Na. falta de um alojamento 
mais apropriado, esso contingen- 
to ficou aquartelado' no: edificio; 


do Theatro Municipal, & rua 
Quinze de Novembro, proximo A 
estação de barcis do Niotheroy. 


Estando terminado o movimen- 
to gedicioso que convulsionou. o 
paiz durante quas! noventa dias, 
os marinheiros que sé acham na 
vizinha: capital fluminense, Te- 
gressarão amunhã nos corpos a 
que pertencem," 


O seu embarque estã fixado 
paras 3 horas da tarde, no cãcs 
da Ponta: d'Arein. Antes, porém, 
o contingente, como uma de- 
monstração do gratidão pela fl- 
dalguia da hospitalidade que lhe 
dispensou o povo nictheriyense, 
fará uma passeata o desfilará em 
frente ao palacio do Ingá, em 
continencin ao interventor fluml- 
nense, ' obedecendo“no Itenerario 
seguinte: 

Theatro — rua Quinzo de No- 
vembro — rum Visconde do Rio 
Branco — rua Visconde de Mo- 
raes — rua Tiradentes — qua 
José Bonifacio — run. Presidente 
Pedreira — run Paulo Alvos — 
run Tirandentes — rua Visconde 
de Morais — rua Visconde do 
Rio Branco — rua da Conceição 
— rua Dr. Celestino — rua Mar- 
quez do Paraná — rua Marechal 
Deodoro — run Barão do Amazo- 
nas — Jjargo- do Quartel — rua 
Barão de Maui. 


Mais dois prisioneiros remo- 
vidos da Ilha das Flores para 
0 Hospital Paula Candido 


Foram: removidos hontem da 
Tlha das Flores, para o Hospital 
Paula Candido, em Jurujuba, os 
voluntarios paulistas Moacyr Bi- 
mões, Rocha : é Pedro Nunes da. 
Silva, que so achavam recolhidos 
como prisioneiros de guerra, no 
presídio ' militar Instalindo na- 
quella Ilha. a . 


Para S. Panlo parte amanhá 
o tenente-coronel Oswaldo 
da Costa 


+ 44074 1 

Segue amanhã para e-Capltal 
de São Paulo, afim ds assumir 
as. funcções dae seu cargo, o te- 
nente-coronel de engenheiros Os- 
waldo Gomes da Costa, chefe do 
serviço de engenharia da 3º re- 
gião. 

Esso official tendo de se nfas- 
tar dosta capital, fol dispensado 


& 


+ 


da funcção” do membro da Com- | 


missão de Syndicanola do Denar- 
tamento dn Guerra, 


O coronel Mendes Teixeira 
assumiu o commando da cir- 
cumscripção de Matto Grosso 


Por ordem do general Rabello 
está respondendo pelo commando 
da elreumscripção militar de 
Matto Grosso o coronel Antonio 
Mendes Telxetra; 


Officiaes. mandados, é inspe- 
cção de saude 


Foram mandados Inspeccionar 
do saúde; por conclusão de lcen- 
ca, o tenente-coronel Joaquim 
Francisco Duarte, do 17" B. €., 
o major Thençiso Fernandes! 





|I 
| 


reira'| Guerreiro, Ary. Costa 


— 









gravada mantonho a sentença myg- 
gravado; subam os autos. 

Artigos do fnluldndo — Aut, 
Edmundo Toltschor & Ola, o oti- 
tros, Réo, Arthur de Souza Mon- 
des — Recobo a appoliação; vis 
ds partem. , 
- Prestação da; icontna — Aut, 
quim dm Costa “Perolra; syn- 
o da fallonolo de Joio de Ol- 
volra Novo — Ao, ourador' das 
Massas, a TA 

Acção ordinaria — . Aut,,.d, 
Aron &' Cla, Réo, Hermano Bar- 
collos — Recebo a appellação, vla- 
ta às, partes, 

ummaria — Aut, Mathilãe Ro- 
ves von Dollinger da Graga, 

Révn, Ribeiro, Salgueiro & Cia, e 
outros: — Assigno. o prazo Jegal 
pasar apresentação dos autos ú 
“superior instancia, 

Precelto comminatorio — Aut, 


“| Boo, “Brasileira do Educação; Ro, 


Arnaldo Jos4 da Silva 'e sus mu- 
lher e outros — Recebo & appel- 
lação — Vistas ún'partes, 

>: Bequestro — Aut,;, Innocencia 
de" Oliveira, IRéo,' Custodio Fer- 
nandes de Oliveira — Arbitro em 
melo por'cento sobre O 'vhlor dos 
imimóveis a percentagem do de: 
nositario, 1! VENUS 


FALLENCIASE 


“+ CONCORDATAS 


United: Stator Rubort| Export 
Cla. Ltda.) credores: da uantia 
de 8058500, requereu, hontom, no 
Julzo da 6º Vára Civel q -falion- 
cia da firma Vioira Franco & Cla, 
estabelecida à rua São:Christovão, 
numero 807, E ils 


Assombidas : 


1º Vara — Claudio Fernando 
Soares, Angelo José Teixeira e Ri- 
cardo Gomes Aguilar, j 

2º Vara — Leopoldo Leão, An- 
tonlo Corpertino de Miranda, Car- 
los Miranda e Marcos Gomes. 

4º Vara — José Marin dos San- 
tos, Antonio Lins o Albano Mar- 
ting, 


4º Vara — Juvenal Chrysosto- 
mo de Mello e Sebnstiio do Bou- 
za Pereira. 

6º Vara —. Benedicto Francis- 
co Costa, Manoel Quintino da SiIl- 
va e Pedro Bliva, 

7º Vara — José Martins Nu- 
nes, Sobastião Ferreira, Euardo 
Freire, Antonio Carneiro de Oll- 
veira, Annibal : Xavier Pereira, 
Manoel José e João dos Santos. 

B* Vara — Francisco Camacho 
Antonio Cypriano Silva, Raphael 
8 Manos) 
Forreira Gomes. ' ” 








militar de 9. Paulo 





Machado, do 1º Grupo de Montn- 
nha e o capitão Alvaro Augusto 
Frias Villar, do 2º Batalhão de 
Infantarin Montada, sendo que 
este ultimo, por ordem do minia- 
tro será Inspecclonado pola Jun- 
ta Buperior. 


Retomou as suas funcções na 
2.º auditoria 


Tendo: sido extincta a Caixa 
Militar que deveria servir junto 
ds forças da 4* Divisão de In- 
fantaria, . voltou ao. serviço -do 
estoria, (do: 2º; auditoria de guer- 

, O Bargento-njudanto escrovens 
to Franclaco' Cornelio de Moura,, 


Designação de officines  vete- 
rinarios para a 2.º Região. 


Foram designados para servir 
no 2º Grupo do Artilharia de 
Montanha o 2º tenente veterina- 
rio Haroldo Moreira Gomes e no 
2º"G. A. “Pio Drtehonto vetori- 
nario Altondo Macedo, 


Promovido em attenção aos 
meritos de qué deu provas 


Attendendo As inestimaveis o 
continuas provas de dedicação do 
serviço dadas pelo. 9º sargento 
photographo Manoel Joss da Sil- 
va, que serviy no gablnote de 
Indentificação do Jxercito, a 
chufo'do Departamento do Pez- 
sonl o promoveu a 2º sargento, 


Os sargentos imstructores que 
voltam a seus Estados 


Foram mandados recolher ás 
reglões e guarnições mn que pers 
tencem os sargentos do quadro 
ds; Instructores que foram cha- 
mados a esta cnpital, afim de 
servirem nas forças em opera- 
ções de guerra, 


O “Itaúba” mae levar a San- 
tos prisioneiros paulistas 


O ministro da Marinha resol- 
vou que o navio-nuxiliar “Itaús 
ba”, do, commando do capitão 
de corveta Affonso Celso de Ou- 
ro Preto, sign para o ilha Gran- 
de, atim do-transportar para 
Santos cerca do quinhentos pau- 
listas quo ali se acham, 

O-“Iladba” deverá partir aín- 
da hoje. 


Partiram hontem para Paraty 
os navios-auxiliares “Victoria” 
e “Portugal” 


Delxaram' hontem, & noite, o 
porto desta capital com destt- 
no no de Paraty, os navios-au- 
xillnres “Victoria” e “Portugal”, 

Essas unidades foram incum- 
bidas do transportar para o Rio 
de -Janelro o materia! existente 
na Unse'do operações navaes dn 
Marinha ali estabelecida e ago- 
ra extincta, bem tomo o pessoal 
quo a guarneceu, 


O) pessoal da Armada vae en- 
trar em férias 


O ministro da Marinha resol- 
vou licenciar por quinze dias to- 
do o pessonl da Armada que já 
regressou .ou que ainda estiver 
para regressar da Baso Naval de 
operações de guerra, na cidado 
fe Paraty o agora extinota. 


O interventor fluminense agra- 
dece ao ministro da Marinha 


Naval 


rd Areia 


A 


os serviços do Regimento A volta do arcebispo de 


“|grande parte por batalhões 
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A concepção do 
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Ee DA A Le lira 
HA — Domingo, 


Direito e a nossa! 


Lei de Aposentadorias e Pensões 





O € av ent aubmettido As 20,405:4 “animada: do desejo de 


mesmas leis, que, ntó agora, no 
consideravam capeciflons da oco- 
nomin. política, mas;quo ne devem 
olhar como leis gornon da mocio- 
logia, O dirolto 6 um valor quo 
so ndquiro como; qualquer outro, 
por troca ou A força, 

Reconhecido, o carmoter funda- 
mentalmente util o raolonal do di- 
roito, “ nssentam-se os. phonomo- 
nos. juridicos:. sobra os mesmos 
fundamentos que carctorizam as 
acções dos sêros vivos, O homem 
ago como egoísta. Quer Isto dizor 
quo cllo ana nempro uma van- 
tagom do todos os soum actos, 
Sem causa, ello nho dolxn euca- 
par de suas milos um direito, Ja- 
so mostra quo as leis onergeticas 
tambem devem ger reconhecidns 
no: dominio social: 6'no juridico, 
Mostrando o nexo entre o dl. 
taito o o esforço, de todo o sêr 

vo para a satisfação” das suas 
necessidndes, temos? colocado o 
qlrolto na cadola Infinita dos phe- 
nomenos naturaes,) 

CA lIdontidado 


refloctisso nas legislações dos di- 
vorsos povos, EB':túmbam corto 
que, por toda a parto o homem 
vive em soclodade, & que o direl- 
to € o modo necessario, embora 
varinvol, de organizar a mociedado. 
Dessas duas: vordados experimen- 
talmente verificadas, resulta que, 
no direito, ha elementos perma- 
nentes e univorsaos, porém, 6 
fóra de- duvida, egualmente, que 
ns ldéns direotoras da vida hu 
mana se modificam e transtor- 
mam, determinando | correspon- 
dentes altorações “no direito, Sen- 
do assim, a razão humana póde 
concebor um direito mals perfel- 
to do que.o existente, mas as suns 
concepções “hão de variar, fatnl- 
mento, segundo o grão e a fórma 
da cultura social, Portanto, é p 
propria--raziio que repello a possi- 
bilidade do um direito universal. 

Entro o direito e a moral exis- 
to Identidado de objecto, As duns 
disciplinas ethicas divorgem sô- 
mento no modo > consideral-o. 
Dahi a maxima univorsalmento 
conhecida: — o que € dever é 
sempre direito; e não póda sor 
Iidover aquilio que não € direito; 
mas, nem tudo o que é direito é, 
Hó por Isso, dever. O direito con- 
sidera as acções e detormina-lhes 
o valor, tendo em vista acções de 
outros sujeitos, com as quaes pro- 
cura harmonizal-as, A moral im- 
põe a antithess não entro von- 
tados de sujeitos differentes, mas 
entro acções possíveis do mesmo 
sujeito. Al a collisão é externa 
e a coordenação objectiva; aqui 
& interna a collisão-o subjectiva 
a ordem ethica a estabelecer, 


Um outro caracter do direito é 
na gua biinteralidade, isto é, a sua 
efflencia em relação às. cutras 
pessoas, do modo quo tudo o que 
& juridicamente possivel é, por 1s- 
so mesmo, juridicamento exigivel. 
Esta consideração conduz, natu- 
ralmente, no exame do direito 
como norma, O apparecimento 
phenomenico do direito coincide 
com o estabelecimento de nor- 
mas ethicas reguindoras das 
acções humanas, determinando as 
exigencias o as obrigações cor- 
respondentes. Não são ns, normas 
que vêm criar o direito, Este 
preexisto. Ag actividades Indi- 
vidunos surgem no -melo social e 
assumem o seu posto umas em 
frente fa outras, A norma expri- 
me à sua coordenação. - 

A norma juridica, por seu cara- 
cter imperativo, oppõe-se a cer- 
tus acções possiveis do Indivíduo. 
As outras neções não prohibidas 
tornam-se possiveis na ordem ju- 
rífica o constituem o poder ju- 
rídico, o direito subjeetívo, que 
vem a ser a actividado do sujel- 
to protegida pela ordem juridica 
e, por isso mesmo, respeitada por 
todos, Tem cello dois nspectos: um 
interno, consistente na possibiit- 
dado de agir na conformidade e 
dentro dos limites do imperativo; 
outro, exterior, denotando. a: im- 
possibilidado de qualquer impe- 
cllho e correspondentemente, a 
possibilidade para o sujeito do 
reagir contra nm violação, 

Dahi so segue, logicamente, 
que a concção é elemento inte- 
grânte e carncterístico do direl- 
to. Esta materia, tão largamen- 
to debatida na phitosophia jurldi- 
cn, & examinada, com grandes pro- 
ficloncia, por Del Vecchio, quer 
em relação ao | direlto interno, 
quer em vista do direito interna- 
olonal, Depois de lido esse capl- 
tulo, sente-se que estão dissipados 
todas as duvidas. , 

O direito, assim comprehendi- 
do, se nos: apresenta dotado de 
uma funcção pratica, O seu tim & 
a coordenação ethica da vida com- 
mum. Jhering tambem viu, no di- 
reito, uma idén pratica, e À in- 
vestigação da finalidade do direl- 
to consagrou um MHvro, cuja rl- 
queza de idéas é geralmente reco- 
nhecida. Mas a attitude mental 
de Del Vecchio, em frente a esse 
problema, é bem difteronte da 
que assumiu o preclaro mestre do 
Gosttingen, Para 6 professor 
italiano, o direito subjfectivo não 


6 “o Interesse protegido pela lei”, | vê 


€ sim a condição social do in- 
teresss ou, antes, e. possibilida- 
de de realizal-o em frente outros. 

Os conceitos mque vimos de 
emittir, de Clovis Bevilacqua dl- 
zem bom e demonstrom a sacie- 
dade, e falta de fundamento ph)- 
lomophico das leis de trabalho por 
nós postas em vigor, pela fiein- 
tiva do ex-ministro Collor, que 
so despreoceupou dos aspectos 
caracteristicamente brasileiros das 
nossas necessidades, das nossas 
condições, da nossa elvilização, 


para importar o que no estran-| ta 


geiro existia 
sumpto. 

E' por essas e outras qui ho- 
jo ninguem mais duvida haver 
sido o sr. Lindolfo Collor um 
demagogo, que só faz obra Im- 
presstonista. Mas, onde o ex-mi- 
ntstro do Trabalho culminou. fol 
na elaboração da reforma: da lei 
do Aposentadorias e Pensões, com 
a qual pretendeu amparar os 
operarios da empresas que explo- 
ram serviços publicos, 

Tenha-se por certo e verdade!- 
ro que a critica que so faz ao dec. 


relativo no as- 


tundamental da 
natureza humana «4 inçontestavel, 
e seria estranho que ella não so 


vêr o Brasil adoptar uma legia= 
Inção; de amparo: aos trabalindos 
ros, mondo perfeita polo monoa 
multo proxima da perfeição, 
Vejamos, por oxemplo, o quo se 
dispão nad “Disposições, Gornes” 
da! lol; para vôr'a que ponto olia 
tol mal arohitoctada: Y 
Artigo 71 — Cabe ao Con« 
“molho Nacional do Trabalho 
“promovor, a requerimento dos 
interessados ou ex-ofílalo,. 
Cunão do Cnixas cujas condl- 
qões de numero de associados 
8 do recursos assim nconse- 
lhom ou, tambem, & Incorpo- 
ração a outra Cnjxa da mes- 
ma zona o da mesma classe, 
5 1º — Para certas ordens 
de serviços publicos, ouvido o 
Conselho Nacional do Traba- 
lho, o Ministro do Trabalho, 
Enduntria o Commercio: pode- 
rá dotorminar a formação de 
uma Caixa unica,” 


como em ortigos anterioros dosse 
capitulo o outros da lei, é deixar 
ao exclusivo arbitrio do Ministro 
do Trabalho a decisão do -assum- 
ptos quo -Intoressam vitalmento fm 
Caixas é que, por isso mesmo não 
deveriam iflear no arbitrio do uma 
sÓ pessoa, 

O Centro Beneficente dos Fer- 
roviarios do Braell, em memorial 
envindo no Governo, gallentou 


esse aspecto injusto da Jel, 
Toram as seguintes as palavras 
oscriptas pelos representante: dos 
ferroviarios: | Higdem ASS 
“MA Injustiça: como já de- 
monstrímos, de mo beneficiar, 
niguns e prejudicar) outros e 
mais ainda a R 


viduo antes de aposentar-so 
faz os seus calculos de re- 
ducção o córtes nas suas dos- 


posas domesticau, ajustando a 
sum vida dentro daquilo que 
ellesabe” que vao. perceber 
visão, porém, das aposentado- 
rias do 3 em 3 annos, é ao- 
cordo com o paragrapho 1º do 
o sou orçamento, e, assim, 
não poderá o aposentado go- 
zar tranquilamente o resto de 
Ro julgamento de tres ou 
quatro pessons a sorte de mi- 
lhares de Interessados," 
terio de tres ou quatro pessoas, 
os membivs do Conselho Naclo- 
nal do “Trabalho, e em multos ou- 
nistro do Trabalho, segundo a, lei, 
decidirá da sorte de milhares ds 
do Imprevisivel, 

Porque se ha de dar ao Conse- 
lho Nacional do Trabalho, confor- 
me determina o acima transcripto 
artigo 71, o diroito de promover 
ex-offício a fusão de Caixas? Essa 
fusão só. deveria ter logar quan- 
do dols terços, pelo menos, dos 
interessados, a requeressem ou, 
então, em tnes é tass hypotheses, 
Já previstas e formuladas, O pa- 
ragrapho unico dessa artigo, dá 
autoridade ao Ministro para a for- 
mação de uma Caixa Unica-"pa 
pho, ao invés de Imprecisamente 
se reforir & “certas ordens de sor. 
viços públicos”, não determinam 
desde logo quaes os serviços pu- 
bilcos que CN na À forma- 

unica, pj ns 

' O gráda que a lésgialnção adia 
attingiu, em noásos dias, não si 
tonduna com as imprecisões do 
decreto 20,465. pel : 
* Como não se coadunam, com o 
intoresse collectiva, certas taxas 
nelle contidas. Ê 

Haja visto o que se estipula no 
artigo 8 letra “d”: 

" das empreses correspondento 

a 1 1/2 o da aus renda 
vo dbrutaç,,” 
lemos alguresas seguintes linhas, 
que'são de uma grande oloquen= 
cla e encerram verdades Írrefu- 
mais avangadas theorias socialla- 
tas querem que o trabalhador par- 
ticipe dos lucros das companhias 
quo entendem que o trabalho do 
operario equivale: ao capital in- 
vertido, Mas, dar-se ao' opera- 
ao capitalista. é coisa que ainda 
não se havia visto em parto al- 
guma do mundo, 
cento, e o maximo sabe lá Deus 
quanto, da renda bruta das em- 
prosas com sua actividade no 
operario; o capitalista que ss ar 
ranje como puder; se não estivor 
satisfeito, “arrumo a trouxa e vá- 
cará amparado o trabalhador? 
Que resultará das Caixas? Que 
applicação se dará ao decreto 
listas desortarem deste país, por- 
quo não tiram rendimentos de 
sou dinheiro ? 
da a quo chegaremos. E” bem de 

Fr, que ns colsas nÃo se passa- 
rão de repentemente como num 
lento, mas chegar-se:4 mathema- 
ticamento Ro resultado acima pre- 
visto. Ninguem mals quererá 


como aposentado. Com a re- 
artigo 25, ficará sem base para 
sua vida. Não € jJusfo deixar 
De: facto em muitos casos o orl- 
tros o arbítrio de uma sô, o Mi- 
operarios e fsso de maneira do to- 
certas ordons de 'sarviços “pubile 
cão de uma CG 
“Da contribuíção annual 
Ora, relativamento a essa taxa 
taveis: “As mais extromadas, as 
e empresas em quo trabalho, poór= 
rio regalias mais vantajosas que 
O minimo de um e meto por 
Brasil, 6, por lel e de direito, do 
sa embora." E depois? Como fl- 
20,465, no dia em que os capita- 
Fatalmente será esse o resultas 
passo de magicã. O processo será 
empregar o seu dinheiro em nosso 


pais. Seln nacional ou estran- 
getro. : 

Não se conclua no entretanto, 
com parti-prin, leviandade ou 


tendenciosamente, que cata expo- 
sição do motivos contrarios ao 
decreto 20,405, revela opposição 
no instituto de assistencia prole- 
rir, Não, nós fórmamos ao lado 
dos que reputam do vantagens e 
justiça indiscutivels as leis de 
protecção no trabalhador, 

Não ba, entre os que pensam 
honestamente, collocando o inte- 
resse do Brasil acima de conve- 
ntencias de qualquer natureza, 
Quas opiniões divergentes quanto 
nos meritos do fnstituto de Pen- 
sões o Aposantadorias, 

| 8 nossa lel sobre o as- 
Sumpto está mal feita, não satia- 
faz nos fins collimados e dahl fa- 
Zor-se urgente e necessaria a sua 
reforma, 


o 
a 


promptidão, para manter a or- 
dem publica, tenho a honra de 
agradecer n v, ex. os serviços 


prestados ao meu governo, por| 


esses briosos soldados da Na- 
ção, cujo comportamento os faz 
dignos de melhores louvores, 
que ora traduzo a v. ex. Sirvo- 
me do ensejo para reiterar a v. 
ex os protestos de minha alta 
estima e distincta consideração. 
— (a) Ary Parreiras," 


Mariana 


Moriana, 1h (Do corresponden- 


» “O minfatro da Marinha rece-|te) — Após uma regular ausentla, 


beu o roguínte officio do com- 
mandante Ary Parreiras, 
ventor no Estado do Rio: 

“Sr. ministro dn) Marinha. Ao 
deixar Nictheroy, o destacamen- 
to de Fuzileiros Navaes, que, 
aqui, se achava aquarteliado de 


Inter) 


que coincidiu com a £ a 
Intentona da zona da Matta, che- 
gou hontem a esta velha .cidado 
minolrz o arcebispo d, Helvecto, 
que fot recebido por uma banda 
de musica da Companhia Minas 
da Passagem, 


Os bernardistas, ria 


decepcionados, estiveram na: ea- 
tação, mas cautelosos evitando 
ruidos. 


O general lero Pinheiro 
exalta o soldado mi- 
neiro 


Bello Horizonte, 15 (A. B.) — 
O -general Jorge Pinheiro, com- 
mandante de um dos corpos do 
Exercito de Léste, constituldo em 
da 
Força Publica de Minas Geraes, 
dirigiu 
Maciel um longo tolegramma, re- 
digido no momento em que era 
dissolvido o referido exerolto. 

Nesse despacho, aquello militar 
encarece o valor com que un mill- 
cla estadual mineira so bateu e a 
contribuição. Inestimavel trazida 
pela mesma à conquista da victo- 


O que ahi so cstabelcor bem | nao 


com muito acerto e vehemencia 


Incerteza e a 
duvida no futuro. Todo indi-, 


cos"! (alo), Porque esse paragra- |: 


ao presidente  Olegario | 


E, MRE dando O bed CAPA NE, 


Po adia . VE: ii ad fo Ro 
“16 de Outubro de: 193 


A REABERTURA DOS CURSOS 


DA UNIVERSIDADE 


Um officio do director da Po- 
Iytechnica ão: directorio 
academico da Escola 


O director da Polytechnica «irl- 
glu mo dirootorio nendemico day! 
no quoola o seguinto officio: 

“Timo ar. presidonto do Diro- 
atorio Acilomico di Escola Por 
Iytochinión da Univerildado do Rio 
do Jarelro, — Communico-vos e 
peço dara a maior publicidado 
possivel, junto Bos ulumnos desta 
Escola, que o ministro da Educh- 
ção o Saude Publica deliborou ro- 
abrir os cursos, tendo início ns 
aulas na proxima sogunda-felra, 
17. do corrente, prolongando-se as 
mesmas nté 81 dezembro do cor 
rente anno. Resolvou malas o mt- 
nistro n adopção das soguintes mo- 
didas domplementares para a roa- 
lixação do-sogêndo periodo do anno 
lectivo; dy 

1º — Realização apenas de duns 
sobbatinas em onda disolplina uma 
no começo do novembro, outra no 
começo de dezembro. 

2º — Renlização de uma unica 
prova parolal, do 38 À 81 de dozem- 
bro, abrangendo toda a materia 
lecclonada,, 

3º — Realização das provas 
oraos finaes, para oa altmnos qua 
alcançarem nota egual ou su 
perlor a sels na múdia das médias 
do sabbatinas o -do provas par- 
clnes no mez de janciro de 1539. 

Os alumnos qua alcançarem 
média egual ou superior a seis fl- 
carão dispensados ds exame oral 
o serão promovidos em virtudo 
dn referida média. Os alumnos que 
não tiverem realizado tres quar- 
tos dos trabalhos escolares (sab- 
batinas) ou que não tiverem al- 
cançado n média quatro quer nes- 
ses trabnlhos escolares, quer nos 
provas parciaes, flearão sujeitos a 
um exame vago (provas escripta, 
pratica o ornl).- ela 

4º -—Dlsspensa do-todas as res: 
tricções impostas. pelo notual Re- 
gulamento' quanto & distribuição 
o no numero do aulas de dobnte 
e do applicação, ísto € os protes- 
sores ficam autorizados a trans- 
formar todas ou parte dos aulas 
de debato em aulas de prelecção 
e mesmo algumas das aulas de 
applicação tambem em aulas do 
prelecção, a seu criterio, mas 
de fórma qua os programmas pos- 
sam ser devidamente exocutados, 
som prejuízo sobretudo daquilio 
que for essenclal, 

6º — Tratando'se de um curso 
Intensivo e que nho permitto, na 
grande maioria das disciplinas, a 
perda de aulas, fleam obrigados os 
professores, como determina o nu- 
mero II do artigo 107 do Regu- 
lamento em vigor, à lançar nas 
cadernetas o assumpto lecclonado 
ou o numoro do programma expla- 
nado, principalmente nos casos de 
falta de nuditorlo, 

6º — Realização dos exames ves- 
tibulares no mes de março de 1933 
o abertura dos cursos no referido 
anno & 1º de abril, 

Birvorme da opportunidade para 
vos reitorar os meus protestos do 
estima e consideração — Ruy do 
Lima e Silva, direotor". 


ei 
PALUDISMO, 
FEBRES, 
MALEITAS 


Uma só doença é um só reme- 
dio; CAFÉ QUINADO BEIRÃO, 
mesmo em doentes já satura-, 
dos de injecções e outros 
, remedios 


Em Licor ou Pílulas, 
(7329) 


NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 








O “que: nos, inforimprám | sobrá 
as notas é sobre as provas | 
-physiologicas 


Com referencia no Instituto de 
Educação, tivemos occasião de crl-, 
ticar duas colsas: A demora ng 
publicação das notas dos exames 
parciaes o a execução de provas: 
Physlologicas de Saude, necessa- 
rias 809 candidatos 4 matricula na 
Escola de Professores, 

Fomos hontem po Instituto e ali 
nos informarám o seguinte: ' 

Sobre as notas: : 

Não ha determinação de, prazo 
para se publicar, O director da Es- 
cola Secundaria desta Instituto, 
professor Mario Britto, é que, 
em edital, solicitou dos profes: 
sores a maior diligencia possível 
na correção das provas, marcando 
o prázo referido. 

Como acontece, porém, quo são 
dez mil e quinhentas provas, em 
cado exame parcial, o que & legis- 
lação federal, a que estamos su- 
jeltos, exige que & correção se 
faça por dois examinadores, ambos 
lançando nota em separado, bem 
se comprehende que nunca ou 
noutra cadelra a publicação se 
retardo. 

Quanto Ros treênos apurâmos que 
não ba treno dessa especie, O que 
a direcção do Instituto determinou 
so fizosso, o está sondo feito, é 
uma “prova physiologica” ou de 
rendimento, para os candidatos & 
matricula na Escola de Profos- 
soreés, E, Isso, por forçn de lei, 

Exlgs & legislação em vigor que 
para entrada nessa Escola, prove 
o candidato, além das condições 
necessarias de edade, intelligencia 
e personalidade. condições espe- 
ciaes de saude, reconhecendo 
que as provas de saudo têm de 
sor da duas naturezas: clinicas é 
physlologicas. O exame clínico tem 
sido feito, pelo medico do estabale- 
cimento, numa primelra tringem; 
uma commissão de medicos a ser 
designada pelo director géral de 
Instrucção, verificará ou casos 
suspeitos de affecções graves, 
Comtudo, o exame clínico, qua ser- 
ve para acceitar ou recusar, não 
serve para classificar e ha neces- 
sidnde de classificar os candidatos, 
porque são alles duzentos, para 
cem vagas, De aecordo com um 
pequeno' estudo preliminar, sobre 
a capacidade ds treno e resisten- 
clas dos alumnos, na mnlorla alu- 
mnas, do actual curso complemen- 
tar, decidiu-se por uma inslgnifl- 
cante prova destinada a rapazes e 
moças de 17 a 10 annos, 

Para que uma alumna de curso 
secundario, na França, possa obter 
certificado de approvação em edu- 
cação physieca, na edade ds dezeseis 
annos, será necessario quo se sub= 
metta a differentes provas, entro 
as quaes a de salto em altura (mi- 
nimo de 0.80) e corrida de selscen- 
tos metros, com tempo maximo de 
tres minutos o melo, 

Para os alumnos, entre 17 e 19 
annos, não são exigidos nem salto, 
nem corrida de especies alguma, 
mas pura e simplesmente uma pro- 
va de marcha, de marcha natural 
com rhythmo livre, numa exten: 
são de 870 metros ou sejam doze 
voltas no interior do gymnasia do 
Testituto. Marcha natural elgn!- 
fica simplesmente andar, sendo 
mesmo probibido correr. : 

As'provas não se realizam no pa- 
tão, mas sim no Interior do gy- 
mnaslo, em turmas reduzidas, pa- 
ra controle medico, merecendo 
culdados as que, no exame clinico 
enterlor, tenham revelndo qualquer 
afecção cardiaca, Em cerca d 
cento e setenta nlumnas, já sub- 
mettidas a essa prova, sómente 


| quatro apresentaram natural no 


celeramento do pulso, symptoma 
sem maior gravidade, Esses mes- 
mos synptomas se apresentam 
multas vezes, em jogos gymnastl- 
cos dos mais innocentes. 

Fol o que conseguimos apurar 
so proprio Instituto. 








“| gegunda das 


“| abalisado 


voo — Collonaf 


Tome uma colhersinkna 


PROMPTO ALLIVIO 
RADWAY 


. em pres ngm dos 
m fontes 
nese (nmibem na (a811) 


AS HOMENAGENS DO EXER- 
CITO AO COMMANDANTE 
CAMMAS, DA MISSÃO 

— FRANCEZA 


O almoço hontem offerecido 
pelo chefe do Estado Maior do 
Exercito no Jockey Club 


Renlizou-so hontom no salão do 
banqueto do Jockey-Club o nl- 
mogo de despedida 'offereoldo pelo 
general FP, K, de Andrade Navas, 
chofo do estado-mnlor do Ixerci- 
to no commandante Henr!' Cam- 
mas, da missão frinceza que ro- 
gressa no seu palz por termina- 
ção do seu contrato, : 

Tomaram parte nesse almoço, 
os srs, góneral Charles Huntzl- 
ger, chefo da Missão Francora, 
general Olymplo da Bllvelra, aub- 
chefe do ostado-malor do Exercl- 
to, general Ohristovão Barcellos, 
commandante da Escola de esta- 
do-malor, commandante Cammas, 
coronel. Baudouin, coronel Ar» 
mando Duval, voronel Pedro Ca- 
valoanti, corono] Bordini, coro- 
no! Delfino Moreira Lima, tenen- 
te-coronel Jassaron, tenente-co- 
rone! Alexandrino da Cunha, ta- 
nente-coronel Agostinho Goulart, 
major Orozimbo Pereira, capitão 
Saboya Bandeira do Mello e ca- 
pitão Octavio Paranhos. 

Em nome do estado-malor do 
Exercito “alou o coronel Arman- 
do Duval, que pronunciou o so- 
guinte discurso: 

“Srs. genoraes, sr. comman- 
dante Cammas, meu camaradas, 

Do que se trata ? De apresen- 
tar os nossas despedidas a um 
dos membros da Missão Militar, 
Franceza, uv commandante Cam- 
mas, 

A missão é facil? A missão € 
ditfloil? Creio ser faoll, porque 
difficil seria, falando-vos da Alls- 
são Franceza, realçar-lha os seus 
methodos de trabalho e a sua ca- 
puoldade; seria assim passar sob 
vessos olhos, neste momento, to- 
da uma sério enorme de confe- 
rencias sobre os mails varindos 
assumptos de nossa protissão, de 
themas tacticos 6 enstrategicos, 
de Instrucções e regulamentos ds 
toda a especie e do vademecuns, 
untllerrados hoje em nossas. b'- 
blicthecas, tudo Isso fazendo-nus 
retiectir sobre os mais Importan- 
tos problemas da guerra moderna 
e enninando-rnoa, dentro de uma 
doutrna uniforme o empolgante, 
c completo desempenho de nossa 
cmrrira. Isso, aim, seria d'“floll 
e lorngu, nem 'se enquadraria nos 
Vmites de uma saudação cmo 


esta. 

Mas a missão & feo!l, porquo o 
essencial agora é do externar ao 
camaroda do exumita francor que 
eq reilra para o hou palz 08 nos- 
sos sentimentos de affeição, sem- 
pre faccls de ger ditos quando 
sinceros. ; : 

O comrandante Cammas che- 
gou go Erasil ha cerca da 3 an- 
nos. Como em tudo na vida, a lei 
da. ovolução tambem attinglu 08 
trabalhos da Missão Franceza. A 
princípio, no tempo do general 
Gameiln a do coronel Derougo- 
mont, era este quem seo oceupa- 
va, cumulativamento, do ensino 
da toctica geral uv dos serviços. 
A tarefa era grande, e de seus 
ensinamentos todos nós guarda- 
mos com carinho, quanto a ser- 
vigos, duas conferencias, uma do 
1921, outra de 1924, tratando a 
primetra dos “Enscignements Ta- 


otiques au sujet d'une Divialon |, 


W'Intfantorio dans offensive" e a 
“Relations entre 
W'Bstat-Mejor et les Services", 
“Com a saida do coronel Dorou- 


7| gemont as colsns tomaram outró 


O coronel 'Brudouln, seu 
substituto, passou a 
tratar exclusivamente da taotica 
geral, cabendo ao commandante 
Cammas o ensino detalhado « 
vasto do todos os servigos, 

| Tive a ventura de acompanhar, 
como ouvinte voluntario, ein 1930, 
o desenvolvimento de seu brilhan- 
te e tocundo curso. Sua intelll- 
gencia, sua memoria. extraordina- 
ria, seu methodo de ensino, reve- 
l&ram q official de escól que re- 
Eressa agora ao seu palz o que 
nós, com pezar, o perdemos. Do 
sun actuação na Escola le esta- 


rumos. 


do-malor e no estado-malor dalm 


Missão Franceza, o nosso estado- 
mnior do Elxeroito conhece pertfal- 
tamonte os seus effeitos 6 reco- 
nhece o esforço e a dedicação por 
ello | desprendidos. 
frrncez rvoclama, porém, os seus 
serviços, O estou seguro quo um 
futuro radiante espera-o entre og 
seus companheiros de armas. 

Senhores, o grande Foch, o tm- 
mortal, em seu Jtvro classlos Des 
principes de la guerre, serve-se 
de uma Imagem muito expresst- 
va para definir. dependencia en- 
tre cortos orgãos do execução nas, 
operações de guerra. Refero-sa 
repetidas vezes ao corpo humano, 
considerando-o como o grosso e 
dotado de vanguardas, q..e são os 
braços, agindo estes conforme as 
circumstâncias, Andando em nos- 
sos lares, às escuras, e no entan- 
to em logar bem conhecido, ob- 
serva Foch, extendemos os bra- 
vos para proteger a cabeça de en- 
contro aos objectos, “Le bras 
tendu c'est l'avant-garde”, 


Transtigurando eusa fdéa tão 
aingela, mas eloquente, do Foch, 
posso dizer que os nossos oa 
elo tambem es vanguardas de 
nossos sontimentos, Quando o 
commandante Camimas chegou ao 
Brasil, fol de bragos abertos que 
o acolhemos, tal a sympathia que 
promptamente nos inspirou; de- 
pois de amanhã, quando siabar- 
car parn-a França, send, assim 
já differentos as circumstancias, 
os nossos braços hão de estrel- 
taj-o pela ultima vez com o gen 
timento, porém, de vel-o: partir, 

Em ;nomo do chefe do estado- 
maior, do Exercito, que por 'mo- 
tivo de força melor não poudo 
estar presonte nesta homenagem, 
presidida, entretanto, pelo genes- 


ral Olymplo da Silveira, sub-che- | cla 


fe do estado-malor do Exercito, 
apresento ao commandante Cam- 
mas as nossas amistosas despe- 
idas, desejando-lho uma execel- 
lente vingem,” 


Falou em segulda v comman- 
dante Cammas, agradecendo a 
manifestação do" seus" camaradas 
do estado-malor do Exercito. 


— mem 
O “GIULIO CESARE” DE RE- 
GRESSO A GENOVA 


Um consul argentino é um 
agente commercial dos Soviets 


viajam a seu bordo 


Durante toda a manhã de hon- 
tem, estevo atracado ao Cêes do 
Porto o “Guiíllo Cesaro”, um dos 
grandes transatianticos da com- 
panhia de navegação Italia, 

Velu de Buenos Alres e escalou 
em Montovidio, o mesmo Tião 
tendo feito em Santos, com mul- 
tos passageiros, quasi, todos em 
transito para Genova. 

Entre estes figuras os srs, Gu- 
ridi Baserque, consu) da Argen- 
tina em Milão, e A, Motalin, en- 
carregado de negocios commer- 
ciaes dós Soviets na Argentina e 
Uriguay; : 

O luxuoso transatlantico ftalia- 
no recebeu, neste porto, multos 
nassageiros, y 


-Joontra 80 % 


O | exercito |, 





Evocando uma tragedia 
foi theatro Quintino Bocayuva 


o sr | 








nn] 


de que 





O perverso assassino de José Alves Bastos tenta matar, 
a faca, na Detenção, um companheiro de presidio 





O individuo José Simbon  Sal- 
gudo, no dia 14 do mato «onto 
ano, encontrou-o na rua Quin= 
tão, osquina do Esther Corrida, 
em Quintino, com a domestica 
Cesarin, Paula Gustavo, Min A6- 
nhora jí. do cdndo e quo, no mo- 
mento, no dirigia para o domiel- 
Ho, 4 run Borja Reis, 995. Von- 
do-k, Bimles à ngarrou, motivan- 
do protesto da senhora, a quai tol 
por elle aggredida, a sôcos, Jim 
moceotro do G in entram pes 
sons que pastavam perto e .en- 
tra ontns, Jonquim dos Bantos, 
Machado, ' Sebastião Cesar Ferrot- 
ra o Joré Alves Bastos, esto ul- 
tima morando, áquella época, à 
rua do' Cattete, 220, em Quintino 
Botayúva. - 

Blmões Balgado, armado de 
faca, lutou com os tres popula- 
res, acabando por assassinar, C0- 
vardemente, com varias punhala- 
das, o natas gavar casada Crsidoa 
Bastos. Os demais comp 
dn; victimê foram também terl- 
dos. RA ao 

Bimbos, Salgado fol preso, o so 
acha, agora, na -Detonção, à es- 
pera que q justiça aobro elle “o 
pronuncie, 1 


A PERVERSIDADE DO 
MONSTRO 


A chronica de Salgado é conhe- 
oldissima em Quintino Bocayuva, 
Na tranquila estação da Central 
todos lhe têm pavor. Pavor e 
nsco, Esse Individuo nasceu evi- 
dontemente talhado para o crime, 
Cuntam-se, delle, coisas horrivals. 
Mão, irrasolvel, implicanto, dir- 
ae-tuy, ter vivido sempre em sêde 
Imsntisteita de sangue, Por isso, 
o desgraçado, um dia, tondo de 
optar por uma cccupação na vida, 
ao fez açougueiro. O trato dia- 
rio com a faca tornou-o Insensi- 
vol a tudo. Um dia, Salgado des- 
cobriu que uma pobre mulher, 
moradora em Quintino,ora pro- 
prietaria de um barracão, onde 
vivia, O facinora chegou-se « 
ella, insinuou-so & sun sympathia, 
propoz-lhe vivorem juntos e nea- 
bou tomando o barracão à infeliz, 
denpola de uma serio de trapaças 
seguidas de torturas sem fim. A 
pobre teve, mesmo, de fugir, del- 
xando o casebre com elle, para 
morrer & mingua. Em Quintino 
todos sabem dessa historia, E) foi 
por fsso que, após ao crime de 
quo foi victima o joven José Al- 
ves Bastos, o povo, tomado de 
notavel repulsa e indignação pelo 
algor, dias após à tragedia, re- 
solvou incendlar-lhe o barraco, o 


que fol folto A nolto, do modo a 
que policia nho Intervionso, sum. 
tando o ohjeotivo, 


A TENTATIVA DE AGORA 


Na Dotenção, Bnlgado, em vez 
do no mostrar arrependido, bug. 
cando, na pratica do oxemplos 
bona, q regungração, tom feito, 
procisamonto “o contrario, Não 
mudou'o feitio nem no moytra dig 
posto a emendar-so, E hontem, 
dentro do proprio recinto do pre. 
nidlo, ntracou-so com um! outro 
detento, do nome Bllas Nicolio 
Darvi, vulgo “Mlias Noval", tone 
tando assassinal-o, Eete congo. 
gulu, entrotanto, com a ajuda dos 
guardas que accorreram, fugir-lha 
A sanha sanguinaria, Mas Balga. 
do, que estava armado de faça, 
foriu o ndversario no braço es. 
querdo, 

Para um typo desses, só mosma 
a guilhotina, 


| O CYNISMO DE SALGADO 


Bulgado é typo terrivel, Nnda 
o constrango nem o sonsibiliza, 
Os. oriminosos do morto afflrmam 
que o paor castigo que so póds 
dar a um assassino é mostrar.lhe 
a propria victima na ailunção 
dolorosa em que calu no golpa 
que a abatou. Tal visão jâmais 
so esvao da retina do delinquen- 
to O será, para esto, molivo da 
pezar cterno, de angustia indiyi- 
vol que jámais o abandonará, 

Bnlgndo experimentou a tortiis 
ra dossa prova, Morto José Al. 
ves Bastos, fol o assassino preso 
immediatamento e conduzido ag 
local em que, com o coração: 4 
mostra, dada a extensão do fer. 
mento, joxia, inanímado, o amat. 
gurado rapaz. , 


E' então que Suigado revela, a 
todos, seu deshumano sangue 
frio, Reveln-o negando, a pés fim 
mes, q autoria do delicto, Todas 
as testemunhas all estão, netor- 
des em apontal-o como q causa 
dor da tragedia. Pols Ealgido 
negou sempre, sorrindo, Um agr. 
riso frio ds degenerado, de por- 
verso, de bugre, de bandido, E 
continuou negando sempre, E fal 
para a Detenção negando, E nté 
hoje as nutoridades não lhe cons 
seguiram, por maiores esforços, 
por mais exhauntivos interroga, 
torios, a cosfissão! Typo acabn. 
do do eynico, Complato. Unico 


Snigado Irã, breve, a julgamen- 
to, O jury saberá dar-lho o com 
rectivo que morece, 





O CAFE' NA AUSTRIA 


(Boletim Commercial do Mi- 
nisterio das: Relações 
Exteriores) 


Segundo informa o delegado 
commercial do Brasil em Vionna, 
st. Frans Messner, as entradas 
de café na Austria, no primeiro 
semestre do presente anno, de- 
monstram uma forte diminulgio, 
compurada com as do anno pro- 
ximo passado, As Importações 
baixaram de 58.662 quintaes em 
jnneiro a junho de 1931 a 40,014 
quintass em egual orlodo do 
corrente anno, ou seja uma di 
minuição do quasi 80 por cento, 

Em relação ao Brasil hu, pos 
rém, a assignalar uma lgoira 
elevação proporcional da nossa 
contribuição, que pastou n 85 %, 
em 1930, tomandos 
so em connidaração tÃo sómonto 
na importações directas, 

Por palzes de procedencta a Im- 


portação do café no referido pe- 
riodo fol n seguinte: 


Palnen Quont, em 1.000 
quintaes  mehil, 
Eram, . ci. 94.369 8.807 
Guntomala , «v« 2.218 83 
Costa Rica , G5O 281 
8. Balvador , 4. 409 183 
Colombla.: . ,. 3389 185 
Indias Britannicas 263 n4 
Alemanha, , 249 7 
Hollanda,. , 221 7 
Bulsma,, ct 216 78 
Indias Holandesas 195 58 
Estados Unidos , . 49 83 
CXÍCO = gu eu. 136 65 
Venoutela . 4 «4 94 3 
Nicaragua. va. 57 2 
Coylho... vas 55 2 
Não houve reexportaçã 
até: portação do 


À principul rasão dessa .dimi- 
aulas de cnfó ne Austria: fol sem 
duvida a faltn do cambiaes para 
o pagamento das Importações. 
Embora o governo nho tivesse 
colliocado o café entraos produ- 
otos cuja importação foi prohibi- 
da, o Banco Nacional quis nho 
concedeu camblnes' para o -paga- 
mento de café, A Inlolativa do 
Consalho- Nacional, de Café por 
Intermedio do Banco do Brasil, 
visando facilitar -as exportações 
para s Austria por meto da-com- 
pra do letras em sohillings aus 
triacos, nião tomou o vulto que 
merecia e isto om: consequencia 
da taxa cambial fixada polo Ban- 
co do Brasil, julgnda pouco van- 
tajosa, Além disso, o grande nu- 
mero dos sem-trabalho, com a 
consequente diminuição da força 
aocquisitiva da. população, restrin- 
Elu enormemente o consumo de 
tudo quanto não é Indispensa- 


A recento elevação dos direit 
alfandogarios provocou yehemens 
tes É) abpbgécis dos Importadores e 
retalhistas na imprensa do pais 
Inteiro, travando-ge mesmo certa 
controversia publica entre o di- 
rector geral dos grandes estnbo- 
Istimontos Julius Meint A, O. e 
o ministro da Fazenda, tendo o 
primeiro publiondo um estudo mi- 
nuciouo, contendo avultndd ma- 
terlul estntistico, destinado a 
provar a inefficioncia da medida 
projectada, que, no Invén de tra- 
Zer novos rocursos ao fisco, fria 
dlminuir as arrecadações com o 
poemento dos direitos, i 

Ministerio da Fazenda con- 
tentou ng allegações, declarando 
que contava obter coron de des 
milhões de sehillings, com o au- 
il Sos diraltos; de que cnre- 

a coborturn et Hj 
“orgamantario, Sine daciodt 


Serviço de Prophilaxia 
das Molestias Conta- 
giosas dos Olhos 


Resumo dos trabalhos - 
dos pelo “Serviço de retina 
xa das Molestias Contngiosas 
des Olhos" do Departamento 
Nactonni de Sauda Publica, du- 
rante o mez de setombro proxi- 
mo passado: 

Pessoas attendidas 2.60b. Nos 
cinco ambulatorios 1,720 e na 
séde do serviço 885, 

Ambulatorlos — Curativas fol- 
tos 941, formulas thernpeuticas 
fornecidas 484, Injecções Irtra- 
musculares diversas 150, R. de 
Wassermann no sangue 10, ou- 
tras pesquizas de laboratorto 14, 
altas curadas 20 e operações, 

Notificações — Recebidas 32, 
Foram positivas: de tracoma 13, 
do conjuntivite agude de Kock- 
Weecks & e de conjuntivite go- 
Reries 3. 

acoma — Dos 13 tracomato- 
sos confirmados, eram do pj 
masculino 8 -e do feminino 5, 
brasileiros 10 (todos naturaes do 
Districto Federal) e estrangeiros 
8 (portuguez 1, hespanhol 1 e si- 
rio 1). Brancos 1º e preto 1; 
operarios. 4, collegiaes 3, ng; ieul- 
tor 1, padre 1, auxiliar do com- 
mercio 1, domestica 1, vendedor 
ambulante 1 e menor de 7 an- 
hos 1, 

Tracomatosos hospttalizadns — 
No Hospital de S. Sebastião a: 


existinm 4, tiveram alta 6 o pas 
saram para o mez de outubro 5, 

Tracomatosos Impodidos 
Provisorlamente Ce continuar ss 
suas ocoupações habitunes fp 
(operarlos 3, colleglaes 3, vens 
dedor ambulante 1, agricultor À 
e padre 1). 


Tracomatosos curados clinicas 
mente — 2 (1 ngricultor o 1 ope 
rerto), 

Tracomatosos fichndos — E 
sob vigilancia sanitarias 448, 

Exume dos olhos de imml* 
grantos — Foram examinados 4; 
1 de nacionalidade portuguesa 6 
1 hespanhola, ambos tracómads 
tosos,. ] 

Vigilancia sanitaria — Forim 
feitas 216 viaitas domiciliarias ds 
vigilancia sanitaria: 166 na gons 
urbana, 39 na zona suburbana é 
11 na gona rural do Districto Fe 
doral, 

- Exame dos olhos de candida: 
toh scartóira dó-suude — poi! 
eram tracomatosos 4, 3 do sexy 
mesculino e 2 do feminino: Branz 
cos 8. e preto 1,-todos natirars 
do-Distrioto Federal, B 

Exame dos olhos de viajan 
tes — 84 (todos bons). 

Tratamento em domicilio == 


9/07; altas curadas 39 e passaram 


para o mez de outubro 28, 

Inspecções de saúde — Exames 
completos do apparelho visual 4 
requisição da Inspectorta de Fis 
calização do exereiolo da Madi- 
elna 9. K 

. Para aposentadoria 8 8 pars 
ottenção de licença 1. 

Expediente — Offlolos recebi 
des 4, memorandum '6 boleétina 


H! recebidos 17, officios- expedidos: 


8, memorandum e boletins ex. 
podidos 63, revistas recebidas d 


LIVROS NOVOS 


Osstro Borroto; — “Pr 
metro Bando" =: Edilore 
+ R, Oliveira é Oia, — 
Bio, 1082 N 








Para os 8º, 4º q 5º annos do Curm 
Primario, nesba do escrevor o dr, Cam, 
tro Bnrroto um compendio do grande 
atilidndo, “Primolro Saude”, Au 

O livro do dr, Castro Barreto é folto 
segundo os moldes pedagogicos muls mos 
dornos: explicações claras fntultivas, ant 
madas de um grando senso .protlto. 'Á 
erennça não precisarã puznr pela Sotels 
Mgencin, nem terá que fazor furça para. 
que os ensinimentos so gravem no my 
cerobro, b 

O dr, Castro Darroto divido o sem vo”, 
Juma om tres partos, Na primeira dá no 
qUca gornes Indispensavels: o corpo bu 
mano, apparelhos digestivo, resplentnelo 
o clrculntorio, apatema nervoso, ayetema . 
locomotor, etc. Na segunda parta Glnnos 
em traços rapidos o quo são nigumas des 
doenças mais nocivas, a malaçia, a eJ 
philio, a tuberculose, a Jepra, Por als 
timo fnz considerações sobro a alimenta, 
cão q o tomno, os dentos, on exercl- 
elos phynicos, o esmo dn pello e de 
roupa, o algo), o fumo, dando conselhos 
praticos do Jonvayel alcance, 


Des, Corios Xavitr Pos 
Borreto — “O Orima, d 
Oriminogo e q pena” — IA! 
traria editora Preitus Jar 
fos — Ro, 1083 ) 


O des, Carlos Xavier Paes Marreto, 
professor de direito pennl e director da 
Fnculdado de Direito do Espirito Fanta, 
6 um Jurista abolisado, autor Já de pu. 
merosas ohras Júridican o historicas (quê 
tornaram conhecido o'ses mome nos cit 
culos Intellectunes do pala. + 

Intitula-so “O Crimo, o Crlmincao « 
Pena” O novo livro que o des. Pam, 
Barerto menba de publicar e comprebendo 
bm volume de mais de 800 pnginsa. Para 
mata facil comprobennão dividia o autor 
o sem trabalho om varios titulos, Trata 
01º do concelto, elasaificações c rela 
ções do direito penal; o 2º, das escolas 
o theorias do direito penal; o 1º, és: 
pena, do crime e do criminoso; o 4º, da 
lei penal, mia efficacta e respectivos Ih 
mitos; o 5º, da Involuntariedade, volum 
tarledado 0 Intenção pa actividade erimb 
nona. 

O ar, Cloris Berilaqua escreveu o pr 
faclo do livro do des. Carlos Xarite Pato 
Durreto, 





Fallecimentos nos 


Estados 


Aracaju, I3 (A, B.) — Fallecen 
o dr. Albano Prado Franco, perr 
tencente 4 alta socledndo sergir 
pana. 

Belem, 13 (Agencia Brasileira) 
— Falleceu hoje, em sua resl- 
dencin, nesta capital o antigo 
commerciante, sr. Antonio Men- 
des Cardoso, que ha muitos annos : 
exercia sun actividade na praça 
de Belem. onde gozava de ge 
estima 
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Pmquanto não houvo outro 


» mola para o tratamento da pollo 


quo nÃo fonso o uso de cremos, 
pomadas o mansagona, — o phan- 
tasma da velhica rondava sem- 
pro 6 pavoroso a vida donso ndr 
sublimo que completa a oxinton= 
cla do homom o faz-lho a von- 
pura — q mulher, 

Hojo, porém, com a formida- 
vol descoberta dos “corpos do 


immunidade” do grande derma- 
tologo allemão, Dr. Josef Kapp, 
o-qual consubstanciou esses ele- 
mentos nas drageas W-5, um 
novo e seguro caminho fo! aberto 
para so combater o tetrico Iniml- 
migo. Atacando o mal pela raiz, 
isto é, do dentro para fóra, o 
com influencias do nossa propria 
natureza, o W-5, desfaz esses 
tristes signaes de velhice, que são 
ns rugas, os pés de galinha, as 
manchas da pelle, etc. E' que 
W-5 tem o poder do reconstruir 
organicamente todo o tecido da. 
pelie; q circulnção sanguinea dos 
copllares, que vinha se atro- 
phlando pela Idade ou por ou- 
tras cousas, é de novo restabe- 
lecida, formando novas cellulas; 
ds modo que a pelle — não só 


E a! qi! 
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“Para longe de mim! 
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do rosto mns do todo o cor 

volta a allmar-mo, a ter AQUOIE 
côr clara o rosada da juvontudo; 
o hunto flou firme o os solos oro- 
atos, 

As. damas não devem, polis, 
henltar um só momento ante a 
sua obrigição do 
aquello pavoroso phantaima, Di- 


ram-se para Ingo no Consultorio | certo q Constituldo na maloria «do 
nosta capital, à obras do folk-lore frances, hespa- 


W- 5 do Brasil, 





Av. -Rlo' Branco, 151-2º, andar, 
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MUSICAL 


RECITAL DE CANTO Dr . 
LUCINA SOEIRO 


Com um programma Intelra- 













nossos habitos om saldos do con- 


nhol, portuguos, brasileiro o Jta- 
lano, a cantora Lucina Soeiro 
conseguiu Impôr uma arte inter- 
pretativa muito junta o exprenals 
va — o que nllis clla toria ob- 
tido, com mais rones vantagens, 
num ropertorio mais elevado — 
pela innegavol bolleza da vor, do 
Umbre maravilhoso, excallonto- 


ELO UTM 
e RA * 


TRANSPORTAM 


mente conduzida o de nicanco fa- 
ollimo e: sempro brilhante nos 
agudos, 


e| O publico viotoriou com indes 


oriptivol enthusinsmo a 
cantora | patricia, 
conceder varios numoros extra- 
programma eo que — para não 
quobrar o rythmo dos anteriores 
-— ainda foram do folk-lore | 

E" preciso reconhecer que a se- 
nhora Lucina Soeiro 6 uma can- 
tora dotada de qualidades invul- 
gares que lhe permittiriam abor- 


Uuntro 


dar os generos mais difficein — a! 
musica de camara o a de thentro 


lyrico. Mas, por desfastlo, ou ou- 
tro qualquer motivo, resolveu 
Spresentar-so com numeros de 
canto que formam, para os ou- 
tros artistas, a excepção, condl- 
mentos de simples apperitivo na 
solidez de um menu musical re- 
confortante, 

Das peças do seu programma 


onde, attondidas por uma senho- | Sallentaram-so apenas pelo relatl- 
ra, lhes serão prestadas todas as | YO Valor musical “Bl canto de los 


Informações sobre 
tratamento, além de terem ao 
sou dispôr, gratultamento, os ser- 
viços de um clínico especialista 
para attender os casos de enfor- 
midades, quo tambem e frequen- 
temente concorrem para o de- 
cahimento da pelle. Em £, Paulo 
o W-5 € encontrado à rua São 
Bento n. 49-2º, andar, 

As pessoas de fóra que dese- 
Jarem receber um opusoulo ll- 
lustrado ' contendo explicações 
minuciosas sobro o novo trata- 
mento da pelle pelo lado Inter- 
no, deverão enviar aos endere- 
ços acima 1$500 para o seu re- 
Elatro no correio, (38924) 








Os assaltos e a Guarda |A CREAÇÃO DA CRUZ VER- 


Nocturna 


O dr, Olyntho Nogueira escre- 

ve-nos a seguinte carta: 
+ “Lendo os topicos do “Correio 
da Manhã" de hoje depareí, no 
que encima estas Jínhas, a se- 
guinte interrogação: “Não have- 
ria melo de dar-lhes uma organi- 
sação capaz de fazel-os prestar, 
com verdade, o serviço a que se 
propõem?" 

Esse melo é a selecção de ho- 
mens para o serviço policial e o 
ensinamento technico para os 
encarregados da prevenção de de- 
liotos e de auxiliar a justiça na 
repressão dos criminosos, 

Se oxigem seis annos de acade- 

mia para que se possa curar 
uma collca; cinco, para se poder 
assignar uma simples petição 
inlelol — por que não se exigir 
dos encarregados de proteger & 
vida, a honra e os bens, quelida- 
des e ensinamentos para tão alta 
missão? 
«Na nossa policia não existe, um 
sequer, dos seus olto mil ho- 
mens, com o conjunto de conhe- 
cimentos proprios do policial; e 
esso conjunto pôde ser ministra- 
do em dez semanas, Se um poll- 
cial conhece alguns dos syste- 
mas de identificação — Ignora 
os habitos dos malfeitores; se 
este conhece o retrato-falado — 
não sabe o -methodo racional de 
seguir, fugitivo; se aquele, empi- 
ricamente, sabo: fazer uma espe- 
ole de Investigação pela: observa- 
cão — ignora as investigações de 
laboratorio; de ordem phyeico- 
molecular; se um sabe fazer ro- 
conhecimento de ordem photo- 
metriço no local do crime — não 
sabes constatar falsificações em 
documentos ou | Jlêr cryptogra- 
Phia; se este: conhece a anthro- 
pometria e a signaletica — Igno- 
ra os methodos - de sombreagem, 
de embrulhagem, de camouflage 
6 muitos outros; se aquelio é 
versado em colheita de provas 
ou na technica do Interrogatoria 
-— não sabe examinar escombros 
Ou moldar as marcas dos instru- 
mentos do crime ou os rastos e 
vestigios dos criminosos; se aln- 
da este sabe examinar armas 
de Togo, o tempo em quo fol usa- 
da, q edada das tintas, o modo 
de revelar ns marcas nos casos 
do estrangulamento — não co- 
nheco os envonenamentos, O 
serunt, as toxinas, ns armas sir 
Jenciosas, a neve da morte; es 
aqueloutro sabe a nrte do dis- 
farce — Jgnora as suas. faculda- 
des sensorines; se um conhece -aa 
aberrações photographicas 
Ignori o melo de exomes pelos 
apparelhos de fluorecencias, lam- 
Pias de anau e centenas de 
apparelhos policies, eto. 

Os nossos guardas não são es- 
Peclalisados e nem sabem culdar 
da” vigilancia Infantil, dessa in- 
fancin que, solta nas ruas, ator- 
menta com gritos, palavras é 
Gestos Immoraes, atirando pe- 
drama, desenhando os muros, su- 
cumbíndo sob as rodas dos ve- 
kiculos a fugindo fs escolas. 
Ignoram as coisas mais inalgnifl- 
cantes da sua profissão, quando 
& certo que deveriam saber des- 
cobrir tanto um simples moedel- 
ro falto como um esplão de na- 
São estrangelra; descobrir e de- 
nunciar as advocacias adminis- 
trativas bem como os funcelona- 
rios publicos do todas as catego- 
ras quo não cumprem o seu 
dever, eto. 

Foi entregua ao dr, Getullo 
Vargas, ha poucos dias, o proje- 
Sto da creação de uma escola po- 
Hoinl, que supplantará ns melho- 
ris congencres do mundo, sem 
creação, de vorba orçamentaria 
Para o seu custelo, 

4 policia de uma cidade é 0 
thermômetro que marca a grão 
dr civilisação do seu povo. O es- 
trangeiro quando chega numa el- 
fnde não procura enber se q 
Justiça: é bôa, mas procura: sabor 
do grão de officiencia da polícia. 

Em curto futuro, se Deus o os 

omens nos ajudarem, teremos 
Um apparelhamento polícin! que 
fatisará Inveja aos devotados, de 
todos os tempos, a esse grande 
Problema socin], entre outros: 
George Yong, Bertillon, Vucetich, 


denrd, Minovicl, Terrl, Sto- 
exis, Gustl, Lacassagne, Relss, 
Pinel, Esquirol, Morel, Voísin, 
Folltor, Seglas, Marchand, Ray- 
moud, Locha-Marzo, Mangini, 
Cosentino, Cambora, Depince, 
“ton Ameline, Balthazaro, Si- 
Eoud, Ottolenghi, Gross, Corln, 


Nieeforo, Vintll, Borgerhoff, Rulz 
Tunes, Garofalo, Rlekere, Golde- 
troy, etc, 

E' esso'o melo de dar efflclen- 
tia 4 Guarda Nocturna e às suas 
Congeneros, 

Com n publicação desta, muito 
Penhorado ficará o leitor e pa- 
tricto, — Oliyntho Nogueira,” 


4 CS eepe que 
À volta ao Mediterraneo 
num pequeno barco 


a vela 


Tunis, 15 (A. B.) — Chegou a 
este porto a pequena embarca- 
Sto a vela em que tres hespa- 
nhóes tentam fazer a volta “do 
Imprensa 





MELHA JUVENIL 


Um appello ao magisterio 
brasileiro 


A Cruz Vermelha Brasileira 
iniciará, por estes dias, mais uma 
campanha de alto alcance social, 
Prende-se, desta feita, ás cream 
ças brasileiras, em virtude do que 
será desnecessario encareçer a 
sua finalidade patriotica., 

Para o melhor exito da cruza- 
da, a eecretaria geral da Cruz 
Vermelha, sta. Alice Sarthou, dirl- 
gtu ao magisterio nncional'vi- 
brante appello, em que se expõem, 
com minudencias, os nobres obje- 
ctivos do emprehendimento. Esto 
trecho do appello esclarece per- 
feltamento a razão de ger da inl- 
clativa: ! 

“Tendo por base o principio 
"todas as creanças victimas do 
soffrimento devem ser soccor- 
ridos sem se attender a quelquer 
consideração de nacionalidade, de 
religião ou de classe social”, a 
Cruz Vermelha Juvenil fará por 
congregar as forças organizadas 
da juventude e deixando-lhes a 
inteira autonomia e caracter pro- 
prio, pede-lhes que contribuam 
para o Fundo de Reserva da Cruz 
Vermelha Juvenil destinado a 
subvencionar as obras relativas á 
protecção da infancia e da ju- 
ventude, tanto: brasileira como 
dos differentes paizes, respeltan- 
do as resoluções tomadas nesse 
sentido pelas Assembléas Geraes 
das differentes Associações adhe- 
rentes e em particular das Se- 
eções do Cruz Vermelha”, 

Conclue o appello accentuando, 
que, uinda uma vez, o magisterio 
não se recusará por certo a em- 
prestar seu concurso á realização 
de tão util ldéa, 








Sem Hygiene 
não ha Saude 


bato Jurimula-deve ser obser- 
vunda por todas as 
senhoras. Não ha 
por onde fugir. 
E convem não 
esquezer que 
ASTRÉA É 
um antisopfi- 
(ro podéroso 
que ndo é 
'austicondo 
é venenono, 
são mancha 
nº mãos, E' 
um descon- 
nestionante 
à dos tecidos 
infiammados 
e um optl- 
mo clogtri- 
sonte das 
ulceras. do 
collo, em applicações “in loco” 
"ASTRÉA” é indicado tam- 
bem em banhos pequenos co- 
mo preservativo, e nao” affo- 
eções externas da pelle, De- 
liciosamente perfumada 

Vidro, 88000 — IELm todas às 
pharmacias e perfumneias. 
(37371) 
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O festival de hoje no 


Jardim Zoologico 
Com o megnifico programma, 


vastamente publicado, haverá 
hoje no Jardim “Zoologico bello 
festival em, regosijo pelo termi- 
no da revolição. Varias .diver- 
sões Infantis, distribuição de bon- 
bons, sortelo de brindes, funcções 
na Arena ás 4 e 6 horas, exhi- 
bindo-se o elephante: amestrado, 
no sensacional passelo em velo- 
cipede, etc, A 

As creanças terão ingresso gra- 
tis no Zoologico, sendo, portado- 
ras do annuncio, que publicamos 
em outro local, 


Regressaram de Campinas as 
ambulancias da Assistencia 


.. a 
Municipal 

Chegaram hontem, às 9 horas 
da noite, a esta capital, vindos 
de Campinas, onde se achavam 
4 disposição da 4* Divisão de In- 
fantaria, as duas ambulancias da 
Assistencia Municipal, que de- 
pois segulram conduzindo os me- 
dicos Alvaro Baptista e Aldahys 
Figueiredo e dols enfermeiros. 

Na sua passagem por Barra, 
do Pirahy, as ambulancias reco- 
lheram os seguintes feridos quo 
ali se encontravam em trata- 
mento, os qunes, por ordem do 
Ministerio da Guerra, vieram se 
Internar no Hospital de Prompto 
Soccorro: Alcebindes Werber, 
Sebastião Francisco da Silva, 
Justiniano Porto, Elyseu Perei- 
ra da Silva, Zacharias Francisco: 
Nascimento, José Vieira Lima 8| 
Manoel Antonio de Carvalpo. ! 

Os medicos e funccionarios da 
Assistencia prepararam carinho-! 
sa recenção nos dra. Alvaro Ba- 
ptista e Aldahys Figueiredo, cuja, 
actuação ao lado das forças le-: 
gaes foi das mais efficientes, me- 
recendo ambos liseongeiras refe- 
rencias do commando da 4º D. 1, 





o modorno | Passaros", em dínioto catalão, de 


Joaquin Nin, e um trecho do “GI- 
anni Schleoht", de Puccini, Tudo 
mais muito sentimental, muito 
significativo da veia popular, mas 
devia deixar o nuditorio satura- 
do de folk-lore nem sempre in- 
teressante e bem trabalhado, 

O publico, porém, não cogitou 
destas considerações estheticas e 
Applaudiu vibrantemento a canto- 
ra patricia, mesmo porque, no ge- 
nero, todas essas canções e ro- 
manças tiveram Interpretação 
perfeita. 

Esperamos ainda ouvir a gra. 
Lucina Soslro num genero mais 
elevado e que lhe permitta fazer 
valer todos os recursos-da sua voz 
excepcional. 


TERCEIRO CONCERTO PARA 
A'JUVENTUDE * 


Renliza-se hoje, a 10 1/2 horas 
da manhã, no theatro Municipal, 
o terceiro concerto da Philnrmo- 
nica para a Juventude, sob a re- 
gencia do maestro Burle Marx. 

No programma:; “Primeira Sym- 
phonia”, de Beethoven; “A Cal- 


xinha de Boas Festas"! (primeira. 


audição), escripta espocialmento 
por Villa Lobos para os Concer- 
tos da Juventude; e “Oúverture 
dos Mestres Cantores", do Wa- 
gner, 

Como, se sabe esses concertos 
são destinados especialmente 4s 
creanças, afim de habitunl-ns 4 
musica symphonica e têm os 
commentarios da professora Cel- 
ção de Barros Barreto, habituada 


no trato da petizada como assis-' 


tente technica que 6 do Serviço 
de Musica e Canto'Orphoonico da 
Directorin Geral de Instrucção 
Publica do Districto Federal, 

O interesse cresvente que se 
vem observando por esses concer- 
tos é uma garantia do sucoesso 
que obterá hoje a bella iniciativa 
da Philarmonica. 


QUINTO CONCERTO POPU- 
LAR DA SYMPHONICA 


No theatro Municipal terá lo- 
gar hoje, às 4 horas da tardo, o 
quinto Concerto Popular, da .So- 
cledade- de Concertos Symphonl- 
cos, sob a: regencia do eminente 
maestro Francisco Braga, 

Fazem parte do programma as 
seguintes peças: “OQuverturo”, da 
“Fosca", do Carlos Gomes; “She- 
bernzade”, do Rimsky-Korsakoff; 
“2” Concerto", para piano e or- 
chestra, de Mendelssohn; “Sleg- 
fried-Idyllo" e “Os Mestres Can- 
tores” Introducção — Dansn dos 
Aprendizes — Final do 3º acto, 
de Wagner. 

O solista será Waldemar Na- 
varro, pianista de talento que o 
nosso publico ha muito não tem 
opportunidade de ouvir, 

Pelo interesso que tem desper- 
tado, é de esporar exito notavel 
para o brilhante conjunto que 
obedece à batuta de Francisco 
Braga, continuando a verdadeira 
consagração que foi o concerto de 
anniversario da Sociedade, 

Approxima-se a data da audição 
da “Nona Symphonia', de Bee- 
thoven, pela primeira vez cantada 
em nossa lingua. 

Não ha mais duvidas quanto ao 
successo que aguarda a inisiativa 
da “Symphonica”, 


UNIÃO ARTISTICA LITERO- 
MUSICAL 


Reanliza-se hoje, és 9 horas da 
roite, no salão do Instituto Na- 
cional do Musica, o concerto innu- 
gural da União Artistica Lito- 
ro-Muslcal. 

O programma organizado é ex- 
cellenta. 

A orchestra composta de ses- 


isenta professores terá a direcção 


do, competente 
Gluekmann, 

Além da orchestra tomarão par- 
te no concerto as senhoritas Ge- 
orgina Dart e Nené Baroukel; a 
sra. Alzira Ribeiro, e os profes- 
sores Arnold Gluckmann, Newton 
Padua e Isaac Felâmann. 


miúestro Arnold 





PIANOS 


FASENFELDER 


STEINWAY 


Modeios de cauda Crapaud, 
desdo 8;800$000 


CASA 


CARLOS WEHRS 


RUA CARIOCA, 47 
(36450) 


Os directores do Moinho Flu- 
minense no Ministerio 


da Fazenda 


Estiveram hontem, à tarde, no 
Ministerio da Fazenda, os dire- 
ctores do Moinho Fluminense que 
foram convidar a ministro da 
Fazenda e o seu secretario, dr. 
Ruben Rosa, para fazerem uma 
visita fquelio estabelecimento, 

















obrigando-a a 





Dad 


Flit mato moscas, mo 


nero humano. De uso facil. 


Exija o 


astnass 


Para protecção do publico o Flit é 








O POLICIAMENTO NAS 
PRAIAS BALNEARIAS DE 
NICTHEROY 


O dr. Joubert Evangelista da 
Sliva, chefe de polícia do Estado 
do Rio, balxouy novamente, para 
conhecimento do publico, as ina- 
truoções que deverão: ser obser- 
vadas nas prafas balnearias da 
cnpital fluminense, e que são ag 
seguintes; 

“7º — O policiamento das pratas 
de banhos será dirigido pelo 2º do- 
legado auxiliar, auxiliado pelo de- 
legado da cnpital e supplentes de 
delegado: i 

º" — Os banhistas deverão âpre- 
sentar-se com Vestuario (lecente, 
completo e apropriado não sendo 
tolerado o Lranspiurente; 

3º — Em transito para ns praias 
os banhistas deverko guardar a 
necessaria compostura usando 
roupões o puletot do compri- 
mento sufficiente; 

4º — São prohibídos, nas pratas 


SUJIDADE / 





FUGENTE esse nojento insecto da sus 
A cozinha! A immunda barata pollue o 
alimento que levamos à bacca, Deixa, por 
onde passa, um rasto de doença e um cheiro 
repugnante que não se pode eliminar. Não 
viva sob o terror das boratas— pulverize Fltt! 
uitos, pulgas, for- 
migas, traças, percevejos, baratas e seus ovos, 
E fatal aos insectos, mas inofensivo ao ge 


Não confunda o Flit com outros insecticidas, 


no lata amarelia 
com q faixa preta 





















Não mancla. 


soldadinio 






vendido sómente em lotas fechadas, 


(370) 


de banhos, nlgazarras, falsos pe- 
didos do soceorro e gostos e at- 
titudes que impliquem em desres- 
peito à moralidade publica; 

5º — Fóra do trecho compre- 
“hondido entre os postos 6,7 e 8 
da prain de Tenrahy e Visconde de 
Rito Branco, fronteira, 4 rua Mar- 
quez de Caxias, é prohibldo o 
jogo de foot-ball e seus congene- 
res, nas projas de banhos; 

6 — O banho de cães e outros 
unimaes, só é peormittido em dias 
uteis, das 11 6s 16 horas; 

7º — EB' vedado o transito de 
cavnalleiros nas praías de banhos 
bem como a permanencia de bar- 
cos de qualquer natureza na zona 
occupada polos: banhistas, Isto 6, 
u menos de 100 metros da prala; 

8º — S6 é permittido a perma- 
nencia de embarcações na praia 
de Icarahy, antes do posto 1 e 
depois do posto 8; 

9º — A infracção de qualquer 
desses dispositivos: será punida 
com a multa de 10800 a 208000 
mil réis, 
lotal", 


cobrada em sello po- 








Ui. conselho 


SE A SUA SAÚDE ESTA A 
COMMODOS. DO ÚTERO E 
VOLICAS, SUSPENSÃO, 

TRUAES, CORRIMENTOS, 





MESMO, O 


“ELIXIR -DE PULSATILA, 





PARA SENTIR-SE CURADA EM POUCOS 


VIDRO 45000 PEL 


k Pedidos a DE FARIA & COME, « Chimicos pharmaceuticos 


RUA DES, JOSE! 74 


IRREGULARIDADES MIINS- 





às senhoras 


LTERADA, DEVIDO A IN» 
DOS OVARIOS, TAES COMO 


COMECE A TOMAR, HOJE 


DIAS 
O CORREIO 5$000 


— RIO DE JANEMO 


(30314) 





O TRAFEGO AFREO E OS SER- 

VIÇOS DE TRANSPORTES DE 

| PASSAGEIROS, CORRESPON- 
DENCIA E CARGAS 


Uma circular do ministro 
da Fazenda 


O ministro da Fazenda ;expe- 
diu a seguinte clroular; 


“Na conformidade do resolvido 
sobre o objecto do processo n. 
49,891, do corrente anno, declaro 
nog srs. chefes dos repartições 
subordinadas a este Ministerio, 
pora seu conhecimento e devidos 
effeitos, que.o favor constante 
do decreto , 21.760, de 2% de 
agosto de 1932, aproveita a toda 
companhia, «empresa. ou parti- 
cular que, estando habilitada a 
fazer o trafego aéreo no palz e 
mantendo linha regular, execute, 
conjunctamente, os serviços de 
transporte de pnssagelros, corres- 
pondencia «e carga “enumerados 
no artigo 2º, nlinea a, do mesmo 
decreto, ou qualquer delles isoja- 
desuente, soja qual fôr a nature- 
za de seu trafego,” 


O chanceler Von Papen re- 


gressou a Berlim 


Berlim, 15 (U. T, B.) — Re- 
gressou de Munich o chanceler 
Yon Papen, cujo recente discurso 
sobre a projectada reforma da 
Constituição do Relch continua a 
ser amplamente commentado pela 

—— pe o qm 


VICTIMA DE UM DESASTRE 
DE AUTOMOVEL NA ESTRA- 
DA DE MARICA” 


Hontem à noite, deu entrada no 
posto do Serviço:de Promnto Soe- 
corro de Nictheroy, a sra, Ma- 
rianna Delphína da Cruz, que 
apresentava uma ferida contusa 
com grande descolinmento na ro- 
glão frontal o mais tres ferimen- 
tos no couro cabeliudo., 

Vinjava » sro. Marianna, num 
automovel particular, dirigido pelo 
seu genro Mario Modesto, quan- 


“| do, na estrada de Maricá,-o auto 


capotou, tendo escapado flleso o 
chauffour amador, 

A victima, quo reside & rua dr, 
March s/n, depois do medicada, 
ficou internado no enfermaria do 
Serviço de PromptoSoccorro, sen- 
do grave o seu estado, 

As autoridades policiaes não 
tiveram conhecimento do facto. 





Hemorragias do utero 


Por Fibroma na no 
Cancer do Utero.. Tratamento com re- 
sultados pelus ralos X e Radium, po- 
| tendo, por vezes, evitar a operação. 
; DR. VON DOELINGER DA GRAÇA, 
| Assemblêa, 98 (Fumos Veado), ds 4 bs, 

(111413) 


UM TRABALHO QUE 
ESTA” INTERESSANDO 
A” CLASSE MEDICA 


O estudo dos Kkistos 
branquiaes 





Menopitsa e 


* O dr. Oswaldo Aratfo: assisten- 
to da enfermaria do profeseor 
Augusto Brandão Filho, na Santa 
Casa de Misericordia, ncnba de 
dar é publicidade um trabalho seu 
sobro og Kistos branquiaes. 

O dr. Araujo faz um relnto do 
que seja o  kisto branquial. Fa- 
la de suns variedades topographi- 
cas, Trata dos kistos dermoldes é 
mucoides e cita o caso de uma 
paciento por elle operada em 19 
de setembro. - 

"Os kistos branquizes, diz o dr, 
Oswaldo Araujo, apresentam um 
corto numero de, carnoteras que 
são communa a todas us varleda- 
des, Como veramos na hiatoria 
clinica de nossa doente, estes lcla- 
tos não são clinicamente conge- 
nítos, pois elles só: tornam-se ap- 
parentes no fim de um certo 
tempo, frequentemente na pu- 
berdado, Seu crescimento é lento, 
indolor não determina perturba- 
ções funcclonses. Tem a fórma 
regular de tamanho variavel, mo- 
vel, o de consistencia dura e 
muitas vezes pastosa. Estes sym- 
Pptomas sio os mais frequentes, 
O diagnostico não traz grandes 
difficuldades, devemos no entres 
tanto fazer o dingnostico differen- 
clnl com: as adenites tubgreulo- 
sas, frequentes na puberdade, os 
linphadenomas, os lipomas, os 
branquiomas, ou anevrismas bra- 
quio-cephalicos e os bocios prin- 
olpaimente das tireoides nocesso- 
rias. Ag complicações  frequentas 
dos kistos branquines, são as In- 
finmimações e gupurações, | pois 
mesmo depois de abprtos e bem 
drenados ha tendencia para a 
fistulisação, E as complicações 
mecanicas que são devido a phe- 
nomenos de compressão, O tra- 
tamento consiste na extirpação 
do kisto. Nas variedades Internes 
quando não estão adherentes aos 
vasos a extirpação 4 simples. 
Nus variedades medianas, as cou- 
gas já ge tornam mais difficeis, é 
alguna autores, aconselham à ex- 
tirpação do osso hiolde para que 
& operação seja radical.” 

O trabalho do -dr. Oswaldo 
Araujo tem sido muito aprecindo 
pela classe medica. ? 
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UMA HOMENAGEM A” 
IMPRENSA, NO PROM. 
PTO SOCCORRO 


Foi inauguarada a secção 
idestinada aos jornalistas 
victimas de acci- 
dentes 


A homenagem que a notunl di- 
rectoria da Assistencia Municipal, 
acaba do prestar nos profissionaca 
de imprensa, destinando-lhos uma 
sala especial, com varios leitos, no 
Hospital de Prompto Soccorro, E! 
dessas que dispensam qualquer; 
commentario. | 

Estabelecimento modolar, no ge-! 
nero e dotado, dentro outras van, 
tagens, de um corpo elínico de; 
reputagão firmada, o Hospital de! 
|Prompto Soccorro constitue com 
razão, um motivo de orgulho para 
a metropole, Os jornalistas carlo- 
cas, que já haviam sido distingui- 
dos no Ínicio dn interventoria do 
dr. Pedro Ernesto, com a reber- 
tura e melhor adaptação da sala 
de Imprensa do Posto Central e, 
mais tarde, com a do Posto do 
Meyer, encontraram agora moti- 
vos de satisftagão no acto justo 
e eloquento dos dirigentes da As- 
sistencia, proporclonando-lhes con- 
forto, quando, por motivo de acol- 
dentes, tiveram -do appellar para 
bra soccorros medicos da Institui- 
cão. 

O noto inaugural renlizou-se 
hontem às 2 horas da tarde, es- 
tando presentes os drs. Gastão 
Guimarães e Dyonisio Cerqueira, 
directores, respectivamente, da 
Assistoncin Municipal e do Hospt- 
tal do Prompto Soccorro, medicos, 
funcelonarios e representantes da 
Imprensa, 

O interventor federal, não po- 
dendo comparecer, coom era de seu 
desejo, delegou poderes, entretanto, 
ão dr. Gustão Gulmarães para re- 
presental-o. 

Procedeu & abertura da sala o 
representante da Associação Bra» 
slleira de Imprensa. O comparti- 
mento, bastante confortavel e aro- 
jado « dotado de quatro leitos, 
achava-se ornamentado de flores, 
Ao fazer a entrega do mesmo o 
dr. Dyonisio Cerqueira pronunciou 
o seguinto discurso: e 
"EB! de maximo brilho o dia de 
hoje para esto Hospital: inaugu- 
ra-so a secção destinada nos ncci- 
dentados do impronsa. A elngele- 
za do acto condiz com o elevado 
do objectivo. Idéa ha longo tem- 
po latente, só agora pôdo vir a flor 
dos factos pela vontade provedora 
do sr. Interventor, e pela expres- 
ea deligencia do er, director ge- 
ral, 

Senhores, esta sala terá momen- 
tos de intensa vibração, Não por- 
menorisamos, Mas, busquemos na 
vida intensa desta secção, aquel- 
lo doce e salutar remanso para o 
espirito que é n esperança de con- 
tinua benignidada nos aceldentes 
que saltearem os nossos irmiios da 
imprensa, 

Aqui encontrarão um corpo cll- 
nico abnlisndo chelo de experi- 
encla e saber e muito bôa von- 
tado que os attenderá solloito, 
Emquanto durar n estadia aqui 
terá'o nosso hospede aprecindo, à 
vista entisfatoria do Campo de 
Sant'Anna, com os multiplos en- 
cantos do seu conjunto, E neces- 
saria a poesia, mesmo entre os gol- 
vos do soffrer. 

Abrem-se, nesta onsa, 08 cora- 
ções para vos receber, Sêde bem- 
vindos”, 

O representante da A, B, 1., 
respondeu agradecendo o fazendo 
resultar as fecundas iniciativas da 
actual directoria da Assistencia. 

Em seguida, procedeu-sa a en- 
thronização da imagem de Santa 
Therezinha. offerecida polo sr. VI- 
etor Braga Mello, em nome do 
administrador do Hospital, 























UNIÃO DO NORTE 


| cutorantia do de Fabio Luz 
sobre a Bahia renovada 


Realizou-se no dia 18 do cor- 
rente, às 8,40 da noite, no salão 
da Associação dos Artistas Bra- 
sileiros (Palace Hotel), a confe- 
rencta do sr. Fablo Luz, eobro 
o thoma “Bahia renovada”, por- 
tencenta à serie orgunizada pela 
secretaria geral da “União” e 
subordinada ao titulo generico 


RICHARD ARLEN 
JACK OAKIE 
ROBERT COOGAN. 
VIRGINIA BRUCE 





cd historia deum amor infini» 
, to, triunfando no campo 
intérmino dos ares! 





“SKY BRIDE” 
com 





de. “Problemas economicos, so- 
cines e culturaes do Norte”, 

Bnudou o conferencista o se 
cretario geral, sr. D. Martins 
de Oliveira, que expoz, ainda, os 
pontos essenciaes da Ideologia 
do movimento encunbeçado pela 
sociedade, cujo lema póde ser 
resumido na sua phrase “o Nqgrs 
to unido pela grandeza do Bra- 
en”, k 

No proximo dia 20, terá logar, 
no mesmo local e hora, & confe- 
rencia do jornalista Odylo Costa 
Filho, pertencente & seria dn 
nova geração e que versarh so- 
bre “Systematização dos problo- 
mes maranhenses”, 





Pols não esqueça que o 





boratorio Homeopathico de 
Tosó nm, 74 — Rio. — Filinl: 
MEYER — VIDRO, 28000, 
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SENTE-SE GRIPPADO ? 


remedio para as constipúções, os resfriados e as grippes. . 
Preparacio em plobulos ou cm tintura do Grando La- 


ANTIPANPYRUS é o melhor 





DE FARIA & Cla, — Rna São 
R. Archias Caordeivo, 197-A — 
(39314) 





INQUERITO REMETTIDO A 
— JUIZO — 


O àº delegado nuxiliar da poll- 
cia fluminense, dr, Perelra Ges- 
tal, remettou hontem ao Juizo da 
3º vara da comarca de Nictheroy, 
o Inquerllo em que é aceusado 
José Gerson Alô, accusado de ter 
Infolicitado wma menor em Ni- 
ctheroy. 

A reforida nutoridade pedtu a 
decretação da prisão preventiva 
do seductor, ntim de evitar a sua 
fuga, e à devolução do processo 
para a sua conclusão. 





PREFIRAM, para sua 
dros, metaes, talheres, p 
RODAC, (Importadores 

ANDRADAS 97, (Largo do 





O professor von Ostertag 
está no Rio 


Acqulescendo no curvite feito 
Pelo nosso governo, para visitar 
os matadouros e frigoriticos do 
Rio e São Paulo, chegou, hontem 
de Buens Aires, a estn capital, 
pelo “Siorra Nevada” o eminen- 
to veterinario professor Roberto 
von -Ostertag, n maxima autori- 
dado mundial em Inspecção de 
carnes e director 'do Ministerio do 
Interior da Alemanha, 

Esperavam a chegada desse co- 
nhecido sclontista 4 sablo alle- 
mão, os srs, dra. Arthur Móses, 
director do Posto Experimental de 
Veterinaria desta capital, e Os- 
waldo de Cnrvalho e Silva, chete 
do Serviço de Carnes da Sande 
Publlen e demais pessvas que não 
pudemos anotar. 

O professor Ostortag acha-se 
hospedado no Copacabana Palace 
Hotel e regressará à Alemanha no 
proximo dia 18. + 





ACCIDENTE NA ESCOLA DO 
TRABALHO 


Antonto Bispo, servente da Es- 
cola do Trabalho, hontem quando 
Hánva com' alcool, usou de ta- 
manha imprudencia, que soffreu 
queimaduras do 1º grau generall- 


Aos srs. commerciantes do Interior 


PRATICOU O FURTO E AGO- 
RA ESTA” SENDO PRO- 
CESSADO 


O àº delegado auxiliar du poli- 
cla fluminense, dr. Perctra Ges- 
tal, determinou a 'nhertura de 
Inquerito poltoial contra Antonio 
Gernido da Silva, soldado da 4º 
companhia, do 7º grupo de arti- 
lharia de costa (Forte do Imbuhy) 
accusado do ter furtado, no casa 
do Maria Pereira dn Silva, 4 es- 
trada da Pendotíba, um: relogio é 
corrente de prata, um cordão de 
ouro e dols mil réis em dinheiro. 
















s compras de louças, vi= 
hantasias, etc. q CASA, 
e industriaes) RUA DOS 
Capim) RIO DE JANEIRO. 






( 

E ES ETA teta 4 
zadas, em consequencia, de explo- 
são do inflammavel, 
" Bispo foi medicado no Serviço 
de Propmto Soccorro de Nlothe- 
roy, recolhendo-se, em seguida, à 
Sum. residencin na Ponte de 
Pedra sin”, 


—— eo 
EM VISITA: AOS ESTABELECI- 
MENTOS DE ENSINO 
PRIMARIO 


O dr, Celso Kelly ,director da 
Instrucção, visitou hontem, acom- 
panhado do sr, Gastão Gouvês, 
chefe de secção, as escolas isola- 
dos da Alnmeda S. Boaventura; 
o grupo escolar “José Bonifacio" 
e aq escola maternal “Julfeta 
Botelho”. E 

De todos as Institutos teve bda 
impressão, observando, porém, que 
o predio do grupo “José Bonifar 
clo”, carece de immediato reparo 
pelas auns condições sa: con- 
servação, 

A' tarda, esteve o dr, Celso 
Kelly na Escola do Trabalho, vl- 
sitando as officinas dn rua do 
Santa Rosa, em companhia do 
professor Miguel Caplonch, seu 
actual director. 

Na semana proxima continun- 
rá o dr. Celso Kelly à sua visita 
de Inspecção nos Institutos de en- 
sino de-Nictheroy. 














PUBLICAÇÕES A PEDIDO 
HYDROCELE 


tratamento sem operação pele 
DR., LEONIDIO RIBEIRO, —- 
Ruanda Quitanda, 17 -.3 ár é 


As7ioa) 


A IMPRENSA E O FEME 


od 0oMISMO 
Cruzâda Nacional de Edu- 
“cação Política 


O dr, Herbert' Moses, presiden- 
to da Associação Brasileira. de 
Imprensa, enviou & dra. Bertha 
Lutz um officio hypothecando in- 
teira aolidarisdade por parte da 
A. B. 1. à Cruzada Nacional de 
educação política, assignalando & 
repercussão que teve nas clas- 
ses jornalísticas n dedicação do 
primeiro dia da Cruzada 4s mes- 
mas, e momeando o professor For 
reira da Rosa para acompanhar 
a Quipzena de Estudos Praticos 
da Constituição. Damos abaixo o 
tedr do officio da F, B, P, F,;: 


“Exmo. sr. dr, Herbort Mo 
sen. M. D,. presidonte da Asso- 
colação Erasilolra de Imprensa, 
—- Em nome da Federação Bra- 
sileira pelo Progresso Feminino, 





venho agradecer muito sensibili . 


zada os termos generosos é en- 
thustastas nos quees a Associa= 
ção Brasileira de Imprensa asso 
gura o seu epolo valioso à Cru- 
zada Nacional de Educação Poll. 
tica ora emprehendida pela. Fes 
deração, Este apolo dá-nos gran- 
do satisfação, porque as iniciados 
ras da Cruzada estão convictas 
da necessidade imperiosa de pro 
mover a educação política dos cl- 
dadãos de ambos os sexos, como 
unica solução definitiva, clviliza- 
da e gatisfntoria dos grandes pros 
blemas decorrentes das orlses po- 
líticas, economicas e socines, 


O facto, allãs, de dedicarmos'. é 
primeiro dia da campanha 4 Im- 
prensa não significa apenas um 
appello é sum valiosa collabora- 
ção; traduz egualmento um gea- 
to de reconhecimento pelos ínsi= 
gnes serviços prestados ao femts 
nismo pela Imprensa do Brasil.. 

Desde os primeiros dias da 
campanha reivindicadora dos di- 
reitos da mulher, anteriores mes= 
mo & uotuação feminina colieoti- 
va organizada, tiveram as “plo 
neiras, como alliada, 'a Imprensa 
brasileira, que durante varios 
annos constitulu-so o principal 
estelo da sum obra, condjuvada 


por alguns membros esclarecidos ; 


do Congresso Nacional. 


Nada de man's justo, pois que 
iniciando-se agora a actuação da 
mulher nb scenario politico 'bra- 
alleiro, constitua-se ella allinda” e 
defensora da Hberdado do' quarto 


poder. 
Prevalecoo-me do ensajo, 
ex. protestos*de 


apresento a v. 
elevada estima e consideração, 
— Bertha Luta," j : 


As declarações de um 
conselheiro technico do 
governo Mand-Chu-Kuo 


Genébra, 15 (A. B.) — O Jor. 
nalista norte-americano Brenson 
Rea, conselheiro technico do go- 
verno de Man-Chu-Kuvo, que se 
encontra presentemente, nesta ct 
dade, como observador junto 4 
Imprensa internacional, forneceu 
diversos detalhes sobrg a situa» 
ção reinante na. Mandechuria. 

Declarou- o refei'do periodista, 
que 60 milhões de chinezes all re 
aidentes pediam: a Independencia 
o reclamava a ndopção de um ra 
Elmen de ordem na região, tanto 


mais quanto eram constantes all. 


as ameaças do “perigo vermelho” 
o que exigia uma acção prompta 
e coheza das autoridades constis 
tuídas, 








ARSENICO IODADO COMPOSTO 


O MELHOR REMEDIO PARA FRAQUEZA PULMONAR 


(39314) 














Ar) 














|| 


ATO 


ob —. e 


AM) 
[es 


Ro 





7 To uy no A UNÇÃO de ' 17) AT IRA Di W PASTAS de Proa Viser 4 NTE De Dis is io o) 4 pítiol PES RALI LA tia DA a De rrtia rh 
Tx , QI ue PLATA q 
8 4 — Domingo, 16 de 
= —— 


vormaç ade 


DIFFAMADA.CALUMNIADA.PELA PROPRIA JUSTIÇA! 


: PHILIPS HOLMES 
4 ANITA PAGE 
t LEWIS STONE 


A | 
* WALTER HUSTON 


Direcção de 


W.S.VAN DIKE 











SAUDE PUBLICA 
NO PARANA" 


(Communicado da Directoria Ge- 

ral do Informações, Estatistica e 

Divulgação do Ministerio da Edu- 
cação o Saude Publica) 

São da minuciosa e documen- 
tada memoria elaborada, por fn- 
cumbencia do governo parannen- 
se, para o Annuario do Ministerio 
da Educação e Saude Publica, 
pelo prof. João Candido Forrelra, 
as notas quo formam materia a 
esto communicado, 

Estudando-se a situação do 
Paraná em focs do problema 
medico-social, chegn-so faclimeon- 
to & conclusão de quo essa uni- 
dade da Federação, “em virtude 
ds um conjunto do realizações 
vultozaa", tendentes a resolvol-o 
em suas varias modalidades, “col- 
Iocou-sa evidentemente na van- 
guarda dos Estados que mais têm 
conseguido nesse terreno”. B isto 
não obstante a clreumstancin in- 
denegavel de que “em rolação ás 
grandes endemias que flagellam 
varios Estados da União, conati- 
tuíndo verdadéira calamidade, o 
Parnná em mui poquena escala 
softre as suas consequencias, 

Em Mensagem de 5 de outubro 
de 1931 no chefe do governo, a 
interventoria federal no Estado, 
assim se externa sobre & sauie 
publica do Paraná: 

“Ao Departamento de Saude 
Publica do Estado estão natural- 
mente affeotos tambem todos os 
serviços concernontes & hyglons, 
8, assim, constituem repartições 
que lhe são annexas, e que! ne 
açham subordinados & sun dire- 
cção geral, nem só os destinados 
a fornecer os meios/ pr 







cos o socines, 
mas egualmente q 
tinam ás pesquizos par auxiliar 
e melhor firmer ps di osticos, 
bem como, finalménte, os, que di- 
rectamento visam! o. trájomento 
de certus modalidades dá doença, 
Para attíngir a tnehy Objectivos 







que se des- 


7 
E 


firem de 100 hectares, em parte | 40,942,000, deixando 


um saldo 


cobsrta de mattas, “Tem capacl-| para 32/33 de 17,296,000 fardos, 


dada para mais de 600 doentes, 
sondo de esperar que não exceda 
A esse o numero de leprosos exis- 
tontea no Estado", No logar La- 
ranjeiras, mw tres Kilomotros do 
Loprosario, um pavilhão cktá pre- 
parado pars receber oy filhos me- 
nores doa Isprosos cinda não con- 
taminados, devendo o recolhimêen- 
to dos seus recem-nascidos fazer- 
go tambem ein estabelecimento 
proprio. O Leprosario fot inau- 
gurado a 20 de outubro de 1928 e 
tom ngora capacidado para 600 
doentes. Até -1º. de novembro de 
1981 havin*recebldo 551 doentes, 
dos quaes fo achavam em trata- 
mento 281. 

O Sanntorio 8, Sebastião fica 
à 220 metros de altitude, distante 
46 kms, de cidado ds Lapa, & 
12300 metros da via ferrea, Está 
localizado entre pinheiros s quca- 
Iyptos, delle se descortinando vas- 
to e bello horizonte. Comprehen- 
do duas grandes divisões; o ga- 
natorio propriamente dito e o 
hospital, sendo que aquells com 
uma secção para pensionistas s 
outra para indigentes. Comporta 
nctunimente 81 indigentes, 20 con- 
tribuíntes de 1º clnsse, 17 de 2º 
e 34 hospitalizados, total 147, As 
Installações e os serviços do Ba- 
natorlo são de primeira ordem, 
“tornando-o um dos mnis bem 
apparelhados do Brasil, senão 
um dos melhores da America do 
Sul", Da sua innuguração em 
1927 a 1031, o estabelecimento re- 
colheu 706 doontes, dos quaca 432 
no sanatorio o 284 no hospital, 

O Hospital de Oswaldo Crus é 
um excellento hospital de isola- 
mento, “apparclhado com todos 
os recursos quo a acioncia mo- 
derna exige”, Situa-se em uma 
das mais plttorescas eminenolas 
de Curytiba, em meio de um bello 
e vasto parque. Inaugurado a 38 
de janeiro de 1928, tem capaol- 
dado para 40 doentes, Annexo 
Bo hospital existe o Desinfeatorio 
Contral, 

O Hospital-N, 8, da “Luz: des- 


dispõe o Estado fofhin labora-|tinacze no tratamento de moles- 
torlo do bácteriologix-e=ds: pes-| tias“ mentask; = 'Tém -- capactdade 


quisas clinicas; de um outro de 
bromatologia e analyses chimicas; 
do Instituto Pasteur, com uma 
tem apporelhada secção de pro- 
phylaxio da raítva, uma outra de 
prophylexia das molestias ve- 
nereas e as sub-inspectorias de 
prophylaxia. em Paranaguá, An- 
tonina e Foz do Iguassu'; um 
bem montado gabinete radlologico 
e uma sub-inspectoria de came 
e seus derivados. Possue tembem 
o Estado tres estnbelecimentos 
modetares de hospitalização, .. As 
boas condições saniturias do Ts- 
tado, enpecialmento ns da cnpl- 
tal, revelam-se logo, como evl- 
dento renlldade, pelas estatísticas 
Gemographo-sanitarias, pois, no 
municipio de Curytiba observou- 
=», om resumo, no periodo Ge 
1º de janeiro a 31 de agosto deste 
anno (1931), o registro de 2,069 
mascimentos e o de 982 obitos, 
vorifloando-se, assim, um excesso 
de 1.137 dos primeiros sobre os 
segundos,” 


Especificando os elementps dn 
organização hospitalar parunasn- 


es, “além dos pequenoa hospítaes 
de cada cidado do interior”, diz 
textusimento o professor João 
Candido; “Em verdade, os mode- 
Jares estabelecimentos — o Lepro- 
gario de 8. Roque, onde são alo- 
Judos com todo o conforto os ata- 
cados do mal do 8. Lazaro; o 
Banatorlo do 8. Sebastião, onde 
os tuborculosos em qualquer pe- 
riodo de sua doonga têm genoroso 
abrigo; o Hospital de Oswaldo 
Crus, onde são isolados os doen- 
tés de molestias contagiosas que 
offerecem perigo; os hospltass ds 
N. 8, da Lur e da Misericordia, 
pertencontes a ums irmandade, 
além dos postos de prophylaxia 
o dispensarios anti-venersos, — 
representam um acervo de re- 


“cursos de tal relevancia no sen- 





tido de preservar-a população 6 
dar combate nos malores flagellos 
da humanidade, que não admira 
Já tenha sido conferido no nosso 
Estado o posto de “leader” na 
juta em prol da saude publica”, 

Na Impossibilidade do registrar 
aqui os competentes detalhes, 
convem consignar em todo caso 
breve referoncia a cada uma des- 
tas instituições. À 

A Santa Casa de Misericordia 
de Curytiba mantem “um sorviço 
hospitalar que pôde honrar, qual- 
quer metropole brasileira",. Sitn 
à praça Ruy Barbosa, tem capaci- 
dade para 200 doentes, A sun 
organização é modelar e o equi- 
pamento que possua € dos mais 
completos. 

O Leprosarlo São Roque, que 
& memoria demonstra poder nof- 
frer honroso cotejo com o Lepro- 
sario Naclonni dos Estados Unl- 
dos, considerado “o melhor do 
mundo", está situnãdo m 900 me- 
tros de nititudo, no municipio de 


tros da capital, dispondo de uma 26.294 ,000 elevou u offsrta para 


THEATRO CARLOS GOMES 
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para 330 doontes, mas mantem 
presentemente cerca da 400, Per- 
tenco & Irmandndo da Sante Casa 
Ge Misericordis, tendo são o 
grande animador da sua vonstru- 
ação monsenhor Alberto Gonçal- 
ves, hoje bispo de Ribeirão Pre- 
to. Devido à escassos ds recur- 
sos, tom deficioncias a sua orga- 
nização, quo não acompanhou in- 
felizmente os progressos dm pay- 
chiatria, 


Existe ainda em Curytiba a Ma- 
ternidado “Victor do Amaral”, 
que tem o noma do seu benemo- 
rito fundador, Installada em pre- 
dio amplo, foi inaugurada a 3 de 
malo de 1923, Pertence á Ta- 
culdade de Medloina do Paraná. 
Tem capacidade para 50 leitos, 
São tambem modelares os seus 
serviços, 

Entre ou hospitaes do Interior, 
merece registro o de Ponta Gros- 
se, construido pela Associação Be- 
neficento 26 de Outubro | (empre- 
gados dh Estrada de Forro), po- 
dendo considerar-se um modelo 
no genero, 


O CONSUMO MUNDIAL 
DO ALGODÃO 


Communicado da Super- 


intendencia do Serviço 
do Algodão 


“A Associação Internacional 
de Fiadores, com séde em Man- 
chester, acaba de publicar & sum 
primeira estimativa sobre O con- 
sumo mundial de algodão duran- 
te o ano do 1031-32, leto 6, de 1 
do ngosto do 1931 n 81 de julho 
de 1982, 

De nocordo com essas notas, 
funcolonaram em todos os palzes 
industriaca nossas periodo, «es... 
162.000.000 da fusos, consumindo 
92,920.000 fardos do algodão, 
comparados com 22.488.000 no 
anno antertor, com uma diminul- 
ção portanto de 166.000 fardos, 

Os Estados Unidos da America 
do. Norta concorreram com,.sss 


13.919.000 fardos em 1932 contra |. 


10.908 em 19210. A Indian forne- 
ceu 4.864,000 e 5.863.000 respo- 
ctivamento e o Egypto  980,000 
em 1992'e 863.000 em 1931. 

Os demais paises productores, 
o Brasil-Incluldo, entraram com 
4.235.000 para o ultimo anno e 
4.964.000 no anno anterior 

A Bolsa de Algodão de Nova 
York, transformando esses 
dos para o peso atandard ameri- 
cano de 478 libras, encontrou um 
consumo total de 22,947,000 far 
dos para 31/32 e 22..280.000 em 
g0]81, 

O stock existente no começo 


'de 31/32 sommando com & pro- 
Deodoro, a ceren de 25 Kilome-lQuoção, Isto é, 13.048.000 mais 
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JARDEL JERCOLIS apresenta, pela sum “Companhia do 
Grandes Espectacalos Modernos 


“NORANGOS COM CREME 


A revista de pnlpitante netunlidade, em fois netos e 31 qua- 
dros, original de Gerdnl Boscoll e Normnn Esquerdo, 
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Os commentarios mala engraçados nos fnetos do memento 
e quadros excelentes, de belleza e comicidade comos 

“BATE, BATE, MEU NEGO” = “"LUPE” = “CORREIOS 
E TELEGRAPHOS” — RAIOS X” — “LUAR DE COPACA- 
DANA” — “ANHANGARALAHYM 
— “NESTE SECULO XX — “MAR PATRIAM, 
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muito superior ao do anno ante- 
rior (13,948,000), 

Considerando o algodão ameri- 
cano e o do outras procedencias, 
separadamente, vorifica-ge que a 
producção americana | do 31/32 
(16,822,000) malas o stock exin- 
tento no inicio da safra ..,.. . 
(8.910.000) fol de 25,741,000 Tar- 
dos que descontados do consumo 
total do algodão americano..,.. 
(12.475.000) deixou um saldo de 
13.206,00 fardos. 

No mezmo anno os algodõos de 
outras prosedencias tiveram um 
atock inicinl' de 5.029,000, uma 
producção de 9,472.000, | consu- 
mo da 10.473,000 e um saldo do 
4.020.000 fardos de 478 libras. 

No Brasil, w producção de ja- 
neiro a dezembro de 1931, fato é, 
116.240,000 kilos descontada do 
consumo interro, que fol de,.... 
87.260.960 kilos s mais $0.778.968 





kilos exportados para o estran- 
gelro, deixou o saldo Insignifl- 
cante de 7.847 kilos, pendo quasi 
nullo o stock dos annos anterio- 
res, 

. A aotividade sempre crescente 
de nossa industria nestes ultimos 
tres annos, que consumiu .,...« 
07.600.000: kilos em:'1920, mais 
72.500.000 em 1980" e 87.260.000 
om 1931, exigindo mnlores quanti- 
dades de materia prima, tem fel- 
to diminuir a exportação para o 
estrangeiro, sustentando no mer- 
cado interno, oa preços que não 
acompanharam & baixa verifica- 
da nos demais palzes producto- 
res, em vista da superproducção 
nhi' existente, 


Com um consumo Interno de 
corca de 60 por cento de nossa 
producção e colocação segura 
nos: mercados estrangeiros, onda 
o algodio brasileiro, devido & sua 
fibra, Já goza de certa preferen- 
cla, poderá o Brasil augmontar 








bastante ns suas culturas, 


sem 
recelo da encontrar difficuldade 


no escoamento normal de sua 


producção.” 





Perez de Ayala será o no- 
vo embaixador hespanhol 
em Lisboa 


Madrid, 16 (A. B.) — Nos clr- 
culoa políticos desta capital cons- 
tou que o famoso esoriptor hes- 
panhol, d. Remon Perez de Aya 
la, que & considerado um dog maia 
castiços o mais 'fortes creadores 
das letras castelhanas, modernas 
e que exerceu o posto de embal- 
xnador da Hespanha em Loures, 
será transferido para Lisbon, 
substituindo o sr, Juan Silvestre 
Rocha na embaixada hespanhola 
junto so governo portugues, 





far |, 
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A desopilante opereta que tem feito rir ge- 
rações e gerações! 

Com o famoso comico RAIMU e a famosa 

cantora TANE MARÉSE 
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CASA DO CABOCLO 


Antigo Theatro São Josá 


Maglatralmento Instnlindo na 
Emp, Paschoal Segreto BSPLAN. A DO-CASTELLO 
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4 1/0 = TAS temem 
D15 e 10 2/2 horns Espectaculos apropelados para 


— — — — Ea | Dc e amo ano 


DUQUE npresenta o mem 
segundo progrmmma 


à UÉ Quê cagá 
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MATINSE — dedicnão no 
mundo Infmntil 
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EM MATINEE E A-NOITE 
MARAVILHOSO 


Espectaculo Aquatico 


NOTA: Amanhã, 2 felra — 
ás 16 horas — VYespernl de gala 
em homenagem ao heroico exer. 
elto, com an honrosa amsistencia 
dns altas autoriândes, 
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hoje, tomará pnrte w 
mentoa 


DULCE RIBEIRO 


a menor decinmadora do 
mundo 
Furta dintribulção de boms 
bons “Moinho de Ouro” 





O CAFE NA AFRICA 
OCCIDENTAL FRANCEZA 


(Boletim Commercial do Minia- 
terlo das Relações Exteriores), 


Segundo a informação commu- 
nicada pelo consul gernl do Bra- 
sil em Paris, sonhor João Baptls- 
ta Lopes, esti hoje reconhecido 
que certas especies espontaneas 
de caféciros são originarias do 
océsto africano. Assim, a Africa 
Ocedental Franceza deveria, ap- 
parentemente, figurar entre ag re- 
glões que mais produrissem café, 
Mas, até nos ultimos annos cega 
cultura não interessava os colo- 
nos nem os indigenas; só depois 
da Grande Guerra fol tentado um 
esforço em tres colonias dessa 
zona da Africa: Costa de Mar 
tim, Guinf e Dahomey. As plan” 
tações relativamente recentes for- 
necem uma producção diminuta, 
que não cifra na exportação e 
contribue, em muito limitada es- 
cala, para o consumo da metro- 
pole, o qual sublu, em 1930, a 
168.714 toneladas, nas quaea o 
Brastl representou 122.489, 


Essa cultura parece viavel na 
Guiné em tres zonas muito diver- 
sas, tanto em relação no clima, 
quanto sob o ponto de vista do 
sólo e dos recursos em mão de 
obra. Trsas zonas são: a região 
costeira, a Futa-Djallon é a re- 
glão florestal, 


Ao longo da costa da Guiné, a 
cultura do café poderia (no juizo 
dos homem que têm estudado as 
condições das terras, as va 
jriações na temperatura e de to- 
'dos os elementos, que cumpre le- 
var em conta) ser comprehendida 
com exito, ,A despeito, porém, 
das circumstancias reconhecida- 
mente propícias, essa região lt- 
toral, não é absolutamento a séde 
duma -producção intensa. Segun- 
do uma avaliação que dntn de 
1930, as” plantações: dessa zona 
não fornécem mais de tres tone- 
ladas de café por anno, Pode-se 
razonvelmente dizer que essa cul- 
tura é ali abandonada. 


Tso facto é attribuldo a razões 
varias entre as: quaes cumpre 
citar a raridade da mão de obra é 
a juta Incessante contra os para- 
altas. 


Na Futa-Djallon, a cultura do 
catá fol officinimente encetada no 
'ânno de 1900, época em que a mia- 
são Chavaller fundou em DalobR 
um jardim do expertencias, desti- 
nado especinlmente ao cultivo do 
onfésiro. Esta estação experimen- | 
tal forneceu ensinamentos de; 
ordem techníca, mas a gua influ- 
encia directa na extensão da cul- 
tura, fo! inslgnifloanto, 

Cumpre notar que as terras da 

Futa-Diallon não npresentam a 
Gevida homogeneidade: umas, sl- 
tundas nos profundos valles, são 
fecundas; mas nos plonaltos e 
inos flancos das coliinas a fertill- 
dade é qunasi nulle. 
[O ultimo reconseamento a que 
fe procedeu na zona referida mos- 
trou a existencia de 59.018 pés de 
onté nessa região. 


A zona florestal & na Quing 
|Francera, a mais favoravel às 
plantações, Essa região é dividl= 
da em duns partes fundamental- 
mente diversas, 34 pela densidndo, 
[da pela importancia e pelas epti- 
dies das raças que as povoam, 
sem es levar em Inha de conta a 
difterença do ponto de vista das 
Encilidades de communicação, 

Na parte septentriona!, onde 
subaistom poucas aldeias, o ter- 
reno € coberto de uma vegetação 
'abundante, Tambem já existe all 
[uma estrada que permitte o tran- 
sito de automoveis. 


| Entretanto, a plantação dos 
caféciros nho interessa nos habi- 
tantes, que se dedicam de prefe- 
roncia & pequenas culturas, in- 
dispensaveis & alimentação. O 
cultivo do cgtê não é, comtudo, 
inexistente; acha-sé num período 
ad edad 

parte meridional da região 
das florestas pomsue sólo fertil, 
mas as populações recelam dedl- 
cAr-so & uma cultura que exige 
otro de e err atten- 
tom: Contam-sa all 880, 
do café, 2:909/. am 


Elm summa, a producção do ca- 
tô na Guiná Francozma é Intetra- 
mente absorvida pelo consumo 
local. 

Na Costa de Marfim, o onfée!- 
Fo mo encontra em condições de 
espontaneidade em toda a mona 
florestal. Varias empecies têm 
sido all identificadas: mn Liberia, 
à Robusta, a Elxelsa, além de ou- 
tras. A exportação fo! Inicinda 
em 1921, mas os algarismos que 
as estatisticas consignam revolam 
quantidades díminutes: 11798 
kilos em 1024; em 1980 assa ex- 
portação fol de 428.759 Kilos, re= 
Eistrando notável diminuição ra- 
lntivamento ao anno de 1049, 
quando so havia conseguido ex- 
portar cerca de 700.000 kilos, , 

Essa diminuição fot attribulda, 

em parte, a um parasita, o “sog- 
Ivto” do grão, que prejudicou & 
colheita. Contra a sua noção ne- 
fasta, 08 agricultoros emprehon- 
deram uma luta tennamente me- 
thodica, dm qual esperam mátis- 
fatorlo resultado, 
“O Dahomey offereos, para & 
cultura do enféeiro, condições me- 
nog favóravels do que a região 
africana A qual acabamos de 
alludir. 

Am plantações são em numero 
muito JImitado e a producção aln= 
da não satisfaz ao constimo Jocal. 

O café do Dahomey não figura, : 
bem entendido, nas , estatisticas, 
nem mesmo nas condições infe- 
riores em que se clfram as &xpor- 
tações dns outras colonias da 
Africa Occldental Franceza, 





IRENE PURCELL 
MINNA GOMBELL 


DON ALVARADO 


( Bachelor's Affairs) 


Sob a magia de um luar... A suavidade de 
orchideas... À belleza de uma mulher pe- 
rigosa e encantadora, um famoso e riquis- 
simo solteirão rendeu-se sinceramente as 
influencias de um amor ardente!.. 


( FILM IMPROPRIO PARA MENORES ) 





PELA MARINHA 
MERCANTE 


CHEGOU O “SIQUEIRA 
CAMPOS" 


Procedente do Hamburgo apor- 
tou houtem à Guanabara o pa- 
quets “Siqueira Campos”, do com= 
mando do capitio Luis Gualberto, 

O ex-“Curvello” trouxe cerca 
de 100 pasangolros, entre os quass 
o sr. Holtor Savio, superintendon- 
te do trafogo do Lloyd Brasileiro, 
quo regrossou da. Europa, onde 
fôra em goso do Mcença, 

A bordo do referido navio che 
Equ o corpo do dr. Bento d 
A ço, consul geral do Brasil 01 
damburgo, rocentemento fun]! 
cido, 


A AGENCIA DO PARA: 


Segulrá pnra Belém, no pros; 
mó dia 19, o dr. Oldemar Murt! 
nho, agento do Lloyd Brasiletrr 
no Pará, quo já resolveu com | 
directoria dessa. empresa, os cn 
Bon que o fizeram ser chamado 
a esta capital. 

O dr. Murtinho vas reassumir + 
seu posto, mendo corto o breve re 
&resao do commandante Podre 
Tallos, que o nubstitulu tempora 


riamonte, Uh 


AS COMIDORIAS VÃO PROKA: ' 


Alndn voltamos a tratar d. 
caso da modificação do regime! 
das comedorias a bordo dos na 
vlos do Lloyd, quo é commandan 
to garanta que vio melhora: 
Não fraemos fé. Temos cortor! 
que elias vão peorar, 6 vamor 
mostrar porque, 

O corpo de cosinhetros do Lloyd 
não está em condições de exo- 
cutar os menus que o director 
mandou confeccionar, E não ha 
colea paor do que servir-se um 
“torpedo” com nomo de prato 
francoz, o como os cosinheiros 
não sabem faner outra colsa, apo- 
aar dos decretos o editos,dos srs. 
Franco, Pinheiro e Firmino, «& 
“bola” será fatalmente peor do 
que a que € servida actunimanto, 

Depois vem o caoo da noquial- 
ção de generos pelo Lloyd, findo 
e para sor pago quando houver 
dinholro em caixa é quando o cos 
No Machado estiver disposto À 

O 

No tal regulamento Pranquenno 
fuma empecto de Frankstoin), ca. 
pecifioa quo os fornecedores de- 
vero enviar seus preços, qualida- 
dem, marcas, tompo que tneB pros 
hos se mantorão estavols, eto,, es 
quesendo-se de dizer como vas 
her feito o pagamento, E o Lloyd 
60 peor pagador quo exinte, na- 
Auralmegto por forçã das clr- 
oumstancias — quebradeira 
fenne, 

Ora, O que adeanta a etapn ser 
elevada de den tontões só om ga- 
horos serão adeulridos 309 mais 
Caron? E quem vas vender a um 
mão pagador, que tem o habito da 
intimar os credores n descontos 
de 90)" som mnjorar os pragos? 
Dahi so conclue quo o regimen 
fracassará Infnllivalmente entre 
outrom, pelom dois motivos acima 
— falta de coninholros e o findo. 

Agbra, querendo ser agradavels 
no commandanto Firmino, vamos 
offorscer-lho uma suggentão com 
o fim de resolver o caso dos co- 
finhelros. E' verdade que o dire- 
ótor, na bem que soja uma croa- 
tura amabilissima, não gosta de 
auggostôes. 

Mana, tanto quanto podemos per- 


pe- 












CINE MEVER 


ja FONE — Q-1233 
JOAN CRAWEORD e CNEIL 
N R HAMILTON O JK 
Znmm Pitta e Thelma Todd em 


Companheiros de Guerra 


VIDA APERTADA 
Desenho animndo 
Metratone, Noticias mundinem 


amanhã — Neantes femini- 
nas — “O Vampiro de Dun 
seldor?” e “Bonso como elle 
no”, (1 15281) 








ceber da lacuna referida, alvitra-| cão de mais uma filial das conha- 
mos a seguinte solução: clãas Cugas Pernambucanas, É 
* O Lloyd tem-varios navios em run do Ouvido” ng. 12% e 135. 


obras s um restaurante nos es- 
oriptorios, podendo assim, fazer) O acto rofestin-se de caractor 


um curso de aporfsiçoamento pa-| festivo, tomparecendo um gran- 
paia nes o] E rita de pe S 
zês nos navios em obras o nssis- peer pedo das Pe Peep 
tindo ao curso que podia tor como | Mltos negoc suis 
professor o sr. Almeida, Os re-| bem como admiradores e amigos 
sultados serlam pelo menos pola| dos seus organizadores. 


— bons pratos no restaurante ess mg 


cential e bons cosinhairos nn fim 
O sr. Lerroux prestou de: 


do pouco tempao Ee 
poimento acerca do le- 
vante chefiado pelo ge- 


PEER VEDA | rnt cicado pe 


28 ANHOS DEMIGADOS À === * 
Madrid, 16 (A. B.) — O 06 


"o === DEM SENVIS O PUBLICO * 
nhecido “leader radicalista Ale- 


xandre Lerroux prestou declara- 
ções hontem, perante o julz com- 
petente, acerca dos successos de 
1 de agosto, quando ifrrompeu 
um movimento chefiado polo ge 
neral Sanjurjo. 

Sabe-se que o depolmento do 
ar. Lerroux fo! extenso, porém 
ainda não é conhecido seu con- 
toúdo, que, no que se aífirma, 
reveste-so de grande importan- 
via, 


| mea 

“) “horario de verão” en 
trará em vigor na Ár« 
vgentina no dia 1 de 


novembro 


Buenos Atres, 15 (A. B.) 
Acaba de ser publicado o decreto 
asilgnado pelo governo, segundo 
o qual, a partir de 1 do novem- 
bro vindouro, todos os rologtos 
serio adeantados de uma hora, 
iniciando-se, assim, o “Horario 


da Verão", 


ECAM O MOSSO CATALUO) MOS FRROO 
SO MODELOS CHICS 


R.OUVIDOR.55. 


Rr, 


rr 
À inauguração, hontem, 
de mais uma filial das 
Casas Pernambucanas 


Conforme estava annunciado, 
realizou-se pontem, a Inaugura- 





— 


HoJE - Sess06s continuas 
de Yhora do tarde 
- em diante - 


PHENIX 


MERCADO DO PRAZER 


O mnior macecano do genero “86 para adultos” | 
Gundrom de ma! artistico, Prohibido pnrm menores e nenhoriiáe. 
Ultimas e definitivas ex hihições donte nem snclonal film, 
mento thentrol 

Na proxima semana: CARNE DE PECCADO 


THEATRO MUNICIPAL 
Sociedade de Concertos Symphonicos 


HOJE, A'S 16 HORAS 
8.º CONCERTO POPULAR 


Regente: Mº FRANCISCO BRAGA 
Solista: WALDEMAR NAVARRO 


O. GOMES — FONCA — OUVERTURE 
MIMISKY — KORSAKOW -— SCHEHERAZADE 


MENDELEBOHN — Op, 40) 2º CONCERTO — 
Para plano e orchentra) 
WAGNER — SIBGFRED — INYLIO 
WAGNER -— 08 MESTRES CANTORES, INTRODUCÇÃO 
-— DANSA DOS APRENDIZES — FINAL DO III ACTO, 


=D 


Localidnden à venda na bilheterin do “Thentro. 
Frigna: 4080004 Camunrotos da 1º,1 338000 de 28.1 258000; Pol- 
tronaa: B$000; Malcões: 58000; Galeriant 258000 


— — — 


QUINTA-FRIRA, 30 — 9º CONCERTO DE ASSIGNATURA 


Continuam nbertna, ma bilheteria, mm anslgnaturas para os 
& ultimos toncertos officines, ; xi (113543) 


films reálistas do 
| genero “So PARA AdULTOS 























junto e untos do n. 1 
MARIA 


War (com estação dentro do 

Penha, Ramos a Cacabmby: 

lidos, & rua VIII nm 110, Lun 
A ua VI (onaa velha), 


da estação o da 
90 Bra, Tonunto Vam À 


raquara n, 104, 
Informações complotas no 


pa fim 


saiba empregar 
o seu dinheiro 


O molhor e mals prudente é a acquisição de um 
terreno ou predio, pois o capital nelles empregas 
“dos é o mais seguro e com valor sempre crescente, 
Procure a Companhia Immoblilaria 
vendo terrenos e predios a prestações mensaes, sem 
entrada Inicial, ao alcance de qualquer pessoa « 
isentas de todos os Impostos municipaes. 
Procure conhecer os terrenos da Companhia, em: 


DA GINAÇA — servida por trens qu Linha Auxis 
airro), é proximo dos 

nformagões com ou Bra, 
u Molio, & run! m 04, a Nico: 


IDE MIGUIDL 1) PIRAQUANA = no Menlengo — proxi- R 
Hatrada R or P Pr 1 

rua Dr, 
8. Odilla n, 32 o no urimanem de 


Rua da Quitanda n. 143 — Phone 46126 







Nacional, que | 







y 







MUDA DA TIJUCA -— ruas Marechnl Vrompowaky, Muriu 
do Alencar, Ferdinando boriau, Pinto Guedos q Em ho, 
Informações com o Coronel Padilha, à rua Pinto Guodes E 





onds de 
dingas 








aulo. Informnções com 
euma 166 es fd 
ullo Bá, [' rua Nova 


escriptorio cai trai: 






rum 
PI» 
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À NOSSA SECÇÃO SPORTIVA 


' 

- 

' 

! 

1 Nas 5*e 7º paginas do Supplemento desta 
! edição publicamos o noticiario sobre os gran- 
: des jogos de hoje, de football e outras acti- 
' 

1 

1 

1 


vidades sportivas. 





OUTRAS NOTAS SPORTIVAS 





TU 


Rr — 





A CORRIDA DE HOJE NO 
JOCKEY-CLUB 


O classico America do Sul se- 
rá corrido walk-over 


O classico America do Sul, a 
prova de mais larga distancia do 
turí nacional e que faz parto do 
programma da corrida que hoje 
so effeotua no hippodromo do Jo- 
ckey-Club, gerá destma vez corrido 
walk-over, pols apenas a Coude- 
laria Paula Machado ratificou na 
ocenslão opportuna tres dos sous 
pesionistas, entre os quaes Myr- 
tháe, a escolhida para galopar a 
distancia, A filha de Messilm, 
pae de Redoutable, o primatro ga- 
nhador do mesmo classico na pis- 
ta do grama, auvgmentará desta 
tórma o acervo dos premios de 
sum utilissima, campanha no nos- 
so pais, Sendo absolutamente des- 
tituldo do Interesse o classico 
America do Sul, o programma, 
entretanto, comporta mais nove 
carreiras, na sum meaforia muito 
Interessantes, umas pelo numero 
do concorrentes es outras pela 
qualidado dos cavalios que nelins 
tomarão purte. Assim, o premio 
Pons — ganhador duas vezes da- 
quello classico, e actualmente ser- 
vindo no Haras Milano, de pro- 
priedade do mesmo turíman cujas 
côres defendeu nas pistas o filho 
de Piplolo com tanto brilho, ter= 
minando sua campanha por for- 
ça da edado com um dos maiores 
activos em premios Já consegul- 
dos no nosso turf, — terá a pre- 
sonça de Xenon, que, tomando 
parto ha pouco no grande pre- 
mio Dlistrioto, Federal como seu 
franco favorito, candidato que era 
à Triplico Corda, falhou inteira- 
mento, concluindo o percurso ba- 
tdo por todos os seus advorsa- 
vos, Sem duvida nenhuma essa 
performance do filho de Ollvonza, 
que reapparecia após, um periodo 
do cura mais ou menos longo, 
vicima de um aculdentoe que o 
privou de satisfazer varios com- 
promissos de importancia, como, 
por exemplo, o grande premio 
Dezesels da Julho, gânho por Xa- 
vier, não fol normal. Não sof- 
freu durante o percurdo qualquer 
contratempo, devendo assim & 
sua defceção ter resultado do uma 
deficiencia do estado para uma 
competição de tamenho folego. 
Agora melhor, sem duvida muito 
melhor, o crack está feito favo- 
rito da prova em que vao Inter- 
vir e na qual terá por adversa- 
ros, além de Ugolino, seu com- 
panhetro de blusa, Kosmos, Sas- 
tre, que baixou um pouco de tur- 
ma, Hoquendo e Aga Khan. 

Como mais provaveis ganhado- 
res indicamos os seguintes con- 
correntes: 


Enredo — Alsca — Sel lá, 
Culméa — Franco — Fusão, 
Caplberibo — Yorubá — Tonne, 
Sun God — Navy — Azulado. 
Vagalume — Rex — You You. 
HRararé — Bibita — Jomopotyr, 
Sufragetto — Jaguaré — Gold Star 
Arlequim — Verdun — Curacó, 
Xenon — Hoquendo — Kosmos, 


A primeira carreira, que é o 
classico America do Sul, merá 
realizado ás 12.50 da tarde. 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secretaria do Jockey-Club 
recebou hontem, até o encorra- 
nento do sou expediente, declara- 
ques de forfnlt de Soltéa, Yapon, 
Xoxoró q Littlo Jack. 


TRANSPORTE DE ANIMAES 


O transporte dos animaes alla- 
tados para a reunião de huje, da 
região do Itamaraty para o hip- 
Podromo da Gaver. obedecerá ao 
Seguinta horário; 

A's 11 horas — Encantadora, 
Enredo, Franco, Franco If, He 
los e Sunny. 

A's 3 horas — Hoquenty, Rico 
6 Tiririca, 


MONTARIAS PROVAÁVEIS E 
ULTIMAS COTAÇÕES 


Classico America do Sul — 3,800 
metros — 15:000$000, 


Cot. Ke. 
— El Gouala — Não correrá 66 
—- Ubornha — Não correrá 52 
— Myrthto — J. Salfate . 56 


Premio Ramuntcho — 1.400 me- 
tros: — 4:0008000. 


Ks 
*5 Enredo — D. Suarez . 52 
56 Dorina — P. Splegel , 48 
40 Salvaropa — L. Icardy. 56 
50 Alsca — W, Andrade , 66 
0 Flava — F. Mendes. . b4 
bO Sel já — 8. Batista, . 49 
60 Ultimatum — M. Medina 56 
bo Maldad — N. Plres .. 66 
49 Franco IL — E. Perelra bl 
Helios — B, Garrido . 61 


Premio Divino — 1.500 metros 
= 4:0008000, E 


Cot Ke. 
MW Colmta —-M. Medina . 46 
Jo Le Poupon — N. Plres 
50 Encantadora — G. Costa 46 
49 Franco — P. Spiegel . 61 
di Xalryrem — A. Castilhos 61 
hO Yenrling — W. Cunha . 54 
60 Nehuen — J. Santos, . 54 
49 Fusão — C. Morgado. . b4 
RO Sotaurita — W, Andrade 48 
— Sottta — Não correrá . 48 


= 
= 


Premio Panache Royal — 1,800 
metros — 4:0008000. 


Es. 
20 Yoruba — J. Sultate , 62 
50 Mulayr — 8, Batista , 52 
26 Capiberibe K, Popovits 4 
50 Sunny — D. Sunres . , Es 
70 Mina — C, Morgado . 52 
40 Yonno — R, Freitas. . 5% 
95 Xaxim — R. Bepulveda 4 
— Yapon — Não correrá , 54 
Astral — A, Rosa , , 6 
50 Trigo — J. Santos, , 64 


Premio Redoutable — 1.800 mo- 
tros — 4:0008000, 


R Ka, 
0 Azulado — L. Ferreira, 53 
50 Leonidas — C, Morgado 51 
22. Navy — R, Froltos , . 63 
40 Alpina — S. Batista , . fá 
35 Sun God — A, Rosa , Eé 


50 Urubá — J, Santos, . 66! 
40 Cntiguá — D. Buarez , Bá! 
—. Violeta — Não correrá Gli 
40 Kremlin — W, Andrado 56' 


Premio Spahis — 1.600 metros 
-—  4:000$000, 


té 
40 Tomyrim — IJ”, Mendes 52 
d0 You You — J. Canales, 5? 
35 Iberico — R. Freitas . 56 
db Rex — W. Andrade, , 64 
40 Alsaciano — S. Batista 52 
18 Vagalume — J, Salfato é 
— Xoxoró — Não correrá . 56 


Premio Mostrador — 1,800 me- 
tros — 4:0008000. 


R Ka. 
30 Itararé — C. Morgado , 53 
40. Vandyck:— 7. Enlfate, |z 
30 Biblta —P. Splegol .. 64 
40 Jemopotyr — F. Mendes 47 
650 Voronoft — LT, Ferreira 50 
00 Legenda — J, Santos . 49 
4) Golden Boy — A, Rosa , 63 
50 Karina — W, Andrade . 50 
— LL. Jack — Não correrá &0 
60 N. Menos — S, Batista 56 


Premio Metrópole — 1 600 me- 
tros — 4:0008000. 


ta ad É] f ITR 
PERDA SU TE ES UT Ro? 


clas de di Apre 


e 





ne directora, 
Faultado moral das jo 
hontem fof q Heguinto: tor 
Duplas de cuvalholros 
Voton ron volra-Moberta Polxoto 
urigo - 
We. Holllok, We 0, tao Me 
LR. Plguoira do Mollo-Adomar 
ta venceram Adolpho Justos 
tl nda rs por 8 x1 
ps -— BIO 
Alborto Lago-Fonato Rocha Mi- 
tando derrotaram Goulart Maoha- 
do-Iurioo Côrtes por 4 x O (ajo 
retida A dO)» 
cuivio EB, Telxaolra-Pio Couta- 
knoll venceram Jorge Lagos 
| do Almeida por Wi o" putino 
Duplas de senhoras — Marjos 
| Fo Camoron-Frlada Greig bato- 
ram Armenia Machado-Juraoy 
dons Dor 3 x 1 (10 — TI] q 


“Duplas mixtng — Odelt ne 
teiro-Toné Willemsons site 
Parte Saralva por 3 x O (ol? 

Maria Luisa  Gomes-C 
Tango! bateram Graco oro 
Burlco Froltas, por W x 0, 

Muria Corma do Lago-Ootavio 
Eri Hall por 2 x 0 (ola 


| morcando 


Blmples de senhoras — A ara, 

RENA o, CON Venceu a gra, 

oixelra por 3 x 1 (01 — 

"|5 e 13/11), ent 

Simples do cayalhoiros — Hum- 

RO aciro venceu Luis Zamilh, 
xo. 


Alberto Lage derrotou Daniel 


e 6/2), 1 
Alfredo Ollossen venceu Godo- 
fredo Menczos por 3 x 0 (oja — 
já [) o. 
0s€ Duarte Pinto perdeu para 
Julio C, Isnard por 3 x 0 oii 
— fj2 o 0]4). 

Carlos Tsnard butau Raul Pon- 
tual por 3 x 1(6]3 — 6a — sig 
e 6), 

Oswaldo Palva venceu Henrl- 
que Superville por 3 x 1 (1/6 — 
ei — 6/9 e 613). 

Horberto Tlilguolras derrotou 
Alexandre Martiny por 3 x O (9]7 
— 6j0 e 6/0), 


— 


Fo! ndiado o jogo de duplns de 
cavalheiros — Guilhorme  Pire- 
chel-Cozarino x Victor Lago-Ar- 
mando Redig de Campos — para 
umanhã. EB foram antecipados de 
hoje para hontem “os jogos de 
“nimples" parn cavalheiros — 
Alberto Lago x Daniel Supervilio 
e Alfredo Ollesson x Godofredo 
Menezes, 


Os JOGOS DE HOJH 


A's 845 horas: 

Quadra Central — Carlos Pa- 
1 x Rodolpho Figueira de 
Mello. Julz: Octavio 'Trom- 
powsky, 


Quadra n, 2 — Armando Cam- 
pos x Djalma De Vincenzl, Julz: 
Pio Castagnoll. 

Quadra n. 4 — Jorgo Lago x 
Alborto Maranhão, Julz: Toto | 
Moraes Machado, 

As 9,46 horas: , 

Quadra Central — H Me. Cnr- 
thy x Camillo Nader, Julz: Car- 
los Palhares. 


Quadra n, 2 — Rirardo Per- 
nambuco x Pio Castagnoll. Juiz: 
Rodolpho F. de Mello, ; 

Quadra n, 4 — Oetavio Trom- 
powsky x Oscar Portella. Juiz: 
Djalma de Vincenzl, 

A's 14.45 horas: 

Quadra Central — Adhemar G,, 
de Faria x Ignacio Nogueira. 
Juiz: Herberto Filgualras, 

Qundra n. 1 — Adolpho Justo 
x Octavio Borgorth Teixelra, 
Julz: Plo Castagnoll. 

Quadra n. 2 — M, W, Hollick 
x John Cabot, Juiz: Eurico de 
Freitas. 

Quadra n, 3 — Roberto Pelxo- 
to x Victor Lage. Julz: Arthur 
Mornes Castro, . 

Quadra n, 4 — Alberto Lage x 
Daniel Superville. Juls: Fabricio 
Pedrosa. | 











A's 16.46 horas: 

Quadra Central — Elza Telxel- 
ra-Armando' Campos x Armenia, 
Machado-Humberto Costa, Jula:: 
T. Br Aftken Es TO R 

Quadra n. 1 — Trudl Minck- 
witz-Eduardo Andrade x Floren-, 
ce Telxelra-Ricardo Pernambiico, | 
Julz: José de Verda. 

Quadra n. 2 — José Wilem- 
sens x Fabricio Pedroza, Juiz; 
Jofo Gomes, 

Quadra n. 3 — Horbert Mes- 
quita x Arthur Mordes e Castro, 
Juiz: José Couto. 

Quadra n. 4 — Michael Kallo- 
Jula; Vi- 


Cot, (Ea vig x Cozarino Rangel 
“30: Xamaris — J, Enlfato. 66 | Stor : ) 
60 Venus —:J. Canales, , 52 Als 10.45 horas: 


60, Sufragette — A, Castiho-. 53 
db Joguaré — M. Medina . 62 
40 “Rico — A. Rosa, ., 64 
35 8. Moritz — N. Pires . 65 
40 Zeppelin — W. Cunha . 62 
60 Gold Star — C, Morgado 62 
do Pirata — R. Freitas, , 66 
60 Tiririca — K, Popovits 56 
dd R. Hortense— F, Mendes h2 
50 Korensky — L. Ieordy , 62 
60 Taquary — 8, Batista . 5º 


Premio Aprompto — 1,600 me- 
tros — 4:000$000. 


35 -Curacó — D. Sunres , Gl 
40: Soltelrona — W, Andrade 53 
30 Arjequim — F. Mendes, 48 
60 G. Marnier — 8. Batisto 66 
0 Verdun — J. Salfate,. + ba 
O Rapido — C, Morgado , fá 
60 Kassinia — W. Cunha , 50 
50. Rosan — A. Rosa . , 62 
60 Macapã — M, Medina, 65 
40 Almanzora — J, Santos 50 


Premio Pons — 1.800 metros 
-— E:000$8000, 


é Ks, 
dd Kosmos — S. Batista , 61 
40 Bastro — F, Mendos , 57 
45 Hoquendo — D, Surroz 5i 
5 Aga Khan — P, Splegel 49 
30 Ugolino — J, Canales . qb 
20 Xenon — J, Salfate:, , 54 


Tennis 


FORAM INICIADOS HONTEM, 
OS CAMPEONATOS INDIVI- 
DUAES DO RIO DE JA- 
NEIRO 











Ou Jogos de hojo e os de amanhã 


A Federação da Tennis do“ Rito 
de Janeiro deu Intolo hontem, nos 
Jogos dos campeonatos:  Indlvi- 
dunes, nas quadras do Fluminen- 
so. Notamos entre vuncorrentes 6 
espectadores muita nnimação, In- 
dice de quo os tornetos da entida- 
de technica da cidade resultarão 
magníficos. Infelizmente alguns 
tennistas: Insoríptos não compas 
receram, inclusivo Eurico Frel- 
tas, que motivou as derrotas 
W x O da dupla de cavalheiros 
Eurico-Hollick e da dupla mixta 
— Onkloy-Burico, Constitulu sur 
prosa a ausencia do grande ten- 
nista do Country. 

O motivo, do que soubemos, fol 
o do tor a Federação resolvido 
renlizar os jogos nas quadras do 
Fluminense P. €C. 

Dos jogos  hontem realizados 
muitos foram bem Interessantes, 
como o de duplas mixtas em quo 
foram disputantes Willamsens= 
Odette Montolro de um lado e 
Roberto Peixoto com Carmen Sos 
raiva, do outro, mão grado & dos 
cisão facil do ultimo "set" A vl- 
otoria da dupla Figueira de Mello- 
Ademar Faria foi obtida num 
Jogo difricil que: prendeu A at- 


tenção dos espectadores. A parti. 


dm mais demorada fol o de "sim 
ples" para senhoras, que só ter- 
minou ás $& horas com o triumpho 
de Branca Podrosa sobre Elza 
Telxetra. 

Tudo transcorreu na melhor 
ordem. A organização dada ao 
Torndlo fol a melhor possível, 


Quadra Central — João Gomes 
x José da Verda. Julz! Humberto 


Costa, 
Quadra n. 1 — Minnie Mon- 


tenth-Vlotor Lage x Hester Wil- 


chello-T, B. Aitken. Juiz: Fa- 
bricio Pedrosa, 
Quadra n. 3 — Eurico T. do 


Freitas x José do Couto, Juiz: 
Cesarino Rangel. 

Quadra n. 3 — Godofredo Me- 
nezes x Alfredo Ollessen. Juiz: 
Guilherme Prechel. 

Quadra n. 4 — Adelalão Mezin- 
no x Carmen Saralva Juiz: Her- 
berto . Pllguelras. 

A'a 17,45 horas: 

Quadra Central - Marcelle 
Bardy-lJosé de Verda x Nair 
Mesquita-Gullherms Prechel. Julz: 
Jolio Gomes, | 

Quadra n. 1 — H. Supervílo- | 
Daniel Superville x Eleardo Per- 
nambuco-Humberto Costa, Jutz: 





Quadra n. 2% — Odalta Midosl- 
Herbert Mesquita x Stella Leal- 
Herberto Filgueiras. Juiz: Jayme, 
Chacon. | 

Quadra n. 4 — Jurhoy Sodrê- 
M, W. Holllck x Branca Podrosa- 
Jutz: Eurico 





Fabricio Podrosa, 
7, de Froltas. 
Quadra n. 4 — Michael Kalle- 
vig-John Cabot x Edunrdo An- 
drndo-Jayme Chacon. 


] 


OS JOGOS DE AMANHA 


Para nmanhã estão narcados os 
jogos seguintes: 

A's 16.30 horas; 

Quadra Central — Florence 
Toixetra x Lucia Joviano. Juiz; 
Alberto Lnge. 

Quadra n. 1 — Armenia Ma- 
chado x Trud! Minckwltz, Juiz: 
Julio Isnard. 

Quadra n. 2 — Maria C, La-, 
go x Minnie Monteath. Juiz: aa 
xandre: Martins, 

Quadra n. 3 — Odette Montel- 
ro x Marly Amaral do Valle. Juta: 

berto Costa, 
atra n. 4 — Marlh Slason 
Martins x Stolln Leat. Jufs: Mon- 
eyr M. Costa, 


» 
BAROTRA VENCEU O OAM- 
PEONATO DA INGLATERRA 


| Londres, 15 — (U. T, B)) — 
Disputou-se hoje, no compeona- 
to de tennis de Queen's Club, a 





prova final do “simplos”, para 
cavalholros, em "courts” cobor- 
tos. 

Pela quinta vez coube a victo- 
ria ao tennista francos Borotra, 
nue derrotou seu competidor, o 
Ingles H. GQ. N. Lee, pela con- 
tagem de 6/2, 6]8 e 8/3. 


Football 
O BOTAFOGO F. O. CON-| 
VOCA O TEAM INFANTIL 








tufogo F. C. pede o pontual com-| 
parecimento hoje, domingo, &s 4 
thoras da tarde em sua praça de 
esportes, des todos os amadores 
“componentes do team infantil, 
! campeão invicto ds 1038,, 


EA x ç ça + 


Aplausos à commise FEDERAÇÃO B 
-—- TIgna-, 


Inicia-se à campanha de edu 


[unnon toma parta, tambem diri- 


. y ..t +, 
Ugindo, a campanha em pról dou ais O MPT RA, 16 
divoitos politicos da mulhor praal- RR IL OR O 
loira, outa agora cmpronendendo ÃO “as 


ts Tiradentes, 
Supervillo por 3 x:0 (6]l — gf0 | nuerquo explicará os motivos. O 
| 





. T 14039) 


| Silva Gomes, Nicanor Paraguas» 
*su!, 
O departamento technico do Bos | 


ao Oo so bi PA MIS DD Ei pelas dat; bajo Nulo ENTE MD ” » 
D DA MANHA — Domingo. 16 de Quinbeo de 19; 


Ra 6/4 RI 
Emi - “A 1» | 


LEIRA 
PELO PROGRESSO 
FEMININO 


E Mar 


ni a a o mm 





cução política 
A Vodoração Brasileira pelo 
Progresso Wominino, que ha des 


K + 
uma grando ocrusada destinada e 
a prepacni-a para o desemponho us 
de nous devorer politison, 

A Cruzada Nacional de Edu 
cação Politica, iniclada pelas fo- 
minintas 6 uma nota nova no noe- 
mario politico brasilotro, visando 
tina nobres e construotores, o que 
tem. reporcutido no nosso melo, 
obtondo o concurso das autorl= 
Andes universitarias o de grandes 
figuras da Egreja, Ou cursos des- 
tinam-so: não sã fm mulheres, 
somo nos homens, Inlelame-no se- | 
wunda-foira, fm 17 horas, sendo: 
feltos ao . corror da Convonção 
Blennal da Foderação e versans 
do as primeiras aulas sobre a 
Constituição futura, 

A primeica terá logar amanhã, 
às 6 horas da tardo, na sédo so- 
claí da Iederação, Edificio Cae- 
tano Segroto, rua Pedro 1 nº 7, 


Ra 


A sen. Marin Sabina do Albu- 


prot, Fernando de Magalhhes, | 
reitor da Univorsiândo do Rio de 
Janelr, pronunciará as palavras 
inauguraes; o dr, Levy nelro 
talari sobro ns garantias consti- 
lucionnes e a libordndo de Im- 
prensa o a dra, Marin Lulsa Bit- 
tencourt orlentuá os dobatos, 

A seguinte sessão, no din 10, 
será dedicada Ás ussociações fa- 
mininas e às soclas dn, Federação, 
Falará o dr. Pontes-do Miranda, 
No din 21 far-se-f ouvir o dr, 
Gilberto Amado sobre “Vida Eco- 
nomica", Será dedicada esta sos- 
são nos representantes das as- 
sociadções de clima, 

A 24 do corrente, falará o pro- 
leusor Queiroz: Lima sobre a 
“União e os Estados" dedicada &s 
represontantos dos Estados, 

No din 26 fnlará o dr. Delgado 
de Carvalho sobre a “Unidade da 
Cultura Nacional”, 

Na sossão do dia 28, será ou- 
“ido o dr, Rego Lins sobro a “Uni- 
dade da Justiça Nacional” dodi- 
cado nos juristas e Intellectunes. 

No din qt, encerrando a serio 
das conterencias, usará da pala- 
vra o conde de Affonso Celso, 
dissortando sobre o thema a “Vida 
Internacional", 

Dedionda nos representantes di- 
plomaticos, aos estrangeiros na- 
turalisados e nos residentes no 
Bresil, 








— sm 
As conferencias sema- 
naes da Policlinica 


— Geral — 


Proseguindo na morio das con- 
forencias semannes inicindas ne 
Policlínica Geral do Rio de Ja- 
neiro, vealizar-se-i amanhã, se- 
gunda-feira, a Vigesima sextn 
conferencia da referida serie, 

Occeupará a tribuna o dr. Anto- 
nto Carvalhaes, adjunto do Ser- 
viço da Clínica de molestias das 
vias urimarias da Pollelinica 
hoje na dirocção do dito serviço, |. 
o qual dissortará sobra o thema 
Urotrites não gonococcicas. 

A conforencia, como as ante- 
riores, que tanto têm concorri- 
do para manter o renome dessa 
instituição de caridade e selencla, 
é publica e sorá folta 45 8 1/2 ho- 
ras: da noite, no sala dos cursos, 
see a entrada pola rua Chile 
n.'12. 


Senhoras e Senhoritas || . 


Faltas, colicas, utrizonY 


“ELGAN 


Eltelto rapido epa sor o 


“ Prefiram 


A NOTRE DAME DE PARIS 


À CASA QUE MAIS BARATO VENDE EM TODO O RIO DE JANEIRO 


Rua do Ouvidor, 182:a 188 


——— — =p g— 

. .. 
Scciedade de Medicina e 
Cirurgia 
4 Sociedade de Medicina e Cl- 
rurgia realiza depois de amanhã 
terça-feira, às & horas dm noite, 
a sua reunião semanal ordinaria, 
A ordem do dia organizada pa- 
ra cusa rounião € muito Interes- 
sante e provocará certamente o 
comparecimento de um grande 

numero de associados. 

Ella é a seguinte: 

Ordem do dia: 

n) — dr. David de Sanson: 
Lesões bulbares e suas máúnites- 
tações no domínio da oto-rino- 
laringologin. 

b) — dr, Reginaldo Fernandos; 
Pnpel do syatema reticulo-endo- 
tolial na tornpeutica da syphilis; 

0) — des. W. Berardinelll e 
Isano Brown: Sindromo duodenal 
do aortite abdominal; 

d) — dr. J. R, Portugal; Neu- 
rotomia rotro-gaisseriana; 


Não estão comprehendidos en- 
tre os productos incluidos 


e) — dr. Rolando Monteiro: . 
Esterifldade . feminn  (continua- no registro 
ção). 


— O ministro da Fazenda expedtu 
B seguinte clreular: 

"De aecordo com o resolvido 
no processo" n. 40,649 doste 
| anno, declaro aos chefes das re- 
partições subordinadas a esto 
Ministerio, para seu conhecimen- 








Agir com | DO 34 ASSEMBLEA, 


presteza 


Qando os rins necessitam do 
auxilio devem ser attendi- 
dos com presteza, Qualquer 
demora é perigoso, podendo 
rosultor molestla gravo ou 
cronica, — Oriente-se pela 
longa experiencia de muitos 
milhares de pessoas que 
team usado “as PILULAS de 
FOSTER com o maior exito, À 
As PILULAS de FOSTER com- 
batem a todos os sintomas 
de fraqueza renal, taos como 
dores lombores, reúmatismo, 
cintica, Inchação, cansaço, 
Irregularidades vurinarias e 
de acumulo de acido urico 
no organismo, 


Do povo não explorar, 


E 
A 
E 


Pedido de habeas-corpus 
para um marinheiro 


O er, Joaquim Mariano No- 
gusira Coelho, ndvogado militar 
da Marinha, impetrou, ' hontem, 
uma ordem de “habsas;corpus" 
em favor: do marinheiro: nacional 
Jost Persira Lima, recolhido no 
presídio militar da ilha das Cós 
bras, aob a allogação do estar o 
paotente mofirendo constrangl- 
mento em aum liberdade, sem que 
tenha fniciado qualquer processo 
não constante estar preso ha 
mala ds dois móxes, sem culpa 
formnda à disposição da Justiça 
Militar, - 





Prisão de ventre ? 
Toma 


Ausudd) 


—— mor 
Concurso de praticantes 
na Central do Brasil 


Na estação de Silva Freire, da 
Central do Brasil, serão chama- 
áca & prova pratica do concurso 
para agente e conductor de trem 
de 4º classe, no dia 18 do cor 
rente, fs 11 horas, os seguintos 
funcelonarios: praticantes de 
agente de 1º classe Nlioncio da 


DELBINA 
6 magnífico, não dá collcs 


14099) 
E neo a diam 


Associação dos Profes- 
sores Primarios do 


Districto Federal 


+ 

Reune-so terça-fulra, 18, com 
qualquer numero, O conselho de- 
Hberativo da Assóciação dos Pro- 
fessores Primarlos do Diatristo 
Fedora), às 5 horas da tarde, em 
sua séde, 4 rua Almirante Bar 
roso mn. 1, 3º andar, sala 3. Ha 
assumptos importantes a tratar, 





Nicólão: Passarelli! Ribelro 
Pedro Manoel dos Santos; pratl» 
cantes da conductor de 1º classe 
Reginaldo Ferreira da Costa, Ar- 
mando H. Fraga, Mandel Pinte 
Monteiro, Raul do Macedo Cam- 
pos e Yaldemiro Gonçalves da 
Bllva, 


e É Si SS a e e 








ÃO POV 


E em tão crítico momento, 

Nos remedios dez por cento 

Tão sómente quer ganhar. 
Na DROGARIA V. SILVA, 
Um remedio, pols, comprar, 





ai é dedi dy 


TH Pta 
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no Rio de Janeiro, 
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Vá 





Este nome suggere ao Crente o nome divino da Virgem das Virgens. Lembra ao artista o excelso templo, obra 
prima da Architectura. Evoca ao literato a obra immortal do penio de Victor Hugo; mas para todo o mundo, 


A NOTRE DAME DE PARIS 


é o grande “magazin" de modas que, através de varias gerações carlocas,'se tem firmado como a casa 


LEADER DO COMMERCIO ELEGANTE 


' 


to e dovidos effoltos, em addita- 
mento é ciréuler n. 17, do 28 de 
abril de 1914, que entre os produ- 
ctos. da Fundição Indigena In- 
cluldos no registro de que tratu 
a lotra A do paragrapho 2º, do 
artigo 8º do regulamento annexo 
ao decreto n, 8,592, do 8 de mar- 
qo de 1811, no se comprehondem 
os cylindros de ferro para moen- 
das de canna, do peso superior 
a cinco mil kilos, cada um, com 
10' 61/93" de comprimonto e 2'10 
2/2" de diametro,” 


VAE TER QUE RESTITUIR A 
“ IMPORTANCIA RECEBIDA 
INDEVIDAMENTE 


O desconto será feito pela 5.º 
parte dos vencimentos 


O ministro da Fazenda, tendo 
em vista o processo relativo ao 
requerimento em quo é Intereg- 
sado Amaro Fonsecs, auxiliar da 
socção do Imposto sobre a Renda 
annoxa à Delegacia Tiscal no 
Rio Grande do Sul, resolveu res- 
ponsabilizar o requerente pela 
importancia que recebeu Indevi- 
damente, a titulo do differença 
de vencimentos pelo exercicio, In- 
térino, das funeções de chete da 
referida secção, em 1980, devendo 
a restituição ser feita mediante 
desconto pela 5º parte dos venci- 
mentos do jalludido funoclonario, 







US cem 
















o eua que dizer: Pr 
sau u 
Gta r bolas detona Hepatina N.S. da Penha! 










o praxor de receber uma amostra 
desto preparado, indicado nas af- 
fecções do figndo, Muito gratos 
somos pela gentileza. 


—— tdo 


Quer ser nomeado para logar 
de primeira entrancia 
da Fazenda | 


O director geral” do Thesourm' 
declarou no delegado tiscal nr 
Conrd haver 'o chato do govern ENHOS MODER 
provisorio resolvido que dor LES du ARTISTÇOE 
aguardar opportunidade o flei d st emo 008, 


thesoureiro da mesma Delegaci 
Fiscal José Btsel Pessoa de Bou pesei do ate 


ea Carvalho, que solloltouy sun 
nor) para jomens de a a Prcaceaçi a de 
Ea e das ESpart ções de Fa-. e Licenças' Municipaes 


— 


e y 
O presidente do Banco do Bra- 
sil conferencia com o ministro 


da Fazenda 


Estove hontem, pela manhã. 
Ministerio da Fazenda, em cn 
ferencia com q ministro Oswaki 
Aranha, O er. Arthur de Souza 
Costa, presidente do Banco do 
Brasil), : 


emp 
Colhido e morto por 
uma locomotiva da 


— Central — 


A nôministração da Central do| O 
Brasil recebeu hontem, communi- 
cação de quo na estação de Ri- 
belrão do Carmo, na linha do 
Centro, a locomotiva 1189, apa- 
nhou no kllometro 642, um ho- 
mem de cor parda, sendo o cada- 
ver ontreguo às autoridades lo- 
cars, a 


Esc os e 


yr Medicos, Engenhedas 
firmas Commerciaes 


MARCA" SELECTA A MELHOD 


FUNDIÇÃO INDIGENA 


CAMPRINO = DIO BF AME GT 


"uia 





ape toe mm 
KCivS DO INTERVENTOR 
FLUMINEN” 


interventor federal, com 
mandante Ary Parreiras, assignou 
hontem os seguintes actos: 

— Elxonarando, por abandono 
de emprego nós termos do art, 
311 do Regulamento da Instru- 
cção, Cecl Bantista Fernandes, do 
cargo de professora Interina da 
encola mixta de Fasenda da Ma- 





Dos seus fabricantes, tivemos” 


(37302) | 


UM DESLUMBRAMENTO DE SEDAS! 


. 


E' realmente alguma coisa de novo e nunca visto o que offerecemos ao bom gosto da Familia Carioca, 
São verdadeiros “Sonhos Tecidos” que fallam aos olhos e que fallam á imaginação. 


PARA VESTIDOS E BLUSAS DE VERÃO "io ro ça doe 


Largo de S. Francisco, 16 


(57086) 
novecentos e sessenta mil réis 
(12:0608000), dos vencimentos or- 


dinarios e cinco contos cento 
o oitenta e quatro mil réis 
(5:184$000), de gratificação ad- 


annunes de dezoito contos, cento | dlofonal, em cujo gozo so acha, 
e quarenta e quatro mil réia| ficando aberto o necessario cre- 
(18:1448000), sendo doza contos! dito, 

So! NO 


[APOSENTOS ? goreL TPYRANA 


"Rua Joaquim Silva, 87 — PREÇOS MODICOS 


(36430) 


rumbaia, no município de Itape- 
runa, 

—. Reformando com honras de 
coronel o tenente-coronel da 
Força Militar do Estado, Galeno 
Camargo, com - os vencimentos 
















mr qm da 0 am tata Va 


Não pode transigir com 0$ [risada a transigir com os funos 


clonnrios pubjicos federaes, mês 
funceionarios publicos diante consignação em folha de 
10 ministro da Fazenda com- 


pagamento, porque a referida 
Caixa, não sendo autonoma, não 
municou ao interventor federal | está comprehendida entre os es 
no Ceará que a Caixa Economia 
annexa à Delegacia Fiscal na- 


tabelocimentos enumerados no 
artigo 3º do decreto n. 21.576, de 
quelio Estado não póde ser auto- 


27 de junho do corrente anno, 


Estabelecimentos e productos 
QU se Tecommendam 











ng 


BANCOS E CASAS BANCARIAS | F. Guimarfes Filho & Cia. Ltda, 


— Ouvidor, esq. 1º do Março. 
des Merountil — Jun 1º d6| sonho de Ouro — Gnlerias Crue 


argo, 87. . 
Sul Amerien Capitalisnção — Ou- para 
PEN 4 


Ay MODAS E CONFEUÇÕES 
a ni 


Banco do Trasil, TE a 
— e em mm Expon € 
CORREIO ABREO A Cunltndo 
Eyndicnio Condor = À, Rio Bran- MOVEIS 
co, Tá. nppin SiaressBen, Vergueiro, 


DROGARIAS É PRODUCTOS MACHINAS PARA LAVOURA 
PHARMACEUTICOS + Gnaomeiro Cfrevo 


Colírio Moura Brasil. | NAVEGAÇÃO 
Marrimine Dethan. ' | 1 
Cla. 8nd Atlantico — A”, Rio Drane 
to, Mjia. 


Rmulsão de Scott, 
Te Faria & Cia, —= 5, Joké, 74. 
liymas Rinder & Cin, — Haddock “PENHO EE — 
ease NV sau A bléa, 34 | qa o E 
Drogaria V. va e Ads E É Aurea Hranilcira 
Laborntorio Wantull — Rua 68 | es Ateus runtiodra 
néral Argollo, 38, Ara AB 





DESINFEOTANTES CUTELARIAS 
meio | A Qurrafa Grando — UruGUayAnh 

drmawaldna. Agent rande Uruguayan 

Do DENTISTÃE  -  |ántrin, é 
Rnbém M. da Silva = 7 Estem-) ROUPAS DE CAMA, CORPO 
hro, 94-38, - 1 E MESA 

” LOUÇAS'E ORYSTÃESO [96 Caminciro? — 7 Setombro, 95; 
inzar America = Uruguasana, 9.) SEGUROS 
LOT As Tim. Aliança dn Hakia — Ouvis 


Centro Tatarico — Vetors É CIA.| Ciao amebintar — 1º de Março, 39. 
t [TT TEOILOB. 


Loterin do Entado do Rio. 
| ta. Amerita 


Loteria dn Canital Fegeral, Cia. Amerioa Fabri. 
| Potengi Francesa de Sedae «ms 


6 Pára 
q 
o R Proa. Tiradentes, 17/81 


Loteria do R. Grande do Sal. 














Eca nl EE ES qua bo 
Sena DA agir e e e a 
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DE Veia: PARA DER UM PUBLICO | 


m 
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QUE. 0.D 


BEST Aos 


ILHO DO (ORIEN 







trial Fredolin Sauer. 


is é 


O Festeja hoje usem natalício a 
senhorita Jenny Sauer, fllha do Indus 


Faz aunos hoje o ar. Luciano 
Ella, figura destncnda do mosso com 
mercio, Por esse motivo, será o anni- 


— 


com MADGE LVANS 
«CONRAD NAGEL 


bp raqenno medo cmpinaçges ear "sf prostrd 











versariante alvo de expressivas demons 
trações de Jubilo por pnrte das pesonas 
de suas relações, us quaes lhe aão Im- 
menanimento gratus, pelo modo lhano o 
eavalheiresco com que elle as distlugue, 











a social 



















Pa filha, do ar. Rodrigo 3 de | da Trententão Viral, Coreêao la: do Depois: da “torem / 
Tl sy gentil filha do ar, odrigo oaquim de senhorita ralhin Corcéa, a do 6) 
Para,o Ng, de Mo e Mattos O alumno Sylvio da Cunha| ar. Constantino Corrêa, do comntereto divertido o mundo” espe culo 
Santos saudou a. homenageada, cujo | desta capital, Intelro,.. , Professor 
] ' , progenitor agradeceu., Parte essencial | — Taz annos hoje o ar, Rodolpho de I datelo) 
4 CANÇÃO DA SANDADE “| do -programma organizado, realizaram» | Rornrio, que serve no Estado Maior do Cc A R E L L B E L L 


Exercito. 
Vaz: annas hoje d Alriana Padilha 
Petricel, esposa do ar, Petrucci Junior 


se dansao, que amimadamente, ne pro 
longaram até io 


Com.os seus admira- 





Tee 


a 


Ea cobrarcs immonsa o frial , 


fato Penta “rodonia, DO 


Danfa (do; folhas... Dolhas, sonhos vãos 

Qitos pasam, nessa densa tiansitolta, 

Delvando” em nós, no fundo dalmemoria, 

O olhor de uns olhos c a caricia de umas mios,;, 


Ante a moldura de um retrato antigo, 

Põsise, o gente a evocar coisas cnicolonaci. 
Tolda-se o olhar, o labio dreno,, a alma do aperta, 
TudoNdoserto, .. o vida: "em torno (tão Vdcscrta/ 
Que vontádo nos vem do"sofjrer maia! 


Depois, “ha, sompre um cofro' e desae cofra 


Tiramoa) velhaspeartas, de 


vagar? «go 


E 'atvolwpia? enervante do quemlsoffre: 
Ler velhas cartas e depois chorar, 


Que, tarde immonsa e fria! 


Nuncotmais' te. “xerel,.. Nunca mails no voris 
Lê fóra o venta “rodopia, se irdp 


Quo desojo meo vem de soffrer mais! 


OLEGÁRIO MARIANNO 


-— o ————— 


tor 


A exposição de Ismailovltoh | sealizark “amanhã, is 8 1/2 dy noite, 


4] 


Está aberta, devie ha dois diaa, 
no salão da Associação dos Ar- 
tistas Brasileiros, uma das mais 
brilhantes exposições de pintura 
que ol sc têm, ultimamente, rea- 
lixado, Note-se que a Associação 
dos Artistas Brasileiros tem pro-: 
movkio exposições excelentes, 
tanto de nacionges como de ca- 
trangeiros. 

A quo all acaba de se abrir e, 
desde sexto-jfeiro, vem levando ao 
Hotel Gloria uma legião de pea- 
soda, entro as Jiguras mais re- 
presentativos das nossas letras, 
das nossas ortcs, da sossa socle- 
dolo, é a do pintor russo Iamailo- 
vitoh, que é, Innegavelmente, um 
grando mestre da téla. 

Achum-se expostos algumas de- 
cenas do quadros do varias cape- 
cles: retratos, palragens, coisas 
mortas c coisas vivas, realidades 
o jantastas, E os quadros ado tão 
expróssivos, tão" bélibs, pá com- 
municativos, que QUO não 
eabe dizgr onde aprecia ngia o 
pintor, por taso, imEs 0, Quo, em 
todas as modalidades, clle apre- 
santo télas encantadoras, Ha as- 
pectos de rua, de casas. RA 
de canipo maravilhoso My pri 
pos arilsticos de"o BRR mto 
mudos — uma magá, um, copo, 
una garrafa, un ivldrô ide per- 


Jumo — que são quadros êstcanta- | 


dores. D ho retratos, como o de 
Graça Aranhe, o de ata. Nazo- 
reth Prado, o da senhorita Le- 
mailovitch, o do-filho do embal- 
mador Alfon Reyes co da sta, 
Diigenia Alvaro Moreyra, que são 
verdadeiramente modelares, 

Ay pessoas que as interessant 
pelas coisas de arte não devorão 
perder cssa exposição, em que se 
apresenta no sosso publico unta 
das individunidades .artisticas 
mais fortes que, tôm visitado o 
Brosil. 

JOÃO JOSE! 


—( 
Correio literario 
DR o, 

Acaba de salr em Porto Ale- 
gre, edição da Livraria Globo, o 
primoiro numero da Encyclope- 
din Brasileira de Educação, em 
formato commium de revista. E' 
uma publicação Interessante, con- 
tendo esse primeiro numero va- 
rios estudos de assumptos oppor- 
tunos, como os seguintes: A In- 
fluencia das escolas; A questio 
do ensino -no Brasil; Plano de 
educação hygienica) Porque esco- 
ja nova?; A chimica modorna, e 
O ensino no estrangeiro. 

i-— O escriptor Carlos Cavaco 
renliza no proximo dia 29, no 
salão nobre da União dos Em- 
pregados do Commercto, uma 
conforencia que se subordina no 
titulo “O Sonho, o Fado e a Mo- 
dinha”. 


Viajantes 


pra ca 

“Vindo de Buenas Alres onde repre 
sentou a Alemanha no Congresso In- 
ternacional do Frio, chegou hontem no 
Rio, o professor Ostertag, um dos maio 
res conhecedores da pathologia dos ani 
maes “em seu pais. 

Director ' do Serviço dos Alimentos 
em toda a Alemanha duranto » quer 
ra, têm hoje sua actividade nesta ca- 
pitulo circumscripto em Wuertemberg. 
Professor, conselheiro, diplomado em 
medicina hamara e animal, 
qiuitos trahalhos o representante da 
Allemanha como perito na Sociedade 
das Nações. 


| —9— 
Chá no “Neptunia” 


Afesta que se prepara a bordo do 
SNeptunia”, um chá de elegância, 
quando aqui chegar pela primeira vez, 
será um grande acontecimento social, 
Esse navio motor da Cosulich Line, 
que pela primeira vez visilará o Riu 
ms 20 do corrente é um typo de navio 
inteiramente novo — o da classe unica, 
sysena que tão profundaments modi- 
ficou o modo ds viajar no Atlantico do 
Norte. Os bilhetes, a 108000, em mu: 
mero muito limitado, estão É venda na 
Casa Hermanny, 50, rua Gonçalves 
Dias; no consulado italiano e na Com- 
panhia, Avenida Rio Branco n. 4. Os 
lucros reverterão em beneficio da Sec- 
ção Italiana das Damas de Caridade e 
do Patronato Operario da Gaves, por es 
pecial gconcessão dos directores da com, 
panhia, 





- O 
Commemorações 





é oujor des 


cm sua sóde, à rua Primeiro de Mar- 
ço,m. 4, 2º andar, uma sessão sojenne, 
so quida de um programa artístico, 
que se desenvolverá: sob a direcção do 
Circulo. dns Doze. O programnia está 
assim organizado: |! DRA | 

Maestro. Carlos . Rodrigues, sólos de 
piano, Osvaldo Tolipan,- bnilados  typi- 
cos; “Professora Laura”-Bevilaqua Bar- 
roso Neito, eólos de ins: Gomes Ju- 
mor, canto, Sta “Tina Vita, Canto, 
Stn. Zézé Fonseca, declamação e canto 
ao violão. Professora Freytas, súlos 
de violão, Sta, (aarita — dell! Amico, 
canto no violão. Lourival Montenegro; e |! 
Gastão Montenegro, canto “do. violão, 
João Petra de Barro, cinto ai violão, E 
Turma da Tijuca “conto w violões: 

A primeira parte será preenchida 
por varios discursos, que. não poderão 
exceder de der tinimutos + “cada um, À 
Radio Educadora erndiará não só esses 
discureos, como a” porte artística, 

quo 


Bôdas de prata 





Commemorando as lodas de prata do 
ensal Trajano de Varia-Adelnids Pe. 
velea de Faria, seus, filhos farão cele- 
hrar amanhã, segunda-feira, às 9. horas, 
missa om otção de praças, que será 
rezada no egreja do São João Baptista, 
à rua Voluntarios da Patria. 


Festa escolar 





A Escia Padua Soares. realizará 
muito breve a su fesat nnuunl va qual 
tomarão, parte. altumnos - dos cursos spris 


imerim ce Jardim da infancia.  Hatecá 


+ Foram- ainda discutidos: varios assum- 


Automovel Club do Brasil 


Revestitiso de interesso n reunião do 
Comité de Imprensa do Automovel Club 
do Brasil, honten realizada, à hora do 
costume, Foi comniintendo no comité 
que -o Automovel Club fará a realer- 
tura de min estação de festas, inter 
romjlda pelos ultimos acontecimentos, 
no dia 27 do corrente, coin uma soirée 
dansante, que terá Inicio às 7 1/2 ho 
ves. Ficou tambem resolvido que o 
comité promoverá, sob q patrocinio da 
eserintora Anna Amelia Carneiro de 
Mesidonça, directora de festas do A. 
C, Bic do de. Herbert Moses, presi- 
tento da Associação Drasileira de Im: 
prensa, uma festa de arte nos primei. 
ros dias do mez de novembro, 





ptos de interesse, do Automovel Club, 
excerrando-se a reunião com um “cok- 
tail”, 


mia 
CASA MATERNAL MELLO 
—. MATTOS — 


Asilo dé Crianças ubandonadas 
— Reccbo donativos, — 
RUA FARO N, 80 





AS 
Festa de S. Lucas 


A classe medica do Rio de Janeiro 
vas commenorar condignamente - depois 
de amanhã, terça-feira, 18 do corrente, 
o dia de seu celeste patrono, S, Lucas, 
fazendo celebrar a tradicional missa, de 
communhão geral, às & horas, na Ca- 
thedral Metropolitana. 

A solennidade deste anno, que pro 
metie  revestirse de grande brilhas- 
tísma, terá como officiante o bispo de 
iNictheroy, 'd, José. Pereira Alves, que, 
ao terminar a cerimonia, dirigirã aos 
presentes m- sum palavra autorizada e 

nte. 

A festa de S. Lucas, cada anno 
adquiri maior esplendor e já vem sen 
do realizada ha um decennio pelos nos. 
sos medicos, que em grande numero 
se associam, nempre nos louvores no seu 
exceleo patrono, 

“A directoria da Sociedade Medica de 
S. Lucas, a promotora desta festivi- 
dade, é composta dos professores: Hen- 
rique Tanner de Abreu e Augusto Pnu- 
lino etdos drs. Bento Ribeiro de Cas- 
tro, Araujo Penna, Xavier do Prado 
e J. Moreira da Fonseca, convida, por 
nosso intermedio, a todos os medicos «e 
estudantes de medicina a participarem 
desta expressiva prova de devoção ao 
seu grando padroeira, S, Licas. 


—a— 
Os direitos politicos da 








mulher 





“No proximo diá 20 ds 3 Mire rea» 
lizase ua códe du Astociação da Pro 


LEITE RESTAURA 


ce e TIE OT Po? 
Gansad clasnicas e regionnes elas -5E- 


nhoritas Tadua Soares, Celia Ribeiro e 


(37750) 


Rodrigo Sit 
va mn. 3, mais uma eoaterenciá do" cruso 


fessores Catholicos, 


meninos Dalura Armraúto, Mary c Elsie | sobre direitos políticos da, mulher pro- 


Blackman, Vera Monteiro e Silva e 
cutras. As senhoritas Padua Soares e 
Leda Lorena Moita dirão verson 


Roveis “MAPPIN” 


DESENHOS” MODERNOS 


OF FERTA ESPECIAL 
Dormitorio... 2:4008 
8 de Janter,. 1:4508. 


À prazo - Sem fiador 





“a 





Run Sen. Vergueiro, 1477 
(97219) 
nosuasds rasca 


dado cad tp So cd tddi cr do 





Fanonanbacanoa 
Instituto Historico 


passado doi id 
Commestiorando; o. 94% anniversario 


O 
da ata fundação, realizará o Instituto | Manifestações 
Historico 8. Geopranhica Brgaileiro a 21|—. 


do corrente, ás 9 horas dá noite, uma 
cessão solenue que terá o compareci 
mento do sr. Getulio 
do governo provisorio. A sessão cons 
terá da allveução do presidente” perpe- 
todo Instituto, come de Affmiso Cel. 


8 | Crcanças, Pobres, que este club realiza 


Vargas, chefe Ição, var ser hoje alferecido tum almoço 


movido pela mesma - associação, | 
Cecupará, a tribuna o professor: dr. 
Alfrestu Balthazar da Silveira. 


“EVARISTO) DE MORAES 
“ DAVIDOEF LESSA 


, Advogados 
Rodrigo Silva, 11,22 + Tel. 3-1440; 






deral, 


Oscar Barbosa, por motivo do anniver 


funecionario da policia do Districio' Fes 


— Fur  annos hoje o dr, Manoel 
Aarão adyngado nesta ciúnde, 

—  Festejn amanhã o seu anniveraas 
rio matalício d, Iracema Daemon, es 
posa do er, Ednsindo Tolyvio Daemon, 
funceionário da Central do Irasil, Cora 
memorando a data o casal Jevará & pia 
biptiansal sun flha Marisa, servindo 
tomo padrinhos o sr. Hermano José 
Rodrigues e a senhorita Yolanda Iruno, 

— Eotê em festa hoje o Jar do sr. 


sario matulício de sua filhinha Zilah. 


Bordados a mão enxovaes de nolvos, 
Espscialidade em tmonogramna, R 
Cariota 54 — A, 2º, 

t Í (E 12752) 


Datas intimas :) 





Por «motivo dn. passagem hontem, de 
mais mm aniversario ide seu connor- 
clo com d. Dolka Autran Peural Sam 
palo, o dr. Urbano Pedral Sampaio, 
chefe do gabinete do 4º delegado muxi- 
liar, o casal offereceu, em sun residen- 
cla uma recepção às prsscas de suas 
umigades, 4 quê! correu. cordialissima, 
improvisande-so dantas que Se  prolon- 
garam-so até altis horas da madrugado, 


Noivados 





Contratou casamento com a senhorita 
Jacy Darbosa Moita, filha da viuva d, 
Analia Pinto Motta, w sr. Alberto Vi 
etor de Magalhães Fonseca, funceionas 
rio do Hanco: Hypotbecario e Agricola 
do Estado de Minas. 

4 


Casamentos 





Effectuou-se hontem a casamento do 
ar, João Coelho Netto, filho do grande 
escriptor Coelho Nelto, com a nenhorita 
Lemora Folter, Os, áctos civil e reli- 
gloso' realizaram-se, o. primeiro na resi- 
dencia “do pae do noivo, eo" religioso 
nu egreja de N. S, da Par, em Jpa- 
nema, e tiveram ambos grande assisten- 
cia do nosto encol social, 

— "Realizou-se hontem o enlace mar 
trimonial do dr. Jusé Raphael de Axe 
vedo com a senhorita Clotilde Games de 
Castro, Serviram de paranymphos,. por 
parte do moivo, no religioso, o: profes- 
sor" Agenor Porto e d. Anna Guimarães 
Porto e no civil o de. Aexondro Laofa- 
yette Stockler o dr, Eduardo Sattami- 
ni; e por parte da noiva, mo religioso, 
qse. Pedro Luiz Corrén e Cattro e 
senhorita Corrêa e Castro e no civil o 





marechal João de Albuquerque Serejo 
e dr. Gualter de Almeida, 
—O— 
Baptisados 
Realiza-se,- hoje, '-às | 11 horas, na 


egrela de -São João “Baguista,- em. Ni: 

elheróy, o Hagtiéndo do menino Deocle- 

cin, filho do nenhor Decelxçio Antenio 
Silva e de d. Vero da Silva. 


Serão quadrinhos: o sr. Pincido Go- 
mes e sua senhora. 
“ 
'Almoços 
pa 
Os colegas do eminente professor 
Agenor Guimarães Porto, oftorecerão 


thoje, no. Bar do Lido, um. almoço de 
vegoslio pelo seis regresso da Enropa. 
—— 


Em acção de graças 





Transcorre hoje o anniversario de d, 
Fetrunilha Pereira das Neves, viuva 
do sr. João Porelra das Neves Por 


(36725) Veste motivo, seus filhos mandam celo 


—O- 
Vesperal de arte 





O Fluminense F. Club abre hoje o 
salão do seu gymnasio para una vespe- 
val de carte e reunião dansante, pro 
movidas pelo . Departamento Feminino, 
com o fim nobre e humenitario de am 
xiliar' a tradicional Festa do Natal! das 


todos 09 aonos no sen stadio e na qual 
reitne  milhanes de creanças desprote- 
gldas da fortuna, atim de offerecer 
les -rbrinquedos: e  objectas de uso te 
utilidade, 

O programa “é excellente Je) apresen: 
ta numeros de valor litero-mysical, de 
fórma u assegurar o successo do. festi. 
val, ique vae ser uma reunião de en 


canto c alegria, Está marcado um 
“cocktail” dansante, “depois dn vespe- 
val. As darsas serão  abrilhantardas 


pela orchestra do Grill Room! do Copa- 
cabana Palace, , 





Ao nr. José Luiz Cordeiro, o antigo 
e estimado alto funceionario “da polícia, 
recentemente promovida à chefe de fee 
por numerosos 


amigos, que desejam 


So, do relatorio do secretario perpetuo, Diplomaticas 


sr, Max Tieinss, e do discurso do 
orador perpetuo, barão de Ramis Gal- 
vão, 
falecidos: mo ultimo” anno social: 





assim, manifestar-lhe vo seu regontjo 
pelo ucto do governo, 
Rentizouse  hontem, & 7 hora da 


fazendo o mecrológio dos socios | tarde, no salão de banquetes da Confei- 
Ar. | taria Colombo, ro almoço que foi offere- 


thur Ferreira Machado Guimarics, Lúiz | cido ao consul geral Oswaldo Corrêa, 


Antonio Ferreira - Gualberto, 
Agostinho de Leão, Innocencio Serzedel- 


Ermelina | ent regosijo pela: sua recento promoção, 


A essa homenagem, que foi prestdi- 


lo Correia, “Rodolpho Marcos ' Theophillo | da pelo secretário geral do. Ministerio 


e Alberto das. Santos Dumont. 
de rigor. 


O 


SEMENTES NOVAS 
CASA FLORA 


MATRIZ — Rui Ouvidor, ff. 
FILTA Ls — "114 Gohg Dias, 075 
32 nnnos do vendas de, se- 
mentes selecpionadas. do Hor- 
taligas o“Flores,“dos melho- 
ros exportadores dn Europa. 


Peçam cntnlogo. 
SCHLICK .& NOGUEIMLA 
Rio" de Jnnefro 


+ (30440) 
Botafogo F.C. - 


O Botafogo Fo C. 
os seus calões para offerecer à socie- 
dade carioca, mais uma de nuns encan- 
tndoras scuniões mundanas, no salão 
restanrante do elubi 
iniciará o jantar, Uansante Vo, o! horas, 


e 
Selecto Sport.Club Sr. 


Em sua séde, & rua Mariz e Rarros,, 
o Selecto realizará hoje uma: festa em 
homenagem do deu vicepresidente, sr. 
Gomes de Pinho, Será mais “tira Gucces- 
so para o novel club, - 


Gyntnasio PiRCAmeriaino 











Traje | dus Relações 





abre “esta noite | veira, 


Exteriores, - ministro Ca- 
vulcanti de Lacerda, “associarant-se 
quai todos os funceionarios “do la 
maraty, diplomatas e consules, éra em 
serviço ma secretaria de Estado, 

Saudou o homenageado, 'em nome de 
seus colegas, o ministro” Catalcanti de 
Lacerda, que em breves, “palavras Aruçou 
o“ perfil do consul geral “Osyaldo Cor 
rêa enaltecendo, depois, com “palavras 
|| felizes, a actividade do Iamaraty eo 
que-ella representa, 

Agradeceu, por fim, o, homenageado, 
que terminou Jevantando sua taça em 
bosra do nosso pair. . 


Natalicios 





Faz onnos hoje o“dr. Simões de Ol. 
cirurgião dentista, cavalheiro 
cercado de grande numero de relações 
e que receberá dos seus amigos e col: 


Excelente jazz | legas multas felicitações. 


— Faz annos hoje a menins Naney, 
filha do dr. Euclydes Teixeira, e dons 
ap Faria: Teixeira. 
talicia, “a senhorita Mariarinha ee 
filha do sr. Ernesto 
funcelonario. da: Prefeitura, que te 
a opportunidade de offerecer. às, pessont 
de sua amizade um chá 
sua, residencia. 

— Far annos hoje, d. Josephina Lou 

to Pereira, esposa do ar. Carlos Alves 





passar amanhã, sua data na:|) 
Augusto 4 
med 


os mo 


dânsante- em | 


brar missa em acção de graças, na 
egreja do Sagrado Coração de Es 
(O) 


Fallecimentos 


Joxé Machado Monteira — Fallecen 
hontem e sepultuso hoje, no cemiterio 
da Ordem do Carme, u sr; José Na 
chado Monteiro, mutisia Cuncclonario «da 
Light, O finado er casodo com d. 
Muria Augusta dos Passos Monteiro 
e deixa um filho, o dr, Mario dos Pas 
sos Machado Moanteiro, Juiz da 7º pre 
taria criminal e professor do Jumtituto 
João. Alfredo, 
horas, an cosa de saude São Sebústio 
& rua Bento Lisboa, para o cemiterio 
do Cuemo, 

Huntem, cerca de 11 horas, fal- 
lecets o dr. João Cruz, fiscal do gover- 
no junto “à Escola: Supertor de Coin 
mercio. “O extincto nasceu nos 25 de 
março de 1870, era natural do Piauhy, 
filho dos barões de Urussuhy; fold 
dustrial durante mais de 30 annos, no 
Maranhão; oceupou o Ingar de fiscal do 
governo em diversos -estobelvcimentos de 
cosino commercial, como, entre cutros, 
nas “escolas de Debedonro, São Paulo, 
rd Tustitnto “Commercial e da Faculda 








O Sferciro sairá hs 4 


E e de Commercio desta enpital, sendo, 
"metualmente, 


fiscal da 
de Commercio, 

O” fallecido deixa qm filha: de pri. 
meiro = anatrimonio, a senhorita Mariu 
Amarida Cruz, sendo casado om csegun- 
das nupcias com d, Maria Coniuelo €, 
Cruz, de cujo consorelo deixa tambem 
quatro filhos menores: Margarida, Au» 
musto, Aurea e Luiza Era irmão da 
viuva dr, Christino Cruz e da viuva 
Vompílio Castro Lima e Almeida, 

O feretro sairá da rua Santo Affon- 
so, 7. para o cemiterio São Prançisco 
Xavier. 

— ir bontem à rua, Monte Ale- 


Escola Superior 


gre, o Sr. Miguel! Norberto Ma- 
relra af socio principal da firma 
Neves, Alvareriga & Cla, O enterra- 


mento será feito no cemiterio São João 
Baptista, saindo o feretro às 5 horas 
da tarde. 

—  Falleceu hontem repentinamente, 
na Assistencia Mianieiral, d. Noemia 
Pinheiro: de Almeida, esposa do dr. An 
tonfo Pinheiro de Almeida, alto funceio- 
murio da. Imprensa Nacional, Senhora 
posstidora - de elevadas qualidades, «dei- 
E unia filha, a menina Lilian, 

seu  enterramento realizar-se-á 
hole; &s S horas da tarde, saindo o fe 


rettoda' mia Margucs de S. 
n.' 209, cosa 7, 


| Attila 
nhã missa ma egreja da Cruz dos Mi- 
Ntares, “às 9 


EN 


and 
FATIMAS 


Vão empolgar d Rlo com 
n sum muslen excentrica, 
com as suns canções 
com ns suas 
tollottes. 


E TODAS AS 
las, FEIRAS 


Estréas no Palco ! 


ÃO 
FRANÇOIS 
Os tres gigantes do tra- 
pezio. Loucuras feitas no 
ar, a muitos metros 
de altura, sem o au- 
xilio de rêde! 


veis caes amestrados. 
Sensacional e diffe- 


RANDALL W rente de tudo que 


de 
CHOCOLATE 
Um sapateador es- 
plendido! Exotico, 
interessante, 
modernissimo 


— NO PALCO — 


ninguem 


GRIZETIA 
MO 


já foi visto até 


TODAS AS 
2as. FEIRAS 


Novos Films! 


RENO 


Uma cantora nova, que 


conhece. Ma. 


gniftca animadora da! 
canções typicas 
brasileiras. 


Offereciam-lhe torrentes de ouro 
pela sua bravura... 


.» E cle preferiu arriscar aq vida, por um sorriso 


dao mlher amada, 


CIRURGIÃO — DENTISTA 


SIMÕES DE OLIVEIRA 


Prnça Floriano, B3-0º « 34505 


(E 18545) |' 
Missas 





Nao ecmreja de São Francisco de Pau- 
sorão celebradas amanhã exequias 
por alma do dr. Luis Carlos da Fon 


seca, excsulrdirector «da Central do Dra- 
sit e membro da Academia de Letras 


Hrasilcira, Essas exequias são promos 


vidas pela Caixa do Pessoal Jornaleiro 
de Contral dao Irasil, 
clo era socio titular. 
terá Ingur às 10 horas, com -z presen 
ça de altas autoridades da Republica, 


da qual o extin- 
O neto rellwioso 


Academia de Letras, representações de 


elosses e funcclonarios daquella ferra- 
via, 


— Por alma do cupitão aviador 


5. d'Oliveira será rezada o ama- 


12 da manhã, 


ia Ai mm 
Descobriu-se. um lençol 
de petroleo na provincia, 


argentina de Chubut 


Buenos Atrea, 15 (A, B.) 
“La Naclon'" ' annuncia que foi 
Qescoberto um lenço] de: petróleo 
no territorio de Chubut, o qual 


Htros diarios. 
—————. 


a — 
As autoridales japone- 
zas estão procurando 
resgatar os dois subdi- 
tos inglezes raptados 


pelos mandchús 


New vnany, «6 TA, B.) — Rel- 
na espectativa nesta cldade, am 
torno da missão que levaram as 
pessoas envindas pelas autorida- 
des nipponicas, no sentido de ne- 
goclar'com os bandidos chinezes 
o resgato dos dois subditos' bri- 
tannicos, & sra, Pawley e-oisr. 
Cocran, sequestrados ha . algum 
tempo já, 


' 





conferenciou com o senhor 


Arana 

Madrid, 15 (U. T. B.) — Teve 
hontem longa conferencia com o 
sr. Manoel vd présldente do 
Conselho, Nuncio Apostolico 
nesta capital, o qual, segundo, se 
affirma ,fol tratar de assumptos 
relacionados como projecto de 
lei sobre congregações religiosas, 
prestes a ser onviado no Parla- 
mento, 





Pedida a liberdade condicional 


do ex-ministro hespanhol 
Coicochea 


Gijon, 16 (U,. T. B) — O 
ndvogado do ex-ministro sr, 
Golcochea pediu a revisão do 


auto inicial, do respectivo proces- 
so, bem como a; lberdade condi- 
cional de seu constituinte, tendo o 
juiz concedido ' esta ultima me- 
diante a fiança de' cinco mil pe- 
setns. 


' 


Espera-se dentro em bre- 


ve uma grande greve em 


Helsingfors 
Stockholmo, 15 (A, B.) — No- 


poderá produzir cerca de cem mil | ticias vindas do Helsingfors, ca- 
t 


pital da Pintandia, asseveram que 
as sociedades óbrelras preparam 
uma grando 'greve para dentro 
em breve, em algnal de protesto 
contra os ultimas medidas toma- 


das pelo governo em materia de 


auxilio 'aos desempregada, 


ap qu 
Entregue ao Parlamento - hes- 
panhol o projecto: de; orça- 

mento para 1933 


Madrid, 15: (0, TB.) 
Acha-so deado hontem no Paria- 
mento o projecto? de: orgamento 
para 1943 preparado “pelo gaver- 
no, 6 approyado; integralmente na 
ultima reunião (do: “Conselho de 
Ministros, ' 





Dominios. os 


Viste munçi apostolico em Madrid |O delegado francez em Gene- 


bra: fez um impressionante 
discurso sobre o arma- 


mentismo allemão 


Genebra, 15 (U. T. B) — O 
novo obstaculo no muccesso da 
Conferencia do Desarmamento, em 
consequencii da recusa da Al- 
lemanha em comparecer 4 Conte- 
rencia das Quatro Potencias, dos- 
de que esta se reuna nestá cidade, 
levou o governo britannico à pro- 
mover uma. modificação da reso- 
lução hontem tomada no encontro 
Herriot-Ma&cDonalã, de modo n 
convocar aquelia reunião em Lau- 
sanno, 


Por outro Indo, o er. Massigll, | 


um dos membros da delegução 
francoza f Conferencia do Des- 
armamento, pronunciou sobre o 
aesumpto um violento discurso em 
que disse que as forças de policia 
de que 2 Allemanha agora dispõs 
aião verdndeiros effectivos milita- 
ves quo devem ser levados em 
conta ro computo geral de suas 
forças armadas, 

Esse discurso do” sr. -Massigil, 
que" causou sensação entre Os de- 
legados das diversas potenciais, 
parece destinado a augmentar 
ninda mnis a tensão de espiritos 


“existentes entro a Alemanha e a 


França. 
——— 1 qe 


Representantes da Inglaterra 
e-da Irlanda estão estudando 
a questão do pagamento 


das anuidades 


Londres, 15 (U. T. B,) 
Emquanto prosegulam, na casa de 
Downing Street, nº 10, as negocia- 
ções entre os primeiros ministros 
do França e da Inglatorra, du- 
vanto o dia de hontem, reuniam- 
so, tambem no Departamento dom 
representantes, do 
governo britannico e (do Estado 
Livre da Irlanda para discutirem 
a. questão do pagamento das an» 
munciadas territorines devidas por 
este 4 Corda britannica, 

As conversações . duraram -o dia 


OXKITO APRESENTA 


FUMANCHE) 


- O-mais luxuoso . 
e mais sensacional espectaculo 
até hoje vindo ao Brasil! 














































































DIA 28 SEXTA-FEIRA AS 21 HORAS DIA 28 


«Grandioso «FESTIVAL. WAGNER 


de 20.64, ' 
e 
be apenas-com os intervalos 

aro, os refeições dos ministros, e 
eo reinicindas “hoje, sem que 
por emquanto nanda tenha trans- 
parecido sobre o seu andamento, 


Vae'ser escolhido o novo 
pretendente á corôa 


Lisboa, 15 (A. B.) — Realizar 
se-L: finnlmonte, na. quarta-feira 
da proxima semana, a esperado 
reunião dos representantes mo- 








Instituto Nac. de Musica 


Grande concerto-de apresen= 
tnção di União Ariiitten Lt- 
tero  Munical, 
concurso da méti, 


chestra regidos pelo mnentro 
Aráoll Glhielkkimni, 
mma 


autridos ma pórtaria do Ind= 
tituto, 1 








mae 
































































| BRIGITTE HELM 
direção de co) WPABST 
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“CONCURSO. 
Premio de 1:0008$000 


Será conferido a quem responder 

e seguinte pergunta: Quem é o 

miaior rasponsuvel pele morte do 
Capitão Morhange? « 


Resposta para o Cino Broadway 




























me 


HÓJE ÁS 10 4% horas'da MANHA — HOJE 
Se CONCERTO PARA A JUVENTUDE 3.º 


Ingremo . 280 e 55000 
NA “BILHETERIA Do “PHEATRO AS 9 12 HORAS 


DIA 22 SABBADO ÁS 16 4» HORAS DIA 22 
"5º CONCERTO POPULAR 5.º 


« Preçom: de , 28000 e 88000 





com córon e molistna 300 excentanter 400 

Frizns, 25084 Cnmnrotes de 1º,-2003; Idem de 2º, 1008; Polr 
tronnm, 40800; BALCOOS A e B, 080001 Idem ontran film 
258; Gnlerions A e D, 208) Idem ontras filas, 155, 128 e Sg000, 

Bilheten & venda na Casa Mosurt, Av, Rio Branco, 159, 
das 11 às 15 horas. Aos Asnignantes e estudantes nona 
e pcneranirint ado, 
narúhicos a Integralistas portu- 
guezes, quo deverão escolher, nes- 
Ho dia, o suçcessor do finado ex- 
rei -D. Manoel como pretendente 
á corda portugueza 

Os jornies, embora referindo- 

se & solidez do regimen republl 
cano no pal, publicam largo no- 
ticlario a respeito, da annuncia- 
da nssembléa, 


| Continua reunida a Sociedade 
ltaliana pelo Progresso 


da Sciencia 


Roma, 15 (U. T. B.) — Con- 
tinunm com grandes Interesse us 


sessões da Soclodade Italona pelo 
progresso dn, Sclencia, tendo com- 
parecido & reunião de hontem o 
sr. Salml, sub-secretario da Edu- 





— to que 


portugueza 














(Salão Leopoldo Miguez) 
' HOJE — An 21 horas cação Nacional, quo saudou os 
associados presentes, 
do gorerno. 


em noms 


com o gentil 


——— mera —— 

As Córies hespanholas estão 

disculindo a questão da sub- 
stituição dos conselheiros 


municipaes 
Madrid, 15 (U, 


NENÊ BARQUKEL 


e 90 profemmores de or- 


tendo co- 
molintas nm prof, Alzira 
Elbelro eo prof. Innne 


Feldmnn T. B,) — As 


Poltronas... 10$000 Côrtes continuam a discutir a 
Balcão , cv. 5$000 questão da substituição dos con- 
Glee o, 3$0n0 selhelros municipaes eleitos de 


atcordo com o art. 29 da let elei- 
tornl, não tendo sido ainda pos 
alvel chegar-se q um nocordo 
que hnrmonise os pontos de vista 
dos divereos grupos. 


mem 


Om ingrenson podem ner all. 


(1 15404) 





HOJE - Domingo - HOJE 
GRANDIOSA MATINE'B A's 3 horas 


A NOITE Sessões continuas 


A's 20 e 22 HORAS 


COMIDAS DE ONGS 


E'a revista passatempo assombro ds graça e de 
inalícia. 2 netos. e 30 quadros sisquipedass € 
altisonantes, 


nte sempre  crescento do MARGARITA DEL CASTILLO 

A “Entent gaté” do publico. A prrturbadora coupletista bro- 
eira, — Assombrosos balindos apresentados pelos notaveis 
bailarinos JIM PIARSON & AMNERYS — Grando success 
dos negro. ctbanos BROADWAY e LIGE BAKER. — 
Exito da brejeira SYLVIA RIVERA. 


Alnda'e sempre na vanguarda do riso os famosos comicos: 
Manoelino Telzeira, Nino Nollo, João Murtins, Gus Broton, 
Vicente. Marchelli, Jorge “Ponce e Pedro Gelestino, 



















O MYSTERIO E O LUXO DOS 
TEMPLOS CHINEZES ! 


Pereira, do nosto enmmercio e 3º es 
O Gremio Recreativo, formado de |cretario da União dos Emprégados de 
alunos «este estabelecimento, propor | Commercio, devendo, pela mesma data. 
cionou aos seus associados mais wma | receber as costimeiras demonstrações e] 


+ Collaboração graciosa de Augusta Guimarãcs, Elvi, Geor- 
pette Leliane, Liso Bakor, Amnerys, Miss Wanda e Juracy 
Eilva 


Direcção artistica de LUIZ DE BARROS 
Espectaculos prohibidos pura menores e tmproprios nara 
Senhoritas 

INGRESSO 3$000 — FRIZAS E CAMAROTES 158000 
AMANHA, 1s'20 e 22 horas “COMIDAS DE ONÇA"..! 
QUINTA-FEIRA, 20 — A nova revista passatempo 
“CEM... CAMIEAS!" — NOVAS ESTRE'AS 
ATI O O TT ES 


meo 

A Toltora Nirmanakaia, saciedade |' 
sclentifica que já se grançeou singular 
prestígio no nosso melo, commemoran- 
do sexto anniversario de eua fundação, 


DIA 94 xo PALCO vo 


E 1 D Õ n A 7 0 Uma hora de deslumbramento-e assombro 





limita festa, que foi levada a effeito em estima das pessoas das relações de sua 
homenagem & senhorita Dalva Mattos, 


familia. 


e 







dire 
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SOBRE UM PRO 
DE ELIMINAÇÃO DE 
MENORIDADE 


Communicado do official 
do 1º officio do Regis- 
tro de Interdicções e 

Tutelas 


O offlolal do 1º oftlolo do Ros 
platro do Interdleções o 'Putolny 
diigu no Julie dos rogintros pus 
bUcos do Distrloto Fedora] o sa- 
gilhto officio; 

“Pondo lido nos jornnes, desta 
enpitl, um ofílolo do 'direotor da 
Caixa do Amortização, sobra o es 
vantomento das apolicos do mea- 
nor Aloysio da Costa Loite, filho 
ds Edmundo Peroira Laolto, que 
o emancipou por esoriptura pu- 
bilen, o registrado nestas notas, 
embora não tenha v, ex, manda- 
do cuvivemo a renpelto, aprensos 
pis qt Informar quo nohuhma cen 
sura mo cabe, pelo fácto do ter 
lovado na conhecimonto de v, 
ex, às irregulnaridados praticadas 
naquella Caixa, segundo as deola- 
rações do propio pne do menor, 
quo declarou nesto cartorio, 4 via= 
ta do algumas pessoas, no dia quo 
veju buscar a emancipação de geu 
tlho “30 de sotembro ultimo” 
não lho tor sido exigido por par 
to dnquella caixa, a emanolpação 
do mou filho dovidamente vegia- 
quado, visto quo já tinha dado en- 
trula dos púpeis naquella reparti- 
io, O quo os mesmos já tinham 
corrido os tramitos Jlegaca, sem 
qua fosso necessario o referido 
registro, Como vê v. ex, 6 de 
adinirar que o director daqueila 
repurtição tenha oxigido em data 
do 47 do setembro, à omancipa- 
vão registrada do menor, quando 
em data do '30 do nosmo mes, 
era o proprio Interessado, isto é, 
o pao do menor, Aloyslo, que de- 
olaruvit, não ter sido necessario 
tul registro. Assim, sendo, M. 
M. não fol oste cartorio que an- 
dou mal om levar qo conhecl- 
monto de V. ex, tunes actos, mas 
sin dos funccionarioa daquela 
repurtição, quo em dnta ds 30, 
atnda não tinham dado no conhe- 
cimento do interessado o despa- 
cho do director datado de 27, ext- 
gindo o registro da emancipação, 
aproveito a opportunidado para 
upresentar a v. ex. on protestos 
a mais elevada consideração, O 
official do 1º officio do Registro 
de Intordloções e Tutelas do Dis- 
tristo Federal, — Rubens de Oar-= 
valho. Rio, 15-10-1982," 





O LADRÃO FOI PRESO E 0| 


FURTO. APPREHENDIDO 


O pessoal do corpo de soguran- 
qo da 3º delegacia auxiliar da 
policir do Estado do Rio, pren- 
dou o individuo Manoel dos Ban- 
tos, vulgo “China”, acousado de 
ter arrombado a casa de Antonio 
Silveira, & rua 1º do Malo nº 04, 


para roubar um terno de case-| D 


mira azul marinho, uma camisa 
do tricoline, um par de- sapatos, 
uma bola de foot-ball e 328000, 
em dinheiro. 

Os objectos roubados foram ap= 
prenendidos, o dinheiro, porém, já 
havia sido gasto pelo meliante. 

eg 


SEM FIO 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Rndio Clut 
(Onda. de 320 motros) 


Dos 10 &s 11 — Radio jornal 
da manhã. 


Ds 1 ás 32 — Programma de 
discos variados. 

Das 4 ús E -— Programma de 
discos variados, 

Das 7 às 9 — Programma de 
discos variados. 

Das 9 em deante -— 'Transmia- 
sio-do salão:Leopoldo Miguez “dd: 
Anstituto Nacional de Musics do 
fooncerto; Inaugural da União Ar- 
“stiça Litero-Musical, 


Radio Sociedade 
“(Onda de 400 metros) 








Ns 8,40 — Hora certa, Jornal 
da minhã. Noticias e commenta- 
rios, Ephemerides Brasileiras do 
Barão do Rlo Branco. 

A's 12 — Hora corta. Jornal 
de meto-dia. Supplmento musical 
té 1,90. 

A's 4 — Hora certa. Tranamis- 
são do discos selecolonados, 

Dns 8 48 7 — Transmissão de 
discos variados, 

As 7 — Hora certa. Jornal da 
noite, Supplemento musical, 

A'y 7,90 — Programma variado, 

A's 8 — Arto culinaria, 

A's 8,90 — Programma variado, 

A's 9,15 — Notas de eclencia, 
arte o Jltoratura, 

Concerto no studio da Radio 
Boclodade com o concurso da so- 
pano Yolanda Laport Machado, 
pianista Mario de Azevedo 6 or- 
chostra da Radio Sociedade, 


Radio Educadora 
(Onda de 350 metros) 


Das 10 ás 12 — Transmissão 
tia feyuta solenne de Santa There- 
em nn egreja do mesmo nome, 
com panegyrico pelo padro dr, 
Almeida Leal, 


Das à às 4 — Hora christã or- 
ganizada pelo sr. Epaminondas 
Moura, com prelegão e mumesros 
de musica. 

Das: 7,45 &s 9 — DiDscos, 

A'n 9 — Serviço de publicidade 
da Imprensa Nacional. 

Aa 990 — Occupará o micros 
Phone o dr. Jorge Sant'Anna, 
que fará lHgolra pnlestra sobro a 
semana da vroança. 

A segulr — A directoria da 
Radio Bducadora do Brastl, pro- 
moveu um programma de studio, 
em homenagem posthuma ao poe- 
tn Luis Carlos da Fonseca, pelo 
passamento 
morte. Neste programma toma- 
rão parto pessoas ds destaque em 
nosso melo artistico-literario. 


PRA V. 
(Onda do 240 metros) 


Das 4 em deante — 'Transmia- 
são da parte sonora do film “O 
mew ultimo amor" da Fox-Film 
Dor gentileza da gerencia da Fox- 
Filin do Brasil. 

Das :4 às 9 — Transmissão de 
musica de dansa em discos, 

Das 9 às 10 — Transmissão 
da musica de orchestra o trechos 
ds operas em discos. 


Radio Philips 
“Onda de 220 metros) 


Das 10 no melo-dia — Discos. 
“Do meio-dia 4s 4 — 'Transmis- 
do do programma Casé com 'o 
onenrso «dos seguintes artistas: 
Elisa O, de Andrade, Sonia Bar- 
Feto, Jorge Fernandes, Noel Rosa, 
Joio Petra de Barros, Jorge Mu- 
rod, Moncyr B. Rocha, Fernando 
de Castro Barbosa, Sylvio Salo- 
ma, Carlos Lentine, Pereira Iilho, 
Mario Cabral e os 8 Batutas. 


Mayrink Veiga 
(Onda de 260 metros 


“Do melo-dia 45 3 — Transmis- 
Sio do “Explendido programma” 
Com o concurso dos seguintes 
Artistas: srta, Olga Nobre e sra. 
Sarsh Nobre; Patricio Teixeira, 
Sylvio Caldas, Castro Barbosa, Ir- 
maos Tapajós, Tute, Luperce Mi- 
randa, Pixniguinha, Edmundo 
Mala e Antonio Nisto; orchestra 
Jazz Explendida, sob a direcção 
do Custodio Mesquita; conjunto 
regional brasileiro dirigido por 
Ary Barroso, 


UM PROCESSO 


do 30º dia de sum | asp 


O a 


| ADVOGADOS CLÍNICA DF VIAS URINARIAS 
| Amalio da diva o Amnlo da fli- 


alio da Bilra 
va Filho 


a Rua Ur 
Téo 


Heitor Lima 
ar, Tel, 
Humberto Smith 
ou lvelra 


Dr. Salundo Filho — 
Rem, GOLA a Oro DATAS 


endo — [Dd, Odeon, 1º andar, 


bro, 34 «14, 


ALFREDO: BA 


MuDicos" . 


do 5, Jont), 3-0500, 
Dr, Dnsro 
co, 183%, (7º) 48. 1 
+ Mnrio Oo tu 
tanda q. 
Vianna, 108, = To), B-G255, 
Dr. Vicente Espindola — Luron 
Jeiras, 72 Dam 18 ám 15, Tolo: 
RI 5-3(88 — G.5048, 
DR. LUIZ SODRÉ — Doen- 
ças dos Intestinos, Recto 
e Anus. Rua Rodrigo Sil» 
va, 14 — Tel. 2-0698, 
Dr, Gliberto flonsaxa Hameiro — 
Doongas das creanças Zons 
7 Betambro, 7a (O-2111).. 
Dr, Flavio de Moura — Cona. 
R. Vivolros 
Tel, 7-3300 
O DR, OLIVEIRA BOTELHO 
— Installou o aeu Instituto 
Autotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina 
do proprio sangue. do doen- 
te, em edificio proprio, á 
Rua Géneral Polydoro nu- 
meros 269 .€ 171. (Botafogo), 
Tel.: 6-0575, de 9 àx 11 horas, 
BANHSTO — Cirur- 
Ela e Gynevologia, Consultas: 
terças, quintas e sabbedos, dar 
IO às 14 horas. Av Henrinis 
Valladares, 101=107, 
Aos diatinstos clínicos que dasg- 
nrom amostras de DORYL 
(caps,  Anti«Nevralgicas do 
Pharm. Th. do Abreu) molicita- 
mos enviar seu endereço ao 


Lab. Th, de Ábrou, Rua Vol. da 
Patria, 247 — Rio, 


RS AA a 1 
MEDICOS ESPECIALISTAR 


DR. RENATO SOUZA LOPES 
' Prof. da Faculdade , 

— Doenças do estomago, 
intestinos, figado-é nervos 
| sas. Raios X =S, José, 90. 
ÍNSTITUTO PAYSIOTARAÁPICO 


Dr. Gustavo Armbrust — Duchas, 
massagens, banho de lus dia- 
thermia, ultra-violeta — Run 
Chile, 85, 


PELLE E SYPRILIS 


DA A BILVA ARÁTJO 
= 7 Sotembro, 141. Tal. 2-8489. 
Dm PF, Terra — Prof, da Fac, do 
Med. Urugunyana, 22, à» 14 ha 
Consultas a Ea o Sabb. 
Prof. Dr, Rabello — Trata de tu- 
mores é doenças da pelie pelo 
radium e-outros agentes phy= 
micos. Rua 7 de Betembro, &1, 
A. PF, da Costa Junior — 
(Ana, da Fac) Physlotherapia 
Rodrigo Bllva, 1% Tel, 2-5730. 
KR. )J, RAMOS E SILVA — Ro- 
drigo Sliva, 9. Tel, 2-8969. 


DOENÇAS MENTAES 
E -NERVOSAS 


PR a atuo o 
O Prot, Dr, Henrique Hozxo tem 
consultorio no largo da Carlo- 
ca, 16, nas dis d4ºs,00 65, das 
3 em deante. RES; Avenida 
Pasteur, 396, Tel, 4-0824, 
Dr. Murillo de Compos = Pç”, Flo- 
d'm, 4º. o 6º, 4 hs 
W. Sohilior — BR. M, Olinda 
2/3). — "Tel, 8-3404, 


ACADEMIAS & ESCOLAS 


JUNIVERSIDADE DORIO DE * 
JANEIRO 





Cursos de extensão universitaria, 
de nperífeiçonmento o de 
empecialisnção 


Haverá, nao semana corrente, as 
seguintes aulas q conferencias: 

Segunda-feira, 17 do corrente 
— No Hospital 8, Franolsco de 
Assis — Daú 10 ds 11, aula do 
curso de aperfsigonmento, sobre 
tripanoxomiase o malaria, polo 
professor Carlos Chagas, 


No Instituto Medico Legal — 


Das 10 às 11, nula do curso espe- 


olalizado de medicina legal (pay- 
cho-pathologia forense), pelo dr, 
Heltor Carrilho, 

No Laboratorio Bromatologico 
do D. N. 8. Das 11 1/3 às 
2 1/3, exercicios theorlco-praticos 
do curso espscialisado de ohimica 
bromatologica, sob a orientação 
do dr. Francisco ds Albuquerque, 

No Museu Nacional — Das 7:45 
3 — Aula do curso sobre eacor- 
plões e outros araohnideom peço» 
nhentos do Brasil, pelo professor 
Candido Firmino de Mello Leitão, 

No Instituto Naclonal de Mu- 
sica — Das 4 ds 6, aula do or- 
pheão pelo professor Albuquerque 
Costa. 

Terça-feira, 18 — Na Faculdado 
do Medicina — Das 10 ds 11 — 
Aula do curso especialisado do 
eriminologia (ponalogta), pelo dr, 
Marlo Bulhões Pedreira, 

No Laboratorio Bromatologico 
do D. N. 8. P, — Das 11 13 ás 
2 1/2, exeroloion theorico-praticou 
do curso especiulizado de phimica 
bromatologica, sob a orientação 
do dr, Francisco de Albuquerque. 

No Jardim Botanico — Dan 4 
&s 6 — Aula do curso sobre aoll- 
matagão das plantas, pelo natura» 
Mata Fernando R, da Silveira. 

Curso de soulologia — A's 6 ho- 
ras, aula pelo professor Joaquim 
Pimenta, cathodratico da Facul- 
dade da Direito de Hecife, no sa- 
Jão nobro do-Lyceu de Artes € 
Officion, 

Quarta-feira, 1) — No Instl- 
tuto Anatomico da Faculdade de 
Medicina — Das 10 As 11 — Aula 
do curso especializado de medt- 
cina legal (tochnica e pratica das 
neocropsias), pelo professor Leitão 
da Cunha, 

No Laboratorio Bromatologico 
N, 8. P-— Des 11:1/2 ús 
2 1/3, exercicios theorico-praticos 
do curso enpocializado de chimica 
bromatologica, aeb q orlentação 
do dr. Francisco de, Albuquerque. 

No Museu Nacional — Das 3 às 
4 — Aula do curso de estratigra- 
phin e paleontologin (com. ezpe- 
cial applloação é geologia do Bra- 
silo à evolução dos organismos), 


pelo praça! J. 4  Padborg 
Drenkpo 
"Quinta-feira, 20 — No Inatituto 


Nacional de Musloa — Das 8 às 
p — Aula do curso ds infolação 
plastico-rythmica, pelos  professo- 
res Plerro Michallowsky e Vera 
rabinska, 

e No Hospital Nacional de Aliena- 
dos — Das 3 às 4 — Aula do cur- 
so de aperfeiçoamento sobre psy= 
chtatria, pelo docente dr. Adalto 
Rotelho, que desenvolverá o tho- 
ma: "Liquido cornea — rachidin- 
no nas doenças: mentaca”, 

No Instituto Nacional de Mu- 
nica — Das 4 ds 5 — Aula de or- 
phesão pelo protessor Albuquerque 
Conta, | 

No Laboratorio Bromatologico 
do DN. 8. Das 11 1/3 às 
2 1/2, exercicios theorico-praticos 
do curso especializado de chimica 
bromatologica, sob a orlentação 
do dr. Francisco de Albuquerque. 

No Museu Nacional — Dan & és 
4 — Auia do curso popular de 
biologia, polo professor Roquette 
Pinto, 

No Jardim Botanico — Das é 
às 5 — Aula do curso de phísio- 
togia botanica, pelo dr. Alvaro 
Barcellos Fagundes. 

Sexta-feira, 31 — No Hospital 
B. Francisco de Assis — Das 10 
As 11 — Aula sobre tripanozomia- 
so e malaria, pelo professor Cnr- 
los Chagas. 

Na Escola Polytechnica — Das 
5 1/2 às 6 1jã — Aula do curso 
de aperfeiçoamento sobre tonus 
nervoso, tonus muscular é con- 
traturas, pas protasnao. Miguel 
Osorio de Almolda. 

No Instituto Anatomico da Fa- 
culdado de Medicina — Das 16 
4 11 — Aula do curso de orimi- 


-— u 
Q4.1+ andar, Sala 109 paid 


BERTHO CONDE! — Av, Rio 


Branco, 138 — Tel, 3-4884, 
Pr EA Mad Tite an 


a bad Vascunceltos |' 
1 Botombro 487als, Te), S-40Uy 


Verimimo Rollo é Domingos om 
Souna Filho '— Praga -t3 Novem: 
Ph, 2-0456, 
RCELLOS 
BORGES — S, José, 87 — 
Tel, 2-0522 (das 12 ás 17), 


De, &, Mninyueta = Carmo, & (eng. | 
enden = Av, A Bran- 
01, (2-8084 


Conn,! «ul. 
7, — Ion, Sampalo 


de Castro, 3 







DOR 












Urotroncopina anterior e 
forlor, Cyatomcopias, 


aturblos gonito-sexunes, 


— Dinn utola das 16 ân 19 ha. 
Sabbndos dan 14 (iu 16 he, — 
Telophone: 2-1000, 


DOENÇAS DAS CNEANÇAS 
Dês Araujo Ooata 4 Aloysio Conta 


-— 10, Asmomblén — 3 dn 8 ha. 
Dr. Wittrnck — Dos hosp, croan» 
am, Berlim, — Ourives, 5. 
re M. Enherhrd Leito — 38, Ao- 
sembléa, Ma. ha, Subb, 5 da 7, 


allemio, Ilectrieluado medica, 
massigera Vibratorin e uitras 
violota.. Cona.: Av, fo Branco, 
17150 177 — De 15848 17 ho, Bea, 
6ºa, o mabbados, 'T, 8-0440, Ren, 


CIRURGIA GERAL 
Dr'J. CANTO — Chefe de ser. 
vigo de cirurgia geral da Pollcil, 
nton de Botafogo, Run da Qui- 
tanda, 30, Telm,: 4-2868 e 0-3145. 
Consultas gratuita; nn Policlini- 


ca do Botafogo, As terças, quintas 
e snbhndos, de 8 às 40 horas, 


DOENÇAR DOS RINS, BEXIGA 
PROSTATA E URETORA 


Dr, Alvaro Moutinho — Eenos 
Alros n. 77 (11 ds 19 hs.) 


FARTOS E MOLESTIAS ' 
E DAS SENHORAS , 


Dr. Dariano Goninrt — Uruguayas 
na, 36, (4 dm 6). J-3762 Roe: 
Araujo Ponna,. 79 (7=1140), 

Dr. Crmncko Crespo -— Rua Con» 
de Homtim, 577, Tel, E-1ITI, 

Dr. Migorl Feltoan — Da 8. Casa 

[] neon, 48 — 3-8471, 

BRA, ELISE OBHLHE — Carlo- 

ca. R4; Tel, 2-09028 


“OPERAÇÕES 
Mr. Fernando Var — Enlomiko 
intestinos,. utoro, .ovarlos, be- 


xiga e rins, Aloindo Guanaba 
ra, ISA, (24093 q 81893), 


OLHOS GARGANTA NARIY 
E OTVIDOS 


fiz Maul finvid Sanson — São 
Josê, 4N. das 2 Am 5. (3-0708) 
Dr. Chaves de Freltos — Ass 
bléa, 44, 3 1/2 Am 8. Tel, 2-2538 
a ent a | | Fe e 
GARGANTA, NARIZ 
E ONVIDOS 


De, Souza Fandeirm — Av, Rio 
Branco, 143, 1º and. 4 HZ - 4 12, 
Rensid,: Tel, 7-2781, 

Dr. Jd. Soury Mendes — 4, Jos 
84, nº, das 3 às 5, (2-8123), 
Dr. A. Tourinho — R Al, Gua- 

nabara, 96. (09-10 o 16-18), 

Dr, Antonio Leãó Vellõao — Aa- 
Bintento do prot, Raul D, de 
Banson, — Largo da Ourloca, 19, 
fe | às 16 hs, — Tel. 8-2705 


“CT OCULISTAS | 


Dr. Hdilherto Campos = Hodrlgo 
Bllva, 71%, do 1 às 4 T. 8-6730, 
Dr. Gabriel te Andrade — Ooulin= 
a — Alcindo Guanabara, 15, 
inolandia). De 1 4s 5 horas 


ANALYSES CLINICAR 
LADBORATORIOS 
Dm, E. Lindenberg o À. Madel- 
ra — Assamblta, 58, (8 bs,). Ta- 
Isphone 2-0461 : 
HOM(CEOPATHIA 
Coelho Enrbomn &' On, = Rua 


Ourives, 38 — "Tel, 4-3731, — Ras 
cobo pedidos para o Interlor 


OTEIS E ES 
o Avenida — O mais central 
do Rio. ind. Telegr. “Avenida”, 





nologin (psychologin judiciaria), 
na professor Jullo Pires Porto 
"No Cliaboratorie -Bromutolotico 
Laboratoriu::Brom Ci 
do DN. E. Das 11 1]2 ds 
3 1/2, exercicios thoorico-praticos 
do curso especinligndo de chimtea 
bromatologica, sob a orientação 
do dr; Franolsco de Albuquerque, 
Babbudo, 422 — No Instituto Na- 
otonai do Musica — Dar 8 ds 9 
-— Aula do curso de Infelação 
planstico-rythmica, pelos profenso- 
res Plerro Michallowsky o Vora 
Grabinska, 


No Laboratorio Bromatologioo 
do D. N.8, P, — Das 11 1/2 4 
2 1/2, exercicios theorico-praticos 
do curso espectnlizado da chiímica 
bromatologica, Bob a orientação 
do dr. Francisco de Albuquerque, 

No Museu Naçlonal — Das 2 dr 
3 —- Auln do ourso de aperfeiçoa 
mento sobre phitogeographia, (o 
patrimonio floristico do Brasil), 
aa pa professor Alberto Jos& Bam- 
palo. 

Hospital 8 Francisco de Amalia 
— Têndo sido interrompido o cur- 
so de extensão universitaria, do 
dr, Carlos Chagas, será o mesmo 
retomado amanhã, segunda-feira, 
ás 10 horas, no Pavilhão de Doen- 
qu Infectuosas do Hospital São 
Francisco de Assina. 

Nesta segunda parte do curso 
será estudada n malaria, princi- 
palmente em relação a sous aspe- 
otos epldemiologicos o clínicos no 
Brasil. 





(Se 


ESCOLA POLYTECHNICA 


Amanhã, segunda-feira rea- 
brem-se todas nm nulas dos difte- 
rentem cursos da Escola, 

As aulas do 6º qnno civil e que 
estavam funcclonando no Inastl- 
tuto Wlectrotechnico, passarão & 
sor dadas no edificio da Escola 


do largo 5. Franclãco, - 


ESCOLA SECUNDARIA DO INB- 
TITUTO DE EDUCAÇÃO 


(Ensalo de canto orpheonico) 


As alumnas da 1º e da 9º gérien 
da Escola Secundaria do Instituto 
de Educação devem comparecar 
amanhã, msegunda-foira, 4s 8 ho- 
ras e 40 minutos, ficando dispen- 
sadas da primairo aula do dia, A's 
12 horas concentrar-se-Ro no au- 
Ultorio para um ensato do canto 
orpheonico, quê terminará appr 
ximadamente à 1 1/2 hora, 

As alumnas da $º e da 4* sários 
deverão comparecer, nessa dia, 
pontunimente, às 1% horas, no au- 
ditorio, para participarem do! 
mesmo ensalo, ficando dispondar| 
das, tambem, da primeira aula do 
dia (a que deveria começar ds 13 
heras e 40 minutos), 


ai at iq 
Fallecimento em Felotag) 


Porto Alegre, 15 (A. B.) — 
Falleceu em Felotasso sr, Augus- 
to da Cunha Vasconcellos, funo- 
clonario nposentado da Mesa de 
Rendas do Estado, 


Vae continuar a servir oie 
binete do mimistro da Fazenda 


O ministro da Fazenda commu- 
nicou ao director geral do The 
Bouro haver resolvido que o 1º 
escripturario do Tribunal de Con- 
tas, Orlando Bandéira Villoia, 
removido, por decreto de 12 do 
corrente, para identico logar na 
Alfandega do Rio às Juneiro, 
continun a servir como auxiliar 
do eeu gabineto, 


A INCORPORAÇÃO DOS SOR- 
TEADOS PARA O SERVKO 
MILITAR, FOI ADIADA 


O coronel chefe da 2* Clr- 
cumsecripção de Recrutamento, 
com séde em Nlotheroy, Informa 
que foi transferido de 18 parn 28 
de novembro proximo futuro, o 
praro par» apresentação dos sor- 
teados de primeira chamada para 
incorporação no corrente anno, | 
nas juntas de alistamento mi- 
litar= 





Dr, Rodolpho Joscttl — Longa 
pratica dos honpitaos da Alles 
manha, Trata polos mais ro. 
contos proçensou Modernos 
melhodos seguros o officaros 
do dingnonticos e thorapoutica, 

ol= 

Diathors 

miaca Alta froquoncia, Trata- 

mento du fmpotencia o dos 


Rum 18 de Malo n, 44, 1º and, 


Dr. Alvaro Caldeira — Tratamento 


sas e difficultosas, 
Quando se sentir malestar depols 
das rofeições, toma-so Magnesia 
Blsurada, Este pó neutralisa o 
excesso de acidez, evita a fer- 
meantação e on Incommodos por 
ella onusados, e facilita as fun-|! 
cções do estomago, À Magnesia 
Bisurada encontra-se 
em todas as pharmacias. (18642) 


rioca, 40, Joja. Tel, 





loja. 


|1% são. Vêr a qualquer 


feitas nas officinas de 
Engenho de Dentro 


DEI UNICO ES, Pete Ta ah 
MANHA ' — Domingo, 


— ,Mais de 500 promoções 


A Inspeotoria da Locomoção da 


Contral do Brasil 
militar do 4º Div 


ropos ao cheto, 
, tenonto Ruy 


Bantingo, 1 promoção de mais dq 
600 operarios entra om quaos nie 
no encontra um nó que tenha hi. 


do promovido nos ultimos doz an 


nos, sendo quo multom dello por 
manociam ainda na mesma classe 


do vinte annos passados, * 
Dssas 


promoções não aonrre- 


tam o monor ntugmento do dospa- 
sn ny verba de.jornaloiros, por- 
«quo fleam dontro do mnldo provas 
nlento das” vagas exintontas por 
morto, nbandono ge emprego e 


por aposontadorian, | 


A fiscalização do exerci- 


cio.da medicina, 
A 


Inspeotoria de Fiscalização 


do Exorolclo da Medicina commu- 


nica anos 


modicos, dentistas « 


pharmnceuticos que as deciaras 
cõos para fina' eleitórâca, podem 
nor enviadas a sun sédo À rua do 


Rezendo n. 198, nté o dia ni de 


dezembro, por: haver, sido proro- 


+| sudo o prazo que expirou à 8 do 
Condo Romtim, 903, Tel, 8-4557,| corrente, : 


ea mm 


Experiencias de um ae- 


roplano sem motor 
Porto Alopra, 16 (A. Bi) — Ro- 


mllzamm-so' no campo da Aviação 


| Militar da cldndo de Santa Maria 


us experiencias preliminares com 


um.novo apparelho sent motor 
recontemento construído naquella 
cldade. 

O ar, Carlos Hausen, num !- 
gelro planelo, fez o primeiro vôo 
constatando a qxacta obodioncla 
nos commandos, bam como mun 
resistencia posto a prova da uter. 
rieragem, 

O sr. Heresto Albanus, pro- 
prlotarto do avião, fez n segulr 
um magnifico planolo. 

Hsse npparelho é 


o segundo 


construido em Banta Maria, nllás 


no Estado, tomou D nome de “An- 
dorinha” e portencerá no Grupc 
do Vôo e Vela, em fundação ha- 
quella cldnde, berço dn aviação 
sem motor no Estado. 
—— meg o 
Aposentadória de um 


funccionario da Central 

Solicitou aposentadoria o dese- 
nhista de 1º cloáse, da 3º Divisão 
da Central qr Brasll, sr. Nestor 


em» | Taveira. 


INSPECTORIA DE VEHICULOS 


Exame de motoristas 
Chamada para amanhã, fis 9 ho- 





é. 
ras da manhã — Manoe] Rodri- 


Eues Craveiro, José Gomes Sen- 
ra, José de Carvalho, Gerald Aus- 
tin Dowdéswell, Aritonlo Sonres 
da Costa, Carlos Freitas de Aze- 
vedo, Mario Francisco de Souza, 
Cursio Blagio, José de Almeida, 

Prova nratica.'— Adão Loal, 

Prova regulamentar — Alcides 
da Cunha Couto, Daolindo Penha, 

— Resultado dos exames effe- 
ctundos hontem: 

Approvados — João Augusto 
Brptista, Rudolf Karter, Jarbas 
Cavalcante de Armgão, Antonio 
Pinto Ferreira, Napoleão da Silva 
Barbosa, 

Reprovados: 5. 


—— 


Declarações 


CAIXA AUXILIAR, DA CLASSE 
TELEGRAPHICA' DA ESTRA- 
DA DE FERRO CANTRAL DO 
BRASIL 








Béde proprias R. Minchnelo nm, 907 

e ordem do Snr, Presidente, 
convido os fra, souclon quites n 
comparecerem a Assemblês Geral 
extrnordinaria am 2º convocação, 
& renlizar-sa om 20 do: correntes, 
na médio E 1, &n 18 horas, k 


ORDEM DO DIA 


Reforma para ndnaptação dok 
Estatutos Approvados palo Decre- 
to 20,522 de 1h de Outubro de 
1831, publicado no “Diario Oftl- 
cial” do 26 do Qutubro do mesmo 
anno, fis regras ostnbeleoidas pelo 
Decreto 21,510, de 87 de Junho 
de 1932, 1 vs 

Rio de Janelro, 15 ds Outubro 
dg 1932, — Agenor Ribetro Clrne, 
1º Secretario, (1 15413 


-ANNUNCIOS 
A FERMENTAÇÃO 








DOS ALIMENTOS | 


€ multas vezes a causadora de 


Uma má digestão, Afim de que 


o estomago possa fazer normal- 
mento suas funeções. digestivas, 
o succo gastrico deve estar Jí- 
Eelramente acido, porém se ha 
excesso de acidez, estas funcções 
ficam perturbadas, d'ahi resul» 


tando uma má digestão, A aci- 


dez provoca a fermentação don 
alimentos nio digeridos e esta 


fermentação de sua vez occasio- 
na azedumes, azlos, pesadumes, 
flatulencia e Indigestões doloro- 
Portanto, 


& venda 


A” 1001 BOLSAS 


Tinge carteira, sapatos, luvas 


em qualquer côr desejada, Serviço 
garantido; ncceita qoncertom 0 en= 
commendas, em carteiras para se- 
nhora. Fabrica propria 


rua Ca- 
24986, 
(LI 16469) 


DEUTSCHER 


LLOYD 


BREMEN 


PHOXIMAS BARIDAS 
PARA A BUROPA 


“MADRID” 


Enhirá no dir 


de Novembro puras 
DAHIA, MADBIRA, LISHOA, 

VIGO e BREMEN, 
PARA U SUL 
Madrid , .,. . . Amanhã 
Blerra Snlvadn dt Novembro 
Sierra Nevada. 8 Besembro 
Serviço rapião de cargueiros 

ERFUNT — Esperado do 

Bremen o escalas, ntá 20 de 
Outubro, 


AGENTES GERAES: 


HERM. STOLTZ & (º. 


AVENIDA RIO BRANCO 
uu, 06-74 — Caixa DM 
Telegr. NORDLLOYD 


t 






; ECA a ad! 






CACHORROS PEKINEZES 





Vondenso. utom cxcinpintos, 
com 2 meses, filhos do pace 
é linportados, 
Ruá Nitando de Pirajá, 487 
PANEMA 
(13872) 


R VEND! 


do Estado de Minas 


Nas proximidades do, Trian- 
guto Minciro, servida pela E. F, 
Oésto do Minns, eatá n venda 
uma  extraordinaria - Fazenda 
mixta, com excollontes pastas 
gens e abundantes aguadus, com 
cupacidado paro dezoito mil re- 
zes. E' uma propricdado quo 
possuo mattos virgens colossães 
com todas ns qualidades de ma- 
delra de lel, Está cem franca 
producção de milho, arroz, can= 
no o algodão, algodio de tio fina 
qualidado que a Belglen o qua- 
Nficou como o melhor do Mundo, 
Seu clima é o melhor posetvol, 
prostando-se até n sanatorios. 


PROCUREM... 


— Pedro Lata, 


na Barra do Piraby, Phone 203;' 


e no Rio, — fis quintos-felras, — 
no Rio-Hotel, — Phuno 9-P980; 
— Fincarrega-se, ha muitos an- 
nos, da compra e venda de pro- 
pricindes agricolas o mrbanas, 
— Enciitn-se tudo; admlttindo- 
se até o pagamento cm predios 
dm Capital Fedoral e tambem a 
permuta desses como propricda- 
des agricolas, 





sente POST E E (RR 12260) 
Tachygraphia e Portuguez 


Em 4 mezes com diploma logn- 
Hzado, Prof. Gama. ltua du Carlo- 
ca, 46, sobrado, — Tel, 2-ÁL14, 

(E 15421) 


w +. é: + “ 
Escriptas commerciaes 
A 204 se fazom s so regulari 
zum, Dilo-se púreceros. AGENCIA 
DIC, run da Carioca, 46 — Tel, 
2-4114, (115420) 


MOVEIS PARA. ESCRIPTURIO 


Dormitorlo, salas de jantnr os 


mais: modernos, troca-se novo por, 
fncilita-so o pagamento., 


vando, 
R. So Josá 59, Tol, 2-9704. 


a (1 Adoos 
TOLDOS EM LONA 


CORTINAS ESTORES 
GRUPOS ESTOFADOS 


Executamos & roformamous qual- 
juer modelo; entrega-se novo. 
R. Bão Jonó, 69, Tel, 2-B764. 

. (1 15423) 


PARA - HOTEL DE LUXO 


tu cnsa de apartamento, offeraco- 
ro joven casal nallomão, com muita 


pratica  (lUmpoza o arrumação): 


referonclas do 1º ordom. Telopho-, 
ET 16440) | 


Olhos Limpidos | 


nar para 3-5205, 






q: | 


Benhora ' Cavalheiro 





os seus olhos os esus olhos 
estão sem brilho | estão velados 


Olhos que nunca tiveram lavagem 
antiseptica** Ha uma formula 
var os olhos. nutisoptica- 
mento, inentando-os de poeira, 
fadiga, tensão, tornando-os claros 
é atirahentes, O LAVOLHO— 
coliyrio antisepilico, Experimento 
o cata noite para dar novo 
aos seus olhos, 


Ses “(37507) 


BUNGALOW 


Vendese novo 2 pavimentos, 3 gran- 
des quartos, 2 salas, quarto de banho 
completo quarto empregada, terraço 
com lindo vista gnrage, quintal, eto., 
No melhor ponto de Ipanema. Vêr e 
tratar rua Maria Quiteria 99, Facilltas 
se pagamento, 


E 13568) 
AUTOMOVEL 


Troco por terceso uma Jinda barata 
coupé de preferencia no Grajahu', — 
Rua Maris c Bartos, 253, ir ERA 


MARPY 


E' entre na 


GELADEIRAS PORTATEIS 


A MAIS ECONOMICA 
A MAIS UTEL 
“À MAIS COMMUODA 
e portanto a preferida nns 
Casas do Snúde, nos Appar- 
tamentos, em Viagêns, Plo- 
ntes, para presentes etc. 
1508 a 1408, | 
CASA RIBEIRO 


Estabelecimento de Ele- 
otrioldado, 
Rua Cattete, 104 «= 5-B955 


30:000$000 - - 
HYPOTHECAS 


Casa Banearla, dispõe em car- 
teira da quantia; dç.30 mil contos, 
para boas hypothecas, no juro an- 
nual de S[º, liquido, para o de- 
voador, sem o encargo do Imposto 
de renda, n longos e pequenos 
prazos, em parcellns para cima de 
mil contos. Informa-go por favor, 
& run do, Carmo, 71, 2% mala 1, 
(Exclutdos Intermedinrios). 

(I 18563) 








Feitiços e Crendices 


pelo Dr. Hernant Irajá” 
Livro sensacional Descrinção 
dos feitiços Incluindo as syim- 
pathias e coisos feitas, des- 
nidohos, etc, para prender em 
amôr, Feitiços de Amôr. Ca- 
505 sexunes com innumeras 

gravuras, 


LIVRARIA 
Freitas Bastos 


RUA 13 DE MAIO 74 


Cuixa Postal 899 . RIO 


(113505) 
Promissorias -—. Duplicatas . 


Banco Importante -da--Praça, 
desconta" promissorins e duplica- 





10) tas, tambem fas emprestimo-'hy« 


ADMIRAVEL SALÃO 


Proprlo para fins commercines, 


na rua da Carioca, 64. Tratar na| 
(1 13562) | —— 


DORMITORIO DE LUXO 


por estrear com grande prejuízo, 


vende-se hoje, na rua da Relação, 
hora. 
(13561) 


pothecario, sobre predios, preço 
Bancario; Informnigo"por ftvor 


com 8nr. Faria, rua do Carmo, 6s,| armazem e 2 andares, aluguel baraio; 


tente, das 10 hs, em diánté: * 


CE 13663) | telenhons -3-1501 ou 41558. 


& bonecos para exposição de vem 
tidos em vitrina de canas de mos 
das para homens 'e'senhora, “Tan- 
dem-se, ruas do Carmo 62. 

€ 16465) 






A] 


A maior Fazenda! 


—| FIBROMA DO UTERO 


| 
t 





— em comprimidos homeorathicos, 
57 ou" c'vesto de contrato para | dro, 54000; pelo Co PROD. De Fa | R 
diquidação de tellão; meceita- |ria & Comp, — Rus Slo Joné, 74 
as offerta, 41 15440) "me 36415) 










itubro de 1932 


A 


O Contra Crespo de Lamy, tor 
mimos lisos, mesmo nas pessoas de 
cdr não queima a pele: nem ou 

Lonçól de cro- 
tonne-para sol: 
«belro, à 


vonbellos, erdadelra  Muravilha | 


Cabellos Brancos 
* 86 o Liquido Onix de Lamy, em 

Almofadhen BO x 
5O em nratonno 


30 minutos, tornaor na côr naty 
ralr preto, castanho, emura e cla 
um 
28700 
Almotadões bor- 


. LTS de 


“a ef 


16 de 01 
















Lençól de cro- 
tonna para ca» 
hm 


Almofadõen 80: 
00 em crotonna 


“28900 







ro, Inoffensivo, rapido e guranildo 
em qualquer ponto dr vista, 


“"CASPA: 


A Quina Juh de Lamy, com jm 
16 vidro extingue - emtipletaimente: 
“caspa, queda do cabello, feborbéa, 
e todos és parasitas do couro ca 
belludo, tonífica o bulho capilar, 










































Almofadões 






vrejuvenesçe, as raizes foz renppare- À 
cer novos cabiellos, beofetinto 105%, 00, [E rare 


'O$ PRODUCTOS LAMY, acham 
se & venda mas Drogarias; Pache- 
Orlando 


118700 





9800 
cu, Irmãos Taria, Rangel, E, 


















Moreira il, Coutinho 

Cauda Pare Roe, Ramos Sobrinho, TWonthasada-ITonlhna ada- 
Parc de Ramos, Anterico & Cla E.| muncadas pora imascadas pars 
em Madureira, Estacio, Haddock ].| mesa 1 x 1,50 


mosa 160 x 150 | 


ars 





Lobo, Tijuca, Caticie e Botafogo, 









| 48900 


tl 13523)1 





































Pt 





Longo 
tonne, melo. Je 


nho, 


ml, à 


118800 


AUmotadõcs 10x 
70 om crotonna 


um 


Almofadõen cm 
ercalina multo 
ordnios, par 


TVonlhas 
muncadas 
mesa 160 x 200 



























Gu Cro itengól do cre- 


tonno bordado, 
pueul, a 


193500 


Tampos de ren- 
Gu ,80 x 40, par 


74000 


para cu 





38500 


amem tem 


Almofadões .4]2 
Linho, bordados, 
par, 


= 178000 
Toalhas nda- 


muancadas pura 
mos 150 x 850 


103200 


148900 








uda- 
para 


88700 








Pr 





























ARTE ANTIGA “Var Sai ; 
Particular, desejando se desfa- Ver para Uma visita uum Musas papi O lucro é seu 
mor de riquissima colivegão de an- a pars vender): 
tguldaden, vende nuthonticos ab- crer ganha dinheiro Culto comprando Já 
pomtasido prata PR TU NdaR ç na ams 
vela da jacaran Ma o E 
Homero, MM, Tel. Q-0848, ER ORA NTR Gu Gaia anos Guarnições filó fadioe fe a peso 
(1 16467) |] BAEA oná, ie tuna SÃO |oom uotêm para ltim 13 peçus 
DETECTIVE PARTICULAR 28800 e EG0O0 | Sueco 
Bigilo abuoluto, Rua de Carloca, 2% im 798000 
41, J, Nascimento, Telotone 2-0379, [| 
(1 15465) coihas fustho Colchas Ingle- Colchas morco- 
EM | REED | EE See] Da DS , sas para cnsal, D) cisadou, casal 
Do velho faz-se novo E De 
Concerinm-se bonecos, entntuna, 98000 158000: E 2928000 
rc ioudostos de o ams eéra a 
trinquedos; compram-so bonecos k : 
+ Toalhas para (Toalhas para |Coalhas felpu-lroglhas felpu- 
ao santos rr rua der rr banho à banho, alngos-|las para rosto, das para rosto, 
pote A dd e =, : 00 nas, grander, q jumo Jgrandes, a 
ED 685 Rr 
79000 | 18400 28200 
Lençói a dois Pannos D* mé Imoaih Cortinado de 
almofadõss, tu-|zinhas, borda. |Lonlhas 22 J-A ais = 
SA NEI do bordados a los, n tho, bordadas, a god, a is 
= 













294000 | 38000 


Independente deste anna 
atonlhados brunco s de côr, 
e rendõcs para cortinas, 





Nova— Mgio 
CHROMO PRETO OU MARRON. 
TODO FURADINHO-SUPERIOR 


MOD.OPTIMO 
CHROMO DRE 
IMACABAVEL 





PRETO OUMARRON.SALTO 
| E SOLA SALIENTES. 
convida a todos os 


seu Posto de Servi 
carburante, 


todo carro dé mun 
cedivel “performanca”", 


DD. 
MARQUEZ. 
TODO MARRON,VERNIZ PRETO. 
TAMBEM MARRON E BRANCO 
PELO CORREI 


venvos AM CONEA NETTO 


RUA DA ASSEMBLEA Mt 54. ATO. 


(38931) 


RADIO MODERNO 


Vondo-se, um mes do uso ap 
nas, com grande prejuizo. NA 
tem defeito. Rua Cattete 170, no | 

. (E 15467) | 


Na Praça Santos, 


— Vendem-se os melhores pro 
dios ahi localizados: de ms. 104, 
16 o 118, dando renda segora 
de 2:2308 mensancs, os quaes fl- 
cam em frento no Jockey-Club. 

-— E' o melhor emprego de 
capltaes, nessa época em que 08 
Bancos não lhes pagam furos 
compensadores. 


PROCUREM 
— Pedro Lara, 


no Rio-Hotcl, — Phone 2-9080, 
— Encarregu-se, ho muitos ans 
nos, da compra e vomda de pros 
pricdades agricolas e urbanas 
— Facilita-so tudo, 

«1 12767) 





RADIO 


Vende-se um R. € A, ligar é 
luz, 7 valvulas, Prego barato. 
Conde Bomfim, 567. (1 15471) 











37572 


SECRETÁRIA | 


Logar bom, Exige-se bla appas 
rencin (saúde), mas modesta, Co- 
nhecimentos do dactylographia 
Deixar esclarecimentos e carta 
com photographia na portaria, 
a mM (1 16428) 

e. 


GRANDE FABRICA 
- DE — 
FERRO ESMALTADO 
Piscas p,* automoveis 6 demais 
milculós de todas as qualidades 


é homorrhagias consecutivas 
“TRATAMENTO SEM OPERA- 
ÇÃO" é com absolito resultado 
pelos Ralos X e o Readlum 
“Dr. von Doellinger da Graça”. 
Assembléa n, 98, Edificio Fu- 
mos Vendo, A's 4 horas, 

(1 11411) 


IMPOTÊNCIA 


Impotoncia o suas tristes con- 
sequencias, fraquezn geral, friesa 
Intima-—pegam informações gratiu 
— cortas, soguras e confidenciaes, 
Ao “AMERICAN INSTITUT”, 
Caixa Postal, 671 — BAHIA, 

(37425) 


Barão do Bom Retiro n. 255 


Vondo-so um luxuoso predio em 
centro de Terreno de 10x40, com 


“ Droços mais baratos de qual= 
*º + quer outra Fabrica, +14 


Cordinale & Cla. 


MO - ROL DENADOS EUREMIO . 48 
TEL 43714 - RIO 





(38653) 


CONCERTOS DE PIANOS 


E autoplanos por antigo pro- 
flssional, trabalhando particular- 
mente a preços baratos e maxima 
porfoição, dando roferencias, Elx- 
tineção cupim garantida. Phone 
8-0241, ME 1b470) 


= FABRICA 
DE 
CARIMBOS 









. 
6 quartos, 3 salas, copa, hall, co= a. 
Binha com 2 banheiros ir doa nrecisa agem 
pintada a olco em estylo futurin- . 
ta, Fnollita-se grande parto do ciadores. 


pagamento. Vende-so tambem um 
automovel Nasch aberto, ultimo 
typo; Tratar directamento com o 


172, Rosario 
RIO. 


E — qua 
SEU RADIO 


Precisa lampadas novas e funo- 
elonava melhor? Dirijn-sa à rua 
Uruguayana 49, (1 15457) 


NEGÓCIO DE OCCASIÃO 


cio q Traspasse-se um armorinho no 
“ráais cvscaobirosu centro, fazendo bom negocio; mos 

à ; iodo radia para (familia; [ncilita-se 
epttetivalos qu anfiroo ela parte do pagamento, motivo, o 


CALLOS 


Vero meet Cmt 


'GETS-IT' 


dono não poder entar á testa do 
negocio como se prova, Informa- 
ções por favor, à rua dn Alfando- 
gen, 87, tom 'o“St, Alberto, 

PE € 15431) 


Habilitações. Montepio. Nego- 
elos com facilidades em nualquer 
ministerio. Toda problândo e ado- 
ontam-se custas. Agrocia Die. 
Rua da Carioca, 45. sob, Tel, 2-4114, 

i (1 15429) 


FRAQUEZA SEXUAL 


Para os enfraquecidos das foncções 
nervosas, senhom o restabelece 
tão rapidamente o vigor perdido como 
o afamado medicamento EROSTONICO 





(37814) 


“ “Ruã da Alfandega 


Aluga-se o de mn, 144, com amplo 





informações 4 Rua Assembléa nm. 10, 


(E 13571) 


- CONTRATO 


Passa-se; rua Gonçalves Dias, 


A Agencia Cord. Aubura 





Uuncio 


NOS GRANDES ARMAZENS DA 
Rua Marechal Floriano Peixoto ns. 49 e 51 


Esquina da Nua des Andradas 






























“prestará Gratultamente 
representação jJimnis deixe de offere 


9900] 798800 


tomos | pannos 


para mera, morins, algodões, 
fnpetes para quarto e para sala, reps, 


n 





MA e MEZA | 


O: NOSSO SORTIMENTO E” O MAIS COMPLETO 


61, almotas [Juarnição or= 
rr o panHoR mondy, 7 pegan 
pasa mesinha, [tira untto tus 
logo bordado da bordada 


1058000 


Colchas do ren 
da, pora ensal, 
uma 


178000 


Travesnelros em 
eretonno 40 60, 


1800 


Tonlhas ada- 
muscndas para 
mesa 150 x 280 


14$300. 


Bola amigo do 


498000 


Pannom do ron 
da para colum- 
nam um 


Tonlhns ada- 
manendar qua 
mesa 150 x 300 


128800 



















Nós nÃo temos 





seu dinheiro, 
erine, porque Icomprando ma 
vendemos barato Oriental 










Gnarnição cro- 
«onne de côres 
pura quarto 


628000 


Colchas festo- 
net para casa] w 


138500 


Toalhas  felpu- 
dus nlagomnias, a 


38200 


Tonthas p.* chá 
com guardana- 
pos, a 


194000 











Cortinado 
paro cosal 


369000 


Colcham pura 
atda, casal à 


428000 


Tonlhus 1/2 M- 
ho! granité 
uma 


“18900 


Colcha seda 
para, casal, aó 
branca, & 


: 308000 


fiiá 

















































crotonea, 
panno para colchão, stores 


A Nossa Especialidade 


Emxovass para nolva com todas as peças para o dia, À 1208, 1508, 180% e 2008000 


À ORIENTAL 


(37085) 





E ad de O a 








Confortavelmente 


Casa pitoresca em local 


“ Alcool-inoitor 


Ig CORD- ANIBÚRN 


propriatarios de automoveis Cord e Auburn a mandarem sous carr 
0s mo 
ço para a regulagem dos respectivos carburadores pará o uso do novo 


esse serviço, empenhando-sé por que 
cer a seu prop ; 


PRAIA BOTAFOGO, 320 (Phone: 6-2230) 53 sonotsrs 


| CASA MOBILIADA NA TINUCA 


PEQUENA CHACARA 


mobilada, com acomodações 
para duas familias. Aluguel 1:200$000 mensaes. In- 
formações na Avenida Rio Branco Nº 48 com Bitx 
tencourt, 





CERAMICA DE ITAIPAVA 


Executa-se qualquer genero de decorações, 
fontes, piscinas etc, em ladrilhos especiaes. Artistia 
cos objectos para presentes gencro moderno e ma- 


rajó em exposição no representante, Avenida Rio 
Branco, 103 — 1.º and. 8. 2, 


“RADIOS RCA” e 


PHILIPS 930, em prestações de 504000 mensaes, — RUA 
URUGUAYANA, 48, 


muito fresco e salubre, Alu- 
ga-se no bairro GRAJAHU!, 


propria para casal que aprecie o seu lar e goste de 
socego, Aluguel 2508000 mensaes. 


Avenida Rio Branco N.' 48 com Bittencourt, 


cELADEIRAS «DUARTE» 


typo para familias é botequins, bar e confeitarias, 
Depositarios HERM STOLTZ & CIA, 
Fabrica FRANCISCO EUGENIO N. 108 — Phone '8-2355 









3 


rigtarto a mais Inex- 










LAUDEONOR LOPES 
«+ DISTRIBUIDOR 
(38938) 








(38416) 








(E 14223) 


(1 Ing Ha) 


Pequena e confortavel, 


Informações na 


(98417) 





(1 15407) 















tros de comprimento, 
movel a porta, 


Estabelecimento do 1º 


(Sem entrada inicinly 


HYPOTHECAS 


(Sobre predios e terrenos) 


RAÇÃO DE BER” 


(Colocação de caplises e 


recebimentos 


pREVIMOVE. 


BRITTO, PONTO & CIA. 
Av. Elo Branc-. 111 —= 3º 
Sulas 308-003-4 — Tel, 3-1269 


(39304) 





OLARIA — CASAS 


DESDE 808 


Aluga-se é R. Penedo, 52. Esta rua 


acha-se situada 
Vi. | Olaria 


Penha. 


entre us estações 
& Penha, proximo so n. 51 da 
ina, bondes e autoomnibas 
ratar na mesma cosr Eduardo. 
«q 12765) 


TIJUCA 


PARQUE PENSÃO 


ordem, grande piscina de 45 mo- 
Estrada Velho da Tijuca, 163, auto- 


CONSTRUOÇÕES A PRAZO ||: Magnifico predio 


de 35%, 45%, 755, 






(1 15314) 


à venda 


— Está á venda o predio n. 287, 
do rua do Cattete, em frente ao 
“America Hotel”, — contendo 3 
pavimentos, grandes salões, 24 
quortos e dependencias, 

-— Não póde haver no Rio, pons 
to mais central, 


PROCUREM 


— Pedro Lara,: 


no Rlo-Hetel, — Phone 2-99B80, 
— Encarrego-se, ha muitos ame 
nos, da compra e venda de pros 
priedades ngricolas e urbanas. 
— Pncilita-se tudo, 

(1 12768) 


AMANHÃ — LIQUIDAÇÃO 


— Verdadeira d. capas de gabardina 
e borracha e sobretudos para frio e chus 


va. de primeira desde 3156, 55$, 638, 
758, R5$, 958, 1158, 1258, 165$ e tem 
nos de catemira e palha de seda, palm» 


beach, rack. casaca nt desdo 
855, 958, 1155, vestidos 
para senhor oc passeio e bailes, des 
de 258, J2) 553 = 558: 4 rua Senador 


Dantas n. 75. 
€ 12745) 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 1 de Outubro de 1932 
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dendo ganhar de 104 m 304000 por dia, 
tendo ampla Jberdade para trabalhar em 


Precisa-se de um, activo e com suffi- 





— MASSAGISTA 
Mme. Margarida 


Limpeza da pelie, massagem com vl- 


(L 15406) 


quinhos feitas na nossa farendo, Con- 
servas e biscoitos pelos preços das Taí 
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Tratam-se com João Ferreira, run Ca 


Informa-ne 19 de Feverriro 128, 


(1 15371) 





DOS NO FLAMENGO 
2008 


Sem molilia, 1508, Entrada directa 


Dispensase contracto, exigindo-se 


apenas 1 mez adeantado e À mez de 





Aluga-ge “o da tua Barão de Itamby, 


ormações Tel, 5-0870, 
t (1 15256) 


typo 29 


Ford aberto, typo 29, em estado de 


F ord aberto 





Vendem-se em Niterol, entre os. edl- 


Eczemas rebeldes 


maximo acido urico. 








Vende-se um mai 


(E 14405) 


Tratamento tuberculose 


Pela superalimentação realiza o Gas 


gnifico terreno em 


l : 4113400) 
PIANO NOVO 


lim à R, Riachuelo, 340 app, 27. 
(E 13401) 


Escriptorio no Centro 


Aluga-se o 1º andar do predio da rua 


mero 927. 





J. Serrado. Quitanda, 72, sob, 















Tel, 43859, Das :3 ás 6 horas, 


Vende-se um de 1250 watts, 32 volts, 
marca Lalley, com bateria de necumula- 


16 elementos Willard) tud 
vor” Pego Redtiloo. Rus Dois “de 
Dezembro, 2141. Lelo, 5-0078, 


Ci 12763) 


isa 


pe 


== 


Sie dA 


HOÉEI db Forney não. Dispensa-se | novo, motor e bat. garantido, vende-se, | trion que dá apetite, fortifica e super | Thcophilo Ottoni mn, 41, servido por ; “CE 15379) K 
“ à COLC OEIRO A rua Barão de Ubá, junto a Had. pt qto asc por gpa Ver e tratar hoje depois do meio dia. | alimenta elevador, Chaves ma loja, Trátar à , E 
BANHOS DE MAR pe Spa ad mto er seirá | Antonio Pinto encarrega-se de retor- | dock Lobo, 2 pavimentos, 4º quartos, 2! adeantado e 1 mes de deposito. Praia = do Passeio 16, 2% na. Cremerie (L 14405) | rua da Quitanda, doida (113403) OURO si 
prase e vendese, officina de primeira ni o h domieli mi. | Salas, copa, cotinha, garage, banheiro, | do Russell 168, perto do" Hotel Glória, | Viennente, ; “0 115258) Er ! E 1a 
] Aluga-se uma sata bem mobiliada, sera | podem; qntiendese a chamados Rua | tmas da telephone” 42987. ora roSoS ME | eae, "20 “contos, rua Benador Corrés: | nie WI 515370) To CASAIS ALBUMINOL Offici d Radis Verifiiuhii o) fico vá qualquer jcam- É 
fa, rua Salvador Corrêa, q. 68. |" fugas CI 13108) ; (1 12705) | Junto ao Largo 5, Salvador, optima A : CAS 3008 Especítico albuminurias, indicado got! cina de Radi6 - prador e dipalá venham ver por quanto na) 
Lema. (1 13277) e STE ass toçia O ny ' - Ex cd ta va Ae dra | eoçia DE Matei rn tua PARTAMENTO MOBI- Aluga-se por 300%, excelente predio; | tá, nephrites, albimiinurias em dera Cuncertos de qualquer marca “de ap: | pago um porticilar 4 rua S, José ; 
COMPRA SE GRUPOS" ESTOFADOS Sabão de Coco EDEN Ferreira, (Copacabana), 2 pavimentos L ADO NO FL AMENGO Sala, 2 & banbeiro completo, .cosinha, 114405) arelho na Casa “Dolo, Bgd tê bo tel. | 74, primeiro" andar, ET it 
EE E lã Avenida | centro terreno, 4 quartos, 2 salas, co ) quintal. R. Visconde Pirajá 509.A, o ttentiada omicilio. : Ser- HOM : 
EM POTAFOGO Em 10. prestações. Executamos, con: |. Para lavar seus, lin, te, Aveni ANE banha a to.” 90 ta À Jonde Ipanema á porta, Póde ser visi: COPACABANA viço garantido, | FEET ED DOS Ty | 4 
Da pec: ra van art | tos qn de: Cat, | ram Sésamo “05, Mori À 7a ninho anjo, ara, vi SO 3508 qu gate doa Tetnae Cork) 7 mare iso [Meyer = Bungalow, 2008 | 
Ê : -2288, : : or, ny: 89, Jo. D: 
ai CRB 5º al comi Erê AL 16190) L 0 1a Basão e Patronato contei tom Sem a mobllia 30087 Excelente: apos | + (E 15264) Optimo terreno para CASA MOBILIADA Aluga-aa As dO nei] Cite sv 
termediarios, Cartas para a caixa n. Í “EMPREGO ustres — Uccasião « predio, em um só pavimento, residen | Sento F banheiro, Entréita directa ra 7 , anha 4 Alugase na Ron: Copacabana ny E quarto de Dono com aquecedor. 
; 19' geste jornal. LU ssa) de irute; cobre e crystal da afamada jcia de gosto verdndeiro sanatorio, 65 | fla.  Pormecese pensão a preço modi- Casas para renda arm "CCO 
) 9 A : 
| 


Fired 


VC O Ip. 5, PEC: EESNTOS KENT. TESS 
Copacabana, 4 rua Figueiredo Maga- -—— = — 
- de Sands = GOUADIO -rssnades:= Fica Aa: | ainda RO dO Scan So roca: “10, 16 “andar, deposito, Aberto das 7 4s 5. Praia | ficios publicos do, Estado, 3 minutos Thdos, Junto [SE ee C z Flame Cultue 0 Sagrado Cora- E! 
f pelo m ! do Russell 168, perto do Hotel Gloria. | das barcas, 7 predios de 2 pavimentos asa no Flamengo 
é sembléa 39-10.condnr, sala da frente (1 11651) 61 13548) (E 15370) | com 3 quartos, 2 salas, banheira, ete., | 9 122, medindo dezoito metros de frén- eli iz ã d J sus ! E 
: Pe pot perto ruldrrçé vá El rg — das 10 ds 12 horas, TELAS Um optimo apartamento Em WEAR” | medindo o terreno de cada casa JO x 2% T por rey o cinco da Eid, erica no gielhos peca Nor Coia, ção de Je A 
] e v B (1 14293) Es ; ir «| Tratar com o Sr. Agenor, & rua Ge | propria para sublocar com quarto a R 
] pera Ê pie tartáveia perinças E) ——————— E PRAIA DO E ar ERR o APARTAMENTO. MOBI te pi Ro e ad estas TNT noral Camara no. 197 10º andar, sala mia ge fritos e um apetamdado hs pa Persas nt Pao perdi m y 
Hj ei a e Ra: ennBi h R . + 85, E G ' M 
, pues mais agjlependencias. Fones Moveis estylo rustico RUSSELL N 172 grecura, pela hyglene; pelas o manadE: L ADO N Á' CINE- Llabos, Não se nttende a pererndi 14, telephone 3-1078 SUITE ma epa Davi ia pel a a s sobra, em dos, principaes da Eareia de pi 
8813 e 285. q. des c pelo preço, o que temos -vago ? + g é s bicdrs : ! 
micra oo oe bh bla Casa Ribeiro Alugo o, edge, pp, de os |, Etica Poml & my Totnio Foe LANDIA ICARAHY MATTE CHIMARRÃO [ne 2.4%2º7"" Mora seo O jade, ja pa cando meme de are” 
y tari tylo, com sem movels, aberto das ' es E ASA se po dA Re p (1 134405) y 
Sobrados no Centr LU) ri si dd E 1/2 bora, dias uteis. ta-se com Leonídio Gomes & Cia; —| Excelente aposento e banheiro, Inc Aluga-se esplendida sula de frente e | À melhor herva encontra-se na CASA) — mei CALA ppa nat aa e Pas L 
Alugase o 1º e 2º andares da ri Lo- com ferragem a caracter, por. preços =". ERA tio A Err tL 13558) pot pe Ena Mppennãos pas otite ip pensão rá + Prato | da Pr opa ro o mercado, o Ouvi ECONOMIZE GAZ per bottom eso esesod Express ai 
Cla “sito, Jantar “eba ensino des | Senador” Dantes, 73. 0 o e Fogão para restaurante — Uma boamoradia (mes ideia e 1 mes de depsi | Sarah n+ (115265) | dor, numero 59. sesat) | qui Gonia, auemenhou?, telephone, 61995, | 2a (E CO pe e io (a q 
+ jantar, h ) . to Sema mobiiin A DrsRiE con! | | serena via O] t uc fará exame necessario — Concerto, ro 4 
i pensa, banheiro, terraço com Gt ES: (15224) f d a é o SR. SYLVIO, ascensorista do edi- APARTAMENTO CA rgor fi coco QsDT | limpa, pinta e gradun garantindo ecos lhos po pa 18 fes À 
Contrato, fiador. Aluguel 1:1008. Tra: MORA EM PENSÃO? ou fazenda Sita no-4º andar do predio, n. “194, | freio jo: Cinema “Imperio, Centro Commercial momiu — Chamar MULLER, º “registrada com valor declarado q 
banais ELE | copo m  (0, celncres de | recomendo, “E sido porre] O Cito) Entre jardins ! c radio até 1,000 con. | — 1 rr ASAS) | de Rs logo, 
— E! tada tolicel,. V, S. pelo ido por 0,85 de Taro com todos E7oM ai Pra em ! pra: ae UM | pronão [8:61 + 000 5 cor E (E 13504) HE; 
Automoveis Usados mesa preço póde quest num bom "o = Der tençÕ incisivo: caixa quis Agua Sataro Pega nar pia ARO je pis CASA A! VENDA 3 quartos, ensinha, salão nobre e sala ret o Ppimero o eerecdido ONE ALFANDEGA 316 mM 
pone cus ado Bigode Te (lo | Uia OO an JOTA (115243) Pelenhone aber A rum Larga 22 | Trotose com  Leonídio Gomes & Cia: | Vende-se, facilitando o pagamento, a | “le banhos 6008 — Unico inquilino, Pros | dor até General Camara, não trato com PREDIO NOVO AP. ARTAMENTOS by 
sáres, motor rectificado, pintura e ca eee cp ' (115215) Av, Menrinue Vallndares, 148, Joja. longa no 1X, tecentemente construida, gresso 32, honde P. Mattos À porta. | intermedinrios. Com o Corretor Mo- , | v 
pita mova. Uma Sedan bet se 2). SELLOS 1 femea en (O DSCID) | Pelephone 29255, tom 4 quartos, garage, jardim, ete, Enc | CI 14989) |niz 4 rua General Camara n. 41 — aU IRES DE LUXO & 
nie e lima Sedaa gqnia le de o “ Brim de linho 120 NESSA (1 13559) | trada pela rua Barão de Itapagipe ru» PIANISTA loja, (1 15226) Centro muito 'com- é 
ires Sin qo et E ar Cheveolei Compro e pago os melhores bp MACHIN AS mero 59. Tratar na Cosa * Bancaria E TZ Rr LICEU RCE a ed o EDIFICIO GAETANO RB 
o Mo Prdho, G5 AS Catalogo Yvert 1933, Ra. -40$000 fran-l Para ternos de homens, branço À Andrade, Amaud & Cin, Lda. Tele Mocinho cégo toca em fostas- familia: Mobilia para casal mercial SEGRETO “ 
TO On (E 14368) | 0 or dee FS. TeltéoR, Radrh ro aid dA Liz Odo linho des | Wendemise gm) bom estado: phone 235025, tt 13503) | ef a preços modicos. Chnmados À rua | Vende-se uma linda e moderna fabris Artendo-se por 5 anos este. moser- Veio ida tai to E 
— ; memm— | BO va, 15. e + Otividor esa Marteleto de mola para 60 kilos, mea e mm | Barão do Bom Retiro 43, sobrado. b : : FA T E; 
| RIO COMPRIDO (11369) (1 15211) Machina de furar ferro até 2 polegs: PALACETES A! VENDA : (113411) cação Leandro Martins preço de octa-|mo predio de cimento armado, acabado 4 


Aluga-se uma casa nova com garage, 
dois pavimentos, duas salas, quatro 
pscioa, dois banheiros, rua Aurelio 
ari D. 140; as chaves estão no 
B, 60, 

(1 14362) 


COPACABANA BEACH 
Avenida Atlantica 


“Room with qmeals for rent to Ame 
Fran dr English Gentleman. Telepho 
73, 


ne 73573 
aê! ui ti 15169) 
CASA -. IPANEMA 
Aluga-se a confortavel casa da rua 
Prudente de Moraes n. I41, chaves na 
ima Teixeira de Mello 32. Trata-se com 


Augusto na rua dos Ourives 109 sob”, 
(E 15179) 


PO” ELITE. 
Manicure Franceza 

“Edifício Serejo”, rua Francisco Mu- 
Ator o, 2, 1º and. Appto, 2. 

(E 15175) 
o CENROD & 
Augase casa moderna lojn e 2 pa 
vimentos: Becco do Bragança 24; tra 


tase À ma General Camara 24 das 12 
às 5 koras da tarde, 
(1 15166) 


—— INDUSTRIA 


, Aceeita-se um socio capitalista, pres 
tisase de um emprestimo com garantias 
eu vende-se uma fabrica bem installada, 
possuindo regular quarntidado de produ 
cos já fabricishoa, materias primas. 
4 presluctos têm mranite acceltação no 
mercado, dependendo, apenas, de capi- 
o desenvolvimento da fabrica, Car 








PERNAS ARTIFICIAES 


De nlumínio estampado. Patente mi 
mero 19.986. Leves, elegantes, resisten- 
tes e baratas. Instituto Orthpedico” Bar 
boza Vianna. Av. Mem de Shin, . 
, (112689) 


Casa. em Santa Thereza 


Aluga-se À rua Almirante Alexandrl- 
no 321, com 2nalas, 3 quartos, bom 
quintal, etc, chaves no S2LA. Tratuse 
com Cunha, 4 rua Nisconde Mnrangua- 
pen 15. + (1 15084) | 


Registradora National 
Vende-se em estado de nova md 
milhões, cofre Villa Nova Gaya, ba 
lança Derkel de 15 Kilos com pouco uso; 


arninções, reger depositos de cereaca 
Rua Camerino, 88. 414077) 


“PRÉDIO 


Vende-se para familia de gosto. com 
todo a conforto inclusive garage. Rum 
Mereiros St eg su chaves na em 

h Cond omifim. ; 
quina de e Bon «É 14283) 


Casa Copacabana. 


Altugase com, ou sem moveis, para 
casal de tratamento; ver e tratar & run 
Santo Expedito, 21, quasl esquina. Ave 
Atlantica, 





nida Tem garage, 


(1 14284) 


“PETROPOLIS 


Aluga-se a cosa da qua Silva jar 
dim nm. 65, mobiliada ou não e a me 
nos de um minuto da estação. Chaves 


i Ineal, aê 
e informes no |oenl (E 12380) 
Eat ts 


—ALUGAM-SE 


No predio da ma Buenos Airec o. 
93, 08 primeiro e segundo andares, am- 
plos e pintados de novo, servidos por 
elevador Otis. Trata-se com França Fi- 
lho, na Confeitaria Colombo. 

(1 15210) 





São Christovão 


Aluga-se o bom sobrado do prediu 
n. 14, às chaves, por favor, encontram 
se ma loja, Tratase nesta folha com 
LUIZ AYRES, 

(31466) 


Livraria Alves 
Livros collegiaes e academicos 


RUA DO OUVIDOR, 166 
(37259) 


E O DC = 
Edificio Quatro Nações 
Aluga-se amplo andar, proprio para 

escriptorio de companhia ou casa com: 


mercial. Rua TIhienos Aires m, 70. 
(38640) 
pai tiead ti, 


GELADEIRA RUFFIER 


Ficará como nova a sua gela- 
delra se mandar reformanl-a pelo 





UA ESPERANÇA |º 


Machinas de moldar fundição, 
Guindaste de ferro fixo, 
ralo ale 5,30 para 6 toneladas, 
Desempeno e desengrosso para 0,80 e 

outra para 0,60, 
Plaina de 4 faces Guillet para fri- 
20s, tacos, “molduras, etc, 
Serra, circular tupia, 
Motores electricos de 70, 30, 154 e 
H. P, 4 rua da Conceição n, 166. 
(39406) 


SALAS - 1º. ANDAR 


Aluxam-se duas, serviças por eleva- 
dor, sobre a Casa Mermanny, Rus Gon- 
galves Dias, 50, Tratar na loja. 

(38933) 


VIRILIDADE 


Volta geralmente em qualquer edade 
com mnssagem aclentifica (novo proces- 
s0) a primeira massagem é gratuita. 

Thomas massagitta diplomado pelo 
Tristituto Durville de Paria, Rus Sena 


tlor gua + 3, ML 15144) 
“FUMO EM CORDA” 


Pregos, Rocha & Cin. temos quan- 
tidado especial — Uhá mu Mana: 


tm te) 
DOENTES DO ESTOMAGO 


Mandao vosso noms q endereço 


glratorio, 


rup: 
conforto, 
hoje. Trata-se com o 
sidente no mesmo, 


FABRICANTE & rua da Concel-|já redacção da “A ABELHA", em 


ção 166 — 4-7435 — APPRO.|Nepomuceno, Minas e tereis Indi- 


VEITE A ESTAÇÃO FRIA, 
(38009) 


ESCRIPTÓRIOS 
150$ 2008 3003000 


Raaa gratuita para a-cura radi- 
cá 


e garantida. (37794) 
“PIANOLA STECH 
Aspirador Electro-Lux 





co, 
mengo, Santa Thereza, Engenho 
ndaptados a todos ox bals 
Nascente. 
redo, 


MUDA DA TIJUCA 


derna, 
Marlo de Alencar 27, visitar das 12 
às ! 


Russel 
milia. Tel, 5-2358. 


CANÁRIAS - 
promptas m 15$000,xe al. | 


guns canses com 
eular. Run Gravatahy 73, fim da 


Copacabana, Ipanema, Jardim Botuni- 
Bntafogo, Larangeiras, Case cia: 
o, 


os, ensa Sol 
Uruguayana, 95 — Figuei. 
(1 13479) 


Aluga-se mobiliada ou não, 
para pequena 


casa mo- 
família, á rua 


5 bnras, h 
E 13481) 


POR 13 CONTOS | 


Vende-se em Nictheroy,: proximo a 


prain de Icataby a casa de n, 140 da 
Avenida 7 de Setembro, com 2 quartos 
2 antas, cosinha « casinha com chuvei- 
ro electrico e multo terreno nos fun 
dos. Negocio urgen 
rio na mesma a qualquer hora, 


com o proprieta- 
(1 13474). 


BAIRRO -GRAJAHU' 


Vendeae o predio novo da rua Gu. 
129, de 2 pavimentos, com todo 
gorago ate, Póde ner visto 
proprietario, re 


(E 15333) 


; Casa ho. Flamengo 


Aluga-se mobiliada a da Praia: do 
104, pitra cosal ou pequena fa- 


(T 13491) 


Vende-se 
filhotes, só mn parti. 
rua 


Capas p. mobilias a 90$ 


Stores, cortinas e toldos 


Confecção particular, mas perfelta, 
Acceito tecidos. à confecção e 4 Andaa 
Orçamentos minimos. Chame  Rodri- 


tl 15311) 


CASA COM CHACARA 


Negocio de occastão, Pessoa que se 
retira vende (com cu sem maveis) ma- 
enifica e saudavel residencia, situada Á 
rua Tarão de Petropolis, perto do tunel 
da rua Alice, Cas em um pavimento, 
jardim, pomar, isolada, garage, clima 
vsplendido, Preço BO contos, Facili- 
ta-se o“ negocio. Barão de Petropolis, 
314. Inftirmações detalhadas com João 
Dale — Candelarin 36, 31302," 

(1 15317) 


rilhos de 20 Kilos 


Vende-se 30,000 metros 1º escolha 
com chapas, Ed, Lacerda. Av, Rio 
Branco 90, 1º, Tel, 35001, 

) (1 13461) 


Pregos para trilhos 
Vendem- d antidade 4 13 
= 12”, Av. Rio Branco 90, do, EM, 
Lacerda T, 3-5001. 
(1 13461) 
Phaeton Hudson: 1931 
Vende-se urgente causa vingem quast 
novo preço de oecasião, 
a do Edifício do Castello, 


na porta: 
Telephone 27559. 
' (E 15298) 


"umes pelo tel; 4-0207, 








Vêr e tratar | gif 


horas, 


V 


pasto e 
pregados e p 
tra 


& Rus Bolivar 75, das 9 Às 


125, 


Minas Geraes 


ende-se em Barhacena 


etc. 
cultura, 


rodagem. 


moções telephone 8-6901 — Rio, 


Aluga-se um, 


na 


Trus; 
nova 


f 
doso 


A! 


(LU 15277) 


— BUNGALOW 


ueno, & Rom India 
(E 15278) 


Larangeiras 5008000 


fsa-se contrato 8 meres casa ds 
orto, gurage. Phone 5:1727, Rua Car- 


|í 15289) 


Predio Botafogo 


confortavel, para familia de 
E rsrrgeirá & rua Clarice Indio do Bra 


57 — Aguas Ferreas, 


quartos 2 solas, grande con 


Junior, 110, 


(transversal & Marquez 


Abrantes). 








12 
(E 15280) 


MESA DE POCKER 


Vende-se uma no rua Senhor dos 
Passos mn, 


tl 15282) 


Chacara - Barbacena 


casa-quinta, 
typo chalet, com 7 commodos, pintura 
moderna, luz electrico, agua corrente, |7, 
quente e fria, banheiro 
pomar e 6 alqueires min, de terra de 
Com casas para em 
toxima da cidade pela es: 
Clima saudavel e 


secco 1.000 metros de altitude. Infor- 


Horta, 


de 
(E 15292) 


SALA DE JANTAR 


de construir, com grande loja e esplen- 
dido 1º andar amplo, ambos muito ela- 
ros, medindo conjuntamente perto. de 
460 metros quadrados; o 2º andar é di- 
+idilo em 2 confortaveis apartamentos, 
Tratar com o sr. Otto no local: diaria- 
mente entre 1 e 2 horas ou à Avenida 
Atlantica 908, 

t 13419) 


“Cabelleiras Postiças 


Imitação perfeita do natural, . Exe- 
cutam-se na casa Elih, pelos especialin- 
tas: Valentim, Darilo e Teixeira, À rua 
de Setembro 66-68, sol, junto ao 
Edificio Guinle, Tel. 4.077. 

(15377) 


7 nO DOS nomeia 
! CASA À VENDA 
Vende-se a magnifica e moderna resi- 
dencia para familia de alto tratamento, 
á Av. Vieira” Souto;:164, ho começo da 
prais de Ipanema. Ned é e installa- 
em! 


ções e modações op! Trata 
ss no local com o proprictario, - 


(1 15360) 


PHARMACIA 


Vende-se antiga e“por pouco dinhel- 
ro, À rua Dr, March 167, Niteroy, Ver 
e tratar na mesma todos os dias das 


EPs (L 15388) 
“Construcções - Recons- 
trucções e Concertos 
A. J. Brito & Cia. 


Pagamentos em prestações q longo. 
prazo sem entrada. inicial, Rus Duénos 
Aires, 15, 2º andar, Telephone -4:1714, 

Ci 15381) 


















Hell — solo de jantar — 2 6 
4 quartos — Banheiro comple- 


com tanque, — No coração da 
cidnde, Rua Pedro Primeiro, 7, 
1 (37967) 


CHRISTO REDEMPTOR 


Meiiante seu perdido acompanhado de 
Rs. 105000 em carta registrada com. va- 
lor declarado, remetterei uma formosa 
e artistica miniatura de Christo Re 
temiptor no | ovado, elegante fingi- 
mento de bronze, edidos a A, G. 
de Souza, Caixa Postal, 27242 — Rio, 

(E 13506) 


AO BELLO SEXO 
Mandem tingir vossas luvas, bolsas e 
TEA na cór de vossos vestidos. Por 


s 
habil especialista. Av, Passos, 27 1º an- 
d (1 12455) 


CASA NA GLORIA 


Traspassa-se uma casa mobiliada, 
com 15 quartos todos com linda vista 
ara o mar, na Ladeira da Gloria TIS. 
ubida ao Jado do Hotel Gloria. Póde 
ser vista a qualquer Jora, 

(7 15379) 


“ EMPREGADA DE ESCRL 
— PTORIO — 


Trabalhando ha nove annos 
em casa estrangeira do nlto 
commercio; escrevendo & machl»- 
na; procara mesma -collocação 
para princípio de Novembro; po« 
dendo apresentar as melhores 


ar, 


to — Cozinha — Filtro e área * 











ATTEN ÃO iai es mem | Peferencias. Curtas por favor & Y 
na am ; ] [O ita Paulino Ferreira, cai= s 
= alas pelos preços acima, alugam-se no) Ventese um planqplanola e um es-| Dr; Garnier; tratase até és 2 horas. Ç T moderna: vende-se: por d Estacio - Sob. 30085 senhor y A 
às para a Calxo n. 20 deste jornal, : l F do Ci Gloria, 6 | plrador; tudo modemo, motivo viagem. (1 15329) “ é por preço de ' xa do Cosrelo 51. ) 
dd Ido) Bicicleta para Creança asia Det o rr Lim sr Dl sl mir ty np ———&— — Opportunidade gecasito, na rum Senhor dos - Paísos / ma. luas ql AR: Miuel de Frias, 21] é (1 13805: % 
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Leilões 
Leilão 19 de Uuiubro de 1932 


AM 14 JONA 


CASÁ GONTHIER 
Henry Filho & Cia, 
Luiz de Camões, 45-47 


| MATRIZ 

Fasem lollão de penhorea von 
alone nviman mom mrna, mutum= 
elos qua podem reformar ou pon 
ES nm mM conutolan ató À 
vanpera do lolho, 


ar Su ro EU 
LEVY GOMES & CIA. 
Filial: 
Rua 7 de Setembro, 177 


Leilão 21 de Outubro de 1902 
(1 11999) 77 


“LEILAO DE PENHORES 


20 de Ontubro de 1032 
A!s 12 horas 


VEUVE LOUIS LEIB & CIA. 


Succresorea do A, CAHEN & €, 
mim IMPERATRIZ LEQPOL- 
DINA, N. 232º o LUIZ DD CA- 
MOEBS N. 62, esquina. 

(30301) 77 


LEILÃO DE POENTORES 


J05E' CAHEN 


Em 42 de Outubro de 1953 
(1 154427) 77 


LEILÃO DE PENÁURES 


W. MOTTA & CIA, 

25, Lucgo do Mosurio, ZH 
Leilão de 10 tranntorido para 
amanhã, 17 de Outubro “de 1072 

47%, vo MT TUA 77 


C. B. AUREA BRASILEIRA 


Lelião em 18 de Outniro 
MANIRIZ: R. Tao Setembro 233 

“O catnlogo norá publicado 
no “Jornal do Commorcio* 
mo din do Jallão”, 


ELTrO 77 
4 sotet dr 
A MUTUANTE 5. A. 
JD, RUA 7 DE sETEMURO, 170 
(LEILÃO -VB' PENHORES: 
EM 20 DE OUTUBRO 
A'S 1% HORAS 
As cuutelis poderão sor rofor- 
mean! nté nº vesmora; oo catnlo- 
Ko sorA publicado no “Jornal do 


Commercio” no dia do leilão, 
(1 11619) 77 








Insulorando a caridade 


Angelina. Pecurano, viuva, com 
60 annos do edade, complotamonte 
céga e paralytica. 

Marin Ventura, de 

+ ednda, viuva, 

Entreviita da rua Itapiró, 318 
e. 11; viuva, cega do uma das via- 
tuy o-com 08 annos de edada, 

Paulinn de Figueiredo, viuva, 
com tres-filhos e impossibilitada 
de trabalhar, À 

Francison da Conceição BEnrros, 
céga do ambos os olhos o uleijnda. 

Benedictn' Dedlinda de Carva- 
lho, pobre, com 75 annos do oda- 
de, moradora & rua Senador Pom- 
peu n. 138. 

Maria Buptista, pobro, 

Muria Bugenta, viuva, com I& 
nnnos, residente & tua B 
Maguaty, 207, barracão, “. 
cadura, 

Laura Xavier da Silva, viuva, 
com olto fllhos, passando priva- 
ções, appella para as almas ca- 
ridosas. Rua Navarro mn. J14, ou 
nesta redacção. 

Lnura Murques do Abreo. 

Marin Rocca, 

Murin Ferreira, viuva, pobre, 
rua Barão do Itnpagipê, 307. 

ana dador pa Her 
no 20,188, irigtovão oljado, 
soffrendo de O UE ticos. 

Augusta Pigpelrefo.Nimam, com 
fã annos de edade,. yluys, pobre, 
com filho, moradora .Á qua Ma- 
rangunpo n, S6, o 


: Atom 


fã annos de 








An 


Casas e. commodos no 'centro 
TA PUUASÇSR areleiios AMa'o amina 


no partie do TOS, àS rua Moncorvo 
Filho |. 40º (untlga Areal), “proximo 
no Campo de fant'Anna;«t:c12707) 1 


LUGA-SE baruto, e optimo € novo 00 
mudar do cdificio de lamenta arna- 
do da “As Quatro Nagões". R.? 
Ares no TO, 0.10 metros da Avenida 
Central. Acceltam-so propostas. Vor e 
tentar go mesmo anne, (E 19510) 1 


AO: lom  episirto pura cumal ou 
a mpnses, Eis Evaristo da Veiga, 
22, mob. Fronto na Conselho Municipal. 

] 7 (1 15440) 1 


| LUGA-SE o magnifico aobeado, tem 
como m exceliote loja, juntas om 
moparndamento, do predio sito: À rum 
do Rischnelo.m. 16 Chaves por favor 
no da, Tratu-so com o sr. Menquita “Tel 

Jem; dd ronco Bunrqua do Mncedo, 4. 
(1 I5380) 1 


LOGA-SE mena 7 davAventda d' 
rum General Pedra u, 8, com commo- 

don pura família, Obúves no sobrado n., 6, 
(1 19475)-1 


LUGA-S1 uma bos anla do frento, à 
mus Affonso Cavnlcantl nm TG, 
vo ML UH0O) 1 


PANA um quarto mobilado com 
optima giennão ara casal ou sol 
tetra; preço 4009. Mua' 7 do Setembro, 
AT. 2% uudue. (T 19455) 1 


LUGAM-SE mulas o quartos moblipdon 

A custos cu sapazes do commercio, 

com cu vem pensto, cast ostrangeira, Av, 
Mem ade Bá to, 23, fi 3274) 1 


LUGA-SI mina vaga pura copas com 
ot sem pessio, om cosa do família, 
& mui General Camnra n. 928, sob, “Tel, 
meu aid, (E IRTOD) 


LUGA-SE uma sala do frente Indor 
pemlonte mobiliada cm case do um 
esmola cuvalheiro distincto, à um do 
Hinehucio' n. UHA. (1 21400) 1 


patinineicinde As era e dd dn 
LUGA-SE uma loja por BUU e uma 
sala por 1008, com elevador, é rum 
do Tosato nm, 65, (7 1904) 1 


LUGASE em enea do familia, aula 

de Frente o quartos junto ou vo 

parado, nm cual som erenução ou moçna 
à rua 8, Pedro nº 272, cobrado, 

tt 14392) 1 


Pei Ra op e idem 
AGE ALE APARTAMENTOS com 

tuo conforto moderno em predio 
recentemente construldo, A rum do Eo- 
gene du. 40, tendo Iustalinções para te- 
lerhone, Honhebro com ngum quente, frin, 
fogão: q gaz; vinto maguitica, Jreço mos 
dico. Tentm-sa com “ow mdministroores, À 
rum do Gueldor m. DO, 4º mudar, Phono 
40, ramal 5, (E 147) 1 


LUGA-SE o 10º andar da rua Ducnos 
Alres qn, 208, * (1 1420) 1 


LUGA-SE O MAGNIFICO PREDIO 

“NO CENTRO, mito & aventda Mem 
do Bá u. 2%, com dois optimos noda- 
res proprios para penso. Chaves no Jor 
end. “Pratn-se com om adsminintradores, fá 
rita “do Ouvidor 9. DO, 4º andúr. Piono 
4-0005, ramal 25, (E 14008) 1 


LUGA-SE separado uma sola de fren- 

to o um quarto decentemente mobl- 
Judos a casal qu mn pessoa de trutamento 
em casa ado familia, À Avenida Mem do 
Bi nm. 252, raatiTi 1 


LUGA-NE q 1º aminr do predio 1 
“Traço João Pesaôn, 8, exclunivamens 
te mo familia, Clhúves ma Toja, ando se 
tenta. (E 16298) 1 


LUGA-SE, em cosa de familia, nm 

A. yin ento, com ot nem movela ou pen- 
são, a pessoas distluctas, & rua Mngrink 
Velgn. 29, enteo O lárgo de Sants Tita 
e Aventdn, (E semi) 1 


LUGA-SE um grande commodo por 
VISÓSA0O, em casa com jardim, tele- 
plime, bonde à porta, á run Andrô Ca- 
vateantl nm. 142. (É 14080) 1 


LUGAM-SE optimas unlas para mos 
distas ou nlfalatos, frente com saca- 

da, ua qua Carkvon, 34, Cam Atlas. 
(E 14280) 1 


LUGMLSE quarto o enla de frente; 
cont apartamento mordermo, separados 
em arco, com mobllin fhm, e teléphone 
privativo, entrada fndependente; ná a ca- 
wulhelro, Ja Curlos Bampuio, 48, 19, 
2-054D, qr 13580) 1 


a e 
LUGAM-ME os 2º 6 3º andares porte 
dos fundos do predio à ria 1º de 
Março m. 49, com entrada pela ron Bue- 
pos Alres nm. 2, para tratar no mesmo, 
Cla, Preridonte,- (713251) 1 


LUGA-SE a Toja da ma de Silo Pe 
drop. 183, an chaves no anhrado, 
para negeeto, o tratar mma Le de Marco 
Dm. 40. Cla, Providento, Teleph. 42101. 
fr ma 1 


eee ee ee eee 
A LUGA-SE na rua do Gurigor, 2, 19, 
ums escriptorio she frrnteginohtado e 

nm outro com prateleira, tem telephone, 
seindora, muselo, respeito we salm de vepera, 
(rama) 1 














ei eis ini Di 2 sto 
A LUGA-SE vala de frente, com pen 
LA são jura rapazes do commeércio. Ou- 
vidor on. 65, 2º nadar, 

tr 13510) 1 


ee ta ir e re 
LUGA-SE um apartamento moderno 
entn 4 peças, para ensal, mm Sena- 

dor Dantas, 9, edificio Faria, em frente 

ao Monroe, canto da rua do Passeio. 


er J9541) 1 de Botafoco n, 170. 


CE SE pn 


- | de medicamentos, 


"Alrantes, 207, enbrado, 
| ALA, 





A! GAME uma lrom mal mma bean 
A qumeto melho Mena pol lnadia, ruim 
Pombo da Prontho nm, O, 

“o Mamma À 


Voc Ma Vo Enbnma, M, Do, 
EE Anata) À 


RL AISO arado otima qu A ba 
ole raganos cum pemuão, A qua 

do Morario ms MB, de andar, 
CE Istao) 1 


Ditos RS um pum aim qo fronte, 


eo em mem pemalio, à rua Jasá, 
MA ' (E Ana 


UA Main cum GIviaiv Mlignreu quara 
5) vemmltorho ou atollor, fronte dn (e 
andar da rua Assemblón 10. 

La 4 


] AUIYLOUNADHA em o Agent Tom 
rabo, mma o cria petenela memo 

polia, JncnD w pomelimn, Cologne, atos, 
À corim atom Ourives mo SR, 
DAT) À 

a] DR 


qunricio Annvellnos Alana aque 
4 Vamuntos vw umlns como bum alta 
milelro, com ento pola tomnll, alem 
Unit; Avenida Passos, Ui, dus 7 ás UU 
horas FE MATT) À 


pis E PA ie St 
JALAM o quartos, Alinne, com poi 

ao, nm cueaen de moções rumo Onrigca 
mo dh Penela Crineiro, (E 14mnp od 


e id Vondlu-mr am DUaA 


condições terreno la multundo, com 10 
x 40 metros, Tratar poly toleph, GANHA, 


(E qa 1 
Aldeia Campista 


A Criei en ro Thomina  Conllio, 
MOL, frente tibia pura CGotigiga 
Nantom,  uncerada, Zn, 4H, fogân a 
unz, nquecedor, banhelra ramaliqda mora, 
tomadas e campnlahas todos ox mposenton, 
mattos, ron, nela gurendo ae feitm 
bum tentados, até, Clatrem quanta: enquis 
mu Trata teloph, 2SM00, 














Andarahy e Grajahú 


conntrule, 2 quartonç 2 anime, moalhos 
encesades, banlolro comyloto com bnnhirl: 
ra, aquecedor, bldet q W. O cuslnhn com 
Cogin mn gos, qa qratolelens de” pedra 
marmore, sendo mu quirvejes da coninha 
do banholro revestidas to cmenlefos: brame 


(E ARsa0) q | tum a 70, 








—  Cattete e Glorkn 


| ATE o Matirmdor aqueno! 
dA rpunrtos, 2 gentios alan, anos 
Lo, cunluha q grinial, por Mopbni, ua 
|Ontteto no 208, AL NOM) À 


| NURE um mo quarto som mas 
vela em cnna ado Cnupl, a presumo 
de todo od prinpoltor À mus ado guiado 


MONO, eua 


Cata, rnb, feio tolephane, (1 1H32H) 
| Rr vim ema Ju fodu FUApeito, , 
| dota contentnlos  Jontom,  Indopenitons 


tes mn ennal, podendo connlur w Invar, 
Pedro Amprhoo cm 4M, (E Mou) A 


DUNA» predio da ria À. Enivar 


dorm UM, Ver moqunlquer Mara, 
Temine no DT, (tada) 


RA lana quartos «q aniaM, 
motdludon todos com agum corrente, 
em pondo  fntilllar,  Iromt tratamento, 
VreÇoM para cuna ponron dondo SMB apara 
uns possôna do 4008 mn EOGS npnsaos, 
Mun do Cattoto mn, QUT, Tel, MATA, 
(EAD) | 


PARTASENTO com mata do banho w 
enina ca Fronto com ugun corrento, 
aebugemeno,  optlmmmento  eomlilindoa, cam 
nlinicutação de Ja ardem, mo pommona el 
Fla temtamento, em palacots qu frita 
estrangolra cont todo conforto, Jardim 
e unrago, Nan do Cuttete, T47, eaquina 

da mma Korrelra Vinnna, 
(E aaa) & 


LUHUB para o resto da vida o beim 
ear quo offerecs DORYL no com 

tato da dor. Dharma Th, de Abreu, 
(roms, à 


A LUGAME À mia Taependy, Da, pras 
cu dont do Alentar, explentldo quar- 
(tm a  ensalheleo distincto, em cama. do 
Cedo renpolto, com « entó, 


(E 1M00) 6 


À TA-ME uma ali do tremia e um 
euarto bom mobilndo, para cmsal gu 
emynllelro do tratamento, cum pennão. 
Coxluha do 1º otdom, Rua Elivelea Map 


i ti Mina) o 


LUGAME q comida vim Pavaros Dus 
fom, 24; mlugucl JUOSVOL; nho & 

aveubila o Inform, quina G-SADO, 
CF 1haa8) db 


LUGAM-BE quartos mebillados, trem 

mrspitom com optlma viutá sabre m 
babin, mi Lodelra da Gloria, 115 Subida 
ao lodo do Motel Gloria, é 


Na vd AUTOS) dh 


A LUGA-BE um quarto moblindo: Inda- 





cos, Aliguol Z00S)0D; rua, Pheedoro alo | A pendento, cm casa do nenhora estran- 


Hliva a, 423) nm chaves no did-A, 
E ponta) 4 


LUGAM-BE À run Vous Meio, An 
daruly, pequenna casas mefurmias 

qua. Tratar vo Armiteco nm, 78, da nstema 
rem, Tel, Reodga, 


LUADE-SE hope comia novas, uunler- 
qm, por preços bnratieuinou, À rim 
Moquint, 130, um Espinnada do Grajahid, 


CE 1OSdU) 3 | fuarquo da Macedo, 20. 


— e e ——— ae ——— 
LUGA-SE oplimo palnceto df eua Mva- 
rim nitinero 200 (CGrajathd), vom 


tudo conforto moderno para familia qo | 2208000. 


alto tratnmento, Chaves no erinaeom da 
vequina; tratac À rua do de Março, 80, 
1º andar: Preço 4008000 mensues, 

' (E MT) 


LUGA-SE Ca cima nova du gun Dra- 
fessor Valadares mn, 144, coma VII, 
com dum malam, atola quartos, cora 
comifogão a paz copa, buniwiro, com 
aquecedor, tongue, quintal, 
SUOSO0O, Chaves na cnna 16, 


(1 18471) 8 | dom bunlos de mar, 


PAGAR por 2005 a casu aenhada 
do construir, & Trnvesna Patrocinio 
nm. Ud, propria 
de. tratamento; 


pura pequena  Cajatitu 
Inform, tel, B-b4UT, 


a Mantelro, Mk, Cattote, 


gelem, “UU, Andrade Vertonce, 
É 4 (14240) à 


À LUGA-SE tm bon qhnrto, uuito are 
2 jado é vem mobiliado, em usa do 


vma denhora, q sm senhor do respon 


CE ITADD A | eabllilnde, Tratar pelo tel, G-UUBT, Uat- 


tuto. ti 14807) 6 


UAVALHEIRO, mluga-as um quarto, 
LA en tuo endar nó do homo, & ru 
(1 14970) h 


LUGA-SE pequena cam, cm avonhia, 
mui rum Corrãa Dutra mo 07. Alnguol 
41 14200) 


“À LUGA-NE uma sala Indepondonte, via 
enme do tentimento, À ria Carenlho 
(E IGIBB) nf 


LUG A-NE mugultios sala de frento é 
vem quarto, «em cosa do todos con- 
torto, 8 firogos boo rasonvele; in Buma- 
Jamin Constant, BD. (1 14302) 6 





ete, por FADA Na Puggtlricu cum cuia 8 pis 


vimentos e bous dependonvias, perto 
à rua Cassiano, 
no w. &á, 

tz 13468) 1 


FA eptiqnon euartos upar 
tlr do 708 (mablindos sunita 208), 


17. Gloriu, As chaves 


(E 19071) 8 jcom direito a mma hora, por semana, de 


AUG aa por 2505 CHEM nova, Com | rotga 
variando, 2 antas, ? quartos, fegão n o 


gas, banheiro, nquecedor, ote. d run 
Campinas n. 2; as chaves us cum O, 
Trnça Verdun, tr 1990) 3 


LUGA-HH o cosal de tratamento vit 

a envalheiro distineto um aparta- 
monto composto de salas quarto mo- 
bilado ou não, com direito a toda cita, 


allemão, Jnglex ou aritbmotten, Teleply, 
Rum Tavnres Dastos n. 01, sob, 


(I 20200) 5 


LUGA-BE o predio À run 2 do De 
gembro mn, 108; Chaves no nu, 110, 
(E 15958) 8 


[AEREE o purimento turrvo para fa- 


mbliu, À rim Tuvnreu Dantos, BT, 
no Cattoto; um chages no sobrado, o tras 


em cusn de nenhoca só, Tua Manta Prelre | tor & rua do do Março nm. 40, Comp. 


n. 74, Andaraby, 


bird Antttetottea Nisa is 
LUGA-BE bonlta cnsa cum Jardin, 
quintal o boa garago, Nua Aranjo 


Lima pn, 53, Tratar á eum du Altanlega ! 


mn 16. (1 1n8SG) 


a Da Aa SD Sato o aa) btnatas DA 
UNGALOW —  Almgn-se peqlcno e 
bello À rum Barão do Mesquitu, 700, 

cam 26, “e (L+19291)" 3 








Botafogo e Urca 


A Uueasa confortavel predio nito à 
rua Reul Grandezo, 210. Cbuves no 
n.-212, Trata-se na Emprona do Adininis- 
tração Predial, Avenida Rio Benoca, 147, 


4º andar, mala dl; tel, d-4881, 
(tt 19448) 4 


À LUGA-NE o bello predio du run Vor 
Tomtnrios da Liteia nm, 4h, comple- 


W 4 Chives Do sobrado, 


CL ESA) 5) Vrovidente, Teloph, d-ZI0L, 


tt 15332) 5 


LUG Aa-Sts 0 armazen do qrodio novo 
da run Benfanin Constant, 1444 
Trotaso À rua dos 
Ourives, 75, 1º. (112807) R 


LUGA-BE mw qequena cos da rua 
Benjamin CGonntont, 144, Charas no 
Ioent. Jratar Á run dos Ourives, 75, 10, 
(assumo 


LUGA-SD mon sola mobilada a can 
dístincto, cbm ot sem punsio, tnico 
Inquitino, Jus Atmiranto Tamundará, 10, 
Phone B-1M71, (TO 4Ma4) 6 


LUGA-ME um quarto imulto arejado, 
eeim monliliia a moça ou a empus do 

commercio, Iun Corrka Ditra nm. NT, 
tl andam) mn 


[e 
NLOHIA — Aluga-se apnrtumentos & 
satna mobiliadas n famílin e cava- 


tamento reformado e modernizado, com | ihelro de tratamento, todo conforto, gran- 
hestosos commtodos, prundo jnedim com |de parque, lindo panoramo, gorago, ele 
arvores Crutlferns. As ebavos no nrminem | vador, casa estrangeira, costulm de 1.º 


no Jado, Informa phones BTT a 01283, | Mom Vinconto Prrinagnd TA 


E IaMO) + 


RE a Sead 
LUGAM-SE os ausvlhorem predlus de 
Hotafogo, ncabados de construir, com 

arma rom mai el vulod 08 cjuurtos, tendo vm, 


enroge, & run 8. Clemente n; 28, apar jo Glortk n. DO, 


tamento George; Informações à eua 1º 
de Março u. 61, 3º mudar, Vel, 4-4080, 
» tr AHO) 4 


LUGA-BE * coum  eeventemente 
trulda, esmerado nealbuménto, 

B mina, 4 quartos, enplendido banhoiro, 
e mais -dependencine. Mun Hombina, D4, 
Botafogo, Não tom' garage, 





Po is aaa hi ce, 
LUGAM-BE optimos quarton, beis lim- 
pos o arejndos, mobllindos o com 
pouso; praia do Botafogo, 404, cosa 10, 


E 19228) 4) 


Aa mpulgceta “da Aventla 
Oswaldo Crua, IVO. “entu-sa aa 
mesmo do À bom dm h horas. 

(E I6078) 4 


E a 
LUGA-SE n cnsa mn, Bi da ria Dra 
fessor Alfrodo Gomes, com qmrago: 
Informuções no o. 20. trt) 4 


ca ee [e 
LUGAM-BO optimos apartomentus pa 

m gesidencia de fembla, em linda 
praga, muito proximo no largo dom Loiem 
com 7, 8 e 10. pas por ASOSONA, 
4DOS00O e GONSUDO, ronpectiynmente, Tas 
formações tolos cs alas uu run Tordtm 
Botatilco Dn. 12 ou polo telophano 1-D74L. 
(1 nHaT) 4 


LUGA-BE cheit 


trulda, bello acabamento: o Juxuosa- | no Armazem Colombo, 


mente decormda, com 3 snlns, d quartas, 
sendo um para crendos, esplendido é com» 


tr 19102) 4 | de familia, 


(Palacete 
Ferraz). (EAD) 6 


LONIA — Aluga-se, para cavalbol- 
ro, um quirto do frente, mobiliado, 
em cnen do fomilin estrangeira, Run 
(E 19480) 5 


TÃO E' POK PROMISSÃO, Aluga-se 
om frente nó palacio sala do frento 
confortnvol ; escolho-sa Inquilino, mas mio 


cons | my tas quentão de nluguel barato, Eua 
com | Onttoto, 17, moh, 


(TU 1MGR) 5 
QD iituão” Miuga-me imulto arejado & ma 


hitudo com eptima ponsão, cm cas 
para cnsal distincto, Run 


Bento Lisbon n. 127, (E 1MA) 5 


Sds bom mobiliada, em una masela- 
da e tranquilin, aluga-se un com 
sem pensão para um ecusal ou senhor 
ce alto tertomento, à rum Cnevalho Mon- 
telem no CAM, Cuttete, tr qmenp 6 


Catumby 
UGA-DE a parte forrea da cost À 


traresun Marivta m 31, Catumby, 
As charen mo robirado, tas) 0 


GA-SE n cosa da rum Teapirã, JET, 
Ã tendo 2 malna, 3 quartos; trntn-so no 
tmeBni +, (1 14104) 0 


PAIUSAE a cosa dn eta dom Coquol- 
rosa n. DO, com tres quartos, duma 
snlan, cozinlm, appirolhos manttnrios, fo- 
são nm gas, tanque e bom quintal, Clnyes 





recqntomunto  cousu-| por favor mo sobrado do no 09, Tenta-se 


Prmça José do 
Alencar. Tolvphono 52042, : 
(114548) 0 


pleto banheiro o nsmis Indispominvels  do- AUCASE 5 TT Ti da run doa Oo 


penlenciom. Não tom garage. Tam Mim» 
bina nm. UM, cosa 4, Dotnfogo, 
temo 4 


LUGAM-SE cosas novas, Matufogo, À | mi cam 


rim Alvaro Ramom, 125,08 XV «4 
VIE cont 4 03 quartos a todo conforto 
moderno; aluguel JMS q MOS, Incliea 
texas. j (1 MIT) 4 


equetros nm. 102, com 2 anins, 2 
mourtos, A tentar À quam B. José, 38. 
Dor 10 ds 11 boraa, Phone 5-0094, Obnvo 
(115284) 0 


a a 
LUGA-SE por preço muito rizoavel-o 
grnndo palnceto n. 02 da rua Tta- 
plrã, composto do. 2 pavimentos, proprio 
paro ouemerono Lenin da tratamento ou 


E e ra e 
LUGA-SE um bom obeso, com 5 paca graudo penso; as chaves estão na 
quartos, cte., peedio ulaido alo babl-|nm. DO o tentu-mo na rua 8, Bento nm. 1, 


tado; rua Demetrio Ellgiro, 2 
Heal Grandeza), 


poe indeed AA, hit tantas 
LUGA-SE, recontemente conntenida, 2 
pavimentos, optimus Inutalingiem, 4 
quartov, 2 salas, ote Ver Uns-8 horas 
em denute, 4 rua Fernando Osorio, 1, 
ed Trnnwveranlo dl Marequcs de Abran- 


tes, LE ISATO) 4) rim 


LUGASL-SE ns cnsns da Avenida Pas 
teur mn, 02, Dotnfogo e Cúevalho Al 


(1151804) 4/17 horas, 


(mithga | solado, com o nr Gonçalves, dan 15 As 


(E Ma) A 


“ Collegio Militar 


a a 
LUGCA-BE com contrato espaçosa .enan 
com prado quintal, À min Derby 
mn. 4ú. Chaves por favor no Gl, 

Aluguel 5208 q tasas. Fel, O-Bi4B, 
CT 14228) 7 


tim nm, 89, emma X o XVI TUuch. Tn: PNG Ea predio 4 Avenida Mara- 


Bora, 25810, Fr IRADO) 4 


cant n. 040, camulna da  Universi- 


oque nodo mor adaga | indo. Trutamo é rua D. Gorarda n. 47, 
ALISA dE predio que pode mer adugras | 4 (E TINTA) F 


do pura negocio, d tin h 
da Patria, Trato na amem eia di. 
Optimo posto commercjnl, (1 1543) 4 


UGA-SE 0 pequeno apartimento 
À term mobilado com ou nem peunão, 
om enui de todo rempoito, & praln de Do- 
táfogo n. 118. 


LUGA-SE por 2408 uma boa vala com tem 


quan malas, dols quartos, cozinha O 
bos orem oo ar Mere, rua 8. Joito Une 
tinta nm, 5h, eo mast) 4 


a e ee 
LUGA-SE un travessa Leundro, UU, 
uma cum com 3 q, 2 44, € mala 


dopundencias. Trntn-se no nm. DU, 
(E 13106) 


À LUGA-SE À ensa da mia Bo Chumwstta, 
DO, com O quartos, 2 malas e nula 
dependencias, As chaves ostão ua ria &. 


Clumente, 42%, Informações tel, 26500, 
(E 19408) 4 


LUGA-SO optimo prelo 3 pavimeas 


tom, 6 quartos, 2 enlus, bom hnntel- 


Valtistiteios | sobendo, 














Copacabana e Leme 


| Pre — Foreign couple without ehil- 
dçen Junk m well furniahed room, 


CL AMGaI) 4 iyitr or without bonrding, to let to pen- 


nm fm solo tenant, Run Belfort Jos 
xo, 110. (E 18470) :8 


LOGAGE ma rua farcellos m 0N/V, 

posto 0, novn e modoriinaima casa, 
com 3 ualas, 5 quartom, enpaçoea vara; 
da e wnlo dependencias para família do 
testamento, Está aberta; mate Intorma- 


4 | cões phones T-MSDO om -2500,º 


(T 180DH) R 


À LUGA-SE um bom quarto, em casa 
LA de famllla de respeito, para envalhel- 
ra do tratamento, com ecafê o garage, em 
Copncabann, posto 3. Informações 74727. 

(E 14278) & 


| ris rm 
LUGA-SE um mala de frento, sem 
mobllin, com enfé e luz, entre'o pof- 


ro, gurmgo o mata dependencino; nlúguol [io a o 4, om cam de família renpoltnvel. 


7008. Avenida Carlos Pelxoto, 56, as 
tem do “Tunel Novo, Chuves no 58. Tra- 
tu-so tetophone 5-0007, (1 15400) 4 


o e ie 
LUGA-SE o sobrado ds mia Combo do 


Informn-se pelo telophose 4-N7R9. 
E é (E 15482) 8 


EE Go ng ae come o tt pia 
PARTAMENTOS, Alngom-se optimos 
n preços modicos, &. rum Tarltoft, 


Trnjá o. 128, Chaves na parecia, as em fronteino Tido, Posto 2. 


(rasa) 4 


aa] 
OTAFÚGO —  Aliguso Ato +isen- 
do, amocdornam fustalinções, À rua Dar 
mel, 02083, 
(Last) d 


(mm 
ASAL distincto aluga, à Draln de Bo- 
tafogo 482 (ensa 2), quartor com 


são, com ou mem mubllia, 
rating berma ETR 


Doida 
SA, rua Conde da Irajá wu. 47, Do- 


vid Camplsta, 4%. 





(7 /10240) 8 


À LUGAM-SE bras salis e quartos com 
peusão, 4 ma Barão do Ipanema 
mn. 102. Tel. 7-4047, posto 4. 

= (r 12M0) 8 


LUGA-NE optimo predio, recento con- 
strucção com 4 quartos, 2 salas, 
porão Iuibitavel, jardlm, terraço, ete,, em 

Copacabana, á mia Barroso n, 253, 
(E 15952) & 


tafogo.. Truupossase O contrato: d | TT RT em ema eNtranE esqui 


muarton, 2 salas, cosnln e quarto na- 
nftario. Trator á rua Acre n. 29, tel. 
-=3M78, com Vasconeelios Junior & Cla. 
aluguel FS0S000. (1 19981) 4 


OTAFOGO — Aluga-se cena moll- 
Moda 6508 & quartos. 2 salas, 
Informações 3850. 
tt 14915) 4 


CABEN & CIA. — Flint: 
Manoel, 24, Perdeuse n cont 
2.022, desta cara, 

to taaiar 4 


a E 
TAS nine! Compre confortu e Ium 
AN estar combatendo a dár com DONTE, 
à sedativo dos pessoas qmecentieria nu não 
Vharm. Th. de Abrea, 
ToanTA 4 


quintal; 


0SE' 
mn. 
tela m. 





| 
QuE: Aluga-se n rapazes, com ros 
1 


Intien Mierntade, & qua Mnrgier de 
(DIST 4 


Alurn-se tina, optima, com em 

sem moteis € com pensão, em enea 
de familia e com todo o conforto, Praln 
ti 193495) 4 


Av. Atlantica, uma sala de frente, 
mobil., com caftã da manhã para senhor 
da commercio. Inform, rua Goulart, 15. 
Tel. TAN, Er MIL) 8 


CASAL os solteiro alugue quarto 
com frente: para o mar; entrada 
tadependento, agua corrente. Ros Fran- 
elnco Oetariano mn. 31 (pasto 6, tim da 
ár. Atinntica). (ramo 8 


À PARTAMENTOS de luxo com Sanar 
LA tos, sala, copa, corinha, Inabeiro, 
varanda. alucam-se 5005 menstes, Fall: 
Seta Wittrock. Rm Vivelros de Cnatro, 
CAEM, nrevima Lido, EX I002H1 AR 
e me em 
| LUGA-SE optimo predio assoheadado, 


£% à ra Copacnbaoa, I.108, junto an 
ponto VIE enm trem dormitoriza qrnntes r 
mala dependencias; trato-me & run Joa- 
quim Nabnico m. 90. (1 14380) R 


a a E 
LIGA-SE o predio da rua Barão de 
Ipanema q. 07, posto 4; chaves no 





n. 71; trateso na ts ane &os, 
ato, Phone 7- “ 
né f oe: ét 35161) 8 


Naa ” 





al (2 da Aid ( o 


WS (es PNIAM, 


TUGA IS ensao grana cumymilleinda 

| familia Ou poquena pessho, À rua Las 
fayetto, DM, trolur nom 4, LE DASH) 
A LUGAME, em cena do família da rea- 
polto, quarto de canal é aoltelro cum 
pato Halendor 
PMs K 








MEvA correnta é Ima 
Corrêa mo DU, Lote, 


| INOAME npartamento vuntorutvel, 
anta do visita, gennde quarto, cm por 
uno corredor o cmplesiido hamelra com- 
pivtor qenado do qrlmetem erilmm,  emen 
apranvel o gonfortaval, Mun Plyuvlredo 

mmnlhhos mn, 141, posta 
(E 14M9M) A 


Ve ATLANTICA, BU4, Familia code 
prima comia emoliinda com qu mem 
refeições u aenbur respiultável, 
| (LOAD) + 


DA ENTE ie cama cont À quartos, 
e Smam A tua Dam da Mechas 
[nicA cem TV; (E DANI) 
RUGA-NE a env dn rum yivulrim 

o tin COnatro me 48,0, Mo com 2 malun, 

a bt aquecodar, Chaves e tratur 
+ (DIM) H 


APANHA Cir Vamilu-mo que IMP SUA, 
Vindo palnceto em Copacabana, com 
O quartos, Verdadelra ogigortualdado, Mel. 
B-4557, (E MH) 


AUG AM-HE, sala e Ih, etnia ot mia 
rorelçõen, em cena de family tolos 
plo O gurage, A eum nl Domus, 14, 
ponto À e 8; preço comodo, ' 

“uy (E dna) A 


À LUGA-BN, no pesto 4, cum cons ini 
quartos, 2 antas, Lunbeleo completo, 
oto,, À rum 4 de Metembro nm, (0, Aluguel 
SrOgaDA, (E JoMa) M 


AprIUAaR apuro qm perda pongemtas 
pura envalciro, frete ao qune, Bion 
Uustivo  Mimgundo mA, 
(E IRATI HM 
VANTAMENTOS. com refrigeradores 
à General Elcetele no Polnceto Bão 
Paulo, Coguenhana, Alias 2 emsfar- 
tnvelá apartmmnaton culpados com refri 
eurailures O, TE quira agita um dunejar 
— | mingiloa dormitorios, 2 mulas e muls 
depenitenelna — Linda vista quira o pings 
no ponto mala chhe q fresco do Copaca- 
lmumo Muin Snritoft mn, qUMOZ0) A 


| «Neri optima cam À rua Mata 
Clara no 109, Chnves mo 174 ua 
PRIMA PAM, (E Ina) 


Po Nori taen home npoechtom elr cuna 
dec fomitin de tratamento, Exceto 
ton no-verão, Vreços migoaveie, Kun Copas 
enbria ms GOL, emmqtlnia de Luula Erultna, 
Snlto: porto dos bnnhos de mr, 

E GSM H 


LUGA-SE ums bonus predio quinta 4, td 
quartos, 2 mnlam, Jardim, cagnbitad, ar 
todo conforto, m dolm mtlimintam da quralas 
pool 4MOB mó quem cumprar om qmão- 
vela todos cu em partes Eratineses cd rim 
dom Analentima, TH, movendo, ão mn mitos 

de pelo tolphones dam 14 ha 17 huran; 
(TX tidan) A 


LUCA-ME, no ponto +, cuma cum * 









coquartos, sudo, Lanlgiro enmpieto, 
ate. drum 4 do Setembro nm, 04, Alugael 
BANISODO, ' tr dana BH 


PA, tada duas salas du fronte, mos 
bilndns, Juntas ant sopmrndan, cos 
em sen gurage, a senhor do tratumento, 
em cosa sucegada de senhora estrangeira. 
Yrnça Eugenio Jardim m 14. qnto 4. 
(o In) Ss 


ES a 
PANTAMENTUS o quartos, perto pode 
to 6, bem aoecgndos, tudo conforto, 
mena exeoilonto, n preços rasonvein. Tum 
Bá Vorretra q 10. (LouMa 8 


LUGA-SE n cren da rua umes Car- 
tolro nu. OU, com 4 q., e 2 para cros- 
dos, (vo uds) AM 


LUGA-BE o predio à rim Bolivar mus 

mero 104, com duna malas, tres quars 

tos, cozinha e tado q mu 6 preciso, rm 

de euintnd; tratncas clenma” rui 140, 
perto dos banhos de mar, piuto 4, 

; (E 14300) 8 


PS ii ae 
QUACABANA — Aluga-se, na Ave 
nlda Atlantica, proximo vo posto 6, 

confortavel: enva, em centro do tórreno, 

para Comilia de tratamento, com 3 en- 
las, bnll, 6 qunrtos, quarto de empre- 
guto, copa, despenau, cozinha, banheiros 

e pnrago. Dara ver e tentar com o Dr. 

Revasco, mo Edificio Guinle, enla 1, 

dou 4 de 6 horau, (LINA) 8 


e ee nã 
MI IHCTADLE Room good fool En- 
linho Moe, Aventdil Athuntica, Bs. 

Digno TA, (E tag & 


eo edoa id Ado came tag) mms dd to 
USTU 4 —. Iva cm rigormsamento 
Hnipr, muito nrejado, quanto sora, 

4 quartos, 2º snlum o eto, q mu Julio she 
Onion, 78; Chuven na mesma ria GO, 
, (E 1a484) E 


E Aoen dia Ad 
ENSÃO BANXTA CLARA, du 14 or 
dem, “Tudo roforsindo, Limiow quar» 

tom com mgtum corr. Optlima cozinha, 

Eua Sant Chirnç 116. 

(114057) 8 


OSTOS 2, 3, 4 — Trocisu-so de dols 
quartos amplos, elnroa o nrejmiun, 
sendo atm molilindo, en casa de pequena 
fuma distineta, onde mito aja cutras 
fnuilinos, para oia senhorem do com 
mercio, modentos, aducendos o de nbao- 
Into respeito. Cnrta com prego para n 

Culza Fostul n. 1706. 
(1 14058) 8 


OPACABANA —. Aluga-se a confortn- 
vel cosa da rua Novo do Nurorelra 
nm N. (EIN) 4 


pi A A A paia 
ARAGEB — Aluga-se uma promo e 
nova, Praça Eugento Jardim, 14. 
Vel. 74035, * So (UTM) B 


Na fuenisfa dondle  Ded-room to 
AN ut tn Englta home jood food niml very 
comfort amo Milno, garago, mer men Font 
da. Rum Hilurio do CGouvén, 20, Telsph. 
7-140H, (1152447 B 


UARTOS E SALAS. Optimos a ca- 
sucs gem fJlbon. Prego, trodicou, Ikun 

Dina di Menta, 48, Copacabana, 
(1 Jana) BH 


EA aii A 

UANDO com agum corrente, qerto du 

praia, mesa farta, desu 105 solt,, 

185 ennnl, com pensão, para familia pros 

cos enpeetnens mandn-so contida form, Mun 
Bnrroso nm. 48. Motel Dulmónrio. 

(E 14247) B 


a e 
ENDE-SE predio novo, com € quar- 
tos, qpnrage, ct, A rupo Coguca- 
luna, 470, entrou rua Nove de Fere 
retro eo Casino Copacobuna, Intorma- 
qõen com o vigia; pódo mer visto an 
mguniquer hora, (DL ISABR) K 


istacio 
DALEVRAN om o orado neo Sina 


o, 2 molas, fogio n gas, quarto do 
banho por 2608, ns chbuves à rim Mala 
Locerdo nm, 151, (L InISa) 1 


Ferrero o prodio da rom 8. Frodos 
rien nm. 03 trntncso dio Banco Allnm- 
em do Mio do Jhmelroç id com aba Alfan- 
degn om. 52, (Lo 142141 


WA-BE cam com 4 quartos, 2 mas 
na, bonheiro o coxinim, Aqua AM 
guolide Prias n, 28, nnryu 


pb dh pah a at 
LUGA-BE por JU0S pavimento terrvo 
com 2 aalus, 9 quartom, cozubn, 
euinta), mn qa Viscondenso  Piranninim- 
ga im. 69 (cunto da Ar, Salvador do MA). 
Tratar min Gonçnivos Dan nm. 4, 
(TBM) dr 


ide por B8OS Mui, Don cus, 
com 3 quarto, 2 nalam, ú rua Ma- 


ehado Coelh jo n1 Chnvon  á mesma 





rum me 12 Informações T:1005. - SE (ERA SPA Rea 
na) O | Pere Altúga-so a casa IV da 


(1 








Flamengo 


LUGA-SE & rom Euro do Pininempo 
D. 42, uma optima anda de frente, 


com ponnho, em casa do fanillia. 
(1 1404) 10 


FARTAMENTOS EDEN.  Flámeniço, 
4, Aluganso nó a fnmitins, proços 
medicos, com optimo restauranto o com 
ou sem movela, (Lt 15302) 240 


À TUGAM-SE a 1005 é 1205. ensinhas 
independentes, a ropaeua, Junto” À 
penta do Piamengos ver á rum Dola de 


Dezembro o. 98, com o encarregado 
(E 4012) 19, 


LUGA-BE em coma de fawilia de rea 
cpolto bolla man de frente mouilada, 
son: pensão nm caralhetro ou casal Mae tras 

balho form, Praia do Flamengo, 1 
* (1 14200) 10 


E! enss de família eutrangoira nin- LUGA-NE à cam da rum do Jogo On 


so quartos pnra casses o sol- 
eiros e com poosho. Rua Senador Ver 
guriro, 140. (rasas?) 10 


Dr ee ente 
Guara do nactonalidado aliomã 
procira no Flamengo um quarto beim 
mobiliado e com optima ponsio, aó em 
cmsa do. famblis, do rm led 
eelra, € mem cregação. rtas en 
17, neste Jornal. (7 IN20L) 10 


LAMENGO — Aluga-se eos ram Dota 
de Dezembro mn. 24, com 5' quartos, 
S salas grandon, quintal e dependencias, 


ei 
(ranáim 10 As para pronena família o 


«me mm 
LAMENGO — Alogn-se anja de fren- 
te, com refeição de 14, n cnqal de 

trato ou 3 rapazes, e tambem optimo 

quarto. da rod tt Sms 

condições, pebodo d aRia, + 

s (1 13358) 10 


me tm 
PEASENçO —  Pamblia aluga Muda 
sln de frente e quarto a comes 


dintinctos, optima coxinha, esmerado am-| púde ser vista dns B ds 4 horas, locul 


anais, 12, 
(1 152430) 10 


LAMENGO — One or two furnishi 
rooms for mngio Gentlemen lo flat 
of Eogllah' couple. 


avio, Machndo de 


ç rtmant. 8. 
cio o arte SETTE) 


qpEssesço To. “BTHI, BOTEL”, 
y para famílias, amplos o arejadas 
aposentos com mama corrente, optimo pas- 
sadio, banhos de mar em frente so Hu- 
tel, Dova gerencia, preços modicos, xran- 
de parque “todo arborizado. Prala do 
Fiamengo n. 2. a o Para 
mmanentes preços especlats. 
at F “UT 1108A) 10 


Ig DAMENGO — Alugam-se duas magni- 
CR ticon enlas de frente, optima comi 


da, deslumbrante vista; prala Flamen- 
£o, 058. (E 15182) 10 


Fl 
TPLAMENGO —  Ajuza-sa um aparta- 
JM mento bem mobiliado a úm cava- 
Thelro de tratamento, com ou sem refel- 
ções. Ruu Ferreira Vianna, 20. Tele 
phone 51359. 41 14200) 10 


po qe Ba QTouR 
MRRBIO DA M: 


— 


D Donidigo, 


| Cape had -— Alugue di quartos 
matina, quar solteiro, sendo tmi 
em quordo Ion vumtllados tua 
tivo, Jus CE Inda 10 


pi A A LA 
À reina diam Dunrigum am Macedo, 40 

Vol, B=1550, Wininengo-Ca lola me 
Conforintela mpobantos é cusinha de 1º 
urbe, Prosimo nos lmuhos os LO 





nal ! y 








Gavea 
JA RUUAAE a aaa eso ima al doa 
quartos, coninlia, banheiro com aque 


codor, tnmiguio À rum dam Acenvias m, 7, 
Gnvea, Am cliaves estilo no armazem da 
qaquina cncrua Marques da BH, Vicente, 
Prntamo à rua Euclo de Mendonça, DG, 
Potoplo. Brida, (1 14114) 31 








fpanema 


Pi Ny art) n casu da cia Marius 
] Torre, GO, Ipanema, cont tudo O 
conforto, qara pequeia famílias tenta-me 
d rum DPelxelen do Mello, 100, Nel, T-0400, 

(E 141981 13 


APAE bungalow, perto «o Uuum 


try Chu Tua Prodenta de Mornos 
mo MTh. Tuonemin, (E 15442) 1% 


usando ho dd dtdoa iam ima a a Adele ntiichicto as dom 
LUMA Me enplendida casa com qua- 
tro quartos, 2 anlam, gneago, nto, À 
ren Josuna Angelica nm, 10, Aliaguol 
R$OS, Nor dam 4 An O da terido, “Tratar 
Mnldomeço, A-TAOT. (E Inan4) 12 


LUGA-BR mma bom casa pura qeques 
ma fnmblia da trátmmunto, rua 
Prudente de Mornes mn, NAS, Aborto dam 
JO dm D horam Informações 1005, 
? (110040) 12 


PO EEE EE aa rd 
| Dim ponei, niguem mo enmil ou per 
muenoo fnmllia, gor ptuço  migdico, 
Come  poqnenm o mova, tendo todo con= 
forte do rim Lrodenta da Margem, TUM, 
| E asmnp 12 


EM cura de fumitin entenngelrh, niugas 
ee apuinrto emolllhulo, Junto & prata. 
Man Visconde de Mirajh, ATO, Igamrentas, 
(E 19479) 14 





J acarépaguá 


ACARBPAUUA! — Alugamo ou vens 
demo pola mnlor offerta n cama da 
Estrada da Nreguua BORA, 
(TF 1p207) 13 


LUGA-SE uma fizenda com cuntrato 
qo Dintrleto Federal damto renda, 
entenia servia por omelhuma eitrata-m na 
eo Vedyo Tellen mn, 197. Jucaropuguá, 
cout day, ti 12769) 18 


[ES So gi, popa nitb eta 


Jardim Botanico 


LEGAIS ou vendem um predio nory 

0 mulilldo, eo 4 muurtos q snlnn, 

à eua Vietorlo us Contá no 3%, Clavus 
mo rum Mario Juigenia q, 24, 
tl 1N048) 14 


ATUA am moema da run 17 de Mulo 
nm ST, com 4 salas, 3 quartos, ba- 
atholro, copa, coxinha, bom quintal, 9008, 
Ulnves vo so, Tratar teleph, 71007, 

(E 15540) 14 








Lapa 


7 Noubesreçrado optinia sais e quarto de 
frento, com direito & coxinha, R. Ma- 
noel Caruviro mn, 14, Lopo, (T 10160) 1% 


LUUA-SD o andar torreo da ra da 
Lapa n. 40, “Tem loja, 2 bons quar- 

ton a sala de jontar, além do copu, 4 
nbetro, inmntio, 350S o as toxas. 
(T 10454) 16 


LUGA-SE o nndar terreo da ensa, 

d cum Taylor nm, 150, Lapa; dols 
grmades quietos emule dependencias, 
AT 14180) 15 


LUGA-SE um bom quarto beim mobi- 
ledo vim casa de todo conforto com 
grunde varanda, eum corrente, fria q 
quento, Telephone, Rom do Lapa, 73, 
Dot Da2L) 1h 


LUGA-SE n com Vdm run doaquim 
Silva nm, 5% com 4 muortos, sala, 
ete., por UZ5$. Chnvca nn casa X. “Tratar 
à cum 1º do Março nm. 105. 
(115820) 13 


Aa ame 
ALA sem movel perto dos banhos de 

mar. Jus dos Marrecas mn. 19, 1º. 
Tel, 2HM2, Lapn. (1 15342) 15 


=== 





Laranjeiras 


a e e 
LUGA-SE optimo e confortavel apar- 
tumento, & run dna Lirunteiras, 79, 
preço mollco, Tratar com o portelro, 
tr tanto) 19 


e re 
LUSAM-SE duna esplendidas válas de 
fronte Juntas ot separadas em casa 

de tomiln, Sun dos Laranjeiras, 133. 
(113608) 19 


LUGA-SE o predio É rua do Ypira- 

du mn. 43, an chaves defronta mo B, 

TO, noxlo, = testar à run 1º de Março 
nm. 4h Comp, Providonte. Tel. 49101, 
poa ea prior AR JOIUA) 10 


A UGA-SE o confortavel predio & ria 
Ibelro de Almeida n. 92 (Laran- 
Jelran), com bons accommadações. Cha- 
vem no armazem Corcovado. Laranjeiras, 
eis, ondo so Informa. (E 15050) 10 


LÚGA-BE, & ladoira do Ascurra at- 
moro 143, com nmplos commodos, si- 
tunção privilegiado e garago, Trato & 
ra Chile mn. 25. (1-14331) 10 


LUGA-SE predio rua Ypiranga, SO, 
dota pavimentos, chbuves no arma- 
xem, aluguel GOUG e taxas Trata-me Ava 

nlda Io BDranço, 144. 
y (L 18211) 10 


mae 
ASAL estrangeiro nloga, a um ou dols 
uenhoros dintinctom, duas magnificas 
snlaa mobliodas, occupando o am 
dar superior — 7, ma Leito Lenl, 
(1 12200) 18 


TASA = Alpine, cum 2 quarton, à 
multi, banheira, aquecedor, comstri- 
eção modorna.. Aluguel mudico. um AM- 
co D. Tl, Enraujolran; ver das O da 
125 tentar mn mesma, (1 14347) 


qo cuna entranguira niuga-sao um quar- 
to bem molilindo, tndependente; ph- 
ra neghor djetincto; rum nu Loranjol- 
ras nm. 181, Tel, os. 

(1 15887) 10 


31 com de familia ntuga-no uma sala 
de fronto, mobiliada e com pensão, 
Optlino quarto do banho, Tel. 5—2100, 

Lncunfolras Z12 (terreo), 
(154045) 16 


ae im 
ALA v quarto, minga-se Independente, 
bem mobllado, coma socegnda à cara- 

lhotro, Einbeiro Machado n, 88, 

(110147) 16 











Leblon 


Es me O 
'LUGA-BD cam a GO metros da ave- 
nida + Delpbim  Morolra, 2 malas, 3 
munetos, banho, cortoba,' quintal cimen- 
tado. 8208000. Ent& aberta, un Josó 

Antonio dos Santos n, 35, 
(1 15008) 17 


rum Dios Perrmim no. 204, to 

dos untar de mar'o com o bondo Jar 
ittim-Lebim À porta, 

(Léa) 17 








Praça da Bandeira 


LUGA-BB,, com optima pentão, am 
pla unln de fregte, para casal, ra- 
pazes ou moças, Aluga-se tambem 
quarto e mma vago mobilado, Mattoso, 
107. Phone 8,010, (1. 14514) 14 


Me E BANHOS, “Ol, frente À Eta, 
| Therezinha, prodio com lino porão 
independente e -Installnções p. 2 fom. gaz 
separado, ete., alugnol dos 2 pavimentos 
0208 o no 259 predios Internos cl3 ou. 9, 
q. ete, comfortnvelo, (715481) 10 


Saúde e Cães do Porto 











Bola, 45 (morro da Conevição) 4 chq- 
ves no sobrado; aluguel 2058000 
(14880) 21 








Rio Comprido 


1 LUGA-SE um quarto de frente à ch 
nal, ou ropazos com direito a Inyar 
e cozinhne, À rum Jtapird, 40-4, casa 7. 

(1 18589) 25 


prelo de dole pavimentos, recentes 
mento construído, À rua Bampalo Vianna 
no 113, (1 10263) 22 


LUGA-SN a cosa VI da ra Tapira 
mn. 2130 0 0. 217. As chnvos no 211. 

(1 13324) 53 
LUGA-BE bon cam prra residencia, 
4 Avenida Paulo de Frontin nm. 441, 


muito nprasivel; preço modico. 
(E 15212) 22 


Alas optima residentia moderna, 
com todo o conforto & ma Tarão 


Piroty best home|ds Petropolis nm. 45, e. 19..Chavos na 
food. & comfort. Apply Almirante Ta-| mesma rua n. 45, Trata-se Ouvidor, 104. 


(1'14055) 22 


ee 
— a 


- Santa Thereza 
[A EDNSE om enieae ma gde 
censa tando de terreno, &á ma 


Thererina n. Tel. 62717. 
tr 14310) 28 


7 Ney tina o esplendido predio da rua 
Almirante Atezandrioo q. 154 (ao- 
tica Aqueducto), por preco modico e os 
sobrados da rua General Camarm q. 20 
(proprio para escriptoriosj. Com o. cor- 
rotor Mosts, à rom General Camara, 41. 
Taja. tt 16275) 23 


À LUGA-SE ou vende-se Inzuodo palace- 
4 te Area Joaquim Mortinbo, 6. Está 
aberta, Fhous 8-6207, (1 15585) 3 








ES CS e e ir terre ES ES DE IES IS e 
——————e eee meme me eme O e À e mm mem 





aÃ ' E 
rrRs 


Lo" de Outubro de | 





eme 


LAB: por 004 a ensa da ma 
Monta Alegre um, 4UM, com 4 quartos, 





do 3 malas, lnnliviro emmpluto a Jurálm, Am 


chaves qutÃo mo 44H, 
: (E suHOT) 24 


por DSUBUDO mana cum, a 

dem miniitos da clándo, A qua Mar 

meoneuiido de Barros nm, 18h, Guryallo, 
( tn300) 28 


À LUCA-ME a casa da intovasa Navar 
ron, 206 proximo so Inego do runs 
em com lona nocommodações para fnailia, 
Alugo! 2008, As chaves na menma, Tras 
tao rum Viscondo do pa no, 


10004) 24 


LUGA-HE, dlgoy paesnsa o mudur ter 
neo (hor npurtamonto para enant), 
da com d Ladoira Hanta Thoresa, 17, 
mbiiguel  SIUBUIO  mmnaaca a quem «ar 
bom findor, (7 14001) 3a 


São Christovão 
TA EUGAAE por TOP a enem da ri 
Henrique Musquita, 18, com U quar 


tom, 2 alan, costuba com fogho a uz, 
e optimo quintal, Chaves, pur fnvor df 
rua Dios da Mitra mo Bl, 


(E IABDA) 24 


À LUGA-BE o predio da ua Bilya Hego 
mn. 40, proximo À run Dr, Garnlve, 
em centro de terreno, jardim o muintal, 
bons comimados, banheiro com masa quens 


ter nlugnel DOS e tazua, Fentá nborto, 
(E 10901) 24 


LUGA-DE optima cHeM Prec cuia 
trilita, 7 compnrtimenton, fogão a 
mos, honbelra, ceto. Aluguol ZHOS cum 
Findor. Vor o trator vom ou netunds dos 
entpnntes, d rá Dr Sá Prolre nm, OU, 
terra, ft Inga) 4 


LUGA-BE boa cam ansobridnda, em 
centro ado Sorreno cont tros  ealeu, 
antro eqinrtos é doln fora pum em 
progndos, Jardim e enpoçuso forreno, com 
arroren, frutltvraa, gailinhulrus, ete,, 
rum 8 Lula Gonenga, DIM, Tontã aberta, 
Tratar no mesma, Modem e umelisun df! 
porta o a vinto minutos do centro cidade, 
tr mM) M 


LU ANE poquema cama mo largo dn 
Comeoti; tritusso Casa Bol Nopera- 
tes Urugosyana nm. 0h, (E AMATO) dá 


TÁ PUTA E o prudlo, General Bruce, 
278; chaves no nrimamom da osquina ; 
trata-se Av, Blo Branco, 01, com o dr, 
Enbola. Tel, 4-5808, (13025) M 


LUGA-Sh por UDUS, espaçoso us cone 


fortavel molirádio, moderno, d rum 
tieneral Argolo n, 245-4, 















PAPUA v Dullinaimo aolrado du ma 
General Bruce, 284, com 4 quartos, 
2 wnlas e bom quintal; chave w tentam 
mo anenmo rum mi DAO, (E 15177) 24 


LUAS ane crena À rua Gupitio 
Fellx, 70; chaves com à oncurergaio, 
Aluguel L4NSU00, (E MAMA) 24 


AAA -SES mirim Aun crian Gota dE quar= 
tus, 2 unlom, fogão n Ene, aquecedor, 
bnnheten, quintal e oltio lyre, Tentu-se 
rua Melto e Sousa db, US, tranavorsal a 
FPranvinco Engento, (T 13202) 


A LULA-SE o predio n, Gda run Jon 
soa Eugonto, Chaves no rua Francluco 
Eugento mn. 817. Trotaso A run QGe- 
metal Camara q, 47. 

(E 19307) 24 

















Villa Isabel 


LUGA-S!S a emplendida una a rum 
Rocha Fragoso, 45, com 2 salas, 
quartos, fugão a gas o demais dependon- 

vias, Está nberto, 
(EL 16405) 30 


LUGA-SIS um quarto de frente 0 unia 


pesson vó, rum Universidade, BB 
(Colívgio 3Hlltar). (116288) 29 


LUGA-SE optimo predio dums sainu, 

B quartom, basholro, aquecedor; fo- 

gillo a gaz, melo isolado; run Torres Ho- 

mem nm. 55, quast caquina Duque de Ca- 
xins. N20$000, Tentar telopb, S-M207, 

(1 18208) 20 


LUGAN-SE boas casas À Avenida & 
rua Curapó, 44. Informações na 

mesmo vom o encarregado, 
(1 2919581 26 


LUGA-SE o sobrado e lojm da ruu 
Viscotdo de Santa [subel us, 18%, 
Chaves no 191. (1 131381 20 


LUuA-SE em boas conilições q cama 
dn ria dos Artintas n. 25-A-I, com 
& commodos o muls pertencos, Tratar 
Urugony, 160, tl 14100) 20 


LUGAN-SE À unia de frento e um 
quarto (ou eumente um dos dols 
common), Tentar di mia Vistondo de 
Bnnta Tonel, 44, (E 15400) 26 


praise) itaistr trt diot SE SS sia irado 
LUGA-SE boa casa, com 8 quartos, 

3 molas, quarto do haubo, coninim, 
aarage, urando quintal o munia dopenlua- 
olusp ros 8. Francisco Xavier mn. 016, 
(L 15105) 20 


ei mad baita oe 
LUGA-SO ou vendeso o prodio com 
“quatro quartos, f run D,. Zulmira, 
83, Vêr dos 12 horas em diante e tratar 
à rua do Carmo, 58, sobrado, dos-14 An 
17 horas, (1 14340) 24 


LUGA-DE Ba avonida 25 du dulum- 
bro nm, 200, bons canum, completu- 
mente roformadas, tendo fogão a gar, 
enunitada, 





el 














- Rua do losúrio n. 104, 3º 


4-5031, (T 16109) 20 


LUGA-BE por n com Qi da 
qua Bora Franco, 28, 2 q. e mais 
nervidões, Chaves no botequim defronte 

o fratar à rum Lula Barbosa, 8, 
(E 16145) 20 


e eee 

LUGA-BD por XHNS, caua inolada, é 

rua José do Petrociulo q. 28, com 
2 malas, 8 quartos, banheira o chuveiro, 
fogão n gar, etc, propria pura cual oq 
pegueoa familin do trutamento. Jnrilim e 
uxcellente quintal. Bondes o omnlbua á 
porta, Clavos, por favor, & ruas Jeronymo 
Lemos p. 11, loja, 'Trnta-se pelo telegh. 
5-2088. (1 1ngitp Hu 


a e 
ANHAÇÃO — Aluga-se um com quar- 
to, vala o cozinhn, pari enmal cent 
Filhos, Tratar À rua Souza Franco, 172 
(Y. Tanbel). (E 14387) 


Tijuca 


LUGKRBET com lil da run Pinto 
Guedes 4, 21, Tilica, tendo ela, 
quarto, coxinha o aren, a chove no ar: 

moxem da rum Urmguas o, 879, 
(Do 142 21 


LUGA-SE A familia de teutumento, 
bon cara (O quartos, eto.), & rim 
Araujo Ponna mn. 42 (Unddock Lobok. 
Tratou-se na mesmo das 17 ás 15 lyorau, 
(1 14042) 47 


LUGA-SE  tungalow, dolm. parimen- 
tos, gnrogo, 7008 e taxas. Bon Al- 

mirunto Cockrana mn. ZU, 
(1 24212) 27 


LONA-SO & ema Barão de Ubá, Ob, 

ns comos 4, O, 17, 21 e 2%, com 

fogão a gas. Chaves, por favor, ah cum 
Be tratu-se 4 run Rodrigo Silva, 15 

(111808) 21 


eee eee 
LUGA-SE enplendida coma com jardim 
e qurage, & run Curlbnidh 00, Tel. 
B-2282, Tijuca. (1 15227) 27 


tom. 80, 4 quartos, 2 salas, porão, 
banheiro, te. Está em obras, Tentnr À 
eua Jego Lopes n, 34. (T 14000) 27 


LUGA-SE o predio À ma Dereira Bi 
queira nm, 57; 4 quartos. 2 entau, ba- 
obelro, ate, Ohavos na podneia ao lada. 

“Crntur na rua Rego Lopes, 03. 
(o aBarp Mm 


LUGAM-SE bons quirtos com option 
pesso em ensa de todo conforto: 

& maximo respeito, Preços medicos, Ta 
dock Loo mn. 285. (E 18453) 27 


LUGA-SE, ensa umpla, ronovada, 
8603. Consolholro Zonho, 68. Chn- 

ves no 70, Trata-se G-BI06, 
(T 18200) 39 


ga jo] ensão Iva Lobo, 
optimos quartos indepondentes, 8 fa- 
sollinn co ropnses. ua Mínvis q Bnrros 
nm. 200, (TI 15878) 97 


À PUSEER a rapuzes do commercio, 
um quarto do fronte, 4 run Tiaddock 
Lobo mn. 108, (1 15382) 27 

LUGAM-SE sobrados e loja, Juntos 


= Om maparsdon, à eus Conde de. Dom: 
tim de OTO a NS (1 10507) a7, 


LUGA-SE a cam é run Condo do Hom- 
ctim nm. 534, toreço, 4 dormitarion, 2 
malas, grande maleta, copa, coxinha, fogão 
a mos, banheiro, 2 W. O, quarto para 
crendo, . grande quintal, “Tratar na mem 
ma. Teleph, 8-1950, (IX 15402) 27, 


LUGA-SE optimo predio novo, com à 
dormitorios, *, de Jantar e mala de- 
pendencias, & rum Pinto do Figueiredo, 

21, cosa T. (Traça Faeus Pona). 
(1 15391) 27 


LUGA- ungalow 4 quartos, 2 um- 
tom, garnge O mnln dependencia, & 
run Mario de Alencar o. 25, Tijuen, 

(125301) 27 


po Casa modoran, O quartos, 
2 valas, etc, com todo conforto; lo- 
gar muito fresco o solubro, Rua Fontes 
Castello numero 5. Unina Tijuca. 


(38039) 27 


OA CABA, aluga-se B80$000, Conao- 
Thelro Zenha, 08, Chaves no 70. 
Truta-se 62060. (7/13450) 27 


ne names 
FFERECE bem estar após combuter 

a dár com DORYL, n sedativo das 
pessoas susceptivela ao nro da medica- 
mentos. Form, do pharm. Th. de Abreu, 
(I 15008) 27 


UARTO. Aluga-se com pensão em casa 
de pequeoa familia a rapaz, oleo 

tequilino, Hua Campos Salles p. 87. 
(1 15240) 27 


VARIOS Familia dintiocta miga n 


pessoan respeltarvis, rua Affonso 
Penna n. Dé. (7 13450) 27 


UARTO, Aluga-se com pensin a ra 
paz; unico Inquilino. Tiua Campos 
Bnlles d, 47, Cota 97 


ALUGA-SE uma casa e| 3 quar- 
tos, 2 salas, cozinha 
el fogão a guz, banheira comple- 


ta, & rua Gen. Roca n. B6-A, 
casa 9. Preço 3504000. 





(I 13392) 27 q, 153, 


);$ 


fre + LA Ao dd 





Bocea do Matto | 


| Epp DU MATTUO - Alugado OU 
vendem muguitico predio “pa 
vimentos, com d quartos 4 salna, Kar 
rage, quartos para creador a demais de 
| Pesano ne, A rum João Vellppo me dA, 
uvos À rum Dina da Cris us BOL, 
ai rum Pre dr m 40, Ala 
mula * o taxas, 
(UMon) 2h 
= —— 














X uy mobiliado, per 
ENDE-HE cu Lu a e A 


ueno bu 
pardo! do Jo Jrancos ais vor q tra 
tar DA Menna FA Ds “1 sora) m 


Therezopolis 


UPON = Aluga UU vendo 


pm Told, PUNTO, 
no casa penuiena O DOMM PM) my 





= — 
Suburbios da Central | Venda e Compra. de Predios 


A LUVA SE forum Molulra, 55 (Liv: 
dade), bom cam ansobradada, com 
1 Hpereom 9 malões, cosinba, 2 W, OU, 
Jurdim com muralha, quintal mundo, Mim 
mo oncerada, Aluga 2305 ou 2508 com 


anbeleo cmpaltnda, Chaves o tratar no 
us (E LOLA) du 


LUGA-BE a cum am. J24 da rua Dias 

da Cruz, com 9 malas, 2 quartos, 

hanhelra, foghom gua o quintal, Muito 
proximo dr SMoger, Chnves no memo, 

(E 10017) 20 


LIGA-NE por JN0S nm predio À Fua 
Anuldaban nm, 190, As chavos estão 
no lodo, Tratam polo tolopbone &-B713, 


E 18004) 20 | moi, B0000,. 


LUUA-SB o predio À qua Ernesto Ny 
nos. 49, Piedade, com 8 commnç 

dou e domala dopendencina, fogão a gas, 
ute, Alugiol 25090, Informações 
nida Sulmirhana mo 9,490, (1 JATO) 20 


LUGAM-SE boas casas À qua Botsa 


Barros, 210, em frota d estação do | bo, 


Engenho Novo; chaves na cam X, preço 
dosdo LSUS000; tentar & rua do Thentro, 
By Tojns com  Aguijo, (L 10402) 20 


ve [inf, 33870. 


e Terrenos 


re eee eme 
NIDA — Venesau terreno com 
VD eo, na soma Durão de Mou 


pie 
Ourives Deo yr) Ot 


erre 
VENIDA PAULO DE FRONTIN — 
A Vormdeo À vista ou a prazo O es 
na jereoaa bras me 00, vom 
à Tr 1º, 
(1x40, Ourives, (uq) o 


RAY — Derrenos — Der n 

Eraça Verdun, À rua Moss o mira; 

vandem-so 9 lotes, juntos ou nho: Bxã 

por 6:8008 e Bx42 por G:500, Não tem 

entrada.o em prnerioa da 1008 e 1715. 
ua Araxá n, SO, 

(E Int72) DI 


quita, 


OMPRO, urgento, cosa, em Copacas 
MO 100 contos; 
na, com oligo E Tatoo) di 


MUILA-ME lerreno de 12 utetrua, cm 
varie sen Laranjeiras, Errei Lo: 
Informações para ' DO aas) Di 


(e 
OMPRO predios bem localizados, pro 
(O) dusindo ronda, na bnso de; centro, 


LUGA-SE q ensu da ruu Jominrs, OO, [8 cjo, proximo no centro 12 9]º o avo 


com 4 quartos, ento, quarto do ba- | nidas no intalmo JA Sjo, 


Não attosdo 


nl, fogo none, oto, proximo A rum | Intermedineios. M, Enyer — “Jornal do 


Dr. Tino Tolxetra, * 


LUGA-SE a cama da rua D, Anna 

Nery, 18, duma salas, dola quartos, 
ofo., Junto À cidade da Light, onibus, 
bodes o trogm; ebnres no vizinho, 


(115208) 20 | pbono 71125. 


LUGADE-BE a DOF o 005, contulna 
Uerpas, para cassl modesto, com Jim, 
ngm o quepoto, Jin Monsenhor. Amorim 

nm. 141, Brgenho Novo, 
(E Ins00) 20 


LUGA-SE bon cam À rua Condo de 
Porto -Alogro n. 00, Mochn, Au cha- 
vos estilo no nm, 22, Yrata-mo com o dr. 
Cmriou Motta, run Conçulves  Dinu 
ni, 2º andar, (E 15915) au 


Pita por BUS a cum Lodo nm, 


HS da tua D, em Inhaúma, Chaves 
meg E (E 15H40) 29 


cre et 
LUGA-SE por 15608 n casa n, 3% dn 


(110480) 20 | Commercio", DM, nm JuD, 


(y 15020) 01 


(eee 
OVACABANA — Posto 4 — Vende- 
no predio em centro do jardim, mes 


dindo 14x21, Com garago, cto, Int, 
Prego 120 contou, 
(E In284) 04 


a ad 
OPACADANA — Venom duna cn 
sas modernas, ama no ponto 2; au 
tra pe posto O; tratar hoje, á rua Co 
pacabana G73, cama T, 
(1 15280) 0% 


OVACADANA — Vendeaa o predio 
da rum Darata Míbeiro nu. 090; está 

uborto. Trnta-se T—3470, 
(E 15293) 01 


| eee mts 
OPACADANA — Compra-so um tor 
reno. Acvista, Tratar va Copacas 

Lana 072, casa 1. Tel, T—247D, 
(1 15283] 01 


LA — Anchlota, Vendo-eo cm 
rua D, em Jobutima. Informações rei o com ns confortavel. 
na casa! T, KU 10844) 20 | tendo agun corrente, etc, com laranjal 


LUGA-BE uma bon cosa nora, com |HôTo, 
optimns accommoltações, bom quin- | ptramento. Ourlvom, Bl-19. 
tal e Jordim. Run Getulio, 09, Togos os |. 


Suntas, As chaves pn mesma 77, 
(114058) 20 


LUGA-SE por ÁSUGO0O uma bon casa | W. N. E. 


na ros Francisco Fragoso n, 28, Es- 
tação do Encantado, (7 13313) 20 


GA-NE a casa da qm Bouto Car- 
valho n. 45, Eog. Novo, perpendi- 


cunlar À rua 24 de Maio, com 8 quartos 


graúdos, 4 anlas amplas, porão babitavel Boi ê 
entrada: para muto, et. Alugue BEOROOO | RO | O 


Chuves no 48. 18294) 20 
paso optimas camas para pe 

quesns fomiliua, À run Cuntró Alves 
Dn, 38, Meyer. 


LUGAM-SBE as cosas da run Dr. Ma- 
noel Victorino us. 51, ct Je Tie 86 


(1 16280) 20 | Telonhono 55H54. 


fncilltnse o 


(E 15440) 1 


E A 1 
OMPRA-SE torreno em Ipanema, pn- 
gamento & vista,  Responta pura 
(E 130) 01 


(Dr erereça terr Ipanema, 0:;0005 
à vista. Telophone 7-—4003. 
(1 13585) 81 


E mi DA 
MPRA-BE uma cam de 80 a 180 
contos, ou. torreno, Copacabana, Ipa- 

dotalhos 


al, ; 
(E 17410) 01 


ES A ia li) 
Drs — Dijica — Vende-se na Mu- 

da, 2 pavimentos, grando terromo, 
: (7 10409) 01 


pr bia ES gt nad AD a a trend od 
IAB DA CRUZ — Vendo-sa terrumo 
com 10x80 me, fd run Gustavo 


firoximo: 4 ostação:; 


Knrley, neste 


caun X, proximo á estação do Encantado. | (lama, 70; prestações de 1708500, sem 


Clinves Do 83, quitanda, onde se trata. 
(1 15150) 20 


TU nn) 
der no Encuntado à rua Carlos 
de Oliveira n. 23, uma Unda e ex- 


entrada, Ourives, Gl-to, 
+ (E 35447) 01 


E a e 
NGENHO DE DENTRO — Vende-se, 
4 rua Bamyro Mugalbhes, qua 


collente casa para familia, com seis quar- | quina de E. do Dentro, optimo “terreno. 


tou, no centro da terreno; as chaves es- | Qurives, Bi-lo, 


tão ma musa con, cata ua flea em 
ftrento & run Bilva Xavier o trato-se na 
rua Evaristo da Veiga n, 24, Tel, 2-4108. 

(115158) 20 


LUGAM-SE cosas novas com 2 salas, 


2 quartos, gas, lus e bons dependem | vidor 08, Ze mudar, com o sr. 


elna, rum Nazario, 23, cassa 3 e 7, juo- 
to À run Cosrá, 8. Prancinco Xavier, 
(1 14248) 20 


(E 10447) 01 


prai bis rem meti 
FAZENDA — Accelta-ss um socio com 
trinta contos de capital para explo- 
enção- de uma boa fazenda no Estado 
do Bio, dando enta contos de resul- 
tndo annual, To eçõos na rua do Ou- 
Arthur, 
(19010) DL 


Grato -— Terrenos — Eua  Mea- 
rim, 10x25, murado — Rus Ma- 


A Lida) 
1006000 — Alugu-ss casa com 2 quar-|rechnl Joffre, esquina, com esgoto, am- 


tom, duss malas, varanda e bom quintal, [bos com amnlbus 


à porta o Á razão do 


à rua Sliva Rego n. 85, largo do Jacaré, |12:5008 cado — Rom Itabaiana, 10x 25, 
bonde do Cascadura. Exige-se fiador (do- premios por T:BOD$000, Trata-so com o 


neo ou deposito, 
LUGA-SE bon coma, À run Tenente 


França u, 143, preço modico; Infor-| FPANEMA e LEBLON, 


moções no 141, Meyer, proxinia so bonde, 


(LI 14844) 30 | dono, 


rus Araxó, BO, Tel. B—S05O 
(E 15171) 91 


Vendem-se, É 
vita e a prestações, magníficos ter- 


(É 156213) 20 | renon optimamente locnlizadon e a preços 


E a a 

LUGA-BE a cansa da ros Vilinla “Ta- 

vareu mn, B, Meror, 2 quartos, 2 na- 

Ina, coxinha, 
Am chuves os padaria fanta Flosa, 

(E 14011) 20 


A DUGARE os ande ou vendeas boa cam, com d | NSto 6 socal a, C. B. 


quartos, 2 nálas, jardim a quintal, 
perzimo sos bondes, omulbus é 
Tte. Costa, 80; Meyer, As chaves e in- 

formações por favor Do &1. 
ti 48113) 2 


LUGA-SE o predio à rua & de De- 
zembro mn. J41-A, com 3 q. 2 enlas, 


= quais dependencisa e quintal; chaves | 10. 


ao lúdo. (E 10148) 24 


LUGA-BE uma"com com 2 quartos 
a salas, à run Josó Bonifacio, 187, 
emas 2 


pai a ia E SA A Dt Di 
(ias com 4- quartos, 2 salny, cosl- |, 


bonheiro e fogão & qua.) mm 


trans; rua | FPANEMA — Vendo-se, 


peçam plantas 
Ourives, ni-io, 
(E 15447) 01 


ANEMA — Compro terreno, a di- 
nhetro, sem intermediario; metragem, 
A. nesta jorntil, 

(E 14250) 03 


A voa Pro- 
dente de More, terreno de 15x 60, 

o Msn, Ourives, Gl-18, 

FT 35447) 01 


pa md DS de dores 
| male — Run Barão de Jagunriiw, 

vende-se um magnifico terreno do 
Ourives, nI-1º, 


os mnls baixos da praça; 
f Cia, Nac. de ei 


(7: 15447) BL 


=D [0 
NHAOMA — Vendoak elegante, 6, mo- 
derno bungalow PR ma Bugonho da 


(1 15154) 20 | Raluba, 12-4 (Lar de Quitn), de so 


Uia construcção e. comerado atabnmento, 
im centro de prande terrono urhorisado, 


nha, fogilo a gar, 2408000; quartos |, gols minutos q pó da rua Padro Ja- 


independentos uora motos, ioradis as 
plondla, “perto do bonde de 8. Fran 
elavo Xaviur, Tum Cesrá n, 20, cons 81, 

(E 10380) 24 


ABAS NOVAS, estylo bungalow, alu- 
Cgamse À tun Abdon Milanez ma, 14) 
q 12, Aburtas para visltução. Tuta mu 
priocipia em frente non, 110 da 
D. Anna Nery, Tratar, Quitanda, 70, 
loje. (E 14258) 26 


a pesei dados 
TOSUOU. Aluga-se Cas com 2 quam | 80056. 


tos, duas salas, varanda e bom quin- 
tol, & rum Bilva Rego m, 40, Inrgo do 


mitario, proprio para familia do fino gor 
to; entrado. modica q prostações, de 
4578589. Ourlven, MI-19, 

(1 15447) 01 


SANA — Terrenos — Run Dardo 
do Torre, calçamento pago, defronte 


rum (00 030, mede 10x60 o vendo 


28 D0OS000 — Nun Barho de Sundasiho: 
porta da Av. Dumond, 11 x 21, 20:8008, 
pequeno algnal e longo peazo. Tel, 

(1 26179) 01 


MDA DA TIJUCA — Vonlumes tur 
renos À rua Condy de Bonfim, Ma- 


Jnenrê, bonde du Cascadura, Exige-se fla- | pechol “Trompowskl, Fernando. Labouriau, 


itne Iduneo ou depuslto, (E 1497) 20 Jato. Ouriven, bI-Ie, 


EXER. Altgn-ne casa [IL da traves. 
so Blo Grando, 84, ana, 3 quartos, 
o main depoodoncias, Alugue) -190$000, - 


(1 15447) 01 


REDIO NO CENTRO — Preciso com- 
rar, tirgeute, predio no centro com- 
morcial, até'o lmite de 2,000 contos, 


(112795) DU | Oftertam directas, run Gonçalves Dinu 


ARGHM ALEGHE: à margem, com |. 30, loja. 


devo EB. F,/ O. B, com cam 
regular, dez.casinbus, muito terreno, bar-' 
enções, serena ctroniares, motor, 


ete., |18, 


(L 17288) 01 


pao! Ni 
REDIOS para -nogoclo — Fendem-na 
“cos .da rus do Mattoso us, 134 é 
próximos & rm Haddock Tabo, em 





prestando-no. para exploração Industrial | leitão, pelo - PALLADIO, terça-feira, 18 


ati rusidencin, mevelta-me offorta arcenda- | do outubro do 10927 ds 4 1) 


montu, BR, Pedro, 28, 


(1301) gu 








horan da 
tarde, (E 11084) 01 


E CD ed A ida mided a 
NEDIOS E TERRENOS — Yendem- 


SUBURBIO DA LEOPOLDINA |s5, st eita de 


LUGA-BE uma bella vivenda, com 4 
quartos, 2 anina e outras accommo- 
dições preo familia do tratamonto, á rum 
Jullo Mibelro nm. 08; Botmenccenso, Alu- 
genes 2508, Tenta-ne na mesma, 
Cr 15270) 80 


conforme annuncio deta- 
lbndo no “Jornal do Commercio", em 
Jeitho, pelo PALLADIO, quarto-folrn, 19 
do ontubro de 1042, As 4 1]2 horas dn 
tardê, (113205) 01 


REDIO vendo lado de & pavimentos 


com 4 quartos, 2 salas, garogo, cen- 


RA Sara por 1405 0 tura, & cama V | tro grande terreno A rita Derby Club 


do rum Ttnqui a. 65, Ramos; dois 
quartos, 2 aalno, ot; tentar pelo tel, 
q.0541, (7 15341) 30 


LUGAN-SE ns cosas da Villa Néa À 
ros Juvenal Galeno nm. 30, Olaria, 

“Trata-se & vom Criguasama nm, 10. 
(E 14881 


LUGAM-SE casas a 1408, Caminho 

da Freguesia, 420, 00 metros do 

bonde a BO do trema, Tratar ras da Qui 

tunda mn. 81, Informnss com o-ar. Silva 

casa | (T. 14255) 30 

= TES TE 
D'Ouro 


ES 
Suburbios : Rio 
JA UUSR RE Pos cam. pexaia 4 entação 
de Irajá e bonde Irajá À porta, com 
Bm 2 qu agua eus, por 1408000; rum 
Olapintina, 30, Trafá. 








Nictheroy 


(preço de ocensião). Trutar Avonida Tio 
Branco, 18%, 2% andar, elevador, 
(ET 15400) ui 


Qro DE VALOR leila vivenda, seia 
alo, geom, mettas, mgun nbundanto, 
flores, frutas, criações diversas, renda 
aprecisvel e grande conforto. Bon aJti- 
tude, “clima manatorio a 40 minutos dn 
haren do Nictheroy, optima eodoria e 
ominlbum A porta. Para visitar quorover 
* entn redncção, À êgiza 5. 

(E tnTdm PI 


LIVCA — Yendo-se, na Estradi Fo- 
lha da Tijuca, chncnra com grande 

m magnifica. terreno, Onrives, 51-18, 
(7 15447) 01 


ODOS. OB SANTOS — Vende-sa bom 
terreno com 40 ma, do findos, a 
poucon matros da tua Archias Cordel- 


ti 16200) 82) ro e dn run Josb Bonifacio. Onriven, 


Ba-10, (E 15447) 01 


dá o ENO MARACANÃ, Vendo na ruR 
Derby Olub 20 x 60 com bemfeito- 


E LUGAN-E quartos q same da feen- | las e predio constraldo nn frente, ren- 


te, para o mar, com pensão, Praia | tondo lquido nm conto de réis, DA para 


de Tearohy n. 1, Janelian verdes, Nicthe 
: (113520) 88) de hojn 00 contos, 


ros. 


-——— a 
LUGA-SE uma casa À prála de Jens 
raby nm 

com todo o conforto para familia de tra- 


tamento, Obnves e informações na pel. É 
(E I8BBA) 88 | O contem o 


meia com, 


LUGA-BE om vondoms bon cama com 


consteneção an mala dor predina, Preço 


TERRENO ANDARART, Optimon Intex 
na mia Barão de Vaspuiras nº 90 matron 


Mr, 2% no Indo esquerdo, | dn run Cruuny, com 42 metros do fun- 


dom, por 18 contas, Ferreira Pontos, loten 
do fundos a começar do 


TERRENOS. MEYER. Óptimos  lotra 


Jardim, cinco quartos, 8 salns, etc, | EX rua Lucidio Lago a começar de B con- 
“perto da estação. Tel. Petropolis A149, | tom Tratar Av, Elo Branco, 131, 2º a, 


Dona Alice Linbos, 


(11H04) 55 | elorador. 


(E 36480) 91 


LUGA-SE a rapazes de Por aduca- ERNINOS. Lebica, Esquina 13 x d0, 


ção ou n comal sem filhos bons ans 
Ina, bem ventilndas com pensão, em ensa 


Del-Vecchlo por 22 contas 10 x 12 
esqulon 12 contam, 10 x 12,1 contos 


da familia decente, d rum José Bonifa-| 10 x 20 esquina 16 contos, 10 x 20 por 
elo, 17, quast eouina da Presidenta | 14 contos (a cem metros da pralni 20 
Pedreira e proximo a divorma praias de |x 20 por 27 contos (Idem Idem), 16 x 29 
banho de mnr, nodendo ser visto u qual-| por 22 contos (a O metenn da praia com 


quer hora, 
mntammeonloposes 


A LUGA-SE lindo bungnlow 
penta Icaraby, 238, casa 16. As cha- 

vor so lado, Alugnel S505000. 
(it 149129) na 


Tear 
80 


o chncora, perto da pemin, — 


CARAHT — No melhor . ponto 
praia, aluga-se bos cam mobliinda, 
toda cu metade, com abundancia dagua. 
TaformaDnes min Corogol Moreira Cesar 
mn. Bl, 


[oaraRE — Alugamse sala é tm 
quarto, sendo a sala de frente para 
o mar, op e confortavel, Prala do 
Tearahy, 491, 





Petropolis 
A LUGA-SE pelo tempo que se comi: 


novo, 44 


(E 25441) BI java Ira e qua), — Aventdn  Atanipho 


Palva esquina 10 x 17 por 17 contos, 
0x 17 por 13 contos, Tratar na Aventdn 
Rio Tranco 131, 2% andar. Elevador, 

(11H34) 01 


RAHY — Alúga-se grande cosa pa DOS Torrenor — Vendem-se, 


proximos À Praca Sachs Pena, ma- 


e. 
5 (114748) 03 | uniticos terrenoa eodondos de nristocen- 
da | teme residencia, & vista ou a 


prazo. 
Ourives, Ri-to, (IT 10447) 01 


Dr E 
Vá rigido Copaenhann, Vendomos rua 
Raymundo Corrka 12 x 35, Rua Tone- 


(113455) 33 | loiros O x 70 entre n, 194 e 210, ponto 


MeTrum Cannlog 14,90 x 19, Av. Ral- 
nhn Ellenheth 10 x 48, 15 x 28, % x as 
030 x 97, Joaquim Nabhco 12 x 37, 


(114203) 91 M 330, 15750 35x 7%) (2 fren- 


tes) do 2:5008 x 4:8008 0 metro de fren- 
te, TERRENOS. IPANEMA. Vendemos 
Pio Bonta 10 x 60 e 20 x 50 e 25 
x tona esgotada to 7, Trudi 

Mames 10 x 50, 12 Era, Mm x se 


£& nar. mobilada on nãe, hon cam da (22 * SO Joana Ancelieo 12 x 27, 


reis Momelli 


nm. 48, Villa Maria. Chaves | ITINNOS, Dario da Torre 10 x 50, 13,1% 


nm mesma, Inf. rom Copacabana RAM. Mo. | XM0 20 = 10, DO x 50, 40 x 50, Re 
dragon na |demitar 10 x 2, Nascimento Silen 10 x 


ETROPOLIS—Alocn-se magnifica ca- 
sa toda mobilinda e com earage, & 
ron Sete de Setembro, 309. Tentar toc 
plephone T=Mn4, 


2,1272720, 1829, Mx 2 em xo, 
Montenegro 10 x 20. 20 x 20, 30 x en, 
Alberto de Campos 10 x 20, 14,50 x 1, 


ti 4237) 5 | AU Enitacio Pemson AGO x 24, 16 x SR, 


Henrique Dumont 10 x 30, Todog em 


ENDE-RE cu nluza-se, mobiliado, ma | tos terrenos podem ser trníniios hoje do- 


Avenida Barão do Mio Branco, bel- 


miago no Bar 20 de Novembro, ponto 


“Mestmoa propriedade, com todos os Paqui bonde, omnlbia, Tpanema e Leblon, com 


caltos para familia de tratamento. 
In-sa 





«ler, Jorge Leite, tel. 7- 
na Avenida Barão do Rio Branco | uieia- Avenida! No Et Se andas 


41 10758) 85 Eiarador. 


6X 15434) 01 


é | Conceição, 160. 


FRBRRENO ES nOTAFOGO, 

metros por 100008, 4 Po Doo 
to 08 cuntos, 10 metros UM contos, | 80 
vor 28 contos, 43 intros por 28 oi 
HL metros por MA contos JU inotrog 
Mt contos (pochinela) 10 x 45 por u 
contam, Tentar Aventda Mo Tronco, 4a 
Mo mutar, Elnyador, (E 205) pá 


PiiNos TADDDUK TON; Tot 
em H metros frente por qu tontos, 


2 mntros pr DO cantos, 10 metros 


14 contos, motros por 24 conti, 
tur Aveulda No Mranco, 401, Era 
Elovaitor, CE nas) pj 
PRN ra davoura, a hoy . 
xo, dois jurma o perilatmo “rag 
sumo md. Tua Moto du Hetero, ng, po 
andar, mM CE UM40A q 


FpREIINO, onnipcição tutro Jinddork 
Lol 0 Grajabi, medindo no fe 
nino 40x 40, mivolado, Crrias a Anta, 

nor, d run Gonçnlvos Dina nm. 03, sob, 
(E 12035) pq 


TINENNENUS, Vendenas na Ar, Mara 

cauh, medindo OD x 2, todo eu em 
lotes a outro na iménma nvenhila, emjuina 
dn rum João da Multa, 23 x 17, Tratar 
84206, Alvaro, FE 10626) 01 


FINEIILENOR, Vendemess na ris Tsrão 

Vasmoura (Urnguar), 8 x 42 1x 
ao, omulria, Preços 10 u 18 contos, Tra. 
tar 8-4205. Alvaro, (assar) dy 


Ás Stoa did mi Asa aim A 
4 Vigia eim Leblon, Iponeina cu Co 
pacabana, Compra-se een Interme 
dinrius, pogamento À vinte, Cartas para 

“Zepelin”, nesta redacção, 
CT 14400) ny 


ERHENO NO METER, Vontese qu 
teoensmi um de UI x 43 6 ruas Ma 
unthhos Couto, junto À cnma n, 120 por 
um menor ma sona etil, Tratar pelo tel, 
(-1244 ou à rua Alfredo Chaves, 20, Bo. 
tafogo, (E 14402) 04 


E qb Star dA qa 
FPERRENO, Vendode nm 10 x 30, ca 

rum Francisco Santos, Leblon, perta 
da Avenhia «Melfim Moreira; telephose 
0174 tl 18H47) 91 


4, 


H rrogpnn? no centro — Venosa per 
10 contos, 15 por 26, Mvre a desen. 
laraçado, com escriptura, não 4 fórelro, 
Vinta maravilhosa, Tratar, por favor, com 
o Hr. Patrocinio, & rua do Catíete, Mt. 
O terreno é de esquina: 4 reraa| dy 


pda soft ab fe Lobi Lia ed BOLA 
UR tulra-mar.— Vendeso terreno 

à Avenida Jolo Luis Alves, emquina 
do Estacio Colmbra, com ZU metros dg 
fronte, & vinta ou n prazo Jonço, Ou 
elvon, Bi-19. (E Isa) Os 


ENDE-SE uma casa barato, de coca 
nião, em Sadureira, 2 «unrtos, ma 
sala, ngua e luz, bom terreno, e fuetli- 
tn-se; A Estrada MMnrochal Raggel mn, H35, 
enem A ponto de 100 rta om Vaz Lobo; 
entá aberta das 10 ds 16 horas, + 
(E 19206) 94 


fuecn eme meragis ya ca ct or a a da a, 
lose uma bon casa, com dols 

quartos, duna eslas, jardim a: ter. 
reno do 10x40, mia dA rum Valeria 
nm, 105, Campo dos Cardonos, Cancadora, 
preço BISOUSNDO; chaves no local; tras 
tar com o de, Mennto B, Vianna, 
mario, 11h, (7 14260):01 


petit Dash SEE e eniail 
À Hr arm por 1Z:000SUVO bos casa 
& rua Mories do Macedo, 18, k, de 

Buburbana, 
(E aaa) oi 


ENDES-BE torrenos nas Laranjeiras, 
Ipanesta, Leblon, Urca, Andarby, 
Pedregulho, Tijuca e Irajá, Tratar qua 

do Cormo, 58, sobrado, 
(E 34137) 41 


ENDE-BE optimo terreno arborizado, 
Bx40, 4 run Bilra Guimarães, 32 
(Fabrica). (IL 13286) 94 


Vfebtda um palacoto de solda come 
utrucção por. 200:000$000, à Ava 
mida Oswnldo Crus n, 100, Póde my 


visitado de 1 Bora ds é bora. 
(E 18078) 


elenaral. Argolo, ertugaa de Argos 
ral Argollo, esquina eme 
tun, medindo 66 x 48 ms,; tratar à vma 
(1 10510) 03 


premaisõo io VEL eb Jia e Di, dl 
ENDE-SE boa cam, quarto, esta, to 
tinha, agua e lux, Tem um quarto 
separado com entrada Independente q 
musitta fruta. Bondes na esquina s om 
olbus é porta, Trata-se na mpima, das 
10 &n 4. Estrada do Quitunga 1.681,' 

E. do Trejá — Bio Douro, 
(E 12748) 01 


ENDE-BE terreno, rua Marechal TJ. 
us Porreira, Laranjeiras, 12,60 x 22 
Infor. 7-—3025, (715001) pi 


be TS da Tra DS Ae aid do 
ENDE-SE ma Pledade, rua Elias ds 
da Bilvn, 185, bon casa, 4 quartos 
e'todo conforto moderno, em centro de 
terscho de 12x08, preço muito modico, 
Trutar com Lacerda, Quitanda 72, 1º 
andar, dos 3 às 3 boros, 
(3 15285) 91 


ILLA ISADEL — Bungalow estylo 
modnrno, 2 pave,, 3 esina, 4 quar 
tou, mula do bmnho, garage, em centro 
do jardinn,. terreno 10x25, preço TE 
estroda fnicinl 22 contos e q 
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Dentro — Av, 


| 


magniítico terreno plano 
e com bellinaima vista, em Banta The 
reza, com 35 motroa de frente poln ma 
do Triumpho, esquina da rum - 
pbla, nuperticio do 784 mê, Informa 
pelo tolephone 71020, 

(1 15459) 91 


ENDEM-SE dols predios, juntos es 
separsdos, A rua Moura Braeil, em 








frente ao Fluminense FP, 0,; tratam 
po n. 58, (E 18407) 91 
NDE-SB — [ 


Copacabana, Cnerabdde 

contqrtave 
prodio, 3 pars., é dormitorios, 3 salões, 
garage e quarto, centro jardins, com ter 
reno para construlr-se 2 bongalows, 109: 
contos; facilidades, 7—4007, — Nave: 
mentos (IT) dt 


4 mel bom predio A qua Fran 
cleco Eugento, 8, Christovão; pre 
dio frosinnndo de obras G ma Pedro 
Americo; grande predio em Olarin, gran 
do terreno e grande jardim; um lote tete 
reno porto da Praca Verdun (Andará 
by); prelo e grande terreno todo am 
borizado, em Jncarépeguá: terreno À ma 
Ada, perto da Avonida Guburbans, bara- 





Hesimo; trata-se com Ozorio, no Mer 
endo Novo, ensa Bomen Torres & Clai, 
dns E Ás 17 horas, (1 15540) 91 


ENDE-SE bos casa, com % quartos, 
ote., À ma Porolra Nunes n. 
Ald. Campista, Póde ser vista a qual 
quer bora, (1 15279) 61 


EaDE as uma residencia, acnbhds 
de construir, & Indolra do Ancurra 
m. 40, proximo & esquina de Cokmo Vo 
lho, Faeilitane o pogamento; tratar É 
ema Primolro do Março mn. 61, Bº an: 
dor; teloplana 44562, (114841) 01 


À erp dots lotes da terrena, 
10x35 e 10x40 metros, por 74 
& contos coda Jote, têm agua corrente 
o multas arvorça frutitoras, logar alto * 
anudavel, no fim da ron Guayeurds, 
tes ns, 40 e 42; bonde Estrella, sa 
tar no rua Dario de Petropolis, Junto 
so n..78; trata-se com Ferreira, À ruá 
do Cattets, 201, Tel, S—I76. 
(14905) 914 


ado a 
ENDE-SE um ferremo na cus Jum 


| 


7 


DE-BE, perto da estação do Cam 
cadura, uma cam com 2 grandes 
6 quartos, 


salas, etc. e grando 


habltavel, Terreno 40x BO, Logar mal, 


to enudavel, Rua Bllvorlo, 85, so lado 
da egreja de N, B, do Amparo. 
(1142205) 91 
ENDE-SE um esplendido q nivelado 
terreno, com 0,00 mm. x Tl ms. de 
fundos, na run Uruguay, Junto ao Dn. 0% 
Preço modico, Para tratar ma  Ura 
gunyana 112, 6º and., don 14 ds 10 
horas, (113497) 61 


ENDE-BE no Meyer, A run Aquida: 

ban nm. 272, um casa com 3 

ls o 4 quartos, mundo 2 no quintal, 

rendendo 3508, por N:0008 4 viste e 60 

aço gados ca Cesto tbanjfo 
passeda Jogo com à. 

Pr ia4zo 01 


NDE-BE uma cam de esquina, at 
mazem o sobrado, à rua B, Fram 
ciaca Xnvier mn. 408. Trataso À tua 
Pulim abii Cunha n, 62, (112417) 91 


ENDI-SH tmn cam com 5 quartos 

o 2 salas; run Viscondes de 
enestounga m; &, proximo co Estacio da 
Sá, tr 14245) 08 


NDE-SE um terreno com 15x58 
metros, abrangendo um Avenidan Ale 
xondre Forreira e Epltacio Fensos, comu 
mngultica vista sobro a Lagês Rodrigo 

ds Proitus, Phona 78129. 
(E 19500) 91 


ENDE-SE, em Ipanema, torrenv, com 
30x20, todo ou parte, Ourives 
Gi-t=, (110447) 9h 


E Escriptorios 


e 7 
LUGAM-SE magníficos escriptorios & 

A Avenhin Rio Branco, 180. Rocledadt 
Bnl Rio. Grandenne. tr MO 


(SORIPTONIOS — "Dola  excrlientes 
é agindo Srt ensure: rugire es 
impeza, Tum rigo Silva, 90, 26 am 
dar: 4 tr sanar) Mt 


=" 


Traspassa-se 


PANRASPABSA-DE uma pensão Tarolilar 
com 16 quartos, todos occupados, tua 
Corrta Dutra n. 131, (1 1308) 39 


Copeiras e arrumadeiras 
CINTA Indepeniente, oiferece 


V! 

AM para consnltorio ou nrramadelra 
cama de senhor de tentamento. E" 
diririr-no A ma Visconde de Marmnmid 





E 




















mo BM aah, Lana, creia M 
(GPEIRO-srrumador, precise; 1505 
par mes. Tel, 706 (nó pel 
eennhid. (TI Us2an) 5h 








Empregos diversos 


TDRECIENAE de um oficial e mto 
JD official de focães a gar, à cin do 
Cattoto, 104 (NOR), (11427 55 


SNFFERECE-SE uma serabora de 

parda, para casa de «6; Je 
vando uma filha de 15 annos; viaja pará 
qualquer logar; quem precisar: esrtas nt 
portsrin deste jornal, (Last) 33 
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RREIO D 
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ed) 


tubro do 1932 * 


EE 


NHA 


CASAS A PRESTAÇÕE 


Solidez garantida, acabamento perfeito e artistico, conforto: mo- 


a) TT a e PP e Sa e er a 
. e: 


PE a ed dd 
GRAÇAS AS FGOTTAS SALVADORAS*? DAS PARTURIENTES 


funumeros attestados provam 
do DR. VAN DER LAAN exhuberantemonto sua effica- 
Desapparecem os porigos dos 


cla 6 tp medicos 
aconselham, 

partos difficeis e Inboriosos, 

A parturiente que fizer uso do 






























"ANATORIO BELLO HORIZONTE 


MRIECÇÃO FROHNICA DUB PNONS. SAMUEL -LINANIO 1 
GUNICO VILELA o E, PAULO | z ! 
HELLO HORIZONTE — NINAR! PA 


vtulerogo tologr.! “Banatorio" Caixa pomtal 480, 4 csopliuia 214 
Construa especinimento para cura dn tuherculaas e entados 
prestuhorenlonam Enoumothorax, Chimiotherapia, Cirurgia tho 
raxten. Junrtos > apartamontos de primeira ordem. Informa 



















Vende-so em tons am pharma 
clas o drogarias ; 


DEPOSITO OURAL + 























































| f 
vma mo Mio! Villola, Run Cienoral Camara. 0 ada || derno, Entrega immediata mediante signal de 10 % do valor total, nlludido medicamento, duran- ARAUJO & FREITAS & C, | 
TO RESET DR JOSE E TT E o restante em prestações mensaes correspondentes ao aluguel, A ater RUA OUBIVES, 88 — RIO — q 
& oumpattla Mo Denon: nó, Offorenema, b . ; 1 era um e y 
do tio a Hoenena mextnes BUQUERQ! Vendem-se as seguintes: Rua Marechal Jofíre N.º 105 — Rua nom To dl 
um + ? y dio e mi Pra aquostloo cannal e tratamento de 5 : : “a 
Ms um vinçaivs Ding E Ola IMPOTÊNCIA EM MOC Caravellas N.º 196 — Rua Professor Valladares N.º 179 — Rua da É 
(O EE e do di cia HT Motembro, dor — be 3 ds a, Alegria N.º 613 — Estrada Rio São Paulo N.º 1319, — Terrenos a E: 
PD omção part cnma de ensal ou familia] o, - + “Um 
dó postas possa como: dania do come E ro prestações em todos os bairros, = 
praia, para ervicon leves, tando, aliam micha Paio | , p ua 
conhecimento au contra. Cartas À caixa olras, dar- - , 
postol ty 200M, pura O, M eim an thros, e, Informações na see Raué 


nnas e brotoejas, nó Dermicura 


A UVA; oftoreceso para qusrdn-livros | (no 6 pomada), Em todas as 
+ mm tomar contr da um escriptorio, o! 
no Perrelta Pontos, Bl, cam 8, Andaraby, Drogarias e Pharmacias, 1 
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COMPANHIA BRASILEIRA DE IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES 


Moreira Neves 













(1157) 65 (112730) 80/ Paula G. Palha Baraiva, Bis" familia: comn ; 
e unica If 
SENTIDO q ma SS timimaai (7º DIA) Silva Adonias & filhos, genros, noras é a: todos om parentes: 6 TM 


uma fabrica, da um cortador babi- 
Hitado, Meteroncina o ordenado por car 
ta a esta redacção, caixa q, 
ft 1404) BN 


—————————— 
UNONTADILINTA, "compitento o babit- 

ndo, dispondo «e algumas horas 
diarias, ofterece-so para trabalhar em 
qualquer ramo, pomus longa pratica e 


Dr, M. Bastos Ti- Matios agradecem a irmãos, participam seu 


vir Tigre todas as pessôas ami= sabirá hoje, às & horas, 
h , 


Fundada a 22 annos 
Borges e filhos, Luizi- EAS, QUE PeSSORÍMENS | moro 288 (Iasaré), para o comi. 
! nha Auto da Oruz Oll=|te e por telegrammas, manl= | terio de São João Paptinta,, 431) 
era a ro sgra | feStATaM O SEU pezar pelo | a 


AVENIDA RIO BRANCO N. 48 


tirocinio,  * Monana, TUA do Romrlo faliecimento do seu dedicas 
no, U-4120, À o E O 
RAL A met menti still ACHINAS RINGER para bordar € cos pros de plano, pela E, Nº Aberto pe er eai do socio e amigo ANTONIO Eugenia Ribeiro 


a complicações no hom 
na melhor Estreitamento” da 
[Du ind AMI OTRNCIA. 
amento rapid “mod 
DR. ALVARO MOUTINHO 
Buenos Alres, 77 = 11 dn 10.kp, 





! 
x 
amigos sou fallecimento “a 
hontem, uahindo o enters 3| 
ro hoja, ds E horas da =. 
run Monte Alogre, 45, pas :. 
ra v comiterio Bão João Baptista. 4 


(ua 





(30415) 





JOUR — Preciosa 5a: |) ADI NIRO e na | ENMPRERTO toa, dl 150 pa 1 Nor d 

= : ISTO, umento e. directo, Nr 

a sal PORTOS; DS mat um R. DUARTE NUNES — Doenças E contos em uia ou mais hypolhecas do Muntea, enslun particularmente, ; oreira Neves p! 
tacar Moda 0 Ho Lontra 1 Ageloodas = Gm dos orgãos |do predio, Inforima-se polu tel. HARTO, Neves, Alvarenga & Cla 


Antonio de Mat- À to Nino da 
Delfino da Silva rs a aaus Maicaç-dio E Norberto 


prastações aja DOS oi nto ua do. One | Mata a Darros, 448, Phone Bisia |milia, Augusto Tigre Favetet|DE MATTOS SIMÕES, e de| Baptista Cabral 
























































































































genito-urinartos em ambo (E IMD) TA ç 4 1n406) 87 mília , Sun familia purticipa o: communicam a todos om k 
Banta Cruz, Ordenado O eaaa) us jSoxos, GONORRHEA a BUAS MERESDO vob tulo que roprenento porte em sort ULAS particulares de portugues, ati Eae Alice Tigre Parece novo convidam para a mise | meu fallvcimento e convi= sous presados freguoes | 
JNBOINA-SE de njndantes do costura COMPLICAÇÕES — Cura rapida, valor, Aluguols, “eto, Traça Ularo (E 15484) TA A thmutlcn, algebra, enstubilidade, ole, Waltor Tigre Moss € Senhora. sa de 7.º dia, que por sua al- Uns aus parentes Saara: e amigos, o falecimento N 
| d ria Mota de Betembro n. 128-= | HEMORRHOIDAS e HYDRO-| te + 38 1º ane a ip | TTENDESE uma china do cortar | MUt de Bão Pelho 80, a o | lt Digão Moss, (ausente), | Ma, mandam rezar no altar» bird rds dir Prebiryal [droga fita ip q 
Coma Valoistims = (114058) 69 LE, cura radical sem dor q 1 ——ee e emas flo, myatema Merkol, barnta, Ki» E CTT PST Mi Hebrá / ór da Igrela de São Fran- nida Suburbana n.2259,|6 loras, da rua Monto Alegre, 45, aaa 
JUDANTES de chapõos, precisas; | Sem operação, R. Slic Pedro, 64.| NINHEMO — Apozar da mo- [cthoror. Nua “Vise, do Mo Branco, BTT. DEnnaa. 67 Digo Hamilton Tigre Moss, Hebréa | m gre) Vim. mio do Dontro, hoje, às 17) pura o cemiterio São Jofo Pas 
ma Soto, 129, Casa Valentim, Das 8 ds 18 horas, (36313) 80 | À? ratoria, empresta-se sob du-| o At tAD6O) 78) AA Como Bo Mercantil o tiuna: Belo | e Marla Tigre. Moss, Alfredo | cisco de Paula, segunda-fels. horus, para o cemitorio do Inhaú-| ptiata. (1 19378) U 
Rm memo Wa SAUO VS AE plicatas ou promissofias com en» NEM BE machinam da uucrenero Pa 1 ini nº | Tigre Móss, filhos, nóra, netas ra, dia 17 ás 8 horas, cons" 8 (119776) tm 
TORONEZ com anos de viagem no dosso commercial. Priizo do 1 a |, Mara ROLL RAS: SM | ENMANCEZ — Aprenda irences preto | é sobrinhos de DELIFIFNO DA | tá! ED | Go a | RF y 
Dranit! 3 nos Futados do Norto e 10 mezes, solução Imuicdintn o praga eg Lira a rd moça tallecid fessando-se desde já agra- uel Norb o 
& em Mina, Talnodo ,alôm do idioma ! E | do findo pro M SILVA TIGRE fallecido em Christiano Ottoni ornerto ú 
nneiá o desto pais com denembaraço juros mininios, Rua do 8, Pedro, |. =>>>>"">"D"""""">"">>">"": | lições de experiencia gratlo, M. Volato, Recife, convidam seus paren- | decidos. | x 4 
e-.0, jota coreectumento, deseja, collo- |nguda, chrontoa e comnifcações, |” Àº andar, das rr gair Modas e bordados [ico mare aLmaneo vo vem st | tes é Amigos para assistirem 4 (À 15465) | Vieir p oreira Neves y 
ea bi scotmméreto. ET tratamanioá ice Deer - ren RSS Linda bd NF RNIOURE  iortolião sra de CT NULEA PRATICO. — Arias partleuta» Missa que, em suffragio de sua ERES SONDA 5 DS e passo pedro vieira, Ear fed bh do iteutro : 
" M TOUT r , res por prot, norteamericado. em E i o ' à : 
S: at iroseaj 1d t processos mecantcos ou causti- MEF RESTINOS ê descontos fnmullia, attonde a domicilo.| ção especial 6n necessidades do cada pe reinar ritos ;Antonio de Mat- Manoel Ottoni Vielrn, pelo amplos me Var o 
Ea sand ia nara ronbaalo ária LH) PE DE UE Geno ER (a nora aro | Soo sois o Famnpe Taro a) guiada -Cóleas UAU dO NGOTORO O a Des queima Otont Nicira |) restor, MIGUEL REVES | 
RECISAHE do smpateiror, Hina He |Mento, 40r, e futuros, callos à Juros bancarios, com Air - ás O % horas, no altar-mór da! sema Petar E Ada a ei convida ads veias ido E 
no de 8. Feliz n. 160, e Inourabilidado). Clinica do idez e absoluto sigilo. M (nr rpm de Mia rua Ce | A a ecnn cad Co aedoncian 1 | GTS CA TS ir OSE 7 pelo quo Maria da Gloria de cio «Ottont e! familia, Ermilinda | Censo, o amigos para acompa- 8 
(LU ist2a) 00 De Cocia papaciias exdnniatam: rapidez € absoluto SIgIÃO. Ma- | qe a a O e a e gal Já se Fortran EuRUIna Mattos Simões, Anto» [Ottoni de Souza Queiros (ausen- emindo Code AT ONarRO aa Ene EA 
a Fao, de onga pra- se aluninas para tricot ou esochot. Buu | lima Marechal Flarisno nm, 210, mente agradecidos. te ymundo de Castro Maya o IES % Hay 
Achados e perdidos tica da especialidade, tsohnica |N06] Soares Castellar, largo dos. “christocão, SODA. Tel E-S91D; (1:24807) 87 g Bouii) nio da Silva Adonias, familia. Antonio W. de Arnufo|Monte Alegre, 45. Anradocemos y 
, de Berner, Nagolscmitd. Ber- : ; (MTM) Bl | CTRGUÃS e mathemalica — Para cos | GRECO =: UFRR senhora e filha, Mas 'Pinho é senhora, esposa o filhor,| qURiquer proce em benaficio, de 
085" Moreira da Costa & Gin. =), | Um e Kowarschik, Vienna), Das Rosario, D. 19, E MB: ROARIA, Mudinta: Alta conti: cursom, vurames angindos, alto com a | , trmãos, tlos o sobrinhon, | do rias ki 
deco do Romrio D. Perdeu 019 4s 11 6/8 Qs 6, Av: Rio Bran- av DO O Lg dra!) Tc O LT e Capitão Aviador noel da Silva Adonias, Zas | CHRISTIANO OTTONI VIEIRA, | (UERR Era Eh 
chateia n. 103.085, denta cnsm. co,33 (1) Tel. 3 0001 (1 15349) 73 | hiusas mana, ricon modelos em geor | Largo de B, Francisco a, 28. Tel. 9 l don convidam para ampsistir a mises É] 
ancas RAD ad BR sos E gete, 10gago. (E 15407) Bi E: txt 14Ã89) - Attila S. dºOlle |charias da Silva Adonias Elão ne dia aus por sua alma man- Dr. ar de E 
Dotado ratio rei epic ndo 166 | é amplitude das instalinções pre- IVCPNON N EMtopia Ds Pio rito od “aa : 8h arma br veira demais parentes, agradecem |corrente, às 10 horas, no altar-| Me 1] Freitas o. 
puto, branen e amarolio, desapparecido | C04 muito refinzidos.. (30339) 80 para ntiier de alia conturaç na | til cum de família, “Pol, 9-5708. optimo methodo, Phons 71585. Sua mãe 0 mais paren-| & todos âquelles que OS inór da egreja da Candelaria. Lydia de Froltas Soares A 
epinirtadoten do rum Affonso Penns, 25, 8 rua do Quridor, preclam-se com en (E 32700) 68 (1 19302) 87 tas convidam os amigos acompanharam no doloroso (115272) “ Souza, Manoc) de Frel- cam 
casa D. (110833) 63 pital de:5:000%, “Crutar com Mme. Zutra,, DOUPA fina conrerin-me e confeceions- PE: DANHUSA leecioua  portuguur u collegas para nasistirom - EEE ER AS tas Sonres a Alvoro de [so 
ri Pç INSTITUTO ORTHOPEDICO Tel, 2-6000. tr 15670) 4 ne horindos “de toda espeele, mano: frances, Ingles e contabliiiade, Pre u missa que por alma de| transe, pelo passamento R M itinh Freltas Soares convidam qu 
Advogados AZ-SE clutnv, moutlena e cintam dei SM Mina execmtn meg fal, ARISTO, cos medicas Hecco do Carmo, 13, nou idolatrado ATTILA,| ga som extremoso esposo osa (1) o os seus parentes e ami- ) 
DN RIO DE JANEIRO filô e modeladores, Balvador Qur- t DRA pp SL mandam rezar na egreju poso, mes mos » assistirom a missa : 
DU Uptuciano: AIVORS (dO o VATÃO ma ; rên, 100 -— Leme. (L 12770) 74 | TAQRDADOS. bylgaros, contonê, ponto | [DUONESHUNA de Ingles — Lições pra; Sáucs Cruz dos Militares, no al-| cunhado e tio, ANTONIO DE que por alma ds seu irmão é tio E) 
drogado = Rits do' Carmo 565, Te le, Paulo under (com 38 1 o medida, feitio” Ounda per cadela Em IRnNER RT de UI ticas, Contermação.: Trar. São Vi | tar-môór, às 9 1/2 horas, amanhã, OS SIMÕES, e d Sarnh França Gomes del será resada amanhã, segunda-fel- o! 
ondnr, nala 2, dos 10*4m 18 horas, amnos de pratica nn 8000, eulcas o prinmas, exceutame |Citameno om mala modernos, & run Au | cento de Paulo mn, — Ml. Lobo. |megunda-foira, 17 do corrente, MATT , € de novu “raujo, Jacy França Go-|ra, 17 do corrente, Às 9 horas, na E: 
t (E 11448) 42 Sao lbeçer ep irerald emos se com perfeição oe Ansomblén pode, | Mimblla na-de, (1 11528) 61 u JIVTO) Si Desido já ngradecem. os convidam para assistir a dal. btus dna Dr, Anl- egreja de N, 8. do Parto, altar f 
“== |À canico das malformações, mo- ! (1 18882) 74 | TRAMA nenhoros, reformam-se chantos, [OTORATITA º Uoitabiliada, au PR AO missa de 7.º dia, que por sua also ao de do: so eb inialrtadtnça DS fuera a 
Animaes lestins dos ossos, articula- OE Um enserador JAPA cu milquee modelo, 58; run do Mos- | À lan partlentares, ur ra Rod » . , mou da Ara io EerLancia Ledo p g PEREEPTTS 5) 
ções, paralysins, ete. Mo- nas do familia, o maia alguna Jogne | Fo kt, proxtuo & Avenida, en ( Ato Maria Gorgulho alma será rezada segunda- | ,umes do Araujo e demais po=) o (ê 
TT ENDENCHE, para Iquidar; burros de |) Canotherapia dam fracturas. || res. Attendo chamados a quolquer dor SD ad ÍNGI FZ PRATICO — Aulas ira. dia 17 ás-8 h vuntes, convidam os amigos e | ARENS - 
N peinietea, para curroças, desde 506; |] Officinas para npparelhos || pelo telephons-0-2809, 1 14308) 74 VI BATIDOS = + Vide “colltcçio: «ilvado particulares onchristiano feira, dia 8 oras, no parentes para a missa: do 10 dia E! 
covallor porn aelln, desde 608, e por-|] orthopedicos, pernas o tbra- ENHONA sorzo royar de homom, de 606, verdadoiro reclame, facilitam | Dr. Rommel. Ouvidor, 58, 2º a altar de N. S. da Conceição or alma da Ineaquecivel mãe Antonio Roberto te 
cqs de ença, desde 308; urgente; rua |] cos artificiaes. Avenida Elo mulhora o ide creanças, com perfel. |? Ignmento; acceitam-so, fazendos nara À : (1 15898) 87 nina z avô o bisavó, ROSA MOUTINHO p; 
Pelmoben n. 817, Banta Cris, Fazenda |] Branco, 243-2º . Tel, 2-0528, Bicio. Chamar professora toi. SADO. confeccionar por preço sem egual! cória aliguo! Bonchristinno|da Egreja de S. Francisco GOMES farã Ato CRitarS F ernandes de Bi 
Corça “ráioo, - porto da! entaçhos o + | Om frente al) Cinema Glórias BICO TO o tr so rá O a mui ço o ESCOLA MODERNA Curao; pri- lhos, gonros, nora e ne-| de Paula, confessando-se |mór da esreja de N. É do Carmo " Matto : 
PSD o APS (7204) 80 hpRaçuan as dinheiro m prazo fixo| - . $ (219158) Bi mario, Cur- «on participam o falleci- desde lá E decid amanhã, segunda-feira, 17 do cor- a s E 
: res a | para cegocios lucrativos, Cartas + emma 11 us DE COMMERCIO mo Commer- mento de sua esposá, mile, | desde | agradecidos, rente, 4s 10 horas. A viuva o demais pas Ú 
Automoveis de occasião GONORRHÉA para a Cala Postal 9538. lime. MAD'LÉNE auto cou- cial, Ingles, sogra e nv0 — MARIA (115269) | Desde já se confessam gratos. rentes, grandemente poe Dr 
(E NIM T4 0 ture, uzecnte | Daotylographia, Tachygraphia, |GORGULHO BONCHRISTIANO, u FS A TT TD (1 134304 nhorados agradecem a to- 
JANATA Chrynler, com rodua de ara-| Dry, Luis de Marcos — Uru ARA “reformas, concertos, ate., ete., | Qualquer modele priz, medicos, | Frances. z. pare Portu- | communicam que o êntorro terá ; : DO daria DS da AM on que acompanharam o A 
mi, trpo DBO, vendo ou troco por | gunynna, 105, das 3 ds 4. Cura ra- de machinas do escrever au enl: | Tua Senador Corrêa, 41 — Pay. | pues, Arithmotica e Calltgraphia.| logar hoje, demingo, 4s 16 horas, Agradecimento ! enterro, enviaçam flôrea E 
Pord, Ran Maria e Barros, 233. dical da gonorrhéa aguda e suns Sar, felophono mara 80751, Preços | andá, Telephone 5-3687 Run do Thentro n. 1, 2º andar, jno qomiterio de 5. Francinco Xa- José Machado 6 apresentaram condolen- x; 
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SR: É 
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Etnia NR toda a boa alo quesmom (114403) 72 

doebleumanela meluntiton : eommnlta mos == Ti e 

dreomuntoner  semtiida portheular e cmms H Inqua- 
mervhal, trmntica Iupuscopor complotos ; Dentaduras de Hecalite braveis 
Mito todom mm inn, einm ST da 0,00 o com chapas é gengivas eguaea 
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eralo drum Bão Jeso, 71, 1º andor. | Dr. Silvino Mattos, tom Pri cordas cruzadas; preço 1:0008000, Eua | TSSPEICADOR — Linguas, Matematica 4. F, COSTA Fgethesáno festa É prantsado: Re feira, 18 do corrente. Os are a 08 pe er erga ddr cum Cô- ” g 
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wiapnam Do mascixento, lin da Silva MORINS —comnicto sortimento desdo peça. 198000 


! A mun femilta, convida 
othecar a sua gratidão e reco: 7: 
esperei E COdAE E chasa: DaNSONE 14 parentes s amigos para INVERNO cado E nto A DA once de, 


amigas pelo carinho e deavolo que asutetirom a missa que U 

mesmas lhes disponsaram nes- manda resar pelo descan- Esta 
mo transes dolorosos por que aca-, dos Mara a Pára SEDAS e SN Ti rea ee aura: 
nhormiitoimaniento” axsadecidos” MAnha, amanhã, segunda-feira, 17 lindas fantasias mt. à 48900, 58500, 58000 « 68300 — Para 


CNA DE SENHORAS DOlei: o ma 


É Desce materlaen, Av. Rio Rent 
DR. (TSAR ESTEVES 0, VR ao pe id o tam 


Tolas am perturbações das sae-| TDEAL-DASE 1 t. d, 6 n melhor. 
nhorsa som oporacão e sem dár, Dusla 105000, Preço esporial pará 
faltas, nemmnerhacias, coleas, atrn-|ntnendo. Praça Tiradentes, 72. Dr. 
De ate, diafhermia. L, de São | Monrão, (E 13358) 72 


dios american em argonte tique MANCEZ — Tarisienne diplomada a . 2 “ 
anciãos Muetr o Iurroa no DA Teleph | À! pscole Berllts, ensina a “then profissão, residencia, 0 Cen- 
H-—AAR !SS2NTE 78 Írico, Illterntur, a senhoras e creúnças. PRI a 2 
IDUDFESSOIA dr plano, Choorie e Fam |5t4t4. Apart. 16. cr14s00) 87 ro Humanitario Amor e Fé em 


nolim, lecciona em sin residencia [97 Naval, Curas prévio. C. Militar » a : 
ou fórm. Jus Nento Lisbon mn, AR, so . Ot, do Exercito lecciona adm, Pre 
bend — Cettelo. (E IMTA) 75 | vos  modicom: Ro Carioca, 418% wo MA Deus”, caixa postal 2258, Rio 
nhoradissimnmento agradecidos. 


COMPRA-SE um (piano embora [Her + tre. 5. Vicente de Pulo A] do Janeiro, fornece gratuita- 


tdo corrente, 5º enniversarto du 
(1153003 pr falecimento, AY DOLNecandO facilidade, tudo está exposto com preços marcados, 


sinceros agradacimentos, SED AS puras de superior qualidade em todos os generos, 


Fanciseo, Soo fi hz To 1485. 


preclvando de repa- 


(1 nina) 80 = -se bem, Tel. 2-6487. | ENGLEZA emulna "seu tdloma pratica te diagnostico d lg 
j eiro ro”, paga-se mente, Mus Hodrigo Silva, 28, 2º and. | MMBNIO (AgNOStCO de qualquer o 
Dinhetrs Christina Barros mmmesar mer: -" 


VU 13120) 75 |Totephone 9—783. (119225) 87 


“DR BRANDNO CORREA 
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PATH 


Tel, 4- 1492 
AMANHA — Universal apresenta 


“Donzella impaciente” 


Com Lew Ayres « 
MAE CLARKE 








| E bom repetirino — ODEON — GLORIA am EO E UM TM INCONTUNDIVEL 


/ | a 
mente grandes grandes films, de grandes marcas : acaba de obter a grande peça de SUA- 


DESPEDEM-SE hoje tres films extraordinarios — d la METRO: — ” E REZ DE DEZA, traduzida por 
je aordinarios dois da O: MULHER DE CABELLOS DE TOGO, EURICO SILVA 


com JEAN HARLOW — e CONQUISTADOR IRRESISTIVEL, com ROBERT MONTGOMERY — E da First 
National o trabalho de EDWARD G. ROBINSON — em “DOIS SEGUNDOS” — Para AMANH'A — serão 3 


FILMS DE SUCCESSO — como “INJUSTIÇA”", da Metro, com WALTER HUSTON, ANITA PAGE e PHI- É 
LIPS HOLMES, no Palacio Theatro — “AVENTURAS DE UM SOLTEIRÃO, com ADOLPHE MENJOU, 1] rou a ui 
JOAN MARSH, da Fox, no Odeon — e “O FILHO DO ORIENTE" da Metro, com RAMON NOVARRO, no Gloria 


PALÁCIO | ODEON | GLORIA | uma mulher, 






















TELEPHONE 808 RO create À EIS Lo a EO O OND 00099 | Um medico especia 
Complemento: 2 = 4 = 6 = 80 10 hora Complementos 2,00 = 0,40 = 5,20 « 7,00 = 8,40 0 10 = TESS S a- 
MULHER DE OABELLOS DI W0G0! o = 440 = 0,40] 5. SEGUNDOS 210 = 4ÃO = 480 = UIO = DIO 0 10,50: | CONQUISTADOR CONNOR iii Ra hor o 04 | gue — HOJE — se representa no : ; 

EMO e 1040 yr E lista em coração e 





que não sabia nada 


J E A N nn o Dia R 0 B E R T MATER apresenta ALHAMBRA 


f 
M M em — VESPERAL — ás 3 horas — e 
ONTGO ERY EM com SESSÕES ás 8 e 10 horas 


de amor, 












 HARLOW O |ROBINSON MONIG 


LEYLA HYAMS — UNA MERKEL NILS ASTHOR 
Ripper VIVIDNND OSBORNE rn 


MULHER DE CABELLOS Fin CONQUISTADOR 


HOJE — Ultimo dia — HOJE AMANHA — Terça e quartas 
tetra, dina 17, 158 c 10 


















COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 


peroço (DOIS SEGUNDOS)  RRESISTIVEL ID o=|| (o dito | oo 







JAVA — natural descriptivo 


AMA BSECCA — comedia com CHARLHY CHASE 
METROTONE NEWS Dn. 140 


Sessho Sorrndor das 6 ds 7, «sau es 2$100 Bessfão Serrndor das 6 Ás TT. «enc sas 24100) 


DINHEIRO RO À " BESSA Na pista TE mysterio 


Improprio para crennçar, menores e senhoritns ENTRANDO EM SCENA — Rovinta 
METROTOND NOWS n, 161 FOX MOVIBETONE ATRPLAN NEWS 4 x 99 
Sessão Serrador das 6 às 7 horas... «+ 84200 







tem um notavel trabalho nos 3 actos da 
sensacional comedia, 












DD RE 
A-FOIRA —- “UMA HORA COMVIGO! cor Mus 
rice - WS evallor o Jeannet Minc Donald, 


PROADVAY E ELDORADO 


Br 
ULTIMO DIA! HOJE || NO: PALCO: BS 
HORARIO: ás 3,30-5,30-8 e 10 hs. 
(o) AR 2:4-6-8-10 horas W] -TRAGAM AS CREANÇAS PARA VL. 
VHORÁRIO LEIS. SJ) nos EERBaho AA o na ZORAIDE ARANHA 
« Allemanha com a mais seductora A declamadora de 6 annos de cdade, 


To 1051040 A como com: "BOY o 08 TEMPOS À : estrolla da Europa Um prodiglo de- precocidade! Um nu- 
fa mero que o publico applaude e bisa 



















Compim. 2 —3,40—5 20-—7. ) 
DRAMA | 2,80-—4,10—5,50—7,90—9,10—10,40 
freneticamente! 


7 tmp JORNAL, 8” — “DA DUVIDA, A h Ú 
- = | LAURA SUAREZ 
4 (6) DUCK ones , «8 $ com a»sun elegancia, a sun belleza o ns 
ne “4 “a ; suas canções modornas. 
Es = 









LM SENSACIONA Les Grecques 
um td PARA SE VER E Guvir, : Famosos gumnastas de salão, qu posea | 


plasticas e exercicios maravilhosos! 


Lyson Gaster e Viviani 
em novos o gozadissimos aketches comicon 
Miss Cristoffo 

and Partner 


A rainha do equilibrismo sobre | arame 


sy re MISLEADING LADY 7 RO 2/1 SRS ne RR SR, | 8 Ni En la en 


% com y seu excontricol 
CLAUDETTE NA TELA; a partir efe” 2 Nori 


COLBERT | e : ; MY 4 ) James Hall, Anita “E 
RO]: A $; X; Louise, Jean Hers. 
holt e Hobart 
S tumplementos:! Bosworth, em 
Fox Movietone News n. 30 [4] 3. 


A VIDA DOS ANIMAES 
film natural, colorido 


Roe E Vie gro VSEE, O a] Edi Eai a 


CE» 4 
metia 4 PA 


REA 


nim a NE 





























— dt ot | THEATRO dec 
Non DO CÉU JMPREZA N. VIGGIANI 


Cia. CANZONE DI NAPOLI 
(Slcy Bride), um flme da Paramount, com 


RICHARD ARLEN, ROBERT HEOISES | Ss uiinça anaia 
COOGAN e JACKIE OAKIE 


Democrata Lirço 


Rua Figueira de Mello, 11 
Phone  B-b011 


[HOJE] “e atm [HOJE] 
Dois enpectnonlos nlegres 


e divertidos 


com a representação da mnll- 
clona uv brejelra revista orl- 
glnni de A, DESSA 


O Az de 
Copas 































O unico lugar no Rio 

DM BL onde se diverte de ver- 
dade e onde ae esquecem 

CENESIO AMAVOA as tristezas da vida, 


Genesio Arruda 
e Tom Bill 


A mais gosada dupla comica dos palcos cariocas 
apresenta: — HOJE — A's 4 horas da tarde 


ESTONTEANTE MATINHE — A' NOITE, sessões continuas 
Um programma simplesmente formidavel, Brejeiro e Mull- 


eme 













' 
miitito aerea estréa, da Companhia 


NAPULITANO “E CORE 


E ACTO VARIADO 































=. oloso — Variedades bonitas — & s ta 
H E 1] R fo | HOJE EUR ars Estréa do BERTHA LD- THEDA DIAMANT o LUPB OTHELLO 

Ata 91 horas OS 3 ACTOS EMOTIVOS HAR — tnng let , istj 
Í | LTS Als a horas TT nam — tansor e commictel|B Deslumbrante novo quadro de Nu” Artistico 


CEY, ballnrinn funtneinta — É) 
LYDIA REIS, canções mnli- e a chanchada para rir & bessa: 


elonam. 
Snecesno crescente de LUPE 
OTHELLO n fininha maxima 
da pimenta e mnl grosao ! 4 
VIOLE'TA - PEROLA n dupla ; 
ADEL - MAIA e a 
12 - Democratas Venus - 12 










VARCA NAPULITANA 


DAOTO VARIADO 
Amanhã, às 2lhs: LAO RIME NAPULITANE 
Terça-feira: CAPELLANO E GUERRA 





JOÃO GAETARO 


Companhia do Theatro 
Typico Brasileiro 


Direcção artistica de Baptista Junior e Luiz “Peixoto 
ESTRE'A “DIA: 31, SEXTA-FEIRA — ESPECTACULO 
POR SESS0OES, ús 8,00 e 10,80 horas 156)! 


Com 4 peça musicada, em 2 actos, dividi- 
dos em 1 prologo e 6 quadros 


Marqueza 
de Santos 


DE LUIZ PEIXOTO E BAPTISTA JÚNIOR 
MUSICA DO MAESTRO RADAMOS GNATTALI 


ELENCO ARTISTICO: 


MESQUITINHA — CARMEN DORA ARMANDO ROSAS 
SARAH NOBRE — EDMUNDO MAIA — CARLOS TOR- 
RES — MARIA HELENA — MENDONÇA BALSEMÃO 
— QLGA BASTOS — NAIR MARINHO — ALVARO AU- 
GUSTO — ZITA COSTA — BENTO CAVALCANTI 6 maulis 
UM CONJUNTO TYPICO BRASILEIRO 
RENTHN'E DE ROBERTO VILMAS 
Orchestra de 22 professores, mob,a regencia do mncatro 
Mndamêés Gnattnik 
MONTAGEM DESLUMBRANTE — 120 FIGURAS EM 
se 




























Espectaculos Iimproprios para senhoritas e proníbidos pam 
menores 1— + POLTRONAS 85000 


Improprlo pora senhoritas e 
probíbido pnra menores, 
Bfeiras "O as de Copas" 















; vEs 


No mesmo progrunmut. — JOAN BENNETT, em 


Ella queria um Millionario 


HOJE -- Vesperal ás 15 horas -- A" NOITE 
A'S.20 E 22 HORAS 
Formidovol nrogramma novo e 


Novos e orlginaes couplets bre- 
gelros por 


OLYMPIA DE 
CORDOBA 


a sacerdotiza maxima do tem- 
plo da malicia, E por 


CARMEN LUQUE 


a personificação da graça e da 
bregeirice!... 
Successo de: MARIA LISBOA, em-suas alegres canções — 
HELEN WHYARD, bailarina francoza. Successo de EETTY 
PETROVA, n loura maravilhosa — MARINA REIS, MISS 










Umtim da 








cry! 


UM FILM PELA 
TODO TIRADO PAZ 
CAMPOS oe BATALHA « 





DO cr+EmRE nom É 
te dE POLAND 


Acura em toda DORGELES 
SUA PUNGENTE REA 





















— . WILMA —— 





Preçon das localidades! —  FRIZ e CAMAROTES, - NU 


08000) — POLTRONAS vestia -— BALCÕES 48000; GA- As novas cortinas e sketches; O Homem Mystériono, Man- 


doscopto, Boa hola e O que Salir n a hilariante chancheda 


LERIAS, SH o: 
NA ORCHESTRA — PLANO "LUX" * E 
Bilhetes à venda a paetie de 10 ha. de amunhã. ci QUE PASSA 
“ER novos e absolutos successos de SALAMON ABDALLA 


o mais completo comico do genero alegre e Mario Barreto, 
Jorge Reis, Pepa Ruiz, Julia Vidal, Jodo Caster, Marina 
Nena — O maravilhoso gundro de nu! artístico 


INVOCAÇÃO A BUDHA 


com lindos effeitos choreographicos por Delff, Helen Why- 
ard e modelos. 
Improprio para senhoritas e prohibido para menores, 
AMANHÃ — A's 20 e 22 horas, 
POLTRONAS 3$200. Nos Vesperaes — Estudantes 18600 


FLAMENGO HOTEL 


PRAIA DO FLAMENGO N. 106 


Situndo no melhor ponto da Prata. Quartos e Apartamentos 
com Agua corrente, Banheiro e Telephone, — Cozinha de 


“ E ad é Te 4 A A ; T 4 - õ:: 
Pa | eionhone q ú q 
PARAISO DO 
4 (37741) h 


|] POPULAR - HOJE | MASCOTE - HOJE |PRIMOR - Hoje | PARIS - Hoje | Haddock Lobo - Hoje 


OIS TRENKER em MATINEE AS 3 HORAS SYLVIA SIDNEY em T 
| 0 “BATALHÃO DA MORTE WALTER HUSTON em ALMAS CAPTIVAS SALLY EILERS em LILY AAA 3 HORAS 
Joias au SER A FERA DA CIDADE 0 PAR DA FAMA ESPOSA IMPROVISADA 


LONGE DA BROADWAY É rose agme o” — POLITIQUICES É Or tentos Mar em do pelo Compare ara 


detentos urmerescos 4 A MINA DO DESERTO BATUTAS BURLESCOS 4 TqnckeX MEDINA ma hiarinnto 





NACIONAL 


RV. Pntrin = Tel, G=bD7U 
HOJE + Em mntinte e nolrée 


O PAR DA FAMA 


Por JAMES rata e SALLY 
EILER 


DESMONRADA 


Por MANLENE  DIETRICH 






JARDIM Z00LOGICO 


Aberto diariamente doendo B horas, E, 
pra domingo, Jo de Outubro de 
34 — De 1 ás Thoras do tarde. 
em em regosio pelo termino da 
Revolução. — IOMEBNAGENS: 408 
GRANDES VULTOS DE 1922 — 
1024 a 1032 — Distribuição de pe- 
quenos brindes e morteto ae briiles 
às Creanças, — Ate 40 às D horas: 

Funcções na Arenn, com os memilra- | 

| 

] 





























vota trabalhos do olephnate 


O ELEPHANTE EM VELOCIPEDEL 
MN, D.: Crenuça menor de 11 annos. 
Ingrensa gratis, cum este amnuncio, 
(o Mato) 








Amanhã; — “SACQREINICIO” 
por Victor Me, Laglen o Eln- 
au Lnndi e “Lozes de Nue- 
nom Alrex". (1 15430) 






CINE FLUMINENSE 


CAMPO DE SÃO CHRISTOVAM, 69 — Phone 8-1404 
HOJE, Matinée e Solréc, HOJE 
AMANHA — A's O horas 


“MOCIDADE VELOZ” NO PALCO 


comedia Paramount, com A brilhante comedins 


Slim Summervilte. BOMBONZINHO 


NO PALCO — Au 3 «Tem 


NO MESMO PROGRAMMA: — 
JAN KIEPURA, em 


Quando Canta o Coração 


Paramount Pictures 

















CHARLIE CHAPLIN em 


























— horas — 
E bi e em nerds! Mort CARLITO PATINADOR O Expresso do oénte QUANDO O D r 
9º e 10º episodios EEE CAS ESTINO =—— 
As Solteironas dos Chapéos Verdes Ae bra: PRERAaE Dm | mo CASCA OO EAR MULHERES NERVOSAS 
pe Poltrona ..ccccccrvsco 2$000 | ER io Cu oAMIo UM Pa DR o ao FESTAS IC SITA Amanhã: O PAR DA FANS -— 
— O CORCANIO TAS ESCO! 


VIDA — ALHAS CAPTIVAS No palco: Alredo Alboquerine 


3 actos ndnptados por ALBERTO DE QUEIROZ. (T 15 %5) Ip 
VTEC ES TAS EEE E SST 2 7 eee q» eo = ma Feat 
AT RARA TEOR =: 7 
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Av. Gomes Frolre, 


EU 
SUPPLEMENTO 


| Bl 0 '83 
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Um dia destes, encaminhando.me 
por uma dus subldas que lgam 
na volha o horrivel rua da Miscri- 
cordia aos terrenos do antigo mor- 
ro do Castello, Ja ou cortundo 
aquelto Jnimonso doscampado, ru- 
mo du Sociolndo do Bellas Artes, 
uanindo o nomo o a personalida- 





Oswaldo Teixeir 


Ullnntes e- productivas or, 

ções do artista do nosso RSI 

alegria, a dor, o feio, o ridículo — 

Pres do Aiatário Mattos — en 
ontram no joven pintor . 

proto seguro, ' Certo) 
A c0r do Oswnldo Teixeira é viva 

o forto como a seu tomporamento, 


do urintica do Oswnldo Teixeira | Dir-so-f sompro tocada de sol'e de 


começaram a ballar-mo no Imagi-| do em pogaoa, 


nação, 


Compretende-so porfeltnmento, | tórma humana, 
Eu estava no mesmo terreno on-ja sua pintura; 
de, outrora, existiu uma runginha | to, Impotuosa., 
pobre, com pequeninas casas mul-| waldo 6 um q 


o arrobatomento em 
Bile é À Impotuósida- 
E" ussim tambem 
arrobatada, vibran- 

Cada téla da Os- 
rganismo vivo,. que 


movimento, 


to singelas, numa das quaes, no| chora, ri, canta, ou vibra atravez 


din Ji do ngosto do 1905, nascou | de um «emma 
aquello artista, quo multo cedo ha-|0 de velas, 
veria do muravilhar à sua torra| gue quento 


e 4 sun gente, pela exuberanola de 


uui tnlento artistico dos. mulores | centauro que existo 


ranhado de arterlag 
do onde jorra um san- 
do mil côres,,. 

— Fol minha mãe que domou o 


dentro. de 


e dos mais completos entre: wrtls-| mim! — disse-me ollo, E, de facto 
tuo brasileiros, D — curlosa coin-| ha dentro dello um Caintadro QU 
cluoneln! — q data do nascimonto| lhe desoncadên todos ou Impotos é 
de Oswaldo é a mais expressiva | impulsos do temperamento, Maa'é 


possivel, ED" a 11 do agosto que, 
lu multos annos, 8e realisa o “ver. 
pusngo” do Salão do Beling Artes, 


um centauro abençondo, que pros 
duz obras do arte o de belleza,,, 
Apezar do amblento do Oswaldo 


podendo-se dizor quo ella é, agora, | Telxelra ser um recunto que ant» 


uma data duplamento festiva pora 
a pintura brasileira, 


ma o espirito o mais descrente, 
nio puido deixar de pensar na in- 


Pensel então que, no pusso que | diferença cada vez mator do nos- 
5 pequentna casa humlldo que lhe|so publico Por nssumptos de arte, 


fóra berço calra abatida pela 


Di» |Indifferença que reduz, 
carotu do progresso que derrubou |atistis brasileiros a 
o morro do Castello, o artista, Já heroes, 


dia mn dia, os 
verdadeiros 
cáda vez mais dignos da 


glorioso, ergula-so cada vez mais| minha admiração, 


no concelto dos que, no Brasll, dis- 


tinguem facilmente o jolo do trl-| te, 
go e premelam aqueles que Já|po 


- Vida passa rapida e trepidan- 
O homem: não tem quasi tem- 
para meditar deante de uma 


noscom feitos. Lembrei-me mais| obra do arte e prefere gastar o sou 
de que, para lhe fazer esquecer n| dinheiro naquilo quo lhe é rigo- 


saudade das paisagens dó Castel-| rosamente 


lo, à cidade natal lhe offerecia, 


indispensavel e util, 
Numa situação destas, que -des- 


agon:. o panorama sempre maravi-| tino estará reservado 4 arte, para 


Jhosv da batia encantada, que os o dia ds amanhã? Haverá 


uma 


seus olhos apreciam, a cada jna-| reacção benefica? 


tante, dus janollias de sua resl- 


ssa duvida, quo sempre mo as- 


doncin actual, na praia do Bota-|salta o espirito, levou-me a inter- 
fogo. E pensel; com prazer, que| rogar o artista sobre se não tinha 


Oswaldo, 


finamente, so: nchava|recelo do futuro de sua arte. E 


dentro do sou verdadeiro amblente, [elle nasim me respondeu; 


como “the right man In the right 
place”, 


— Como floar Indifferente & 
Indifferença do publico pela arte, 


Uma immensa vontade de ouvirise « arte é o meu pão de cada dia? 
o creudor da velha “Benta”, com | Acredito que muito tenho pensado 
a qual expor pela primeira voz no|ntsso, procurando ver se encontro 
Salão, em 1921, conseguindo logo/os melos capazes do produzir a 
a medalha do bronze, se apoderou | reacção necessaria para a vida do 
de mim, E, nessa mesma tarde, o| pintor profissional no Brasil, Pen- 
anlão lindamente artlatico do pin-|so por exemplo que'à propaganda 
tor acolheu-me duranto algumas| quo está sendo feita em favor do 


horas, — proporcionando-me 
gerio de emoções que, francamen-. 
te, não sei se saborol registrar 
como desejaria, 

Quando, da janeila de Oswaldo, 
descortincl o panorama sumptuo- 
so da bahia do Botafogo, não pude 
deixar de reflectir commigo mes- 
mo que, pars um tal artista, nó 
mesmo um tal scenario! 

Depois, percorrendo os quadros 
quo realisam, pelns paredes, um 
bailado polychromico, enchendo os 
olhos e a alma de quem os obser- 
va de um encantamento terno é 
enthuslastico no mesmo tempo, 
pensei naquelle menino prodígio de 
hontem, quo é o artista prodigio de 
hoje, e, como Sebastião Fernandes, 
rend! graças 4 minha geração, por 
estar podendo ver um gigante de 
porto. 

Quem acompanha, como eu, o 
movimento artistico brasileiro sa- 
be perfeitamente que elle é toda 
uma juta herolca feita de gacrl- 
ficioy o de renuncias, a troco de 
migalhas enexpresalvas. Entre- 
tanto, dentro do salão de Oswaldo, 
essa Impressão modifica-se. radi- 
calmente, e o espirito, o mais pessi- 
mista, sée dali cheio de um optl- 
mismo; sadio e de uma crença ina- 
Imlavol, de. quo ..o mal nãos 

=Aão— grande=: gu “parece; “E 
que a arte de Oswaldo, como 
n seu proprio temperamento, tem 
uma tel exubernncia, um tal vigor 
de expressão, túma tal lrra- 
dinção de vida que, deúnte della 
como deante delle, ninguem póde 
deixar-se vencer pelo desalento, 
nem alímontar desanimos ou de- 
sesperanças. 

Fol o que sentt durante as horas 
que tivo o prazer de passar na 
companhia do pintor dê que tanto 
nos orgulhamos. 

luso mesmo, aliás, Já o prova- 
ram outros que, antes de mim, tl- 
veram opportunidade de render-lhe 
o culto de seu entlusiasmo. 

A arte de Oswaldo Teixeira — 
disse Onasamaz Duarte — antes 
do induzir & analyse, produz a ad- 
miração. E Flexa Ribeiro tambem 
já confessou que, a não ser Pe- 
dro Americo, não conheceu no 
Brasil outra Imaginação pletural 
como a de Oswaldo Teixeira, tão 
ampla, sonora e decorativa, 

B' mais facll conhecer o caracter 
de um pintor pela gun pintura do 
que pelas linhas da mão. São pA- 
Invras do Wlaminick, que em Os- 
wnldo Teixeira têem, não apenas 
uma confirmação, mas uma verda- 
deira consagração. 
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uma desenvolvimento do turismo não 


deve ter por fim unicamente mos- 
trar aos estrangeiros as nossas 
belezas naturaes, isto é ns obras 
da matureza brasileira, D' preciso 
mostrar-lhes tambem as obras dos 
artistas brasfleiros, Não basta. que 
elles apreciom o Pão de Agsucar, 
que, como um frade, com o seu 
capucho, pareco viver rezando, 
contricto, pelos destinos do Brasil. 
E' preciso que elles vejam que te- 
mos tambem mustos e pinacothe- 
cas. O Pião do Assucar é apenas 
uma fatalidade da natureza, uma 
dadiva milagrosa de Deus. À arte 
que produzimos é fruto da nossa 
meditação, da nossa intelligencia e 
da nossa cultura, E' preciso mogs- 
tral-a. Mostral-a não só para os de 
fóra como pura os de caga, 
que quast não conhesem o qua 
temos do bello por ahi cspa- 
lhudo, Sim, você mesmo já deve 
tur visto multas vezes, nos domin- 
Eos, os nossos musêos e pinaco- 
thecas inteiramente fis moscas, ao 
passo que dezenas do milhares de 
espectadores se comprimem nos 
campos de football., Ahi tem, por 
“que penso que é preciso dar um 
sentido diverso á propaganda que 
estamos fezendo-do que é pose: 
Dutou certo. de que RNA. 
HINAdo; O pub les Pon co- 
mo o estrangeiro, acabará por fre- 
quentar, com assiduidade, os nos- 
sos musêos e pinacotheças, ateliers 
e exposições. Não é possivel cal- 
cular nem prover os beneficios, di- 
rectos ou indirectos, que daht pro- 
virão para as artes é artistas bra- 
slleiros. Basta pensar nos resul- 
tados obtidos com a entrada paga. 

— Como o Cinéton? 

— Naturalmerte, Aliãs, a Idém 
do Clneton € antiquiisima., 

“Já os gregos pagavam para ter 
ur".. comoção de arte, O Clneton 
fo! uma tentativa que fiz com o 
Lechowsky, e que produziu resul- 
tados multo apreciaveis, Aliás, é 
preciso que o publico comprehen- 
da que uma exposição de arte é 
como um concerto. Um, é feito 
para os ouvidos, o vutro, para os 
olhos. O publico paga para ouvir 
os virtuos! da musica. Por que não 
ha de pagar para ver os virtuost 
da pintura e da esculptura? O pu- 
blico não póde levar para casa um 
pianista ou um violinista celebres. 
Contenta-se cm ouvilio interpre- 
tar o seu repertorio. Deve dar-se 
o mesmo com as exposl.. 3 de bel- 


las artes. Não póde adquirir o 
a: mais lho agrada, mas pôde 
pagar no apreciar a obra expos- 


. r 
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ta para a exposição não se ha de 
pegar a entrada? Na Italia, na 
França, na Alemanha, as bellas 
artes constituem uma industria 
eilenciosa que' produz renda im- 
mensa. À egreja deve fer o me- 
ximo Interessa em divulgar o mais 
possível a religião catholica., Pois 
bem, ha ne italia, dentro-das.ogre- 
jas, quadros do pintores celebres 
cobertos Com uma cortina e que só 
são desvendados sos olhos dos tu- 
ristas, mediante a contribuição 
de algumas liras. Já vó que a idéa 
do Cineton se explica como um 
meio de defeza do artista contra ;a 
indifferenga do publico. O artista 
tambem precisa viver,,. 


Oswaldo Telxelra — Já o digas 
linhas atrás — é a exubsranola 
em pessõa," Exuberancia de vigor 
e de vivacidade, exuberancia de ta 
lento e de Ídéas, exubsranoia- de 
mamoriá"s de, espirito - oreador,: 
Produz sem descandó 'e sem desa- 
nimo. IdenHsã o realisa um qua- 
dro com a mesma facilidade com 
que dá uma aula ou faz uma pro- 
lecção, Seu cerebro é um 'dyna- 
mo em “movimento perpetuo. As 
palavras, como as idéns, sáem-lha 
fs catadupas. E' preciso correr 
atraz. dellas, como, ellas correm 
atraz. do: pensamento do artista, 
agarral-as e graval-as, porque nã 
so repetem, - 


Não so pense, entretanto, que o 
homem que assim age soja um 
artista. descontrolado. Não! Oa- 
waldo & o impoto um pessoa eo 
equilibrio em arto — escrevou 
Saul de Navarro. 

A sua personiildade é intores- 
santissima, Tem sempre qualquer 
cosa de imprevisto e de sensácio- 
nal. Nasceu pintor e' artista, 
Quando expoz no Salão pela pri- 
meira vez, em 1921, tinha dezas 
seis annos: Quando tirou o Pre 
mio de Viagem, tinha dezenova — 
caso unico em-todz a historia de 
pintura no Brasil. . Estreou como 
ilustrador, no Frs-Fon, em 1918, 
Istoé, com, treze annos; o, desde 
então, -te | vivido;-extlusivamente 
como profissional, 

Vô-se, porahi, o quanto é gran- 


Artista segurissimo, de desenho |ta. Uma exposição do bellau artes ide o seu enthuslasmo pela arte; 


magnífico e toque justo — segun- 
do expressões de Monteiro Loba- 
tr — Oswaldo Teixeira, pora Celso 
Kelly, é uma das mais fortes, scin- 


” 1 
produz. tanta emoç;). como uma 


peço do theatro, uma fitá de cine- 
ma, um torneio sportivo ou um 
concerto musical, Por que'somên- 
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p. cn cuje diftusio, em nosso melo, 
tanto temiconcorrido. E! quo Os* 
waldo-Telkaira entende quea ar- 
te é que Ko permitto julgar a cl 
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vilisação de um povo. O Egypto, 
Athenas e Roma: são documentos 
convincontas.s expressivos disso. 

— Todos os povos civilisados — 
disge-me elis — cultivaram e vene- 
raram, em alto grão, as artes plns- 
ticãs. Como um, legado magnifl- 
co, deixaram-nos  thesouros estu- 
pendos, como a Viotoria de Sgmo- 
thracia, "que é um poema alado 
surgido da pedra e que, por st nó, 
bastaria pars “erguer 'egpiritual- 
mente um povo e glorificar uma 
raça, Por essa obrn, o oútras é que 
sé" pôde demonstrar: que ponto 
pôde attingir o: gênio humano, na 
eu, perfeição ao culto da fórma e 
da belleza, Athenas creou uma ra- 
ça olympica dé gênios, que revela- 
rem'ao mundo:um estado d'alma 
ainda desconhecido e, caracterisa- 
do por uma sérenidado absoluta, 


A arte E filha; da perfei- 
gão e do; silênclby o ja lse ns 
= Todos -os-povos tiveram o seu 
momento fecundo, O Brasil. ;, 
— O Brasil só teve realmente um 
grando desenvolvimento no“ perlo- 
do de D. Pedro TI,-que'fol, sem 
favor, o nosso. Mecends' de visão 
“ampla e vigoros::, A hiktoria' da 
arte) nessa época, diz-nos olara- 
mente dégso surto | enthusiástico 
atravez de uma geração. brilhan- 
tissima de artistas de valor incon- 
tortavel, Pense em Pedro Ameri- 
co, em Victor Metrelles e em Car- 
los Gomes.” D. Pedro 'II fol um 
creador formidave] dé homens de 
pensamento e do acção, Bem elle, 
não teriamos uma tradioção artia- 
tica, como a que possuimos, a que 
já representa um esforço altamen- 
ta louvavel dentro das nossas pos- 
aibilidades. 


'— Depols do Imperador... 
—Depols do Imperador, nin- 
tuem mais, no Brasil, cuidou di- 
reotamento do destino dos nossos 
artistas, e o surto, Iniciado com 
tanto ardor e enthuslasmo, não 
tove continuadores, D, Pedro fol, 
antes do tudo, um 'Brasiloiro do 
visão larga um, estheta; de raça, 
amigo Go estidoje da arte. Para 
melhor apreciar "seu esforço, bas- 
ta-uma rapida visita À nossa pina- 
cotheca, onde veremos, extasindas, 
a eua obra patriotica, Apesar de 
todas ns' criticas Injustns que lhe 
fazem, ninguem subiu tão alto no 
coração dos: artistas ' brasileiros. 
Embora em política seja ltyre pen- 
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endor, eu me orgulho ide ver que 
o-Brasil leve um homem da enver- 
gadura moral-s artistica de Pedro 
IX. Quando me recordo dos culda- 
dos por elle dispensados de manei- 
ra-tão elevada e de resultados tão 
compensadores — embora tão me- 
dlocremente reconhecidos: — “em 
fávor de uma causa-que, por si só, 
justificaria os fóros do Intellectua- 
lidade do quem os poz em pratica, 
não posso' deixar de pensãr nos pa 
pas da Ronascença. Se nu Italia 
não: t' vesse tido um Jllo II, um 
Bixto IV,“os Mediels o Rinda In- 
nocericlo X, nós, por erto, não 
teriamos esse genial grupo de ar- 
tistas gignhtes” que, ainda hoje, 
nos essombram6 causam espanto, 
pela grandiosidade esmagadora e 
quasl-sem egual no universo, Sem 
&- Coragem: victoriosa de niguns 
papas, que seria «arte italiana? 
“Que” gertá “a “Ciapelirostxtina 7? E 
corto que foi Miguel" Angelo o 
creador formidavel do Moysés c da 
Ploté, Mas é fóra de duvida que, 
na abra do plastico da Nolte o do 
Orepusculo, palram bem alto o es- 
pirito e a almp feroz de Jullo II, 
que, antes de. sor papa, fol guer- 
teiro e viveu numa eterna bata- 
lha com o torturado esculptor flo- 
rentino, o gigantesco transfigura- 
dor dos marmores que rolavam -de 
Carrara e se etornisivam no David 
e nos Escravos Foram os. con- 
quistadores, os Imperadores, os 
reis, os, principes o os prela* 
dos que mais “contribuiram '-pa- 
ra & exaltação do espirito trium- 
phante em arte e-em bellera.-Alo- 
xandre, Napoleão, Carlos 'V. e ou- 
tros celabrisaram-se com a pro- 
tecção nos artistas; Eram grandes 
e projectaram-se na historia com 


tera tão devotado amante das artes, 
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Tapajós 


Não so póde visital-o,,, E' o que 
Ho passa com o meu Oocaso de D. 
Juan, cujo paradeiro ignoro e quo 
ou tornaria À vor com uma gran 
de alegria,,, 

— Quando gosta do pintar? 

— Quasi sempre, Este “quast" 
é a restricção Infallivel,,. Por 
exemplo: a oncommonda do cortos 
rotratos, Ha rotratos que so im- 
põem porsi mesmos e que faço 
cont immendo prazer, Outros, não, 
Serão etornamento Inexprensivos, 
Faço-ps porquo necessito viver, 
mas olles seguirão commigo, como 
cruzes pesadas que levo polo ea- 
minho da vida;,, Fóra dahi, pinto 
sompro com prazer, porque adoro 
o bello o tudo na natureza tem a 
sum expressão de belloza, O que 
€ preciso é saber olhar o interpro- 
ter, Ha muita coisa que parece 
fela o que, entretanto, não o é. 
Toda a questão ostá em saber ob- 
serval-a com a subtileza dos olhos 
do um artista, Velasquez é, para 
mim, muito mals Interessunts pin- 
tando bobos de córte, do que ro- 
tratando Felippo IV, Accentuando 
orunmente a vida dos bobos, fer 
quadros de belleza in,perecivel, 
Basta recordar L! bobo de Coria, 
D. Antonto, el ingles o Nino de Va- 
lhescas, entro outros, A vida mo- 
derna é dynamica. Estamos na 
época: da machina. Mas, mesmo 
dentro da evolução do seculo, po- 
de-se tirar partido, produzindo 
obras de arte, O pintor iíngiez 
Franck Bragwen 6 o typo modelo 
do artista moderno, Pinta um cáes, 
uma fabrica ou uma officiria, como 
se pintasse uma pazagem chela do 
Iyrismo. O que é preciso é saber ver 
a belleza e revelal-n, 

Nossa palestra desviou-se, antão, 
par. a arto chamada futurista, 





| gobro a qual assim se exprimiu o 


artista; 


arto futurista, quo não existe ou 
que existe apenas coma uma for- 
ca de expressão... O que ha re- 
almente e sempre houve e conti- 
nuarãá a oxistir 6 a arte, simples 
arte, Os motivos, os mais moder- 
nos são sempre, na sua origem, os 
mais antigos. Vou relatar-lhe um 
farto succedido commigo, para 
malor esclarecimen.o do que acabo 
de lhg dizer: Estav. eu em Parts, 
no goso do meu Premio do Viagem, 
quando casualmente passel por 
uma casa de modelos de gesso é 
vi, em uma das vitrinas, uma es- 
tatuota pequenina o que me cha- 
mou particularmente a attenção, 
Pelo estylo parecia-me um traba- 
lho vindo do periodo etrusco, Te 
tal fórma me impressionou que 
me atrevi a indagar-lhe o preço 


creando e fecundando fórmas dl-, e sonhar um pouco, pensando no/so negociante. — Etrusco esse 
vinas'e humanas, E que seria da cngrandecimento da raça e de uma| trabalho? — trovejou, “enfurecido, 
França sem Francisco 1? Quem qucionalidade que est fadada n|o vendedor, — O senhor está lou- 


não lhe conheca à quusl venera-, 
ção por Leonardo da Vinci? Não: 


ser forte e roalisadora, Não ha 
“nqui um movimento de ordem ar- 


co! Qu c'est de Monsieur Bourdel- 
le! Fiquel pasmo! Um esculptor 


fol elle quem levou para a Lute-'tistica nesso sentido — o que €|mogérnissimo parecido com um 


tla-a artistocracia admiravel do 
alto espirito: florentino? - Cellini, 
Andres -dol Sarto é tantos outros 
não foram intimos' desse rei que 


vel gnlanto é artista, que fazia da 
vida um pócma de visões pagãs e 
renes? Í x 


Depols de ouvir Oswaldo Teixel- 
ra se. manifestar com tanto -en- 
thusiasmo sobre e arte o om ar- 
tistas do passado, quiz ouvil-o so- 


deveras Jamentavel —— e nem ha 


» esperanças de-tal realização — 0|sadismo! Pobre Bourdelle! 


que é de resultados desanimado 


publico que é nrredio de todas as 
manifestações do arte, principal» 
mente quando so trata de nome 
indigena. . 

Perguntando a Oswald Teixel- 
ra o que pensava sobre o ensino 


bre o nosso melo actual. E elle' do pintura, tal como é ministrado 


promptamente me attendeu:. 
c-— Em nosso amblento ha, In- 
contestavolmente artistas. de merl- 


na Escola de Bellas Artes, assim 
me falou elle: | 
— Acho que os: nossos: mestres 


to:invylgar, squa-multo:têem. fel, | São .hona e de .bôa | intonção para 


to para o engridecimento-da” art 
brasileira; Teriho à impressão de 
que os nossos artistas trabalham, 
obstinadamente, para um fim ad- 
mivavel, mas: é francamente: dolo- 
rogo o esforço que fazemos, A &il- 
te ou a alta sociedade brasiloira 
nada ou pouco tom folto para es- 
timular o 'gosso melo artistico, 
Isso é francamente paradoxal 6 
Incomprehensivel, Arts é clvilisa- 
ção, ou, na, phrase estupenda de 
Ruy Burbozo: -“Não se. póde es- 
tar dentro da civilisação e fóra da 
arte”. A nossa pinacotheoa vive 
deserta à as nossas collecções par- 
ticulares, que são pouquissimas, 
quasi nada posauem do brasileiro. 
Avtul, quasi que nó têm agasalho 
os quadros importados, os estran= 
gelros, de asslgnntura complicada 
o duvidosa... Temos a manla de 
erer no rotulo europeu, Por .leso, 


uma “grandiosidade maior ainda. (o gnobismo do brasileiro pedante 


Por que? Pela, contribuição que, 
emprestaram & arte, glorificando-a 
e glorificando-se, Perloles: sem 
Phydias não teria sido tão notavel 


adquire, por vezes a preços cleva- 
dissimos, o trabalho quo lhe vem 
de fóra, deixando sem o merecido 
acolhimento «e sem.o seu 


justo |' 


coLi=04 seus discipulos —'o qua 4 
eloglavel.. Maa seria Interessante, 
de quando em vez, um pouco dê 
ar-livre, para que os alumnos tl- 
vessem uma noção exacta do” at- 
mosphora e uma comprehensão 
melhor du nossa palsagem. 


— E tem você algum genero 
predilecto? à 

— Não. A natureza é para mim 
um espeutuculo sempro novo e al- 
tumente grandioso, Dahl o não ter 
eu um genero especializado. Um 
nú de mulhor, quando ella é hella, 
vale tanto para mim e tem tanto 
encanto quanto a curva de uma 
montanha ou o Íímpeto maravi- 
lhoso do mar. As oidns me dão a 
impressão da propria geometria 
em movimento,,, Um bello cavallo 
ou uma flor, uma panthera ou uma 
nuvem, todos esses clomentos são 
equivalentes e sempre relativos e 
dignos de grando Interesse dentro 
da belleza o da vida! h 

— Tem snudade do: seus qua- 
dros? 

— Um quadro é como um filho 


o talvoz nem tivosse chegado até| premio, n: producção esthatica; dos quo so casp. Doixa-nos, vas pary 


nós... Phydias foi ovesculptor, o 


nossos patrícios, resilsada “sab 


outras mãos, pare putros lares... 


plastico -extraordinario de sua Im-| Deus com auunto sacrificio! Isso!Mas é sempre um pedaço de nós 
mortalidade, ' Pode-se dizer, que,| revolta e cousa a mais natural dos! mesmos, Vas fnger a alegria de 


cofn as suas mãos gregas, ello mo-; 


Indignnções, Adul, são poucas, 


| outros olhos, vaz despertar outras 


delou no tempo, dando-nos em tór-| pouquissimas, raras, mesmo as sensibilidades, levando sempre um 
ma definitiva e palpavel, q senso-. pessons- que se intergssim cari-| pouco da alma do quem o pintou. | fés, fumando e vendo o tempo 
gão viva, forte e subtil de Athe- | nhosamento pelo destino dos ar-' A gente nunca so esqueco do filho correr, com o seu louco cortejo do 
nas serena e harmoniosa; — ver- tistas nascidos no Brasil — terra) que está longe... 


dadelra morada: olymplca de deu- 
ses que'nasceram pará se eterni- 
sar nn ' memoria de 


do sol, ondo, entretanto, a sombra 
obscyrece o corobro. e o coração 


-—- EB quando o perdo de vista? 
— A saudade é malor, porque é 


“homens, dós que não querem vibrar, viver uma saudado sem consolo, 


etrusco! Colsa incrivel! Puro pas- 
Não 
valia a pena ser tio moderno e pa- 


| res. Entretanto, os nossos avtis-, recer tão antigo! 
| tas são bons e são trabalhadores, 
|O que lhes falta é o' Interesso do 


E Oswnldo Teixeira concluiu: 
- — Não lhe parece que, nesse pe- 
queno episodio, está todo o elogio 
da arto antiga e uma ndmiravel 
affirmação da' arte: moderna? 


O episodio fez-me pensar em que 
t Oswaldo Teixeira, naturalmante, 
deveria tor provado uma serie do 
emoções artísticas durante a sua 
estadia na Europa, como Premio 
do Vingem. Interroguei-o sobre q 
assumpto' e ello assim me falou; 

==. Não &'facll destacar as mi- 
nhas mnilores emoções artísticas 
na Burepa. Vi tenta colsa-bolla e 
todâu/as bellas olens parecdrm tr- 
mãs:.. Diffioilimo saber” qual a 
eve mats mo impressionou, Beato 
Angélico, Franz Ilál:, Rembrandt, 
Ticiano, Velasquez o Rubena são 
titans sempre lembrados e acarl- 
cludos na minha imt Zinação e na 
snudnde que me ficou de revel-os, 
pols são sempre divinos demonios 
tentadores.,.' 

Oswaldo Teixeira, como disse Il- 
nhas atraz, 2?) o Premio de Via- 
gem do Salão de 1924, Conquis= 
tou-o nos dezonsve annos com o 
quadro Pescador, pintnd; em ple- 
na Capacabana, sob a sombra 
acolhedora e amiga do barraca de 
Virgilio Lopes Rodrigues, o artia- 
tr-emoção, em quem nãy as sabe 
se é malor o coração do que o 
talento... 

Daqui partindo em principio de 
1925, regressou em 1027, depois de 
haver viajado o mais que lhe per- 
mittiu o premio do Joverno Fedo- 
ral, ; 
Estevao primeiramente em. Por- 
tugal, de onde re passou para a 
Hesprrha. 

— Madrid: — disse-me elle — & 
n cldndo Inquieta, chela da bohe- 
mios, que passam a vida nos ca 


llusões e de fronfas.., O Musêo 
do Prado é uma dessas maravilhas 
que só um povo como q Iberico se- 
ria capaz de organizar, E como 


Gomes 





não quis ir a Roma sem vero papa, 
estandu na Hespanha, quiz assis= 
Ur a uma tourada. Isso mo valeu 
uma loção do côr o um susto, O 
sanguo jorrava impetuoso, como 
69 escorrosso da palheta do um des 
monlo, pintor de dramas em: vor- 
melho mnlor!,,. Aquelia tourada 
ora uma symphonia rubra, diabo 
lica e goyesca, na sun orchestras 
cão do gritos, upplnusos, berros, 
desesperos “e horrores, no tumulto 
trlumphanto do esmagar um ani= 
mal;na furia bestial de quem mata 
ou morre, 

Na tourada  hespanhola, met 
amigo, ha sempre, no ár, uma soe- 
nographia do tragedia o um chol= 
ro forte de sangue, que parece gue 
bir dao terra para o céo,,. . 

Oswuldo Telxelra assim me fa 
lou da Belgica: 

— Im Bruxelas, admire! o lu 
gubre pintor belga Antolne Wirtz, 
que, na pintura, fol, sem duvida, 
o maior inimigo do Napoleão, Ens- 
ta pensar que chegou mesmo a 
collocal-o no inferno, entre laba- 
redas e mutilados, rugindo do dor, 
e de ralyn, Pincel algum front- 
sou tanto a gloria do Napoleão, 
como o de Wirtz, quo nascou pa- 
ra degindiar, com sua arte, o im- 
perador, e accendor em torno da 
cabeça "do vencedor de quas! to= 
dos os povos, Wma aureola de bra- 
sas... Fut ainda a Antuerpia, com 
a sua cathedral naravilhosa o os 
seus Rubens formidaveis, Depois 
visitel Gand, com o seu castelo 
dos condes de Flandres... Parti 
mais tarde pari a pequena mas 
evocadora cidade, que o poema me- 
lancolico de Rodenbach' immorta- 
lsou: Bruges, la morte. 


Hyrico e mais aconchegado go*co- 


O artista estevo tambem na Itas 
Ha, Percorreu a Perugia, Siena, 
Anais, Orvieto, Tivoll, Viterbo, Ve 
neza, Napoles, Pompela, Pioren- 
ça, Genova e Roma, 

— Florença — diz-me ello — é 
a cidade dos felinos e dos artistas 
nervosos e admiraveis, Foi na ci- 
dade do Iyrio vermelho que Celll- 
nt cantou à sua gloria de plastico 
formidavel, O seu Persco 6 um 
cântico de sanguo e parece até a 
sum auto-blographia em bronze, 
O crims de Cellinl transtormou-se 
em arte,,, Florença tocou-me O 
cotação, Fol'o recanto da terra 
onde o meu espirito mais soffreu 
e vibrou de enthusiasmo, Floren- 
ca dá-me a impressão de uma di» 
vindade assassina 'e cruel, florin= 
do numa obra-prima felta de crl- 
ma., marmores e télas extraordi- 
narias, onde o colorido esvoaça na 
ansia de eternisar-se... 

Evocando o passado, o ertista 
prosegue: 

— Genova, com o seu caes tes 
bril e suarento, é a cidade onde o 
trabalho é uma le! de Hercules, 
agitando-se no seculo da machina 
que devassa os mares o desafia or 
deuses. E por film Roma, a Roma 
eterna, com Os seus papas e os 
tous Cezares, à gigante e sempre 
dominadora Roma! - 

-— E Paris? r 

— Paris foi o mey ponto de des- 
tino. Paris do Louvre, com a sun 
maravilhosa colecção do arte, a 
melhor da Europa, e onde os hos 
mens de raça olympica parecem 
repousar a sua immortalidade... 
Paris! Em perte slguma, por.onde 
andei, senti tão attribulado e tão 
torturado-o meu espirito! Paris é 
a cidade de duvida, da incerteza é 
do: abysmo! E''o Infinito! Paris 
devora hojs homens que foram ce- 
lobres hontem! Ha ums eterna 
ansia de creação! As theorias são 
às mala sensatas e oxtravagantes 
&o mesmo tempo, Ha homens de- 
monlos e santos peregrinando pe- 
los boulevards, Cortesãs, famin=- 
tas do sensuniidade o de dinhoiro, 
gentos o mediocres lutando na pe- 
numbra. Párias, vagabundos e bo= 
hemios, operarios e anarchistas, 
trabalhando no silencio a fdia de 
um mômento por se realisar, Ars 
tistam ricos, artistas estáimados 
dansando no mesmo rythmo de in- 
tranquilidade e desconfiança, Ho- 
je, 4 um pedestal que se erguor 
Amanhã, ume ruína a mais.,, 
Paris é o paradoxo genial, realisa- 
do dentro da loucura e da serent= 
dade... Em Paris, eu era uma es« 
pecle de glutãio da belleza, um 
eterno dovorador de esthesias.., 
Apenas esta impressão estranha 
não se desprende do meu espirito; 
Paris, a civilisação e a guilhotina! 
Pnrece-me absurdo que a cidado 
luz, com,as suas credencines ma 
ximas de cultura e que é, talvez, 
no universo n maior fonte do pen- 
pamento, continue a possuir em 
pleno seculo vinte um Instrumen- 
to de matar, que velo da época do 
terror a daquella Revolução que 
mator Lavolsler e que tentou, 


lração! Bruges! Que tristeza atere, 
radora nog seus canaes tranquilos 
— —E' um engano pensar-so em|e nevoentos! 
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(Continua na 2º pag.) 
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fConclusão do mumero anterior) 


à- aves de bella plumagem são, 
Mt familia dos Tanagrideos, os se- 
Bulntes: os sahys, amarelo, ver- 
de + Azul (Colleltá tricolor) cabeça 
vento, dorso preto e para traz côr 
de laranja, e o sobrecó verde como 
A barsiga, o polto azul; a sahyra 
(Collisto thorarica) Jinda ave de 
Viumagem dor:-" cingenta, pesco- 
*9 anterior amarello de manchas 
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Entre às gves noturnas temos 


“Vos ourianços,fhacurdos (Caprimul- 


/ 


rça 


negras, lado abdumunar vecde ma: 
jnchite, com o seu fino canto: pst, 
pst; o annhaçu (Tanagra cyano- 
ptera) de côr verda cinzento ou 
azulado; atiê-plranga, sangue, on 
fogo (Ramphococlus brasilis) de 
côr vermelho cochonilha; o azu- 
lão (Gulraca cyanca); entre a fa- 
milia dos Trochilideos, ha diver- 
sas especies de beija-flor, de mul- 
típlos tons metallicos de surpre- 
hendente effeito. 


k 


gideos) é urutads (Nyctiblus na- 
thereus Wied)] de vozes melantco- 
licas, que se guvem, no silencio dá 


nolte; em seug vôos são: rastelros, 


nas estradas, Helo verão; aa coru= 
jas (Strigtdeos), Speolito cunicula- 
tu) aves nocturnas e supersticio- 
sas para os sertanejos, 


Entroca familia dos Falconides, 
fuclimente recohhecidos pelas;sua: 
caracteristicas de ave: de rapina, 
uppareco o gavião cnrâcará, (Poly- 
borus tharus, p. 'Prasillensis, p: 
vulgaris) que st aliinenta de cur 
rapatos, Insectos; é''côcos, perse- 
guidor dos pintos e: devoragor. das 
cobras. Simpes o SAW: 


E" 4 


Nas minhas excursões nesse ser= 
tão carioca, fol à que pude anno- 
tar de sua fauna) já um tanto sa- 
crificada, por falta de. leis em vI- 
gor que protejam! « regulamentem 
R caça ea pesca. CRER 

O prefeita Henrique Valladarés 
muito se preoceupou com o assum- 
pto, sendo de sua administração cá 
decretos numeros, 54, da 20 de no- 
vembro de 1803 e 56 de 24 de no- 
vembro desse mesmo anno; o prl- 
meiro prohíbla a caça nas zonas 
maritimas e fluvines, com penali- 
dade para os seus infractores; o 
segundo, prohibla em todos os do- 
mínios do Districto Federal, o cór- 
te ou destruição, por qualquer mo- 
to renlizada, das arvores denoml- 
nadas mangue, dando outras pro- 
videncias, entre ellas a respectiva 
penalidade para os devastadores. 

Na administração do grando Pe- 
reira Passos, o decreto nº 1.045 de 








Py 


14 do agosto  de:1905 altera a-de- 
creto nº 60, do :25 €- setembro de 
1897 que regulatmenta'o exercício 
dn. eaça no Districto Federal, Per- 
mitte o, exercicio da caça, fórá da 
zoo curbuna, quinhéntos metros 
dos povoados & eutradas, nos mezos 
de março a agosto, do nnscer' ao 
pôr do sol,"com sn respectiva Il- 
cença da Prefeitura, e para os in- 
tractores multa e prisão; essa lol 
tem. nove- artigos, 

Sem codigo rural, florestal e leis 
que regulamentam a caça e a pes- 
ça no Districto, Federal, teremos, 
para breve, a terra carioca: trans- 
formada em um deserto. 

Nos mattas da Tijuca, perten- 
centes 'ao:serviço florestal do: Bra» 
sil, caça-se  fioito e“ dla,-sem “nd- 
nhumn providência das autorida- 
des competentes: da barra da Ti- 
juca, & Sernambetiba, nas thattas 
do misslço da Pedra Branca e 
principalmente” nos mananciges, 
onde se refugiam os ramanescen- 
tes da nossa feuna, à perseguição 
é atroz, * PADRES 

«Costuma-se: comparar-o Brasil 













com & Atelca, em sentido pejora- 
tivo, mas lá no Camerum a defesa 
da natureza é“um facto, ha leis 
que são verdadeiros ensinamentos 
a nós nada possuímos a respelto, 


Precisamos pr;: com urgencia a 
regulamentação de tudo quo diz 
respeito &' nossa/natureza Inegua- 
lavel, E SS 
a—A bia Neder ser regula” 
mentada, tedo-por-flm detender a 
nossa fauna: 


O] y 1, 

b) — As; Hoenças deverão ser 
dadas “sos: rjaturalistas ofliciaes "e 
nos amadores somente validas por 
um anno: E RE 
v0) — Não deve ser permittida a 
ença, nas mattas dos nossos: ma- 
nanõlnes nem em nossas reservas 
bidlogicas E eis para /rofu- 
glo e adificação da nossa faunk.. 
r 4) Dever&.ser /prohibldo a caça 
de animaes ou aves tidas como 
uteis, destruídoras dos insectos é 
reptin nocivos; como por exemplo o 
Tamanduá eb Talú, os sangadores 
de nossas terças, 9 primeiro como 

y o: , 





Nem eo a 


perseguidor “da formiga e,0 se-,. ; 
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gundo do cupim. 


prohiblão matar as fêmeas acoma 
panhadas.de seus filhos, assim co 
imo nos animaes quo ainda não te- 


vimento, DSL OS 
t) A cnça só deverá ser peímit- 
tida 1. ' mezês de março a*ncbsto, 


fractcres, <= 1 


naturaes "integraca, -constituldas 
em domintosnacionnas Intaniglveia, 
de accordo-com o “Ofticio Intorna- 
tonal:-pour. Ia, protecijon de lá na- 


Erasil $ um de seus slgnntarios. 
explorações: florastaes,. agricolas 
ou mineiras, todas as/ escavações 


ou pesquesas, sondagens, desmon- 
tes ou construcções “todos 'os-tra- 


o ncto do natureza n trazer por- 
urbações & fauna, toda Intródu; 


e)  Isvorá ser expressamente). 
nham chegado ao pleno desenvol=|: 


U É 
com r-""era penalidade para os Ih+)., 


vo 
ps + 4 =l+ 
-B) Deroviio Ser ereadas rescrvai 


tur: , em suas legislações, pois o|- 


Tod: a caçu ou pesca, todás às |. 


kalhos tenlentes n 'modificir o as) 7 
pecto do terreno ou da vegetação; |" 


ção do especie zoologicas ou «hos || 
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Bugio ou 


tanicas, quer sejam Indigenas ou 
importadas, selvagens ou não, se- 
rão estrictamente Ipterdictns sobre 
toda a extenção dos parques na- 
clonars arsim constituídos. E se 
rá prohíbido sem autorização do 
administrador, penetrar, circular 
ou acampar nessas reservas, como 
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Magalhães Corrêa 


tha 
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VINTA 


barbado 


introduzir armas de fogo, armadi- 
lhas e cães”. 

Esses parques naclonaes crea- 
dos no Camerum têm o fim de as- 
segurar a conservação das espo- 
cios e vegelaes, as particularidades 
geologicas, minoralogicas ou geo- 
Eraphicas, conjunto que: consti- 






[tue o aspecto local do palz, cren- 

dos tolvez para o interesso da 
sclencia e para evitar o dosappare- 
cimento das riquezas naturnés em 
detrimento. dos Interesses econo- 
mins futuros. 


Assim, senhores do poder, crene 
fra nossas reservos ou parques nas 
clonaes, aproveltas as mnttaos dos 
nossos mananciaes, transformas 
& lagôa de Marapendy em reserva 


blologica da nossa fauna lacuatre,: 


como um vivelro permanente para 
» conservação das especies, e as- 
s! - tr--nog começado a verdadel= 
ra dofesa da natureza, 


PELO MUNDO AFÓRA 


LITICIA 


Sobra o Amazonas, não longe 
da fronteira do Brasil, nos Iimi- 
tes dos territorios da Colombia 
e do Peru', fundou alguem uma 
cidade, não so snbo “np nue ir 
tuito nem sob qual bandeira. Cha- 
mou-se a principio, Santo Antonio 
em tributo de devoção ao pre do 
Yermo, depois, um bom homem, 
que ali sentiu perturbadoras allu=s 
cinações, semelhantes ás do sans 
to de Thebaíde, deu no casario e 
és immensas aguas o nome vago 
e. promettedor de Leticia, que 
quer dizer alegria, pois assim sa 
chamava an rapariga por quem 
estava enamorado o cuja imagem 
o persegula naquello longinque 
rincão do tropico, K 


Como nos haverá pols de sum 
prehender que esta guerra do le 
mites vac arrastando com o tem- 
po, pelejas entre republicas? Le- 
ticia, cedida 4 Colombia por con- 
vento Internacional acaba de ser 
reconquistada é oceupada por 
gente- peruana. 

Por haver nascido a cidade 
amazonica com o signo de uma 
mulher, o destino de 'Troya lhe 
sorri o lhe emsombra Não é uni 
mãc destino, 











] Quanta" 
poesia! O cêo, all, pareca mais. 
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Nas épocas do'anno, em que 
facilmente se adquirem: resfria- 
dos, defluxos e tosses, protejam 
a saude, tomando, diariamente 
“Sal de Fructa” ENO, evitando 

assim, à accumulação de toxi- 
“= NAS no corpo, o ari aan da) 


Er td 


“A! venda unicamente na emballa- 
* gem original, 





(1808 - 1821) 
O brigue VOADOR 


'As razões da partida. Loucuras de Bonaparte. Chega ao Rio o Brigue 
“Voador”. O vice-rei em apuros. Reunem-se em conselho 'os nota-, 
veis da cidade. Providencias tomadas, Uma: noticia que se trans-: 
forma em mil boatos. A credulidade da massa. Os 'Sebastianistas 


* 
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“de Napoleão, 


Para a gornl desgraça dao Euros f, 
pa e particular felicidade do Bra- 
sil, D, Leticia Ramolino, mulher 
de certo Carlo Bonaparte, advoga- 
do em “Ajacolo, ahi pelo anno de 
1789, pôz no mundo um menino 
que recebeu, na pia baptiamal, o 
nome de Napoleão... . 

Em 1807, Ísto 6, trinta e olto 
annos depols, o rebento bonaparti- 


DÊ dito 
A] Meg ” 
TA Ph) 


, pe so poude encontrar, Ninguam 


«| governadores! cod 
| Kem, f 


tvldenolas, 









no, já tropado ao throno' fran- 
cez, projecta com  arrogancis e 
successo a sombra sinistra de seu 
vultoído herós: E''o vencedor da 
Europa. 'Temem-no todos, Os po- 
vos iaguchados e tremulos procia- 










































pela frento, outra no rabo da casa- 


mam-rno“um aemi-Deus, Por. isso 
quer elle ser o Imperador do mun- 

jo, t' 

Alrida traz da tarimba qualquer 
coush de anpero e grotesso com- 
promettendo-o nn Côrte, Não fou- 
so 0 salto tão brusco. Menos com» 
promettedora é n defficlencia de 
sua, cultura, com a qual poude, 
entretanto, reformar os princípios 
da guerra, fartando-se de renome 
e de .victorins. Como soldado & 
mão..Como Imperador é oruel, Vi- 
ve do sangue e de gloria, Isolado 
sério um bandido, A frente de seu 
exercito 6 um herós! 

A Inglatorra nesse momento 
obceda-o, "Contra ella peleja, Ha- 
tá travada a guerra dos eleman- 
tós. E' luta da torra contra o mar, 
E enfurecido, combate: espernel, 
ameaça. Até que o mettam com 
cautéla no ventre da não que o vas 
levar 4 Santa Helena não faz our 
tra cousa, pertubando, com o so- 
cego da França o socego da Euro- 
Pas 7 

Não: quer: admittir que Portu- 
gal mantenha a posição que elle 
julga desairosa para Os : seus 
triumphos e o poderio que lançou 
por todo o/ velho continente, ne- 
goclândo com o Inglez, com elle 
mantendo alliança e relações amis- 
tosas. Não quer. 

“E resolvo: ou Portugal rompe 
com a Inginterra ou eu desmoro- 
no .sobro Portugal, 

; Mundn-se dizer de Reino, ao Im- 
perador: 

«—— Slre, se nós rompermos, assim, 
perdçremos o Brasil, El sem a rl- 
ça colonia, que será de nós? 
"Resposta do corso, as mãos em 
colchete, uma na seda da vestia, 


+ 





“D. Marcos de Noronha e Brito, conde-dos Arcos. - 


gnu a tnda essa nobreza que tam-=. todos rounidos; js 
bem embarcava, a. todas essas| isrroborando -os temores netu- 
familias e nggregados? Havia, | raes do vice-rei, antes de quylr-se, 
depois disso, funcionarios squeido Conselho a-desejada providen- 
vinham. E os. frades, e 08 pa-|cla ou alvitres, ao sr. Chanceler do 







- jfortador! Filho es 
“| Como consolas! ., 


| | havia perdido em batalhas san- 


joua gente; o por isso ahi vinha 


| plicando-a partido “de Lisbõa por, 


'|mulornes da tropa da invasão, fran- 


ca, por detraz: 





— Importa-me 14 isso! O que 
me importa é vencer a Inglaterra, 


O resto,.. . 

Um dia manda chamar Hanterl- 
ve'que substitus Tayllerand e dá- 
lhe; sobre-o caso, instruoções po- 
sitivos. - 


- Portugal nessa época, mantinha 
em Paris um homem, ou um mol- 
Justo — D. Lourenço de Lima. 
Hantertve entrega-lhe um ultimas 
tum: o Regente D, João mandará 
fechar os portos ao iínglez, con- 
fincará, immediatamente, os navios 
da Inglaterra que estiverem em 
portos portuguezes, bem como to- 
das as propriedades pertencantes 
dos nacionaes daquella nação, 
mandando chamar ás pressas, a 
diplomacia, portugueza residindo 
em Londres... 

D. Lourenço tenta debalde dis- 
cutir- Hanterive ' tapao-lho a bôca 
sorrindo. D. Lourenço pede-lhe, 
em ultima estancia, que lhe en- 
vle-sobre o caso uma note. Han 
terive nega-lhe a nota, despede-se 
brutalmente, manda que um crea- 
do o conduza até À porte da rua. 

+ D.'Marcos de Noronha e Brito, 
“ultimo vice-ref do Brasil no Rio do 
Janeiro, hávia recebido Instrucções 
inquietantes de Lisbôn. A aituar 
ção no reino era, realmente, affll- 
ctiva, 

+Pór sobre os Pireneus a alma 








































arreganhos, barbatas, impunha 
humilhações, n'uma provocação In- 


vingativa de Bonapate lançava já 


dres o altas dignidades da egre- 
ja? Pensar ainda na tropa que 
tambem havia pera chegar e nu- 
merosa. Quantos ao todo, fl-. 
nalmente, quantos? — - 

Maximiliano da "Souza. caloulave 
a comitiva em cerca de 30:000 pes: 
soas, Ow úmporcochinho mais... 

O Conde dos Arcos 'levol as 
mãos à cabeça, Era a população 
de uma cidads' que elle teria que 
albergar. Uma população: quasi 
egual'n do Rio! Apertou nervo- 
gamonte os dedos: n'um' sincero 
desespero, Poe-se a caminhar de 
um Jado para: out;s. Subito, -es- 
tacando deante do capitão do 
Voador; q 

— E quando acretida Vossa Mer- 
cê que aqui entre, afinal, toda es- 
sa gento? Quando? |, 

O Commandante Maximilian 
não podia dizer aq certo. Tudo, de- 
pendis do favor dos ventos, das 
condições do mar. Obra de uma 
semana, duas. qui. + de um mez... 

— O caso dizin-lho então o Vice- 
irei, é. que alem de moradas para 
todos ainda são necessarios movets, 
moveis, talvez roupa de cama, me- 
sa e mil outras utilidades. Já não 
falo do abastecimento para tán- 
to.., que o pais, felizmente, é "de 
fartura, Para o dobrg daria a ter- 
ra generosa. e uberrima. O que mo 
inquieta é a lembrança da caga a 
morada, o alojamento, o tecto; que 
eu devo dar n toda essa multidão, 
em sun espessa maloria, gente da 
prc:, que não vive, no Relno, a-dor- 


























Tribunal da Helação dizia q verea-| 
dor maior do Senado da Camara: 

— Alem de todas as" difticulda- 
des.a vencer, o sr. Condo vice-rei 
terá .que desgostar-so. particular- 
munté com os homens de sua ea- 
tirpe, Quo contentar-es a ' todos 
será impossivel. Sabemos nós, por 
exemplo, o que é o nobre portu-' 
guez: modesto no trato, lá laso é 
verdade, pouco exigento em ma- 
teria do luxo, mesmo no que se 
refero a certo” conforto, mas, 
tranasbordante, sempre, de imper- 
tinencia, de orgulho e susceptIbili=, 
dado, O sr. Condo' ds” Ai; por 
exemplo, não se conformará; ja- 
méis, com a morada quê lhe fol 





é mais espaçosa ou te. .-mais um 


|| cachorro de louça no jardim... 


O sr. Chanceler sorriu e ncrés- 
contou, querendo arejar, com um 
sorriso, a aridez da paljestra:, 

—. Afinal" quem v8/0 detalhe, 
saiba Vossa. Morcá, não é jamais 0' 


gr. Conde, mals a 'sra,. Condessa, | 


escolhida só porque a do' Conde 
| 
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nownva codor o qua possuia del, 
valor enchondo-na até certo ponto, 
do valido lr a aguia | 
familia, a expontas! 
neamente: “Eua, oloo, blbo- 
lotm, toohelrou, elabros o po 


collanas, Tudo F ao paço «dos 
Ongr io 


gar 


” 


Bob n “orientação de D.: 
o pardlolvo ganhou uma ap) tome! 
eli a mala approximada posstvore 
do qualquor residoncia roul, Nin 


com! 


foram esquecidas na roforma o nu 


atavio; salas como a do docol e du! 
tocha; mostrando esta ultima o! 
Sou grando o monstruoso castiçal 
do madolra ondo se metila um 
enormissimo cyrio, symbolicamonte 
acceso dia e noita, , 

Era o quo so podia arranjar, Em 
todo caso 'o conforto que mo pre» 
parava devia mor um' pouco melhor 
que'o do exiguos beliches: A bordo 
dna nãos, velosmento a correr, ca» 
minho do, Brasil, por sobre o dorso 
hostil das ondes-assustadas, - | 

Emquanto sob a'presidoncia do 
Conde dos” Arcos os paredros da 
cldado elvis ia pro- 
a notio: cheguda da 
Côrto corria, voava, soprando os 
ouvidos mexiriquelros dn plobe já 
toda gm nivoroto, do Terreiro do 
Paço; ao sitlo do Vallongo, das ban- 
das .do Arsenal do Marinha à La- 
pa dos Formigões, : 

Um familiar do 'priacio trouxe-a 
para & rua o n'deixou cahir, follz 
da'novidade que trezin, no ouvido 
do primeiro que encontrou: — a 


| cOrte, dizem que vem ahi! 


Momentos depois em torno do 
mesmo informo, já surgiam outros, 
9, com eles mais detalhos descon- 


| cortantes, impressionando & massa. 


A imaginação, do povo arrebntnda, 
fogosa e Incorrigivel sempre tra- 
tou “de completar por conclusbes 


feitas de úccordo com q pensamen-| nhecidas na miseravel 


HHLO DA MANHA — Do 





vita 








AR HEUMATISMO ! 


JA 


NO MUNDO 
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Y DE o 
Eta) 
prt 
r Halinites que só apparecem nos' 
quo; o estomago vasio, como 
outros ho que só se manifestam 


nos quero têm constantemente da Univeraidado, que me levou a. 


atulhadág ZH 

Ha dy 
como ha duas clnsães mocides: a 
dos ricos g-a dos pobres,» .-..! 


de. alimentação, 

por excesso,-- 
ea disdga ad : 

balham dem 


que Ingerem muito e trabalham 
pouco, 


As molestlás: da 


ngo, J6 te Outubro de 1 


ELIXIR 9Í 


O VERDAD 
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doutorando 'de 1082. Fez ur, dai] 


'ourso tão brilhante e tio aglina 
do! nível: gultural, -dos: que anom 


da 


do vida, 


pensar núm' “engano ;coligetivo 


Nunoa “em cem annos, 


a Faculdade de Medicina “oyylt |" 
Morre-se tanto por deficiencia |tantas verdades ditas por um” 
como se morre,| moço. 


A oração de José Decusato, fol 


mal, dos que tra- | de principio, a fim um tremendo 
é comem de ma- |Nbelo contmuos' preconceitos e as 
nos, como a gota:f doonça dos | injustiças socinas, 


“ Vergastou a hypocrisig dos que 
chamam. isscerdocio - À teotaçãão 


ristogratica medica, mas: que, exigem: a com- 


praia -de Copacabana são desco- | modidnde- de um automovel para 


to ou nº preconcebida vontade de Cajú, 


cada, um, à verdade que-quer mos-| - Bondo de “segunda classe” não |o tostão 


trar-se em pedaços, 

Assim nasce o'boato que consola, 
& fantasia suave que se apresenta 
como sa fosse » renlidade completa, 
positivada, sem. melos termos ou 
reticencias... E' chimera, mas sa- 
tisfuz. Chelra-ia: mentira porem 
'egrado; Pora epadrinhal-a do- 


“Lbram-so até, em profunda referen- 


elo a razão e o bom senso, E a 
fantasia passa garbosa e cada vez 
mais petulante, mais convincente, 
mais deformada, No começo é um 
leve rumor,de abeltias que se agi- 
tam. Brisa, Cresce, depols.- E é 
vento, E'rajada. 'B' tufão: Corre, 
voa, desapparece; vas morrer lon- 
Ee, multo longo, Ah! boato" con- 

purio da filusão 


»: Andava, assim a grande 6 pal- 


“| pitante novidade 'por beccos é via- 
'|lna, por saguões o por lojas, des- 


frésda 8 bulhk,', OS ; 
«Para uns, corria que o regente 


grentas, com os'francezes, a flor 
dos seus exercitos, o melhor da 


embarcado na-real frota, salvando 
apenas 2 honra e a vida dá real fa- 
rollip o. Má nova em que. poucos 
acreditavam, Outros porem, já fal- 
Javam-em polpudas'victorias, ex- 


altivas razões. Nova thais accel: 
tavel, Possivel. Er çpo 

« Um mercietro .. atoucinhado, -na 
rua dos. Pescadores, chegava mes- 
mo & affirmar, deante de. uma as- 
semblea do curiosos entarreciãa o 
parva à porta de sua tenda do 
commercio, que ng" fragatas do 
Relno tráziom em peus porões — 
Amagine-ag! — bpós victoria gran- 
diosa,. presos,. escravisados, os 


cezes authonticos,* dos" “toiros, e 
que devinm'ser vendidos, cômo ne- 
Eros, à quem mais desse, no Caes 

do Terreiro:do Paço: ae 
— E'o Nopalião, vem tambem? 
indaga, ao ouvil-o, chelo dó es- 
panto,- um 'sugelto  - qualquer, a 
ageitar, o melo davrua, a sua aq» 
ragoga'de mil dobras 'a caraça nto- 
gueando-sob 'os bicoé do: tlthho'hol-. 
EU ig | 


landez: 1º | má RT 
dis não havia "de vir? torna-, 


=? 
o outro. que nem: espera pela res- 
posta do merocietro. Claro que 
vem! Elle, a familia e os generale-| 
tes da tropa, Era o que faltava) 
não vir o Napalido,.. l 

Assim posto, para aquelas. al-! 
mas ingenuas e. simpl impera- 
dor dos francozes, lia bra 
prostoneiro na real frota. Espárra- 
mavam-se pela cidade entrotánto, 
outras notícias cada qual mais 
louca .e mais absurda. 

86 com o correr dos dins foi” 
que a verdade pouds emtim, ir 
sendo restabelocida, lentamente, | 
O povilão, porem, usse, incorre: 
givel, teimoso fantasista, guardava. 
o que mais lhe dizia ao sentimento, 
O Napalão tinha “que vir) ora” 
essa! y 


D:como se esperava o Desejado 


sempre muito” agodnda,| e ;muito|dépols''da Alcacer Kebir, houve 
closa das, suas prerogativas, “Bla | 8t$ quem fosse no Caes sondár pn. 


& quem descobre Infnlivelmente: es- 
se cachurro a mais, ella é quem ss 
abospinha e sopra ao marido a Inó- 
pla ou o desaforo, e o encho” de 
vento, muitas' vezes, até arreben- 
tar[: Disse isso, batendo “uma 'vas- 
ta pitada de rapé, enfiando-a pe- 
la:vento escancarada e tunda, 'go- 


zando-a, dopols, num sorriso de re» |, 


finado móta. , 


O conselho reunido, ouvlu-a voz 


























aldlosa e constante, Graves. acon-|mir em cubatas ou palhocas, E' 
tecimentos, assim, eram esperadon.j Verdade que 'eu peso atirar no l6o 
- As correspondencins de Lisbôa,' da sorte os homens ricos da cidade, à o a 
felizmento, punham JD. Marcos |Nrrancando-lies com as. habita-; ser postas em via do execução, 
ao corrente de tudo. icões até os: moveis, -Perderão| Turmas de homens sahiam' com 
O" vice-rel, assim posto, não só| ainda o conforto de que gozam ou- enormissimas VAESOUFAS, COM: pás, 
cuidava do melhorar as defezas da | tros menos abastados, os mniores | com plcaretas, com alavancas, Na 
cidudo é 2 efficiencia de sua tropa|de tropa e suas familias, os func- ancia de melhorar, accelar, embel 
conto ia tambem despachando em- clonarlos: da torra, u gente emtim | lezar as felas e jmmundas ruas da 
iriladarios avisados para todos og| da administração de cá. Transfor- cidade. Lavavam-ss calçadas, ca- 
entitos do pair. Precavinha-so. | marel proprios naclonaes em vi=| pinavam-se caminhos, mandeva- 
Preparava-zo, vendas, requisitarel quarteis, con-|se recolher animnaes. que viviam 

E assim parsavs elle os ding-des-| ventos, egrojus o até capelias.|n solta. Ordens severas para o 
dobrando-se em providencias, adi-,'Todon os tectos da cidade: serão |Inconvenlencia dos despejos. Moblll- 
vinhando cautelas, descobrindo os: postos a disposição da côrta o seus savam-sa carpinteiros, pedreiros, 
tubttas, desvelado, tenaz, incansa-[ tamilinres e crendos, mas onde | marcineiros, pintores de liso é 
vel a prudente, quando vieram lhe caliocar, por sua vez, os que Irel: outros operários. est aja cs 
dizer que pela barra entrava, Vin-| desalojar? À quadras, robocavam-so par a 
do de Liabda, o brigue Voador, da) O commandante do Voador fez|remendavam-se os madeiramentos 
real frota-com notícias que só po-| um - gesto significativo como que/das portas, substitulam rabos, 8 
diam ser das mais graves o impor-| & dizer: — Orn, antes de tudo de-| ferragens. Para os campos do a 
tantes! vemos. pensar nos de Já, nos do| terlor tinham partido emiusurios 

D. Marcos sobresaltou-se, So-| Reino, na nobreza. 'nos funcelona- | com intuito" de prover o abastecl 
bravam-lhe razões para isso. E|rios renes, ns famulos, na gente|mento da cidade. j - 
com grande curiosidade e particu-| QUO forma a comitiva de Sua Al-| Qloso de ncommodar a família 
ralissima emoção fo! qu: recebeu, 


tezr. o regente. D, João... ren! o Conde dos Arcos mandou 


do vive-re!. As providencias'pen-|; 
sadas e propostas nãotardiram q |: 














































momentos depois, de Maximillano 
de, Souza, commandante do vellel- 
ro que chegava, muito solemnne, 
mettido no seu fardão de etiqueta, 
o correlo especinl que trazia a 
grande resolução da ren! familia, 
tala de fazer da cidade do Rio de 


tugueza. 

'O vice-rel que mil cousas pre- 
vira, chogando até a pensar numa 
luta -desegual com à propria Ingla- 
torra, não havia pensado em tão 

«desconcertanto desenince. Descon- 

certante o infeliz uma vez que po- 
ria todo o Reino, nas mãos dos 
soldados brutaer do Imperador da 
França. 

O commandanto Maximiliano 

* deu, então, informes mais positl- 
vos: esmiçou casos, ralotando in- 
lhações, provocações e mmeaças 
do por provar que, se com a par- 
tida do rei perdia-se Portugal, sal- 
va-se, entretanto, a Corda e com 
ella os thesouros do Brasil. Fallou, 
depois, da comitiva que acompa- 
nhavo a real família, não se esque- 
céndo do nomes dos que deveriam 

“vir; falou na chusma de funciona- 
rios de toda especie com o pé na 
prancha para embarcar; frades. 

- padres, e soldados, clem da nobre- 

“2a do paiz, não se esquecendo de 

“pintar com cores tristos e severas 
o sentimento do --vo amargurado 
e aprohensivo ante tão tragicos e 
terriveis acontecimentos. 

Quanto no regente. À rainha, nos 
principes, toda a augusta familia, 
emtim, e seus creados pensou o 
vice-rei, após vencer o seu momen» 
to de espanto, embora modesta- 
mente, u 'collocação não seria dif- 

ficil, Onde, porem, dar pouso di- 


cidentes curiosos, frisando humi-; 


“por parte dos francezes, terminan-, 


JD. Marços Noronha e Brito, por 
Tr” , parece que já nã» pensava 
assim. E tanto que culdou, sem 
tardança de reúnir com urgencia 
as grandes autoridades da cidade, 
em conselho. . 

Em menos de uma. hora estavam 


“AS TRES 


e — 





do territorio americano 


E] f 
f 


americano, 


são tres irmãs no affecto 


Da Montanha, no Campo 


pn Não ha odio, vingança e nem mesmo Cubiça. 

H | 

(8 | Mas, nas americanás Terras o que avulta, 

Ir Na grandoza do Povo, é & pura Razão culta 

E DA UNIÃO, DO DIREITO, DA PAZ E DA JUSTICA. 
H | H. Pinheiro de Tasconcellos 

' 

] Rio de Janeiro, outubro de 1933. 
Ro a a a na 

Dm q 


e or Dm 


Janeiro .séde da monarchin 'por- | 











Na commemoração do 440º anniversario do descobrimento 


(Ao casal Clovis Bevilaqua, um dos repre- 
sentantes, na actual grandeza 
America, do espirito culto. e juridico do povo 
homenagem do autor.) 


Do Mar, do Cêo, da Terra e de todos os Mundos; 
Enthronizam em seus selos tumidos, fecundos, 
Os Estados, — seus Filhos, seus grandes Amores. 


E que abraços, quo beijos, que sonhos, que dôres, 
Qua gemidos, que prantos crepitam, profundos 
Dessas Mães, cujos punhos fataes, lracundos. 

So trocidam, só matam seus vis Invasores. 


Só se altela uma voz, — & voz da LIBERDADE; 


fazer sertos reparos em todo 0 ve- 
Tho casarão de Bobndella, repintan- 
do-o, forrando-o, pondo-o como no- 
vo. As'melhores o mafs ricas mobí- 
lias existentes na cidade all foram 
collocadas, bem como pannos e 08 


mais bellos tnpotes led 






AMERICAS 


intellectual da 


e são tambem tres Flores 


a ao fragor da Cidade 





barra, ancioso .pelas prôns das 
nãos, portuguezas que tardavam e 
que deviam trazer no bojo enorme 
o Inimigo de Portugal e do mundo. 
“Até o dia 17 de Janeiro, pôrem, 
ainda se esperava pela frota tal- 
mosa em não apparecer, y 
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LUIZ EDMUNDO | 








SIRVA ESTES . 
PRATOS DELICIOSOS 
A SUA FAMILIA 


| Sirva a Maizena Duryes com 
frequencia e faça com que cada 
prato seja uma nova « deliciosa 
sensação epicurea. 
“Nunca se cançará das cente- 
pas de iguarias que se podem 
preparar com este alimento 
nutritivo e fontificante. Empre- 
gue-opara preparar pudins,sala= 
das, sopas, bolos, biscoitos, etc. 
O nosso livro de “Receitas 


Gratis, mediante -devolucão da 
coupoa abaixo. 


MAIZENA' 
DURYEA 


z 


error emas ind Ra RA DS SETAS AROS 
REFINAÇÕES DE MAHO, BRAZIL & A: 
Caixa Postal STE = São Puvio 
faemeto-no GRATIS cem lira an. 
a 43 
EM rr tss  rc ca - me h 
RUA .. copas rasas caros st 
ea PR 


ESTALO .ecssssas qorsramirarm presos vaca er— 


E 


2, 


(37503) 


Ponta do |visitar.a mulher - do Infeliz, que 


'velu o pé chamal-os, por: não ter 
para o bonde. 
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traz a sextilha do rum creosota-|| Exprobou a attitude dnquelles 
do, porque em bancos onde se | que cursam sela annos oslnbora- 
assentam operarios não ha “o |torlos de-physlologia, o nuando 
bello typo e faceiro", Ha, é ver- | se diplomam, ainda acreditam mas 
dade, a febre amarela, que dá jorações da Santa de Coqueiros. 
em todos, mas assim mesmo o ste-, -Pintou 'a -seenario ques dou- 
gomya morde com mais fncilida- | torandos vho encontrar . fóra, dr 
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PARA SUAS FILHAS . 


'* Desde que entram na puberdade, mute 
“ (esimas jovens veem-se atacadas pelo pe- 


“xlgo da 
“oprecave 


riquecer o sangue, 


anemia e da chlorose, E" preciso 
r-se, fortalecer o organismo, en- 


Na Emulsão de Scott 


ha abundancia de elementos fortificantes 


t!sa 





> 





bt E . 
“esta marca 
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86 ha vida ondo ha movimento, 
E a propria morte é movimento, 
birida que puramente chimico, 

A velocidade do movimento me- 
do a Intensidade da vida: E quan- 
to mais tótnlltante o movimerito, 
mala crendora se manifesta à In- 
tensidado da vida, ú 

A Revolução-4 um movimento 

totnlizante.. Abala as: mais inex- 
pugnaveis «creações, dos alicerces 
às cupolas. “Nella, a Intensidade da 
vida, toma “a expressão do divino, 
porque destrõo cegamente. 
"EB a destruição, ás vezes, 6 q 
fórma feliz. da construcção. Vol- 
tnire, -Às vezes, 6 malor que 
Rousseau, 


Revolução e Arte 


“fF==De PAULINO JACQUES |. 





de um trabalhador da Cidade-L- 
Eht que um Guinle, que-não gas-' 
to de caçadas, ' 

Se não fosse nssim, sea febre 
amarelia, ou se a varlola não 
ntncassem.os grandes, os peque- 
nos ficariam entregues nos mos- 
quitos e 4 bexiga, pomo estão 
abnndonados & tubgraulose, á4 Je- 
pra, 4, opilação e no Impaludismo, 

E'que-a tuberculose só dã em 
quem passa mal, rich só a adqui- 
re' quando gasta o- organismo em 
orgias; opilação só 'apânha quem 
ando Jevrando a terra, sem ga- 
nhar para o calçado; Impaludia- 
mo só ,taz tiritar o corpo daquel- 
les que não têm a télr na janel- 
la, nem: o cortinado' sobre a 
cama. | 

Be estes flagellos fossem como 
o sarampo, ba multo tempo que 
teria surgido”um Oswaldo Cruz 
pura" eliminal-os,. como se faz 
com a varlola, que marca o ricos 
e pobres. . 

Vital Brasil disse ume voz que 
“ninda sb morre de mordeduyra 
de cobra; “porque o surucucá não 
penetra nos: palaclos,” r 

O-mesmo hospital de: Isolamen- 
toque recebo doentes endinhel- 
rados o indigontes, tem um quar- 
to especial: para cada um. daquel- 
les e um salão pera trinta dos 
ultimos. ) ; 

Miguel | Couto leva quarenta 
minutos. examinando um fazen- 
delro,'e no mesmo espaço de tem- 
po atttende a vinte enfermos 
necessitados. “a 

Nunca nenhum remedio novo 
fol experimentado numa casa de 
saude, porém as santas-cosas 
não foram organizadas para ou- 
tra colsa; 


escola: «um.Brasil . analphabeto, 
claricaiisado-'o - podre de doenças, 

Denuncia a fncislsação do en- 
sino, que'dlá'a dia se torna maia 
privilegiado... ; / 

Demonstrou o empobrecimento 
da chamada “olasso Jberal”, na 
qual está incluído o medico. 

Fez pasmar o auditorio, quando 
disas que. o. exercito; consome. um 
terço: da: recelta nacional, «em 
quanto imploramos -o- Rockefeler 
o quinino.e o,enlvarsan. : 
“ E-terminou assim: “somos o 
elementos que em constante- con» 
tacto com as massas exploradas, 
conhecendo de perto na miseria do 
homem que-trabelha,, quer elle 
esteja no nordeste andrafoso é 
sedento, porseguido pela ignoran- 
cine pela superstição; quer elo 
estoja ma Amazonia, que offerece 
o contraste de uma natureza sem 
par, onde o homem diminuo e de- 
sapparece deante--da monstruo- 
sidade da floresta, e sómente vl- 
vem “os éntermôs “e“os explora- 
dos; quer esteja nas cidades en- 
tre mn 'trepidação das machinas 
e o ruldo dos motores, entre- 
gando a troco dé 'uma vida pre- 
caria e miseravel as ultimas re- 
servas da suus energias, o nosso 
papel, a nossa obrigação é da 
justamente com un assistencia 










| medica, lhes darmos um pouco 


da pulavra esclarecedora de sua 
verdadolra situação social de"ho- 
mens que produzem es que são 
explorados.” ' 

“O individualismo da cura na- 
da representa dao. Imensidade de 
doentes, e estes na maioria o 
são por deficiencia das condi- 
ções hyglehicas da falsa demo- 


--Bendo a Revolução movimento 
totalizante, quer construindo, quer 
destruindo, é. sempre o estado 
mails perfeito de, natureza Intolll- 
gente. Fazendo vibrar ou atomos, 
os molleculos, 08 orgãos e 05 cor- 
pos uívos, -olla é n vidu em toda 
a sua; potencialidado. dynamica, 
no seu estado mais, refinado, 

“Da pedra no vegetal, do voge- 
tal ao animal, do animal ao hor 
mem, do homem &o superhomem, 
o-superhomem.a Deus (immuta- 
bilidade no mutabillamo), a vida 4 
toda . revolução, é toda movimen- 
to totalizante. : 

Quanto mais complexo u melo 
de onde elin se processa, mais 
radicaes são: às transformações 
que acarreta. ' 

8ó ha revolução onde ha ineta- 
phorse “de estactura vital, * onde 
apparecem - novas. propriedades 
chimicás, Blologicas ou moraes, 
em substituição de outras, * 
--Por leso,. podo dizer-se que 0 
phenomeno mathematico, como o 
astrononico 9 o physico, não são 
phenomenos de revolução, porque 
nãoralteram o constituição inti- 
ma dos corpos, RO passo que o 
chiímico biologico, o sociologito e 
o mral, são phenomenos do re- 
volução, porque, modificam “ a 
|constituíção intima dos: corpos, 
pquer sejam corpos Inorganicos, 
organicos ou supero-organicos, 

A revolução é, pols, q metamor- 
phose estructural da natureza, 
| E a revolução social ou moral 
são ay duas feições mnis totnll- 
«zantes da revolução cosmica, 
porque acarretam as cutras, que 
lho servem do base, |. 

Esses phenomenos superficines 


| 








“que deparamos, tantas vezes, na! 


revolta dos factos da natureza, 


- itenolalidade creadorn assenta so- 


Vi " a 
Qualquer: protégsor quo mos- cracia em que vivemos, | que; não modificam a constituição 


que revitalizam e robustecem. Dê-a des- 
de hoje ás suas filhas para evitar-lhes pes 
vigos e preparar-lhos um futuro sadio. 


“ Recuse toda imitação, Acceite somente a 


EMULSÃO D:SCOTT 
y Nas 


O (37382 





A revolução -- nito « ridicula” lr- 
ritação enidermica, mas 6 pheno- 
“mono estructural — 6 a evolução. 

Evoluir, acompanhar o rythmo 
da natureza, & revolucionar-se.'O 


cutado da evolução, que é o catado, 


permanente da riatureza, 6 o esth- 
do de revolução. 

A natureza 6 o mais intransl- 
gente dos revolucionarios, Só ha 
natireza onde ha revolução, 

A Arritação enidermica € um 
artíficio: mediocre. E! um astado 
de Immoralidade, porquo repelte 
a natureza. 


cd carte 6/4 natureza dentro do 
homem. B'a natureza é a rovolt- 
cão, Por conseguinte, n Arto 6 a 
rovolução dentro do homem. 

O artista é um revolucionario a 
modo da natureza, intransigente 
e radical, | 
» Nelle, à Intensidade vital, a po- 


'bre um, revoluclonarismo . cona- 
rtruotor, que € o fundamento 'mes- 
"mo dp arte., 


- A revolução sempre crêa, seja 
destruindo, seja construíndo, 
-D'warto é uma revolução crea- 
dora," De fôrma que o artista, Is- 
to 6'o Indivíduo que se encontrou 
nºel mesmo' atravez do outrem, 
: bastando-se, polis — é um bebado” 
de escombros e  rulnas, que se 
'embriaga na vertigem do cercar. 


Com' mesma lovcura com quo! 


reduz a cinzas monumentos 'mil- | 
lenares, levanta: pyramídes de 
emoções e ldéas inebrinntes. 
“E um anarchista, um nihlista 
divino.“ ) 
cE'cum “semi-deus: toncolerizado 
pela estupidez" dos homens, ! 
E! o homem prolongamento 
| pois suas. creações são modos de 
ser- de sua personalidade, 
E' eterno no tempo e no espa- 
ço, Morre.e renasce mais heroico, 
mais sublimizado, em suas cren- 
ções eternas. 


Pintão, o sonho divino da Hella- 





me TO coa | -OSWALDO, TEIXEIRA — O 
IDADE DE PERIGO "=" 









ARTISTA GIGANTE 


(Continuação da 4º poy 


Inutimento, fazer o homort Jyra 
o tornul=o um cldadha pertoito 
contolonto o Justo! A guilhotina, o 
Monsteur do Pardo nho dois pura 
doxos terrivels dentro da Frarkça 
de Bo Lulz o do Jounno d'Avo,,, 
JS que pon do Brnglly 
= Aqui entou com o meu no 
do guerra, lutando pari tm don] 
motor, numa batalha oruenta 8 
asitada, mas quo hel de vençor nog 
EritON O HOlNVANGOM, GUNLO O nyg 
custar! O Brasil é um pala fadado 
para a luta não pura o descanço, 
=D 0 sun vida como estudantes 
-— ol uma luta som, treguas 
maus oncontrel em minha mãe, e no 
mou continuo sacrificio por mim, 
o meu melhor amparo, Os sousa 
conuolhos foram sempre os meus 
mulores amigos, Com à sun im- 
mensa bondado ella procurou a 
conseguiu domar o centauro que 
existo om mim, Ella ensinou-me a 
ter a coragem de vencor os obs. 
tuculos sorrindo, ,. 


TAPAJÓS GOMES, 
Outubro de 1932 


TOSSE 


ASTHMA-BRONCHITE 
USE 


XAROPE 


ANGICO 
COMPOSTO 


EM TODAS AS 
PHARMACIAS 
E DROGARIAS 
DEPOSITO 
URUGUAVANA, LOS-RIO 


(38662), 








um odio terrivel contra a polis) 
cu e os homens. E tinha razão, 


Parou, bem perto de nós, uma 
Hmousine discreta, Carlos reco- 
nheceu alguem, lá dentro, agasm 


“| lhada, tristo. 


A sua physlonomia mudou, Ap 
proximando-ge, curvou a cabeça 
pura dentro do carro e beijou a 
mão da sua linda conhecida. À H- 
mousino partiu, Até multo longe 
elle acompanhou com os olhos. D 
voltando-se para mim, satisfeito, 
com a fertilidade corcbral de sem-: 
pre, uns olhos muito grandes, no 
gros e ingenuos, disse-me: 


— E' um caso de sangue, Tal 
vez pareça um phenomeno freu- 
diano completando a velha hig- 
toria do destino... Ou será, pelo 
meros, o ultimo capricho de uma, 


de maravilhosa, affirmou que-“D mujer bonita... 


arto € o espirito da coisa sem a 
materia,” 
| - Esse. “espirito da coisa” 
iPlatão € a vida, é a natureza, é 
na revolução, 


Carlos contou estão quem em, 


de | aqualia creatura, amiga sum de 


infancin. Estava  surprezo, por: 
que ella lhe dissera que não o tor-' 


E Platão, como so sabe, foi o|ntria o ver, Ja passar o resto da 





tre com prazer aos seus discipi- SE 


Intima dos corgos, não merecem, 
como se vê,-o nome de revolução 


malor revolucionario de todos- os | existencia num convento, E qu 
tampos — sua Republica o attesta, | 8 razões dessa solução elle não 








los as chagas de um-Indigente, : 
seria incapaz de oxhiblr;n perna |, Afóra o discurso, de Decusate,. 
de um parente seu; alróscque | niúda-mals-houve--de: notavel ma” 
trouxesse uma ulcera rara de ser | colação da grão, 
encontrada. a) E TEA 3) Como ha cem, annos, roalisou- 
Ee eia pReneRo: em que iso uma “misse' em acção de 
randão o aprendeu a ope- | graças, ã 

rar ulceras, não estava num lei- | Officiou o cura . Mazcla, esco- de S a NRO potioo me 
to da casa de saude São José, Ilhido cm harmonia com o nome que dusa, irritação epidormica se 
estava num catre da 23º enfer- [do paranynpho, Carlos «Chagas, 'o | manifeste com suas particularida- 
maria da Banta Casa... jsablo que fot descoberto pelo des os mais exquesitos. 

. ei tripanosoma cruel. (O | “Um facto juridico, tambem, ja- 
se Pela religtão, oraram os Me-. mais 
José Decusate-fol o orndor dos !galhães, Henrique: e Fernando. || social, poderá, quando muito, Ir- 


Petroleo SOBERANA | 


— são simples irritações opider- 
mlcas 

Na vida 
stações epidermicaos se fazem sen- 
tir com muita frequencia. Basta 


4 tira . 








86 um facto economico poderá 

transformar a estructura da: so- 
Prepnrndo nelentifico de reanltndos gnrantidos contra a caspa 
B.. Vende-se em tada n pnvtp, 18414) 


cledade, pois o homem antes de 
8 er coração e cerebro, é estomago, 
te quédo. dos, 





- volucionario e soberuno do Im- 
o a A DIO JNUSÍCAl! NOS primeiras so- 











E É natas e symphonias percebe-se 

H ) t | ainda '“úm traço da linha de Hey- 

E ! t|dn; — no “Fidello” o mestre dá 

E á | ' d : j ao estylo da grande opera Mozar- 
[) 


- Hana o cunho da magestosa in- 
eee dividuniidado, Becthoyeniana; — 


| TINA HIRSCH | nas symphonias de Beethoven ma- 


[duro na sua musica. de camara, 

"e sobretudo na “Nona” Beethoven 
Durante os primeiros annos da | 

gurdez, que converteu a vida de 


=, campendor da liberdade e da fra- 

ibid o siso ternidade humana, vencedor dos 
ou-de qualquer soff É q 

Beethoven numa tragedia heroi- y pd raça A ia 

ca — divina, o mestre esperava 

aínda voltar ao mundo dos sons 


Pa o a A a A 1 e 







ás rt o mestre. é preciso monias, elova-so ao, mais radi- 
ombrar este: facto — pensar: que: ante - espl a ; 
esta marávilha de harmonia e | grandes raio Lo E rtnci 





E, por isso, o malor artista, tan- 
to que ainda viva hoje, e viverá 


socal É que essas trri- | emaugnto .o homem tiver sensible | historia, da 


dado ereadora. 


su 


Revolução é um modo de s 


ar de 


ser de revolução. 


A anarchia, que é a revolução | In Somos amigos desde esse 


| permanente, quo é e natureza to- 
| talizante, é à expressão mals per 
feita da arto. : 


procurasse sabor, 


E fumando começou 4 contst 
sua, encantadora 

miga; e EA 

“Chama-se 


hersza; 6 quando 
um facto. político, si é que se po» | Nite, como arte é um, modo de oreança ertudoh pintuça.. com dd 


minha saudosa pg 
ici 


RA, 
AM, bem all, no predio-da esquit 
na, ficava o vasto salão qhelo da 


Não námitte velharias, reduz, | pesadas molduras e decorado com 


tudo 


provocará uma revolução com a velocidade do relampago, | enbeças de romanos antigos, bron- 
a cinzas, e-dellan faz as|zes e perfis de gregas, onde func 


obras: que nssignalam: as gran |'clonava o nosso curso diurpo, 


dezas o 48 miserins das -clvilisa- 

ções. , 
Revolução e arte são as duas 

foições desso mesmo. spocnlypso 


& do mesmo modo, « snciednde; que se chama natureza. 





extremos", a “Primeira”! e a 
“Nona -Symphonia".- Acompa- 
nhando as idéns de Beethoven ps- 
las peripecias da tucta, até ns 
alturas da suprema conciliação — 
estes conhecedores de Beethoven 
— Burle Marx, typo da mais no- 
bro cultura musical, Walter Som- 
mermeyer, incansavel. instructor 


Amblente sadio, alegre, vivo. À 
vida passava da intimidado de 
um para a “intimidade de outro, 
Seigrodos, clumes, mentiras... & 
nado cecapava sos olhos nfindos 
da nossa mestra, 

Um dia (sempre “um dia” pre. 
;faclando todas es historias Jovi 
' Bnas) o sol, mergulhando no po- 
ente, entrava pelas janelias e vl- 
nha fazer sombras nos modelos: 
Lindas rosas vermelhas pendiam 
de uma porcellana vinda dos fins 
do seculo XVII 


Nessa tarde haviam sabido 


de córos, com a corou dos solistas, | qumal todos os nossos collegas de 
dos coros e da orchestra, já men- | estudo, 86 Mme. Phyla, exhibin- 
clonados, trouxeram-nos a men-|do o seu vestido azul côr do cém, 


sogem direta do Mestre — Be- 
ethoven, musico da hum 


passeava falando para sí e aper- 


anjdndo, | tando o aro de oiro do qeu lor- 


desperta tocho magestoso na gesibl- | Enon. 


lidade musical dos brasileiros — 


taudivels; 





despertou-se ds vezes 
com a ilusão de ouvir um ruido 
de fora. — Pensando, um dia, 
nos compassos domitantes duma 
symphonia projectada, Bsethoven 
teve subitamente a Impressão de 
ouvir quatro golpes na porta. Um 
tremer de jubilo, ainda incerto, 


“*percorre-lhe ns fibras; escuta; 


Borá ettectivamente a voz do mun- 
do In fora? — Outros quatro gol- 
gos! — Oh felicidade! — uma 
cadencia triumphal sobe da alma 
do musico; uma melodia do in- 
descriptivel doçura, alegria, e 
saudade, uma onda de ardor ele- 
va-se, cantando o hymno de gra- 
cas e adoração, — Novos golpes! 


“|= novo jubllo, trlumpho — hesi- 


tacão — os golpes não se repe- 
tem! — Silencio! — O surto 
jublloso torna-se emoção saudosa. 
— Sabemos pelas proprias noti- 
cias de Becethoven, que esta su- 


bita, filusão dos quatro golpes na 


porta, foi a fonte do tema princi- 






















nía, canto, 


a “Nona Bymphonia”, 


belleza, esta incomparavel expres- 
são das mais finas vibrações: na | 
alma humana, foi crenda só 6 ex- | Postado ea conciliação da vida, 
clusivamente- pela. concepção in- humana, isto é, o conteudo da 
tertor, pela “imagem do som” — 
pelo genlo absoluto, sem os rocur- 
gos do som exterior, — A lucta 
desta alma horoica revela-se. — 
nog do concerto como já foi in- 
dicado pera .o violino; os golpes 
e as cadenclas de jubilo, a dor e 
a consolação tornaram-se harmo- 
Musica sublime! — 
Recqnhecemos' 08 passos da' perde 
grihagem de Besthoven, se: dolxa» 
mos entrar no intimo fundo da 
nósuo - “Bu sensivel”. a: grândios 
sa expressão da dor vericida — 
8 auge: da 
eclosão musical '— 'edescobrire- 
mos à blographia dum gênio ti- 
tanioo se observarmos o' contrásto 
16 05“ pasmos intermediários entre 
a primeira -.symphon'a 'de“Beetho- 
ven (de 1800), escripta com O 


grandeza. A tragedlu e o trlum- 
pho da sus propria luota, & tem- 


“Nona. -— Beethoven, enthusi- 
asmado pelas ldéas do “esclarg- 
cimento” e-da dignidade humana, 
amigo da humanidade e do hu- 
maniamo, fala n todas as nações, 
"R todo o mundo, — Os temata 
'musicaes de cade parte na “Nona” 
falam directamente á sensibill- 
dade musical — propriedade, alias, 
da todos om “temas”, du Beethoven 
—- no momento em quo concentra- 
mos & attenção, ou estudamos m 
obra, — . Os. passos da harmonta 
conduzem-nos: pelos-meandrou da 
ralzagem musical. —-O mestra 





câmpô muslen!, podia ousar inno- 
-vações inauditas, -podis. ser -uudaz 
na introducção ds; novas harma- 
Ning ode digsorancias surprohen- 


tes melós com a prudencia.e arte 


“podia-se tornar revoluelonario' no | 


dentes — pols sabia: dispor des-, 


de Cozinhe” sur-lhe-á enviado | 


“| telha divina desprende-se do peso 


'jexperiencia-de Beethoven, porque 


fresco impulso do moço vencedor, 
que não já conhece atortura-da | 
surdez, e-a obra monumental dos! a k 
seus ultimosannos — a “Nona” Earl iam pelas correntes 
apotheose musical desta nima hu. [das linhas musicaes, disolver o 
mana. Pode ser que o softrimen- | Sonellar o duro “elemento " novo, 
to. aprofundasse - effeotivamente | SXRclúmente no ponto em que a 
os. pensamentos: musicues: do Be- sensibidada musical exige o pas- 
ethoven; mas bem alto prego .de- | 8º modificador, Paraobter u mais 
via o mestre pagar pela. satista- | Perfeito: gozo da. musica de Be- 
qãa de logar a nós, e a todas as | Sthoven, & preciso estudar - as 
gorações, 9 gozo da musica .ideal obras “do mestre com intensa at- 
— & delicia que a atroz fatalidade | tEnção, ouvil-as multus-vezes, to- 
a elle mesmo não queria conce- | C8l-ns; observar as linhas parti. 
tor. — Entre estas duss obras — | Oulares de cada instrumento é ds 
a primeira: symphonia e a Nona; cada voz no conjuncto symphoni- 
surge o quadro multiformo das |Sº quanto mais às estudamos, 
composições de. Beethoven — que | tanto mais prodigas se mostram 
traduzem. a”synthese, desta vida ellas na revelação de novas- bel- 
— a lucta perpetua entre o gento | 10218. Ouviremos. mais. algumas 
eo destino tragico-humano. — | "epetições da “Nona”, aqui no 
Já na “Herolca”, na “marcha | Rio: e vamos immediatamente ao 
funebre", se annuncia o turbilhão plano, ow recorramos ao violino, 
da batalha quo à “Pastorale“, a |pnra entrar no mysterio mueical; 
“symphonia amena", procura es-| ou tomemos o livro de musica do 
quecer no ldylio; — a paixão do | regente para transmitttr a imagem 
campeador ea suprema concilia- | escripta do som, ao instrumento 
ção do além, se encontra na Quin-|da nossa imaginação musical, e 
ta Symphonia e na Setima, no |escutar com o ouvido Interior a 
Septetto, na Sonata Pathe'tíque, jorchestra e o solo, o instrumento 
na Missa Colemnis, nas Ouver-je a voz do canto! — Besthoven 
tures; — e muls pura se revela jno Brasil! acabamos da ouvir 
e seranidnde do genio, na Oltava | Quartettos, e de escutar — en- 
SBymphonia. — Como que num cantados — a realisação da “Prl- 
refugto etereo, nas alturas bem |meira” e da “Nona” pela Or- 
distantes da materia mortal, re-'chestra Philharmonica, com os 
fresca-se a alma do musico na icóros da “Harmonia” e da “Ly- 
insuperavel belleza dos Quartot-! ra”, com brilhantes solistas — as 
tos; mas todas estas peregrina-isenhoras Carmen Gomes é An- 
gens tendem a um ldeal sublime: | tonietta de Souza — os-srs. Reis 
no fundo mysterioso das iínspira-je Silva e Walter Summermeyer 
qões forma o mestre o projecto'— tudo Isto Inspirado e dirigido 
“da obra culminante, hymno dos, pelo. genlo de mnestro — Burle 
“genios, canto divino ds humani-, Marx, — Obra de summo merito 
dade — a EBymphnia da Aptheo-| cultural, concerto de admiravel 
se, à “Nona Symphonta”, —"As | requinte estetico, fol esta primel- 


do mektre, Introduzir o aecordo 


pal para n. primeira parte do sou 
dissonante no logar e momento 


concerto para o violiny, Ao mes- 
mo momento da experiencia con- 
cebeu o mestro“a idta, o a roall- 
sou nesta obra, -— revelação do 
mais profundo sacrario na alma 
do musico heroico, Só o.violino 
com o seu canto vibrante, tem as 
qualidades caracteristicas para ex- 
primir a intensidade do ardor in= 
terlor, £o jubllo de tridumpho, o 
abismo de dor, a grandeza desta 
lucta o deste martyrlo, Reconhece- 
mos -cnda momento daquella 1 
lusão passageirm, na estructura 
do concerto: por todas as peri- 
oa da lucta interlor, por to- 
das as veredas da floresta sym- 
jPhonica -que é a primeira parte 
do, concerto, corre a scontelha dn 

perança, até no altar do soffri- 
mento que vence o mundo pela 
conciliação da saudade e do ideal. 
— Será dificil descobrir uma obra 
quo igunle em elevação religiosa 
— musical, ou em profundera de 
sentimento, a segunda parte, (o 
Adagio) desta concerto; a scen- 






da materia, e sobe para o vôo no 
mysterio, — Menciouamos esta 


theoricos: não-musicaes dizem fm 
vezes que a surdez do mestre era 
um bem disfarçado, e lhe faclll- 
tou afconcentração no proprio 
mundo de idlas musicaes, e O 'se- 
parou “do barulho exterior, O ea 
prlo testemunho de Bpethovi 

demonstra o contrario desta theo- 
riá dum bem desagrasdavel, Im- 
menso — horrivel, foi o soffri- 
mento deste mestre, condémnado 
a perder a máls pura e intensa 
satisfação do musico-crendor, a 
delicia de ouvir tambem de fora n 


reslisação das suns idéas mus!- ji não bastam; Beethoven é re- obra”, ou antes da “harmonia dos 





medidas “habituaes da symphonia ira audição brasileira da “dupla-|h 


naelma do, Brasil -- esporança 
da cultura humana | “Mais outra pb Lone 
prova da sensibilidade musical que | rosada, 


ieleva a alma brasileira & mensa- 
som de Besthoven — 6 a exe- 
cução da “Nona'! pelo “ensem- 
bia” da Asossiação de Concertos 
sSymphonicos dirigido pelo famo- 
so-regento FPrascisoo B 


córtos. Nestes esplendidos concer- 
tos, no estudo das suas obras, 
conhecemos o Mestra; Beethoy 


Thereza trabalhava ainda, Nos 
lolros o sol batia, 

A sua miãosinha 
inquléto, deslisava sobre 
o papel, muito alvo, Approximal- 
me levado pela ourlosidndo de ver 
aquilo que tanto precceupaça & 
minha companheira, , 

No olhar de Thereza havia um 


Fraga, QUE | brilho fix to, de segre- 
ouviremos na séries destes con- do: ria a ia e o 


Parecia um 


instrumento movido pelas suus 


Fe- | mãos muito finas, Jontamente en- 
en- | chendo de vida 'os traços de car 


Prometeo, fnlminado pela vingan- vão, 


qu de Zeus, porque aos proprios 

deuzes ele roubou o f 

ante e podoroso, 

homens! TERA NO D' 
“ Selembro de 1832 , 

LINA HIRSH 


e mm 


SANGUE 


ABEELARD FRANÇA 








Sabimos: ambos, como sempre, 
um a pensar na felicidade do ou- 
tro. Assim, lamos levando a vi- 
da a ideallisar colsu= Iimposal- 
vela, : 
Carlos tinha para quasi todas as 
noites, fóra dos seus themas 80- 
clalistas, um longínquo “caso” 
nos seis vinte e dols annos 
já bem agitados de lances 
amorosos. Se o “uáso” pare- 
cesso” banal, commum | mesmo, 
no quotidianismo de homem de vi- 
da mundana procurava. fantasiar 
com. sombras e requintes de mya- 
terlo, transformando a faco real 
da aventura num campo Interes- 
sante, animado de um lIyriamo 
todo .seu, sujeito & sua capricho- 
sa Intimidade “do artista, Em o 
malor personagem dos sous ro- 
mances, o meu amigo Carlos, 

Esses “casos” íntimos de Carlos 
Ypazonoft foram se tornando in- 
tiímos meuá tambem, constituindo 
o meu divertimento nessas nol- 
tes em que na banca do jornal 
só secommentam colsasa da poll- 
tica, venenos dos boatos, e motivos 
de victorias,,, 

Quando chegámos à Avenida os 
pregões gritxyam os ultimos te- 
legrammas da Paulicéa. 

Carlos olhou para mim com 
triste. 8. Paulo lembrava-lhe, 
agora, uma pagina rasgnda. Pagl- 
na do sou livro amoroso, Pols, ge- 
renada a jucta, ella recebera um 
bilhete & lapis, .da sua italianazi- 
nha romantica, que dizia assim: 
“Porque não vléste? Durante a 
guerra apprendi a amar um outro 
omem...” 

O meu amigo estava minado de 


| 
| 


e e e e E rr ms ms 


Senti uma vontade de gritar 


ogo radi- para despertal-a, Impacientava-mo 
pára o das nos | nquella crisé de Immobilidade, do 


ver a-sun cabeça como a cabeça 
das estatuas. Parada, morta quis 
ul, 


A penumbra da noite Invadira o 
mundo. Madame Phyla, arrastads 
pelo velho coração cançado di 
desiliisões, olhava a viuvez do 
poente, 

E os meus olhos continuavam 
oltiando Thereza, Ella parecia 
empallidecer nos poucos. Delxel 
então, cahir a minha paleta sobre 
e puM mesa. 

E, num-'sunto, vi quebrado 0 
marmore daquelle períl A entar 
tua transformara-se, Uma expres: 
são de santa Invadira a pollidez 
do seu rosto. 


— Perdão, Thereza . 

Um sorriso penetrante como um 
gume foi u resposta que tive. E 
vi que no elreulo azul das suas 
puplilas duas lagrimas brilhava 

Thereza falou baixinho como 
quem tem uma porção de palavras 
Suffocadas na garganta. 

“— Terminei... vejm... 

Era uma cabeça de mulher, en 
volvida em crepe, com um olhar 
de quem guarda profundas mã- 
guas. Era n imagem de Therezã, 
nas suas linhas perfeitas. 

— Talvez... a sum Irmã 
velha?;.. — perguntei, 

— Não tenho irmãs. Sou só. = 
respondeu num soluço 

Nma nuvem de colsas differene 
tes passou pelo meu pensamento 

Thereza continuou: 

— E' minha mãe... o mei 
mator segredo. Nunca ouviste ft- 
lar em Soror Angelica, aquela 
que era conhecida como a malí 
pura ... nunca? 


«Era minha mãe. minha mão, 

Nesse din n minha companhel: 
ra de aula de pintura contou toda 
a historia da sua vida. 

E a filha de Soror Angelica er4 
uma alegria loira de quinze ans 
nos numa alvorada de Intelligen 
cla e belleza, nascida entre 
silenciosas paredes de um con 
vento o enjeitada numa man 
fria de- abril.” 
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PELO “PLASMA SANGUINEO JOVEN” DE 
JAWORSKY E PELO PROCESSO POLYGLAN- 
DULAR DO PROF. MAGNUS - HIRSCHFELD, 
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E', no actual momento, sem-= 
ra Interessanto tratar-go do re- 
uvonescimento, 1º “um assum- 
pto quo Interessa todas as ca- 
madas socios o objecto das mais 
gombatidas opiniões, 
“Os grandes mestres consuma- 
dos, na Europa, tnaes como Hira- 
chtold, Forel, Kraft, — Ebbing, 
Btolnaach, Gley, Voronoft o, ul- 
timamente, Jaworsky & esto so- 
etor da medicina se têm dedl- 
cado, trazendo eada qual 'pre- 
clostesimas conquistas, B' justo 
quo cltemos, aqui, tambem |al- 
guns dos nossos ilustres. patri- 
elos quo se tôm da mesma forma 
entregito és questões sexuaes. do 
rejuvenescimento, Belmiro Val- 
verde, Franco da Rocha, Phe- 
lippe Ach6, Amorico Valerio, 
José Pereira do Albuquerque, 
Porto Carrelro e tantos qutros 
têm trazido o seu contigonte-no 
magno problema. ' t 

Mas, 'a ultima tentativa -nesto 
ramo da eciencia cabe a Jawor- 
eky, segundo fo! communicado 
go público, recentemente, polo 
“Diario da Nolte”, em. corres- 
pondencia de Haris. 

Na nossa opinifo de modes- 
tos cultores dessa especialidade, 
a novidade que ao mundo medi- 
co apresentou Jaworsky pôde ser 
experimentada, porém com mul- 
ta prudencia, prudencia: que fol 
mui pouco recommendada pelo 
Bnr. P. Emyeux na sus entro- 
vista sobro o assumpto, -A-nosso 
ver, um dos-pontos omittidos ou 
suporflolalmente tratados 6 pre- 
cisamento aquells que deveria 
ser o melhor esclarecido, 

Queremos nos referir & esco» 
Jha do “doador” do plazma san- 
guineo joven. Diz laconicamen- 
to o Bnr. Emyeux: “De um in- 
dividuo são retira-se uma pe- 
nquena quantidade de sangue, an» 
ticongulante esterilisação e ap- 
pllcação”. 

Para os profissionaes é dispen- 
savol lembrar a serie de contra- 
tampos quo esta technica poderá 
trazer no beneficiando, mas, aqui, 
não escrovemos para os nossos 
collegas e sim para os leigos em 
medicina. Entre estes, pôde ha- 
ver algumas pessoas quo, care- 
cendo de rejuvenescimento, se 
enthuslasmem para experimen- 
tar a novidade de Jaworsky. 
Nesto caso convem que ellas sai- 
bam de antemão que no metho- 
do Jaworsky o mais difficil, o 
mais perigoso, aquells que com 
grande sacrifício so selecciona é, 
justamente, o fornecedor do 
“plasma”, 

Não basta que o individuo 
"doador" seja novo e isento de 
determinadas infecções como sy- 
philis, typho, etc, etc. O “DX” 
consiste em se obter “typo san- 
guinco do dondor”, pois esta é 
8 tarefa mais embaraçosa e que 
aborrecimentos, graves poderá 
trazer ao profissional, - 

Nos grandes hospitaes de. cl- 
rurgia, nos serviços organizados 
ba sempre a classificação pré- 
via do “typo sanguineo” dos me: 
úlicos, internos, enfermeiros 'e de- 
miRl4 amtiliáres, para quando se 
five, uma transfusão sanguínea 
asbeb-no. com quem se poderá 
contar, : 

E' este um dos iniclaes cuida- 
dósa so prever na transfusão de 
sangue e, consequentemente, na 
pratica do “rejuvenescimento 
pelo “plasma sanguinçco joven! 
do Jaworsky.' 

Outro Inconveniente se paten- 
tela através da entrevista do 
esnr. Paul Emyeux, quando af- 
firma quo, “uma vez retirado o 
sangue do dondor é este rece- 
bião em uma seringa pequena, 
estorelisada, onde já ss encon- 
tram duas substancias  colloca- 
das: uma anticoagulante outra 
microbloida. 

Os leigos em medicina, para 
quem, como dissemos dedicamos 
estas linhas, comprehenderão 
com ligeiro raciocinio o seguin- 
to; sl se junta so sangue uma 
substancia microbicida, antior- 
Eanica, esta certamente trará 
uma diminuição ou mesmo uma 
anullação no effeito dos elemen- 
tos blologicos que ahi se encon- 
trarem, Assim, desde que ss neu- 
tralisem chimicamente os corpos 
microblanos, consequentemente 
fica multo prejudicaco o appro- 
veltamento do que nhl existir de 
regenerador, Claros portanto 
são estes dois pontos para os 
quaes chamamos particularmen-= 
te a attenção dos IÍnterossados 
Nesse processo de 'rejuvenesci- 
mento: o “Typo do sangue do 
dondor”" e a “Nentralisação das 
Substancins vivas aproveltaveis, 
Pelo corpo chimico microblcida,! 

Mas, postos mesmo de Indo to- 


dos os entraves a sua execução 
e Re 
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A ração diaria do lactente 








Varlos são os melos utilizados 
para se calcular a ração alimen- 
mentar do Jactante. 

Basslam-so uns na edade, no 
Deso s na aitura da creança; ou- 
tros na chimica, nas calorias é 
na superficio cutanea. 

Todos elles são passivels de 
oritica o seriamos levados a lon- 
Eos commentarios so quizesse- 
mos analysai-os detalhadamente. 

Procuraremos, por isso, rela- 
tal-os, resumidamente, indicando 
ás mães os meios praticos a que 
devom recorrer para calcular, 
com facilidade, a ração quotl- 
diana de seus filhos. 

à edade do lactante não contl- 
tus base seientifica para se cal- 
eular a rução alimentar. 

De facto, lactantes da mesma 
edado podem apresentar pesos 
differentes, não devendo, portan- 
to, receber a merma quantidade 
de alimento. Elin só pôde ser- 
vir para o calculo nos dez pri- 
melros dias, quando as quanti- 
úndes de leite são ainda peque- 
nas e proporclonaes & capacida- 
de do estomago do lactante. 

Segundo Terrien a avaliação 
da ração pela edade € obtida 
multiplicando-se por 8 o numero 
de dins do Inctante. 

Exemplo: um lactante de cln- 
co dias receberá 5 X 8 40 
Erammas ds leite por vez. 

A partir de dez dias a ração 
devo ser calculada do accordo 
Com o peso da creança. Median- 
te um calculo simples, recom- 
mendado por. Mutinel, póde-se 
“aber, rapidamente, a quantida- 


Titus" no qual se“encontram, em 


DR. ALVARO CALDEIRA 





pelo -Dr, Clovis de Moraes, 


parece-nos que, em ultima ana- 
lyse, o processo ensalado por Ja- 
worsky para obter o rejuvenea- 
clmento por melo do sanguo jo- 


ven, não é malas do que n ropetl-|- 


qão do tentativas sempro bnasca- 
das'nos conhecidos princípios da 
endocrinologia, 

Quo poderá, com effeito, apro- 
veitar a um organismo senti, já 
todo esgotado, da transformação 
de sangue de um individuo jo- 
von, senão os elementos activos 
denominados hormontos que as 
Elandulas de secreção interna 
lançam na circulação? 

Já podemos fallar de hormo- 
nios em publico porque, feliz- 
mente, o grau de cultura popu- 
lar está hojo de tal modo desen- 
volvido no nosso melo que todo 
o mundo tem já idea nitida do 
que sejam esses elementos vi- 
vos da nossa socreção interna: 
todavin, não é demais lembrar- 
mos que cesas substancios (hor- 
monios) são lançados na'cir- 
culação do sangue nos momen- 
tos precisos, isto é, segundo as 
necessidades. biologicas do cada 
momento. Por exemplo, para a 
obtenção dos hormonios sexuaes 
dentro do sangue circulante, o 
operador devo pesquizal-os no 
animal eleito para esso fim, no 
Justo momento em que o mesmo 
se predisponha ao congresso 
sexual, 

E' verdado: que o “plasma” 
Dr. Jaworsky não pôde fazer 
uma opotherapia consciente so 
considerarmos o facto, irretuta- 
vel, de haver muitos individuos 
jovens, apparentemente sadios, e 
que são em faca de endocrinopa- 
thologia atrazados ou precoces, 
sendo, portanto, os seus respe- 
ctivos. plasmas emminentemente 
nocivos. D'ahl, as difficuldades 
e perigos. do novo. invento. 

Ora, so assim €, não vale a 
pena, pensarmos, trazer compli- 
cações à pratica do opotherapia 
— já reconhecida como precio- 
8o recurso therapeutico da mais 
absoluta efficlencia; tanto mais 
que, dentro desse ramo sobre o 
qual evidentemente repousa ' o 
futuro da medicina, surgem cada 
dia nos. grandes centros eclenti- 
ticos novos elementos, novas 
combinações que estão sesom- 
brando pela renlidado de seus 
affeltos.' 


Vejamos a obra do sabio alle- 
mão, o Professor Magnus Hirs- 
chfeld. Foi dentro mesmo do 
ramo endocrínico e após alguna 
decennios de mesticulosas pes- 
quizas que esse notavel batalha- 
dor da sciencia consegulo selle- 
clonar 'os hormontos glandulares 
capazes de.operarem de uma ma- 
neira real. o rejuvenescimento 
physico e espiritual do homem, 
sem leval-o ao sacrificio de qual- 
quer procedimento cirurgico: 
nem enxerto, nem transfusão, 
Após aquelis grands periodo de 
experimentação pouds o Prof. 
Hirechfelã entregar ao mundo 
clínico o seu preparado “Perolas 
























estado vital e em forma standar- 
tisada, os hormonios sexunes em 
associação com os da hypophyse, 
das glandulas supra-renaes e ou- 
tros., 

Ha mais de quarenta .annos 
que aquelle enbio allanão vem 
estudando os phenomenos ue- 
xures. O mundo sclentífico no 
seu Jado o vem acompanhando 
através da sua formidavel obra 
que” culminou pela criação do 
Instituto de Bulencias Sexuaes de 
Berlim. Este estabelecimento, 
pelos relevantes serviços presta- 
dos, o Governo prussiano o con- 
elderou como Ínstituição naclo- 
nal; e pelo seu saber nessa es- 
peclalidade o Prof, Hirschfeld 
é considerado, hoje, em todo o 
mundo como o lender dessa 
solencia. 

Por conseguinte, so a medicl- 
na dispõe já, de um específico 
como o crendo pelo Prof. Hira- 
chfeld, cuja real Influonola sobre 
a actividade sexual do ambos os 
sexos não póde ser posta em du- 
vida, pois que a sua acção é con- 
statada, diariamente, nas clinicas 
medicas, não só da Allemanha, 
como de todos os palzes clviliza- 
dos, Inclusive do nosso Brasll, — 
não vemos por que levar o me- 
dico a embarafústar-se pelo com- 
plicádo caminho como esse que 
está sendo ensnlado por Ja- 
worsky. 


Quanto a nós, preferimos ado- 
ptar o methodo do Prof. Ma- 
gnus Hirschfeld, pols os quaren- 
ta ennos de pesquizas a que elle 
se ontregara até poder dar a hu- 
manidade o seu específico, e os 
Irretutavels effeltos desto, part- 
cem-nos bem uma garantia do 
nosso acerto. (38926) 


DA CREANÇA 


(Dos hospltnes europeus) 


de de leite que deve ser dada no 
lactante de cada vez. 

Posa-ge q ocreança despida e 
multiplica-se por 2 os dois. pri- 
melros algarismos de seu peso, 
juntando-se ao resultado 2/10 se 
o peso fôr inferior a 6 kilos e 
1/10 se fôr superior. 

Assim, o a creança pesar 
4.000 grammas, totemos: ....» 
40 X 2 =80 + 16 =õ96gram- 
mas; se pesar 6.500 grammas, 
teremos: 05 X 2 + 130 + 13 = 
= 143 grammas, que 6 a quan- 
lidade de leito correspondente a 
cada mamadeira. É 

Segundo Feer e Marfan a cre- 
ança necessita de 130 a 140 
grammas do leite por kllogram- 
ma de peso. 

Para se ter uma média mais 
exacta, aconselhamos, até tres 
mezes, 140 grammas por Kilo- 
gramma de peso e, a partir dessa 
edade, 130 grammas . 

Praticamente, multiíplica-se os 
3 primeiros algarismos do peso 
da creança por 14 nos tres pri- 
melros mezes e por 13' 1085 me- 
zes seguintes, o producto, divi- 
dido por 6, indicará a quantidade 
de leite que a creança deve mas 
mar de cada vez. 

Exemplifiquemos: se a crean- 
ca tiver 3 mezes e pesar 5.300 
grammas mamará 53 X 14 = 
= 742 => 6 = 123 grammas; se 
tiver 6 mezes e pesar 7.000 
grammas deverá mamar 7. X 
x 13 ='910 + 6 = 151 gram- 
mas, 

A altura. da creança, 
base de calenta para se fixar a 
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Eis como se deve procede : 
'Toma-so à altura (comprimen- 


ração alimentar, fol estudada por 
Varlot, , ' 

O methodo desse autor fol por 
nós modificado com o fim de dar 
mais precisão e malor esclareol- 


mento aca calculos. 


to) do Inctanto om apparelhos 
especines (pedometros) ou por 
melo de reguas graduadas em 
centimetros e multiplica-so 6 nu- 
mero achado pelo coefficiente 14 
no primeiro semestre e pelo coef- 
ficlente 15'no segundo: O pros 
ducto doverá ser” dividido por 
7 nos tres primeiros mezes o por 
6 nos mezes seguintes, para tó 
sabor a quantidade de leite de 
cada mamadoira, 


Exemplo: uma 'creança de 


8 mezes que mede 60 ema, 'do- 
verá mamar 60 X:14 = 840'+ 
+ 7 = 120:grammas; uma de 
7 mezea que medo 86 'ems, ma- 
mará 65 X 15 = 975 + 6 = 126 
Erammas por vez, à 


A “chimica fornece, certamen- 


te, dados mais positivos para so 
avaliar a ragão do Jactante. 


Por ella so calcula 'v que a 


1.º dia 


2 
. 
8 


Bs. 
6.º 
Kg 
8” 
9.º 


10,º 





SOUTIENS- 


1,09; 


areança necesaita para manter 
seu. peso (ração de manutenção), 
o que precisa para be desenvol- 
ver. (ração de crescimento), o 
que assimila o o que elimina. 
“Os calculos baseados na chi- 
mica, bem como nas; calorias é 
na extensão da superficio cuta- 
nea são, porém, muito compli- 
cados e, por Ísso, deixamos de 
relatal-os, bastando que as mies 
se cinjam, na pratica, & edade, 
no peso o à altura da creançe. 
E', todavia, Indispensavel que 
& ração alimentar seja sempre 
“controlada pela balança, afim de 
“que so -poesa estabolecer a curva 
do:peso,. que é;o Indice da bõa 
ou má nutrição do lactante. + 


vUBe, com determinada ração, o 
peso. so eztnclonar, deve-sa au- 
gmental-a pouco a pouco, até 
que elle suba, : 

O nugmento de peso não dove 


ser, entretanto,: brusco e sim re-|, 


Eular, progressivo. 

“Damos em seguida dois -qua- 
dros onde so encontram, já cal- 
culadas, as quantidades de leite 
que a creança deve tomar de ac- 
cordão com a edade, a altura o 
O pego; 





RAÇÃO DE ACCORDO COM A EDADE:. 


Quantidade de loite/ Quantidade de leite em 
de cada 


ves 





34 horas 
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Esses numeros representam, 


apenas, a média das quantidades 
do leite que & creança necessita 
e pódem variar de accordo com 
a capacidade digestiva e o dis- 
pendio de calorias do lactante. 


A quota total do-leite ingerl- 


Pellos do Rosto 


| Curn radical mem cicatrise 


sem dôr, DR. PIRES (dos hosp. 
Herlim,' Paris o Vienna), Ave- 
nida Rio Branco, 104-19. = Rio, 
— Emvin-se gratis mm.livro m 


Assis Sonres — Ponte Nova — 
Muito grata pelos bonitos versos 
enviados ao -«“Supplemento" e 
que vão ser publicados, 


Dulcelnis —— Não tem o que 
agradecer; sou sempre justa nos 
julgamentos que faço: 
que quizer, envie seus trabalhos, 
certa de que terá na Colmeia, o 
melhor acolhimento. ; 


Romeiro — A poesla está um 
pouquinho; fraea, mas a prosa 
vae ser publicada. 


Philosopho — ) seu soneto 
vae sor publicado. Encerra um 
conselho tão bom ' para os que 
soffrem! 


Manon — A amiga desconhe- 
cida, fará por você o que puder. 
B' preciso ser bôa, sempre, in- 
condiclonalmente; mesmo e prin- 
como |cipalmente para com os máus. 


quem pedir. 

















(36602) 


B, V. M. — Interessou-me +, O 
seu canso 6 faço votos para quo 
possa realisar-o que deseja, ;Fi- 
que-corto no emtanto que embo- 
ra modesto, o seu trabalho:é bel- 
lo a nobre como todo trabalho. 
E confie sempre em seu pro- 
prio esforço; é.0 melhor meto de 
vencer. Nada sel porém sobre o 
que me pergunta: mas no Lyceu 
poderá obter as Informações que 
deseja, 1174 


Sempre 


do pela creança, em 24 horas, 














Todo mundo tem-as-súas hora» 
































te por vezite por dia 


3.350 grs. 

3.600 grs. | 84 grs, 604 gra, 
4.000 gra. | 96 grs. | 678grs. 
4.700'grs. [112 grs;| 672 gre 
5.950 gra: |126 gra. | 766 gra: 
5.950 grs. [140 gre. | 840 gra. 
:6.600 gra, | 143 grs: 858 gre, 
7.000 grs, |154 grs.|. 24 gra, 
7.450 gra. | 162 gro. 

7.860 grs: | 171 gro. [1.026 gra. 
8.200 grs. [180 gra. [1.080 gre. 
8.500 grs, [187 grs, [1.122 gre, 
8.750 grs. [191 gra. |1.146 gra. 
9.000 grs. |198: gra, |1.188 gre. 








não deve, comtudo, exceder de 
1.000 grammas, 


NOTA — As consulentes de- 
vem dirigir suas consultas para 
o Consultorio da especialista dou- 
tor Alvaro Chldelra, à Avenida 
Rio Branco, 175'8 177 — Rio, 
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negras. W' preciso que não dos 
deixemos vencer por elias. Quer 
um bom conselho? “Occupo a sua 
vida afim de esquecel-a”. 





; Armando Lima — O seu arti- 
go está bom, mas para à publi- 
cação, um: pouco fôra de oppor- 
tunidade- | 

Vou procurar remettel-o & fami- 
Va do grande' poeta morto, 





Iracema e Maria — Vou fazer 
o possivel para publicar em bréve 
os trabalhos que vocês enviaram. 





Dinéa — Muito grata, amigui- 
nha, por suas palavras tão gen- 
tis. Com as euas idéns tão bôns 
e tão justas, você poderá traba- 
lhar muito em defesa da Mulher. 
So não for indiscréta, peço-lhe 
que me envie com urgencia, 'o 
seu endereço. 


“A. Silva — Pódo ficar tran- 
quilio; nunca pretend! corrigir 
Os beus versos. ., 





Magoll — Os meus cumpri- 
mentos pelo feliz resultado da 
prova. Não -lhe- posso informar 
gobre a pessoa em questão; pen- 
so no emtanto que existe, porque 
escrovo. R 





J. de Sá — O soneto vue ser 
publicado, 


Adaletto — E' sempre com 
prazer que recebo as suas mis- 
sivas e os seus: trabalhos. Faz 
multo bem; es lições são quasi 
sempro proveitosas. 

t t 4 , 


NR 
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AS NOVIDADES DA 
MODA 


A moda da presento eatação 
não offereco nenhuma nonidado, 
e salvo ligeiras variantes do deta- 
lhe, continua a mantor em linhas 
geracs as mesmas normas ante- 
riores. 


4 


No emtanto, ha sempre algu- 
mas evoluções que aconpanham 
os gostos e as necessidades da 
época; O au no qiio respeita as 


973 grs.| Um modelo bonito para a -es- 


tação nova 


fórmas, são poucas as novidades, 
muitas são elias em materia de 
córes. E são tantas e tão alegres 
as córes que apparecem nesta 
primavera, quo dio a cado mu- 
lher o encanto da flor que repre- 
sentam 


Dissemos que o moda interpre- 
ta a necessidade do momento que 
obriga a grandes coonomias. Para 
conservar-se ecleganta, sem fazer 
multas despezas, a mulher re- 
corre a varios expedichtes. Ou 
transforma seus vestidos, acores- 
contando alguns dotalhos, ou mo- 
difica-lhes à linha- 

E assim, embora a modo não 
apresento neste momento grandes 
novidades, o pento inventivo fe- 
minino vom creando com um pe- 
daço de rendo, uma pequeno 
echarpe, umo flor, doliciosas no- 
vidades. 


MARISA 


COMMUNICADO 
A'S FAMILIAS 


O Instituto de Belleza e Ca» 
belleireiro “BRIAR”, tem O 
prazer de communicar que 
encontra-se neste Instituto o 
especialista de pelle Dr. Séve- 
riano Pinto, dando consultas, 
diariamente, Os preços de 
córtes, ondulações, tinturas, 
mascara de lama, manicure, 
etc. continuam pelos preços 
antigos. / 


RUA GONÇALVES DIAS 75, 1º |' 


Tel, 2-1357 
* (38528) 





| O INIMIGO 


Seo De TA e O À PrTEECN” ' Trapos 
UMES is , TOS , TUM PEN Sea 


ubre de 1032 
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(Emile Auret) ; 


No tristeza do cosa fechada, o ntaúde 
coberto com um panno branço, | descans 
anva sobre umas cadeiras, 





CINCO VARIEDADES: ADMI- 
RAVEIS AMANHA NO 


Hojo, na vesporal, ás tros ho- 
ras o nas duas gemões de noto, 
no Alhambra, “"Ontrou aqui uma 





Dols cirios de lua incerta ardinm, June 
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to po endaver [luminando o ultimo ves 


rio, 

No din seguinte o corpo de Luls Pam 
cal será conduzido ao pequeno cemiterio, 
da colina ceguindo o caminho atapetado 
de verdura e entre m comitiva dos vil, 
slnhos, vestidos com trajes de luto, se 
ouvirá” repetir, como ne um chóro an» 
tigo, o que foi aquelle homem desap- 
parecido do mundo das vivos, 

Os henevolos, ne é que os ha, acharão 
que Pascal foi sempre honrado e junto; 
iorém ninguem affirmará que fol bom, 

uro comsigo mesmo e-com és demuis, 
autoritario e vingntivo, negou-se sempre 
A doçura do perdão. 

a,  admirarseão de que um 
homem como aquella tivesse tido a sor- 
te de nttralr e conservar um abnegação 
real de uma parenta, n viuva Lebou, que 
ha dez annos morava em sus companhia, 

fauna paciencia necessitára aquela 

re viuva, para cumprir sua missão 
junto de um doente exigente e brusco, 

Os que disserem isto, no entanto, não 
deixarão “de insinuar que aquella erca- 
tura, mantinha a esperança de não ser 
esquecida: em -seu testamento, 

odas casas reflexões se murmurarão 
emquanto o fúnebre cortejo segui o 
caminho das cercus em flor e rescarão 
morar puro da manhã os Jugubres can- 

com, 

Porém, naquelle momento, reina o ai 
lencio ma casa melo escura, 

Refugiados em um canto da peça, 
a viuva e sua filha Martha, começaram 
seu triste velorio; Martha cedendo no 
cansaço, dorme profundamente; emquanto 
sun mãe padece a amargura dos pensa 
mentos daquelle dia de luto, 

Pela- primeira vez pensa em tua filha, 
depola nella mesmo, Breve uma e outra 
terão que' abandonar aquella casa; porque 
Pascal surprebendido pela morte, não 
fizera testamento. Amanh!, talves, o 
unico herdeiro do velho, seu sobrinho 
João, filho de neu irmão, virá tomar 
conta da herança. 

Então as duas mulheres, consideradas 
pessõma entranhas, não erão outro seme- 
dio sento partir, 


viuva Lebou, não conhecia esse 
herdeiro, pois nunca puzera os Dime 
ola 


quella cana, fechada para elle, 
irmãos em outros tempos, por cousa da 


údiosa 

A Ls, a mãe temia por; sua filha, a 
chegada daquelle desconhecido, que re 
presa o inimigo, que devia expul- 

-a5, 

Já ma vespera, os magistrados tinham 
ponto os sellos, que pareciam outros tan- 
ton" grandes olhos ameaçadores e ferozes, 
sua.o aquella triste formalidade não era 
senão o preludio dos ultimos vexames, 


lítica, não se tornaram a vêr, 


KH 


De repente, como se fosse uma realisa- 
ção brusca de seus temores, a porta 
abriu-se « penetrou na sala um raças al- 
to, que com'a cabeça d ria avançar 
va para o staude em ponta de pés, para 
não somper o pesado silencio que: rei- 
nava naquelle lugubre logar. 

OA tra, Lebou olhou-o assustada, viu 
como se ajoelhava e levantou-se enxu 
gando os olhos e seu coração cessou de 
er! quando o “inimigo” dirigiu-se para 
à. 


O rapae inclinouse e perguntondhe 
em voz baixa! 

— E! à prima Lebou, não é verdade? 

E antes que ella respondesse, tomou 
lhe ss mãos entre as nuas, 

A senhora fez um esforço para 
Hvrarse de seu “inimigo”, porem este, 
mostrando Martha que dormia, aceres 
centou sempre baixo: 


-— “E! mus filha Martha?,,, Não a 
acorde peçolbe, 

Depois a condusiw-d wma sala conti. 
gua onde uma lamparina diffundia sun 
pallida claridade, 

Uma ves all, manifestoulbe o pesar 
que sentia de ter chegado tarde, para 
vêr pela ultima vez o rosto de seu tio; 
explicou a tristeza que lhe prodizira a 
briga que o mantinha afastado de seu 
ultimo parente « sua dôr pela perda re 
cente de neu pae, que o deixára isola 
do na vida. 

Indigmou-se que tivessem pesto on sel- 
los, lamentando a penosa impressão que 
este incidente devia ter causado às suas 
primas, 

A" medida que se desenrolava aquelle 
colloquio, ma tranquila noite, a ara 
Lebou sentia dissipar-se seus receios « 
modificar-se favoravelmente o conceito 
que fizera do terrivel “inimigo”, 

No dia seguinte quando-a sra. Lebou, 
e mus filba fizeram allusão é cum par 
tida, João exclamou vivamente: 

— “Como! Vão  abandonar-me?,,. 
Supplico-lhes que nada se mude nesta 
cosa. Sei que durante a enfermidade 
de meu tio, cuidava de seus interesses, 
Não quereria continuar zelando por 
les, durante algumas semanas? 


HI 


Aquelin situação providencial durou 
muito tempo. Todos ox sabbados, João, 
que vivia em Paris, la á Datmplerso para 
assar all o domingo e de dis em dia 
aela apreciar mnin sum amavel fran- 
queza, 

As duas senhoras esperavam agofh 
sua chegada com impacienciaç E 

Martha devastava-o jardim para re 
novar as: flores quarto “dos amigos 
reservado pura João, 

Os dois fizeram-se bons amigos e abane/ 
donavani-se do prazer de estarem juntos, 
João não tinha nada de romantico nem 
na sua maneira de ser, na robusta mm 
tureza ignorava as subtilesas do coração 
e Martha por seu Indo conservava toda 
sua sinceridade. Sem nabel.o, sem dizel- 
o amavamse. Um salbbado o rapaz es 
creve que não 0 esperassem, 

O tabellião folivisitar a sra, Lebou e 
começou, dizendo-lhe que João retervava 
pera ella e nua filha uma hôs parte da 
erança de seu tio. Depois, aproveitando 
a ausencia de Martha, disse que lbs 
confiará uma delicada missão encore 


Lebou, tenho a honra de 
pedira mão de sua filha pars meu 
eliente João Pascal, 5 
EA resposta deixou o tabellião estupo 
acto, 

— “Ob! o nosso querido “inimigo” 
exclamou em pranto, 

Ha cinco annos, que estavam casados 
e são, felizes, 

O perigoso "iximigo”, introduzira na 
casa do velho |, 0 mais agradavel 
dos: ninhos. “E no jardim cheio de flo- 
res ouvem-se as risadas alegres das 


creanças, 
EVA 

















CINTAS 


Pronta e sob medida 
órte rigorvso 
Execução perfeita 
CASA MORAES 
Casa dos Elansticos 
Assembléa, 107 — Rio 
Fone : 2-2419 
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e que em vida não teve 


Carangola, 


TRISTEZA 
ITAYR NACARATI DE SOUZA 








Vamos cantar, 6 musa, em verão alexandrino, 
essa tristoza-atroz que commigo nascou. 
= -E' pagina de dôr do meu livro — Destino, 
ré roseira de amôr que nunca floresceu. 


Tristeza, irmã da dôr, de vulto breve e fino, 
por que queres matar à quem nunca viveu?! 
Tenho pena de ti buscando, em desatino, 

um pobre coração que' ha muito já morreu... 


O! 'Tristeza, tem dó de quem já não existe, 
de um pobre coração que fôra sempro triste 


Tristeza, 6 minha amiga, e amiga do abandono, 
deixa dormir, em paz, o seu ultimo somno, 
quem morreu murmurando um nome-de mulher!. 








uma illusão siquer. 























ELDORADO 





O programma que amanhã o 
Eldorado vas apresentar no pu- 
bifco enrloca se caracterisa não 
sómente pelo valor dos numeros 
como tambem pelo fnoto do sq- 
ad todos elles ineditos para o 
Rio. 


“Carell. and Fatimas”, que 
acabum do fazer uma temporada 
de trex mezes do successo em 
S. Paulo, são applaudidos no 
mundo inteiro como extraordina- 
rlom artistas excentricos o exo- 
ticos em dansas, cantos o mtu- 
sicas, Os sous instrumentos: têm 
formas o sons nunca ouvidos, é 
os“ suas: composições encantam 
pela originalidade e nola belleza, 
“Randall de Chocolat”, que vem 
de chegar de Buenos Alres, € o 
mais moderno sapateador negro 
que já plsou nos palcos mun- 
dines. Imitando o famoso artla- 
tm francez, ollo arranca applau- 
tom constantes do publico. 


“Professor Bell” exhibe uma 
troupe do cães que desafiam os 





“Carell and Fatimas”. Musica 

excentrica. Ballados, Cantos Es- 

trearião no palco do Eldorado 
amanhii 


artistas humanos em varias col- 
sas sonsaclonaes. “Irmãos Fran- 
cois” não fazem prodigios, fazem 
apenas loucura: em trabalhos de 
trapezio volante sem auxillo 
protector de rêdo, D “Grizetta 
Moreno” canta os nossos melho- 
res sambas e as nossas mais bel- 
las canções, com um: arte toda 
BUR, 

E todos esses artistas, que o 
Rio vae conhecer pela: primeira 
vez, serão Ji amanhã, os novos 
idolos do publico que os vas ver 
no palco do Zidorado, 


A MARQUEZA DE SANTOS, NO 
Arbitral re sfcire 
“JOÃO CAETANO 


Os annuncios da grande “com- 
panhia do Thentro Typico Bra- 
ailetro” JA podem ser lidos na 
secção paga dos jornnes, Lá es- 
tá o elenço na integra, da nova 
empreza do João Caetano e o 
dia da estréa se là em “nogrita” 
— 81 do corrento, impreterivel- 


el|mente, Como vêm as leitores, 


falta pouco para A sua apresen- 


1 ——— mm + 





O maestro Hndumés Guattnll, 
autor da partitura da “Mar- 
queza do Eantos” 
tação, pelo que-os ensaios se vão 
succedendo à medida que sa 
approxima a data da “promitre” 
da “Marqueza de Suntos", 2 peça 
em 1' prólogo e 8 quaiúros, que 
Luiz Peixoto e Beptista Junior 
escreveram e o mnestro Rada- 
mês Gnattall, musicou. Entre 


os artistas, tudo gente conhecida 
e applaudida da exigento plntéa 
Cur- 


carioca, ha nomes como: 
men Dora, uma das mais distin- 


otas gotrizos-cantoras quo possue 


o nosso theatro, Roberto Vil- 
|PiRE, o fino cantor que, depols de 


alguns annos de nusencia, volta 


no Brasil. consagrado pelo ex- 
trangelro! 
“ENTROU AQUI UMA MU. 


LHER”, NO ALHAMBRA 
Fo! notavel o successo 


Suarez de Deza, 


scenas do fina comicidado, cor- 
re um fio do leve sentimento, 


envolvendo a figura Insinuante 
de uma mulher, que recebida com 
prevenção numa ensa, consegue 
casa atmosphera do 


quebrar 
hostilidado o tornar-se querida 
do todas, pela Invulgaridade de 


suas virtudes e a grandeza de 
Proco- 
plo tem um optimo trabalho na 
comedia fazendo a figura cen- 


seu bonissimo coração. 


tral, de um pas que não per- 
mitte o conflicto dos filhos com 
a mulher com quem se casou. 


carinhosa e bôa. Nessa admira- 
vel figura de mulher tem um 
de seus grandes trabalhos n ele- 
gante actriz Regina Maura, que 


das representações. 








































que 
alcânçou no 'Theatro Alhambra 
a linda comedia hespnnhola de 
“Entrou aqui 
uma mulher”, através deliciosas 


justamento pelo facto de sabel-a 


arranca salva de palmas no melo: 


mulher", por Procoplo Ferrok, 
ra o sun homogenca companhia, 


O5 ERPECTAQULOS DE BEN- 
ii 


TO GONÇALVES 
De d 


O 'spenoker disoriclonario pro- 


pegue na roalisação dos bous mas 
gnificos 
no elegante palco” do Trlanon. 
O publico carioca tem em Bento 
Gonçalves o seu artista dilecto, 
E tem razão para lsso, pois 0/- 
disericionario apemoker é o co- 


espectaculos vuriados 


mico. sunvo, espirituoso, muito 


engraçado, mas que não tem um 
senão na phraso ou no gesto, B', 
na vordade, o comico das faml- 
Has, 
alta sociedado 
ello no. palco e todas elias dó 

eabem louvar o seu cavalhoris-|. 


Senhoritas da nossa mais 
trabalham com 


a sua comprovada edu- 


Hoje, vesperal e espectaculos 


às 8 o ás 10 horas. 


Não se esqueça leitor, o Ben- 
to Gonçalves está no Trianon. 


PALMERIM SILVA. IDOLO DO 


HADDOCK LOBO 
— eme ee 


Estão despertando o mala vivo 


interesse no Haddock Lobo, os 
espectaculos que Palmerim Silva 
está renligando naquele clogan- 


to cine-thoatro, 
Todas as noltes o publico af- 


flue âquello cinema e não se 
cança de rlr e applaudir o en- 
gragadissímo artista e sous bri- 
lhantes companheiros do jor- 


nada, 


GRANDE CIRCO HOLDELM 


Proseguem, como sempre, ant- 


meados, os espectaculos do Gran- 
de Circo Holdeim, na Esplanada 


do Castello. 


Na proxima segunda-feira a 
vesperal é dedicada ao Exercito 
Nacional, tendo o sr, del Mauro 
remettido a Becrotario do Gabl- 
nete do interventor a lotação 


completa do circo psra que: of- 


ficines * o praças “conheçam o 
programma especialmente orga- 
nisado para aquolia tarde, O in- 
terventor Pedro Ernesto: promet- 
te comparecer -a esse especta- 
culo, . Para hoje em 'vesperal e 


& noite, estão annuniciadas gran- 


des e empectaculosas funcções, 


com numeron extras para & pe- 


tizada, 


DESPEDE-SE HOTE, DO MO- 
DELO, A TROUPE PONTHUS 


A empreza A, Pinto offerece 
hoje, em matinte e à noite, ns 
famílias suburbanas dois ultimos 
espectaculos de despedida da 
troupe de vmiiedades Ponthus, 
ntém do lindo film “Meu” ulti- 
mo amor”, com José Mojica. 


“Ag DE COPAS”, NO DE- 
MOCRATA CIRCO 


ovo mio gvitins 

Com uma casa ropleta de es- 
pectadores, deu-nos :.' emprerza 
Oscar Ribeiro, no Democrata 
Circo, a nova revista brejeira 
“Az de copas”, que agradou, 
principalmente a- musica do 
festejado meestro Sá Pereira, 
Hojs, em matinéo e 4 nolte, re- 
pete-se o “Az de copas". 


ZORAIDE ARANHA A'S ORE- 
ANÇAS CARIOCAS 





esto QONA Ti 


Na matinte que hoja offerece 
o cine-theatro Eldorado & Ea- 
rotada do Rio, Zoraide Aranha 
mostrará nos seus pequeninos 
companheiros como uma ocrean- 
ça de cinco annos (quanto ella 
tem), é capaz de Interpretar as 
mais interessantes composições 
às nossos poetas com a arte e 
an alma de um artista consuma- 
do. Zoraide Aranha, & menina 
prodígio, dirá o cantará o me- 
lhor do seu repertorio em home» 
nagem aos seus companheiros 
de folguado, apresentando-se 
como um Ineentivo pára que 
elles tambem cultivem a arte de 
declamar-+ . 


No mesmo programma, “Lau- 
ro Buarez", a Incomparavel ín- 


terprete de canções Interna- 
cionaes, “Misa - Christoffo and 
Partner", ndmiravel aramista 


com seu excentrico, “Les, Gre- 


[DEPOSITO 
DE 
RETALHOS 


R. do Costa, 8 — VENDAS POR ATACADO E A VAREJO, 
EM KILOS, FRACÇÕES E POR METRO, 


E a lofefot o ooo do ledolo dee eloladado 


NOS THEATROS 


I 





oqueos", nssombrosos athictas e 
norobatas, o “Lyson Gaster é 
Vivian!" em croações comicas e 
oxcentrlena, 


O MOINHO VERMELHO 


Tres nlegrea funcções dar-nom 
à hoje o “Molnho Vormelho", 
instalindo no Republica. 

Em todos elles morá represon= 





Augusta Gulmarítes, do “Mos 


inho Vermelho" 


tada a revista “Comida de onça”, 
com a cooperação de Margarida 
del Castilho e de todos, interes= 
antes elomentos do programma, 


NA CASA DO CABOCLO 


Hoje funcclona a Casa do Ca» 
boclo, á tarde e & nolte, repre- 
sentando-se em todas as sessões 
a revista “Quequé 'qué casa”, 
com o quadro de Marlo Hora 
“Cabocla feliz”, 

Intervêm no fesempenho as 
actrizes Dercy Gonçalves, Victo- 
ria Regina e'os actores João 
Lino, Jararaca, Ratinho, Arthur 
Costa e outros, , 


MORANGO COM CREME, NO 


= e—e 


CARLOS GOMES 


A Interessante revista “Morans 
go com crême", que tanto está 
agradando no Carlos Gomes, será 
ali representada hoje, na ma- 
tinée e nas duas sensões da noite, 
Aracy Cortes, Lodin Silva, Olga 
Navarro, Annita Sorrento, as lr= 
mãs Mory e Alba Lopes e os 
actores Pinto Filho, Barbosa Ju- 
nor, o Henrique Chavos alcan- 
cam grande successo em todos om 
numeros, 


NO TABARIS 





O Tabaris ter& hoje, domingo 
grande concorrencia, nas 'sessõer 
da tarde e da noite, com excel- 
lente programma, no qual tos 
marão parto Olympla de Cordoba 
Carmen Luque, todos ou magni- 
ficos elementos do conjunto, 


O MOULIN BLEU 


Agradavets pela variedade de 
programms e pela excellencis 
dos artistas que nelles intervém, 
os espectaculos do “Moulin 
Bleu! já dispensam reclame. 

FHojo ha recita 6 tardo e & 
noite., . 


A CANÇÃO DE NAPOLES, NO 


CAESINO 


A companhia de Canções ds 
Napoles, que está trabalhando no 
Cuesino, dará hojo dois grandes 
espectaculos, que devem ser con- 
corridissiímos, dado o acolhl= 
mento quo aqui teve o conjunto, 


MARGARIDA LOPES DE ALMEI- 
DA NO MUNICIPAL — O noticiario 
de arte tom hoje uma grata noticia pa 
ra à nossa suciednde: a do reappnreci- 
mento em público da declamadora. Mar- 
qarida Lopes de Almeida que depois de 
longa permanencia na Europa onde con- 
quistou exito invulgar em varias 
auas capltnes, se fará ouvir pelos seus 
pntricios no Municipal no proximo dia 
27. Anclosamente esperado esse reci» 
tal constituirá memoravel aconteci- 
mento. 






Retalhos de todas as 
qualidades recebidos 
das principaes Fa- 

bricas do Brasil! 
De sedas, voiles, tri- 
colines, opalas, mo- 
rins, e todos os de- 

mais tecidos, 


(37990) 





CONSULTÓRIO DE BELLEZA 


Miriam — O “Vigor dos Selos” 


A' venda em todas as bôas 
perfumarias, 


Eva — Bello  Horizonto 


— 


eustn 608; a Loção e q Manne| Queira escrevor à Mme, Jacques 


Miraculeuse custan tambem 505 
cada uma, 


Mol-Même — Leia a res- 
posta 4 Miriam. 

Para mais explicações, escreva 
& Mme Jacqueline, 480, Prala do 
Fiamengo; juntando sello para 1 





resposta, elln lho responderá 
confidencfalmente, 
Liana — Contra a quéda do 


ecnbelio, o melhor tonico que 


ha 6 “Meu Cahello": fortifica a 
raiz, extingue a caspa, Impedo o 
embranquecimento o conserva a 


côr natural, 
A* venda em todas as perfuma- 
rias. 





Julieta — Contra 
use o “Depilntorio 
Mme. Jacqueline. 
manchas de go), “Linda Flor”, 


os pelos 
liceal”, de 





Lenita — Não ha de que; sem- 
pr> às ordens. 





Geny — Queira enviar o seu 
endereço. 

Suzana — O “Jnlle Romalne 
Antique”, limpa, nutre a pelle, 


Contra as 


lino, enviando sello para a rése 
posta e obterá todas as infore 
muções que deseja. 





h | HQUVIDO 
O MELHOR PARA 
AN4O SEU CABELLO 





(3661!) 


Comu eu sonho a 
felicidade... 


Umo encita branca, erouida eobre sa 


fumnte,. 

Cm riacho q cuntar, sendrs e tronsaa- 
[parente 

E q moitr, tendo, sempre um como dife 
Eferente, 


E O cio, un ontro azul, no fimbria do 
[horizonte Io 


Defronte dm fonelta um josmíncim em 
[ór. 


E. seta, no quintal, a prando ercaçõo ts. 


Nós dulm, dentro de com, € O nosTo fran 
do amôro 
Ninguem na tisinhança.. Em formo, q 
Lagitddo 2, 


| Um Hhinha ad, qordinto e bem cota, 


fortalece os musculos: é um dostiN; ereto, a contar, q cleore pon 


melhores preparados para afor- 
mosear a cutis, A' venda 


no Ema | eurtta 


Frodo ? 
um cestído da 
fehtta.. 


dumilde... 


endereço indicado & Mol-Même.| p gem por isso, cu het de ser menos 





Famada Ja 


Germana —*" Linda Plor” é 0) po manto cedo. m Sni virá nes acordar! 


melhor preparado que existe 


E' um espectaculo recommen-: para exterminar sardas, cravos, 
davel as senhoras, pelo fundo de |manchas e espinhas, NRej 
moralidade qua a comedia en-jos tecidos, 


impede as ruzas e 
conserva a pelle mora ce formnsa- 


— A ventura qro cu quero, atado mta. 
fanem quia.. 


uvenesce Nem fome da cidade, Cm eterno sonhar, 


E no essito pobre, em viverei feio 1 1: 


CLACRIA REGIv 
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RESULTADO DO PROBLEMA 
“OADEADOM 

Manderam soluções cortam, om 
souuintes pequenos amigos! Gll- 
da Pitanga Completa, Maria Ble- 
na Campista, Maria Theroma P, 
a? elson; Vianna do Abreu, 
Boy Sá Couto, Dira Fabbri, Ma- 
rot A da Conta: Lopes, Cleiia a. 
Motilas, Josó Moreira (Consorva- 
tora), Ruth Rondy,  Pafuncio, 
Jersino (Não tinhamos recebido), 
Doulsa Rodrigues Pinto (Taubas 
té), Alha Maria Araripo, Carlos 
Mapyo Puulo, Ireno Mollo, Danilo 
Movra, Osmy Moura, Nivon Mon- 
tenciro, Juvonato Sousa Lima, 
Hclena M. Cardoso, America P, 
Gomes, Mnnool Augusto Córtes, 
Hermes Farroira Leito, (Minas), 
Dulgisa Freitas do Oliveira (Mi- 
nas), Heodyr M. do Almeida, Josó 
Curlos Balamondo, Wilson Lourel- 
ro, Hylda da Silva Oliveira, Ar- 
lotto Guedes (Campos)  Floriza 
dos Santos (Victoria) Gleusa Ce- 
res 'Tolxolra, Nonoca, J, Luls 
Adolpho F. Bahiana, Marizo Ca- 
mara B, Rodriguos, Yolanda Fi- 
guolrodo, Maria de L, Nicolau 
(Bananal-S: Paulo), Lina Camara 
Sobral Pinto, Paulo Nicolau (Ba- 
nanal), Hely Souza (Petropolis), 
Antonina Yubello, Almir Noguel- 
ra, Vera Siqueira Vianna, Nousa 
da Sliva Dunley (Putropolis), Na- 
dir Amoglla (Petropolis), André 
Lourenço Lindgren, Maria Paula 
Gulmarica, Alfredo de Olivelra 
Horta, Nusinho Sonres, Antonio 
Franco, Hollo Braga, Marlo G, 
Mello Filho, Manir Jappour, Ce- 
ear M. Chloayban (Monnerat), 
Maria Helena Roche, Mozart Ja- 
not, Chiquita Albuquerquo (Mi- 
nas), Sebastião Axovedo, Holla 
Paposo, Gizelia Costantin, Waldir 
Bessa, Altair Densa, Gelsa Duarte 
Monteiro, Jorgs Rendy, Danilo de 
Almeida, Aristeu Portugal Neves 
(OC, do Itapemirim), Alborto Mus- 
si (Cordelro), Mario Lopes, Now- 
ton Forroira, Marin Quiiza &G. 
Sarahyba, Carmeéncita  Romey, 
Cléo Valle, Edyr Bayão (Quasi 4l- 
Jegivel a sua letra a lapis ordi- 
nario), Aristeu do Espirito Ban- 
to, Helona H. Agulrre (Victoria), 
Elzy Williams Ribas, Maria Fa- 
rah (Cantagalo), Ruth Farah 
Naclf (Cantagullo), Maria Appa- 
recida (Já segulu o Hvro), Marlo 
Hercillo Conta (8, Paulo), Marin 
Orlinda (Conservatoria) 
A. Pereira Valento (Taubaté), 
Maria da Bilvolra, Emilia da Sil- 
veira, Maria da Allvelra, Norber- 
to da Silveira, Maria Theresa O, 
P. de Amorim, Carlos 8. KR. dos 
Eantos, Léa P. Goulart (Cantagal- 
lo), HRonnto dos Bantos, Antonio 
M. Borrajo, Artindo A. do Valle 
(Petropolia), Ruy Guedes de Mel- 
Jo, Aristou Duarte Montelro, Wal- 
domar Carlos, Maria José Soares, 
Antonio Fontos Filho (Cysneiros- 
Minas), Merla R. Mendonça Mala, 
Aristides Ferreira, Maria G. C. 
Guedes (Campos), Léa M. Guima- 
rães, Waldemar Jos6 Dias (Cru- 
malro-S. Paulo), Ary L. P., Rober- 
to M. L. P., Henry Norbert, José 
Edunrdo Junqueira, Homero 
Echottino (Mar de Hespanha), 
daria N. Y. Camilher, Domingos 
e Cotinha, Galilou e Zéré (Mon- 
des), Lulu" e Ramons, Arindne 
Ribeiro, Ivani Freitas da Conta, 
Dinah Sanches (Victoria), Ataliba 
Marques de Mendonga, 

PREMIO 

Renlizado o sortelo, coube o 
premio no netinho Sebastião Azs- 
vedo, residante 4 rua Haddock 
Lobo, 180, nesta capital. Póde o 
pequeno amigo “comparecer ao 
“Correio da Manhã” depois. de 
quarta-feira, para receber o livro 
de historias illutradas com que a 
sorte o favoreceu, 































SOLUÇÃO DO PROBLEMA 
“CADEADO” 


Eorizontaes! -— 8 — Ny, 5 — 
Caneta, ? — Tla, 11 — Oruy, 1º — 
Trombeta, 15 — Muros, 17 — Zin- 
co, 19 — Mal, 20 — R1, 12 — Ata, 
24 — Cara, 27 — Benta 29 — Tin- 


—- Tomaras, 42 — Sola. 


Verticaea: -— | — Hontem, 2 — 
Arauto, 4 — UÍ, € — Aron, 7-— 
Troy, 3 — Ir, 10 — Atracar, 31 
— Cantina, 13 — Rol, 14 — Tila, 
16 — Um, 18 — Cã, 20 — RE, 31 
23 — Aba, 34 — Caracas 
ou carepas, 35 — Atadura, 35 — 
Pão, 28 — TI, 30 — Ira, 33 — 

L4, 36 — M6, 40 — Má, 


FOLUÇÕES COLORIDAS E DESE- 
NHOS ORIGINADS 


Registramos as soluções colort- 
das e desenhos dos amiguinhos 
seguintes: Marizo,.C, B, Hodrl- 
gues, Sebnstilio Azevedo; Yolan- 
da Figueiredo; André L. Lindgren 
(cadendo de ouro fochando cor- 
ronto de prata)f Maria Paula Gul- 
marães (cadendo tambam fechan- 
do bella corronte); Waldir Bes- 
sa; Altair Bessn; Maria. Appare- 
cida (Valença), Marilu Thoreza C, 
P. de Amorim; Aristeu Duarte 
Monteiro, -C, R. de Barcellos 
(Campos), Marla T. €, P, de Amo- 
rim, Ivan Dias, Tegure Simbes 
(Colatina), e Antonietta Vianna 
ds Castollo Branco, 


AINDA O PRODLEMA “ZEPa 
PELIN" 


Desse problema recebemos aln- 
da decifrações dos seguintes no- 
tinhos: Maria Q. G: Sarahyba, Ar= 
jette O, Guedes, Maria G, O, Gue- 
des, Fnulo Guedes Binto, José Ri- 
cardo Junqueira, Singetrado Alves 
(Minas), 


PROBLEMAS RECEBIDOS 


Damos como recebidos os nse- 
gulntos problemas: “America do 
Sul", de N, T. O, (Cesrá); “Ca- 
nhão”, do Sebastilo Azevedo; 
"Reloglo”, do Danilo Almoida; 
“Tinteiro”, de Lygia B, Schinaldor; 
“Brasil”, de Alberto C, da Silva; 
“Avião”, de Joaquim Almolda, 
(ItajJubã); “Letra 8”, de Paulo 
Nicolau (Bananal); “Judith”, do 
Waldemar de Ollveira (magnifico 
e ospirituoso desenho); e “Ban- 
delrn", de H. Silva do Ollvelra, 


Às travessuras de Nini 


quis) era uma Jinda e travessa paro 








nha. 

A mamãe estava sempre a ralhar com 
ella: — que Nini não faça isto, não 
faça aquilto! 
ellu, indifferente, continuava a re 
volver todas as gavetas e armários, me- 
xia em tudo com autoridade Invejavel. 

As criadas, já se sabe, respeltavam 
n'a; não fosse Nini a filha unica do 
joven casal e os encantos de uma avó 
ainha muito boa, muito tolerante, 

Numa oceaslão, Nini fol ao jardim 
da sua linda cosa e tantas flores colheu 
qe espesinhou os canteiros, deixando-os 

e tal maneira que parecia terem pas 
sado por ali muitos cabritinhos a correr, 

A! tarde, quando o paezinho chegava, 
era uma serie enorme de queixas que & 
mamãe faria da pequena Nini e elle 
gostava — ria á bom rir, com as tra- 
vessuras da sua irrequista primogenita. 

Na presença do presinho rabiscava 
com Tapis os neta papeis, desmanchava 
ds seus charutos, entornava a tinta na 
secretária. E elle achava muito engra- 


qado! 
A micrinha é que ficava par ra 
lhava a todo instante com Nini. Por 
isso, é que a travessa pequena adorava 
o seu pre e farialhe muitas carícias, em- 
quanto que para a mãe ecra voluntariosa. 

Níni gostava de ums gatinhos que nas- 
ceram, no porão, ao canto do quarto de 
tia Maria o apertuvaos muito com as 
miiiosinhas nervosas. Ellen, coltadinhos, 
ficavam suífocados, punham a lingua de 
fôra e Nini ria a bom rir, 

Era aquillo um interessante diverti. 
mento! 

Um dia, Nini pegou o gatinho mais 
engraçado e deu-lhe um banho forçado, 
mergulhandoo no tangue, 

Os gatos não gostam d'agua fria! 

O gatinho esperntava, miava o arrá 
mhava Nini, porém ella não se incm- 
modava, 

O que ella queria era banhal-o tal qual 
lhe fazia a sus mamãe, 

Dava-lhe mergulhos, esfregava-lhe sa- 
bão nos olhos e o gatinho já estava qua- 
at morto, quando tia Maria a surprehen- 
deu, e aborrecida tomou-lhe o bichinho, 
pondo-o a seccar ao sol, Nini observou 
esse pormenor e no dia seguinte, fez 
o mesão com a sua linda boneca Len- 
ey, mergulhou-a na agua do tanque, es- 
covou-a com sa e, depois que a viu 
bem descorada, com cars de pinto pel 
lado, collocou-a ao sol para seccar. 

A sua mãe quando viu que ella In- 
tonscientemente tinha estraxado a Jinda 

meca, angou-se e reprebendema, e ella 
Eritando e sorrindo respondeu: 

— Popae compra outrol 

Pudera! se o bom papae be fas to 
das as vontades)... 

Nini só tem quatro annost 

E' um pequenino sol que desperta 


pera a vida. 
RACHEL PRADO 


Diecou |» 


























ecção iniantil 


PROBLEMA “BULE” 


(Composição e desenho do Duley Filgueiras — Yotropolls) 











Horizontacs: 1 — Sobrenome, 


5 — Não acertou, 6 — Um Es- 
tado do Brasil, 12 — Frutn all- 
vestro (plural), 18 — Aqui (in- 
vertido), 14 — Do verbo “amar”, 
198 — Virtude (Invertido), 21 — 
Qualidade de telephono moder- 
no, 24 — Mirel, 25 — Uma das 
estações do anno, 
modesta ou .., 
28 — Aspero, duro, 298 — .Va- 
riação pronominal (plural), 32 — 
Do verbo “remar", 83 — Taxel 
a refeição (invertido), 34 — La- 
vram a terra, 35 
88 — Cem. 


27 — Loja 
de trabalho, 


Filetra, 


Verticaes: É — Preposição, 


2 — Não ficar, 8 — Atmosphe- 


CONSTRUA 
NO SEU TERRENO 


Predios modernos e bem construidos são hoje 
o mais solido e seguro emprego de capital. 


ty 


dicos,' pagos sómente sobre 








| Quem tudo ques — 


Lucia era umu menina má e ambicio 
ea, Incapas de tor generosa: tudo quan- 


suis em só para al, 

'm dia, passando pela porta da vi- 
zinha viu que Latra tinha uma boneca 
mais bonita que & aus e porse a olhar 
com inveja, 

Laura, que era uma menina muito boa- 
zinha, observo que aquelle olhar não era 
de admiração e aim de rancor, e pa 

“Lucia, a tua boneca 
ita, deves gostar muito 


to 


isso, Uisselhe: 
tambem é bon 
dellal” 

— Não gosto; odeio-s, achoa fela, 
disse ella — mas não me importa, papae 
dem me comprar uma maior e mais bo- 
mita. 

Disse imo e com ar contrariado fol- 
se embora. 

Ao legar & casa apanhou a sua bo 
neca e foi so jardim e, sentando-se nam 
pequeno banco, Jogouse para o. 
dizendo: — não gosto de tis à 
muito feia e tens um vestido velho e 

botado. Eu quero uma bonces igual 
á x Laural 

isto quvlu uma voz: 

-— Pede que eu te darel, pola pode- 
rei dar muitas cousas, Sou um genio 
enviado pela “fada maravilhosa” que 
satisfaz 08 desejos das meninas que não 
são egoistas. 

— Eu queria uma linda boneca e. 
(reflectindo um pouco) mais alguma 
cousa. 

— Ha pouco, disse o pequenino “genio" 
que se tinha apresentado, pedias cho- 
rando, apenas, uma boneca: agora já 
queres mais... Toma esta penosa quer 
te patisfará tres desejos, 


As pessoas que tiverem terrenos bem localizados nos 
melhores bairros residencines, como Copacabana, Ipa- 
nema, Leblon, Botafogo, Tijuca, Andarahy, ete,, 


À CIA. AMERICANA TERRITORIAL 
E CONSTRUCTORA LTDA, 


offerece-as vantagens de uma construcção de 1º ordem, 
& vista'ou'a prazo, com financiamento até 70% do 
valor, Sem commissão de especie alguma, e juros mo- 


Estudamos qualquer prog ramma sem compromisso al- 
gum para o cliente, — Plantas, especificações e amos- 
tras de nossos materines a disposição dos interessados. 


Avd'. Rio Branco, 91 — Edificio S. Francisco— 8º andar 





ra, 4 — Sem mais ninguem, 6 — 
Instrumento, 7 — Ruim (inver- 
tido), 8 — Metade de uma roda, 
9 — Atmosphera, 10 — A mu- 
lher de um laço apertado, 11 — 
Artigo, 14-4 — Animal, 14 — 
Não criem Deus, 15 — No en- 
genho, 16 — Polvilho, 17 — Ba- 
trachio, 18 — Amarre, 19 — 
Evaristo Correia Teixeira, 20 — 
Não ficou, 22 — Super, (uma das 
palnvras do nome do apparelho 
hespanhol que velu mo Branil), 
23 — Accidente geographico, 
20 — Artigo, 2) — Divisa, dis- 
tico, 30 Atae (invertido) 
81 — Nota, 32 — Relativo ao rel, 
33 — Ralva, 





o saldo devedor. 


tudo perde 





O genlo tinha percebido que Lucia era 
muito ambiciosa, y 

Elin reccheu a penna e pensou Jogo 
em burlar o passaro, pedindo muitas 
cousas. 

— Eu quero, disse ella, que o meu 
Jardim seja o mais bonito deste lugar e 
que fique chelo de flores! 

Immediatamente o jardim se transfor- 
mou maravilhosamente, e as flores eram 
de uma belleza e aroma singular, 

— Eu quero, inda, uma boneca maior 
e mais linda que a de Laura; quero fa- 
ser-lhe inveja... 5 

Num momento appareceu, na cadeira 
em que estivera sentada, um boneca, lin- 
da e rica, que a fascinou, 

Mas Lucia não se satisfes e pediu um 
bébé, desses que gritam: Mamãet 

E, não ficando contente com a reali- 
aução dos ecus tres desejos, formulou 


do | eutro pedido que fol a causa da sua 


ruina, 

Pediu no penta “genio” que queria 
as mais lim bonecas do mundo, 

Nesse mesmo instante, tudo des 
pareceu e Lucia, que estava encantada 
com o jardim, a boneca e o bebê, come- 
cou a chorar lamentando-se; 
Que mão este “genio": deume O 
que pedi e depois arrebatou tudo. 

— (ha, disse o espirito maravilhoso, 
é para nprenderes a não ser egnistal 

A principio, desejuste uma sá cousa; 
depois, pediste um mundo de cousas e 
por isso perdeste tudo... 

Na vida, só devemos desejar aquillo 
de que verdadeiramente precisames, peis 
quem fundo quer tudo perde! 


RACHEL PRADO 
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J. CORDEIR 





O DE AZEREDO 









-  Apparentemente- simples, a casy ESPECIFICAÇÕES tructor, O traço do concreto será 
moderna é trabalhosa e difficil ds 1x 24 x 6 cim, arela e brita 
“do ger construida. As suas paredes (Continuação) nº'1e3.0ferroe bem assim o 













lisas, necessitam de acabamentos 
perfeitos o qualidade superior de 
materiaes, Tudo é, pode se dizer 
mais caro numa obra moderna do 
que nu commum, Emquanto nesta 
a moldura e o ornato encobrem 
defeitos, erros e mal acabamento, 
na construcção moderna us arestas 
têm que mer certas, impeccavels 
B as superílces rigorosamente 
planas. , 
A architectura moderna é como 
o movel moderno, em tudo € sim- 
ples, liso o sobrio, Be observamos 
uma, peça antiga, com obras de|sendo multo largo, deverá ter- 
| talha, tornifada de molduras e|junta de dilatação. Os Interaes so- 
repleta de almofadas, não guar-|rão egunimente de clmento- com 
damos os detalhes, Ao depararmos, [0,60 m. de largura, tendo uma ca- 
| porem, com um movel moderno,|lha em secção rectangular. Caso 
“pata logo somos levados a lhe|o pusselo seja de ladrilho, custa» 
observar os moabamentos. a per-|rá ...$... por metro, continuando 
feição, Duns sensações se nos of-jn calha de cimento, 
ferecem aht!: uma delelta os nos-| Escoamento de aguas pluviaca — 
sos sentidos, a outra lilustre e en-|Sorá feito pela propria inclinação 
canta o nogso espirito, do terreno e pelas calhas dos pus 
Devemos hoje encarar a arte|selos. Na frente, no passelo da 
sem myaticismo e sim com o|ruk, nas passagens de automoveis 
objectivo utilitario. Os excesso deje nos cruzamentos dos passetos, 
ornamentos, tão de espirito mae-|será feito por meto de manilhas de 
diavel, cederam logar, neste/3 poll, O esconmento das áreas in- 
'seculn, & simplicidnde. A perfeição. Itornne  enn4 amintmanto quem 


Piso do pavimento terreo — Se- 
rá de concreto com 010 m., e 
abrangorá toda. a superficie do pre- 
dio, cobrindo os baldrames, O tra- 
go será de 1 x 3x6 cm, areia e 
brita nº 3, 


Concreto doa passeios — Será de 
clm. areia e brita nº3, 1 x 8x6. 
com $ cms. de espessura, 


Capeamento dos passelos — O da 
rua merá com argamassa de cl- 
mento e areia, traço 1:8 com der 
senhos geometricos simples. E, 


clm. empregados serão naclonaes. 

Escadas do cimento armado — A 
ostructura das escadas para o pa- 
vimento superior e para o terra: 
ço será de cimento armado e com 
degrãos apparentes por baixo, Os 
degrãos e os espelhos strão capea- 
dos de madeira, canella; os pri- 
meiros com 0,03 m, de espessura 
e os segundos com 0,02 m., Os cor- 
rimões serão de alvenaria, de 0,15 
m, com 0,60 m, do altura, corren- 
do sobro esta ospecis do socco um 
tubo de ferro galvanisado de 1% 
poll. Este tubo fará uma curva 
na entrada da escada e será pre 
BO &O S0CCo por pequenas hastes do 
mesmo tubo, Este corrimão aó se- 
rá do um indo da escada, e é fel. 
to para ser píntado. 

Os rodapés da escada serão de 
madeira, com 10 cm. de altura, 


(Continua) 


Nota, A escada poderá ser felta 
do muitas maneiras, dependendo 
da comcepção do architecto. Em 
geral, nos projectos, a escada é 
mal apresentada, dando  sempru 
duvidas durante n construceno. 
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iltutus vezes us especificações re- 
terem-se a detalhes, mas é vago. O 
constructor jamais poderá orçar 
uma colsa que não sabe como vas 
ser imaginada pelo architecto. 


As especificações convem serem 


feitas depois do projecto e devem 
completal-o e descrevelo, 


melo, Frego pur metro de cana- 
isação de manlihe de 3 pollega- 
das ,..B... 

Paredes — As principaes — pa- 
redes mestras — serão de uma vez 
de tijolo (0,26 m,); es divisorias, 
do mein vez — tijolo no baixo, 

Tijolos — Deo primeira qualida- 
do, feltos 4 machina; deverão ser 
regulêres, sonoros e fabricados 
com argilia especial, 

Baibro — De  Bomsuccesso ou 
das Laranjeiras. r 

Argmnassas para levantamento 
de paredes — Será de 1 x 4, de cal 
e saibro, À cal será deshydratada 
na obra, 

Fergas do concrato — Todos os 
vãos de portas e janollas levarão 
vergas de conc. arm. de accordo 
com as espessuras das paredes, 

Lage de conorsto armado — As 
do piso do pavimento superior 
do terraço serão no minimo de 
0,08 m. o obedecerão ao caloulo 
estntico apresentado pelo cons 


— 


O PEQUENO SOLDADO a À 


O batalhão passa levantando regular DIGAM COMM Tete) 


imente a poeira da estradá. 

Onde vão vocês, meus amigos? — 
“Não vamos injustamente conquistar pal- 
zes vizinhos; não vamos devastnr terras 
estrangeiras, nem fazer odiar o nome 
francez; mas atacaram a França c del: 
todos as partes os exercitos estrangeiros 
desceram sobre o nosso solo: assim, le 
vantam-nos para defender a nossa liber. 
dade. — avantel” 


O tambor resiou e o batalhão pox-se 
novamente em marcha e este pequenino 
homem, cujo tambor vibrando tão vigo- 
rosamente sob seus dedos, marca o ry- 
thmo da marcha e faz esquecer aos sol 
dados a fadiga? 

Não é ainda um homem, é uma creso- 
ça Joseph Barra. 


Conta apenas doxe annos, e ha dois 
annos já que clle ne alistou. 

Sua mãe, uma pobre vitiva, com gran, 
de custo conse sustental-o, 

Era em 1792 e todos partiam, mesmo 
as creanças, para defender a França, 
Não passaremos tantas privações, 


Essa preocupação de adorno é, 
até corto ponto, indício de Meno- 
rancia. Os selvagens são que co- 
brem a pelle de tatuagens. E 
pone estes a-architectura primi- 
tiva era chela de arabsscos. Cos 
tuma-se dizer que a Grecia jamais 
conseguiu ser egualsda em sus 
arte, Entretanto fol a mais sobria 
e pura de todas, 


Ha duas phases no architectura: 
a da loucura e à da ponderação. 
Dir-se-la quo ella sobe por um 
plano inolinndo e so chegar & 
cuminda cahe bruscamente. Agora 
estamos começando a subir. A 
renescença verificada no seculo 
XV e o néo-classicismo francez, es- 
tado de ponderação do nervoslamo 
dos Luizes, forem egunlmente 
"ascenções nesse plano inclinado, 


Prosigamos no modelo das es 


(pecificações, que iniciamos domin- 
EO. 


tm 


te do outra já publicada, tem cín- 


clas. 


da, Na que ora estaimpamos, fl- 


devem ser observadas, 


da utilidado. 
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dedos corajosos o tambor renda pela 
ultima vez, entre o allvar das balas. 


Traducção de 
MONNA VANNA 








A corrids fantastios do lou- 
co!... Imaginas bem, dentro da 
verdade fremento do notlciario 
policial, essa pagina de horror do 
doido, fugido do Hospiolo de Ali- 
enados, a correr desordenadamen- 
te, entrando numa garage, forte 
e brutal, apoderando-se dum aus 
to novo, um Hudson magnífico, e 
instalado no volante, manobran- 
do, partindo ruas a fóra, em dis- 
parada  allucinante! Ninguem 
põde detel-o, Os transeuntes es- 
pavorídos gritavam, e afestavam- 
se rapidos. Penetravam nas portas 
abertas, porque o carro zig-za- 
gueava nas ruas, avançando cé- 
lere, galopando rumo das calgadas, 


disse um dia á sua me o pequeno Jo Umac='é cê 
: » rean/ — quem ou- 
De peço don psy fist de aba sa contestar o milagro? — esca- 


pou por um segundo .. Os poll- 
class  persegulam o auto, que 
voava. O louco, firme, sorrindo, 
voltava a direita e a esquerda 
o volante, gosando o espectnculo 
unico, delicindo, O povo, em mas- 
sa, perseguía o Hudson, — feito 
para as corridas serenas e pacl- 


fender a atacada, 

Desde abi, era enviava regular 
bra sem nada guardar, seu pequeno 
soldo, 


Bravos, creança, tu que cumpres ao 
mesmo tempo dois grandes deveres, tu 
que unes num só amor tua mãe e tua 
pal da batalha é chegado 

ia at egado: 
á frente marcha o jovem tambor. Sua 
mão não derrama sangue, seu braço 
está desarmado: mas quve-se sempre 
resoar À frente o tambor de puta 

Vejam: sob o choque do inimigo o 
batalhão eurvouse “salyate, Tops, pois 
vaes ficar sozinho no meio dos inimigos. 
— Não, o pequeno Joseph não fugirá, 
e a otcança dará coragem sos homens. 


AGASALHOS PARA CREAN- 

CAS, RAPAZES E MENINAS. 

O maior sortimento do Brasil. 
Largo 'S.'Francisco, 38/40. 


(34789) | saes enamorados e não loucos fu- 
riosos. A marcha era inconcebl- 
vel, e o chauffeur monstro pros 
jectava-se... Num momento, já 
nas proximidades do Morro do Le- 
me, a carreira Infernal tinha um 
tim; o auto chocava-so vlo- 





Os inimigos cercamn'os; á direita á 
esquerda, por. todos os Jados, fuzis, 
“Abaixo a França! — dizemlhe — gri- 
ta ou então morrerás: “Viva a Françal” 
grita o valente soldadinho, e cob seus 
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MUSICA EM DISCOS | 


À casa hoje estampada varian- 


cor quartos em cima e em baixo, 
duas salas, gabinete e dependon- 


Alem da perspectiva acima, fl» 
zemos outra, modificando a varan- 


zemos & varanda fechada. E” que 
a frente € batida pelo sol, e na ar- 
chitectura moderna estas coisas 


A belleza provem muitas vezes 


CARREIRA INFERNAL 


ficas, de certo para abrigar ca- 








DISCANDO | 





Nosta momento posar bem forte! 
aftiigo todos quantos sabem apre 
pet: o bos musica, vols ndo ha 
quom não tenha recebido doloro- 
sa impresdo com a noticia da 
Maurico Ravel ter recebido pras 
voa Jforimantos num dosastro do 
automovel, 

Féro o destino, assim, follemen- 
to da modo remediavel, uma das 
mais altas expressões da musica 
aotual, um dor mestres dos tom- 
pos quo correm, o estylista admi= 
ravel da “Pavans pour uno In: 
fanto défunto” o "“Dophnis e 
Ohlod”, o colorista subtil do “Jeua 
d'cau” o Ma Mére FOyo”, 

Não nos tem dito o telegranho 
o caminhar do cstado do inalgne 
musico, mas como — “pasden 
nouvelles, Donnea mouvellos” 
é do crer que um restabolcoimen- 
to completo venha dar de movo à 
arte um mostro da qual ella ain- 
“da tanto precisa, 

4 hora presonte da musica ext- 
Do pessoas dotadas de sangue frio, 
senhoras dos sous .nervos, pois 
é tal a liberdade de quo se des- 
fructa, ado tantas os soducções a 
arrastar a arte para desvios, que 
diffiotlimente ae pódo conservar o 
melo termo e cvitar os exageros 
que só na apparencia possuem 
valor, 

Maurice Ravel, tem, natural- 
mente os seus geccados, mas não 
ha duvida de que elle representa 
alta dose de equilibrio o da bom 
sonso, desse bom senso cada ves 
mais necessario. | 

A fatalidade precisamente con- 
tra o musica franceza é que mais 
se tom encarniçado com o fazol-a 
perder algumas das auas mais 
eminentes figuras em acoidentes, 

Um foi o extraordinario Ernest 
Bhausson, esse musico de intensa 
e bella sensibilidade cuja arto é 
das mais puras e perturbadoras. 
Uma quéda do bioucista causou 
lhe a morts, em 10 de junho de 
1890, quando elle, ainda moço, 
com 44 annos, se preparava para 
enriquecor q musica com obras 
primas ainda mais bellas e pro- 
fundos do que as que detrou. 
Jesar Franck, o ai 


tal do “Quartetto emiyé” e do 
“Preludio, eria e Jinal”,NJalleceu 
vlotima do uma pleurisiá resul. 
tante de uma pancada dada no 
peito pela lança de um omnibus. 

Gabriel Dupont, ao revelar essa 
bella obra que dé “Antar” a asim 
encher o mundo 'de esperanças q 
seu respeito, morro aos trinta e 
sois annos como uma das primel- 
ros victimas do guerra europda, 
no mesmo dia em que foi dscros 
tada à mobilização franceza, 2 de 
agosto de 1014. 

Mos desta vez a fatalidade cr- 
row o assim contmuamos o ter 
Maurice Ravel, esso extranha jota 
da musica moderna. 


MUSICA POPULAR 


ODEON 


Kabarett-Revue — Willy Rosen, Guido 
Gialdini, Paul Gractr, Lilly Schwarte, 
Emmy Schwartz, Paul O'Montis, Cla- 
re Wiulodff, Comedian Harmonists e o 
cabarotier Paul Nikolaus do Kabarett der 
Komiker — Odeon, N. 1,820, *= 

Uma chapa interessante para os apre 
cladores da musica de cabaret, Ahi ne 
tem o que está «m voga nesses logares 
berlinenses de patuscadas, genero, aliás 
que é o que ba de mais Internacional, 

m todo o caso com tm topão de cer 
veja, umas salchichas bem cheirosas « 
tenras e os olhos fechados os nsaudosos 
das noitadas á margem do Spree podem 
com este disco transportarmo para a 
companhia das Gretchen louras e ale 
Eres... 


POLIDOR 





Não ha modo... e Cofuço brincam 
do (choros de Luperce Miranda) — Lu- 
perce Miranda no cavaquinho com Tu- 
te ao violão. Perlophon. N. 13.408. 
| Apreclaveis choros quo têm como 
principal virtude o facto de estarem 
presentados devidamente, em maneira 
typica, com cavaquinho e violão, 

1 Chapa, portanto, bem brasileira. 


Somebody loves you (foxtrot de De 
Rose e Toblas) e Ben Selvin e sua or- 
cchestra — Strangers (foxtrot de O! 
Flyn ec Coots) Charles Dornberger 
e -sua orchestra — Parlophon, N.... 
12,330, 

Alegres foxtrots,  explendidamente 
brilhantes e dansantes, tocados e canta 
= em perfeito estylo. 


VARIAS 


Em geral o titulo das composições de 
Haydn não têm relação alguma com 
a respectiva musica. São puro reflexo 
de um facto ovccaslonal ligado & obra e 
mada mais, em geral de caracter ones 
céntico. Ansim acontece com o Minue- 
to do bol e o Quartetto da navalha, dos 
quaes aqui nos vecupamos bs pouco, 

Desse genero é a Symphania do mes- 
tre chamada Symphonia do milagres. 
| Encontrava-se: Haydm “em Londres, 


[re sua primeira estadia na capital in 
gleza, ES a 
| Num dos primeiros concertos, ao 


gulgar a estante de regente, o publico 
que se ençóntriva na plates não conte 
ve o curiosidade e toda ella avançou 
ara a frente a fim dever melhor o 
amoso músico, deixando vaslo enorme 
para traz, Quando a, multidão estava 
assim aglomerado perto da  orchestra 
um estrondo fez-se ouvir na nala dei- 
xando todon nterrados: o enorme Jus 
tre havia cahido do tecto e se eqpatifa- 
do no chão. Pamsados os prímeiros mo 


mentos de perturbação alguem excinm 


mou: Milagre! Realmente era prodígio 
sa s coincidencia: não fôra Haydn ter 
apparecido na ocasião e a publico 
haver corrido da platéa para vela de 
perto e ter-sedn terrivel cotastrophe em 
ae muita gente baveria perecido. En- 

o Haydn orou theio de fé grato n 
Deus por ter sido & causa da salvação 
de tantas pessoas e 
facto que acabou de modo tão feliz poz 
o nome Milagre & Symphonia que 
dirigiu nesse concerto. 


O barytono Heinrich Selusuus, acom- 
panbado so piano por Franz Rupp, 

ravou num disco Polydor ef Ileder de 

chumann Der Hídolpo (O Fidalgo) e 
Die beidm Grenadicrs (Os dois gra 
nadeiros), cantados em alemão, 

Herllor sempre andou ás turras com 
Cherubini, então director do Conser- 
vatorio de Paris. 

Esse birra reciproca aurgiu desde 
que os se encontraram pela 
primeira. 

Era Berllos por mccasião dese encon- 
tro famoso um joven desconhecido, que 
ainda catava no estudo da musica em- 
quanto que Cherublnl ne encontrava no 
apogeu da celebridade, 

O encontro é delicioso e por imo mes 
rece que tiremos das proprias Memo 
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rias de Berlloz, para que seja suborem 
do naquelle linguagem pitoresca do mu- 
tor da Symphonia fantastico: 


“Lesueur, verificando que lam bem 
adiantados os meus estudos de harmo- 
mia, quiz regularicar a minha situa 
ão fazendome entrar na sua classe 

Conservatorio, A respeito disso fa 
lou a Cherubini então director dese 
estabelecimento, e eu fui admittido, Fe- 
lisgmente não me propuzeram, por essa 
occasião, apresentar-me ao terrivel au- 
tor de Medio pois no anno precedente 
cu o havia posto numa das suas furias 
rubras renistindo-lhe ma elreumstancia 
que vou contar e a qual elle não podia 
ter esquecido, 


Apenas chegado & dircoção do Con- 
servatorio, em pomar (1 A es 
que acabava de morrer, Cherubini quiz 
assignalar a sua ascenção com rigores 
desconhecidos na eandsação interna 
da escola, onde o poritanismo não esta- 
vs | bege ves ma ordem do dis, El- 
le deu ordem, para, tomar o encontro 
os al dos sexos imposivel 
fóra da fiscalização dos professores, que 
os homens entrassem pela .porta do 
Faubourg Polssoniére e as mulheres 
pela da rua Bergére, entradas que es 
tavam nas extremidades oppostas do 
edificio, 


Dirigindome uma manhã pars a bi. 
bllotheca, ignorando do decreto mor: 
que acabara de ser promulgado, entrei, 
de nccordo com o costtme, pela porta 
da rua Bergére, a porta femenina, e ia 
penetrar na bibliotheca quando um em- 
pregado, fazendo-me parar no melo do 
patco, quiz me fazer sahir para que 
eu lormaste a voltar Ro mesmo ponto 
mas vindo pela porta masculina, En 
achei tão ridicula esta pretenção que 
mandei o argo de llbré pea e prode- 
gui no meu caminho. bobo queria 
cortejar o novo mestra mostrando-se 
tão rigido quanto elle, Não se deu por 
vencilo e correu a contar o caro ao 
director, Havia já um quarto de hora 
que estava absorvido na leitura de Al- 
ceste, não mais pensando neste inciden- 
te, quando Cherubini, seguido do meu 
denunciante, entrou na sala de Jeitu 
ra, com o rosto ainda mais cadaverico, 
os calelios ainda main eriçados, os olhos 
ainda mais erueis e com um passo aín- 
da mais saccudido do que de costume, 
Elles fizeram o volta da mesa em que 
havia varios leitores; depois de os ter 
examinado um por um o creado, pa- 
rando deante de mim esxclamou: “Eilo 
oquêl” Cherubinl entava tho golerico 
que ficou um instante sem poder ar 
ticular uma polavra:s — “Ah, oh, ch, 
oh! é o senhor, disse elle, emtim, com 
o seu accento italiano tornado ainda 
mais comico pela furia, é o senhor que 
entra pola porto em que, que, que eu 
não quero que se fussel — Senhor, em 
não confecio o sun prokibição, de outra 
vez deutola-ei — Uma outra ves, ums 
outra ver! Que-queque vem oqui fa 
ser! — O senhor está vendo, venho 
estudar os partituras de Gluck — E 
em que-quo-que lhe interessam os por 
tituras de Giuckl E quem lhe deu li 
cenço para vir deó-d bibliotheco? — Se 
nhor (eu Já começava a perder o meu 
sangue frio) as partituras de Gluck são 
o que conheço 
ca drumatico e eu ndo preciso do li 
cenço de minguem fara vir estudalas 
aqui. Dar dez horas olé as tres 6 bi 
biiotheca do Conserintorio está aberta 


dois 


do | 1º Publico, tenho o direito de servirme 


disso, — Omo direito? — Sim, senhor. 
— Eu o prohibo de voltar aqui, eu! — 
Eu voltarçi de qualquer modo — Como 
comocoma-cona se chama o senhor! 
exclamou elle tremendo de raiva. E eu 
empallidecendo por minha very “Se- 
nor! meu nome o conhacerá talves 
olgum dia, mas por hoje... não o sa 
berá — Prendro, prende-o, Hottin (as 
sim se chamava o creado), que-que-gue 
o meltom no codeio!” Todos os dois 
premse, entio, o patrão e o ereado, 
com grande estupefscção dos assisten- 
tes, m me perseguir em volta da mesa, 
derrubando tamboretes e estantes, sem 
poder me alcançar, e acabei por fugir 
para o patco lançando, com uma rina- 
dn, estas palavras ao meu perseguidor: 


“O senhor não terá memo mim nem 
o men nome e não demororei o voltor 
fora estudar os portituras de Gluck) 

Eis como se pomsou o meu primeiro 
encontro com erubini, Não sei se 


elle disso ze Jembiúrava quando depois Pl 








e mais bello Ha msi. | ge 


ae 





lhe ful apresentado de modo mais ob 
fetal, Tom multa graça o facto de, do 
ze annos mails tarde, cris tera 
sua vontade, ter alda ct torso q 
conservador e o hiblloticuai, os 
mesma blbilotheca da qual elle muls me 
por para fora, pato a Motln é húja 
o meu crendo vrchestra mails deli, 
cado, o mala (urlbundo partidario dg 
minha musica; ella pensuva mesmo, dy 
rante 08 ultimos amnos da vida de Che, 
ruldol que nó eu poderia  aulmiliuir q 
lustre mestre na direcção do Comer 
vatorio, ol «EO O aque não concordou 
ORE claro qu irreais | Ileloá 
nro que, relações Iníciadan « 
semelhante forma aó podiam adyuirir e 
aapecio da amizade entre o vis e q 
ato q asim sempre que Herllos e Che 
bint se defrontansem a tempentaSe 
seria fnevitavel, agravada pelo tempe 
ramento ardente e rediculnricador do 
primeiro e pela natureza embirsenta q 
orgulhosa do Halinno, 
"Dub a tempos Teriior, é empolgada 


pela paixão pela metrie Inwlera Jaz 
riett Emithson, que depois fol pio. q 
posa, entendeu de realizar quim concere 


to para mostrar m esta que tnmbem era 
artista e como o audição leve de ser 
no Comservatorio verificonse nova pe 
na comica entre os dois imuslcos, que 
Berlior assim escrevo com à aum mp 


| dacidade: 


“A ana era então, c é sempre assim 
em Páris, o principal obstaculo, Para 
ter À minha disposição a do Contervato 
elo era necessaria a autorização do sy 
perapipsónia das BellasÁries, o gr, 

oslhénes de Larochefoucault, «e mais 
o assentimento de Cherubinl, 

ar. de Larochefoncuult deu sem 
dificuldade a licença pedida; Cherubi. 
ni, do contrario, nó ao ouvir o que eq 
queria ficou furioso. 

— O st quer dor um concerto! dig 
seme elle com a aum graça comam, 

— Sim, senhor, 


mB mecessoria o licença do qa 
rintendente de BellosÁries para iso, 
| — Jó o obtive. 

— O ar de Lorociefowcault! concom 


-— Sim senhor, 
Afos, mos, mos eu não estou de 
cecordo; emeeu me cpponho o que lhe 
emprestem o solo. 

— Mos o senhor não tem razão al. 
guma me megala, pós o conserva. 
torto della mão precisa agora e duram. 
ns quinse dias ella estará Anteiramente 

vre, 

— Mas se eu lhe digo que não que 
ro que o senhor dê ese concerto. Toda 
a gente está mo compo e o senhor nds 
terá rendo, 

— Eu mão pretendo ler lucro, Era 
concerto só tem por fim tornarme co. 

cido, 

— Não dé preciso que se conheça 
amhor, Alem diso pars or deintasa 4 
necessário o dinheiro, O senhor o fem 
Sim, senhor. 

— Moo Geo, Oh! E que-que-que vas 
faser ouvir messe concerto! 

— Duas onvertures, fragmentos de 
emo opera, o minha contato “A more 
de Orpheu”... 
ssa confala do comcurio que eu 
não quero! Ella & quim, ellacllaelia 
não pode ser executada, 

— O senhor a julgou assim mor mu 
posso julgula agora por meu turno,.. 
O facto de um mdo pianinta não ter 
podido ecompanhala não prova que ella 
sejo enexecutovel por bos orchestro. 

— E" então um insulto quequeque q 
senhor dirige é Academia? 

— E' uma simples experiencia, e 
nhor, Se, como é provavel, a Acodenia 
tiver razão em declarar o minho parti 
tura inexecutovel, d claro que ella nãs 
stré estcutoda, Se, co contrario, alia 
ae tiver enganado, dirsea que seguia 
ana opinião e que após o conenrso cor 
rot é trabalho. 

— O senhor sé pode dar este com 
certo mum domingo, 


— Darei num domingo, 

— Mas os empregados do sola, ot 
bilheteiros, as “onvreúses” do Conem 
vatorio 44 têm este dia para reponsor, 
o senhor não voe querer matalos de 
cansaço, esss pobre gente, os...cr.,. 
Of... matar? 

— O senhor sem duvida está brim 
conda; eso pobre gente que tanta com 
paixdo lhe inspira ficorá encantado, do 
contrario, por encontrar una oecessião 
em que poderão gunhor dinheiro é q 
senhor fará mal em lh'a tirar. 

— Eu tão quero, eim não quero! E 

vou escrever do superimtendento para 
que retire a antorisaçõo. 
O senhor é muito bom; mars a se 
nhor de Larochefoucanlt não faltará d 
suo polavra, Eu tambem vou cicrevm 
lhe pars lhe envior à reproducção ex 
eta da converso que ccabo com todo a 
honra de ter comeigo, Deste modo elu 
poderá opreciar os suas rasõe eu 
minhas” 

O resultado foi o nr. de Larrichefm- 
cault mandar uma: ordem por: escrpts 
confirmando | autorização, o que 





e 
al | fureceu Cherubini e por Betiios” Tout 


de alegria ps VINGANÇA ro sucua 
A guerrilha proseguiu sempre neste 

tom até o seguinte nto > Final, tão 

grotesco, por occasião Berlivz: partir 

para a Italia, cheio dos Jotirot do Pre 

rir galbardamente coúquis 
a: 


“Ao cabo de alguns dias mandou mo 
chamar: 


— O senhor voe partir pors o Julia! 
dise-me elle, 

e Sim senhor. 

— Voe se riscar o seu mome dos re 
pistros do Gonseruntorio, os sent ex 
tudos estão fermnados. Mas pureceme 
que-queque o senhor deve vesitamme, 
Nio se uac daqui como de uma em 
bariat ss 

Em quase respondi: vd bm não, se 
nos tratam aqui como se fossemos ca 
vallos? 

Mas tiveo bom senso de calnrme.” 
E assim, de maneira tão cordeal des 
pidiramse o director implicante e o ter 
rivel estudante, ) 
aqu. eabpadi Feeçt 


— 


Strasburs acaba de levar m effeito 
uma serie de der excellentes concertos 
que deixam longe oo da capital do maior 
pair sulamericano. 

A orchestra Municipal teve como re 
gentes os maestros Paul Bastide e Frits 
Mueme que fizeram ouvir, entre outras 
obras, a Nona Symphónia de Ieethoven, 
a Symphonia fantastica de Berlior, Par 
eific de Honegger, n Symphonio em do 
de Schubert, a Symphonia un, 4 de 
Brahms, um Concerto de Mozart pará 
flauta pelo virtuose Mogyse, quiro do 
mesmo mestre para violino por Marcel 
Raynal e um de Lisst para piano por 
Uninaky. 

O mnestro Ansermet tomon parte num 
ases dez concertos. 

Alem dessas audições Strasburg anre 
clou outras de primeira ordem pelos se 
guintes elementos: Orchestra Pilharmo 
nica de Berlim sob a direcção de Fur 
twuengler, Orchentra de Paris, epi 
respectivamente por Albert Wolff é 
Monteux, os Quartetios Rosé de Vienna, 
Krettly de Paris, Soudant de Strass 
burg e Busch de Basilda, 

Demais Panzera cantou todo o eyelo 
Dicheterlidbe (Amores do poeta) da 
Schumann e o pianista Marcel Ciampl 
fezse ouvir num recital Debussy. 


Arthur Dandelot no seu recente livey 
tão interesante, registra varios erros 
progranimas de concertos parislenses, 
entro os quacs estes: 

— Concerto du vieus tempr — em 
logar de “Concerto de desc ir 

— Er tfiã Serrurier de Maurico 

aprendiz de nerralheiro" de 
Maurice Ravel) — quando do que dt 
trata é de L'Apprents Sorcier de Pasl 
Dukas (“O aprendi feiticeiro” de Pasl 
Dukas). 

— Govotte em sol de J. S. Bath, 
solo de clarineta executado num cravo 
eyel — Este voe sem commmentarios.a 








Molestias 
das Creanças 
Dr. Carlos F. de Abreu 


(Docenta da Faculdado de 
Medicina e chefe de clinica 
infantil na Policlínica 
de Botafogo). 


Kenidencin : Leite Leal, 14 — 
5-2181 — Consultorio: diaria- 


mente dan 16 ds 18 — Assom- 
bita, 70-3º, — 3.0314. 


lentamente contra um poste da | gicas 


“Light”, espatifando-se. E U- 
geiro, guapo, calmo, sorindo, o 
doido pulou, incolums e tranquil- 
lo, e ngora farendo-se de mecani- 
(co, concertava, reajustava as, pe- 
cas espalhadas do motor! Somen- 
te ah! € que os políciaes conse 
gulram prendel-o, e elle, sempre 
a sorrir, marchou novamente para 
o Hospicio da Praia Vermelha! 
O quadro & amargo, é brutal, é 


| fantastico, é doloroso, Polis esse 
homem, moço, sympathico, rijo, 
chegou até as grades da Casa dos 
Loucos, da primeira ver, movido 
pelo alcool! Ao que ms dizem, 
viciara-se, até perder a razão. En- 
doldecera. Gulara outróra o seu 
automovel, quando normal, e, 
louco, a sita Ídéa firmo era diri- 








glr novamente um carro... Fu- 
gtu.parn rentisar a carreira In- 
fernal! 


RAUL DE AZEVEDO 


-— 


À INCONSCIENCIA 


(Arthur Baptista Campos) 





Depois de ter escripto tres artigos sob 
9 titulo supra, achando-me por circum- 
stancias fortuitas, sem pleno lazer para 
continuar, direi, embora a vol d'oistau, 
mais alguma cousa sobre o assumpto. 
Nr) a questão, entaça importante, 

o exige, a met ver, altas cogitações 
philosophicas, paychologicas . ou restar 
, de que mada entendo, farei mais 
algumas considerações, de molde, não a 
doutrinar, que tal pretenção não tenho, 
porem a erros a altenção geral sobre 
uma questão que, a meu ver, não é 
de dificil solução, dependendo apenas 
de cuidado na educação da cresnça. 

Entre outras inconvenlencias que 
longo serla citar, muito commum é ou- 
virmos dizer: Menino não fem vontade. 
Isto, que pareçe tão innocente, é, entre- 
tanto, de molde efficacissimo, o sys 
tematismo da educação domestica, pars 
auirae PURTARA, ap o primordios 

na educa t iniciati toda 
coma, toda decisão e todo ebpiriio de 
anasivse, 
Melhor, incomparavelmente melhor, 
será convencer a ecreança da sem 
ou inconveniencia do seu deseio ou do 
seu capricho, 

Discutir, chamal-o & ordem, é o que 
se deve fazer, por meios brandos, 

ga-se, com ar intimativo s um bar- 


budo: Voce não tem vontade « é de vel. 


is 
h 
h 
mal 
Th 
conse 
pel 
razão | 
rel 


o, desde logo, puxar pelo espada e pór 
se Earl ias se é que a educa 
não a feito delle um humilde, um 
covarde ou Inconsciente. 

Num opusculo que escrevi sobre Ho 
guagem escriptn e methodo de ensino 
primario eu disse; “Não obrigueis 4 
creança ao estudo; procura, por todo 
os melos praticos e sunsorios, estimula 
a e fazel-a compenetrarse da grande tlh 
lidade de cultivar o espirito e do inter 
resse que disto resultalhe. Toto não é 
tão dificil. 

“E se, esgotados estes meios, vos pa 
recer mullo o resultado, não empregues 
a violencia ou processos iracionses, quê 
o effeito será negativo, e obtereis, na EE 
neralidade dos. casos, uma naturera tl 
mida, Índecisa, melancolica, ou um 
omem sem energia, sem Iniciativa e sem 
consciencia do seu eu. E mais vale, € 

to mais, um analphabeto sem isto 
que um letrado com tudo isto. H 

Para muito dizer sobre a inconsclencia 
muito não é preciso estudar, bastando 
apenas observar, pols é a inconscientiã 
ansumpto inesgotavel, de observação dis 
ria, esbarrando-se a cada passo nos nos 
tos pés, e entrando-nos diariamente pele 
olhos, pelos ouvidos e até às vezes, pelo 
nariz, pela bocca e até pelo tacto. 

E muito não é de admirar que a ler 
Jencia, tenha tambem relação com 
mais um sentido: o muscular. E" cmo 
este digno de estudar . 

Mais de espaço algo direi sore 0 at 
sumpto. Por ora aqui fico, Prometi 
entretanto, aos meus leitores, contintat 
a escrever sobre a inconsciencia em qua» 
to Deus me der vida. Não só she d 
neons a como sobre assumptos 

ativos, À 

A inconsciencia é assurpto inespotr 
vel, Acaba a revolução e contina, 
felizmente, a inconsciência. 


S. Gotbardo, 1 de Outubro de 193 
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O primeiro logar dos segundas teams depende dos jogos s dessa 
Categoria Comic america e Vasco-Flameng 
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Termina hojo o campeonáto da 
oldade. Não obstante já estar de- 
finido o titulo de campeão carioca 
do 1032, que o Botafogo F, C. le- 
vantou com raro brilhantismo, 
duas classificações ainda depen- 
dem de elgumes partidas marca- 
das para hoje. O segundo logar 
do campeonato, por emquanto 
empatado entre o Andarahy e o 
Flamengo e o primeiro logar dos 
segundos teams, tambem empa- 
tado entre os quadros do Amerl- 
ca e o Vasco da Gama. | 

Em rasão 'dessa-clroumstancia, 
as unicas jpartides que ainda in- 
teressam hojé, são exactamente 
aqualtas que possam decldir esses 
dojs postos, portanto, a de so 
gundos teams Carioca x America 
o Vasco x Flamengo o & de pri- 
melros toums Botafogo x Anda- 
rahy o Vasco x Flamengo, As 
demais perderam totalmente o in- 
toresso que em outras cirouma- 
tancias poderiam despertar. A 
questão dos ultimos classificados 
já está resolvida naturalmente 
com a collocação do Carioca é 
Olaria, em face da resolução do 
Conselho de Fundadores que os 
desloca automaticamente para a 
negunda divisão, 

O Flamengo e o Andarahy fo- 
ram precisamente os clubs que 
durante o campeonato, depois do 
Botafogo, mais mereceram se col- 
locar em Jogar destacado, Hoje, 
por exemplo, o Vasco melhorou 
multo o seu team, tanto que peas- 
£ou dos ultimos postos para o 
quarto logar. Mas na vigencia da 
luta, nenhum outro revelou tan- 
te onoraia o tanta vontade de 
vencer como o Finmengo s o An- 
Garahy. O empate delles, no so 
gundo logar, é merecido, 

As duas partidas que podem 
decidir o segundo logar devem ser 
multo disputadas, O Vasco julga- 
se em condições de vencer o Fla- 
mengo, segundo ouvimos, em ro- 
das bem informadas do club vas- 
cuno, He, aliás, entre os joga- 
dores de São Januario um dese- 
jo que elles não disfarçam, de 
rar a sua fórra do match de 
primeiro turno. Por outro Indo, o 
Flamengo que ainda não perdeu 
desdo que se rehnbilitou, tem na- 
turalmento o desejo de se con- 
servar onde está, para defender 
&o menos o segundo logar do 
campeonato, 

As forças so equivalem e tal- 
ver, bem pesadas, accusoem algum 
Saldo a favor do Vasco da Gama, 
cujas ultimas partidas têm sido 
boas. Do qualquer fórma, o que 
não deixa nenhuma duvida, é que 
o jogo vas ser muito difícil o 
summamente Interessante para os 
que o assistirem. 

O teltor que acompanha foot- 
ball deve estar lembrado do que 
foi o match Andarahy x Botafo- 
£o, no final do primeiro turno, 
em Villa Isabel. Empregando nes- 
ea Inta os sous melhores estor- 
Sos o as suas mais vivas ener- 
Elas, o Andarahy oppoz ao então 
leador da tabella uma resisten- 
ela tenacissima, conseguindo - em- 
Patar o match depois do 80 mi- 
Butos sensacionaes. Hoje se tra- 
ta do defendor uma classificação 
altamente honrosa, de vez que o 
Club verde e branco está empa- 
tado com o Flamengo no segun- 
do posto da tabela. O ndversario 
€ forte, mas é justamente contra 
Os fortes que o Andarahy gosta 
de jogar e vencer. Duas sema- 
Fas levou preparando a sua ra- 
Paztada, O Botafogo que defende 
na luta o seu titulo de campeão 





de football do Rio de Janeiro, 
tambem está preparahdo. Tal co- 
mo succederá em São Januario, 
o match de General Severiano 
deve sor magnífico. 


Os demais jogos, já dissemos, 


pouco interessam, por não exer- |4 


cersem nenhuma Influencia no 
quadro de colocações, 'Exceptua- 
mo, é claro, os de segundos 
teams Já referidos, quo poderão 
farer decidir a victoria dessa clas- 
se, pendente entre os segundos 
quadros do Vasco da Gaim e 
America. 


O Olaria recebe a visita do Flu- 
minenso para o ultimo match da 
temporada e que falvez seja tam- 
bem o seu ultimo jogo na pri- 
meira divisão. O Carloca tam- 
bem jogará em seu campo contra 
o America, a sua ultima partida 
na série do campeonato, São duas 
pertidas quo apenas interessam 
aos torcedores dos proprios clubs, 
Jogos fracos e sem nenhuma si- 
gnificação, porque são méras for- 
malidades do campeonato, 

O São Christovão deve ganhar 
o Brasil em seu campo ds Fl. 
gueira do Mello, Melhor conjun- 
cto, possuindo mais recursos: te- 
chnicos, tudo índica que deva 
vencer, salvo qualquer dessas 
surpresas communs do football. 

* 

JUIZES DO CAMPEONATO 

Vasco do Gama x Flamengo — 
Primeiros e segundos quadros. 
Stadlum de São Januario, Julzes: 
Primeiros quadros Oswuldo Kropf 
de Carvalho, do Fluminense; so- 
gundos quadros, Domingos d'An- 
gelo, 

Botafogo w Andarahy — Prl- 
melros e segundos quadros. Cam- 
po da rua General Severino, 
Julzes: primeiros quadros, Harol- 
do Dias da Motta, do Flinmen- 


Ego; segundos quadros. Waldeml- 
ro Liottl. 
Carioca m America — Primel- 


ros e segundos quadros, Campo 
da estrada Dona Castorina. Jul- 
zes: primeiros quadros, Antonio 
Affonso, do 8. “Brasil; segun- 
dos quadros, Newton Caldas. 

Olaria x Fluminenso — Primel- 
ros e segundos quadros. Campo 
da run Candido Silva, em Olaria. 
Julzes: primeiros quadros, Luiz 
Neves, do Flamengo; segundos 
quadros Carlos de Souza Carva- 
Mo. R 

São Ohristovão = Brasil — Prl- 
melros é segundos quadros, Cam- 
po da rua Figueira do Mello, 
Juizes: primeiros quadros Vicen- 
te Neiva Filho do Botafogo; 
segundos quadros Cuinto Lucidl, 

TEAME DE HOJE 

Brasil: — Aymoré, Octavio e 
Blanco; Adão, Neves e Paulo; 
Walter, Martins, Armando, Wal 
demar e Waldemar II. 

Fluminense: — Dalberto, Edel- 
berto e Albino; Helio, Ivan e 
Pedro Fortes; De Morl, Amaury, 
Alfredo, Drhal e Theophilo, 

Vasco: — Marques; Lino é 
Italia; Tinoco, Henrique e Mol- 
lr; Bahianinho, Gringo, Galicgo, 
M, Mnttos o Orlando, 

Flamengo: Fernandinho; 
Moysts e Bibl; Rubens. Almeida 
e Luciano; Bahianinho, Vicenti- 
no, Darcy, Nelson e Cassio. 

America; — Walter, Ponnarfor- 
te e Hildegardo; Hermogenes, 
Oscarino e Walter; Allemão Cri- 
er!, Carola, Miro e Telê. 

Botafogo: — Victor. Benedicto 
e Rodrigues; Affonso Martim e 
Canalll: Alvaro, Paulino, Carlos 
Leite, Nilo e Almir. 

Olaria: — Amaury; Jair o Al- 
tredo; Gradim Bugenlo e Clau- 
dionor Jorge, Horacio, Vieira 
Hermes o Plerre. 

Carioca: — Ubiratan; EBthero 
e Tulca; Nestor, Raphael e Alel: 
des, Manoelzinho, Anthero, Non- 
das, Carljó e Jarbas, 

Andarahy — Adhemar; Aragão 
e Dondon: Ferro, Bethuel e Ve- 
renottl; Chagas, Astor, Romual- 
dodo, Palmier e Pópé. 







São Christovão — Jochozinho; | Francisco das Chagas Reis; go- 


Domingos o Ernesto; Betinho, 
Izahido é Belleza; Tinduca Bahia- 
ninho, Vicente, Ito e Carreiro, 


* 
DELEGADOS DA AMEA 
Foram designados para servirem 


como delegados nos jogos do ho- 
e; 


Vasco x Flamengo — Heltor|,. 


Teixeira Novaes. 

Botnfogo x Andarahy — Ange- 
nor Baptista Tranco. 

Carioca x America — Plinio 
Moura. 


Olaria x Fluminense — Josó do 
Paula, 

São Ohristovão x Brasil — Eos 
dio de Almelda Jorge. 

Brasil Suburbano x Edison — 
Ernesto Pinto Sampalo, 

Penha x Vasco — Thomaz Pla- 
to da Fonseca Guimarães, 

Everest x Fluminenss — Nel- 
son Menezes. 

União x Del Castillo — Jayme 
Pacheco Barboza. 

Cordovil x Municipal — 
Vieira. 
|, Centr nix Bandeirantes — Al- 
fredo Luiz Pereira, 

Modesto x Cocotã 
Rizzo. 

Portugueza x River — Fablo 
Horta de Araujo, 

Confiança x Mavillis — Manoel 
Rodriguos Teixeira, 

Andarahy. x Fidalgo — Alcindo 
Caldas Vianna. . 


JOGOS DE HOJE NA SE- 
GUNDA DIVISÃO 


Sério Feustino Esposel 


Manoel 


— Henry 


Central x | Bandoirantes 
Primetros quadros: Wuolydes Te- 
lemaco. do Nascimento, do Je- 
quiá W, C.; e segundos qua- 
dros! Aristides Menezes de Sou- 
za, do 8, €, Everest, Campo 
do C. A, Central, 

Modesto x Cocotá — Primel- 
ros quadros: Manoel Felipps da 
concelção, do 8, €C. Anchieta; 
e segundos quadros: Guido Maz- 
zín!, do Fluminense F. C, cam- 
po do Modesto F. O. 

Portugueza x River — Prl- 
meiros quadros: Carlos Lopes 
Guimarães, do 8, C. Mnaokansis; 
e segundos quadros: J. Motta o 
Souza, do 8, O  Mncikonsie, 
Campo da A, A, Portugueza, 

Conflança x Mavils — Prl- 
meiros quadros: Augusto Rangel, 
do Argentino F, C,; e segundos 
quadros; Rubem Branco, do 
Bomsuccesso F, O. Campo do 
Confiança A. €, 

Andarahy x Fidalgo —  Pri- 
molros quadros: Honorato José 
de Miranda, do America Sub. F'. 
C.; e segundos quadros: Jayme 
Guimarães, do Mavils FP, O. 
Campo do Andnrahy A, €. 


Série Ranl Meirelles Reis 


Brasil Suburbano x Edison — 
Primeiros quadros: Jorgo 'Ta- 
vares Ferreira; e segundos qua- 
gua Olegario Laranja, ambos 

do 8, O. Mackenslo. Campo do 
Brasil Suburbano F, €. 

Penha x Vasco da Gama — 
Primeiros quadros: Floravanti 
d'Angelo, do Municipal F, C,; 
8 segundos quadros; Jorge Car-= 
los Merker, do America Subur- 
bano F, O, Campo do Bomsuc- 
cesso F, Club, 

Everest x Fluminenso — Prl- 
melros quadros: tenento Now- 
ton Medeiros, do 8. C. An- 
chieta; e segundos quadros: Bil- 
vino Moreira da Silva, do Edison 
A, C. Campo do 8, C. Everest. 

União x Del Castillo — Prl- 
melros quadros! Jofo Alves Pe- 
reira, do Mavilis F. C.; e sei 
gundos quadros: Ernesto Vilarl- 
nho, do 8, C. Mnckerzla, Cam- 
po do 8. C. União. 

Cordovil x Municipal — Pri- 
melros quadros: Arthur Gomes 
do Nascimento, do Municipal 7, 
C.: e segundos quadros: Jullo 
Gonzales Fernandoz, do 4. C. 
Cordovil. Campo do A, O. Cor- 
dovil. ' 


LIGA METROPOLITANA 
Os fogos do hoje 


A Liga Metropolitana faz rea- 
lisar hoje os seguintes encontros, 
em disputa do seu campeonato 
de football: 

E. €. Campinho x Esperan- 
sa F, C. — Primeiros quadros: 


gundos quadros: José Alves da 
Costa, do Sudan A, O, 

Orlonte A. C, x E. €, Bin 
Vista — Primeiros quadros, Jay- 
me Bandeira do Mallo; segun- 
dos quadros: Luiz Micehili, Re- 
presentante, Eduardo Magalhães, 
do Triangulo Azul F. O, 


Vasquinho F. €, x Deodoro 
C. — Primeiros quadros: 
Fedro Dias Pinheiro: seguidos 
quadros: Honorl. Gonçalves 
Ferreira. Representante, Fran- 
cisco de Miranda Filho, do'5. 
C. Campintc. 
Curva-do-Matto EF, 07x 
Rio 8, Paulo F. C. — Primeiros 
quadros: Wencesláu Villas Bônus; 
segundos quadros: Francisco An- 


tonio. Representante, Antonto 
Sant'iJusto Filho, do DB. C, 8. 
José. 


Triangulo Azul F. C. x Su- 


dan A, O. — Primeiros qua- 
dros,..! segundos quadros, 
Octaviano Potronilho Pitanga. 


Representante, Jnyrho do Ama- 
ral Figueiredo, do Vasquinho F. 
Club, 

Sportivo Santa Cruz x Magno 
F, —Primelros quadros: 
Jaymo Xavier da Motta, segun- 
dos quadros, Antonto Vieira, 
Representante, Antonio Moutl- 
nho, do Vasquinho F. €, 


% 
DIVERSAS NOTAS DO 
VASCO DA GAMA 


Realigando-se hoje a partida 
com o C. R. Flamengo no Es- 
tadio em 8, Januario, o departa- 
mento technico, pedo 0 compare- 
cimento no Estadio dos jogado- 
res abaixo escalndos. 

2º team às 1,30 horas — Wal- 
demar, Domingos, Tirolito, Ba- 
rata, Negraes, Badu' II, Ary, Al- 
meida, Alfredo, Hamilton, Odir, 
Resor, Quarenta, Manoel, Chi- 


na, Mello, Jolosinho, Badu! HI. |8é Mann 


1º term às 2 horas — Malha- 
do, Lino, Italia, 'Tinogo, Henri- 
que, Mello, Bahiano, Gringo, 
Galiego, Mario, Munttos, 
do, Roser, 
Badu' 1, Paschoal, Sant'Anna, 


* 
+ B* DIVISÃO 


Para o jogo com o Penha A. 
C, no campo do Bomusuúccesso 
PF, €, na Estrada do Norte, o 
departamento technico pedo o 
comparecimento no Tstnrdio, os 
jogadores abaixo escalados fs 
1,80 horas: 

%º Team; — Ferrotra, 


ta, Lancellotto, Nelson, Haber, 


Allemão, Helson II, Dôca, Roser, | 


Motta, Alvaro, Rocha, Mesquita, ' 
Haylton, 

1º team: — China, Declo, os. 
wuldo, Nes!, Mimosa, Tatu, 
Adehrno, Hernani, 
tano, Cid, Roserv, Geraldo, Ma- 
rio,. Cesario, Jayme, 

* 


TORNEIO INFANTIL E 
JUVENIL 


Para a partida com o Anda- 


rahy A, €. no campo do Anda- 
rahy A, C,, o departamento te- 
ohnico pede o comparecimento 
no Estadio, os jogadores abaixo 
esenindos às 7 horas; 

Infantil: — Madeira, Albano, 
Abelardo, Pedreiro, Soraphim, 
Mello, Custodio, Alexandre, Jor- 
go, Osmar, Orestes, Credidio, 
Evaldo, Velloso, Guynemer, Mar- 
tins, Joaquim Dias. 


Juvenil: — Santos, Alvaro 1, 
Mnchado, Monteiro, Hello, Al- 
varo II, Raposo, Lucio, Geral- 


dino, Joffre, Sampaio, W. Ver- 
gara, P, Nunes, Oecar, José Sil. 
va, Jarbas, Dias, Rigone, Car- 
be-cl, Ernesto Silva. 
4 

O 1º ANNIVERSARIO DA 
A. G. E. A, 
O grande festival de hoje em 
São Gonçalo: 


A prestiglosa Associação Gon- 
calenso de Sportes Athleticos, 
festeia o primeiro anniversario 
de sun fundação, realisando um 
grande encontro inter-municipal 
dos scrncths da A. N. E. A. e 
da À. G. E. A., na praça de 
sportes de Neves A. E. 

O atirahente programma or- 
ganisado consta de uma prova 
anti-preliminar, ao melo tia, 
entre os segundos quadros do 
Fluminense F. C, x Flamengul- 





Orlan-: 
Marques, Brilhante, 


cart! 
nhos, Adalberto, Costa, Brilhan»; 


Reinha, Cao-: 


nho F. O. para a conquista da 
taça “Americo Poreira da Silva”; 
de uma prova preliminar, às -4 
horas da tarde entro o Barreto 
x Carioca, para a conquista da 
taça “Dr, Noronha Santos"; q 
finalmente, a prova de honra, às 
4 horas da tarde, entro og 
soratohs da A, N. EB. A, x 
A G. DB. A. 


A commissão technica da A, 
G. E. A, organisou a seguinto 
escala, para o encontro official 
de hoje, às 4 horas da tardo, no 
campo do Neves FP, O,: 


) Amadores: — José Justo, Flo- 
Tiano, Alcides Tlosn, Bororó, Ma- 
rio, Fortum, Sebastião, Lino, No- 
nô, Fefedo, Bananeira, Aecio, 
Castro, Quilmquem, Bebeto, Ia- 
rael Quirino e Baude. 


Julzes; — Domingos Ribeiro 
da Silva, Anacreonto Ribeiro e 
Jayme Portugal, Affonso, 


A directoria da A, G&, DB. A., 
quo tem como presidente o nos- 
so collega de imprensa, sr, Bel- 
lamino de Mattos, director-pro- 
prletario de “O Bão Gonçalo", 
designou as commissões abaixo 
indicadas, para o fnter-municipal 
de hoje, entre Nictheroy e São 
Gonçalo, em commemoração do 
1º nnnviersario da A, G. PD. A.: 

Recepçã: nos clubs; — João 
R. da Silva, Arnaldo de Olivel- 
ra e Silva e Oscar Martins Sil- 
varos, 

Recepção a A. N. E, A! — 
Enêas Serrano, HBugento Pes- 
soa e Horacio Carvalho, 

Recepção &s autoridndos, im- 
prensa e convidados: — Jost GQ, 
Mello, José Santos e Montanhez 
Cordetro, 

Policia: — Saint Clatr Ornel- 
las, Brico de Almeida Castro, 6 
Athayde Alvarega, 

Bilheteria; — Vicente do Li- 
ma Cleto, Oswaldo Ornellas, Jo- 
umine 


GLOBULOS: 


ot 
GELATINA 


(JÁPURGATIVOS) 


CONTRATODOS os VERMES 
D LABORATORIO PANVERMINA 


RUA CAMPOS DA PAL, S9:RIQ 





Ê (s8as+) | America Capitalisação x 
- Amer 


Tennis 


CAMPEONATOS INDIVINTAES 





As partidas de hoje 


Renlisam-se hoje, no Flumi- 
nense F, CO, proseguindo; os 
campeonatos Individures de ten- 
ntg, promovidos pela W. de Ten- 
nts, as seguintes partidas: + 

A's 845 horas; 

Quadra Central — Carlos Pa- 
lhares x Rodolpho Figueira de 


Mello, Juiz: Octavio Trompowsky. |8 


Quadra n, 3 — Armando Cam- 
pos x Djalma De Vincenazl. Tulz: 
Plo Castagnoll, 

Vedarçarod 4 — Jorge Lage x 
Alberto aranhão. Juiz: João 
Mornes Machado. 

As 9,46 — Quadra Central — 
H. Mc.'Carthy x Camillo Nader. 
Juiz: Gnrios Palhares. 

Quadra n. 2 — Ricardo Per- 
nambíico x Plo Castagnoli(. Juiz: 
Rodolpho FP, de Mello. H 

Quadra n, 4 — Octavio Trom- 
powaky x Oscar Portella. Julz: 
Dialma De Vincenzl. 

A's 5,45 horas: 

Quadra Central — Marcelle 
Fardy e José de Verda x Nair 
Mesquita e Gullherme Prechel, 
Julz: João Gomes. 

Quadra n. 1 — H. Supervilie- 





Supervilte 
Pernambuco e Humberto Costa. 
Juiz: Eduardo Andrade. 


e Daniel x Ricardo 


Quadra n, 2? — Odaléa Midos! 
a Herbert Mesquita x Stella Leal 
e Herberto Filgueiras. Juiz: Jay- 
me Chacon. 

Quadra n. 3 — Juracy Sodré e 
M. W. Hollick x Branca Pedro- 
sa e Fabricio Pedrosa. Juiz: Eu- 
rico 'T. de Freltas, 

Quadra n. 4 — Michael Kaile- 
vig e John Cabot x Eduardo An- 
drade Jayme Chacon. 

A's 2,45 horas: 


Quadra Central — Adhemar 
G. de Farin x*Ignacio Nogueira, 
Juiz: Herberto» Filgueiras. 

Quadra n, 1 — Adolpho Justo 
x Octavio Borgerth Telxeira, 
Juiz: Plo Castnagnoll. 

Quadra n. 2 —M. W. Holllok 
x John Cabot, Juiz: Eurico de 
Freitas. 

Quadra n. 83 — Roberto Peixo- 
to x Victor Lage. Julz Arthur 
Moraes e Castro, 

A's 9,45 horas; 

Quadra Central — Elza Tel- 
xoira e Armando Campos x Ar- 
menina Machado a Humberto Cos- 
ta, Juiz T, B. Altken. , 

Quadra n, 1 — Trudi Minck- 
witz e Eduardo Andrade 5 Flo- 
rence Teixeira es Ricardo Per- 
nambuco, Juiz: José de Verda, 

Quadra n. 2 — José Willem- 
sens x Fabricio Pedroza, Juiz: 


3 — Herbert Mes- 
quita x Arthur Mornes e Castro, 
Juiz: José Couto. 

Quadra n. 4 — Michael Kalle- 
vig x Cezarino Rangel. Juiz: Vi- 
ctor Lage, 


x 
CAMPEONATO DAS 8º 4 
DIVISÕES 
Os Jogos de hoje 
Em prosseguimento do campeo- 


nato das 3º e 4º Divisões, serão 
rentizados hoje os jogos de sua 


ipenultima “rodada”, 


As partidas annuncindas são ay 
seguintes: 


TERCEIRA DIVISÃO 
SERIE "B” 


Central x Vasco, 
BERID “A” 
Botafogo x Fluminense, 
QUARTA DIVISÃO 


Country x Botafogo. 
Fluminense x America. 


* 
CAMPEONATO DA FEDERA- 
ÇÃO. ATHLETICA BANCARIA 

E ALTO 00". ZERCIO - 


Na ultima quarta-feira, din 12, 
tevo ínicio o Campeonato Com- 
mercia] de Tennis, com os jogos 


(de Leopoldina Raliway A, A, x 
[A. A. Banco do Brasil, nas qua- 


os. 
Bul 
C., nas quadras do 


dras de Botafogo F.C, 


erica FP. 
Tijuca FP, O, 

As partidas foram renhidamen- 
to disputados, principalmente a 
dos dols clubs Sul America Capl- 
tnlisação e Sul] America F, €. 

A partida do Leopoldina x 
Banco do Brasil nho chegou a 
terminar devido no mão tempo, 
tendo o cap. deste ultimo, com 4 
hquiencencia do cap. do Leopol- 
dina, feito entrega dos pontos 
dos dois jogos fnltantes, 

Os resultados technicos foram 
os seguintes: 

Leopoldina Rallway A. A, x 

A, A. Banco do Brasil — Quadra 
do Botnfogo F, €C. — Inlclo às 
horas. 
Singlo — JoÃo Teixeira da Sil- 
va, do A. A. Banco do Brasil, 
venceu Ernant Silva, do Leopol- 
dina Raliway A. A, por 2x0 (6x0 
e 6x7). 

Duplas: — Paulo Serrado e Al- 
berto Maranhãa, do Banco do 
Brasil, venceram W. L. cap, e 
Kennet Taylor Drante e Hartrell. 
do Leopoldina por 2x0 (6xl e 
fix2). 

Arthur Bevilhegun e Lulz Za- 
mith, do Banco dn Bras, vence- 
ram. William A. Whentley e Sil- 
bey: Talhet: Derhos. do Teopoldl- 
na. por 2x1 (Bxl, 4x6 e 10x8). 

Tendo o Banco fo Brasil felto 
entrega dos dolf" jogos  fnltantes. 
fot considerado vêncedor do jogo 
pelo score de dx2.. 

Sul America Capitalisação x 





Sul America F, C, — Quadras do 
Tijuca Tennis Club — Início és 
8 horas: 

Vencedor Sul America Capitall- 
sação por 3x2. 


Síniglo: — André Garrisre do Sul 
America  Capitalisação venceu 
João Pereira Braga, do Sul Ame- 
rloa TF, 'C. por 2x1 (6x7, Gxá 6 
6x0). 

Duplas: — Eduardo Andrade é 
Jaymo Chacen, do Sul America 
F, €, venceram Mario de Andrade 
Ramos e Paulo Passos, por 2x0 
(0x3 e 6x2) e Jacques Binger! e 
Oyro Reis Alves por 2x0 (6xl e 
6x0), ambos db Sul Ameílca Ca-' 


pitalisação. ' 


Dupla Jacques Singerl e Cyro 
Rels Alves, do C. A, Capitalisa- 
ção, venceu João Moraes Macha- 
do e Cyro Reis Alves, por 2x0 
(6xd o 6x0), do Sul America, 

Dupla Mario Andrade Ramos € 
Paulo Passos, do 8, A. Capitall- 
nação, venceu a do Su] America 
João Morães Machado e Lydio 
Fraga, por 2x0 (ôxá e 0x4). 


* 
JOGO DA 3* DIVISÃO 
+ —— +. 
Country » Tijuca 


Tendo o The Rlo de Janelro 
Country Club offlolado, commu- 
nicando que a sua representação 
não poderá comparecer hoje para 
em suas quadras disputar com o 
Tijuca Tennis Club, o encontro 
determinado pela tabella official, 
a F, de Tennis communica nos 
interessados que o presidente, 
"ad-referendum" da directoria, 
mandou considerar, nesta data, O 
Tijuca Tennis Club como vence- 
dor do jogo Country x Tijuca d 
Camneannta-da 4º Division, 

* 


ASSEMBLEA, 104 1º 
FONE, 2-3600 


(57699) 
TIJUCA TENNIS CLUB 


E' pensamento da actual dl- 
rectoria do Tijuca Tennis Club, 
segundo conseguimos apurar, re- 
organizar a sum tropa escotelra, 
fazendo constituir ump asde: mo- 
delar, 

Oxalá soja confirmaua tão nal: 
madora notlela, A tropa do Ti- 
Juca 'T, Cluh'a que federação tl- 
Mar-se-8? 


EXTINGUIU-: sp A TROPA DE 
8. BENTO? 


Soubemos de fonde digna que 
está completamento extinata uma 
das maia velhas associações esco- 
teiras da Capital, a tropa de 6, 
Bento 

E diga-se depois que 5 Fedo- 
ração de Escoteiros Catholicos 
está em pouca prosporidnde? 


* 
OS BANDOS PRECATORIOS K 
OS ESCOTEIROS 


O director technico da” Associa- 
cho, er, João Fernandes de Britto, 
velo hontem & nossa redacção 
justificar a salda dos escoteiros 
Marques de Olinda no Bando 


-Precatorio quo ha Alas andava 


angariando esmola para fimcarl- 
dotiva que nsaim nos relatou: Os 
escoteiros da aesocinção salram 
sem meu consentimento no bando 
precatorio, pelo que sou o primel- 
ro a censurar tnl acto, tanto que 
nem mesmo os tambores nos per- 
tenelam. No bando figurava o 2º 
grupo e não o 1º como fôrs an- 
nunciado, , 


Motocvclismo 

















A EXCURSÃO 'DE HOJE. DO 
MOTO CLUB DO RRASIT, 


Reiniciando a sua série de ex- 
curaões n sítios pittnrescos da 
nossa bella capital, allás Inter- 
vompldas devido A situnção anor- 
mal que o palz atravessava, a 
Mata Club do Brasil Tevará a 
ptfelto. hoje, uma excursão mo- 
tncyelistion 4s Furnas de Agas- 
mis na Tijuca, belissimo sitio 
me faz parto das grandes mara- 
vilhas da terra brasilrira. 

A partida dos excursionistas ne- 
rá do Obelisco da Avenida Rio 
Branco, &s 9 horas: e o trajecto 
será via Alto da Bon Vista. 
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mn DOS CLUBS EM CADA DIA 











DE JOGO 


11 Set. | 18 Set, | 25 Set. 8 Oul, 
al 31 — 33 | 34/8 
23 2 27 29 | —/13 


o á 29/13 









NO MOMENTO NÃO HAVERÁ UNIFICA- 
ÇÃO NO FOOTBALL ARGENTINO 





Os profissionaes não têm interesse 





(Correspondencia . especial para & “Agencia União”, 
; por mada A, dos Reis.) , 


oBuenos” Aires; T dê outubro — > poraria, porque os e tio eram 


Desde que 4 eder verificows10) novo 
desdobramento da unidade do 
football portenho, não se; deixou 
de fuler da possibilidade, mais 
ou menos, immediata de restabe- 
lecel-a, O fnoto de uma das en- 
tidades haver adoptado o profis- 
sionalismo, tornava, sem duvida, 
mais viavel qualquer tentativa & 
unificação das forças ilireotoras, 
O assumpto, porém, está, na pra- 
tica, resultando muito difficil 


SOSIZÕEAR 


Como já disse eim outra vez, a 
Liga Argentina, creada para pra- 
ticar o football profissional, sem 
modificar a estructura'fntimr 
dos clubs filiados que continua- 
ram mantendo a de sua funda- 
ção, nasceu como consequencia da 
opposição que o movimento ha- 
via encontrado dontro da antiga 
Associação Amateurs. Produzida 
a solsão, os directores desta ul- 
tima pensaram que declarando 
que em seu selo sa permittia o 
profissionalismo, bastava para 
derrotar o seu novo e noderoso 
ndversario 


O FRACASSO DO PROTISSIO- 
NALISMO NA ASSOCIACION 


Foi assim que se adoptou q se- 
guinte nome: “Assoclacion Ar- 
gentina do IFootbnll, Amateur y 
Proflastonnl", medida a que se 
segulu o estudo da organização do 
desporto retribuido, abrindo, antes 
quo isso esuccedosse, os portos 
nar. a sum pratica, mediante uma 
fórma curiosa de estimulo: tomar 
a seu cargo a metado dos orde- 
vados que as institulções filladas 
às primeira divisão pagassem a 
cada Jogador profissional. O re- 
sultado (ol um desastre e, assim. 
multo antes que as novas fórmas 
fossem Incorparadas. regularmen- 
to, optou-se pela suspesão, até 
melhor opportunidade, da Implan- 
tação do profissionalismo... 


UM CARO PATRIMONIO MO- 
- RAL W FINANCEIRO 


Entretanto, a- vida dn referida 
entidades teve nugmentadas as 
suas complicações de toda a or- 
dem. O Já tradicional compro- 
mieso do concorrer para o finan: 
elamento do campeonato argen- 
tino de que participam os repre- 
sentantes de cada. provincia, de 
nocordo com o estatuto original 
da Confederação Nnctonal de 
Football, crenda por sua Inapl- 
ração durante a- penultima crise, 
fertu de maneira soria as finan- 
qao daquella, como oecorrera sem- 
pre, mas com a desvantagem, 
esta vez, de torem dosapparecido 
As importantes rendas que produ- 
zlam os grandes clubs que ante- 
riormente n constitulam. A Asso- 
eiação nerdeu, assim" AS mil pe- 
ac! Este faeto fer nensar na 
convenioncia de ge abandonar um 
patrimanto moral tin suympathico 
mas “ir caro. 


4 INICIATIVA DE UM CLUR 
PROFISSIONAL 


Na fmminencina de se repetir 
Agora prejuizo tão sério que tra- 
ria comsigo a possível suspensão 
do campennato argentino, incapar 
de ser financiado: sem recursc” 
extraordinarios, surgiu uma cam- 
nanha eme enconttou éco er um 
elvb profieslonal: o Racing, A 
«t+ commissão directora lovou 
nara o selo da Liga Argentina 
n mmecgestio de se contribulr par” 
financiar n campeonato narionn 
Vista, creanto uma. commiasãn es 
nenial com esse nhjectivo. 


A LIGA REAFFIRMA A SUA 
POSICÃO EM TIMA DECIARA- 
ÇÃO SENSACIONAL 


Existia entro os amadores a 
convicção do que a Liga não pros- 


demasiado influentes para per- 
mittr uma alteração na política 
ecónomica que era a que maia 
havia contribuido para dividir 
uma vez mais o football. Jámais, 
pensaram, porém, que a rejeição 
da proposta do Club Racing de- 
terminaria wma revelação sensa- 
clonal. “Todavia, ella se verificou, 
O conselho formulou uma decla- 
râção publica, dando a conhecer 
o texto contido em uma parte da 
acta de constituição de Liga, que 
defino a sus posição presente e 
futura, demonstrando duas colsns, 
summamente Interessante: que 
não lheInteressa a filiação intor- 
nacional nem o destino que pos- 
sa ter a Associação Argentina e 
a sua obra, 


UMA NOVA SURPRESA PARh 


OB AMADORES 


Coma, porém, o Club Racing, 
em face dessa declaração, achou 
que era necessario fazer saber ao 
conselho director da Liga Profis- 
sfonal' o seu' verdadeiro proposito 
Ao assumir a responsabilidade 
daquella iniciativa, este ultimo 
corpo provocou uma reunião don 
presidentes dos clubs filindos, 
como delegados direptos das com- 
missões que os dir'gom, afim de 
determinar ss os representantes 
direotos que compõem aquelie 
conselho não traduziam o arites 
rio das instituições que represen- 
tam. Wessa reunião acaba de rea- 
lizar-se e fo! uma nova surpresa, 
porque, emquanto se disse que as 
opiniões estavam divididas a que 
eram precisamente os grandes 
clubs os que queriam salvar o 
campeonato argentino para facl- 
tar a unificação do football, 
que nlgune dirigentes voluntarios, 
de-uma e outra parte, estavam 
tratando da encaminhar, — o que 
ocuba de occorrer é justamonta q 
contrario, 


PONTO FINAL 


On presidentes dos clubs dell, 
beraram e formularam uma de- 
claração publica, adherindo, sem 
discrepancias, ao resolvido e con- 
firmando que mantém os prínci- 
Plos contidos na acta de -consti- 
tuíção da Liga ou seja que não 
lhes interessa a sorte das enti- 
dedes rivaes nem o vínculo com 
a Federação Internacional. Pode- 
su acreditar que este seja o pon- 
to final nas tentativas unifica- 
doras, Talvez, O mais provavel, 
porém, € que tenha a virtude de 
provocar trannformações na dire- 
oção da Associação Argontina, 
polis, em seu selo é que mais se 
alimentou a esperança e mala ss 
garantiu a obtenção de resulta- 
dos felizes, Ter-se-f que esperar 
um pouco. O futuro sempre nos 
pronorelana Piragnoas: 










CASA LEMOS 


Artigos de luxo para homem. 
renpa branca sob medida 


OSCAR SOARES 


Rna Gonçalves Dias n. 14 
(57691) 











Hockey 


“LEME X COPACABANA 





Renlizar-se-á na proxima quine 
ta-felra, dia 19 do corrente, ma 
Rink da Praln à Avenida Atlan- 
tica m. 628. 0 principal encontra 
do returno do Campeonato Carlo- 
ca de Hockey entre os primeiros 
colocados na tabelia 

Esse jogo que promette ser 
disputadiasimo, terá como julzes 
os ers, Gastão do Reho Monteirs 
e Paulo Leal,  respectivamenta 
dos primeiros a segundos teams 
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- orlação de cevallós e .para evitar 





CPastorilié a “Cooper”, - 


nado nicontra-revolução poderei ne & 


| fortes tremores, como se foase fe- 


| 





e que q a 
- retardado: Sd cênica adas 





| Corres 


o O, ES 
N DE gt é ERREI O ) , 
Ed - feto ad 


“ Er sa | (Eta 
Comsultorio Veterimario a cargo 
o e pi Americo. Braga E 
Francisco FP, Mall — Rlo— Es- 
bESVO-NOR: o Estando muito “Intos | 
ressado em conhecer ou ode re] 













de fabricação:de xarque u do 'pre- 
muntos, bem! como os de comia 
fo polo mal, om grande escala, 2] 
oucinhos o carnon de porco, tomo 
& Jberdado de solicitar a v, 5, a 
finoza de Indicar-me; auassdnon 
livros que tratem technica e-de- 
talhndamonto do assimpto, bem 
comoo logar. orído adquiril-os, 
Na hypothese provavel de nho 
haver odições om portuguez 'so- 
bre-o nesumpto clindo, qualquer 
obra em lingua . Ingloza, hespa- 
nhola ou francesa podoria sorvir- 
me, dada n facllidado: que tenho 
em comprohender antes; idiomas, ' 
Resposta! -— O prezado consu- 
Jento Já-dove ter lido as respostas 
dadas, domingo p, py nm; dois con» 
hulontes, nesta necção, . sobre o 
assumpto em apreço, O melhor 
caminho à soguir 6 o que a elles 
Indicamos, ) ' 


Correspondencia 

Com o Intulto do esclarecer 
os crindores e agricultores 
sobre. todos om asuumptos quo 
“lhos. possam interessar, pres- 
tnremos, nesta secção, os in- 
formes precisos, | já: responden= 
do ns: consultas de natureza 
technioa, já ministrando .escla- 
recimentos sobre os favores que 
& nossa legislação concede nos 
que, de, um modo geral, traba- 
lham' nos ' campos e nas fabri- 
cas, bastando para isso quo tacs 
consultas. sejam dirigidas com 
clareza ou acompanhadas, con- 
forme o caso, do material que 
fôr. objecto 'de Investigações, 
para o necessario estudo, 

* Proouramos, deste ' modo, :con- 
tribulr para orientar todos que, 
desde 'o mais humilde lavrador, 
ao mais adeantndo fazendeiro 
contribuem, do: modo efticlente, 
para a grandeza material do 
nosso paiz o prosperidado  fufy- 
ra da collectividade brasileira, 

A correspondencia “deva: tra- 
zer a seguinte Indicação: * 


“CORREIO AGRICOLA” 


Livros: — “Conservation de la 
vinnde et du. polsson", Bldnult; 
“L'industrio, do. Vóquarissago. 
Traltement rationnol des ylandes 
Enislos, des décheto da bouchorle, 
ato", H Martel: “"Lem Indústrica 
des nbnttolrs", Theodóre Bourrler; 
“Utilination. des débris des anl- 
maux ct dechets de la bousherle”, 
Lozé; Les consorves alimentalros, 
Fabricatlon ménngére et Indua- 
trielia”, Lavolne; “Les abattolra 
modernos"; Mesnagor; "Inspection 
des viandes; aliments 'd'ourigtne 
carnce, etg."- Plettre, 

- Glldn H,. Escrove-nos; '— Ve-, 
nho'pedir n v. =. a finçsa de nie] 
dar uma receita para um cachor-: 
ro”Os symptomas da molestia sÃão:/ 
Tenho notndo-emmagrenimento e 
persa de pollo assim“ como | tam- 
em umas erupções por 'todo cor-! 
poe falta do apetite, 
; le ponta ps! podes dar ainta ú 
neomplótos, Cada raça lulu” nm. 2 “CORREIO DA MANHA" 

Resposta: — Empregue Curu- : 
ban;- dunas vezes por semana. In-|| - "BUPPLEMENTO" | | 
poruamnio, 0a: rig dormetos ia | r 
a chá, por die, de; — Arrhonal — | = 
0,30:cgra,; Eglrol —,1-vidro-do-126 
ei £: Banhos diarios com sabio 
Afridol. | ! eta 

-CGesllia O, €. —Rlo — Escrave- 
nos: —- Constante leitora do "Cor- 
rejo Agricola" do “Correto da Ma- 
nhi" desejo merecer dé vy.,.s. umá 
receita para. o mou' cão. E! 
animal, policial; de tres annos, 
bastento robusto, que sempre 
gozou eaude. Ha ding notel-que:o 
cão cogava o focinho, e-de ver-em 
uando estregava-o no chão com 
OFQR, NH ' Ta 

Vi que-o Jabio-superlor estava 
irritado, não havendo | por em- 
quanto: quéda de pellos, mas''na 
pelle uma grosseira que já está 
quas! em sangue, A, 

Já passei: Elstoraxo! e. solugio 
fraca do tintura do lodo, mas a 
animal lambe 'é não tenho tirado 
resultado com-lsto, Outros “reme- 
dios tenho recelo de os lisar, sem 
recelta-de um profissional compe- 
tento como y.is, o Co tos 

“A alimentação do cão tem sido 
A. soguinto: pão: commantéiga“a 

-“Bssucar, carne cosida,. feijão, nr- 
roz, otc, o sobrns'de mesa; :nEgua 
ham limpa. O cho astá preso de 
nin em logar secco, hem arejado e 
Umpo, s solto & noite, RViho 
“P. 8, — O'cho-não está-tristo é 
continta com bom appatite, "4, 

Resposta: — Parécs tratar-as 
do-sarna demodetica (aons demo- 
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formoe,:so; fôr possivol-se-conhecs 
alguma obra sobre hygleno applt- 
cada à veterinaria) às iconstruo- 
çõom rúraes e ij crlação- dos ani- 
maes domesticos em goral. Casy 
possa - (nformar-me . tambem o 
preço: respectivo, : 

Resposta: — “Hygiens des nnt- 
maux. domeastiques”, H. Boucher; 
“Police sanitaira”, Conte; Regula- 
mentos“do Serviço Federal de In- 
áustria Pastoril; Codigo de poll- 
efa" sunitaria “animal “(Diractoria 
de Industria” Animal, 8, Paulo); 
"Hyglena et mnaladias du bétall”, 
Cagny> “Hygleno de la fermo”, 
Regnard “et Portier; hygiono do 
leito-a | das, carnes alimenticias 
Regulamentos saniterids do Ser- 
vias Fedora! do Industria Pasto- 
Fil); “Hygione veterinaria”. (H,; 
geral e especial dos equideos, bo- 
videos, ovídeos, caprideús e ne- 
rideon),H. Zwnenne poll, eto, 

Dr, A. 0, Sousa — Minas — Es- 
oreve-nos: — Ficarel 
mente. grato pela resposta no 
“Súpplemento” “do “Correio dna 
Manhã" do qual sou assignante, as 
seguintes perguntas: 

1º) — Qual o melo preventivo 
contra a apthosa? 

Fo —- Quel o melo de contaglo? 
“ 3º) — Qual o-melhor tratamen- 
to? Existem. vaccinas 


immensa- 


: ou sóros 
curativos ou preventivos? Qual a 


gótico), localizada. Indicamos! qu pathológia? 
Curuban, medicamento colloldal | osontas — 
modarno, específico.: Localmente | euposta: — Depois que Vallêe, 


Carré,' Waldemann,-Rinjard, etc. 
demonstraram: a pluralidade dos 
virus apthosos, Ísto. é -quo é do- 
enga pôde mer causada por trem 
typos-differentes do virus, e que 
um não dá immunidade contra o 
outro, fol-dado um grands pásso 
na:protecção contra a febre aptho- 
sa, empregando-se, o Sãro antl- 
apthoso: Dn inn 
essas produçtostsit fa e 
los lobarat RA EAR ES 
Instituto Vital! Brasil,“de: Nitthe- 
roy, Estado do Ria; o ok 

| Magnolia — Rio de: Janeiro — 
Escreva-nós: — Bollelto-vos a me. 
Euinte consulta; 

Tenho um gatinho com 11 an- 
nos, ha 6 mezes mais ou menos 
vem soffrendo | da um catharro 
nasalque muito o afflige. 

Espirra multo e nesta hora ex- 
peslis grande: quantidade de um 
cntharro esverdeado. oo, 
“Noto que. elle tem sempre. as 
vantre  entupldas principalmente 


à noite, ' 

JA dol-lhe um purgantinho de 
azelto einada mais consegul fn- 
zér'por ser multo difficil dar-lho 
qualquer remedio, 

Alimenta-so  esclusivamente: de 
carne crua;-come muúlto bem, é 
gordo e tem a apparencinide um 
gato sadio, e, 

Resposta: — Infelismento nada 
indicamos, porque é preciso bom 
exame propedentico, Nessa edade 
& Imprudonto intervir da longe, 
minha senhora, Tenha a bondade 
de procurar. um medico vetorina- 
rloide sur confiança. k 


applique, frioclonarião até” desap- 
parecer; Diadermina:— 20 gra; 
oxydo-amarolio de-hydrargirio — 
0,20 cgrs. Uma ' vez por dia, 
“Não osqueça de dar um -pouco 
d6 carno crua e pelo: menos “um, 
ovo cru: por dia. Ed 

“MM. Gusaabara — 8, Domingos —. 
Escrave-snon; — Tenho - pequena 


a castração sempre perigosa do- 
pols de ndultos, lembrei-me de a 
fnzer emquanto novos, entre. 8.6 
15 dias aponas, na supposição 'de 
roduzir as probabilidades 'de' per- 
dor “o animal, , 

Peço eua valiosa opiniloe'om 
censo affirmativo qual. o* malhor 
processo? 1 e 

Rogo tambem dizer-me qual-a 
melhor carrapaticida que- aum 
tempo actue contra vermes & 
carrapatós,. - ES) go 

Resposta: — Nio'póde fezer'o 
que pensa, 'porque om! testioulos, 
são glandulasique possuem, hor- 
monios Influenciadores no meata- 
boliamo, Assim procedendo -preju- 
dichrá o crescimento, eto. 

A operação no adulto não é 
absolutamente perigosa, . quando 
realiaada por quem de, facto em- 
tende de A rg e nsepnla, . +: 

A carrnpaticida indicada .pelo 
Serviço" Federal. de” Industria 


Euripedes Furtado — Quirino 
-— Bucreve-nos::— Aqui continua 
tudo sem novidade, graças a Deus, 
Desejo rovaccinar meu gado" com 
a vaccina indicada por v, 5; vis- 
to que multas vozes não rocobs- 
ram 'dôsgs triplas porque. nm -pes- 
soa encarregada nem em todas 
teve caso cuidado, o quo confessou 
agoro. Sho decorridos dols mezes 
que foram vnccinadas: poderei re- 
vacoinnl-na: agora? Tendo: termi- 


Sementes de Capim 
JARAGUA! o GORDURA 


"ROXO. safra de 1932 — Ger- 
minação garantida. Encontra- 


vonda na Rua São Pe- 


telographar dro n. 115 -— Tel, 3-5. 


dosnça.- , 4 
ProNpONta: — pia e ma- “(38574) 
nor susto, reyaccinar:; vantagéns) -— e em 
só poderá tor. Pódo telegraphar; 
so não” estiver proso aqui, por PRYTOPATHOLOGIA 
questões ou casos Inndiaveis, me-| | 
gulrelólogo. ENA ; AB, C — Hlo -— Escrave-nos: 
Bentriz: — Nictheroy — Ilscre-|— Proolsava, por. Intormedio do 
ve-nos: — Por meio desta, venho | “Corralo Agricola" que tão. ines- 
pedir-lhs o favor da renponder- | timavois. serviços. vem prestando 
mr a seguinte consultas à Inboriosa cinssa dos ugriculto- 
Tenho: um chosinho por nome | res, com os mabios conselhos que 
Ton, tenoriff, com cinco annos de | divulga, mandar aubmetter a exa- 
edado, gue ha uns quinse dias ma/s | me diversas plantas que parecem 
“ou menns, foi atacado des fortes estar ntrondas de molestias., 
dores nn mãosinha direita, o nn) Dasejo aasim saber como en- 
pattnha coquerda, soltando gritos | vinr esse: materinl de modo que 
«dolorosos quando ss. lhe toca, | fosso feito um exame complaota 
Alóm disto, de vestem quando tem |por parte don: technlcos,- 
Resposta: — Já o dr. Heltor 
V. da Silveira Grillo; nosso illus- 
tre e dediêndo consultor technido 
tovo oconslho do so referir ao ns- 
sumpto,peln diffiouldade em que 
multas vezes 59 encontra de poder 
examinar convententemente o ma- 
terial que nos é remettido, 
Diz o Illustra technlco: “Nan Co- 
lheita do materinl doente, devo-no 
rocurar osorgios da plantm malas 
nfestndos, bem assim os que apre- 
sentam todas as phases da doen- 
ca. Em se tratando de plantas 
multo desenvolvidas, é sufficlon- 
tea colheita do partes atacudas, 
com oa cnracteristicos typicos do 


caso. reappareça 'a' 


bre, a tem o halito multo máu, os 
dontes éstilo abalados, e já cahiu- 
lho um'dante, 0 

O que se: deve 


Peço ainda o obsequio,. de Ín= 
formar-me, como .e quando deva 
ger colhido o alho plantado 'no 
mez ds dgonto. ? ' 
Resposta! — Nada podemos In- 
dicar, Infeliaments, som exame di: 
recto, Fractura? Luxação? Ar- 
thrito? FRheumatismo? Distensão? 
E' prohibido adivinhar... E 

G, Dughe — Bello Horizonte — 
Escreve-nos: — Nio fazendo: da 
sua conceltunda sesção do “Cor 
relo Agricola”, orgão |dainformus 


Colhido! o. material, procede-se 
gão, desejo - pedir-lhe quem in- 


no sou proparo, que poda ser em 





Laboratorio de Biologia. Veterinaria 
VACCINAS 
MATHIAS; BARBOSA | 

“contra : 











peste: da manqueira 
carbunculo hematico 
pneumo enterite 
raiva 

- doença: das aves 


batedeira dos porcos 
garrotilho 
febre' aphtosa 


E UUTROS MEDICAMENTOS PARA ANIMAES . 


DIRIJAM-SE, PARA PREÇOS E INFORMAÇÕES AO 
“AGENTE GERAL : 


O. ALMEIDA 


RUA DOS OURIVES, 131. — RIO DE JANEIRO 
(35653) 


: contra : 


) 1 4 
Sa RO O q O A O O A a 
4 Ei w, Ra pr 


pondencia 


[tas No primeiro caso “os Mquidos 
consarvadoros-nfo o nicool, im gll= 
corinn o agua'(om pnrtes Iguaen), 
o formol, o noldo sulfuroso (gm 





























melo liquido; so no-tratar-do plan+ 
tas ou frutos carnonsos, ou a mou- 


] 
golugho de 3 “|") ato; 

O preparo a nocoo é folto por 
melo do pronsas especinon, do 
madeira, aluminio ou forro, Na 
falta de prensa empocial, podo-so 
recorror a dumnn tabons antro as 
br dr ns PEQINaNAdiS 
papel chupio; sobre esta prensa, 
são colloondos pésos,. Para faol- 
Htar:a socongom, ns prensas saio 
colocadas em fornos espeoinos 
ou simplosmonte no sol; As par: 
ton ntncndas espocinimento as 
folhns são colloondas entre. na 
folhns de papol chupio, bem dia- 
tendidas, ntim do não enrugarem, 
O pupel chupão dovo ser ronovado, 
porque .absorvo nº humildade dum 
plantas, | 

B' do toda n conyenlencia acom- 
panhar o material de Indlenções 
varias quo om resumo 
as: seguintes: 

Nomo da planta atacada, Jocall- 
dado; 2 — Indicações sobro a do- 
ença, symptomas, etc; qº — rafo- 


quaca são colocadas 


podem ser 


rencina À cultura, trato, ato; 40— 
reforencias é naturaza do sólo q 
nun constituição; 6º — referencias 
so clima da região, grão de hu- 
mildade, regimen daschuvas, os 
vantos, ete,'— (3 — Qutros em 
clnrecimentos: como sejam: plan- 
ltnções clrcumvisinhas, plantas: do 
Imatto, “eto.”, 

a 





CARRAPATO 


Sarna, piôlho “e berne, usa 
o carrapaticida 


CARRAPATYL 


Usado pelos. mnfores crindo- 
res. do Rio Grando do Su), 


CASA FLORA - Ouvidor, 61 


(36402) 








INDUSTRIA 


Arthur Baptista, Compos — 5. 
Gothardo — | Eecrevo-nos;, — 
Constante Isitor, do vosso concel- 
tuado jornal e aprecindor da seç- 
cão agricola do mesmo, venho pe- 
dir-vos Instrucções, sobra 'o plan- 
tio da araruta e'o preparo “do 
petit-pols, pelo que muito grato 
vos ficntel, 


Aprovaltando a opportunidade, 
peço tambem a publicação do arti- 
go junto, Emrt E 

Resposta: — | Plantam-se ns 
enizxes, cujo nomo - direito nesta 
planta o semelhantes é rhisomn, 
om covas fundas, do cerea-de 15 
centimetros, em terra bem fófa 
ou em torreno bem arado, distan- 
tes das covas, umas das outras, na 
mesmit' linha, dois palmos'ou 45 
centimotros, ficando entro as JI- 
nhas, n' distancia de 70 centime- 
tros. Planta-so geralmente em 
Hotembro e outubro no muúl.o de 
janeiro em deante no norte. 
Quando as folhas começam a sec- 
var-é tempo de fazer a colheita, 
levando a planta para produzil-a 
seron de um anno, o mais até, 

O processo françez pará o fa- 
brico do; petitapols consiste em 
cosinhar durante uma hora 4 li. 
tros de hervilhas com 150 grame 
mas de mantelga, uma cebola, sal- 
sa, 40 grammas de assucar; col- 
locar -em' garrafas com' o liquido 
filtrado e esterllisar uma hora. 

/O artigó que nos enviou entre- 
gamos' é redacção deste Jornal 
visto nio se tratar de nseumpto 
que diga respelto'n esta secção, 

“ Antonto Tavares — Rio — Ea 
creve-nos:. — Reportando-me “ao 
que congultel anteriormente: e 
que fol publicado nq Supplemen- 
tolde 21 de agonto do corrente 
anno, completo omeu pedido a 
Vora, imerecendo mails uma vez 
acolhimento nan -columnas do 
“Correto Agricola”, annexo ao 
conceituado “Correlo da Manhã”, 
Indicando a naturesa do terreno, 

Este em parto soffre os rigo- 
ros da Innundação, não formando, 
porem, alagadiços, sondo barro 
vermelho, À 


Não € nttingido, o restante, pe- 
las enchentes do. 8. Francisoo, 
sendo uma mistura” de arglla e 
Brola gróssa, nbundante:o primel- 
ro 'alemento, ? Ka 

'Resposta; — Não basta conho- 


n variedade de arroz que deve sor 
preferida. Faz-no preciso conhe- 
gor o regimon das aguas, o clima, 
eto, 

Am vartodados de arroz Mattãlo 
e Dourado dhÃo excelentes resul- 
tados nos Estados do Rio, 
Paulo, Minas, Espirito Santo e 
Bahia, quando plantadas em ter- 
ronos mnis ou menos semelhantes 
no-deseripto na consulta, 


cer o typo do sólo, para eve der] 


Dr. Carlos Duarte, 


Onenulinta — Rio — Escrove- 
nos: — O sr. prostar-me-f  relo- 
vante serviço, € mesmo, rn uma ro- 
gião brasiloira Informando-me se 
uma arvore, de grande porte, quo 
presentemento astá coberta de 
flores roxnn, empobrece o sólo, à 
ué se presta no plantio em terreno 
humido, so 6 de custoso desenvol- 
vimento e muito susceptível a 
molestinn, Queríamos para som- 
broar cacaueiros, em logar do 
Mulungu', Ingnzoira, etc, 

No Largo de Humaytá ao Indo 
direito de quem se destina á Ga- 
vêm, vi um exemplar de lindo por- 
ta, ao fundo de um palacete, fron- 
tolro nó segundo quadro de relyn 
musa meninos a mnlandros, estrai 
gam fuzendo foot-ball. 

Resposta: — Os nbrigos mais 
preconisados para ns plantas no- 
vas, são 'principalmente a bana- 
nelra prata, quo 'so planta nos 
cacones “dns terras: altas, A ba- 
nanoira prata é tambem, por sum 
vez, proferida para as terras: bal- 
xns, porque tem “n vantagom de 
aproveitar ao humus quo. quasi 
aompro super-abufda” nos sólos 
baixos, Es, 

Outra sombra muito empregada 
o preconisada pelos agricultores é 
“a mandioca, principalmente para 
ns plantações das. torras altas; 
Nom dois primeiros annos: qua 
sombra é renlmente: benefica, 
porém, dah! por deants torna-se 
insuftiolenta. 

São aindo usadas as sombras do 
erindibas,. enguzelros, etc. o ca- 
Jozelros, gentpapeiros e Jaquelras, 
qua podem ser conservadas como 
sembras permanentes, 

Não conheço a arvore aque se 
refere o consulente, Pela côr das 
flores, não 'se' pódo dizer qual se- 
ja a qualidado da arvore, pois ha 
diversas com as flores roxas, como 
quaresmolra, o cimumorno, o Ja- 
carandh, etc, 


PRODUCTOS. VETERINA- 
"= RIOS DO INSTITUTO 
VITAL BRAZIL 
Calixn Postal, 28, — Niterol, 
Peçnam catnlogons e informações 


E AD REA) 
AGRICULTURA 


do F, Mott — A id? — Wa. 
'orove-nos; — Tendôá plantado um 
tp& de xu'xu! colhl os dols primel- 
ros frutos cm magnificas condi- 
ções, acontecendo cntretanto-que 
todos. ps outros restantes, têm 
sido atucndos por uma larva ou 
bicho qualquer, que os destrõs In- 
teriormente Inútilizando o fruto, 

Para maltores' osclaracimentos, 
Incluo exemplares nan condições 
acima, solloltando os vossos es- 
clareoidos conselhos para exter- 
minar taes bichos, 

Possuindo tambem alguns pés 
de banana em meu quintal, verl- 
fico que ha Ji bastante tempo, 
a munloria dos mesmos apresen- 
tan: umas manchas amarello-ts- 
curas com tend «elas para apo- 
drecimento, que se reproduzem 
em diversos logarer do tronco, 
terminando com o anniquilamento 
da planta a qual vas reccando e 
fleando sem resistoncla nenhuma 
junto -ao sólo, 

Exiuvinando-os encontre! na 
juncção das folhas com o tronco, a 
ipartir de baixo, grande quantida- 
de de caracões e pequenas lagar- 











= CONTINÔA ACTIVO O 


- COMBAT 


em todas as r 


" Eiutamos na hora mais propi- 
ola para so dar conibate nm for- 
miga, por isso quo 6'0 momento 
do seu chamado vôo nupcial, 
Atacar, ngora, o formiguairo é 
Impedir que milharos do forml- 
gueiros so reproduzam, A içá ou 
tanajura surprehendida ainda 
dentro das galerias por um ata- 
quo do gases do suúlphureto do 
carbono, doixará de sahir neuso 
collossal enxame, quo 6 a mais 
terrivel ameaça & nossu Invoura. 
Felizmente, parece que os ndé- 
sos agricultores ostito bem ao par 
dessa situnção, pols nestes ulti- 
mos tempos, tem sido numero- 
sissimas as requisições do “Ga- 
sometro Trevo" feitas à Ausig- 
tencia Rural Brnsiloira, 

Esto nssociação do clagse, com 
escriptorio & Av, Rio Branco 
n. 151-2º andar, mediúnto a re- 
messa do cento e cincoenta mil 
réluy, se incumbe do enviar, im- 
mediatamente, pela Estráda de 
Ferro ou pelo correio aquelle 


tas; destruldos tornum dentro em 
pouco n appírecer novamente nos 
mesmos lJogares; tenho encontra- 
do tambem ahi, e entro & caneca 
que so desprondo cm sentido veor- 
ticul'o o' tronco, nho nó forinl- 
guelros (de formigas pretas po- 
quenas), os «qunes dentruldos no 
Jócnalisam em certos pontos mais 
adennte, mas tambem diversos In- 
nectos amarellos pequeniniusimos, 

Ainda nas ralxos, tenho encon- 
trado ns mesmas Ingartas n que 


vossos valiosos conselhos para 
completa 
males. - 

Resposta: — Submettido o ma- 
terlal que nos enviou no necessa- 
rio estudo pelo Instituto Biolog!- 
co du, Defesa Agricola) dá o dr. 
Carlos Moreira o seguinta pa- 
rocer: 


eliminação do tnes 


"Am larvas que Infestam os 
xu'xu's da plantação do sr. D, 
Motta de Nictheroy, são Ingnrtas 
do uma marlposinha pyraustidéa 
de nzas brancas orladas do preto, 
da especio Dinphania hyalinata, 
"Os blohinhos que remetteu o 
ontontrou em bananeiras são My- 
rinpodes, pequenas contopélas quo 
nho fazem mal'n esta planta, os 
carncoos, tambem não podem pro- 
duzlr grandes dnamnos às bana- 
neiras, 


Não tendo. encontrado no pe- 
queno pedaço desta planta, que 
nos remettaou, elementos para fa- 
zer idéa do mal-de vias bananel- 
ras, aconselhamos um exame mais 
culdadoso nas rulzes, para ver se 
encontra o gorguiho preto “Cos- 
mopolites sordidus), commum nus 
banânolras e que lhes cnusa gran- 
des damnos; devendo ser arran- 
cnadna, as que estiverem infestndas 
depois de darem encho ou sé 
vibrem a morrer a npanhadas as 
larvas e gorgulhos, que sa encon- 
trarem no terreno, tendo .o culda- 
do de destruir pelo fogo n par- 
ta da bananeira “onde houver 
larvas, ; 













SEM FOGO — BEM AGUA 


Bem machina — Sem escavação 
RIO: Rua Quitanda, 50 -2º. 


8.18, PAULO: Av. S. João, 18- 3º. 


(38911) 


DIVERSOS ASSUMPTOS 


Waldomiro E, Ferreira — Bar- 
ra do Pirahy — A aum consulta 
fol respondida, 


como pediu, por 

vin postal. 
José Carell da Silyn — Camno 
Grande — Encrevo-nos! — No dia 


2:do correnta encontret no “Cor- 
ralo Agricola” um artigo do Octn- 
ollo Werneck dos Santos, Intitu- 
Indo "As Industrinlisação da Ba- 
nana Nanica" , como esta Indus- 
trin me Interessou e mesmo já fiz 
diversas tentativas de noccar ba- 
nanas, sem nenhum resultado In- 
dustrial, peço a v; 6, A favor es- 
pecinl de Incicar-me o ondereço 
do dr. A, A, Despinoy, nois não 
aômento os conselhos quo preten- 
do tomar mas sim encommendar. 
uma entufa de ar quente com n 
capacidade de quatro toneladas do 
banana natural. 

Resposta: — Tnfollzmente não 
temok o ondoreço do engenheiro 
Desplnoy. Entretanto nhf flem q 
nvigo para qua elle proqure sa en- 
tendar com o amigo, prestando os 
esclarscimentos necessarios, 


“Casa Hortulania 


Fundada em 1884 





Formação e reforma do 
Jardins, parques e pomares. 
Technicos ospreinlizados, 





“Realiza quaesquer planta- 
ções em grande escala da 
MAMONEIRA, LARANJEI- 
RA o BANANHIRA, 








Bementes. e mudan sello- 
clonadas. 





- Peçam informações 
“67-Rua 7 de Setembro-67 


Telephone, 4-1559 
' (36622) 





A enxertia do abacateiro 


Pela enxertia pros obter, com fas 
cllidade a multiplicação rapida das va- 
riedades, de um só galho sé podem re 
tirar tantas plantas novas, quantas fo 
rem o mumero de olhos ou borbulhas e 
de' uma arvore tantas quantas forem as 
borbulhas de seus galhos. 

Alem disso a enxertin: permitie con 
servar' a variedade desejada, guardando 
integralmente todos os seus, carncteres, 

Vamos transcrever o que sobre a en- 
xertia'do abacateiro disse o saudoso dr. 
Aristides Caíre, cujo nome dispensa qual- 
quer referencia sobre um assumpto em 
ue fol sempre e fartamente considera- 
lo como verdadeiro autoridade, 

E" uma arvore que produz fructos 
apreciados, geralmente reproduzida por 
semente, mas na qual seria aconselha- 
vel o-emprego da enxertia que, entre 
nós, não é muito usado para, propaga 
ção desta fruteira. a 

Devese enxertar de encostó, empregan- 
do cavalos obtidos de sementes, de seis 
mezts a dois annos ; processo que 
dá melhor resultado. 

Póde-se tambem envertar de garto e 
de borbulha, que serão tirados de arvo- 
re que já tenha produrido, sendo s ca- 
vallo empregado: abacateiro de um a 
dois annot, Serkç conveniente procurar 


me referi ncima, b ot nao agia ri T ou melhor Dem t inc 

vertido ; não é necessario ser feito com 

dos inatas e Rida sor Ps prdE toda a cautela, e estudo inteligente -da 

atuoado, solicito - igualmente os parte do enxertador e exercer constante 
a ' 


EA SAUVA 


egiões do paiz 


portatil apparelho, considerado, 
hoje, a mais podorosa arma para 
eliminação daquelia praga, 

* Como já fol bastanito divulga- 
do, a funcção do "“"Gasomotro 
Trevol” 6 gmsalticar o Lormicida 
do qualquer marca e aproveitar, 
em vox, do desperdiçar, toda 'a 
força deste precioso elemento, 

Passando. pelo “Gasometro 
Trevo" um litro do formicida 
produz cerca de 500 litros do ga- 
sos, quantidado às veres asutti- 
ciente para abater um grande 
formiguelto, Mag, não fica pó na 
cconomia de engredionte, o em- 
prego do "Gnsometro Trevo"; a 
economia é tambom completa na 
mio de obraçpois, uma só pos- 
Soa pôde, por esse procesão, nta- 
car por din núis do 20 forml- 
guelros, 

Quem não, dispuzer ainda do 
“Gasometró Trevo", queira po- 
dil-o à Assistencia Rural, que 
o enviará livro de porte, 

/ (38875) 


a abiacatelro roxo e o «de fritos redondos 
com sementes muito grandes, ; 
Ha qrando vantagem na enxertia do 
abacateiro, porque, nlémo de se: reprodu 
alr, com segurança, a variedade dese 
Juda, ainda se tem a hor o tempo, 
mue fica reduzido q dois annos para a 
producção dos primeiros: frutos, emquanto 
que o pé franco 
anno. Ê 
Os ' americanos dizem que o enxerto, 
que dá melhor resultado é a borbulha, 


frutifica 


para, cavallo variedades robustas, como 
no quinto 


vigilancia, afim de conservarem os caval 
los. em perfeitas condições, fazer estu- 
dos: especial, conforme a variedade da 
melhor estação, do melhor galho para en- 
xerto, ennivete bem afiado, enxerto bem 
amarados e protegidos, etc, emfim, com 
todos“ os requisitos cubidos por: um en 
xertador  habil. 

Os americanos recommendam “enger- 
tar tambem um brotos: de, abncateiros 
velhos -decepúdos, sendo o resultado mais 
satisíntório com a escudagém,' 

A yarfazem lle fenda é outro methodo 
usudo em pés francos, 2a 4 annos 
e tambem em renovos ou brotos das ar- 
vores velhas. Uma gecommendação que 
fazem é que os escudos devem sor: bem 
grandes, ; 

Os escrintores americanos, notadamen- 
ts Poponve,' descrevem “minuciosamente 
comose deve proceder para obter gran- 
ele “exito 
preconisam 










na enxertia do  abacateivo. 

pouso a encostia,  juna- 
mente o proceso que empregamos com 
mais exito, : 





INVICTAS 


Shamo Japones, quro 
dinmo, Malayo, Carloca, Gigante de 
Jersey, Barnevelder hollandeza, 
borcorreio bel: 
Hanaraty nm. 3 


sangue, In» 


pam- 
— Rua Viscande 
(14107) 






Conselhos e informações 


A amoreira pode ser cultivada 
com pleno exito em todo o territo- 
rio nncional-e' devo ser cultivado 
para que de norte a súl e de leste 
B veste se crie:Intensamente o'bl- 
cho da seda, dando ao Brasil op- 
portunidade de desenvolver uma 
das fontes de renda mais produ- 
otivas que ta industris das sedas, 







“ea tas 


Os productos hortícolas: equili- 
bram agradavel e-efficiontemente 
a alimentação, Um dos -magnos 
problemas na boa alimentação é 
o do supprimento de vitaminas. 
As hortaliças favorecem este pon- 
to, pela alta percentagem das va- 
rias clásses de vitaminas, 


Não só as-laranjas,-mas tambem 
As. tangerinas, pomeilos, lmões, 
mangas e cojis manges; são ata- 
cados por acarideos, causando 
marchas pordas «ue muito do- 
preciam estes fructos: No Distri- 
oto Federal e no' Eutudo do Rio 
de Janeiro são consideraveis: os 
prejuizos de Industria cltricola de- 
correntes do 
Não são raros 03 pomares em quê 
se observam 40 'até 70% da pro-| 
ducção de lInranjas. “enferruja-, 
das” “provenfentes de acaros. O 
Instituto Blologico de Detezn Agrl=! 
cola aconselha o tratamento pela 
calda sulfocalcida só" ou combina- 
da com a nicotina ou calda de 
fumn 


Observa-se que um cacagetro | 
que nunca récobeu poda cobre-sao 
de quantidade extraordinaria de 
rigorosos renovos, que impedem & 
penetração dos rnlós solares na 
copa das arvores, O menor thicon- 
veniente quo disso poderá resul- 
tar, é uma diminuição de produ- 
cção porque, de facto, a luz In- 
flus consideravelmento sobre a 
fruotificação das plantas, 


A cal € indispensavel em todo 
os solos. Ha, porem, alguns que 


contem esta elemento em quan-! * 


tidades muito elevada, do que re- 
sulta terem propriedades muito 
semelhantes és que possuem os 
ailiciosos, são leves e faceis de 
trabalhar, sendo quo decompõem 
rapidamente os estrumes sem quo, 
delles as plantas tirem beneficios, 


“e. A 
O rendimento da. sriação ovina 


to pela producção deJk, A carne, 
em alguns paizes, é mais valo- 
risada que a de vitella o leito of- 
ferece tambem um grande rendi- 
mento pela” obtenção do queijo, 
que € mais valorisado que'o de 
vacca o ha ainda o rendimento 
do estrume, tão Importante- que 
noutros tempos muitos crindores 
da Europa davam 'por bem -pago 
o trabalho da criação dos ovinos 
só pelo estrume que produzem, 






Porcos Canastrão 


Púro sangue, alta linhagem e grande 
pesd. - Vende-se leitões para' repro- 
dyctores, Preço embarendo: 200$000, 
Pedidos a J. Junqueira. Faz, Enge-' 


nho, S. Ferraz. S, Minas.' (38697) 








Preparação facil do 
caldo de laranja 


Extrahimos- da publicação mensal “da 
Direcção da Agronomia do Ur yo as 
seguintes indicações do engenheiro. Fer- 
nando Frenau sobre a preparação ca- 
seira do caldo de laranja. Fo 

“1.— Fim visado — Desejo ensinar 
a preparar caldo de laranja, valendo-me 
de meivs simples e familiares, com o fim 
de divulgar sua technica é contribuir; 
com isso. pará que, em todos on. Jares 
que 'o desejem, possam cossumir este 
rroducto: na estação em que as laran- 
lis escasseam e custam muito caro, no 
verão, não estando ao alcance de todas 
as bolsas. ó 

Por muitas razões, interessa-lhe apren- 
der a preparar caldo de larahja e ha- 
bituar sua familia a consumilo no vo 





































ataque de acaros,! arrolhar empr 


| 
não se deve considerar tão somen- 
| 









rão, Em primeiro logar, ficará em coh 
dições de preparar este: producto no in: 
verno, quando as laranjas estão baratas 
eguardalo para a época, propleia, Em 
segundo Jogar, o caldo de laranja bem 
EE rado e conservado é uma deliciosa 

da refrescante, coin reconhecidas pro 
pricdades medicinses (estomacal, dinres 
tica, reguindóra do Intestino, vitalizado: 
ra do arganismo, etc), recomendada 
pelos medicos para todas as edades e 
épocas da vida. 

- MM — E mois facil do que ae: julga 
— Se quer decidir-se.a prepjrar caldo 
de Toranjn, despoje-se. de - preconceitos: 
não é mnis difficil obter e conservar esto 
producto que preparar marmeladas, do 
ces, conservas de tomutes, eto, Qualquer 
bôa «dona de casa, medianamente habil e 
inteligente, que siga estas instrucções, 
poderá conseguir um excollente caldo 
aproveitando as laranjas ou comprando- 
as no mercado, se não houver Jaranjei. 
rãs em casa. | 

O processo póde resumir-se em poucas 
palavras; descascor as Juranjas, retirar 
o caldo, coalo, .condimental-o com as 
sucar, engarraful-o, arrolbul-o:e aquecel 
o no banho-maria (pasteurizal-o), para 
garantir sua bôa e longa conservação, 
A operação mais delicada e decislvaestá 
na: pasteurização (cujas condições de- 
terminei “realizando BO ensaios em) dals 
annas' de trabalho consecutivo), mas não 
é difficil, como se verá, 

+ Decida-se, então, hoje mesmo, apre: 
parar algumas garrafas de caldo de la- 
ranja, para, que possa ver o resiltado 
no verão proxlimo: compre as luranjas, 
tum thermometro simples, um pouco de 


parafina e algumas bôas rolhas, Utilise : 


ns garrafas vasias que houver em casa, 
Não é preciso fazer despesas. 


HI — Obtenção do loranja — As la- 
ranjas devem ser muito bem lavadas em 
ogia abundante, Descascani-se: immedia- 
tamente à mão, empregandb uma. faqui- 
eba afiado para tirar o mais possivel 
Casca branca; “as fructas descascadas 


são cortadas em quatro ou em cinco. par | di 


tes e postas numa vasilha «limpa. Os 
pedaços de laranja são passados em, tma 
muchina de picar came, muito limpa 


alta ade Muachina) e recolhem-se polpa e 
caldo em outro recipiente. Despeja-se 
tudo num sacco Ge panno limpo, forte e 
de “malhas grossas; amárra-se n bôca é 
procede-se à extracção do caldo por tor 
são do Sacco, pegamos em cada extre 
midade, como se far para torcer roupa 
molhada. “A massa residyal é appetecida 
a porcós e aves; experimente dar. 
es. O caldo assim extrabido é de as 
pecto turva, de cór amarela alaranjada: 
é a laranjada que lho servem nas con- 
feitarias, fazendo-a pagar bem cara, la- 
ranjada que se vac aprender a engarra- 
far e pasleurizar, para que se conserve 
intacta durante todo o proximo verão. 

IV — Engarrafamento do laranja — 
Antes ge congarTa Rã o caldo de Inranja 
convem 'condimental-o, juntando-lhe uma 
certa quantidade de: assucar, variavel 
conforme a fruta eo gosto. Para as 
Inrasjas saborosas, são sufficientes 50 
a 70 grammos por litro, Com este as 
micar, púdese consumir o caldo de la 
ranja bem (gelado, peeceveniaas tim 
[sabor agradavelmente doce, sem excesso, 
(pelo que não ha necessidade de diluilo 
Com soda ou agua, como acontece. com 
alguns muccos de uva, Procedese logo 
no engartafansento da laranja, cuidan- 
do-se para não encher as garrafas senão 
até áibasse do gargalo, pois, do contra 
rio, se quebrariam durante a pasteuriza- 
ção (dilatação do caldo). As garrafas 
deverão ser- escolhidas de um mesmo 
tro e capacidade, afim de que o traba- 
o da pusteurização seja o mais unifor- 
me. Veja que todas as garrafas estejam 
perfeitamente limpas e inodoras, antes de 
utllizal-as, 


Immediatamente, depois de engarrafa: 
doc caldo arrolhamtse todas as garrafas. 
As rolhas devem ser de um diametro 
um, pouco maior que/o gargalo das gar 
rafés e, antes de serem applicadas, de. 
vem-se fazer fervelns em ui durante 
uns dez minutos, para 'que inchem, per- 
cont substancias soluveis, se amaciem e 
esterilizem. Trabalhando com rolhas fer» 
vidas, e ainda quentes, facilitane muito 


, o trabalho, porque ficam elusticas e in 


troduzem-se sem grande difflculdade. 
Não abstante, e mais commodo e rapido 
ando os pequenos appa- 
relhos de madeira, muito baratos, que ne 
vendem em qualquer casa de ferragens, 

Para evitar que às rolhas naltem du 
rante a qasteurização, é Imprescindivel 


SENHORES 





Lampada «eTh 


WALTER FERNANDES & CIA. LIMITADA 
Rua 1º de Março h 105= 1º and. — RIO — Tel, 31065 


tum tempo que vario de 5'n 10 minutos, 


ou 'são desfeitos com as mãos limpos á | do- 
















































TUS» 
GQ. BEOLINA 
SEM PRESSÃO 


Lus maravilhosa, de 
confiança Indiscutível. 


O mais perfeito appa- 
rolho de iluminação 
pola sum economia, 
aimplicidado 'e assulo, 


Intolramento isentas 
ds perigo, 
consumo, apenas, de 
um litro de gaxolina, 
em 48 horas, com 4 
velas do força, 


. 


16 modelos differen- 
tes, com 40, 120, 200, 
600 e 750 v, 


A lumpada, viotoriosa 
no mundo Inteiro, 


(37986 


prendelas ao gargalo por melo de ara: 
mes, forma muito parecida à que 
usam nas phormacias para acóndicionar 
os: vidros de remedios: a lígadira cruza 
a aaa e prendese no rebordo do gar 
galos ' 

Vo —  Pastenrizoção do coldo engare 
rofodo — Nos núnierosos ensalos É el 
realizei para encontrar qual o e or 
fórma de panteurizar o caldo de Inrat- 
ja, pude verificar que. é sufficiente pas 
teurizar uma só vez a 60º C,, durante 


Obtem-se um producto -inalteravel, de 
lónga conservação, que mantém intactas 
suas preciosas qualidades (aspecto, cór, 
cheiro e: sabor). y 
A. pasteurização fur-sed-immergindo 
am garrafas em um banho-maria, cuidan- 
dose para que o nivel da agua chegue 
até o nascimento do gargalo das garra- 
fas, Usar-se-h, para isso, um tacho em 
cujo fundo interno se colocará” unia 
gradezinha metallica, para que as gar 
rafas não assentem directamente no fun 
do do tacho, Enche-se o tacho com. as 
garrafas, dispondo-as em posição verti- 
eul, deixando uma garrafa sem rólba 
para poder collocar o thermometro e vo- 
nificar a temperaturo. Juntase a agua 
ao tncho, na forma dita, e aquece o 
banho-maria o tis ropidamente posais 
tel: quando m agua chegara 65º C. 
(cinco grãos ncima da temperatgra. de 
pasteurização), retira-se o tagho fogo 
on o fogo do tacho, conforme o caso, 
Então, Introduz-se o thermometro na 
gorrafa sem tampa, procurando que a 
extremidade fique no centro geometrico; 
ver-sed subir rapldnmente: a temperatu- 
re e quando chegar a 60º CO. se annotará 
a hora'e procede-se ao rapido rebaixa 
mento da temperatura do banho-maria 
(juntando agua fria/ao tacho, - agitando 
e retirando agua quente, deixando sem- 
pre a agua ao mesmo nivel), que não 
deve passar de 60. C., temperatura que 
sc deve manter constante, vigiando-a com 
O thiermometro, Quando tiverem passado 
S minutos (e antes que possein” dex), 
evem retirar-se todas as garrafas do 
banho-maria e fagel-ms esfriar. o: mais 
rapido “ possível, mergulhando uma. por 
uma na apso fria (não gelada) e fazen- 
as uyrar na mio. durante alguns se- 
gundos dentro dagua, antes de largal- 
as de todo, Assim fazendo-se, evita-se 
que asi garrafas se quebrem no seres 
postas em contácto com a-agua fria, E! 
preciso esfriar-o mais rapidamente que 
se possa, porque tenho verificado que o 
caldo desmerece quando” mais tempo se 
mantem quente e quando mais alta é a 
temperatura, 
ma ves esfriado o caldo, retiram-se 
as garrafas da Ggua: poln-se que as ro 
lhas se levantaram tum pouco, forçando as 
ligoduras, Endireitam-se “as rolhas, res 
cortam-se us partes que saem do gargalo 
e tiramse totalmente as ligaduras. 


VI — Conservação e consumo do col: 
do de loranja — Para amegurar uma 
bôa e longa conserva: do producto 
preparado, devem porafinar-se na rolhas 
para as impermeabilizar, evitando - assim 
Nus penetre ar e produza a- fermentação 
o caldo, A- parafinação faz-se facil 
mente derretendo-se pedaços de parafina 
em uma caçargia, a fogo Directo, Quan- 
do a parafina liquefelta chega 4 tempe- 
rutura de 120º C., retira-se do fogo e 
inicia-se a operação. Inverte-se a garra 
fa e Entrodis-se o gargalo na parafina: 
instantaneamente retira-se, dando à gar 
rafa um movimento de rotação, man 
tendo-a sempre, invertida; No momento 
solidificase a parafina adherida ao vi- 
dro e a rolha, cobrindo-os de uma fina 
camada protectora, que ta não. descns- 
cará pelo attricto, quando a- operação 
fo) bom feita, As garrafas parafinadas 
devem ser guardadas na despensa, so- 
tão, etc, colocadas em posição horizon- 
tal, afins de evitar que a rolha se rese 
que e entre ar. Preparado o caldo de 
lnranja segundo estas instrucções, con- 
serva-se muito bem: | conservei 


seguidos. 

Antes de consumir esta caldo de larún: 
ja, deve-se po sobre o gelo (na gela- 
deira) “e agitalo bem antes de servido; 
parece. uma Jaranjada | recem-exprimida 
Com seu característico aspecto turvo 
amaréllo nlaranjado, sendo uma agrada- 
bo bebida, muito Indicada para matar 
sede. 

VII — Conclusões — Amigo leitor: 
se lhe interessar o nssumpto, decida-se 
hole mesmo e não diga como muitos: 
“Não nei fazer isto", ou “isto não deve 
sair bem". Se lhe interessar o assum- 
nto, repito, experimentos. 


AGRICULTONES |... 


FORMICIDA EM PO" 


= O 


“MARCA REGISTRADA! 
50 RÉIS“ o custo mnxim o de enda litro do melhor formi- 





cldn  que' 


existe! Uma Inta de-formicida concen- 


tenda em pô, marca “MORTE AS FORMIGAS" dá pura 120 H- 
trou de solução enper-extra-forte, Infnllivel ma extincção de 


formigueiros. 
FABRICA NPR 4 


GHMEMICOS: 


DR. OLESEN & Cia. 


RUA 58, PEDRO, 15 — RIO DE JANEIRO 


Vende-se em toda parte —— 
“MORTE AS FORMIGAS”, — 





galliinhelros 


rial avicola, 















Ommibus, Agua 








ABRICA ALMEIDA 


Tecidos de arame para Cercas, 
à vivalros, erladetras, 
ato, eto, Galolas, ninhos, “comes 
ouros e todo e qualquer mate- 
Vejam os nossos 
preços antes do comprar, 


Antonio de Almeida Paes 


ftua 7'de Setembro, 199 — Rio. 
Tel.: 2-0801, 





“Vilia Valqueire — Jacarépaguá 


Terrenos de 10x50 situados em ruas acceitas pelo 
Decreto Municipal n. 2.700, 
publicado no “Jornal do Brasil”, de 8 de Dezembro de 
1927, á Estrada Intendente Magalhães (Rio-São Paulo). 


LOCAL SALUBERRIMO 


PLANTAS E INFORMAÇÕES : 
Agencia em Cascadura — Rua Nerval de Gouvêa, 111 
Séde da Companhia — Praça Floriano, 31/19 - 2º andar 


“Exlgtr aemore a marco 
Uma Inda pelo Correio, A800n. 


CasbYL) 








(37079) 





de 7 de Dezembro de 1921, 


e Luz Flectrica 


A 
Kerozens ou Gazolina 


90$000 
COMES NEVES & Cia. 
Q Rua 7 de Setembro, - 161 


434763) 


3 assim, 
caldo ide Inranja durante dois verdes 








Batedeira .dos Porcos. 
aves, Febro aphtoss — 


A 


OLIVIO GOMES — 


“Tem caldo de modo muito sen- 

sivel a exportação do babassu!, 
que tendo attingido em 1928 a 
27,307:4093000, começou a bal- 
xar do '1D39' para cá, chegando 
em; 1931 a alcançar apenas ,... 
8.103:88140001! 

Alás, o mesmo se deu com os 
demais productos, que exportá» 
mos para 'o estrangeiro, mas não 
naqueila proporção. 

Torna-se, portanto, indispen- 
savel fazer a propaganda do ba- 
bassu' “em ' outros * mercados, 
como a Argentina e o Uruguay, 
onde a-sua collocação não seria 
ditriciy, $ 

A proposito desse assumpto 
nos uvistimos hã dias com o dr. 
Bylvio Fróes de Abreu, do Mi- 
nisterlo” da' “Agricultura, e que 
nos disse o seguinte: 
 — JA: 6 tempo de orlentar-so 
melhor a exploráção do babnmssu', 
Digo iso porque,. todas as ve- 
zes que se inicia no palz eo mos 
vimento de valorisação de um 
productó qualquer de nossa' fló- 
ra, é tendencia crente: ê 
para exagerar-se o seu va- 
lor, attribuindo-se-lhe qualidagies 
nem sempre, muito aprecinveis, 
em detrimento de outras de 
malor valor economico, 

Com o babassu', esso facto so 
verificou, Foi organizada ha 
tempos - uma -companhis,: belga 
para exploração de sua casca 
como combustivel, e o fracasso 
fol completo, Já esteve mesmo 
em voga falar-se no coke do ba- 
bassu'!, como 'sb realmente fosse 
possivel haver coke sem ser de 
carvão do pedra:.. Como” vê, 
uma impropriedade de denomi- 


su' é do grande valor menos 
justamente como combustível, a 
que emprestam qualidades tão 
excepclonaes que chegam a su- 
pérar a do-proprio carvão de Car- 
diff, quando empregando.nn alta 
siderurgia. 

E seria uma grande coisa para 
o paiz se fosse explorada em 
niais largo ' escala à amendon 
desse côco, que contém 66% de 
oleo vegetnl com: propriedades 
tão boas ou melhores que as de 
Eous congensres, como por exerma- 
plo.o azeite doce de oliveira. 

A manteiga de oleo de babas- 
su! é excollente, o já contamos 
duas fabricas em 8. Paulo em 
franco desenvolvimento. O seu 
residuo póde ser tambem apro- 
veitado o serve para alimentação 
do gado. Aliás, na Allemenha, 
a torta desso residuo é empre: 


“ENXE 


Desencantamento 
(Giovanna Pascale) 


“ 
Escrevo-te numa hora, de allu- 
einação!.,. A cabeça me escal- 
da e a mão, gelada, mal sustem 
a pena com que te traço estas 
linhas... Se aqui estivesses 'tal- 
vez a tua presença, embora sem- 
pre sonhando o teu sonho de pos- 
Sia, o teu: eterno sonho, embora 
tão longe de mim, se aqui estives- 
seg talvez cu não tomasse a reso- 
lução extrema que tomo... Vou 
partir,.. Vou para o abraço mais 
humano de um homem mais hu- 
mano que tu, que vive da vida e 
não do sónho como tu e-que me 
viu a mim que nunca viste... 
Foste o: unico culpado de toda a 
Iminha desventura!... Eu te no= 
“ouso! Eu te accuso de ter rouba- 
[46 a minha Ilusão de amor! Eu 
to accuso' do me ter - escolhido 
para tua esposa, do ter jumdo 
deante de Deus e dos homens 
: me sorlas flel, e me traires 





com 2 tua arte, maia poderosa 
do que eu, porque a tua arte, 
a fazes bella, conforme o' teu 
proprio mentir, ao passo que eu... 

Entretanto, resisti, Vivi tres 
longos annos, vagando qual som- 
bra inexpressiva, sob o olhar mu- 
do das estátuas immovels entre 
os teus livros, impertigados e 
hostis, como exercitos de pequeo- 
ninos pgentos mãos!.., Eu era 
no museo de curiosidades em que 
transformaste a tua casa, uma 
preclosidado a mals., Os tape- 
tes orientaes que me abafavam 
os passos, tornando-me ainda mais 
irreal,” acabaram por me frritar, 
E tu sempre trancudo no teu mu- 

itlsmo, entre os teus livros 6 os 
teus papeis, no. teu gabinete de 
trabalho onde eu entrava pé an- 
te-pé como num templo para não 
perturbar a tua meditação, ., 

Muitas vezes — nem sei quantas 
— Jancoi mão de todos os meios 
que o engenho feminino creou, 
para me fazor bella; multas 
veres tentei seduzir, conquistar 
o homem que era meu marido, 
mas' que vívia tão distante de 

Utudo... Em vão! Tu não vias!... 
|B eu esmagada por mais uma de- 
rcepção, no meu quarto de vestir, 
sumptuoso e inexpressivo, me 
despojava des sedes, das rendas, 
das jolas caras que escolhera pa- 
ra to chamar á vida... Olhava-me 
no grando espelho, cujo crystal 
limpido, devolvia nos meus olhos, 
a minha imagem cheia de mocida- 
ide, de bulleza, de força... Esten- 
dia para 'o vacuo os meus braços 
brancos como o marmore, arden- 
tes como duas-chammas votlvas, 
na ancia de um carinho, de um 
aconchego e encontrava a face 
Ea, morta, indifferente do espe- 

O... 

“ Eu sonhel um Jar, com todas as 
carícias simples, com a vida feita 
de pequeninos nadas que são o 
tudo daquelles que se amam.,, 
Tu me deste um palacio atulhado 
do inutilidades que valem for= 
tunas e onde eu me movimento 
como” um phantasma que nin- 
guem percebe... Tenho a impres- 
são de estar presa num tumulo 
do Pharão, como os das gravuras 
que, vl numa revista qualquer, 
entre montões de ouro, de gem- 
«mas de riquezas, que nada valem 
para mim sosinha, unico sêr que 
vive e palplta, nesse tumulo míl- 
lenar,.. 

Com esses trez annos, desapren- 
di até a rir com aquela esponta- 
neidade simples, que tinha dantes 
e dois circulos arroxeados vão 
pouco à pouco se accentuando em 
volta dos meus pobres olhos, 
que hoje bruxoleam, como luz 
mortiça, e doentes, que . eram 


- Vaccinas contra peste da manqueira 
Diarrhés dos bezerros, Mal 'Tristo das 
Seringas Veterinarias, Torquezca para 


“animado, — DENZOOREOL 
Ctração do a DATIONDA IDEAL, 


Rua Theophilo Ottoni, 22 


RIO DE JANEIRO 


A EXPORTAÇÃO DO BABASSO 





nação e um erro, pois .o babas-,|, 
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do gado estabulado, Aqui, no 
Rio, já so utiliza do babassu! na 
fabricação do sabões finos, 

Bastam, portanto, essas qua- 

dades do côco e deixemos ds 
parte suas vantagens de com= 
bustivel superior ao carvão in 
glóz... 
. O que é Indispensavel é Inten. 
sificar & sus exportação, A Ar. 
gontina poderia ser um grande 
mercado consumidor do ba- 
bassu!. 

“Nas margens do Araguaya é do 
Tocantins e tambem em Maito 
Grosso ha extensas rogiões co. 
bertes des coqueiros de babassu', 
O rio B, Lourenço, neste Estado, 
poderia! ser aproveltado para 
nelle eo fazor o transporte do 
côco atô o rlo Paraguay, e daht 
ao Paraná, até alcançar a Ar- 


gentina.: - PR aa 


Tinhamos concluido nossa pa- 
lestra com o technico da Esta- 
ção Experimental de Combustt. 
veis e Mínerios, Dr, Fróes de 
Abreu, e fomos à Directoria do 
Fomento Agricola colher mais 
informações a respeito. 

LA conseguimos estes dados 
referentes & exportação do ba- 
bassu' para portos naclonnes 4 
estrangeiros, via Tutoya e Amar- 
ração; 





1025 om y a  4.630:8408259 
1920 . emp 8.115:155$000 
mu 15.200:082$400 

ums 9.660:8745050 

co mo» -4.603:861$200 











Damos s seguir o movimentt 
gera! da exportação de 101 a 
1981: 

1913 emu 68:202$000 
1914 cien — 

1916 comme 838:843$000 
1918 . wow ee 878:783$000 
1917 « mM me 1.590:800$000 
1018 « mm m tó 4.402:9445000 
1919 s « om” 7.796:5108000 
1820 e x 4.598:8325000 
1921 « e . 4.688:007$000 
1932 e w +  15.991:596$000 
1928 « »  27.807:4944000 
1924 , a 18.400:2485000 
1925 + a + 10.979:138$000 
19268 «+» «  18,146:129$900 
1927 ww e 24.003:1788000 
1928 «. w  20,409:103$000 
1829 «sw eme 10,294:99074000 
1830 . b mm» B.654:673$5000 
1931 .» cinms 8.103:B81$000 


gada no inverno na alimentação ADALBERTO RIBEIRO 


RTOS 


100.000 


A colonia. Finlandeza vendo qualquer, quantidade de enxertos de 
laranja pêra, GARANTIDOS, do 

— Preços baratissimos — nLbyos es 
Informações com o Sr, Alexnndre - Run do Fosario, 108 1º andar,| 


até 2 annos de edude, | 





outróra como dois pedaços de 
cão no verão, chelos' de sol e 
vida| 'Pu me transformaste nes- 
ta sombra. ., 


Agora, ha dois mezes partiste 
para o estrangeiro, ondo reali 
sas conferencias.., Quasi não tes 
nho noticias de tl... Os jornaes 
informam que falaste em tal 
logar que tiveste um grande 
successo em tal cidade, De ti, 
56 ligeiros telegrammas, pedindo 
noticias... Não! Não posso mais 
viver assim! Vonceu a outra! 
Venceu outra! por quem s com 
quem vinjas, e que está em tl 
mesmo, senhora absoluta, exi- 
gente, egolsta! Paclencia! Deixo 
o teu palacio de desencantamen- 
to e desilusão, sem saudades, sem 
remorso, como um tumulo vasto 
de recordações, onde vivi sem 
emogão, acorrentada aos deveres 
de esposa, e ao meu juramento! 
Deixo essa palacio, que se asse- 
melha a uma cathedral de deuses 
que falhassem no seu podor é 
que tombassem ds seus alta- 
res! ,.. 

Nada levo, do que era meu, 
nada levo dos thesouros transfor- 
mados. em joias, em anneis a ca- 
delas, braceletes o collnres, com 
que te quiz chamar a vida... 


Ficam abandonados aht como 
trophãos de um guerreiro vencido, 
porque eu-ful vencida nn ba 
talha do amor! 


Passe, com quem vou, com quem 
emprehendo pelo mundo uma jor- 
nada de aventura, não leva uma 
creatura cheia de crença a so- 
nhos... Não precisou lutar... Ha 
tres longos annos que é na minha 
terrivel solidão a unica voz ami- 
Ea que me chega aos ouvidos, vl- 
branto do amor e força!... E eu 
resistl!,,, Agora, porém, agora 
que em mesmo os meus olhos 
podem se voltar para tl, como 
para um Deus petrificado e Inerte, 
cego Ros meus encantos, surdo ao 
meu amor, agora bastou quo elle 
me. estendessa os braços... Eu 
vou caminhando para um futuro 
do phantasmagoria o quando In- 
terrogo o horizonte, como um es- 
pectro, erguo-ge nos meus olhos, 

| rigido, uma interrogação, à quel 
eu não posso responder, Adeus..« 


“Nas Grippes, 


Bronchites, Asthma, Coqueinchh 
6 Resfrindos, usem 
Xarop» da 


Rhum Bromado 


COMPOSTO 
O MELHOR REMEDIO 
Acalmn n tosse, facilita n SM 
pectoração, dando alívio 
| imumedinto, 
Encontra-se nas Pharmigeias + Drogarias, 
Depositarios : 
J. A. DA CUNHA & Cia. 
| Rua D. Anna Nery, 224 — Rio. 
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HOTEL AVENIDA 


Capncidnde para 500 hospedes 
O melhor e mnis central 

ponto dn cliade, Quartos 

com pensão e sem pensão, 


Avenida Rio Branca 
(Gnl. Crnseiro) 
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ECOS DAS OLYMPIADAS 


O RELATORIO DO REPRESENTANTE DA ASSOCIAÇÃO | 
DE CHRONISTAS DESPORTIVOS 
AOS JOGOS OLYMPICOS DE LOS ANGELES 


A ulreotoria da Associação de pola A, O, D., moditicadas natu- 
Ghronistas Desportivos" em' sua |ralmento, a criterio | do colega 
reunião do dia 1Ldo corrente, re- [que as reocbémss, Bempro quo 
solvou approvar o relatorio do | podia, porém, enviara para a À; 
consoolo Emmanuel Amaral) que, |O, D. ohronttam espeoínas, mais 
tol o mou dolegado em“Los'Ange- | reduzidas, Wo! assim, com a par 
les, Junto: 4' delegação nacional, |te athistica, dn qual mandei um 
Juvando o seu trabalho” nessa| resumo como'shido  teohnico ob- 
assomblém eportiva mundial e a |tido” pelos homons e mulheros, 
gun notividade em Belém do Pa-|fol amulm o polo aquatico, In- 
rá paro à pacificação do. sport | dependente disso,, mempre .egore- 
joen), deixando em, consequen- |via ao Adaucto-Indagando da; re- 





a o pormittam, o 
ta do noceltar o sou nadido” de | gularidade, das. remestas, . sollol= | dr, t 
domissão constanto do relatorio; | tando.” quassquér ordena da ATA: oo as A eseé na ináeio; A 


| Jumtiga o Imparcialidado, des- 


A directoria da A, C, D.'cabe Noite ou ida A, Q.-D, Nenhuma 
informar. nos, consoclos, que com | linha” recobl do Rio, durante: todo 


excepção das três primeiras cor- jo tempo que permaneo! na -clda- 
respondenolas, não recebou' m:';|de yankts, Evitava oriticar des- 
nenhuma. Do, quo. Emmanuel |mandos da nossa . equipe, reja- 
Amaral mandou não ha duvida e |tando-os apenas. particularmente, 
o nio recebimento aqui bem pô-|para que não chegassem no co- 
do tor sido motivada. pela” situf- | nhecimento do, publico, Non ul- 
ção anormal que o pais atras |timos dias, suspendi. as. remoseas 
vessou, poé impossibilidade material, ro- 
À -— ER cebendo na vespera, do embarque 

Esto o relatorio; — “Exmo. |npanâs o dinheiro que solicitava 
er, presidento da Associação den A Nolta para completar n,.en- 
Chronistas "Desportivos do Rio | tagia de vez que, não havia. cam” 
do Janelro. Com algum atrozo, |bio em Los. Angoles, não me con- 
determinado por motivos de or= | vindo as offertas “generosas! do 
dem particular, trago hoje, sé | patrícios, que cambiavam. dollars 
guindo uma praxe indispensavel, ja 308000, Deixei para o-socego 
gompro adoptnda pela nossa enti- lda vingem de regresso, as chro- 
dnde, um relato singelo da mis- |nlcas restantes. enviando do Bal- 
são que sé foi confiada pela A. boa e de Belém, -uma ehronica 
Cc. Dota q ; 
junto a delegação brasileira nos ros eum restrospecto: de todos 
Jogos olympicos missão GifCicil, | on: mports disputados na olympia- 
chela de peripecias, de imprevis- ida, para a síde da À, .C. D. 
tos sérios a diftlcultar tudo” e to- [axplicando em carta apenas, 
dos, nom por isso deixou de ser |ao nosso companheiro Lindoipho 
cumprida, merecendo criticas | Ribeiro, todos. os Impecilhos, Em 
precipitados talvez, Belém, vi-me. cercado de um sem 
Todos os planoa traçados antes |numéro de attenções por .parté 
do embarque, planos -que 'eu me |do Edgan Proença, que todo o 
traçara a mingua de uma orlen- | Rto conhece; pelos seus compa- 
tação ottlolal ue ntinal não che- | nhetroé da. Imprensa .sportiva de 
gou a ser dada pela presidencia | Belém. Eu, não, a;A. C. D. 
como solicitara, tiveram que ser |Como.. em Los Angelis, eaudel 
alterados quando” “o "“Itaguicê” |ofticinimente a imprensa -de Ba- 
attingiu o termo da” gu viagem |l&m, em nome da nossa entidade, 
de ida. Attingiu tamibém a mim, jofticio. de-cunho official ,. par- 
o nlvoroço que segutii 'em Los | ticoipando de uma sério de home- 
angeles, o desconhécimónto real|nagens que a Associação não 
da situação que se apresentou ao | deve - esquecer. Numa -- deilas, 
Brasil o q0s seus delegados, co- lnpós:o banquetes offeracião pela 
mo consequencia da cegueira em | municipalidade, tive: cocaslão de 
quo foramos, desconhecendo . até | promover uma approximação en* 
quo Los Angeles não era porto | tre os leaders das entidades: spor- 
de-mar, Nasceu dah! uma con- |tivas. do Pará, ainda em litígio 
fusão tromenda, subsistindo duas | inglorio, - gulando-ps. -Bo capitão 
formulas geraes para “o5 passa- | Orlando da Silva, que é por si- 
gelros do navio official tear. em | gnal, director de sports terrestes 
Los Angeles custeindo a sunida C,.B,. D, A questão resur- 
subsistencia otu seguir para São |glu, vieram as queixas 'de uma é 
Francisco - renunolando a parte |outra parte, mag as negociações 
anterior e a preliminar dos jogos | caminharam | para «bom termo, 
olymplcos. - Para opção “dó pri- | Tive mesmo a satisfação: de cons- 
meiro ponto, nito poderia contar | tatar. que, aotérmo «das: confe- 
com o auxilio offícial “dé delega- | rencias: successivas que sa reall- 
ção, a linda phrase “tódis as|zaram nos clubs do' Remo e na 
despesas pagas" correriam por | Tuna, a Infolativa da A. CG, :D. 
minha conta, com o pouco di-|triumphara, com. o compromisso 
nhelro que levava da “A: O. D. |assumido pelns . duas partes em 
e da “A Nolte”, O desta ultime, | concluir o: desapparecimento, das 
para a aquisição Ge photogra- | entidades. em Jitigto,- substituídas 
phias. e outros elémêntoa para O | por uma terceira," mais: solida, de 
seu serviço partioular, Seria Sllo- | communhão geral. 
glco seguir para Bão Francisco,| Um dos bons frutos-pela noses 
abandonando justamente o perlo- | entidado de classe e de tal modo 
do que mais intoressaria a um |essa colaboração, foi intercepta- 
observador, quando se poderia |da, qua os jornaes tiverim com- 
aprender realmente alguma coisa | mentarion hónrosos para nós, & 
em benefício do sport nasional. | Associação ninda offereceu um 
Preferi floar, mesmo pesando | banquete no Café da Paz, do 
consequencia que advíriam com a | qual participaram todos os jor- 
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despesa. extraordinaria de uma | nalistag: Em: Recife; tambem vi=)' 
estadia carn;Fóra'a Los Ange- | site! officialmente os jornaea lo| 


e trabalhar, não poderia seguir |cnem, redigindo.. uma anudação: 

HM uín “porto distante, que só-|ao sport de Recife, Elsquecia- 
mento “interessaria aos túristas |me de acorescentar, embora tor 
ou-fquelles--pobres rapazes que |nando ao periodo inioinl da via- 
não podoriam ficar a sua custa, gem, que na nossa passagem por 
per gas informações amplas | Balboa, na jãa, proced! do. mes- 
ue preste! a imprense- local, |mo modo: com os jornalistas da 
tudo feito 'a bordo, em inglez, .ou | capital panamenha, servindo como 
às photographias que level com |orador oficial, em hespanhol, por 
egual objectivo diplomatico, son=|oconslão da recepção official of- 
segulr retativa boa vontade dos | ferecida pelo consul Luiz: Arla:s 
porlodistas yankees, com elles nó | delegação patricia, 
exclusivamente, poude conseguir| Ela o resumo da minha cam 
parto do que mais nos interessa- | panha como representante: dessa 
ra, sobre os concorrentes locaes, | Associação. Não me pesa a con- 
Não esqueci de saudal-os offlcial- | selencla de haver utilisado. a In- 
mente, em mensagem tambem re- | vestidura que fol conferida | em 
digida em Inglez e assignada pelo |geu prejuizo, Defendi-a sempre, 
secertario Carlos Alberto, em nos | vulgarisel-a | o 'mais'que me foi 
me da A, €. D. O mesmo' fez | possível. - Acousam-me por faltas 
com os presidentes dos comit- | de cumprimento do dever. Não 
tes internacional e dos Estados | faltel a- elles, nunca: fugi a rés” 
Unidos, “nas - pessoas dos srá, | ponsabilidades. Naturalmente, 'co- 
Bailot do Lntour e W. Mayimo.. empregado : da A | Noito, 


Goriaond, visitando-os | offlcial- | que dispensou o meu: serviço na 
mente, : redacção durantes tres mezes 
“Da chefla da delegação, nen-|mem que-hoúvesss prejuízo para 


hum amparo, ao menes pari los meus honorarios, merecia um 
esséa primeiros passos indispen-|pserviço amplo: da Informações 
eavels, protocolaros. Fo! até com |epistolaras. Não poderia ' faltar 
certa difticuldade ' que” consegul | para comesse jornal, que despen- 
eredenciar-me no Departamento | deu com a brinoadelra do convi- 
do Imprensa dos Jogos, e min-|te cebedonso 250 dollars! afóra o 
Eur de qualquer apresentação of- | serviço photographico, Sem este 
flejal que elles julgavam indis- |auxilio, nada poderia fazer em 
pensavel, por isso que, outros |Los Angeles, pouco me valeu o 
mpnzes que se inculcar jornalia- | nuxilio: da “A, O. D. auxilio rm: 
tar, como' o capitão Ignácio Rol- | roavel' para as suas possibilida- 
Un e o tenente medico Hermínio | des aotunes. Els como nel. 

de tal para exemplo, foram'leva-| Trago para xa A, C,' D., pros 
fos ao committe pelo chefo da | jeotos: que o convivio yankés 
delogação patricia, mesmo sem |me ensinou para o proprio me- 
qualquer crodencial jornalistica, | rito - da classa p- que pertence- 
Comece! assim,-a minha activi- mos, A Ai O. D, tnl qual as ore 
dado em Los Angeles, sem contar | ganisações perlodisticas da Ame- 
mais com auxillo de ninguem, |rica, merece uma situação pros 
visitando os principaes centros |minento no sport da cidade, deve 
do educação é de sport, & villa |ser ouvida e consultada, 'como 
olympica, os gymnestos, as Unl- | poder constructivo e coliaborador 
verstdades, postergando o, Inicio |em todas as iniolativas;, Na Ame- 
das chronicas por falta absoluta |rica nenhum projecto ds benefclo 
de tempo. Depois, velu a avalan- | para tal ou quai aport é Jarça- 
cho dos Jogos, pela manhã, a |do; sem que os principnes edito- 
tarde, m noite, a exigir enforço |res dó sports opinem «ollaboram 
mental grando pola classe dos |ou alteram mesmo portos de via- 
competidores o multiplicidade de ta, São ouvidos ' antés da apre: 
aspectos, I'ol quando abandonel |sentação official de taes projer 
o proposito do redigir duas chro- jotos “opinam,'' votam, modificam 
nicas semelhantes para. A. O. [estruoturas; Dest'arte,' qualquer 
D. fazendo uma que servisse a |inictativa merece apoio 'forte e 
ambes as partes, utilisando Ina» |decislvo, torna-so Impossivel a 
trucções do meu chefo e amigo |sua regelção, depois que os mes- 
Adaucto de Assis, Segundo ensso |tres da imprensa se manifenta- 
criterio todan as chronicas se-|ram. Entre nós deveria 'aconte- 
Hom utilisadns pela A Noite e cer o mesmo. A A, C D., que 
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FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA”. 
FAITH BALDWIN | '. 


A SECRETARIA 


(Traducção para o “Correio da Manhã”) 


“Tons trabalhado, tens lutado, 





- "Posta n questão nesses ter- 
mos, que são os verdadeiros, 
Crelo que € indigno de ti e de Ted. 

— Bom, 

“Pols eu farel que o não sejas, 
Eritou Anna, perdendo a paclen- 
cin, porque comprchendia a ra- 
tão que assistia À irmã. 

“Casar-me-el com Ted, e aca- 
bou-so, 

“O outro seria uma loucura, 

“Não hn, pois, nem porque 
Pensar nisso. 

“Eu me curarel... 

“Eu esquecerol... 

— Pois cu aconselhar-te-ta que 
Procurasses de te curar antes de 
to cagares com Ted, observou ju- 
diciosamente Catharina. 

Anna baixou os olhos, e m Irmã 
Prosexuiu em tom de imploração 
atfectuosa, 

E Anna, sê prudente, 
ea já tens visto multo da 


nheces o mão e o bom... 


“Sobretudo, tens podido ver o 
que €o casamento, é quanto são 
sérias as obrigações que clio im- 


“Para não so ser folis, é pre- 
forível não casar,,, 

“Quantas vezes te tenho ouvi- 
do, a ti propria, estas palavras! .. 


“Mana,.. 


“va as coisas como são... - 

“Não to precipítes, não faças 
Infeliz a esse pobre rapaz, fazen- 
do-te, ao mesmo tempo, infeliz a 
ti propria... 


E jogando os braços 80 pesco- 
co da irmã, Catharina accorescen- 
tou, saltando-lhe as lagrimas: 

— Mana, eu' quero que sejas 
tfoliz... ; 


vi m E) sel-0-el, Catharina. 


a do represental-a |sobre q desempenho dos. brasilel- | À 


“Sabes o que é o mundo, co-|Y 


enfeixa a grande maioria dos: re- 
daotores aportivos. cariocas, está 
na aitunção de mor ouvida tam 
bom, do opinar, «de orientar com 


truindo Intentos. politicos ou par= 
tidnriom, Acção uniforme, que só 
pode resultar em benstiolo para 
O sport em geral, modificar: até 
mentalidado, ! 
- Com. emo mesmo objectivo, 
obtive a promossa de uma conter 
roncia” do dr, Arauld' Bretas; 
medico militar Iustro, talves o 
unico homem da equipo official 
que estudou renlmente, com at- 
tenção quo n obra glganteson dos 
Xanikdes, todas an cautos que 
justiticam o surprohondonte “dos 
americanos. on séus méthodos, a 
sua -prodigiosa capacilade phyai- 
co-teolinica,. Tm “data não re- 
mota logo nus os seus compro- 
missos oftiolags 


jornnes sportivos, axporá os seus 
pontos de vista de observador 
idonlista/ pugmerirã uma campa- 
nha do. radical metamorphose 
Nos nossos processos de guiar os 
sports. Ahi estã presidente, um 
resumo da minha acção como re- 
presentanto da A, 0, D, Ao 
mesmo tempo, deposito em vos 
sam milos o cargo que immere- 
cldamente | ocoupo na directoria, 
gratlasimo pelas attongões nem» 
hre recebtdny ou pelas gentilexas 
de todos os meus  collogas. Não 
fuglrel, porém, ao prazer de col- 
Inborar com os meus. pauperri- 
mos moritor sé é qua os tenho 








realmente, em qualquer emer- 

gencia, sempre quo os meus afa- 

zeres e permittam. Cordenimente 

cumprimenta-vos. — Emmanuel 
maral,” 

deem 


"A PROVA CLASSICA DR. 
- CALDAS VIANNA 


“On: que se colocaram para a 
prova final 


Foi iniciada 'no dia 4,  contor- 
ms -annunciâmos, otornato pre- 
liminar para disputa da Taça Dr, 
Caldas Vianna, nê qual so iná- 
crevéram cerca de quarenta dos 
nossos melhores enxadristas, di- 
vididos em grupos: do seis. De 
cado grupo os dols primeiros cols 
locados dlsputarão a prova final 
que! ser! iniciada na proxima 
quarta-feira. - 

Collócarim-se.os seguintes cone 
correntes: ] 

“Grupo A — 1º dr. Soura Men-' 
des Junior, 2º H. Vannter. 

Grupo B — 1º, Adolph Berger; 
2º, Paula. Pinto, 

“Grupo C — 1º, Daniel Pinhel- 
ro — Empatados em 2”, Manoel 
Nunes da Fonseca as dr Sylvio 
Leio Teixeira, 

Grupo D — 1º, Orlando Rogas; 
2º, David Ballesteros. 

Grupo E — 1º, M, Madeira de 
Let;: 2º, Jayme Moses. , 

“Grupo: F — Neste grupo. a 
classificação está dependendo da 
partida entre. Alberto Gama e. J, 
Gongalves, podendo, tal seja o-re- 
sultado colocar ninda em 2º q 
"concorrônte Adhemar Rocha. 


“IREMOS À HUNGRIA ? 


A eai çies? es pet de Ay 
é nmbo pterúncio 

de tirando olgeniticação para 

o Brasil 

Lembrados, devem estar os lel- 
tores, do grande enthusigsmo rel- 
nante por pocasião da partida da 
primeira tropa escoteira do Bra- 
sil “que participou do Jamboreo 
da maloridade, renlisado em, Bir- 
kénhand, Inglaterra, lato em, 30 
de junho de 1929, quando uma 
“grando massa popular foi ao cáos 

o Porto apresontar suas, despe- 
didas, prestando excepetonas, hos 
menagsns aos escoteiros que além- 
mar, em patria estranha, porém 
nossa amiga, conseguiram elevar 
bem nito o nomes do Brasil, quer 
nas domonstraçõs de campo, nro- 
na e palco, que na propaganda af- 
ficas dos nossos principaes pro- 
dusotos, como sojam a preparação 
ie dintríbuição do café a do mntte, 
da “sucoulentn” feijondo & brasi- 
letra, do assucar, arroz, cacão 
etc, Além da exposição que Lol 
mantida duranto todo o periodo 
de concentração, ondo figuravam 
os mappas do Brasil o dos Esta- 
dos da Unilio, mineraes s vegetaon 
varios, empregados na manufa- 
otura de productos Industrines, 
como o ferro, cobre, chumbo, man» 
ganes,. eto.; madeiras das “mais 
variadas espoclnos, c O côco ba- 
bassu!, otc. 


“ Fo! portanto, ds extraordinario 
exito, ondo o Brasil multo luorou, 
o terceiro Jambores internacional 








no que dinrinmente accorrlam mi=],.. 
lhnres o milhares de visitantês do |. 


todas as camadas socinor, desde o 
herdeiro do throno, o princips de 
Gullos, ao mais bumildo oporarlo, 
o que bom póde attestar o embal- 
xndor do Brasil na Inglaterra, 
Er. Regis do Olívelra, que per- 
manecou muitas horas no açam- 
pamento brasileiro, em conviven- 
ola oom'-os escoteiros patrícios, 

O “embaixador, Regis do Ollvei- 
ra o melhor testemunho do trlum» 
pho brasileiro em Birkenhad, po- 
derá levar ao conhecimento do 
nosso distirioto presidente doutor 
Getullo Vargas a utilidade do 
Jamboree, que tanta propaganda 
fez do Brasll e que agora poderá 
mer mais intonsa o. efficaz nn 


Hungria, . depois, da experiencia | 


obtida pa Inglatrra. 

, é tompo de se pensar ninão, 
Haverá nlaum brasileiro que não 
queira vêr mn bandeira. de nossa 
Patria tremular entre as don quis 
zen mais civilizados da terra 

Movimentemo-nos, “então, 

Façamos & união, porque esta é 
& força e contra a força não ha 
rosistoncta. 

Se no'publico os escoteiros e es- 
cotistris, demonstrarem a vontade 
ferrem, de participar no IV Jam- 
boree Internacional, ente fatal- 
mente os apolará, 

Avante, pois | 


MAIS ADHESÕES 
Rio: de Janefro, 13, de outubro 


- “Tonho direito a sel-o, affir-, 


mou Anna, 
... 


Os dias passaram, 

+ A familia recebeu e noticia som 
que nada mostrasse a menor es- 
tranheza, 

A boda de Anna com Ted 'pare- 
cla a todos a coisa mais natural 
do mundo, 

O er. Murdock mostrou-se 
abortamêénte satisfeito. 

Não obstante, à senhora, Mur- 
dock mantinha-se um pouco gra- 


e. 
Gostava de Ted. 


O enlace desta com sus filha, 
havia constituido uma das malo- 
res aspirações da sus vida, mas,, 
notava em Anna qualquer coisa 


que não lhe agradava, 

Sentia quo sobre tudo aquilio 
adejava uma tempestado... é 
mantinha-so na expectativa, 

O primeiro domingo em que se 
reuniu toda a família na casinha 
de tijolo, perguntou é filha: 

— Anna, dize-me: estês certa 
de o amares ? 

— Completamento certa, ma- 
mãe, respondeu sem vacilar, 

— Deves estar, minha filha, af- 
firmou É mãe. : 









, + 2 


do 1009, -— Jmo, ne redaot 


ema do Coringa Ma daçõoR |? Roth, pio, reter da ea 
— Nósta, — Cordina r aões da existem» 
Li num exemplar deste oonaaio de Veder rt o Wanda 


tundo matutino de hoje, a carta trazem no selo q 







4o o chute evangolico tenonto | dighobores, ando cada” uma quer Im 
ubóna da Lima endoreçou ay, 1, ições religiosas, fDeixemos a 
tratando aunumpto roferente a ida “por gonta dé cada grupo e ll 


a Brasil ao Jamboree internacios 


uma tun er 
sy em Godolo, Hungrin. |a união de todos oa pio rdR 
n 





Gama, em 8,: Janúsrio, ; 

& competição será de quatro machos, de 
accordo o phyilco da cada escotejro. 

A ent derh franca, podendo os 
escoteiros so faserem acompanhar de 
mus familias o pessõns: conhecidas, 

t 


causa, adhiram a elle para traba» 
gi rg em pról detão util rei 
Por esta rasão, é que “sem in= 
toresns", eu o mais camaradas de 
tropa, offerecemos Os nossos ser» 
vigos km ento outro camarada e 
ohefo, A nossa opinião, 6 que a 
entidade maxima, deve aproveitar 
a opportunidade que de cinco em 
cinco: annos nos proporglona o 
Bureau Internacional; f 

Vejamos o desenvolvimento, que 
tomou o escotismo patrio depois a 


«Será campeão? America? Vas 
007.9. Vicente de Paulo? Santo Auto 
Alo? "Cruzeiro? Veremos. 
02» VOTO DE SOLIDARIEDADE 
AO | COMPARECIMENTO DO 
) BRASIL, , 


ico cumpra obrigações da religio “q, o |; 


carioca, com |* 


Mturdy ESTUDO No 
' Ah 


+ 





do 

ato oto chefe que, me não so se ' 
me falha a memoria é jamboriano,| CAMPEONAZO ESCOTEIRO DB: 0) 
ostá Crgentaando, troginado pelo ATHLETISMO DE 1933 VAMBO 04 tapaios benncos começam a fic 
“Corrolo da ManhÃr, uma cam feios « misrados, é quando o Bon Ami melhor 
Banha benemarita favoraval A Ida! Aç:g horas da manhã de hoje Arão demonkra a mis para restleulblhes o 
qas emnteitus ranliolros a guto Inleo ns provia de, alblelumo, entr “ bom ásia 

Polo ento chefa, gue todos: on | port! do O emiro a encobeie ns | 

amcoteiros, * ay mpAth con O oata Brasil, no estadio do C. R, Vasto: da Bos Aml não m O) us panos 


A VENDA EM TODA PARTE 


OUbAbisdo 1932 


soja Absorve 4 remove a qujidade, deixando 
Os mparos cómo se fossem novos, Escellenta 
pasa toda a espécie de sapatos brancos, excep- 


tuando o pa DD a 
lug a cargo do Bon Ami, Lels as suas aplica , 


35 inn O Tati NDA SO st ts MAO LD le Lot sold eai o titia ni ii 0 
= 3 


da realização do Jamboree inter- 
nacional de 1980, Multo aprande- 


a: realização . do jamborse, mas 
ainda temos muito que aprender, 
elu a razão que juntos, 
trabalhar por esta tão justa causa. 
Queremos trabalhar para” que 
oa escoteiros do-Brasil possam Ir 
TH] Jamboree Internnolonal do 
Bem mais, somos do v. 5; — Es- 
coteiros sempro alertas, commis- 
são Pró-Jamboree, do 10º grupo de 
Encoteiros do Mar, -Hilton' Gomes 
Cruz. — Mauriolo Magalhães. — 
Alfredo Mendonça — Aureo Xa- 
vier de Britto." ? , 


“4 é 

A NECESSIDADE DA UNIÃO 
ENTRE TODOS 08. CHEFES 
DA CAPITAL E À, FORMA- 
ÇÃO DE UMA UNICA EN- 

TIDADE CARIOCA , 
O escotismo, actualmente cstá numa 
phase de indecisão, por rasão que com 
um pouco de bn vontade, comprehensão 
e desprendimento terão termo iminediato 
e iniciurse-á umperiodo de grande mo- 
vimentação, con grandes vantagens para 
o movimento, 

Aconselhamos sos chefes para sem re- 
sentimentos nnlrem-se em assembléas, pa 
lestras," procurando” uniforminar ma “uckh 
vidades, com concentrações, excursões, 
noltes, escoteiras, festivaes, ctc., sem dis 
tincção de federação ou credo, raça e 
côr... -O que não é vel; é que um 
unico chefe faça p: inar” nuas idéns 

ue permaneça por toda eternidade & 
rento de entidades, quando não é por 
vontade da maioria. tr ; 
Porque não sa fas o: Circulo de Che 


ram os escoteiros brasileiros com | q 


ueremos | do 


O dr!" João Fernandes de Britto, dire: 
etor technito do 1º Grupo de Escoleiros 
e Marques de Olinda, apresentouuos 
hontem o seu voto de solidariedade a 
ida Eram ao Jamboree Interuocional 


“O TERCEIRO! ANNIVERSARIO 
DOS ESCOTEIROS N, 8, LORETTO 


Hoje, será commemórado o terceiro an- 
nlversario de fundação da Associação 
dos Escoteiros Catholicos N. 8, Leretto, 
com velo fo mutrie de Jucarépoguá, 
mobo patrocinio da Escola Apostolica 
Sagrado Coração de Jesus, dos Padres 


Barnabistas, , 
lo bom exito desses 


Todo o louvor. 
tres aonnos de aclividado escotelra, per 
rectar 


tence no padre Jorge Billman, d 
ecolesinstico escoteiros. 

A Associação de Escoteiros N, S, 
Lereto & dirigida pelo prof, Aldemar 
Tertuliano dos Santos, 2º camnissario 
technico da F, E, B., e fundador 


do Circulo. Naclonal dos Instructores de 
Escoteiros Catholicoss 


Para não pustar despercebido da mes 
moria de seus irmãos escoteiros e funda- 
dores da associação, a tropa. está ncam- 
pra desde: bontem"ás 5 horas, uté hoje 
a 6 horas da tarde, no pateo da nintrie, 
juntamente -com a tropaS, Domingos, 
= Hoje, pela manhã, se congregarão em 
uma amistosa reunião gs chefes das tro 
el de Santa: Thereza, São Pedro de 
ascadura, S. Sebastião de Quintino 
Bocayuva, B N. 5, do Carmo; 
Sant'Anna e Grajabu', pasa assistirem 
& minsa comi coninunhão geral a, 
será offerecido nos irmãos de 
“angu é bablana”, pela sra. Adhemar 
“Fodos Santos, 


depo) 
ideal “um 





ds | bandeiranto paulistr Bartholomeu 


ú Ir befe Slcoa, Telephons .—. 3-0704 
remo gomtealas efa cao tema, a, RUA 4. JOSE” 43 
E' justo que sendo um grupo catho (1 140985) 


a e 


fes Cariocas? 

Porque os chefes da Capltal num, grito 
de protesto contra a actual situação não 
organizam tina unica Federação Carlo- 
cm, fazendo com que o escotismo nos 
estudos se dirija por ai, filiados a en- 
tidado maxima do Brasil, com a cenum- 
cin “da actunl directoria É - 

Se os chefes se tinistem, então for. 
marse-la uma uniça escola de Instru- 
Captial, e o movimento seria 
controlado a contento. 

Os chofem que julgi 


ESCOTEIROS DE D. CLARA 


A Associação de Escoteiros de D. 
Clara está acampnda desde hontem na 
ilha de Paquetá, onde permanecerá até 
amanhã, com patrulhas de escoteiros | D. 
Pedro II, Thereza Christina, 5, Jorge 
e Alvaro Silva. 

Serão tres dias de folguedos de gran- 
de aprovellamento para os escoteiros que, 

a direcção dos sets competentes che- 
fes muito lucrarão de canipo, em, con 
tacto da motoreza,* 


UMA JUSTA HOMENAGEM 


: am , necessaria, à 
formação do circulo. de. Chefes Cariocas, 
que enviem sua solidariedade à nossa 
redacção, “Secção de escotismo”, e de 
accórdo .com as adhesões tomaremos, a 
infciativa do unificar e: fazer resurgir 


o escotlimo: carioca” com nóvos valores, Os escoteiros da Escola Piaubyense da 
r Ladeira do Barroso, que obedecem o ha- 
depois de sacrificado | durante tantos bil“ direcção do chefe” José -Verltsimo 


annos. 

Se houver a união entre os chefes 
sem distincção de crença, "cada qual 
com s que nasceu”, com muito mais pro 
babilidade iremos a Fuga, e onde os 
escoteiros e chefes caíholicos,, depois dê 
piada em 1929, poderão participar ao 


Ademais, pão ba necrasidade de exin 
tir federações com crença. determinadas 
quando os proprios grupok são já' espe 
eiaaãos, RES à 

selim um grupo formado numa, egre- 

a, comportará escotelror eatholicos, 
nua templo protestante escoteiros evan: 

cos, 

? O que não comprelendemos é que o 
qscotismo sendo fundado por um. protea- 


prestarão. no dia 24 do corrente, uma 
rande homenagem ao saudoso morto 
rec Bruno, inaugurando a pisca no 
Largo. dos Promptos, no fim da ladeira, 
qe or decreto do prefeito-interyentor 
r. Pedro Ernesto, tomou o teu nome, 
fheCou mn. 


OURO 


COMPPRA-SE 
Joias velhas, prata o pintina 
quem melhor paga é a: 
JOALHERIA RAPHARL 








XADREZ 


PROBLEMA N. 206 
de 3. Valladão Monteiro 
Protas 4 








mg À 
Brancas 9 


prancas; RICD, DBR, 
T4CR, BICD, CICR, CATR 
PICR, PiBR, P4CD = 
= 9 pegas, . 
T3BR, TIBR, BID, P3D, 
4D, 2BR, 2TR = peças. 


“ Pretas: “RED, DISTR, 


As brancas jogam e dão mate em 2 lances. 
Ag soluções exactas serão publicadas. 


e PARTIDA N, 206 


vo 7 3 | 
Jogada no torneio de San-Remo entro: Brancas: Ahues — 
Pretas: Monticolll: | ) 


1— P4R, P4R; 2 — C3BR, CIBD; | — BUCD, PITD; 4 — 
B4TD, CIBK; 5 — 0-0, CxP; 6 — P4D, P4CD; 7 — BIC, P4D; 
8 — PxP, BIR; 9 — PIBD, BIR; 10 — P4TD, C4TD?; 11 — 
PxP, PxP; 13 — BID, 0-0; 18 — C4D, CEBD; 14 — TxT, TxT; 
15 —' P3BR, C4BD; 16 —-P4CD, C3T; 17 — P4BR, P4BD; 18 — 
CxB, PxC; 19 — DETR, (as pretas. abandonam). 


ço 3 St 
Brancas: Tartokover (blind), versus Pretas: Goudeket; 


1 — P4R, P4R; 2 — C8BR, C8BD; 8 — B5OD, CRIR; 4 — 
0-0, PITID; 6 — BxC, CxB; 6 — P4D, PxP; 7 — CxP, Gx0; 6 — 
DxC, P4BD; 98 — D3BD, P4CD; 10 — B4BR, B2R; 11 — DxPC, 
B3B; 1? — DSCR, BxPO; 18 — CSBD, BxT; 14 — TxE, B40D; 
15-— DICK, TIBR; 16 — BSD | (as pretas abandonam. 


ROLUÇÃO DO PROBLEMA N. 205: 
» TB. 6BR 


Hinvlaram solução exacta do problema n. 286: Carlos Tibaut, 
Eugenio Lafont, Aleixo, Merrighi (293, Cuchoeira Escura, Minas), 
Euclydes Bersan (Cachoeira Escura, Minas, 298), Augusto Beck, 
Marciano Lazaro, Samuel Danemberg, Otto Raulino, Jayme Gan- 
delmam (Guaxupé, 294), Waldemar Magalhães (204) Viso, de 
Imbó), Adolph Gomes, Theodor Jesse, Gabriel Viccenti, Souza 
Gomes, Francisco Guimarães, Dnniol d'Almeida, Sylvio Doolerca, 
L. H. Heinafurter (294), Agostinho Bretas (288, Niothoroy). 






8085 que Bo casam sem o amor procurar complicações ão assum- 

necessario ? te es pto: 3 

Jim levou a irmã pars um can-| Com tnes explicações, “Jim não 

to, e perguntou-lhe, tevo mais remedio que apparen- 
— Estás contente 7 ter uma tranquilidade que não 





























Bon Ami 








qões e compre um tijolo hoje meuno, | 
Dvebeidera fam Aptos um Rio de famebo 
O a aa do“ sd Cat, O 
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| Floriano Leopoldino de Azeredo | 






A capital do Estado de Goyaz, 
outrora chamada de Villa. Bôa, e 
hoje Goyaz, fundada em 1798, po- 
lo que lemos nos escríptos doixa- 
dos pelos nossos antepassados é & 
vomus em nossos dias, nada tem 
'de novidado que deslumbre as or- 
bitas oquinres de alguem, isto 6 
de quem por acaso conseguiu. ad- 
mirar uma cosmopolis -hodierna. 

Ainda é aquilio mesmo, sem 'tl* 
rar nem pôr. Quem ali nasceu no 
tempo do Imperio, e ni ninda hou- 
vesse vivos do tempo em que 0 


Bueno da Eliva, de quem dizem ter 
eu um pequenino rastro do san 
gue, ainda veria casas por ellos 
construidas nessa época, cm uma 
rua all existonte, denominada ho- 
jo Cambaúba, x 

As casas, com raras excopções, 
são todas ainda daquella mesmo 
ostylo  colontal antigo. Não têm 
commodidades, como sejam: agua 
encanada, base principal para-hy- 
glone de uma Capital; não têm 
“water-closet”, mervindo & po- 
pulação umas fosses muito anti- 
hygienicas, por ser o rio Verme- 
lho, o qual atravessa e cidade, de= 
fictento para nguentar os despejos 
da cidade e, ainda mais, ser o solo 
desse local, muitissimo podregoso 
para construoção de redes ds ex- 
goto, havendo numerosas casas 
que não possuem poços de aguá, 
de onde retirem essa liquido prê- 
aloso, e não os têm, conforms já 
disse, devido à essas aceidente de 
terreno. Raras são as quo pos- 
suem assoalho, o estuque, pola a 
muloria | dellas têm, os tectos de 
long: pintada “o “mesmo 'de tálha 
vã), dando muito má impressão, 
ainda hoje, quando-as constroem, 
fazom-nas no mesmo estyló,. . 
Quando não possuem poços 'em 
Cep vão Ro Aliversas especita de 
atos, potqa,eto.. apanhar , agui 
em chafaríses  ante-diluvianos, 
existentes em diversos pontos da 
cidade, .cendo a mala potavel; a 
agua da tradicional Carioca, vl- 
vendo assim a população num var- 
dadeiro martyrio, 

Vida carlssims devido à escas- 
sex de vias de transporte, sendo a 
unica, para all existento, uma q&- 
trada de automovel que vem 'de 
Leopoldo de Bulhões, estação tor- 
minal da Entrada de Ferro Goyar, 
a qualdista da capital approx!- 
madamente 280" kllometfos, tendo 
& mesma - diversas .: ramiticações 
pars outras cidades do ínterior do 
Estado, não sendo todavia. uma 
estrada bem acabada em sus cons 
trucção, pelo que, no tempo dns 
chuvas, um caminhão gasta quasi 
seis dias para - percorrel-a, au- 
gmontando nasim ainda mails o 
preço do frete e, por conseguinte, 
o preço da mercadoria, O resto, 
tudo é transportado aínda “em 
muares, inolusivs o materinl do 
construíção. 

Não ba quas! industria, . sendo 
todo o essencial, importado dos 
outros Estados, 

Emíim, faltam nessa cidade to- 
dos os requisitos modernos, o que 
se deverá adoptar na nova car 
pital que o actual governo do Es- 
tado pretende fazer, j 

Será uma obra benemerita para! 
todos os goyanos e para todos os 
brasileiros. 

O progresso, beneficio que todos! 
nós devemos desejar, tem Je 
vado as suas: ralas em 'diver- 
sas outras oldadas do nosso torrão 
natal: porque não poderá chegar. 
a Goyaz? 

E' preciso sômente um pouco de 
boa vontade, de iniclativa, em= 
fim, de são patriotismo, e teremos 
uma nova Cepítal com um brilho 








dlamantino aos olhos de quem all 


contemple. ; 

A topographis da actual capital 
não ajuda a engrandecer mais ain- 
da essa palavra, visto ser o seu 
terreno | muitissimo | accidentado, 
pois “está encravada entre mon- 
tanhas, tendo como berço o Rlo 
Vermelho, 

'Necemsario se afigura dizer 
que & preciso escolher-so um 
loval adaptavel & construcção de 
um.. cidade inteiramente nova, 
sem o que nada de bom se te- 
rá feito, tomando-se por) base 
as modernas qonstrucções, do 
nosso seculo, para que possa ter, 
pelo menos em breves annos, al- 
cançado um maior numero de po- 


viu de paliativo o facto de & co- 
nhecer desde Já alguns dias, 
O golpes fol-lhs direito no cos 







































































































— — Claro, Jimmy, respondeu 
ella. ) 
— Mas, por que me fazem, hoje, 
nes todos essas perguntas bô- 
as 


“E' porque não gostas de Ted ? 

“Eu julgava que todos esta- 
riam contentes com a minha es- 
colhn, , qu? 

—- * Seguramente, respondeu 

“Ted é um excellente rapas, 

“Mas, não so trata disso, 

“Refiro-me a certas colsas que 
me contaste a respeito da Agen- 
CÍS,«s E 


“Vamos, tu comprehendes.., 

“Não te obrl isso & tomar 
uma resolução da qual'venhas e 
arrepender-to tum dia 7 
> Não, respondeu Anna vela- 
damente. 

“O que eu te disse era certo, 
mas não havia nada mais do que 
ta” a: palestras, murmuúra- 
ções de officina. 

“Tudo o muis não vale a pena 
pensar nisso. ; 

“Caso-me com “Ted porque ms 


“O casamento resulta, és vezes, | agrada, porque supponho que se- 


uma carga multo pesada, mesmo 
para as pessoas que se amam, 


"Oque será ello para as pes" 


rasto: fuiidos os O a 
A. É 
"Não andem você, agora, É 
















sentia, porque 
irmã. 
+ F 
... 


Anna com, Ted O'Hara não tar- 
ptórios da Agencia Eaton. 


sinceramente, 


Depois, oa. Bandera. 
aumpirou dizêndo: 


se nos vae | +” 


. WS: 

“mos k preciso róconhecer que 
a pequena é das que obrigam a 
fazer "uma saneira Bo homem 
mnis sensato, à 

“Teremos que fazer alguma 
coisa pelos dois, tas 
- Quando a notícia chegou a Pol- 
ly, resta teve que fazer, como vul- 
Eurmento se diz, das tripas cora- 


“cão para felicitar Ted, 


' Ella, porém, arranjou-se de fór- 
a que 8 coisa não resultasss 
tão tragica como seria de temer, 
ândos as mympathias que elis 
sentia pelo rapaz. - 
Afinal, & noticia chegou nos ou- 
vidos ds Eaton, & quem não ser. 


conhecia bém a 


A noticia do compromisso, de 
dou em se divulgar pelos escri- 


Betty Howard foi uma das pri- 
meiras em sabel-o e alegrou-sã 


que 
— Outro bom empregado que 


Ted, entretanto, insistia com 
Anna para que a bôda so cele- 
brasso immediatamente:; 

— Não, respondeu-lhe ella, 

“Esperaremos até so proximo 
outono, 

-—. O proximo outono ? exola- 
mou Ted horrorizado. 

“Esperar um-anno ainda ! 

Hstavam, então, começando o 
outono, 


Fazia, pols, um anno que Anna 
estivora em Hot Springs com Ea- 
ton e com Linda. 

'— Sim, respondeu Inflexivel. 

“Casar-nos-emos no outono 
que vem, 

— para que esperar tanto 
tempo ? RE 
perguntol Ted no paroxismo da 
desesperação, 

— Nada nou apresse, creio eu, 
respondeu a moça, : 

“Ademais, eu tenho que pro- 
parar a minha roupa, accroscen- 
tou, agarrando-se & mais velha 
das desculpas femininas para ca- 
sos como o-presento, 

“Devemos faser as coisas com 
calma. reação 

“No momento, em tenho que 
voltar a trabalhar,,y 

— Trabalhar 71 ; 

“Mas não me promettente-?: 


om om a a A a e e a A E 


À mudança da capital de Goyaz 





pulação, a quai é diminuta 
actual, em vlrtude de nella 


torastelro, não 
uma porcentagem, adaptar-se, 

- E' necessario um lugar onde 
a cidade. tenha probabilidade do 
se expandir mais tarde, tendo- 
se em vista campos de aviação, 


pois, com sabemos, a aviação 
commerc!. te hoje, principal- 
mente, é. | fnoto, Procurar fa- 


zor nella chogar, , 
possivel, uma est de ferro, 
sem o que muito custará a me 
engrandecor, 


Dizem que Goyaz & pobre. Pu-|eto, e assim menos onerosa para 
Goyas é um ricolo Estado" a dita mudança traba- 
esfarrapado; como sabemos, nel-| lhando desta: maneira o governo 


ro sngano: 


















1 amo mas . 


de um povo que até agora quas 'diminuta; approximando-so de 
não sentiu om eftsltos'do progrés-, 8,000:0008000 'annunem, 
no cinão em: alguns; pontos, que| “O''morte da Estado vive ainda - 


se infiltram. por si.proprios, ».: 
| Vamos assim vor talvez apri 










Casa Poraira de Souza 

Muior estabelecimento dy chanéga nara Nonhorau a Menions 
e Preços baratinatmos)) e! o ! 

4'— RUA-GONÇALVES DIAS — 4 


| om completo |, despovoamento é 
| abandono, havendo ainda grande 





(37995) 





(37244) 


56 “Uma” nova"ora' p 
do Goyar, 


"9! Estado! parto da | terras - devolutas. Con- 


forms: já: fin sontir; seria "bom fas 


|| ridndes “sanitartas 
videncias a respelto e-assim cvl- 


=| contagiosas, ! 
na! Affllctk 6 apprenensiva a vida “da 
não | População; estando Anistogaiados 
esta em contacto directo com 

haver algo ad Pat a diversas daquellos, como sajam: 


no menor tempo|Sº obrigar 'm fazor qs diversa 


-Conniderações,. pola, - de' toda: 
ordem, desdo a-detesa dos nossos 
tóros de nação clvilisada, .protgo- 
tora dn asthótica é da molengia, o 
desde à conse o dos intares- 
ses dos turistas que “constituem 
uma fonto de prosporidade: e-in- 
tereamblo intellectual, até à neces- 
sldnde de proteger a agricultura 
e a população, tudo milita 'em' fa- 
vor da mudança da capital," 

A situação sanitaria de-Goypz 
6, Infelizmente, insatisfactoria, a. 
que na nova Capital nos. colioca 
& vontado para indicar 'á8" quto- 
Bsveras 'pro- 


tar a apparição do ontormidades 
capizes de tornar 


a Jlepsa, a morphta- o tantas 
outras horripilantes,.: cs)» 

E" digna de nota a idés em voga 
presontemente, nfim de ser lovada 
'& elfelto a mudança da Capital, 
sendo medida indispensavel en- 
tregor essa tarefa às mãos de uma 
companhia idonea, é qual podará 


construcções* necessarias, ficando 
favorecida. dumnte um certo 
numero de annos, com & explora- 
qão de agua, lua, exgotos, bondes, 


do parte da população, sem quelmor um idenl lumíneso de paz, 
os quaes, precisamos rrancar/o que todo goyano deve acom- 


grande falta de braços, 


No norte do país o povo clama, | Dor ter de delxar o pedacinho em 


pela falta de agua e outras cou- 


ens: em Goyaz tem de tudo e |de gostar desse cantinho; porém 
não se sabe aproveitar, dando-lhe | recordemol-o. como 


incremento; Oh, se viesse partg 
daquelis povo para Goyas! 


com o trabalho, Goyar, com 0/panhar, 
progresso, será o celeiro do Brasil, | os importantes problomas politicos 
em todos os ramos commercines 6/6 economicos da hora” presente, 
imdustrines, havendo actualmente! não devendo ninguem ficar - cas- 


encarand; de; frente 


gor ininílgrár Um: poúco' da popu- 
Tação do morta do pais, mara este 
Estado que necessita de braços, 


para o seu malor progresso ainda 


polis “possua cum solo uberrimo, 
Tom" belezas" mutiracs como o fam 


“migso rio Araguaya, qui atá q ex= 






















trangeiro, ainda fndamo com a fal- 
tudo transporte neste Estado, se 
aventura; à cá: vir enfrentando 
este sertão -longinquo; para as 
sim poder hprociaiio de'perto, não 
idolknndo todavia de dar um pos 
“quônino - desenvolvimento ao tus 
FÍamoO,: COUSA que devemos pro- 
“curar augmentar, * melhorando s 
Capital o ns ving de communica- 
ição fazendo q" possivol, -sempre, 
de cada vez mais -intensiftical-o, 

Berlin: hom-egcolher-se um pon= 
to A margam, desse grande rio 
Araguayp; nho 'nó pela sua belleza 
notúral comô tambem pelo. pro 
egresso do eu] do Elstado que para 
Já so” encaminharia. O norte do 
Estado seria mails feciimente fla- 
cnllendo, Heveria o intercambio 
commercial entre todos os Esta= 
dos vistnhos, e principalmente & 
do Pará, dando-se incremento & 
navegação dos rios Tocantins e 
Arnguayo, q qual -fo! ha tempos 
começada 4 estã em completa de- 
cadencia. Teria lus'boa, agua em, 
abundancia, optimas redes de es 
goto, o que não. possuo a acfual, 
“No Brasi), poder-se-ia, em. um 
gesto: nobre, institulr-as o segutn=' 
téj'tazendo-so préviamente tum no= 
cordo entre todos os Estados: 
tirar-so a renda média de suas 
rendas liquidas. e depois dividia 
em partes ígunes entre os mesmos 


0) por “um determinado tempo, ntô. 


A cidade vive sob um montão | merita de nacionalismo. 


de rulnas e do lixo, o qual empor- 


exhalam um olor nauseabundo, 


deixando uma mã impressão a|sovoro dob 


quem chega de fóra, 


Os muares e outra sorte de ani-| de passeios, ' terrap/ani 


calhá as sues ruas, nellas jogado| das no bom trato dispensado -À 
sem o menor esorupulo por gran-| cidade, o que m Prefeitura: Muni 
lo: existem thesouros enterrados |cipal deve encarar severamente e, 
até hoje q fiscalisação munlolpai| farão v amblente côminodo”e nle- 
e sanitaria a laso d8 attenções, | gre, o bem estar indisponsavel ao 
vendo-se nas mesmas ratos mortos | fórgateiro, ; 
e outros tantos bichos, os quass| coma notual, .- 


maes Vivem soltos pelas suas ruas | construeção .de galerias. pluviaee, 


desalinh 


ndas.' Esse lixo, essa su-| calçamento e pavimentação das 


jeira: da cidade; sô & limpo pala) ruas, fazendo-se “a priori"; uma 


vado pela chuva, 


























Diarr 


Falta de appetite. .. 


' 


Antiséptico para 





— Não. 

“Eu 
Teddy. 

“Não te aborreças por estas 
coisas | supplícou. 

"Eu não me posso precipitar, 

“Gosto de fazer as coisas com 
calma, 


“B' preciso dar tempo ao tem- 


nho te  promett! nada, 


“Tu promettesto tor paciencia 
commigo, ) 

Ted sentia-se 
contrariado, mas não teve reme- 
dlo nonão ácceder a quanto lhe 
dina Anna, que não tardou em se 
colocar na Casa Barrows, onde 
obteve o logar de secrotaria do 
director geral da empresa, 

Anna tratou de falar franca- 
mento no novo patrão: 

— Tstou compromettida e creio 
que não tardarel em me casar, 
disse-lhe, 

“Será isso um 
para o trabalho ? , 


O ar. MoPherson olhou-a um 
pouco contrariado. 

— Claro que'o será! respon- 
deu, 

“E' essa a difficuldade que en- 
contramos sempre nas mulheres 
quando se trata de trabalho, 

“Todas elias acabam por se ca- 
sar e o fazem, precisamente, 
quando são mais necessarias, por 
quo chegaram a comprebender a 
rotina do trabalhê, 


Inconveniente 


H' meramente impossivel, pro- 
gredir essa cldcão no! pohto em | Afim da! merecer, polb:ménga mais 
que no acha eitunda, Para des-|tardo, um votdide louvor de 
menchai-a e fazei-s novamente, | alguns que actuainiente são retra- 
ir-so-la gastar fatalmente mais PAR 
do. que começando uma cidade 
nova. Por isso 6 necessaria a sua 
mudança, para o engrandecimento 








Perébas, feneinhas, cozemas. ., — Untar 


Prisão de ventro e seus males. — (Usar as 
Syphilis dos adultos . +. +... 


Senhõras, 2) 


espantosamente |" 


natireza, varrido pelo vento é la-| planta da nova cidade, devéndo 







não; amam sinceramento 











| 


que alguns deles so malvem de 

murro/ com ebse grandioso feito, faço da | 
| Contorme  se:evidencia do art, 

que nasceu, pola todos: nós tonios Beda antigo Constituição! Fede. 
“redigidas * ARO eh cou' estabolecido quo, no pla= im 

y o central existente em Go E! 

havendo mesim motivos - para ria .ontabeleciãa a futura Capltal kr, 
queixas contra essa cruzada bene- Pederal; om ima área do 16/4007 UR 
» 47 | kllometros- quadrades,“o que não e 

A limpeza e a hyglene associa-| ss fer, "podendo-se tambem, após 1 
aprimorados", estudos, - resolver MM 

ainda a mudança: da capital do “o 

Estado para-lá. ; 4] 

+ Com a mudança da Capital pa- “al 

re mquniquer desses pontos já 

o quo:nho acontece | expostos, ow quiro . futuros, o. 

1º | Ebtado de Goyaz, e bem assim o RE 

Deve-se delinear um programma | paiz,.só tem a-luorar, ZA 
todos: os-“pontos de]! Vrgs portanto 'que 'o actual gos TU 

vista de construtção, consolidação | verno: do” Estado; transforme ' isso | 
agem S|em ronlldnde, “ contórme Já fiz E! 

sontir em telegramma no Exmo. (d) 

dr. Jobé' Americo de Almeida, VE 

DD. smistro da Viação, versando UM 

j es Prada costrunção Go predio"dos: um 

esta, ser =P AFA com-| Correlos 6 Telegraphos, que só, o! 
pá PA pa EE poderá ser. combatida pelos que mm 


ctarios no progremso, A 

O Estado necessita . emsenolal- 
mente de uma efficas fiscalisação, 
pels a sua renda: 6 extremamente 


atrás o seu novo patrão. 
Era um homem ds grandos at- 
titudes para os negocios, 


Eaton havia-a apresentado. 
“A minha secretaria, senhorita 
Murdock" tinha lho dito em certa 
occastão com 'o orgulho do “ma- 
nagor” que mostra Gs suas rela- 
ções um prodigio,.. ; 

— Bem, disse-lhs McFPherson. 

“úgradeço-lhe que a senhorita 
tanha sido franca commigo, pols 
assim saberei a que me cingir. 

“Por agora, preciso do uma 
pessoa que conhoça o officio, é 
essa pessoa é a senhorita, 

“Eu solo quea senhorita vale, 
pols estou intelrado do seu ser- 
viço na casa Eston, |, , 

“Estava disposto a offerecer- 
lho um logar para emquanto a 


id o cp Ea ada LATE 
“as, 20 |. MePherson estava contente da Bo: 
rita persa do outra múnelra, = | UM secretaria e não Me Poipava | 
“Comtudo, um anno é um an- elogios, mas á sum maneira, coisa À 


no, 8 em um anno podem asuoce- 
der muitas coisas, 
"Não 6 que ou deseje mal ao 


Doenças e os seus remedios: 
Azias, arrôtos e acidez. . ....— Tomar as — Pastilhas Warituil 
Colicas das regras e intestinnes. — “Tomar as — Gottas do' Boticario 
Dentição, doenças do crescimento — Tomas o cecalcificante — Neocál 

"e dysenterlas .,...— Tomas o cemedio —- Gramissúba 
Dores de cabeça, mewralgias . «= Tomar A) 
Dyspepslas, má digestão. . ms — Usar o — Elixiv: de Mamão; 
vo mota a Usar o — Elixir de Carquéja 
Flores brancas, oorcimentos . . , = Lisar lavagehs 
Fraquezas, anemias, entoróses = Usar o forilficante — Hemiôn | 
Fraqueza do coração, msomnia, — Usar e tonico eardiaoo > Xened! . 
Braqueza sexual. ......0 0» Vim o remedio, — Orchi-ópo 


pastilhas do — Erglênóo 


de = Leuco-Tin 


inflamações dos vins a bexiga — Usar op pílulas de — À 





! a gua 
grande -Patrin,. 1º : ' 

Hoje; imsts que hunca, julga-so: 
que a mudança da Capital é 
umn - questão de são patriotismo. . 
Goybz, Capital; em 26 do Sotem» 
bro da 1982. 0s 





to 


Eaton. 

Mas MoPherson era um chefe 
muito differente, 

Este trntáva-a como se fosse 
um rapaz iIntelligento, e nada 
mais. 

Não havin nas suas attitudes 
essas delicadas considerações que 
9 homem culto disponsa & mus 
lher, sobretudo se é moça e bos 
nita, 255% 

A metade dás, vezes . Umitavas 
de q chamar-lho simplesmente 
“Murdock”, 

Quando estava aborrecido, cols 
Ba que succedia com fregencia, 
não se privava de proferir em 
presença de sum secretaria ax- 
É para cmels. proprihs de um 
arretro, quo de-uma pessoa cul- 
ta, e: que faziam ruborizar a jo 


que contrítuia para nugmmentar 6 
mal estar dé Anna, quo teria das 


<GContinda) 





Es 


EE 


EO o 
CG 


TUE 


fmpaludismo, mataria, sezões. ... = Uuar o especifico — Anophól : E 
inflammação do figado.. ..,,= ve bunias Molho de a: Caetano pe 
rián 2 
Inflammações dos olhos... .. = Pingar o — Collyrio Dr. Freras a 
lrregularidades das régras. .'., > Usar as — Drágeas Wantull' E: 
Lombrigas, vemes em gesal « «= Pomar uma:dóse de — Zenotan a 
Lymphatismo, rachittsmo. . « «su = Elsar o reconstiante — fodêna MM 
Manifestações Syphilhicas «ea» = fitas O medicamento — Panargil a 
Opilação, vesmindses.. , . «es = Tomar um vidro de — Nematól A 
tar pomuda de - Arcolân , E 
Perturbações digesthas, . .,..-—- Tomas — Solúto Pépto-Sthénico É: 
pílulas Tui. “q 
- Usar as' pílulas =» Medióse a 
- Syphilis das eranças. . so ,o»— Usa o remedio — Heredyl =: * Im 
osses q bronchites ., aa a. Tomar o medicamento: — Formidl . 1 
Vermes intestinaes. ......»— Tomar pérolas -de = Azucrine - - A 
— Usar comprimidos — Lanurita mM 
Nas Pharmacias e Drogarias E 
VA TES (36435) E 
muito breve? perguntado” Ps [sol noivo, acorescentou a tiro 
“pare brejo nto 6; /( “| 08S num Mesantro do tratogo ou UM 
” ? e a | ar com ou pequena, eu , 
“alvos maio 6, oo | dotramara rúma lagrima... 
— A senhorita promotte-m'o ?| O emprégo” agradava-lho, pois Rg 
— Bim, sr. MoPherson. ora poucô mais ou menos o mes= o 
Anna conhecia de algum tempo | nio trabalho" qua fazia no Indo de o; 


















Um film que é um museu de teratologia, “Monstros” CRUZES DE MADEIRA, | 





“Monstros humanos”, 


“Monstros!” Raros films, têm 
desportado tanto; Interesse, ulti- 
mamente, como esse que o Ode- 
cn vao estrear dia 14 de Novem- 
bro e que se annuncia como um 
musci do terntologlia, 

“Monstros! é um flim da Metro 


maos será exhibido no Odeon por-". 


“INJUSTICA” --UM FILM PARA DIZER VERDADES 





Philhpe: Holmes, Anita Page o 


Um flim pars 'dizor verdades: — 
sim. Esse '6 o destino — e desti- 
no Interessantiasimo, curioso —'de 
“Injustiça '',,— o fila intensamen- 
te dramatico-e superiormente , di- 
rigido por W. 8.'Van Dykes que 0 
Palaclo-Theatro vas, estroar- ama- 
nhã. BW é facil explicar - porque 
“Injustiça”, é um film. para dizer 
vordados: porque “Injustiça” ex 
põe um caso —-a reproducção 'de 
um caso — 8 reproducção de -um 
caso 'veridico, verificado em Bos: 
ton —.cago desses que nem: sem- 





[6m 


f 


que. apparecem. no ; film “Monstros”... 
dn, Metro ; , 


, fá 


que na -mesmh semana a marca 


dó Loko: necessitava, fazer - dois 
lançamentos — e o outro caberá 
ao,Palacio, como do contume. A 
exposição de -“stills”". de “Mona- 
tros"; no ' Odeon, | tem 'desperta- 
do enorme jnterasso, 


ac il 


ter Hu 
pre'a imprensk póde tevelar.e nôm 
sempre o públiod pódo commentar. 
Orcaso, que révbitou bsopinião pu- 
blica na: Abertos — 6 tremendo: 
uma mulher Ihnocente — honesta, 
felts “esposa, dignissima -(ona.-de 
endo 6 atirada 4 Jam da de- 
gbonra - pela propria justiça! "E, 
porque? Pórque essa mulher áoube, 
por 'fgaro, de: cértos partisulares, 
certas. nodoas de um Juiz venal 
corrupto, Esso juiz sente'n neces- 
aidade de aliljar essa mulher — pa, 


Wal 


Emil Jannings em “O: favorito dos Deuses” realiza a 
interpretação mais genial do sec 





Renato Muller o Emil Jannings 


Ufa; a ser exhibido; breve, 


Quando o grando Janníngs ss 
lispôz a pôósar a “camera” para 
tazer “O Favonto doy Deuses” 
sabia quo se lho offerecia a malor 
“chanco” de sua gloriosa carreira, 
“chanco" que correspondia & tre- 
menda responsabilidade que lhe ta 
pezar sobra os hombros, 
consciento de qua sua arte tem os 
privilcklos de que só se podem or- 
gulhar os verdadelros eleitos o for- 
midavel Jannings se entregou com 
dedicação. extreme no 'trabalho, 
conseguindo, & fllmngem: dn ulti- 
ma ncona vêr o seu nome, corda- 
db de triumphos, ligaão a uma 
obra que serin o orgulho de um me- 
culo. Da facto, em “O Favorito dos 
Deuses! sobram razões do orgu- 
lho para o Interprete gentnl, por- 
que, até os dias presentes*a cine- 
miatographia aínda não nos mos- 
trou umu renlliação tão completa, 
tão linpresatonante 'e tão protun: 
damente humana como esta “O 
Favorito dos Deuses" a gente sen- 
te-não só uma grande belleza obJe- 
etiva como uma visão subjectiva 
grandiusa o imponente. Tudo que, 
de sumptuarlo e arrebatador que, 
nelto nos assalta os olhos é Igual 


Mas, 


ul: 


em “O favorito dos'Deu 
Vo 


ao milagre que se nos opera no 
fundo da imaginação ante a trage- 
dia dnquelto homem superior de 





ag mais tremendas, O grando Jau-., 
nings supera-se & si mesmo na sua | 
actuação magistral, empolgando:; 
no: os sentidos é deixando-nos. es-'| 
tarvecidos nnté as immensidades 
de sua arte sem igual, Mas o “Fa- 


vorito 'dos Deuses", como enfeite) “| 


de ouro mostra aos nossos olhos, | 
para gula dos nossos. —peccados, 


dus Amagatis: fé, mulher, irrésis-) 


tivols; 'Renate Muller e Olga Ts» 


chechowa. -Entre! óllas, que são 


duas expressões marcantes do mo- 
derno -cingma * európeu, Jannings 
vivo o seu grande papel, dividindo 
entre'ns duna seductoras mulheres 
os. desvarios; dos seus: beljos e to- 
dos 'os seus desvarios., Como re- 
commendação | de nlto valor “O 
Favorito dos Deus" traz o nomo 
famoso de Erich Pomet, o'diréctor| 
notavel.'O “Programma Art", que 
com tanto successo está lançando 
no nosso . mercado, a. producção 
“Uta” tançará, dentro. de. breves 
dias," no “Broadway”, 











MUNDO NOCTURNO É MAIS 
UM FILM DA UNIVERSAL . 


A vida nacturna nos grandes 


centros, tem sido motivo para dl-| 


versos flims. A Universal annun- 


Mae Clarke, nasceu cem Phila- 
delphia, estreou em “A Ponte do 
Waterloo". Boris Karloff, nasceu 
em Inglaterra, fez varias tournçes 
nelo Canndã'e cidades do Pacifl- 
co. Tem vivido em San Francis- 
hoje resido em Los Angeles. 


Russell Hoton, nasceu em 


cla para esta temporada mais: um,| New” York, começou como. vence- 
sendo entretanto, vou enredo; um; dor na Universal e agora é um 
romance tecido as-amarguras pro-| dos astros da mesma companhia, 


fundas de um joven'e à vida alegre 
ds um cabaret 
bohemia. 


Os leitores sempre curiosos pe-i cido artista. 


la vidas dos artistas, têm abal- 


George Raft, é. conhecido em 


de reunião da|New. York como “Valentino”, pe- 


la grande semelhança com o-falle- 


Geneva Mitchell, nasceu em Me- 


| 


u 


“nhã, no Gloria para encantamento 


toy Av, intarórçio foúlnjustica”, da Metro, amanhã, 





y 







A PROXIMA SEMANA 
NO “PATHE” PALACIO” 


B' um film de. Pathé Natan, 
felto com consciencia e com todos 
os recursos de uma technica yor- 
Gndeiramento | assombrosa, 

Nor campos em que es ferem 
os combates, ha a realidado emor 
tiva de uma guerra real, “nua 
o crúa!, unicamente executada 
pars mgstear tal qual ella 4. Wo- 
to film? nos ensina & odiar a 
guerra, * , 

E nós que assistimos acenas tão |. 
commovêedoras, não nos: é possi- 
vel fuglr & emoção que nos do- 


mina, e somos levados R -soffrer |'- 


tambem com os seus interpretea. 


"| Bello film este! Fol felto com | 
coração a com alma! , 


E quando a procisão das Cruzes 
ds Madoira, destila ante os nos- 
sos olhos, sentimos toda a exten- 
são das desgraças quo uma guer- 
ra. produz, 4 

Cruzés de Madeira dave ser vis- 
to-por todos, para nos convencer- 
mos do que effectivamonte so tras 
ta' do um espectaculo gigantesco, 


“O FILHO DO RIENTE” REAP-|. 


PARECERA', NO GLORIA. 


“OQ Filho do Orlente”, o romance 
finissimo qua Ramon Novarro vi- 
veu' com Madge Nvans e que deu, 
na semana passada, dias do succts= 
so enorme ao Palaclo-Theatro, vas 
respparecer. Renpparecerá, ama- 


de quantos não puderam admirar, 
no Palacio-Theatro, Ramon Novar- 
ro na figura de Karim, A direcção, 
do Jacques Feyder,; é Erande par- 
te do valor d4'“O Filho do Orlen- 
to”, 





ra evitar. o perigo de que ella, 'mes- 
mo . inocentemente, - desvendasse 
os sous partigularas,.. Dahi um 
escandalo tremendo em: que; ella 


à“ dhvolve, -mergulhando-a no 
maior dos opproblos. O titm -&-vlo- 


lénto, sincero — e W. B, Van Dy-|. 


ko tal” feltolssimo: na escolha; do 
elenco; Philips Holmes, Anita Pa- 
Ke; Walter Huston e Lewis Stono, 


“A Metro pódo estar certa desde | 
já ido agrado do film que apresen- 


tará; amanhã, no Palacto-Theatro, | 


COMPRAR BOM: 
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| Artotfa Duncan é natural de 
New. Orleans. 
Bert Roach, nasceu em Wasbin- 


xo, em linhas gernes alguns da-| darysvilis, Indiana, é muito conhe-' ton, D.-C., representou durante 


dos da vida dos principaes artis<| cida por sua actuação em “Zlegtild 
film Follies”, 


tas de “Mundo Nocturno”, 
Universal que o Pathé Palacio vas 
exLtbir brevemente. 


Lew Ayres, “fez-se” em. “Sem |sua-.fina. educação .e, Ilustração: | nb”, é um dos mais- interessantes |-* 


Novidade no Front". Nasceu em 
Minnenpolis, Vive em Hollywood. 





Dorothy Revler, & bastante -co- 
nheclda em fan Francisco pela 





Tem vivido quas! sempre em Hol- 


Iywvod, 


dois annos em Baltimore, Cam- 
den, etc. 


Com este elenco "Mundo Noctur- 


films que o -Rlo verá nesta tem- 


a em 
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Virginia Bruce, Robert: Coogan e Ric 


amanhã, no Imperio 


hard: Arlon, “em “A noiva do: Cto”, 


da  Parampunt 


| Virginia Bruca, uma loura de mais seis: mezes, Nada tendo. com primeiro -trabalho de figurante 
talento, a quem Florenz, Ziegfcld| que preencher as suas horas, in-; com n-Paramount , 


costumava. descrever como uma 
das tres mais lindas: mulheres de 
Hollyyood, tem o. papel principal, 
ao; lado de Richard Arlen e Jack 
Oakile, em “A Noiva do C&o', um 
film: dá: Paramount Incluldo pelo 
Imperio no,seu proximo; programs 
mMAa.. Ret E a Re GIN 

Para filmar esse papel, cedeu-a 
& Paramount a Metro Goldwyn 
com quem actualmente elln tem 
contrato, ss bom fosse sob a Insi- 
gnla da Marca. das Estrelias que se 
Iniciou ha annos a aum carreira no 
écran. Nessa época, acabava ella 
de chegar a Los. Angeles com seus 


] 


| paes, procedente “de Fargo, North 
| Dakota 'ondo passara'a sua infan- 


cia e“recebêra os primotros 
mentos; de educação. 
Tão depressa-domiolilada em Los 
Angeles, Virginia Immediatamento 
solicitou matricula “nã Universida- 
de, mas por fálta de edade, fol 
aconselhada pelos dlrectores da- 
quelle Instituto a adiar'a sua íni- 
olação “universitarii pera dahl'a 
14 $ + 4 
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tra diaria. — End. Telegr. 
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Tudo progride vertiginosamen- 
to no mundo, Até. mesmo “entre 
os: bandidos, o progresso dita-as 
uuas leis, Antigamento, os infrac- 
tores dos. codigos penses usavam 
do. carro blindado, da metralha- 
dora, das bombas: Jacrimogeneas 
como armas na luta contra & so- 
clednde. Hoje, o avião é+o melo 
da combate dos bandidos contra 
a policia e o vehiculo de que se 
servem para assaltar, soubar, mas- 
Bacrar, ! 

Não é romancs nem excesso de 
imaginação o que dizemos. Nos 
Estados : Unidos, ha organisações 
de bandidos que agem somente: de 
avião. Proximo das fronteiras, el=, 
les têm os, guas bases,' 08. Bots 
campos de aterrissagem. Quando, 
o avião, correio. parte, trangpor- 
tando os depositos bancarlos, elles 
acompanham, e, ao atravessar o 
deserto, obrigam-ro a, descer, 
ameaçando-o com, as suas motra- 
lhadoras: Praticado; o, furto, re-, 
tomam O vôo o-vão, partilhnr. a 
preza num: 'ráncho perdido | no 
areal sem fim. PENcas 

“Piratas doar”, que.o/ Eldo- 
rado vao exhibic'amanhã, “mostra 
ao vivos existencia e o modo de 
agir dénses; bandidos ultra-moder- 
nos; O copectador" on acompanha 
nas, auas) exoursfeg oriminosãs .e 
vô como. elis saqueam q. avião 
correio e como se lvram. da -po- 
Units, “que/:impotente, se/'vê obri-, 
sida à pedir o muxillo'da aviação 

ares a 


miltar + 4." ? 








“Cruesd 
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-  Pathé 
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reira Vianna, 29. Telephone e agua corrente em todos 
os aposentos, apartamentos com banho proprio, orches- 





teressou-se, comó6 natural, pelas 
notividudos do cinema na visinha 
Hoolywobd, mas discutindo “com 
uma porção de outras raparigas as 
possibilidades de encontrar traba- 
Tho num studio, dellas só teve in- 
formações na mais: desapontado- 


| ras: Bra Anutil tentar, S6 com um 


bom “pistolão”, e mesmo assim, 
não. era multo. certo! À 

Virginia no ss deixou porém 
desanimar, e resolveu verificar por 
si mesma qual era a situação. Ao 


jala sefruinte foi bater no “casting 


office”, da Paramount, o que:oc- 
correu" presisamente, & “horz em 
que all de fazia, atropelladamento, 
uma busca: de" ultima hora para 
descobrir! raparigas o rapazes que 
pudessem figurar: como “typos' da 
aociedado” em'"O Anjo da Discor- 
din", uma producção dos comivos 
Moran 'e Mack que se filmaya:no 
momento. O dirgctór encontrou em 
Virginia os requisitos necessarios. 
e Rol assim que ella “obteve o-seu 


HOTEL 


banhos de mar, Rua Fer= 





REGINA; — Telep. 5-3752.. 
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Scena do film “Piratas do ar”, com Lloyd Hughes é Marcelline 
(Dar, amanhã, no Eldorado 


-- Producção da Columbia, tem por 
Anterpretes Lloyd Hughes o'Mar- 
celine Day, dois nomes famosas 
entre as estrellas da cinemato- 
graphia americana, ES APR 


- No palco, o Eldorado apreson- 
tará amanhã “Trio Carell", cons-: 
| tituido por optimios muslcistas, 
cançonetistas' e excentricos cujo 
exito será retumbânte, como 'fol 
em &. Paulo, onde: trabalharam 
3 mezes seguidos; “Irmãos Fran- 
coils", formidaveis trapezistas, 
cujos trabalhos trazem suspensa 
a pintém; “Professor “Bell”, com. 


agua “entuponda troúpeido cães/| 
amestrados; : “Randall: ds) Chocos”, 


lat, cançonstísta | et eapotehdor. 
negro qua vei” dê aloançar “cos 
Jogsal succemso- em Buênos Alres; 
e “Grizetto Moreno”, cantora de 


sambas: e canções populares, 



















So 


o o! 
y 


e madeira” na- proxiíha semana no 


Palácio: - 2 
Fo PA te 








Madolga”, da Path6 Nathan 





| CALTEZA, A'S SUAS OR- 





um collegios-britanicos, tendo adquirl- 


Piratas do ar”. que 0 Eldorado vae exhibir amanhã 


Deram-lho depois um papel pa- 
ra experiencia em:“Woman Trap”, 
no lado de Chester Morris, Evelyn 
Brent e Hall: Skelly, e tão bem so 
houve: a estreante que logo lhe 
dffereceram um contrato, imme- 
diatamente accelto. 

Foi:pouco depois disso que elia 
prestou serviço a Eddie Cantor na 
sum famosa fantasia “Whopee”, a 
revista que triumphou nos thea- 
tros -americanda em 1928 e 1929, 
Vlo-n nessa -producção Ziegfeld 
que a descreveu: como “uma Jou- 
ra- espiritual - do fragilima  doçu- 
ra",-o contractada por elle, Vir- 
ginia appareceu pouco depois nas 
representações de “Bmiles” que'se 
fizeram em” Nova “Tork, 

Encerrada a “tournte" de “Sml- 
les", Virginia: regressou 'no: deram 
com a “Paramoúht, a quem aca- 
ba'de prestar serviços num papel 
de composição da super-producção 
“O Homem Miraculoso!, | anser 
apresentada este anno, como film 
sonoro. ) 


DENS! ..”” — O ROMANCE 

ALEGRE DE UMA PRINCEZA 

QQUE NÃO LEVAVA NADA 
A SÉRIO: .. 


Aquilo, era o typo acabado da 
“nrinceza” da fuzaroa,,. Prin- 
ceza dos nossos dias, Legitima, tu- 
do quanto: ha de-mais' princeza 
real, mas educada em modernos 


do esse todo despreoccupado, fol- 
gazio,ilivre de convencionalismos & 
preconceitos das “pequenas” de 
hoje; 'No dia em que:a encarce- 
raram no palacio real, reballou-sa. 
Quasl fez uma revolução... E & 
cninda da noite, quando todos se 
entregavam'q um sono pacato 6 
burgues, ' ella, a princeza) “do 
amos”, burlando. as  gontinellas, 


“MUNDO. NOCTURNO” 





| Scens “do flim da Universal 


“Mundo nocturno", .com Lew 
Ayres'e Mno Clarke 


buriando as. camareiras, costda às 
paredes, mergulhando na sombra 
do arvoredo; dava as Auas fugas e 
frequentava o “bal musette", cen- 
tro: de baixa frequencia, onde, to- 
das es noites, os rapazes é peque- 
nas, que não têm: compromisso 
reses dansavam cantavam é be- 
blâm a sua “cervejada” até alta 
madrugada. Disfarçada em sim 
ples: costurelrinha -a princeza fa- 
zla os neus “flirts" e iliudia os 


“Casar é assim”... 





+ 





A dupla mais querida do cinema 
-— "Charles Farrcll e Janet 
Gaynor, em “Casar é nasim",,, 
(VIRE “da Fox, breve À 


PAL ca mm) Siam Ma 
operarios que a tratavam a sim- 


plicidade's o todo rustico de egual 
para egual, Mas... quantas sur- 
prezas não estavam reservadas à 


| princezinha” irreverente em con. 


sequencia dessas innocentes tra- 
vesuras! 

Surpresa que.só.o fliim nos re- 
velará quando “Alteza, as suas 
ordens"! tiver sido .estreads dia 
[49 no Odeon, Já a leitora perapi- 


| | caz comprehendou, nesta. altura, 
| que a princeza alludida é Lilian 


Harvey a mesma que ainda ago- 

“está registrando um exito sim- 
esnianão admiravel em “A Ca- 

inho'do Paraiso", e que, naquells 
mávo. film da Uta — apresentação 
Bo; Programma Art — tem aínda 
mslor ensejo para revelar seus 
predicados ds pequena maliciosa, 
breigreira, tocada da scentelha In- 
+ flamavel do “humor” e da ironia... 


OUT Uh 


QUEM TERIA ASSASSINADO O 
CAPITÃO MORHAGE, EM 
“ATLANTIDA?” 


O mysterio que encobria o as- 
sassinio do bravo cnpitio Marhan- 
go, promettia quedar-so para a 
eternidade, Seus companheiros de 
expedição, na Agoria aseguravam 
que a morte era provocada. pela 
pancada, no cranso, recebida de 
um grupo de nativos argolianos, 08 
quass haviam assaltado a carava- 
na, em meio da sua marcha in-|, 
gloria, exhnustiva, palmilhando p 
areia escaldante e socca daquella 
religião predestinada. Mas: con- 
trapondo-so. 4 affirmativa geral, 
aurgia a palavra do cópitão Bnint- 
Avit, que mais de perto séntig "os 
soffrimontos é os momentos 'de 
prazer daquells official desappa- 
recldo, garantindo, categoricamen= 
te, não acreditar, siquer, na sua 
morte, pola depois da mesma ne 
ter verificado, Já pudera abraçar 
Morhange. Onde? No Atlantico... 
Mas, ahi a palavro do Salnt-Avit 
era ainda menos acreditada, 
Atlantida existiria porventura, em 
nossos dias? Suint-Avit assegura- 
va que sim. e, ninda mnfs, que Já 
a havia visitado, em mercê de uma 
aventura simplesmente fantasti- 
ca, da qual fora protogonista.., 
Em, Atlantida: pudera * conhecer 
Antinta, sum rainha e'senhora, da- 
ma de formosura inconcebivel, que 
se pordera de amores pelo joven 
official .francez.,. 

Estaria em sou julzo perfeito o 
capitão Saint-Avit, quando pro- 
clamava tão porigosa afflrmativa? 
Estaria ainda vivo o- capitão, Mo- 
rhange ou a sua morte se terla da- 
do como todos acreditavam num 
encontro commum em “melo fs 
arelas brilhante o seccas do 
Sahara? 


A incongnita permanecerá em- 
quanto o nosso publico não tiver 
assistido “Atlantida” — o film que 
impressionou o mundo — e que 


no dia 24 vamos conhecer apresen- 


tado do Broadway pelo Pragramma, 
Art, “Atlantida” é a obra mar 


cante do G. W. Pabst, | “estreila- 
da” por Brigitte Helm, e, de res- 
to, vao ser estreada no Rio, ainda 
antes de seu “debut'! se ter dado 
em Berlim, onde o flim fo! con- 
feccionado . pela Nero-Film, de 
quem o Programma Art; a adqui- 
riu, 


LOTA AbOA LA EA 
“Mademoiselle: Nitouche”: a opereta que o Broadway 


| 


E! 








mae exhibir amanhã 


'Ralma' e Janio: Mares 


Da Europa — melhor seria dizer 
do Paris — onde fol lançada e on- 
de conquistou os seus primeiros 
louros, “Mademolselis :iNítouche”, 
a opereta de 'Malibao e Millaud, 
irradlou-se por; todo .o mundo,- do- 
minando as platéas, fazendo-se ca- 
da vez malor no seu valor. 

"Não era de estranhar que assim 
acontecesse, A historia de :Nitou- 
che tem sabor agradavel. para 
qualquer temperamento. Não, “ha, 
pode-go affirmar, quem :resísta As 
aventuras da garota que, sahida 
do convento para-!r. so encontro 
do marido” que lhe fôra escolhido 
pela familia, abandona a trilha que 
lhe'fóra 'culdadosamente traçada e 
vas parar nm pelco-de thestro de 
opereta, um pouco estontenda pe- 
Jas bellezas que nunca vira e aln- 
da ansiosa de emoções novas, nun- 
ca, antes experimentadas pela 
sum alma que vivera sempre con- 
sagrada f belleza interior. - 

O cinema falado, .com os, sous 
infinitos recursos, não poderia deil- 
xnrt do aproveitar o argumenta de 
“Mademoiselle | Nitouchs”, 


“AVENTURAS DE UM SOLTEIRÃO” 





res em “Msdemolselio Nitoncho”, ambnhã 
"no: Broadway 


A opereta de Mellhas e Millaud 
tem lances encantadoramento Ims 
pressionantes, de um humorismo 
tinoe da uma agradavel mnlicia, 
que provoca sorrisos bons, termos, 
agradavels, 
"oo,obJ-.Nmu'o-dnoólt!d-  adalh= 

Alem disso, como se não bastns- 
se o valor definitivo do argumen- 
to, que é por sí só capaz de arria- 
tar multidõos, ainda Mare Allegret, 
qu fol o realizador do flim e o seu 
director technico, soubo escolher 
artistas de renome para viver ns 
figuras principaes e fol Buscar 
Raimu e Janie Moerese, dois no- 
mes que se cobriram de glorias no 
palco da “Comedio", o quo são, 
nos nossos dias, no thentro da 
França, as figuras maximas da co 
media fina e elegante. 


E'. esse o fim que o cinema 
Broadway nos vas der amanhã, 
juntamente com o finissimo “co- 
cktall em que figuram Ary Bar- 
roso, Napoleão do Aguiar, Sylvio 
Caldas, Rogerio Gulmaries é Olin- 
às elite de CLastro, 








Joan Marsh e Adolph Menjou, êm “Aventuras do um solteirão”,| da Fox, “amanhE, no Odeon 


“ Adolphe Menjou | o creador do 
conquistador -maneiroso,  olegante 
le mellifluo, volta após longa au- 
sencia numa alta comedia onde 
tude é esplendente de. malícia, lu- 
xo, arte'e sobretudo um perfumado 
cunho do alta elegancia. Pois bém 
pera não faltar a esta mistura 
sunve, esto film que a Fox Meo- 
vletono vas exhibir no Odeon a 
partir” de amanhã tem tudo Isto 
"o tem tudo quanto de” ndoravel 
possa conter pare encerrar a vor 
dadoira alegria o arte de viver: 


Mas' como excesso de “belleza tem 
o” adoravel 'D.- Juan, “o"classico a 
alinhado “amocking" da téla cale 
brado arbitro “da: elegancia mas- 
tulipa, companheiro: ds interpre- 
tação que aureolam' maravilhosas 
mente o “personagem: gulante do 
irreverente “coureur des femmes”, 
Temos todos os peccados mortaes 
nas“ curvas: lindissimas* do ' corpo 
esculptural de Jean Marsh; temos 
A' mallola de Minna:Gombell;' te- 
mos '& sobrindade e dedicação | de 
Irene Purcell; tomos: o ardor de 


D. Alvarado; e temos finalmen» 
te a pimenta perigosa e ardente do 
seu entrecho equivalento por um 
cruel licção para os descrentes de 
que “mocidade”... “Aventuras de 
um solteirão”" o “retour" aubtl» 
lissimo de Menjou, valo bem por 
seu titulo, por seus Interpretes, pa- 
la marca productora, pelo clnema 
que o -vae exhibir, que tudo isto 
num “cocktall” saboroso, pican- 
te converterá num espectaculo 
amabilissimo para os elegantes 
frequentadores do Odcon, 





DISRAELI COM GEORGE | “contrabando de amor” e “A estancia sinistra” que 0 


ARLISS 


O mais fino e-sincero de todos 
os.. grandes interpretes, George 
Arllas, reapparecerá bréve,. em 
um -film-historico, dirigido por 
Alfrod' L. Green, para a Warnor 
First National. O celebre actor 


inglez, cogniminado em todo o: 
mundo culto por “o int prate de: 


| grandes: themas” e que ainda es- 
te anno tanto applaudimos por 
seu maravilhoso desempenho em 
“O Homem Deus", vas viver, des- 
ta vez, a mais famosa figura do 
sconario político europeu do ultl- 
mo seculo! Disrasll, fudeu que 
amava sua patria, a Grã Brota- 
nha, fof'um dôós homens abnega- 
'dos e persistentes que tiveram que 
vencer -gerlos, penosissimos oba- 
ituculos ou sua propria de todas 
as, responsabilidades que um: ex- 
trangeiro! Sob seus hombroa pe- 
snu, medonha, a maior do todas 
tas responsabilidadea que um es« 
'tadista já teve que supportar. A 

Inglaterra em peso thamava 
frada contra suns marobras' poll- 
“ticas quo ferem as susceptibllida- 
des da poderosa Russia... ' 


Intrigas" calam diante de sus 
honestidade | Inviolavel, ameaças 
pordiam o effeito anto.nua cgra- 
gem sempre egual.,. E chegou o 


| 





Anthony Bushell e Joan Bennett, 
em “Disraeli”, da Warner-First 


momento, o mais grave de todos, 
em que Disraeli se viu só diante 
do mundo e perseguido por seus 
patrícios... E Disraell "fez um 
homem! Lord Deeford, um snob 
talvez o malor inimigo da politi- 
ca de Disraei! amava Lady Cla- 
rissa, que o desprezava porque 


Pathé :Palacio 


y 


fuck. Jones: em: 


o «mo: Pathá 
Mais uma vez:o-Pathé: Palacio, 
apresentará. num sé programma 
dois pxcellontes dramas, |, 
“Contrabando de/Amor,”, é uma 
historia: movimen "chela | do 
lances-imprestônantes. Leon Way 


têm se imposto à iadmiração do 
público, fazem a parte “amarôsa; 
Uma jovón sozinha, linda 'a-fán- 
cinante vas parar-f bordo de-um 
navio. Ahi vivia uma gente rude, 
grosseira e chela de Instinctos te: 
nebrosos. Dois homens .tomam-se 
ds grande paixão por ella. Um, 
porem, a amava sinceramente, ao 
passo que o outro só sentia por el- 
la mn attracção do sexo, 


o lord Tha parecia um inutil, um 
homem que eculdava nais: de al- 
falates do que de cousas serias... 
E foi Isso o quo diz”Disraeli- no 
| apailxonado.. Evprorou-lha a-vi- 
da inutil, que.lavavase fel-o vero 
Instante gravs que a Inglaterra 
atravessava! Lord NDeeford o-aju- 
dou a salvar a Inglaterra, con- 
quistando canal.do Suez porto es- 
trategica do Mediterranto, que n 





coft e Fay Wray, dois artistas que | 


“Jevará amanhã 





A: estancia .elnistra”, da Columbia, amanhã, 
Palacio 


A: Estancta Sinistra, é de Buck 
Jones. Dizendo isto, está dito tus 


Go. Sabe-se Jogo que no seu ar 
gumento, he romantismo, audaci&, 
coragem, sem faltar a emoção do 
um bello romanco de amor. 
| Buck Jones, com a sua jovialida- 
de constante, nho cossa de fazer as 
mais arrojados proezas, trazendo 
sempre os espectadures presos É 
sua actuação unica e sempre origh 
nal 
Leon Waycoff, Wray e Buck Ja 
neg, ostarão pois amanhã no Pathé 
Palacio, em dois dramas ds sen» 
sação, 


TT ass" >>" 


Russia.já estava prestes apanhar« 
Este é o grande drama historico, 
que a “Warner First Natlonal, 
transportou - para o celluloid o Q 
decendo flelmente a todos 03 pots 
tos historicos. Georgo Arlias 

um” nâmiravel Disraell. Com ella 
teremos Joan Bennet, Anthenh 
Bushell, Florence Arlles (sun €5 
post) Doris Lloyd, e Ivan Sim- 
pson, 














